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Amazônia em fogo

A fumaça das queimadas está
prejudicando o funcionamen-
to de todos os aeroportos da
Amazônia, afetando os vôos
para Cuiabá, Rio Branco, Por-
to Velho, Alta Floresta e Co-
rumbá. A situaçáo está pior
este ano por causa da falta de
chuvas e ventos. (Página 7)

AriovaWo dos Santos

Parlamentarismo

tem apoio de

73% na Comissão

A Comissão do Sistematizarão da
Constituinte confirmara a escolha do
parlamentarismo como forma de go-
verno e o mandato do cinco anos para
Sarnoy, segundo indica pesquisa feita
pelo JORNAL DO BRASIL. Foram
ouvidos 68 ) dos 93 integrantes
da comissão e 42 deles se declararam
a favor do parlamentarismo (puro,
29; misto, 13). O presidencialismo o
preferido por 24.

O mandato de cinco anos é
apoiado por 32 dos 68 entrevistados;
o de quatro anos. por 23. O relator
Bernardo Cabral propôs o parlamen-
tarismo clássico. O presidente Sarney
condenou a idéia de separar o poder
do chefe do governo e do chefe do
estado". O deputado Afif Domingos
propõe hoje que a Constituinte ohri-
guo todos os poderes constituídos a
apresentarem lista de seus marajás.
(Páginas 2 a 5 e Coluna do Castcllo)

Arquivo

• Milton Nascimento (foto)
concluiu em Los Angeles a
gravação de um LP ainda sem
titulo, com uma verdadeira
ação entre amigos. Astros
americanos, como Paul Simon
e Hebie Hancock chegaram a
cancelar compromissos para
participar das gravações, que
têm arranjos de Quincy Jones.

José Carlos Brasil

Todo tempo Quércia acompanhou Sarney, que não esqueceu o chapéu de peão, símbolo da festa

Imposto na fonte aumenta em

Kohl destruirá

72 mísseis caso

haia um acordo

Dilmar Cavalbor
O contribuinte que recebe mais

de CZ$ 25 mil terá um aumento de
até 15% no imposto de renda descon-
tado na fonte, a partir de setembro.
A tabela de retenção do IR na fonte
foi reformulada e criada mais uma
faixa de renda mensal — mais de CZS
175 mil 724 (hoje, o teto) —, a ser
taxada em 50% do rendimento líqui-
do (não foi divulgada a parcela a ser
deduzida). O limite de abatimento

por dependente passa a CZS 2 mil.

O governo também decidiu apli-
car a correção monetária sobre o
saldo, a pagar ou a restituir, na decla-
ração de renda do próximo ano, mas
não vai alterar os limites de isenção
para retenção (cinco mínimos), nem
o desconto-padrão para cálculo da
renda tributável (CZS 4 mil). O con-
tribuinte que tiver direito a devolu-
ção vai receber um cheque em Obri-
gações do Tesouro Nacional (OTN),
corrigida mensalmente. (Página 23)

• A Orquestra de Câmara de
Viena, sob a regência do pia-
nista Philippe Entremont (fo-
to), abre hoje no Teatro Muni-
cipal, com o programa dedica-
do a Mozart, a série de apre-
sentações de orquestras euro-
péias que deverá recolocar o
Rio entre os centros de con-
certos internacionais.

Ique
/ itóWjgA.)

O chanceler Helmut Kohl anun-
ciou que destruirá os 72 mísseis Per-
shing-lA estacionados na Alemanha
Ocidental, com ogivas nucleares con-
troladas pelos americanos, caso os Es-
tados Unidos e a União Soviética assi-
nem, ratifiquem e cumpram o acordo
para a eliminação dos mísseis nucleares
de médio alcance na Europa e na Ásia.

Em Los Angeles, o presidente
Ronald Rcagan interrompeu suas
férias para desafiar a União Soviética
a transformar em fatos sua política
de abertura, retirando as tropas do
Afeganistão, derrubando o Muro de
Berlim, dando autodeterminação aos
países do leste europeu e divulgan-
do seu orçamento militar. (Página 14)

PM atribui fuga

de traficante

à Polícia Civil

Moradoras não

deixam piscina

subir em prédio
Armadas com facas e elegantemente

vestidas, moradoras do Edifício Vila Nor-
manda, na Av Atlântica, Copacabana,
cortaram várias vezes as cordas com as
quais operários pretendiam içar para co-
bertura uma piscina de fibra de vidro
para 1 mil 560 litros, que pesa 14 tonela-
das quando cheia de água. Nem a polícia
dobrou as mulheres.

Na Rua Conde Baependi, Flamengo,
os 33 condôminos do Edifício Kosmos
lutam há três anos na Justiça por uma
causa sui generia o direito de acesso
ao terraço onde estão a 'caixa d'água, a
casa de máquinas dos elevadores e as
antenas de televisão. A área foi fechada
em 1975 por Gentil Raimundo Pires, mo-
rador do 10° andar. (Cidade, página 3)

• O cientista político ameri-
cano Marshall Berman (de-
senho), autor de Tudo que é
sólido desmancha no ar, há
quase 40 semanas entre os
livros mais vendidos, visi-
ta o Brasil e fala do
fenômeno da moder-
nidade e das metrô-
poles brasileiras.

"Cabeludo fugiu do Dona Marta
porque a Polícia Civil invadiu o morro
sem avisar à Polícia Militar*", disse o
comandante da Companhia de Onera-
ções Especiais (trope de elite da PM),
major Paulo César Costa de Oliveira."Foi uma operação a nível de comando",
respondeu o secretário da Polícia Civil,
Marcos Heusi: "Se fosse do conhecimen-
to de todos, no dia seguinte nem o morro
estaria ali".

Após seis dias de pesadelo, o Dona
Marta pôde dormir tranqüilo, à som-
bra da caveira da COE pintada até na
capela do morro. Em três favelas da
Zona Norte, três quadrilhas lutam pelo
controle do tráfico de drogas; os tiro-
teios mataram um homem e feriram
dois menores. (Cidade, páginas 1 e 5)

Cotações
Dólar oficial: CZS 47,851 (com-
pra), CZS 48,090 (venda) e CZS
60.11 (viagem). Dólar paralelo:
CZS 58,00 (compra) e CZS 59,50
(venda). Unif: CZS 485,82 para
IPTU e CZS 856,12 para ISS e
alvará; taxa de expediente,
CZS 85.61. Uferj: CZS 856,12.
OTN: CZ$ 377,67. MVR: CZS
958,02. Salário mínimo: CZ$
1.969,92.

No Brasil a garça-vaqueira é amiga dos bovinos. Na África, seu
liabitat natural, ela pega carona até em elefante. (Cidade, pág. 6).
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Governo anuncia hoje onde cortará

Tempo
No Rio e em Niterói, parcial-
mente nublado a nublado,
com possíveis chuvas esparsas
e trovòadas isoladas. Visibili-
dade de boa a moderada. Tem-
peratura estável; máxima e
mínima de ontem: 30,4° em
Jacarepaguá e 15° no Alto da
Boa Vista. Foto do satélite e
tempo no mundo, página 16.

Loteria

O conjunto de medidas que governo
anuncia hoje para conter o déficit públi-
co em 3,5% do PIB mexe dos salários de
marajás e dissídios das estatais a bolsas
de estudo e criação de subsídios, passan-
do por empréstimos a estados e municí-
pios, financiamentos do BNDES e orça-
mentos dos ministérios.

Para acabar com os marajás, o go-
verno pretende fixar entre CZS 160 mil e
CZS 180 mil o salário máximo dos

funcionários públicos. Uma portaria fi-
xará as normas para os próximos dissí-
dios das estatais, que não poderão con-
ceder aumentos reais de salário. Qual-
quer aumento de despesa nas diversas
áreas do governo dependerá de autoriza-
ção do Ministério do Planejamento.

O BNDES, a Caixa Econômica
Federal e o Banco da Amazônia serão
proibidos de conceder novos emprés-
timos a empresas estatais, estados e

municípios [O último empréstimo assi-
nado pelo BNDES, mas ainda não
liberado, foi de 1,5 bilhão de dólares
para a Rede Ferroviária Federal.)
Acabam também as excepcionalida-
des que permitiam a concessão de
empréstimos ao setor público, como
prevê hoje a legislação. Estados e
municípios não poderão mais emitir
títulos de dívida pública.

[Apesar disso, o governo autorizou

São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande
do Sul a emitirem, cada um, 45 bilhões
ôe títulos, o que corresponde a CZS 17
bilhões.]

O número e o valor das bolsas-de-
estudo serão congelados. Repartições
ou empresas públicas que não
cumprirem metas mensais, não recebe-
rão recursos adicionais. Não serão cria-
dos novos subsídios nem linhas de cré-
dito que incluam subsídios. (Página 18)
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• A Orquestra de Camara de
Viena, sob a regencia do pia-
nista Philippe Entremont (fo-
to), abre hoje no Teatro Muni¬
cipal, com o programa dedica-
do a Mozart, a s6rie de apre-
sentacoes de orquestras euro-
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Governo anuncia liojc onde cortará

Tempo
No Rio e em Niterói, parcial-
mente nublado a nublado,
com possíveis chuvas esparsas
e trovoadas isoladas. Visibili-
dade de boa a moderada. Tem-
peratura estável; máxima e
mínima de ontem: 30,4" em
Jacarepaguá e 15° no Alto da
Boa Vista. Foto do satélite e
tempo no mundo, página 16.

Loteria
Prêmios da extração 2 375 da
Loteria Federal: Io) 70 175
(SP); 2o) 05 399 (SP); 3o) 52 554
(RJ); 4") 52 766 (PE); e 5U) 76 283
(MG). (Página 16)

Engarrafamento
Um princípio de incêndio cau-
sado por uma solda num fio de
alta-tensão tumultuou o transi-
to na Ponte Rio—Niterói no fim
do tarde de ontem, provocando
gigantesco engarrafamento na
pista de sentido Rio—Niterói.
(Cidade, página 5)

O conjunto de medidas que o gover-
no anuncia hoje para conter o déficit

público em 3,5% do PIB mexe dos
salários de marajás e dissídios das esta-
tais a bolsas de estudo e criação de
subsídios, passando por empréstimos a
estados e municípios, financiamentos do
BNDES e orçamentos dos ministérios.

Para acabar com os marajá| o go-
verno pretende fixar entre CZ$ 16() mil e
CZ$ 180 mil o salário máximo dos

Arquivo

•' ¦ >•¦;':• v'V.7 :r!!::}^::': . ¦
• Milton Nascimento (foto)
concluiu em Los Angeles a
gravação de uui LP ainda sem
título, com uma verdadeira
ação entre amigos. Astros
americanos, como Paul Simon
e Hebie Hancock, chegaram a
cancelar compromissos para
participar das gravações, que
têm arranjos de Quincy Jones.

José Carlos Brasil

funcionários públicos. Uma portaria fi-
xará as normas para os próximos dissí-
dios das estatais, que não poderão con-
ceder aumentos reais de salário. Qual-
quer aumento de despesa nas diversas
áreas do governo dependerá de autoriza-

çáo do Ministério do Planejamento.
O BNDES, a Caixa Econômica

Federal e o Banco da Amazônia serão

proibidos de conceder novos emprés-
timos a empresas estatais, estados e

municípios [O último empréstimo assi-
nado pelo BNDES, mas ainda não
liberado, foi de 1,5 bilhão de dólares

para a Rede Ferroviária Federal ]
Acabam também as excepcionalida-
des que permitiam a concessão de
empréstimos ao setor público, como

prevê hoje a legislação. Estados e
municípios não poderão mais emitir
títulos de dívida pública.

^Apesar disso, o governo autorizou

São Paulo — AnovakJo dos Santos

• A Orquestra de Câmara de
Viena, sob a regência do pia-
nista Philippe Entremont (fo-
to), abre hoje no Teatro Muni-
cipal, com o programa dedica-
do a Mozart, a série de apre-
sentações de orquestras euro-
péias que deverá recolocar o
Rio entre os centros de con-
certos internacionais.

Ique

• O cientista político ameri-
cano Marshall Berman (de-
senho), autor de Tudo que é
sólido desmancha no ar, há
quase 40 semanas entre os
livros mais vendidos, visi-
ta o Brasil e fala do i
fenômeno da moder-
nidade e das metrô-
poles brasileiras.

ua, viox-
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Sào Paulo, Minas Gerais e Rio Grande
do Sul a emitirem, cada um, 45 bilhões
de títulos, o que corresponde a CZS 17
bilhões.)

O número c o valor das bolsas-dè-
estudo serão congelados. Repartições
ou empresas publicas que não
cumprirem metas mensais, não recebe-
ráo recursos adicionais. Não serão cria-
dos novos subsídios nem linhas de cré-
dito que incluam subsídios. (Página 18)

Parlamentarismo

tem apoio de

73% na Comissão

A Comissão de Sistematização da
Constituinte confirmará a escolha do

parlamentarismo como forma de go-
verno e o mandato de cinco anos para
Sarney, segundo indica pesquisa feita

pelo JORNAL DO BRASIL. Foram
ouvidos 68 (73%) dos 93 integrantes
dl comissão e 42 deles se declararam
a favor do parlamentarismo (puro,
2(); misto, 13). O presidencialismo é

preferido por 24.
O mandato de cinco anos é

apoiado por 32 dos 68 entrevistadas;
o de quatro anos, por 23. O relator
Bernardo Cabral propôs o parlamèn-
tarismo clássico. O presidente Sarney
condenou a idéia de separar o poder
do chefe do governo e do chcte do
estado. O deputado Afif Domingos

propõe hoje que a Constituinte obri-

gue todos os poderes constituídos a
apresentarem lista de seus marajas.

(Páginas 2 a 5 e Coluna do Castelfo)
Todo tempo Quércio acompanhou Sarney, que tião esqueceu o chapéu de peão, símbolo da festa

Imposto na fonte aumenta em até 15%

JL Dilmar_Cavalhor _

Kohl destruirá

72 mísseis caso

haja um acordo

Cotações
Dólar oficial: CZ$ 47,851 (com-
pra), CZ$ 48,090 (venda) e CZ$
60,11 (viagem). Dólar paralelo:
CZ$ 58,00 (compra) e CZS 59,50
(venda). Unif: CZ$ 485,82 para
IPTU e CZS 856,12 para ISS e
alvará; taxa de expediente,
CZ$ 85,61. Uferj: CZS 856,12.
OTN: CZS 377,67. MVR: CZ$
958,02. Salário mínimo: CZS
1.969,92.

O chanceler Helmut Kohl anun-
ciou que destruirá os 72 mísseis Per-
shing-lA estacionados na Alemanha
Ocidental, com ogivas nucleares con-
troladas pelos americanos, caso os Es-
tados Unidos e a União Soviética assi-
nem, ratifiquem e cumpram o acordo

para a eliminação dos mísseis nucleares
de médio alcance na Europa e na Ásia.

Em Los Angeles, o presidente
Ronald Reagan interrompeu suas
férias para desafiar a União Soviética
a transformar em fatos sua política
de abertura, retirando as tropas do
Afeganistão, derrubando o Muro de
Berlim, dando autodeterminação aos

países do leste europeu e divulgan-
do seu orçamento militar. (Página 14)

Moradoras não

deixam piscina

subir em prédio
Armadas com facas e elegantemente

vestidas, moradoras do Edifício Vila Nor-
manda, na Av. Atlântica, Copacabana,
cortaram várias vezes as cordas com as
quais operários pretendiam içar para co-
bertura uma piscina de fibra de vidro
para 1 mil 560 litros, que pesa 14 tonela-
das quando cheia de água. Nem a polícia
dobrou as mulheres.

Na Rua Conde Baependi, Flamengo,
os 33 condôminos do Edifício Kosmos
lutam há três anos na Justiça por uma
causa sui generis: o direito de acesso
ao terraço onde estão a caixa-afnguã, a
casa de máquinas dos elevadores e as
antenas de televisão. A área foi fechada
em 1975 por Gentil Raimundo Pires, mo-
rador do 101' andar. (Cidade, página 3)

O contribuinte que recebe mais
de CZS 25 mil terá um aumento de
até 15% no imposto de renda descon-
tado na fonte, a partir de setembro.
A tabela de retenção do IR na fonte
foi reformulada e criada mais uma
faixa de renda mensal — mais de CZS
175 mil 724 (hoje, o teto) —, a ser
taxada em 50% do rendimento líqui-
do (não foi divulgada a parcela a ser
deduzida). O limite de abatimento

por dependente passa a CZS 2 mil.

O governo também decidiu apli-
car a correção monetária sobre o
saldo, a pagar ou a restituir, na decla-
ração de renda do próximo ano, mas
não vai alterar os limites de isenção
para retenção (cinco mínimos), nem
o desconto-padrão para cálculo da
renda tributável (CZS 4 mil). O con-
tribuinte que tiver direito a devolu-
ção vai receber um cheque em Obri-
gações do Tesouro Nacional (OTN),
corrigida mensalmente. (Página 23)

PM atribui fuga

de traficante

à Polícia Civil
"Cabeludo fugiu do Dona Marta

porque a Polícia Civil invadiu o morro

No Brasil a garça-vaqueira é amiga dos bovinos. Na África, seu

habitat natural, ela pega carona até em elefante. (Cidade, pág. 6)

sem avisar à Polícia Militar", disse o
comandante da Companhia de Opera-
ções Especiais (tropa de elite da PM),
major Paulo César Costa de Oliveira.
"Foi uma operação a nível de comando",
respondeu o secretário da Polícia Civil,
Marcos Heusi: "Se fosse do conhecimen-
to de todos, no dia seguinte nem o morro
estaria ali."

Após seis dias de pesadelo, o Dona
Marta pôde dormir tranqüilo, à som-
bra da caveira da COE pintada até na
capela do morro. Em três favelas da
Zona Norte, três quadrilhas lutam pelo
controle do tráfico de drogas; os tiro-
teios mataram um homem e feriram
dois menores. (Cidade, páginas l e 5)

JÓIAS' EM PLATINA —
CARTIER VAN CLEEF
BULGAR TIFfANY O
QUALQUER JÓIA ANTI-
GA DE GRANDE QUAL1-
DADE BRILHANTES
COMPRAMOS A PRE-
COS DE LONDRES E
NEW YORK — Entrevls-
tas: 527-2285. Preço os-
«'ecial a comerciantes.

1000 PEÇAS — Leilão
lance livre hoje 21 hs
R. Gal. Góes Monteiro,
106.
CASEIROS — Precisa-se casal

sJ filhos, acima 30 anos. dreferôncias. Qle molonsto oola p/ serviços florais. Traba-lhar no — Rio, satório 8 000 p/o casal. Tr. tol; 288-9590 Dra.lor>».

COMPRO PERU-
CAS — De cabelos
naturais ou Kaneka-
lon só compridas,
serve também apli-
ques. Rua Sete de
Setembro, 88 S. Lo-
ja 202 Sr, Cardoso.

HIDRO-MASSAGEM/
PISCINAS/ FILTROS
— Equipamentos de
qualidade e preço
MARK-PEERLESS
Vendas projeto e insta-
lações THERMIC Tel:
264-3843/248-2179

PROCURADOS: PATEK
— ROLEX CARTIER —
VACHERON — LANGE
CRONÓGRAFOS — Fa-
ses de LUA coleções,
compramos, cobrimos
OFERTAS 521-2288
PREÇO ESPECIAL A CO-
MERCIANTES.

1000 PEÇAS — Leilão
lance livre. Hoje 21 h.
R. Gal Góes Monteiro,
106.
ATLÂNTICA NlVEL A -

Slèo varand&o 4 sultas
cop. coz. 4 vgat. 2 depa.
ar cantral. T: 240-6743/
287-1818/ 581-4634.
CRECI 17305.

TERESÔPOU8 — 31 000 m*.
aproveitados o planos, 5 min
ao Centro. 2 casas. lago. 0iarv
ja. curral, gado. árvores PrutJ-
feras, nascentes Valor CzS 8
rrulhôes t©2. 732-9533.

CORREA8 - - Linda casa 5 qtos(2 suit) pise sauna vôlei, botavista Terreno 1 300m\ Exclu-sividacte PAULO KLEPERIMÓVEIS. Tel (021) 325-7990Rei 8-43 CJ 3195-

COB DUPt£X C/ TERRAÇO
DE 46 M* — Site lavabo 3 qtsarms 2 bnhs soes coz arms
gar escnt, J. NAMl T 239-
5649 R£F 5163. CJ 2902

LAGOA — VISTA TOTAL —
Fonte Saod&to — Ótimo apto
saièo 3 otos (1 suíte) 2 banhslavabo. coz, kit. arm. mérmo-,
res. atapet. esq. aíumlnio. vi-
aros fumâ JÚLIO 8OGOR1CIN
(CJ 252} 511-1395 JBL 355.

A COZINHEIRA — Trivial vana-
oo. prática, acomodada, dor-
mir emprego, folga semanal,
referência 2 anos último em-
preço, casa fino trato. Pega-se
bem Estrada da Barra 1636 —
Teí. 399*5584.

A DOMÉSTICA
ço. nôo fume
goste criança.4 000,00 ? 5NP
Cristina 239-91")

PUMA OTS £2 CONVERSt-
VEL — Pintura -na!6i<» Ro-
cias gaúcha. AM/FM. pneus P-•i*S. capota, interor e extohor
novos ótimo preço só CZS
190 000. .Ótimo financia me rv
to, pegue sem sentir GARAN-TIA AUTOMÓVEIS 392-4689 /
327-5103 

PUMA 77 OTE — Or>g r.a,' tocafitas ótimo estado » v.sta CZS82.000. voco V-sconao St» taa-Del 54. Tel,: 571*1398.
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americanos, como Paul Simon 1- j^jw?. ¦
e Hebie Hancock, chegaram a X j^W \ : J* .w, '¦#. ¦
cancelar compromissos para T , fprnno 0u6rcia acompanhou Sarney, que nao esqueceu o chapeu de peao, ttmooio aa jesia m
participar das gravagoes, que * uuv ""^r" IS
tern arranjos de Quincy Jones.

• .A Orquestra de Cftmara de
Viena, sob a regencia do pia-
nista Philippe Entremont (fo-
to), abre hoje no Teatro Muni-

A (/Dfi espera que segunda-feira a PM expulse os sem-terra que
estao em bcirrcicas de bambu na Fazenda Volta Grande. (Pag. 8) I

JÓIAS' EM PLATINA —
CART1ER VAN CLEEF
BULGAR T1FFANY a
QUALQUER JÓIA ANT1-
GADE GRANDEQUAU-
DADE -, BRILHANTES
COMPRAMOS A PRE-
COS DE LONDRES E
NEW YORK — Entrevls-
tas: 527-2285. Preço os-
pecial a comerciantes.

1000 PEÇAS —Leilão
lance livre hoje 21 hs
R. Gal. Góes Monteiro,
106.
CASEIROS — Precisa-se casai

a/ filhos, acima 30 anos. cJ
reforôncjas. oíe motonsta e
ola p' serviços e«^'3 Traba-
lhar no — Rio. jaüno 8 000 oio casal. Tr tal. 28S-9590 Dralone

COMPRO PERU-
CAS — De cabelos
naturais ou Kaneka-
lon só compridas,
serve também apli-
ques. Rua Sete de
Setembro, 88 S. Lo-
ja 202 Sr. Cardoso.

HIDRO-MASSAGEM/
PISCINAS/ FILTROS
— Equipamentos de
qualidade e preço
MARK-PEÊRLESS
Vendas projeto e insta-
lações THERMIC Tel:
264-3843 248-2179

PROCURADOS: PATEK
_ ROLEX CARTIER —
VACHERON — LANGE
CRONÓGRAFOS — Fa-
ses de LUA coleções,
compramos, cobrimos
OFERTAS 521-2288
PREÇO ESPECIAL A CO-
MERCIANTES.

1000 PEÇAS - Leilão
lance livre. Hoje 21h.
R. Gal Góes Monteiro,
106
ATLÂNTICA NlVEL A —

Slâo varandfio 4 surtes
cop. coz. 4 vgas. 2 daps.
ar cflrrtral. T: 240-6743/
287-1818/ 581-4834.
CREC1 1730fi

TERESOPOUS — 31 000 m*.
sprovecados e o«r«>. 5 mm
do Centro. 2 casas. lago. J^an-ü. curral, gado. árvores Fam-
feras, rvascontes Vak>r CxS 8
m-.!-¦;-:»3 tel 732-9K33

CORREAS — Linda casa 5 qtosC2 suft) pfsc saurta vôlei, boíavista Terre/X) 1.300m*. E*cíu-sividade PAULO KLEPEflIMÓVEIS Tel (0211 325-7990Ref B-43 CJ 3195

COB DUPLEX C/ TERRAÇO
DE 4SM* — StSo iavaco 3 qtsarms 2 bnhs soes coi arn-»s
gar escnt J KiAMI T 239-
Iô43 REF 5163. CJ 2902

LAGOA — VISTA TOTAL —
Fonte Saudade — óttmo apto
sa^o 3 otos (1 suüel 2 oanhsiavabo, coz. lot. arm. mérmo-
res. ataoot, esq. aJumlnio. v>-
aros furnô jOtiO 3CX30RICIN
ÍCJ 252) 511-1395 JBL 355

A COZINHEIRA — Trrval vano
oo, pratica. ecomodadJ. oo-
m«r emprego, foça semanal
referâneta c anos úftimo env
prego, casa fwxi trato Paga-se
bem Estrada da Barra 1636 —
Tel 399-6664

A DOMÉSTICA _ Todo servv
ço, nio fume. caprcnosa
aesto enança, dormi', sa
4 000,00 •>¦ INPS + ienes D
Cnatina 239-9170

PUMA aTS sa CCNVERSl-
VEL — PíntuTi metAlica Ro-
das gaOcha, AM/FM. pneus P-
44. capota, (.ntenor e exterior
novos Ótimo preço só CZS
190 000 ,Ótimo finaociamorv
to, pague som sentir GA5lA>i-
TiA AUTOMÓVEIS 392-48891
327 5103

PUMA 77 QTE Ongina! tocafrias ótimo estado 6 vista CZS
82.000. troco Visconde St* isá-
Poí W Tei 571-1398
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Governo anuncia hoje onde cortará

. • -li- .... ii ..._¦ r: miinirfninc fOiiltimrt pmnr^sfimnassi- São faulo. Minas (icrais c Rio Gfândc

Tempo
No Rio e em Niterói, parcial-
mente nublado a nublado,
com possíveis chuvas esparsas
e trovoadas isoladas. Visibili-
dade de boa a moderada. Tem-
peratura estável; máxima e
mínima de ontem: 30,4° em
Jacarepaguá e 15u no Alto da
Boa Vista. Foto do satélite e
tempo no mundo, pagina 16.

Loteria
Prêmios da extração 2 375 d3
Loteria Federal: Io) 70 175
(SP); 2o) 05 399 (SP); 3") 52 554
(RJ); 4o) 52 7661PE); e 5o) 76 283
(MG). (Página 16)

Amazônia em fogo

A fumaça das queimadas está
prejudicando o funcionamen-
to de todos os aeroportos da
Amazônia, afetando os vôos
para Cuiabá. Rio Branco. Por-
to Velho. Alta Floresta e Co-
rumba. A situação está pior
este ano por causa da falta de
chuvas e ventos. (Página 7)

O conjunto de medidas que o gover
no anuncia hoje para conter o déficit

público em 3.5% do PIB mexe dos
salários de marajás e dissídios das esta-
tais a bolsas de estudo e criação de
subsídios, passando por empréstimos a
estados e municípios, financiamentos do
BNDES e orçamentos dos ministérios.

Para acabar com os marajás, o go-
verno pretende fixar entre CZ$ 160 mil e
CZS 180 mil o salário máximo dos

Arquivo

• Milton Nascimento (foto)
concluiu em Los Angeles a
gravação de um LP ainda sem
título, com uma verdadeira
ação entre amigos. Astros
americanos, como Paul Simon
e Hebie Hancock, chegaram a
cancelar compromissos para
participar das gravações, que
tèm arranjos de Quincy Jones.

José Carlos Brasil

funcionários públicos. Uma portaria fi-
xará as normas para os próximos dissí-
dios das estatais, que não poderão con-
ceder aumentos reais de salário. Qual-

quer aumento de despesa nas diversas
áreas do governo dependerá de autoriza-

ção do Ministério do Planejamento.
O BNDES, a Caixa Econômica

Federal e o Banco da Amazônia serão

proibidos de conceder novos emprés-
timos a empresas estatais, estados e

municípios [O último empréstimo assi-
nado pelo BNDES, mas ainda não
liberado, foi de 1,5 bilhão de dólares

para a Rede Ferroviária Federal.]
Acabam também as excèpcionalida-
des que permitiam a concessão de
empréstimos ao setor público, como

prevê hoje a legislação. Estados c
municípios não poderão mais emitir
títulos de dívida pública.

[Apesar disso, o governo autorizou

Séo Paulo — Ariovaldo doa Santos

• A Orquestra de Câmara de
Viena, sob a regência do pia-
nista Philippe Entremont (fo-
to), abre hoje no Teatro Muni-
cipal, com o programa dedica-
do a Mozart, a série de apre-
sentações de orquestras euro-
péias que deverá recolocar o
Rio entre os centros de con-
certos internacionais.

Ique

• O cientista político ameri-
cano Marshall Berman (de-
senho), autor de Tudo que é
sólido desmancha no ar, há
quase 40 semanas entre os
livros mais vendidos, visi-
ta o Brasil e fala do
fenômeno da moder-
nidade e das metrô-
poles brasileiras.

os, visi-

B

Cotações

São Paulo, Minas Corais e Rio Grande
do Sul a emitirem, cada um, 45 bilhões
de títulos, o que corresponde a CZS 17
bilhões.]

O numero e o valor d.is bolsas-de-
estudo serão congelados. Repartições
ou empresas públicas que não
cumprirem metas mensais, não recebe-
rão recursos adicionais. Nao serão cria-
dos novos subsídios nem linhas de cré-
dito que incluam subsídios. (Página 18)

Parlamentarismo

tem apoio de

73% na Comissão

A Comissão de Sistematização tia

Constituinte confirmará a escolha do

parlamentarismo como forma de go-
verno e o mandato dè cinco anos para
Sarney, segundo indica pesquisa feita

pelo JORNAL DO BRASIL. Foram

ouvidos 68 (73%) dos 93 integrantes
da comissão e 42 deles se declararam
a favor do parlamentarismo (puro.
29; misto, 13). O presidencialismo é

preferido por 24.
O mandato de cinco anos é

apoiado por 32 dos 68 entrevistados;
o de quatro anos, por 23. O relator
Bernardo Cabral propôs o parlamep-
tarismo clássico. O presidente Sarney

condenou a idéia de separar o poder
do chefe do governo e do chefe do

estado. O deputado Afif Domingos

propõe hoje que a Constituinte obri-

gue todos os poderes constituídos a

apresentarem lista de seus marajás.

(Páginas 2 a 5 e Coluna do Castcllo)
Todo tempo Quércia acompanhou Sarney, que não esqueceu o chapéu de peão, símbolo da festa

Imposto na fonte aumenta em até 15%

Abelardo Lul (SC^-^Chunltl Kawamura K.»

Kohl destruirá

Dólar oficial: CZS 47,851 (com-
pra), CZS 48,090 (venda) e CZS
60,11 (viagem). Dólar paralelo:
CZ$ 58,00 (compra) e CZS 59,50
(venda). Unif: CZS 485,82 para
IPTU e CZS 856,12 para ISS e
alvará; taxa de expediente,
CZS 85,61. Uferj: CZS 856,12.
OTN: CZS 377,67. MVR: CZS
958,02. Salário mínimo: CZ$
1.969,92.

72 mísseis caso

haja um acordo

O chanceler Helmut Kohl anunciou
que destruirá os 72 mísseis Pershing-IA
estacionados na Alemanha Ocidental,
com ogivas nucleares controladas pelos
americanos, caso os Estados Unidos e a
União Soviética assinem, ratifiquem e
cumpram o acordo para a eliminação dos
mísseis nucleares de médio alcance na
Europa e na Ásia.

Em Los Angeles, o presidente Ro-
nald Reagan interrompeu suas férias para
desafiar a União Soviética a transformar
em fatos sua política de abertura, retiran-
do as tropas do Afeganistão, derrubando
o Muro de Berlim, dando autodetermina-
ção aos países do leste europeu e divul-
gando seu orçamento militar. (Página 14)

Mulheres negam

versão da PM na

morte de Pixote

A hipótese de que Fernando Ramos
da Silva, o Pixote, tenha sido executado
pela PM, como denunciou sua mãe, Jose-
fa Carvalho Silva, foi reforçada pelas
informações de quatro mulheres que mo-
ram na casa em que ele levou oito tiros.
Contrariando a versão da polícia, Carme-
lita Caetano Martins, dona da casa, disse
que 

"não houve tiroteio nenhum".
"Não me matem, eu tenho filha para

criar", teria gritado Pixote ao se ver
encurralado pelos policiais, segundo
Helena Maria Romualdo, 17 anos. Nin-
guém estava presente no momento em
que Pixote foi morto, mas as testemunhas
garantem que o viram pouco antes, desar-
mado. O enterro foi acompanhado por 500
pessoas, que pediram justiça. (Página 8)

.— 
A VDR espera que segunda-feira a PM expulse os sem-terra que
estão em barracas de bambu na Fazenda Volta Grande. (Pág. 8)

O contribuinte que recebe mais
de CZS 25 mil terá um aumento de
até 15% no imposto de renda descon-
tado na fonte, a partir de setembro.
A tabela de retenção do IR na fonte
foi reformulada e criada mais uma
faixa de renda mensal — mais de CZS
175 mil 724 (hoje. o teto) —. a ser
taxada em 50% do rendimento líqui-
do (não foi divulgada a parcela a ser
deduzida). O limite de abatimento

por dependente passa a C ZS 2 mil.

O governo também decidiu apli-
car a correção monetária sobre o
saldo, a pagar ou a restituir. na decla-
ração de renda do próximo ano, mas
não vai alterar os limites de isenção

para retenção (cinco mínimos), nem
o desconto-padrão para cálculo da
renda tributável (CZS 4 mil). O con-
tribuinte que tiver direito a devolu-

ção vai receber um cheque em Obri-
cações do Tesouro Nacional (OTN),
corrigida mensalmente. (Página 23)

Japão financia

ZPE no Nordeste

a juros baixos

O Japão está interessado não apenas
em participar das Zonas de Processamen-
to de Exportação (ZPE) no Nordeste,
como também quer financiar toda a ím-
plantação do projeto, através do Export-
lmport Bank (Eximbank) e da Japan
International Corporation Agency (Jica),
a juros de 0,75% ao ano, segundo reve-
lou uma alta fonte do governo.

O tema das ZPE continua provocan-
do grande divisão no governo. O porta-voz
do ministro da Fazenda, Francisco Baker,
assegurou que não haverá nenhuma ZPE
no Nordeste. Numa reunião há 15 dias,
contou Baker, o ministro da Fazenda,
Bresser Pereira, teria convencido o mi-
nistro da Indústria e do Comércio, José
Hugo Castelo Branco, de que as ZPE no
Nordeste seriam inoportunas. (Página 17)
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J roda sem jamais oferecer-lhe afei^ao esponta- AMERICO MAIA DE VASCONCELOS NETO mos acossados, logo agora que chegou a A esquerda. que conta com PT, maiores defensores do presidencialismo.nea e vigorosa, o presidente tem seu destino w nirpt™ Prpcidpntp hora da on(;a beber aSua "" a{irm°" o PDT. PSB, PC do B, PCB e o Ml P do u( ¦ cnvoiveu mvinculado a solidariedade das ForSas Armadas, Diretor-Presidente senador ^ PMDB, somando cerca de 100 constituin- J,L tn 

0, u

I que pcrmanccem numa discreta tutcla sobre " NareuniaodoPMDBcomoPFL.no tes, come(;a a trahalhar sua estrategia, 1 x
inacabada transiqao. Os militares, alias, pelo ^ A cabinete do senador Marco Maciel, nao tanto no plenario da Comissao de Siste- esperava. stgun o rc\c o\i um assessor

que se sabe, tem poucas exigencias, embora J* f°iaprofundadaadiscussaosobreomen- 
manzatfo como no plenano da propna de Sarney Q compromisso pub,co do

•ilPimiK niit> cnnrrtriim -i vorncin nrr>orp<!sUta IvBA /111 10 do anteprojeto do relator Bernardo Assembleia. presidente do PMI» t apenas o de lutar
I da Consdtuinte Oauc eles aucrern e nao llllf H || |j^ Cabral. Ninguem dispunha de uma c<3pia Os partidos de esquerda vao aprescn- por um mandato de cinco anov Mesmo

mexer na tnistH n^io imnihi/ir o oirhmem S HpvP* 1^ atualizada para examinar e o mdximo de tar emendas conjuntas. Querem recupe- asMm> 0 deputado mos.ra-sc dlsposto.
& informagoes quem tinha era o senador rar alguns pontes que perderam durante ^ ^ rcMS(l,laa, a defendcr'a ,cscsmo e evitar cartas medtdas sociats qut pos-  Fernando Henrique Cardoso (PMDB- a fase de negocia?ao entre os grupos do . 

forma de .mem,.I sam agravar os conflitos que detectam entre | pyP TP flPCtS) V15HJPITI SP)."N6s so poderemos avaliar melhor PMDB e do PFL ainda na Comissao de votjr Pnmeir0 •'tormil go^rm
J pobres e ricos. Eles nao sao contrarios TI<*p^H" depois que o relator nos entregar uma Sistematiza?ao. O deputado Vivaldo Bar- fcssa e uma das estratdgias com que conta

reforma agraria. mas a desejariam mais proxi- Duas oocoes de roteiros visitando Mediucorie cOpia " — disse Maciel. 
bosa(PDT-RJ)disseque vai coordenaro o Paldcio do Planalto para a aglutinaijat)

ma do Estatuto da Terra do que movida pela O mais atual fenomeno da Crista 
' 0 Ifder do goyemo, Carlos Sant'An- trabalho de elabora^-ao dessas emendas. de forijas contra o parlamcntansmo.

| imissao imediata na posse. ' rr-. , , .. . . i-« 1) Paris,"ftrraSanta,Mon- 1 7~\ ~ " ~ — ~~~~
Tal quadro explica a interyenqao, alias te Sinai, Cairo, Medjugor- KvslKiJ / WWWk T ^VlVVYl YMHW1legitima, do presidente da Republica na elabo- je e Roma. - 27 dias. M hunoria / M "M MM M m MM M M M B If ¦ '

raqao da nova Carta. Sua cobranqa de solida- Partida:4deOutubro. m ^^M fM M MmW M JLricdade a principios de cuja permanencia de- Regresso: 30 de Outubro. romEma JV M /¦ MM M MmM i wM MI pende a estabilidade do regime tem fontes Nesta viagem esta incluido V \ |UGOslavia^v H M M M M ^M ¦ ¦ BB1 MM M M

^f'Tleni'1'1"'"' 
Nis;!0 ludo 0,0 a ,mtnos Jesus'^ com diploma.6 \ MedjugorjA 

' 
VJJJl Till \JMMMMJL V JL MJ

j defendendo o prazo de seu mandato do que „ ^. , . . ; itXuaV >vMJ8JV
advertindo nar i as condicoes indisnens .vois "i 2) Tchecoslovaquia, Aus- C V L Conhefa todo o exotismo e os HONG KOXG/KOBh. ^^ROBL/HONG hO\G

^^1=5 Partidaf'4 de Outubro. Royal Viking Line. 
^Tl 

deOututro 
^25 <Ie Outubro

}• as diversas correntes congressuais de modo Regresso: 30 de Outubro. JLt «J
I evitar a predominancia de grupos sobre TAX A DO COMPULS^RIO INCLUIDA. PACOTE TERRESTRE GRATIS EM HONG KONG
j trabalho coletivo. O presidente do PMDB e, CowiitSes tsptdiu par* grupos orfinlndoi por Sactrdo^ ou outro • J noites de Hotel de Luxo * City tour • Trasludos de cheguda e saida
I como se sabe, um homem de centra avesso *WI*loja Gi»luldad« para 0 Mder. (Crupo: mfnimodc ISpfsioasl. "n*<r
j soluqoes radicals.

O relator Bernardo Cabral, que tem suas Inscribes AEROL/NEAS
veleidades de refletir no anteprojeto algumas no seu Agentege Viagenfc ARGENT/NAS m.L A JR -5r
opinioes pessoais, esteve sob pressao de grupos "^"^rXTIN EXPRESS// BANCttR ^2^ gl ** ROYALVIKING LINEdo seu partido e do proprio presidente da D w- ¦ m 1^ ^ ti 1 ' —
Reoublica n ira aue se fcomnorihw mm r>c Rua Mexico, ill - 19f andar - Tel.: 240.8040 - Rio japan air lines J. x   - »IXUpUUIlLa paid que be compound torn OS EMBRATUR 00638004U - ABAV-RJ 28l m

I interesses dominantes. i——_-—-—-----——j k .. - ^ — * y j i i - * -
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Reforma agraria, seg-undo III >1(0 QARFnFRniM ...
Antonio Callado III ^

Do escritor Antonio Callado recebi I ( v V f/T MATA NU PEITu I
4 seguinte carta: 11 |jbO»-/ ./i£\4va F Rfll A MAPIfl I "Todos escrevem cartas a voce, tambem I t RULM MU*blU. ¦ Av. Presidente Wilson, 165 - gr. 1106 a 1109
I'vou escrever a minha. Escrevo-lhe exatamente mmm mmmmmmmmmI \\ h ^ VSs Tel.: PABX (021) 262-2217 - Rio de Janeiro - Brasil

uma carta sobre terra, a nossa terra, msptrado JORNAL DO BRASIL mAn .^ii.Jr3s~L \LI L }zJ L~!J Telex: 021-35489--COIS-BR
| em outra carta que voce publicou hoje, assina- ¦ jiy7r<AMuA _ o*«,» -.jt-- Embratur: 00205-00-41-1
j da pelo deputado Roberto Cardoso Alves. ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ Columbus Soaedade Internaaonal de Tunsmo

| Quando pessoas como o deputado Cardoso
I Alves — ou o senador Roberto Campos, ou o  ~ ~ ~

lider da UDR. Ronaldo Caiado — escrevem ————
I hoje sobre terra, estao escrevendo nos mesmos T"\fI IPCAEO r\r CTCDI A HAC A

1 termos. usa- tAwUnwUtw Ut i LnlAUvvfWTO
] vam os fazendeiros brasileiros quando escre- am 

viam, ate 1888, sobre escravidao. A lei da ¦¦I ¦nft I' Aboli^ao. libertando o escravo mas nao liber- %DIKlUl f/M f4i KB iXfiisflla I
j tando, para redistribui-la. a terra, nao acabou m*0mW0WMMiW fjXLX M 11% llll 

IBflBB I
,1 com a escravidao no Brasil. Mudou-se, apenas, EM TURISMO A NUMERO 1 • l.-, ^||k IIIb
] de lugar. A terra, no Brasil, escrava. - BSS^P5p6S6pSpBSBp^BSpl^BB6l*P*WWllB^Bl| 

"i? *V
j Nao creio estar exagerando na minha formula- *H .f. ^ 1 ¦ "l r l^k VP^ ^JV UI
1 qao. No seu artigo "Da Comissao ao Presiden- ft"; jj I
J te" (JB 29/9/86) nosso amigo Afonso |
] Arinosescrevia, com lapidarsimplicidade: "As 

»\®J "n I J "1 ifiN] I £k ^
I favelas de hoje sao como as senzalas de on- WW ^li i/HI^V T |k 1^% m A A IV ¦V.
I tem." A diferenqa, naturalmente, e que os s«id««:3.4,5«6desetembro 

— a.9.10en oeoutubro J ¦! I^lv .r\ l^v j /|/|AI
escravos das senzalas vinham da Costa d'Afri- PORTOSEGUROEPRADa5e7 BAHIATOTAL ESPECIAL9d<as BARIL0CHE E/0U BUENOS M WJ IWIWf % M W U l|

1 C3. Os de hoie sao apanhados no interior do dias-AspraiasvirgensdoSuldaBa- 3noilesemHotel5EstielaseniSa:va- AIRES.5e9d.as.C.tyTournamelr6- —-—-—
4 D n hia EmPradohospedagemnonovis- dot.comToursHislOficadaspraiase pole portenha e compras em seus _____ ——I brasil mesmo. roupa-se a Viagem. simo HOTEL PRAIA DO PRADQsilua- By Night" com SW* Foldonco altaenles magazines Meia pensio r-. • __ i r^/-.r-«ir-.n/-\ 17.HH Un,ic1] „ , , . _ do (rente a belissima pra.a semi- llhius,PDMoSeguro,MontePascoal. emBanlocheeexcursiesaoCircuito L/ld Jll Qc AEOSlO  L/OrnilluO  I / .UU llUlas

j tStOU escrevendo a voce, Castello, entre a selvagem. Vis.taa Alcobaga. Prad0iAlc0tafa,Guarapan.Ancti>ela. ChicoeCerroCaledral.
cruz e a caldeirinha, isto e, entre a carta do ciOAOESHtSTC)RiCASDEMiNASGERAis.4dias s jo4o cidade da crian?a, simba safari e play center.

1 deputado e OS rumores de cuerra civil que me deiRey,Titadentes,BaiBacena.Congof\nas.OutoPte!o, 3 d.as. Hotel Eldorado Boule»aid (5 Estrelas) em a Paula . . . n/^, ,, , rnr 1. I » , ¦ |-^\
J chegam da Rocinha, meio vizinha aqui do ^ Maqumt Em a Honzonte, 5thon Ra,ace Hotel Aagra Paraty. Ubatuba. Pre?os especia.s pa,a ca^as. MARCUS LLEKtNA (VlOlaO)1 I k? - a- (otstreias). CAMPOS DO J0RDA0, ILHABELA E PARATY. 4 dias. AsLeblon. e os que me veem, mats distantes, do sAoJoAoDELREYETiRADENTES.3dias Monumentos praias e serras do &eiiss>mo litofat norle de S Pauto e a |

I Morro Dona Marta, em Botafogo. A Rocinha culturaisebeiezasserranas Bartacena.Teres6polis.Paf- Costa Verde . Sao Sebastiia CaraguatatuDa, UOaluba.
e a Dona Marta existem hoie em todas as queNaaonaidaSerradosOrgSos Angia Prnorama * RAfH ROWI AND <sOR
piSnHwHo Rr-eil r - "{, ¦ l.V 13 SA0 L0URENQ0, CAXAMBU, LAHBARI. CAMBUQUIRA E POQOSOECALDAS.4diaiHospedasemnoHotelNaCio- rrOKIdlTld. D/AL M, UUVVLAINU, 3UI\,uu^m uu DrdSll. Jd esiamos uiviutaos. OS BAEPENDUdias-OOrcuilodasAguaicomalgumasdas naiepasseiospeiaencantadoraestinciatudrcmmeiai V.- » /-. » j r- ^ r- _ _ _ . „ ^. brasileiros. em duas nacoes. O exodo rural vai maisbelasestinciasdoBtasil HospedagememSaoLou l.iaaAguasda Praia. TAC\4AfSj WC )I )tviC «( J P

: nos levaril guerra urbana Se tivessemos ,en?0compens4°ca,nmi ForDOiGUACUESPETACULAR.-asT.- r.^as , '
alterado na Ha iqja GUARAPARIE VITORIA.4 dias 0s balneirios eas mag-" Cataratas 5-as. •: -ase argentmas. Pue-:o Stroessnf A | D C\.l 1 7aueraao, na constttuiqao de iy-46. um uniCO f,casp<aiasdeareiasmonaziticas.Vis.tasaVilaVelha,An- ragua.i Puerto !g.«u Argentina) liaipu Mating!loo- ALDtlNlZ.dos seus artigos, para permitir a desapropria- ch.etaeiinadoBoi dnna

; ?ao da terra sem paeamento previo e em val e do itajai e praias do sul 5 dias. a beieza nos > i ESTANCiASPAuiiSTASEECtusASOOTiETt4d.asPar. jfteressos-— CzS W) 00 — Ma Bilhetena dr. MAM e lojas dos1 j- , t •. /-¦ ... loraisdeS CatarmaeRaran!Biumenau.CamDotiu. F:c ticipe-abordodenaviadeumaiantasticaeclusagemem .V nn onZcn r- s c r. , • -i dinhuro, tenamos feito uma Constituiqao mats rtan6poiis,Joinviiie,Paranagu!Cuntib!TrempeiaSerra BarraBc!iiia.ve^cen!iodesniveide26metros! Glassiticados do JORNAL DO BRASIL: Copacaiuna M. S Copacabana,
•I util que essa que vamos penosamente parindo do Mar s^Pedfo a.;.>;¦ sac '^r} 610 C)- Centro (Rl° franco, 135 Ij.C) e Tijut a (Gal Roca. 801 Ij.B)
agora. CENTRO: Ouilanaa. 20 • Sooieio.a • Tei 221 4499 V"

I Aceite o abraco do seu amico a) Antonio 1 / — B ^ — M copacabana. i»ntaciara. 7o- Sobreioia gfri 2S7 «oto . museu de arte moderna do rio de Janeiro
Paliado \I®\ ii1 TIJUCA; SaensPeAa 4-, lo,j 10 L ¦ Tei 264 H93 J * P 0 I 0
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Rlo/Miami/Londres/Mlaml/Rlo
USS 1.450INCUJINOO FND

Passagem aérea Rio/Tokyo/Rio por conta da Royal Viking*

PROJETO WHITE MARTINS

SEMANA DA PATRIA

PADROEIRA DO BRASIL

Política3. 27/8/87 JORNAL DO BRASII
Luc.ano Andrgcl

Coluna do Castello

'^^^Vssunçèo/Pacoto 5 dias/Hotel Ita Enramada/US$ 100
PASSAGENS AEREAS/MIAMI USS B50/N YORK US$ 960
RIO: Avenida Rio Branco. 120 • Gr. 606 - Tel. 224-6786

Numa 
reunião social,

presentes ministros de
Estado, ministros do Su- \
premo Tribunal, políticos, r(MJ
embaixadores e alguns jor- 

'fvt l^lf

nalistas, discutia-se o papel \ ^ • JA .•
do presidente José Sarney j
da Constituinte no futuro
do país. A tese dominante |
era a de que o Brasil estaria \^wT-
no limiar de uma decisão final sobre seu
destino, se continuará progredindo para tor-
nar-se uma grande naçâál com a melhoria dos
padrões de vida do seu povo, ou se deixará que
se sobreponham à vontade geral os sintomas de
regressão que estariam implícitos nas crises
econômicas e institucionais que se projetaram
a partir de 1981.

O sentimento geral era 0 de que tudo
deveria ser feito para que não se perca esse
momento e se tomem as decisões adequadas a
alimentar as esperanças nacionais. Mas genera-
liza-se também a impressão de que o país está
carente de lideranças em todos os setores da
sua vida — na política, na administração, na
economia, na gestão financeira, no empresa-
riado, cujas entidades de classe são pouco
representativas, no operariado, esse último
apresentando como fato novo os primeiros
ensaios de liderança.

Dizia-se pnr exemplo que o atual governo
carece de quadros que tenham visão global dos
problemas é que saibam operar setorialmente
em função de uma estratégia. O presidente
José Sarney, por herança, por injunções políti-
cas ou por personalismo, teria constituído um
ministério pobre, no qual poucos se destacam.
E o governo, como um todo, estaria carente de
um equacionamento estratégico dos problemas
e das soluções que se impõem, estando cons-
trangido a disputar na Constituinte seja a
duração do seu mandato, seja a manutenção
do sistema presidencialista de governo, seja a
ampliação da anistia.

Filho de um estado sem expressão econò-
i mica, sem a cobertura de um grande partido,
I pois o PMDB como que apenas o recolheu na

roda sem jamais oferecer-ihe afeição espontâ-
nea e vigorosa, o presidente tem seu destino
vinculado à solidariedade das Forças Armadas,
que permanecem numa discreta tutela sobre a
inacabada transição. Os militares, aliás, pelo
que se sabe, têm poucas exigências, embora
algumas que contrariam a vocação progressista
da Constituinte. O que eles querem é não
mexer na anistia, não introduzir o parlamenta-
rismo e evitar certas medidas sociais que pos-
sam agravar os conflitos que detectam entre
pobres e ricos. Eles não são contrários à
reforma agrária, mas a desejariam mais próxi-
ma do Estatuto da Terra do que movida pela
imissão imediata na posse.

Tal quadro explica a intervenção, aliás
legítima, do presidente da República na elabo-
ração da nova Carta. Sua cobrança de solida-

I riedade a princípios de cuja permanência de-
I pende a estabilidade do regime tem fontes
j sociais e militares. Nisso tudo ele estará menos
J defendendo o prazo de seu mandato do que

advertindo para as condições indispensáveis à
| consolidação do regime cuja lei básica está

sendo discutida. O sr Ulysses Guimarães terá
igualmente suas razões para moderar e compor

| as diversas correntes congrcssuais de modo a
I evitar a predominância de grupos sobre o

trabalho coletivo. O presidente do PMDB é,
I como se sabe, um homem de centro avesso a
| soluções radicais.

O relator Bernardo Cabral, que tem suas
veleidades de refletir no anteprojeto algumas
opiniões pessoais, esteve sob pressão de grupos
do seu partido e do próprio presidente da
República para que se componha coin os
interesses dominantes.

REUNIÃO DAS ESCOLAS

TIJUCA, GRAJAÚ, ANDARAÍ,
CENTRO, V. ISABEL E RIO COM-
PRID0
HOJE, quinta-feira, 27 de agosto
de 1987, reunião ordinária na ES-
COLA LEST0NAC - R. Marquês
de Valença, 68, às 19 horas. Pauta:
PORTARIA 261, REAJUSTES DOS
PROFESSORES E ASSUNTOS GE-
RAIS.

ASSOCIAÇÃO DAS ESCOLAS
DA TIJUCA.

Ulysses e Maciel (C) reuniram-se com líderes para garantir o maior consenso possível

riVlJJJD e rrJu organizam-se 
para

negociar tudo 
que 

for 
possível

Companhia Brasileira d® Trens Urbanos

CBTU

na, também sem a íntegra do projeto,
disse que vai buscar o entendimento para
viabilizar a proposta de presidencialismo-
."Vamos fazer isso na base do exame, das
emendas e da conversaçáoa.Tudo o que
for necessário, faremos " — destacou

Obstrução — Lideranças de par-
tidos de esquerda disseram ao presidente
da Constituinte, deputado Ulysses Gtn-
marães, que estào dispostas a abusar da
obstrução para dificultar a votação do
projeto de Constituição, caso não forem
chamadas para participar das negocia-
çóes. A esquerda, mesmo não tendo
isoladamente condições de aprovar na
íntegra qualquer proposta, pode compli-
car a votação. De acordo com essas
lideranças, só na Comissão de Sistemati-
zaçáo, onde o projeto será votado em
primeiro lugar, os trabalhos poderão so
estender no mínimo por 433 dias. e no
máximo por 4.16o.

A esquerda, que conta com PT.
PDT, PSB, PC do B. PCB e o MUP do
PMDB, somando cerca de 100 constituin-
tes, começa a trabalhar sua estratégia,
tanto no plenário da Comissão de Siste-
matizaçáo como no plenário da própria
Assembléia.

Os partidos de esquerda váo apresen-
tar emendas conjuntas. Querem recupe-
rar alguns pontos que perderam durante
a fase de negociação entre os grupos do
PMDB e do PFL ainda na Comissão de
Sistematizaçáo. O deputado Vivaldo Bar-
bosa (PDT-RJ) disse que vai coordenar o
trabalho de elaboração dessas emendas.

Depois de reunirem-se por mais de
duas horas, as principais lideranças do
PMDB e do PFL decidiram organizar
uma pauta de entendimentos para poder
votar grande parte da Constituição por
consenso. A exceção do sistema de go-
verno, anistia, reforma agrária, estabili-
dade e sistema de comunicação, a grande
maioria dos temas poderá ser objeto de
consenso, segundo o presidente do PFL,
Marco Maciel.

Mesmo sem assumir qualquer com-
promisso em relação aos temas polêmi-
cos, as lideranças dos dois partidos acre-
ditam poder chegar a uma média de
opiniões nesses propostas.a O entendi-
mento será dificultado, entretanto, pela
falha do regimento intgerno da Consti-
tuinte que determinará, a partir de agora,
maior velocidade nos trabalhos.

— Nós cometemos um suicídio cro-
nológico. Alargamos o prazo para deba-
tes e encurtamos o das negociações. Esta-
mos acossados, logo agora que chegou a
hora da onça beber agua — afirmou o
senador Carlos Chiarelli.

Na reunião do PMDB com o PFL, no
gabinete do senador Marco Maciel, não
foi aprofundada a discussão sobre o méri-
to do anteprojeto do relator Bernardo
Cabral. Ninguém dispunha de uma cópia
atualizada para examinar e o máximo de
informações quem tinha era o senador
Fernando Henrique Cardoso (PMDB-
SP)."Nós só poderemos avaliar melhor
depois que o relator nos entregar uma
cópia " — disse Maciel.

O líder do governo, Carlos Sant'An-

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES R F.F S A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas da COM-
PANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS -
CBTU, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordi-
nária, em sua sede social na Estrada Velha da Ti|uca,
n9 77, nesta cidade, no dia 04 de setembro de 1987, às
10:00 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte Or-
dem do Dia:

- Eleição do Presidente do Conselho de Adminis-
tração;

- Assuntos conexos e correlatos ao item anterior.

BRASfl.IA — Caso fracasse a mis
são delegada aos presidentes do PMDB.
deputado Ulysses Guimarães, e do Pl l .
senador Marco Maciel, para reverter t
tendência parlamentarista da Constituin-
te, o governo está disposto a dialogar ate
mesmo com os parlamentares que, pot
defenderem um mandato de quatro anos,
foram rotulados de "opositores do pre
sidente José Sarney. O presidente da
Republica quer que o aliciamento seja
feito pelos dois pnneipais dirigentes da
Aliança Democrática c só pretende inter-
\ir em último caso.

Apesar de reconhecido como um dos
maiores defensores do presidencialismo.
Ulysses ate agora não se envolveu na
questão, como o Palácio do Planalto
esperava, segundo revelou um assessor
de Sarney O compromisso público do
presidente do PMDB é apenas O de lutar
por um mandato de cinco anos Mesmo
assim, o deputado mostra-se disposto,
apesar das resistências, a defender a tese
de se votar primeiro a forma de governo.
Essà é uma das estratégias com que conta
o Palácio do Planalto para a aglutinação
de forças contra o parlamentarismo.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1987.
AMÉRICO MAIA DE VASCONCELOS NETO

Diretor-Presidente

Leve fé nesta viagem

Duas opções de roteiros visitando Medjugorje,
o mais atual fenômeno da fé Cristã.

1) Paris, "ftrra Santa, Mon- T ~7~
te Sinai, Cairo, Mediugor- íi.ctd.» / /
je e Roma. - 27 dias. /
Partida: 4deOutubro. X —C
Regresso: 30 de Outubro. ^V<"» Romênia
Nesta viagem está incluído V \ „,r^. »v.«\o Curso "W passos de \ V " 

(Jesus", com diploma. \ Medjugorjf)
2) Tehecoslováquia, Áus- k ; \. L
tria, Iugoslávia, Hungria, jT \aibàniA
Romênia, Bulgária e Itália. '- ^Xc.-I S—- 27 dias. aS l / ^Partida: 4 de Outubro. » ^CRèciav,
Regresso: 30 de Outubro. JLL L

TAXA DO COMPULSÓRIO INCLUÍDA.
Condições especiais para grupos organizados por Sacerdotes ou outroReligiosa Gnluididc pari o líder. (Grupo: mínimo de 1S pessoas).

KOBE/HOXG KONG
dias. Partidas:

27 de Setembro,
25 de Outubro

HONG KONG/KOBH
dias. Partidas:

13 de Setembro,
II de Outubro

Conheça todo o exotismo e os
mistérios da China e do Oriente
a bordo dos luxuosos navios da
Royal Viking Line.

PACOTE TERRESTRE GRÁTIS EM HONG KONG
3 noites de Hotel de Luxo • City tour • Traslados de chegada e saída

Inscrições AEROL/MEAS
no seu Agente de Viagens. ARGEA/7ZA/AS
"^©TXtíN 

EXPRESS// BANCtfâ
Rua México, 111 - 19? andar - Tel.: 240.8040 - Rio

EMBRATUR 0063800414 - ABAV-RJ 281

ROYAL VIKING LINE

Reforma agrária, segundo
Antônio Callado

Do escritor Antônio Callado recebi a
seguinte carta:"Todos escrevem cartas a você, também
tou escrever a minha. Escrevo-lhe exatamente
uma carta sobre terra, a nossa terra, inspirado
em outra carta que você publicou hoje, assina-
da pelo deputado Roberto Cardoso Alves.
Quando pessoas como o deputado Cardoso
Alves — ou o senador Roberto Campos, ou o
líder da UDR. Ronaldo Caiado — escrevem
hoje sobre terra, estão escrevendo nos mesmos

I termos, quase nas mesmas palavras que usa-
vam os fazendeiros brasileiros quando escre-
viam, até 188S, sobre escravidão. A lei da
Abolição, libertando o escravo mas não liber-
tando, para redistribuí-la. a terra, não acabou
com a escravidão no Brasil. Mudou-se, apenas,
de lugar. A terra, no Brasil, continua escrava.
Não creio estar exagerando na minha formula-
ção. No seu artigo "Da Comissão ao Presiden-
te" (JB 29/9/86) nosso comum amigo Afonso
Arinos escrevia, com lapidar simplicidade: "As

I favelas de hoje são como as senzalas de on-
tem." A diferença, naturalmente, é que os

I escravos das senzalas vinham da Costa d'Áfri-
J ca. Os de hoje são apanhados no interior do
1 Brasil mesmo. Poupa-se a viagem.

Estou escrevendo a você, Castello, entre a
j cruz e a caldeirinha, isto é, entre a carta do
• deputado e os rumores de guerra civil que me
J chegam da Rocinha, meio vizinha aqui do

Leblon. e os que me vêem, mais distantes, do
Morro Dona Marta, em Botafogo. A Rocinha
e a Dona Marta existem hoje em todas as
cidades do Brasil. Já estamos divididos, os

. brasileiros, em duas nações. O êxodo rural vai
nos levar à guerra urbana. Se tivéssemos

I alterado, na Constituição de 1946, um único
dos seus artigos, para permitir a desapropria-

j| ção da terra sem pagamento prévio e em
i dinheiro, teríamos feito uma Constituição mais¦ útil que essa que vamos penosamente parindoagora.

I Aceite o abraço do seu amigo a) Antônio
Callado."

pSí^O sabe de bola

MATA no peito

ROLA MACIO.
Pastagem aérea em classe econômica tarifa GS-tO.FND por mníú do passageiro.

. 1106 a 1109
Rio de Janeiro - Brasil

Av. Presidente Wilson, 165 -
Tel : PABX (021) 262-2217
Telex: 021-35489 -COIS-
Embratur: 00205-00-41-1

JORNAL DO BRASIL
IANHA Columbus Sociedade Internacional de Turismo

EXCURSÕES DE FERIADOS

sotetWMgp
EM TURISMO A NÚMERO 1

ANOTEI
Saídas: 3,4,5 a 6 DE SETEMBRO - 5,9,10 • 11 DE OUTUBRO

BARIL0CHE E/OU BUENOS
Al RES. 5 e 9 dias. City Tour na melrô-
poie portenha e compras em seus
atraenies magazines. Meia pensáoem Bariloche e excuisies ao CircuitoChico e Cerro Catedral.

PORTO SEGURO E PRADO. 5e 7
dias. As praias virgens do Sul da Ba-
hia Em Prado hospedagem no novis-
simo HOTEL PRAIA DO PRADO, situa-
do Irente a Belíssima praia semi-
selvagem. Visita a Alcobaça.

BAHIA TOTAL ESPECIAL. 9 dias3 noites em Hotel 5 Estrelas em Salva-dor, com Tours Histórico, das praias e"8y Night" com Snow Folclonco.
Ilhéus Polo Seguro, Monte Pascoal,Prado AlcoBaça Guarapan, Anch>ela. Dia 30 de Agosto — Domingo — 17:00 horas

CIDADES HISTÓRICAS DE MINAS GERAIS 4 dias S Joáo CIDADE DA CRIANÇA, SIMBA SAFARI E PLAY CENTER.
dei Rey, Tiradentes, BaiOacena. Congonhas. Ouro Preto, 3 dias Hotel Eldorado Boulevard |5 Estrelas) em S Paulo.
Sab3rá. Maquiné. Em B. Horizonte, Othon Palace Hotel Angra. Paraty. UbatuDa. Preços especiais para crianças.
<5 Estrelas) CAMPOS DO JORDÃO ILHABELA E PARATY. I dias. As
SÀ0 JOÁO DEL REYETIRADENTES.3dias Monumentos praias e sçr'as do belíssimo litoral norte de S Pai o e a
culturais e belezas serranas Barbacena. Teresópolis, Par- Costa Verde ', Sào Sebastião Caraguataluba, Ubatuba.
que Nacional da Serra dos Ôrgâos. Angra
SÁ0 L0URENÇ0, CAXAMBU, LAMBARI. CAMBUQUIRA POÇOS 0ECALDAS-4dias Hospedagem no Hote! Naco-
BAEPENDI. < dias OOrcuilodas Águas com algumas das naí e passeios ceia encantadora estância Mdrõmlnítal Vi-
mais belas estànciasdo Brasil Hospedagem em SâoLou- s !aaAguasda Prata
renço com pensáo completa. FOZ DO IGUAÇU ESPETACULAR. 5 d as V smoecompras
GUARAPARIE VITORIA. 4 dias Os balneários easmagn. Cataratas stas-«-ase argentinas. Pue'to Stroessner{Pa-
f.cas praias de afeiasinonaaticas. Visitas aV=ia Veitta. A.v ragua.' Puerto igúazu (Argentina), Itaipu Maringá, Lon-
chieiaellnadoBoi dr.na
VALE 00ITAJAIE PRAIAS DO SUL. 5dias A beleza nosi. ESTÂNCIAS PAULISTAS E ECLUSASD0TIETê.4a as Par
totais de S. Catanna e Paraná. Blumenau. Cambou Fio- ticípe. a Seta; de navio, de uma lanas:.ca ec „sa;em em
riarxSpolis. Joinville. Paranaguá, Curitiba. Trem pela Serra Barra Bonita, acendodesm.eide 26metros! ^Ls.30Mar SâoPedro. Ag.=sdeSáofeiro

CENTRO: Qytanaa. 20 • SotMelOia Tel. 221 4499 "
I 9 jjSgh^aO! rama COPACABANA; Santa Clara, 70 - Sobreioja • Te> 257-fi070

•1®ÍK f KlSfff TIJUCA SaensPeAa 4 . L.i,a 10 L • Tel 264 4893
Iffiplgl ,pANEMA: Visconde de P.rajâ, 35* - Loja A Tei 521 UM

EM TURISMO A NUMERO 1 BARBA: Av Abando l moardi. 800 Loia N Te- 3W-0309
EMBRATUR 00942 00 *1 Solicil» tolhtto «»p«cilico ao seu Ag«nt« da Vt»g®ni

MARCUS LLERENA (violão)

Programa: BACH, DOWLAND, SOR

TASMAN, KRIEGER, RODRIGO e

ALBÉNIZ

Ingressos — CzS 60,00 — Na Bilheteria do MAM e b
Classificados do JORNAL DO BRASIL: Copacabana V S. i
610 ij C), Centro (Rio Branco, 135 Ij.C} e Tijuca (Gal. Ro

museu de arte moderna do rio de janeiro

m
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BRASÍLIA — A Comissão de Si^te-
matização da Consiituinte deverá confir-
mar o parlamentarismo como forma de
governo e um mandato de cinco anos
para o presidente José Sarney e seus
sucessores, de acordo com pesquisa do
JORNAL DO BRASIL. Foram ouvidos
73% dos membros da comissão —68 de
um total de 93 — e o parlamentarismo
puro é o preferido por 29 deles, enquanto
13 querem um sistema misto de parla-
mentarismo e presidencialismo. Apenas
24 declararam-se presidencialistas, mas
15 deles defendem o fortalecimento do
Legislativo, com a adoção de um presi-
dencialismo mitigado. Apenas dois depu-
lados não se definiram quanto ao sistema
de governo.

Essa tendência da comissão cria uma
situação difícil para o presidente José
Sarney, que insiste na manutenção do
presidencialismo. Se o parlamentaismofor aprovado na Sistematizaçáo, o gòver-
no terá de arregimentar 280 votos — a
maioria absoluta da Constituinte — paraderrotá-lo no plenário. Nem mesmo o
PFL, que seria presidencialista segundo
seu líder na Câmara, deputado José Lou-
renço, confirma essa tendência na pesqui-sa. Dos 15 pefelistas ouvidos, sete são
parlamentaristas. Não foi ouvido o sena-
dor Afonso Arinos (PFL-RJ), parlamen-tarista declarado.

O parlamentarismo é mais forte entre
os constituintes do PiMDB, com 17 votos
pelo parlamentarismo puro, oito pelosistema misto e oito pelo presidencialis-mo. que incluem dois adeptos do modelo
mitigado. O presidencialismo puro só
encontrou seis adeptos no PDS e dois no
PDT. Estão indefinidos quanto ao siste-
ma de governo os deputados Nilson Gib-
son e Fernando Lyra, ambos do PMDB
de Pernambuco. Lyra quer que o sistema
de governo seja objeto de um plebiscitonacional.

Há mais constituintes favoráveis a
um mandato de cinco anos para o futuro
presidente (41 votos) do que para Sarney
(32). Os indecisos em relação ao tempo
de mandato de Sarney (6) e de seu
sucessor (7) são todos parlamentaristas e
por isso não acham importante a duração
do mandato. O senador Fernando Henri-
que Cardoso (PMDB-SP). que e parla-mentarista e quer quatro anos, declarou
ao responder à questão: "Longa vida
para Sarney".

Sistema de governo a dura<jao do mandato

Parlamentarismo Prvsidencialismo Sarney Sucessor
Puro — 29 Mitigado 15 4 anos 13 4 anos 18
M'sto — 13 Puro ' 5 anos 32 5 anos 41
Total 42 Total 24 6 anos 7 6 anos 2
Indefinidos Indefinidos Indefinidos 7

Na comunicação, o esperado

Brasília — Luclano Andrade

^lado de Afonso Arinos (C)
, s^T,, ,{W^. N

í lysses examina o substitutivo entregue por Cabral, ao

Cabral 
propõe gabinete 

clássico

m

BRASÍLIA — O sis-
tema de governo será par-
lamcntarista. na sua ver-
são pura. de acordo com
o substitutivo do relator
Bernardo Cabral, que se
baseou em emenda apresentada pelo se-
nador Afonso Arinos (PFL-RJ). As fun-
ções de chefe de Estado e de chefe de
Governo serão separadas. O presidenteda República exercerá a primeira e no-
meará um primeiro ministro, depois dc
ouvir as correntes partidárias que com-
póem a maioria do Congresso Nacional,
para a chefia do governo. Os demais
ministros serão indicados pelo chefe do
Governo.

O primeiro ministro será exonerado
se a Câmara dos Deputados aprovar uma
moção de censura ou rejeitar moção de
confiança ao governo por maioria absolu-
ta de seus membros. Para ser aprentada,
a moção necessita de, pelo menos, o
apoio de um quinto dos deptados. É
vedada a votação de moções de censura
antes de decorridos seis meses da possedo primeiro ministro.

Ritual — Aprovada moção de
censura ou rejeitada moção de confiança,
a Câmara terá prazo de 48 horas paraeleger, também por maioria absoluta, o
novo primeiro ministro. Caso isso não
ocorra, o presidente poderá dissolver a
Câmara e convocar eleições extraordiná-
rias. Numa mesma legislatura somente
podem ser apresentadas, no máximo, três
moções de censura ao governo. Se a
Câmara recusar por três vezes os nomes
dos indicados pelo presidente para pri-meiro ministro, este também poderá con-
vocar novas eleições.

Ao propor a adoção do parlamenta-rismo puro como sistema de governo, o
senador Afonso Arinos, na justificativa,lembrou que sua emenda era muito seme-
lhante à outra apresentada em 1964 pelodeputado Raul Pilla, do Partido Liberta-
dor. Ironicamente, Arinos assinalou uma
curiosidade: na época, o então deputado
José Sarney era favorável ao parlamenta-rismo e ele, Arinos, contrário.

Hoje, Arinos é o principal defensor
do sistema parlamentarista de governo na
Constituinte e Sarney, ocupando a Presi-
dência da República, promete lançar uma
ofensiva para garantir a manutenção do
presidencialismo.

Irritação — Sarney ficou muito
irritado com a decisão de Cabral de optar
por um modelo parlamentarista puro. A
pressão do Planalto e as resistências das
principais lideranças da Aliança Demo-
crática — Ulysses, Marco Maciel, Carlos
SanfAnna e o próprio Mário Covas são
presidencialistas — contra a adoção do
sistema de gabinete, fizeram com que até
ontem à noite a questão ainda não tivesse
sido resolvida por Cabral. Junto com a
anistia, esse foi um dos últimos pontos
que obrigou o relator a decidir sem
consenso.

Cabral optou pelo parlamentarismo
por duas razões muito simples. Por con-
vicção— é adepto desse sistema— e por-
que a Subcomissão e a Comissão da
Constiluinte que trataram de sistema de
Governo definiram-se pelos regime de
gabinete. Há. porém, muitos constituin-
tes que acham que Cabral, ao incluir o
parlamentarismo puro sem seus substitu-
.tivo, radicalizou a discussão para forçar
um entendimento na Comissão de Siste-
matização em torno de um regime híbri-
do, que fique a meio caminho do presi-dencialismo e do parlamentarismo.

Projeto tem 7 versões

A cada nova
mexida, um
descontente

O 
Prodasen só começou a rodar
no início da noite de ontem a

sétima vetsáo do projeto de Constitui-
ção do relator Bernardo Cabral, sujei-
to desde domingo a sucessivas altera-
ções. Anistia, criação de estados e
Ministério Público foram alguns dos
temas submetidos a modificações. O
ex-tenente cassado Wilson da Silva,
que lançou o livro O Tenente Verme-
lha sobre o exílio no período autori-
tário, e é o presidente da Ampla —
Associação de Defesa da Anistia —
acusava Cabral: "O Exército moder-
nizou suas munições. Antes usava
fuzis; agora, usa medalhas".

Referência à Medalha do Mérito
Militar, recebida na véspera pelo rela-
tor da Comissão de Sistematizaçáo.
Com a ironia, Wilson demonstrava o
descontentamento de um grupo de ex-
militares cassados com o Teor da anis-
tia proposta.

Também a esquerda exerceu
pressões e obteve êxitos de última
hora no capítulo da Anistia. Presente
à reunião no Prodasen, o deputado
Vivaldo Barbosa (PDT-RJ) incluiu a
palavra "imprescritível", que não
constava na sexta versão do texto que
fala da punição da tortura.

Mudanças — Outra mudança
feita por Cabral à última hora, contra-

riando acordos anteriores: a inclusão
da criação de novos estados, desde
que submetidos a plebiscitos pelasrespectivas populações. Durante a ce-
rimônia de entrega de seu projeto, no
gabinete de Ulysses Guimarães, pro-testavam os deputados Jutahy Maga-
Ihães Júnior e Luís Viana Neto, am-
bos do PMDB baiano.

Esse caratinha nos prometido
que não incluiria a criação de estados.
Você já falou com Waldir Pires? Ele
vai tomar um susto — disse Jutahy.

No capítulo das Forças Armadas,
segundo o líder do PC do B, deputado
Aldo Arantes, "houve um avanço". E
explicou o parlamentar goiano:

Ele ficou com a proposta do
Afonso Arinos, que diz que os milita-
res serão responsáveis pela manuten-
çáo da ordem, mas estabelece quenenhuma intervenção poderá ser feita
por eles sem que a Presidência da
República e o Congresso sejam ou-
vidos.

O líder do PMDB, Mário Covas,
ressalvando que havia lido "apenas
alguns capítulos", considerou o proje-to "bom, dentro do oue era possívelobter". Quanto à aaoçáo do parla-
mentarismo puro, a quase totalidade
dos líderes partidários entende queCabral optou pelo sistema que, para-doxalmente, atende ao presidente Jo-
sé Sarney e os presidenciáveis em
geral; por ser puro e prever, portanto,a dissolução do Congresso, o parla-
mentarismo será derrubado pelosconstituintes.

O pessimismo na despedida
"Vamos tomar pau. E só Deus

sabe o sacrifício que fizemos." Eram
llh30min quando o relator Bernardo
Cabral, cansado, virou-se para um de
seus próximos assessores c fez a previ-são, numa sala do Prodasen. Quisdizer com isso — entendeu o homem
a seu lado — que a briga parecia estar
no final, mas começava naquele mo-
mento. O relator acabara de entregar
a última página de seu projeto para a
futura Constituição — um calhamaço
de papéis que lhe custou, em uma
semana, sete versões do texto, cente-
nas de reparos e muito bate-boca.

O assessor, Vicente Cascione, vi-
ce-reitor da Universidade de Santos,
deixou o Prodasen pouco depois e foidireto ao shopping de Brasília com-
prar um cachimbo, aconselhado porutn amigo. De um maço e meio de
cigarros por dia, ele passou a fumar
quatro. "Acompanhei Cabral durante
um mês e meio sem parar. Dou a
minha palavra que não houve um
minuto de leviandade", garantiu, du-
rante a tumultuada entrega oficial do
texto, no gabinete de Ulvsses Guima-
ráes.

A previsão do relator não surgiu
por acaso. Nos últimos dias, uma
média de 30 parlamentares por dia
corria para o Prodasen para tentar
convencer Cabral a mudar ou aceitar
suas sugestões. Sobrava, quase sem-
pre, para a equipe de juristas e técni-
cos que trabalharam no projeto, ana-

lisando riscos, comparando textos e
fazendo, a cada sugestão nova, mais
uma versão do projeto.

Anteontem, um deputado do
PMDB ficou de plantão no Prodasen
de 8h às 23h, tentando saber quemtinha decidido tirar sua proposta do
texto de Cabral. Esbarrou no corre-
dor com um dos assessores e não teve
dúvida: "Foi você quem tirou, não
foi?", perguntou, irritado. "Não, ape-
nas sugeri. Quem tirou foi o relator",
respondeu-lhe o assessor, sugerindo
que o deputado tirasse a dúvida com
Bernardo Cabral.

No 24° andar do Banco do Brasil,
onde a "grande comissão" se refugiou
para elaborar o projeto, um técnico
do Senado teve uma crise de choro
depois de uma reunião. O motivo,
segundo seus amigos, foi o estresse e a
pressão das acusações de que os técni-
cos do Prodasen não estavam fazendo
um trabalho sério, modificando tex-
tos. Anteontem, para evitar o assédio
dos próprios parlamentares e as pres-sões, a comissão resolveu se reunir na
casa do senador Fernando Henrique
Cardoso.

Nas últimas reuniões, os ânimos
estavam acirrados. A casa problema,uma discussão, algumas divergências.
Mas problema mesmo foi a fome. Orelator Bernardo Cabral comeu ate
pizza usando clips de papel, por falta
de prato e talheres.

Para Ulysses, é

o passo inicial
Ao receber à tarde, em seu gabinete— tomado por cerca de 150 pessoas,entre políticos e jornalistas — o substitu-

tivo preparado pelo relator da Comissão
de Sistematizaçáo, deputado Bernardo
Cabral (PMDB-AM), o presidente da
Constituinte, deputado Ulysses Guima-
ráes (PMDB-SP), disse que aquele texto
cra"o primeiro passo para fazermos uma
Constituição que preste, que sirva ao
povo brasileiro, principalmente às cama-
das mais necessitadas da população."Cabral insistiu cm reivindicar a responsa-
bilidade de todo o texto, "que não é
produto de nenhum grupo"."Vocês podem imaginar as pressões
que recebi. Não preciso contar nada",
comentou Bernardo Cabral depois de
entregar o substitutivo a Ulysses. Ele
evitou dizer de onde partiram as pressões, mas foi claro ao defender os seus pontosde vista: "Não pretendo abrir mão do
sistema parlamentarista, e já disse queisso ao presidente Sarney." Sistema de
governo e anistia foram os dois temas que
provocaram maiores pressões sobre o
relator que, tenso e cansado, acha queentregou um bom texto para o debate na
Comissão dc Sistematizaçáo: "Tudo foi
feito para o país, sem preocupações pes-soais."

0 JEfTO DO KHJE. 0 TRAÇO DO LAN. humor NO JB
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Oposição recusa

mudar a ordem
Os líderes dos partidos de oposição

rejeitaram a proposta do presidente da
Constituinte, deputado Ulysses Guima-
ráes. que propôs começar a votação do
projeto da Constituição pelo sistema de
governo, alegando que os demais temas
estão ligados diretamente a essa questão.Eles acham que a idéia é uma manobra
do governo para, em troca da provocaçãodo presidencialismo, assegurar os cinco
anos de mandato pretendidos pelo presi-dente José Sarney.

Ulysses fez a sugestão ao sair de uma
reunião do comando da Aliança Demo-
crática. Ele defendeu a tese de que, seja
qual for o sistema de governo aprovado,
haverá necessidade de mudar outros capí-
tulos do projeto, notadamente as atribui-
ções dos poderes. "Não podemos votar
uma coisa e depois voltar atrás paraadequá-la à forma de governo, que não
sabemos qual será", justificou Ulysses.

Casuísmo— Mesmo admitindo
que a idéia de Ulysses pode favorecer a
aprovação do presidencialismo, que ele
também defende, o presidente e líder do
PT. deputado Luiz Inácio da Silva, Lula,
a classificou de "casuística" e advertiu
que não se unirá aos que defendem esse
tipo de expediente só para ver aprovado
o presidencialismo.

Já o líder do PDT, deputado Bran-
dão Monteiro, advertiu que, destacando
a votação do sistema de gverno, o Palácio
do Planalto vai agir como um rolo com-
pressor sobre a Constituinte, para impor
o mandato de cinco anos. Brandão e Lula
acrescentaram que a sugestão de Ulysses
fere frontalmente o regimento, que de-
termina a votação dos títulos e capítulos
da futura Constituição na ordem em quese apresentam no texto.

"O dr Ulysses, depois que disse que a
tendência da Constituinte é presidência-lista, não tem condições morais de proporcoisa nenhuma, pois demonstrou não
conhecer a Constituinte", reagiu o líder
do PC do B. Haroldo Lima. O deputado
lembrou cjue, cjuando da elaboração do
regimento, foi levantada a mesma ques-tão e todos a repudiaram, inclusive o
próprio Ulysses.

Embora não confirmada pelo depu-
tado Bernardo Cabral, a fórmula da Co-
missão de Sistematizaçáo para o capitulo
referente à Comunicação, divulgada
quarta-feira pelo O Estado de S. Paulo.
provocou ontem as mais diferentes rea-
ções. Se vier a prevalecer, o esboço
noticiado pelo jornal paulista não vai
diferir substancialmente do relatório
aprovado pelos conservadores na Subco-
missão da Ciência, Tecnologia e Comum-
cação, posteriormente incorporado ao
substitutivo alternativo da Comissão de
Sistematizaçáo.

A deputada Cristina Tavares
(PMDB-PE), uma das lideres da esquer-
da e relatora da Ssubcomissão de Ciên-
cia, Tecnologia e Comunicação, conside-
rou o capítulo "um retrocesso", analisan-
do-o à luz da versáo que Cabral náo
confirmou. " É uma renuncia à elabora-
ção de uma política democrática de co-
municaçáo", dis.se Cristina. A deputada
Rita Furtado (PF1-RO), líder dos con-
servadores na Comissão de Sistematiza-
çáo, gostou da versáo, em especial do
artigo que submete a cassação de conces-
sões já dadas à decisão judicial

Para Cristina, n versáo, mrsmo km
confirmação de autona, era "cntrctfuis-
ta". por náo estabelecer o monopõlii} do
Estado na area de telecomunicaçAes F Ia
criticou com especial veemência jrti
gos que regulam as concessões de râitio e
televisão pelo poder público. A ve($áo
cuja autoria o relator da Comissão de
Sistematizaçáo náo assumiu prevê que o
Poder Executivo f.u.i as concessões e queo Congresso Nacional, sei quiser, oámi
nará estes atos. Caso o Legislativo náb se
manifeste num determinado prazo, o ato
do Executivo se tornará vilido.

| I O deputado Guilherme Aflf D»-'—' mingos (PI.-SP) entrega hoje.i às
15h, i Constituinte um projeto d* dhi-
sáo que obriga todos os podere* conMi-
tuidos a enviarem ao Congresso Nado-
nal uma lista de todas os seus mora (as,
inclusive os do Poder Judiciário, no
prazo de 15 dias. A Assembléia Nactyial
Constituitne, livre e soberana, deve in-
dulr nas disposições transitórias da tio-
va Carta um artigo que extingue Iodos
os direitos adquiridos pelos marajás ao
longo dos anos.

Estado não monopoliza saúde
O deputado Geraldo

Alckmin (PMDB-SP)
considerou o texto refe-
rente à saúde como "pro-
posta excelente" porqueestabelece que a saúde 
um dever do Estado, mas náo é inibidora
da atividade liberal. "Isso ficou muito
claro no substitutivo. A saúde deixa de
ser estatizante", explicou Geraldo
Alckmin.

Garantia de vagas no ensino de Io
grau e a erradicação do analfabetismo até
o ano 2000 foram dois pontos do substitu-
tivo do relator Bernardo Cabral conside-
rados pelo deputado Hermes Zanetti
(PMDB-RS) — líder nacional da catego-
na dos professores — como exemplos de

avanço no texto sobre educação Mas
Zanetti criticou a exclusão da aposenta-
dona especial para professores "Esse e
um problema sério e nos vamos ter ijuc
brigar para incluí-la no texto final", dif>e

Zanetti elogiou o ponto que tratalda
destinaçâp de \erba para a escola publi-ca. "Esse tema ficou racionalmente bpm
tratado, mas será preciso ainda alterar o
texto", ressaltou o deputado. Segurldo
ele. a palavra mantenedora terá 4e $er
eliminada e o texto passaria a ficar assjm:"A verba pública será destinada A escola
pública, podendo, nas condições da lei e
em caso excepcional, ser dirigida á escpla
comunitária, confessional ou filar.tro-
pica".

Assalariado terá reparação

jt

Pelo novo projeto de
Constituição, o brasileiro
que considerar o salário
mínimo insuficiente para
satisfazer as necessidades
básicas de sua família po-derá exigir do governo, na Justiça, uma
reparação. A garantia está assegurada no"mandado de injunçáo", uma nova prer-rogativa, que se anexa aos direitos de
impetrar habeas corpus, mandado de se-
gurança, ação popular, ação de inconsti-
tucionalidade c habeas data — um man-
dado que permite ao cidadáo conhecer as
informações que o Estado guarda a seu
respeito.

Essa é a principal novidade do título
referente aos "Princípios Fundamentais"
do projeto de Constituição, alterado na
última hora para excluir o artigo que
previa a censura contra publicações que"fizessem propaganda de guerra ou con-
tra a ordem democrática e que realizas-
sem exteriorizações contrárias à moral e
aos bons costumes". O novo texto veda a
censura política c ideológica aos meios de
comunicação, atendendo a reivindicações
da classe artística.

Pena máxima — Nesse titulo,
ficam isentos da obrigação do diploma os
profissionais de jornalismo e outras ativi-
dades vinculadas à expressão direta do
pensamento, das letras e das artes. Ainda
sob o tópico "Direitos Individuais", é
assegurado o respeito à dignidade do
preso, ficando estabelecido que a pena

pnvaçáo de liberdade. Ao ler o artigo, o
deputado Amaral Neto comentou: Sem
a pena de morte, continuarão a ser prati-cados crimes violentos neste pais sepi queos culpados sofram uma punição ade
quada".

No capitulo dos "Direitos Sociais'', é
assegurado ao trabalhador um comrãto
de trabalho protegido contra demissão
imotivada ou sem justa causa, e ainda um
saláno mínimo "capaz de satisfazer-as
suas necessidades básicas e as de sua
família, com reajustes periódicos, ik mo-
do a preservar seu poder aquisitivo" No
mesmo artigo, ficou garantida a assjstên-
cia aos filhos c dependentes dos trabalha
dores, em creches c pré-escolas.Um capitulo especial foi criado para
prever a figura do defensor do poyo,autoridade cuja íunçáo é zelar pclo,ef$tivo respeito aos poderes públicos» ios
serviços sociais e aos direitos assegurados
na Constituição. Esse advogado do povo,
que deverá ter reputação ilibada c,notó-
no respeito público, terá mandato de
quatro anos, sera eleito pela maioiria
absoluta da Câmara c receberá um s^Lí-
no igual ao dos ministros do Supre fnoTribunal Federal.

No capitulo dos "Direitos Políticos",
o projeto de Constituição não inova Viíui-
to. Prevê o voto apenas para os maiores
de 18 anos e mantém inelegível o arraia-
beto. Estabelece também que a lei náo
poderá excluir os militares, os policiaismilitares e os bombeiros militares do
exercício de qualquer direito político.máxima a ser aplicada no Brasil será a da

Terra útil terá proteção
Se o texto do relator

Bernardo Cabral for
aprovado pela Consti-
tuinte, os proprietários de
terra poderáo, tão logo
seja promulgada a Cons-
tituiçáo, obter do Estado uma declaração
oficial de que seus imóveis cumprem a
função social exigida pela legislação. Este
dispositivo — inserido anteontem à noite
no projeto — diz que o documento terá
prazo de validade a ser definido por lei e
só pode ser concedido se for comprovada
a função social, através de uma vistoria
do Governo.

No capítulo da Reforma Agrária, o
relator Bernardo Cabral inclui a polêmica
proposta de imissáo imediata da posse da
terra. O juiz, por esse sistema, terá 90
dias para confirmar ou anular a desapro-
priaçáo da terra. Se. após a desapropria-
çáo, o dono da propriedade provar na
Justiça que sua terra cumpria função
social, receberá a indenização em dinhei-
ro, mas não poderá discutir o mérito da
desapropriação.

O artigo que permite aos proprietá-rios obterem a declaração sobre a função
social de suas terras foi incluído no capí-
tulo dos direitos individuais, como formaCJC de proteger os donos de tena contranr»

desapropriações injustas, segundo infor-
mou um assessor do deputado Bernardo
Cabral. A idéia é de que a declaração
tenha validade de dois anos, mas isso so
será definido na legislação ordinana

¦j O deputado Roberto Cardoso Ai-
ves (PMDB-SP) fazia, no inicio da

noite, um verdadeiro comício, na por-ta do Congresso, contra duas cláusulas
do projeto do relator Bernardo Ca-
bral. A primeira, que determina qne o
juiz pode decidir de imediato a questãoda posse de terra. A outra é a que diz
que a União só pode explorar t cri as
indígenas com o prévio consentimento
dos seus ocupantes. No meio do comi-
do. o deputado foi chamado a um
canto por integrantes de uma delega-
çáo parlamentar da China, que paisa-va pelo local. Depois, Cardoso Ah és
voltou sorridente: "Os comunistas rrje
convidaram para ir á China c diy*-
ram que eu posso levar mais cinco
deputados". Um de seus interlocutó-
res quis saber ele tinha o mesmo
prestígio em Taiwan. "Na China na*
ciooallsta? Lá, levo quantos eu qui-ser", respondeu.

A
ePosse

imitida

em 3 dias

4íT missão na posse" é o termo
JL que define o ato de exercer a

posse imediata de qualquer imóvel
desapropriado. So caso da reforma
agrária, o mandado judicial de imis-
são na posse entrega ao Incra a possee o domínio de uma arca desapropria-
da. O Decreto-lei 554; de I%9, per-mire que o Incm obtenha esse manda-
do cm apenas "2 horas depois que o
presidente da República decreta queuma determinada area e "de interesse
social para fins de reforma agraria".

Quem desapropria um latifúndio:
não c o Poder Executivo. É o juizfederal do estado cm que fica a terra.
Isto se faz através de uma "ação
desapropriatória" impetrada pela:União, atra\és do lncra. Teoricamcn¦'
te. o juiz tem horas para decidir
sobre a desapropriação e mais 24'
horas para expedir o mandado dc,"imissáo na posse", que permite ao',
Incra retirar da área o antigo proprie-,tário e registrá-la em cartório.

A proposta do relator Bernardo'
Cabral impede que a demanda entro
proprietário e governo se arraste inl
definidamente. Se o juiz decidir que a,terra deve ser desapropriada, ela scri
entregue 30 lncra c o proprictárii >
tt.rá apenâs direito a umd indeniz<ic 1
cm dinheiro se uma instância judicialsuperior decidir o contrário, meses otiate anos deoois.
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JORNAL DO BRASIL Política

Pesquisa na Sistematização dá 
parlamentarismo 

e 5 anos

Na comunicação, o esperado
huasii i a - A Comissão de Siste*

mati/açáo da Consiiiuinte deverá confir-
mar o parlamentansiiio corno forma de
gÒVerno e tiin mandato de cinco anos
para ò presidente josé Sarney e seus
sucessores, de acordo com pesquisa do
JORNAl. DO BRASIL Foram ouvidos

dos membros da comissão — 68 de
uni lotai de 93 —c o parlamentarismo
puro e o preferido por 2l) deles, enquanto
13 querem um sistema misto de parla-
mcnlarismo e presidencialismo. Apenas
24 dcciaraiam-sc presidencialistas, mas
15 deles defendem o fortalecimento do
Legislativo] com a adoção de um presi-
dencialismo mitieaJo. Apenas dois depu-
tados não se definiram quanto ao sistema
de governo.

Essa tendência da comissão cria uma
situação difícil para o presidente José
Sarney, que insiste na manutenção do
presidencialismo Se o parlamentarismo
fôr iprovado na Sistematização, o gover-
no terá de arregimentar 2SU votos — a
maiçria absoluta da Constituinte — para
derrotá-lo no plenário. Nem mesmo o
PFL, que seria presidencialista segundo
seu líder na Câmara, deputado José Lou-
Tçnço. confirma essa tendência na pesqui-
sa.-líos 15 pefelisias ouvidos, sete são
parlamentaristas. Não foi ouvido o sena-
dot Afonso Arinos (PFL-RJ); parlamen-tarista declarado.

O parlamentarismo é mais forte entre
os constituintes do PMDB, com 17 votos
pelo parlamentarismo puro. oito pelosistema misto e oito pelo presidéncialis-mo. que incluem dois adeptos do modelo
mitigado. O presidencialismo puro só
encontrou seis adeptos no PDS e dois no
PDT. Estão indefinidos quanto ao siste-
ma de governo os deputados Nilson Gib-
son e Fernando I.yra, ambos do PMDB
ife Pernambuco. Lvra quer que o sistema
de governS seja objeto de um plebiscito
nacional.

Há mais constituintes favoráveis a
um mandato de cinco anos para o futuro
presidente (41 votos) do que para Sarney
(32). Os indecisos em relação ao tempo
de mandato de Sarney (6) e de seu
sucessor (7) são todos parlamentaristas e
por isso não acham importante a duração
do mandato. O senador Fernando Henri-
que Cardoso (PMDB-SP). que é parla-mentarista e quer quatro anos, declarou
ao responder á questão: "Longa vida
para Sarney".

Para Ulysses, é

o passo inicial
Ao receber à tarde, em seu gabinete— tomado por cerca de 150 pessoas,entre políticos e jornalistas — o substitu-

tivo preparado pelo relator da Comissão
de Sistematização, deputado Bernardo
Cabral (PMDB-A.M), o presidente da
Constituinte, deputado Ulysses Guima-
ráçs (PMDB-SP). disse que aquele texto
era"o primeiro passo para fazermos uma
Constituição que preste, que sirva ao
povo brasileiro, principalmente às cama-
das mais necessitadas da população."
Cabral insistiu em reivindicar a responsa-
bilidade de todo o texto, "que náo é
produto de nenhum grupo"."Vocês podem imaginar as pressões
que recebi. Não preciso contar nada",
comentou Bernardo Cabral depois de
entregar o substitutivo a Ulysses. Ele
evitou dizer de onde partiram as pres-
soes, mas foi claro ao defender os seus
pontos de vista: "Não pretendo abrir mão
do sistema parlamentarista, e já disse que
isso ao presidente Sarney." Sistema de
governo e anistia foram os dois temas que
provocaram maiores pressões sobre o
relator.

Sistema de governo

Parlamentarismo
Puro — 29
Misto — 13
Total 42
Indefinidos 2

Presidencialismo
Mitigado 15
Puro 9
Total 24

A duração do mandato

Sarney
anos 23
anos 32
anos 8

Indefinidos 5

Sucessor
anos 18
anos 41
anos 2

Indefinidos 7

As preferências de cada um

Con«tttulntM P«rt«m»rrt»rt»mo Pr»«<d«nct»ll»mo Mandate da Sarnay Mandate do auoaaaor
Puro Mlato Mltlgado Puro 4 anoa S anoa 8 anoa 4 anoa S anoa 6 anoa

PMOB
Abigail Feltosa x
Adomlr Andrade x
Aftredo Campos XX x
Aiulslo Campos x
Artur da TAvola •
Carlos Sant Anna x
Celso Dourado XX
Cid Carvalho x
CrtsHna Tavares X
Egidk) F. Lima x
Fernando Bezerra x
Fernando Henrique x
Fernando Lira X
Francisco Pinto XX
HarokJo SabOia XX
Ibson Pinhelro x
Joflo Calmon XXX
JoSo Hermann x
Josd Foga?a XXX
Josd Frelre XX
Josd Richa X
Manoel Morelra X
Milton Rels X
Nelson Cameiro XX
Ndlson Jottm XXX
Notion Friedricft X
Nitso Gibson X
Oswaldo Uma Filho X
Paulo Ramos XX
Raimundo Bezerra XX X
Renato Vlana XX X
Rodrigues Palma XX
Slgmaringa Selxas XX
Theodoro Mendes 'X x
Wilson Martins XX

PFT.
Arrtfinlo Thame X • xArnaldo Prieto X XXCarlos CMarelll X X "
Cnstdvam Chlaradia XXX
Eraldo Tlnoco X X XFrancisco Ben|amln X XXFrancisco Domelles X XXInocdnclo Ollvelra X X xJosd Llns X XXLuis Eduardo X X XM6rto Assad X X xOscar Correla X X XOsvaldo Coelho X XXPaulo Ptmentet X X xTtxxnaz NonO X X x

Outroa parttdoa
AdoHo Ollvelra (PL) X XBrandflo Monteiro (PDT) XX XDarcy Pozza (PDS) XXXGastone RJghl (PTB) X XGOreon Perez (PDS) X XXHaroldo Lima (PC do B) X XJamil Haddad (PSB) X XXJarbas Passarlnho (PDS) X XJoaqulm Bevllacqua (PTB) X •Josd L Maia (PDS) X XXJosd Maurlcio (POT) XX XKonder Reis (PDS) X xLula (PT) XXX
LysAneas Made! (PDT) X xPtlnlo Sampalo (PT) XX XRoberto Frelre (PCS) X XXSlqueira Campos (POC) X XXVlrglllo Tdvora (PDS) x XXSuggs! 2? 13 15
TOTAL 42 24 23 32 08 18 40 3* — Indeflnido

Cabral 
propõe gabinete 

clássico

4s

BRASÍLIA — O sis-
tema de governo será par-
lamentarista, na sua ver-
são pura. de acordo com
o substitutivo do relator
Bernardo Cabral, que se
baseou em emenda apresentada pelo se-
nador Afonso Arinos (PFL-RJ). As fun-
ções de chefe de Estado e de chefe de
Governo serão separadas. O presidente
da República exercerá a primeira e no-
meará um primeiro ministro, depois de
ouvir as correntes partidárias que com-
põem a maioria do Congresso Nacional,
para a chefia do governo. Os demais
ministros serão indicados pelo chefe do
Gôverno.

O primeiro ministro será exonerado
so-a-Câmara dos Deputados aprovar uma
moção de censura ou rejeitar moção de
confiança ao governo por maioria absolu-
ta de seus membros. Para ser aprentada,
a' moção necessita de, pelo menos, o
apoip de um quinto dos deptados. E
vedada a votação de moções de censura
antes de decorridos seis meses da posse
do. primeiro ministro.

* Ritual — Aprovada moção de
censura ou rejeitada moção de confiança,
a Câmara terá prazo de 48 horas para
eleger, também por maioria absoluta, o
novo primeiro ministro. Caso isso náo
ocorra, o presidente poderá dissolver a
Câmara e convocar eleições extraordiná-
rias. Numa mesma legislatura somente
podem ser apresentadas, no máximo, três
moções de censura ao governo. Se a
Câmara recusar por três vezes os nomes
dos indicados pelo presidente para pri-
meiro ministro^ este também poderá con-
vocar novas eleições.

Ao propor a adoçáo do parlamenta-rismo puro como sistema de governo, o
senador Afonso Arinos, na justificativa,
lembrou que sua emenda era muito seme-
lhante à outra apresentada em 1964 pelo
deputado Raul Pilla, do Partido Liberta-
dor. Ironicamente. Arinos assinalou uma
curiosidade: na época, o então deputado
José Sarney era favorável ao parlamenta-rismo e ele, Arinos, contrário.

Hoje, Arinos é o principal defensor
do sistema parlamentarista de governo na
Constituinte e Sarney, ocupando a Presi-
dència da República, promete lançar uma
ofensiva para garantir a manutenção do
presidencialismo.

Projeto tem 7 versões

A cada nova
mexida, um
descontente

Prodasen só começou a ro-
dar no início da noite de

ontem a sétima versão do projeto
de Constituição do relator Ber-
nardo Cabral, sujeito desde do-
mingo a sucessivas alterações.
Anistia, criação de estados e Mi-
nistério Público foram alguns dos
temas submetidos a modificações.
O ex-tenente cassado Wilson da
Silva, que lançou o livro O Te-
nente Vermelho, sobre o exílio
no período autoritário, e é o pre-sidente da Ampla — Associação
de Defesa da Anistia — acusava
Cabral: "O Exército modernizou
suas munições. Antes usava fuzis;
agora, usa medalhas".

Referência à Medalha do Mé-
rito Militar, recebida na véspera
pelo relator da Comissão de Siste-
matizaçáo. Com a ironia, Wilson
demonstrava o descontentamento
de um grupo de ex-militares cas-
sados com o teor da anistia pro-
posta.

Também a esquerda exerceu
pressões e obteve êxitos de última
hora no capítulo da Anistia. Pre-
sente à reunião no Prodasen, o
deputado Vivaldo Barbosa (PDT-
RJ) incluiu a palavra "imprescri-
tível", que não constava na sexta
versão do texto que fala da puni-
ção da tortura.

Mudanças — Outra mu-
dança feita por Cabral à última
hora, contrariando acordos ante-

riores: a inclusão da criação de
novos estados, desde que subme-
tidos a plebiscitos pelas respecti-
vas populações. Durante a ceri-
mônia de entrega de seu projeto,
no gabinete de Ulysses Guima-
rães, protestavam os deputados
Jutahy Magalhães Júnior e Luís
Viana Neto, ambos do PMDB
baiano.

Esse cara tinha nos pro-
metido que não incluiria a criação
de estados. Você já falou com
Waldir Pires? Ele vai tomar um
susto — disse Jutahy.

No capítulo das Forças Arma-
das, segundo o líder do PC do B,
deputado Aldo Arames, "houve
um avanço". E explicou o paria-
mentar goiano:

Ele ficou com a proposta
do Afonso Arinos, que diz que os
militares serão responsáveis pela
manutenção da ordem, mas esta-
belece que nenhuma intervenção
poderá ser feita por eles sem que
a Presidência da República e o
Congresso sejam ouvidos.

O líder do PMDB, Mário Co-
vas, ressalvando que havia lido"apenas alguns capítulos", consi-
derou o projeto "bom, dentro do
que era possível obter". Ouanto à
adoção do parlamentarismo puro,
a quase totalidade dos líderes par-
tidários entende que Cabral op-
tou pelo sistema que. paradoxal-
mente, atende ao presidente José
Sarney e os presidenciáveis em
geral; por ser puro e prever, por-
tanto, a dissolução do Congresso,
o parlamentarismo será derruba-
do pelos constituintes.

STF será corte

constitucional

41

O Supremo Tribunal
Federal foi confirmado
como corte constitucional
no substitutivo de Ber-
nardo Cabral. Terá 11 mi-
nistros — e náo 15 como
determinava o projeto anterior — no-
meados pelo presidente da República,
ouvido o Congresso Nacional. O Supe-
rior Tribunal de Justiça, com 33 integran-
tes, ficará incumbido de julgar os recur-
sos em última instância e os conflitos
entre as justiças estaduais e federal.

O Judiciário náo terá autonomia fi-
nanceira nem receberá obrigatoriamente
percentuais dos orçamentos, como estava
previsto. Ele preparará sua proposta or-
çamentária, mas com base na lei de
diretrizes orçamentária.

A Justiça Agrária náo foi incluída no
substitutivo, que remeteu o julgamentodos conflitos de terras para a Justiça
Federal. Os acidentes de trabalho conti-
nuarão a ser julgados pela Justiça comum— e náo pela Justiça do Trabalho, con-
forme se cogitou antes.

O Ministério Público teve seus pode-res reforçados. Mas as inovações mais
importantes do substitutivo de Cabral, na
área òo Judiciário, seráo os juizados de
pequenas causas, nos estados, e os juizesde paz, em bairros ou distritos. Os juiza-dos de pequenas causas resolverão, atra-
vés de rito oral sumaríssimo, pequenosconflitos e disputas, visando principal-mente à conciliação entre as partes. Será
uma justiça rápida, barata e próxima do
povo. Dela farão parte juizes togados e
náo togados — esses últimos, sem diplo-
ma de direito.

No caso do juiz de paz, ele terá uma
esera de atuaçáo ainda mais próxima da
população. Será eleito pelo voto direto e
secreto por um mandato definido, e rece-
berá remuneração. Sua função será a de
tentar resolver pela via do diálogo e da
conciliação disputas no âmbito de um
bairro, em torno de problemas menores
que hoje em dia engarrafam os tribunais.

SABE D£ BOí A
W MATA NO PEITO

E ROLA MACIO.

Embora não confirmada pelo depu-
tado Bernardo Cabral, a fórmula da Co-
missão de Sistematização para o capítulo
referente ã Comunicação, divulgada
quarta-feira pelo O Estudo de S. /'.m/o,
provocou ontem as mais diferentes rea-
ções Se vier a prevalecer, o esboço
noticiado pelo jornal paulista não vai
diferir substancialmente do relatório
aprovado pelos consers adores na Subco-
missão da Ciência, Tecnologia e Comum-
cação, posteriormente incorporado ao
substitutivo alternativo d.t Comissão de
Sistematização.

A deputada Cristina Tavares
(PMDB-PL), uma das lideres da esquer-
da e relatora d.i Subcomissão de Ciência,
Tecnologia e Comunicação, considerou o
capítulo "um retrocesso , analisando-o á
luz da versão que Cabral náo confirmou" É unia renuncia à elaboração de uma
política democratica de comunicação",
disse Cristina A deputada Rita Furtado
(PM.-RO), líder dos conservadores na
Comissão de Sistematização. gostou da
versão, em especial do artigo que subme-
te a cassação de concessôcs já dadas á
decisão judicial.

Para Cristina, a versão, mesmo sem
confirmação de autoria, era "eritrcguls*
ta", por não estabelecer o monopólio do
I stado na área de telecomunicações 1 : t
criticou com especial veemência os arti-
gos que regulam as concessões de radio ü
televisão pelo poder publico A versão
cuja autoria o relator da Comi&üòi de
Sistematização não assumiu prevê que o
Poder Executivo fará as concessões ,- queo Congresso Nacional. se quiser, evajpi-
narã estes atos. Caso o Legislativo nao se
manifeste num determinado pra."o, o ato
do Executivo se tornara válido

j | l) deputado Guilherme Vdf Do»' miiijjus UM -SP) entreija hoje, ãs
15h, à Constituinte um projeto de doei-
são que obriga todos os podem consti-
tuidos a enviarem ao Congresso Vicio-
nul uma lista de todos ivs seus mata;.vs,
inclusive os do Poder Judiciário, no
prazo de 15 dias. \ Assembléia Nacional
Constltultne, livre è soberana, deve in-
cluir nas disposições transitórias da 00-
vu Carta um artigo que extingue todos
os direitos adquiridos pelos marajá', ao
longo dos anos.

Estado não monopoliza saúde

O deputado Geraldo -—ri
Alckmin (PMDH-SP) ;, [ 1 :
considerou o texto refe- ; j [_Jü ("i J ;,
rente à saúde como "pro- 

\ j <' w;
posta excelente" porque
estabelece que a saúde e i—xl.—'
um dever do Estado, mas náo e inibidora
da atividade liberal. "Isso ficou muito
claro no substitutivo A saúde deixa de
ser estatizante", explicou Geraldo
Alckmin.

Garantia de vagas no ensino de ! '
grau e a erradicação do analfabetismo até
ò ano 2000 foram dois pontos do substitu-
tivo do relator Bernardo Cabral conside-
radas pelo deputado Hermes Zanetti
(PMDU-RS) — líder nacional da catego-
na dos professores — como exemplos de

avanço no texto sobre educação. Mas
Zanetti criticou .1 excíüs&o tia aposenta-
doria espccml paru proícssores, "Esse o
um problema sérío c nos vamos ter quebrigar para inclui-la no texto tinal". disse,

Zanetti eloçiou o ponto que traia da
destinado de verba para .1 escola pübli-ca. "Esse tema ficou racionalmente bem
tratado, mas será preciso ainda alterar o
texto", ressaltou o deputado Secundo
ele, a palavra mantenedora terá de ser
eliminada e o texto passaria a ficar aãáii;"A \erba pública sen destinada a escola
pública, podendo, nas condiçòes da lei e
em caso excepcional, sei dirigida á escola
comunitária, confessional nu íiianttó-
pica"

Assalariado terá reparação

•lit

Pelo novo projeto de
Constituição, o brasileiro I
que considerar o salario !
mínimo insuficiente para |
satisfazer as necessidades I
básicas de sua família po-derá exigir do governo, na Justiça, uma
reparação. A garantia está assegurada 110"mandado de injunçáo", uma nova prer-roga ti va, que se anexa aos direitos de
impetrar habeas cvrpus, mandado de se-
gurança, ação popular, ação de inconsti-
tucionalidade e habeas data — um man-
dado que permite ao cidadão conhecer as
informações que o Estado guarda a seu
respeito]

Essa é a principal novidade do titulo
referente aos "Princípios Fundamentais"
do projeto de Constituição, alterado na
última hora para excluir o artigo que
previa a censura contra publicações que"fizessem propaganda de guerra ou con-
tra a ordem democrática e que realizas-
sem exteriorizações contrárias ã moral e
aos bons costumes". O novo texto veda a
censura política c ideológica aos meios de
comunicação, atendendo a reivindicações
da classe artística.

Pena máxima — Nesse titulo,
ficam isentos da obrigação do diploma os
profissionais de jornalismo e outras ativi-
dades vinculadas ã expressão direta do
pensamento, das letras e das artes Ainda
sob o tópico "Direitos Individuais", e
assegurado o respeito à dignidade do
preso, ficando estabelecido que a pena
máxima a ser aplicada no Brasil serã a da

privação de liberdade Ao ler o artigo.-»
deputado Amatai Neto comentou Sem
a pena de morte, continuarao a ser praticados crimes violentos neste país sem queos culpados sofraíS uma pifflçãO ade-
quada"

No capitulo dos "Direitos Sociais", c
assegurado ao trabalhador um contraio
de trabalho protegido contra demissão
imotivada ou sem justa causa, e ainda um
salário mínimo "cap.12 de satisfazer as
suas necessidades básicas e as de súa
família, com reajustes periódicos, de mo-
do a preservar seu poder aquisitivo" No
mesmo artigo, ficou garantida a assistèn-
cia aos filhos e dependentes dos trabalha-
dores, cm creches e pré-escolas.

l'm capitulo especial foi criado para
prever a figura do defensor do povo,autoridade cuja função é zelar pelo efeti-
vo respeito aoi poderes públicos, .n>s
serviços sociais e aos direitos assegurados
na Constituição. Esse advogado do povo,
que deverá ter reputação ilibada e noto-
no respeitei público, tera mandato de
quatro anos, será eleito pela maioria
ab>oluta da Câmara e receberã um sala-
rio igual ao dos ministros do Supicmo
Tribunal Federal.

No capitulo dos "Direitos Políticos",
o projeto de Constituição não inova mui-
to, Prevê o voto apenas para os maiores
de 1S anos e mantém inelegível o analfa-
beto. Estabelece também que a lei náo
poderá excluir os militares, os policiaismilitares e os bombeiros nníitares do
exercício de qualquer direito político.

Terra útil terá proteção
Se o texto do relator

Bernardo Cabral for
aprovado pela Consti-
tuinte, os proprietários de
terra poderão, tão logo
seja promulgada a Cons-
tjtuiçáo, obter do Estado uma-declaração
oficial de que seus imóveis cumprem a
função social exigida pela legislação. Este
dispositivo — inserido anteontem à noite
no projeto — diz que o documento terá
prazo de validade a ser definido por lei e
só pode ser concedido se for comprov ada
a função social, através de uma vistoria
do Governo.

No capítulo da Reforma Agrária, o
relator Bernardo Cabral inclui a polêmica
proposta de imissáo imediata da posse da
terra. O juiz. por esse sistema, terá 90
dias para confirmar ou anular a desapro-
priaçáo da terra. Se, após a desapropria-
ção. o dono da propriedade provar na
Justiça que sua terra cumpria função
social, receberá a indenização em dinhei-
ro, mas não poderá discutir o mérito da
desapropriação.

0 artigo que permite aos proprietá-rios obterem a declaração sobre a função
social de suas terras foi incluído no capí-
tulo dos direitos individuais, como forma
de proteger os donos de terra contra

desapropriações injustas, segundo infor-
mou um assessor do deputado Bernardo
Cabral. A idéia e de que a declaração
tenha validade de dois anos, mas isso só
será definido na legislação ordinária.

Kg O deputada Roterto Cardwo Al-
ves (PMDB-SP) tazLi, no inicia da

noite, um verdadeiro comício, na por-ta do Congresso, contra duas cláusulas
do projeto do relator Bernardo Cá-
braL A primeira, que determina que o
juiz pode decidir de imediato a questão
da posse de terra. A outra é a que du
«jse a União só pode et piorar terras
indígenas coro o prévio consentimento
dos seus ocupantes. No meio do comi-
do, o deputado fui chamado a um
canto por integrantes de uma delega-
ção pariarueutar da China, que passa-va pelo kxad. Depois, Cardoso .Vives
voltou sorridente: "Os comunistas me
convidaram para ir à China e disso
ram que en posso levar mais cinco
deputados". l)ra de srus interiocuto-
res quis saber se ek tinha o mesmo
prestígio tm Taiwan. "Na China na-
rionalista? I.é, levo quantos e» qui-ser", respondeu.

X>R1AL DO BHAKrt. í£l&v.s»

Posse é

imitida

em 3 dias

® 'T missão na posse" é o termo
X que define o ato de exercer a

posse imediata de qualquer imóvel
desapropriado. No caso da reforma
agrária, o mandado judicial de imis-
sJo na posse entrega ao lncra a possee o dominM de uma área desapwpria-
da. O Decreto-lei 554, de 1969, per-mite que u lncra obtenha esse manda-
do em apenas 72 horas depois que o
presidente da República decreta queuma determinada área e "de interesse
social para fins de reforma agrária ".

Quem desapropria um latifúndio
não é o Poder Executivo. E o juizfederal do estado em que fica a terra.
Isto se faz através de uma "ação'
desapropriatúria" impetrada pelaUnião, através do lncra. Teoricámeh-
te. o juiz tem 48 horas para decidir
sobre a desapropriação e mais 24
horas para expedir o mandado de"imissào na posse", que permite ao
lncra retirar da área o antigo proprie-tário e registra-la em cartório.

A proposta dò relator Bernardo
Cabral impede que a demanda entre
proprietário I gmerno se arraste in-
definidamente. Sc o juiz decidir que a
terra deie ser desapropriada, ela será
entregue ao lncra e o proprietário
terá apenas direito a uma indenização
cm dinheiro se uma instância judicial
superior decidir o contrario, meses ou
n tc mios depois.
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BRASILIA — A CottiissajJle Si^io- m^^^mm^mmmi^mm^mmmi^mmi^^mmmmm^m 'J1 9 fica com 305 artigos
matizaq.io da Consimnntc dcu-ia conttr- Sistema de troverno A duraqao do mandato ¦ jmar o parlamentarismo comb forma de — 0 primeiro projeto da nova Consti- Comunica<;ao O renter I \e
governo e um mandato de cinco anos tuiqao, daborado pelp relator deputado cutivo continua a ter, de fato, a cmnpf*
para o presidente Jose Sarney e seus Parlamentarismo Presidencialismo Sarney \UC Bernardo Cabral, ficou pronto a uma tincia de conceder canais de radio «
siicessores. de acordo com pesquisa do pur0 29 Mitigado 15 4 anus -3 * anos 'y hora da madrugada de hojc, contendo televisao.0 Congresso National pojj* y
JORNAL DO BRAS1L. Foram ouvidos Misto ~13 Puro 9 5 anos 32 > anos 41 305 artigc^ c 69 disposi^6es transitdrias. quiser. etammar os atos de conce^w.
73% dos membros da comissao — (itf de Total 47 Total 24 0 anos 8 b anos O esboqo do projeto foi cntregue A tarde mas se nio o fi/er cm detetminado pt-w'*>-
um total de 93e o parlamentarismo Ind«!lfnidos 2 

" 
Iriplfinidos 5 Indcfinidos de ontern ao presidente da Constituinte, estabelecido em lei, eles passarao a'tor

puro e o preferidopor 29 deles, enquanto deputado Ulvsses Guitnardes, mas o tex- automaticamente \alidade. Somcnte ja13 querem um sistema misto de parla- to final s6 ficou pronto nesta madrugada, Justiqa pode cassar as eoncesvvs j.Vdaaas
mfntarismo e presidencialismo. Apcnas a . ^ jK)ras jc trabalho no serviqo de — que terSo validade de 15 anos, para as
24 declararam-se presidencialistas, mas computadorcs do Senado. Na quarta- tSlevisdes, e de de/ anos, para is radi«>>
15 deles defendem 0 fortalecimento do Ac nfpfpCPnri^Q de caaa um feira, termma 0 prazo para reccb mcnto 0 Congresso cnara um conselho dc ci}-
Legislativo, com a adoqao de um prcsi- piClClwilV de emendas, que vdo gerar um segundo municaqdo apcnas com org.io auxiliar. }
dcncialismo mitigado, Apcnasdoisdepu- — projeto, a ser aprescniado no dia 7 de a« t^haihr. k
tados nao se definiram quanto ao sistema Pan.nttnfrt.mo I Pr~ld.nc.aii.mo M.nd.,0 d. S.rn.y M,nd„o do .uc.mo,  sctembro. dur;S™^ma,f,V.rabalho to, kw' 

Vssa tendencia da comissao cria uma ~~Puro M"t0 Mlt^° I Puf0 -* 5 -LSSSS. 4 ano' 5 ano* Alguns 
pontes do projeto: tida para leioal.nana Aa jomada' flip

situaqao dificil para o presidente Jose P 
Ab^aii Feitosa *— 1— Fusao — Com as elcicdes munici- ltJlXU 

tr .
Sarney. iu'e insiste na manutenqao do Adamif Andrade *— pais do ano que vem h.ivcra plebisoto Novos estados Nascje$<k
presidencialismo. Se o parlamentarismo Aitredo Campos ' os c|cjtores antigos estados da do ano que vem havera plebisdtg cii
for aprovado na Sistematizaqao, o gover- Aiuisio Campos :— Guanabara e Rio dc Janeiro se manifes- Goi.is, Bahia. Minas, MaranhSo, I'.ira y
no tcra de arregimentar 2S(i votos — a Artur da TAvoia ,arem st)hre a fusSo, fcita em 1975. Sc Amazonas e nos terntOnos de Roraimat
maioria absoluta da Constituinte — para Carlos Sant'Anna eleitorado de um dos estados for contra, Amapa. para decidir a criaqao dc —
dcrrota-lo no plenario. Nem mesmo 0 Ceiso Dourado , [usj0 scrA dcsfcita. estadosPFL, que seria presidencialista scgundo Cld Carvaiho
seulfdernaCamara, deputado Jose Lou- Crlstina Tavarea r~< 7 - 
renqo,confirmaessatenddncianap^ui- Eoldio F. Lima  EjStClClO tICIO 1110110f)OllZ(l SCI IIQ.(?
sa. Dos 15 pcfelistas ouvidos, setc sao Fernando Bezerra * ' 
parlamentaristas. Nao foi ouvido o sena- Fernando Henrique ;— 0 denut iJo Geraldo rF~:avanqo no texto sobre educaq.io M is
dor Afonso Arinos (PFL-RJ), parlamen- Fernando Ura u-imm (PMDB-Sl'i [" „ "] Zanetti criticou a exdusao da a;X)Scrtt4:
tarista declarado. Francsco Pinto  x ronsidcrou o texto refe- L^L doria espccial para profess.-res 

"Bse c
0 parlamentarismo c mais forte entrc - "af0 

piriha^a x x S'wtii a saiide como "pro- /\gjJ um problema serio c nos vanios tei qt*
osconstituintesdoPMDB.com 17 votos ^fn P,^n  x x posta excelente" porqtie U M—i, bngar para mciui-la no texto final ,dns«|
pelo parlamentarismo puro. oito pelo —. . u„_on_ x I X estabclecc que a saude e i—.  L
sistema misto e oito pclo presidencialis- ¦ , A PnnHrj x x x um dever do Estado. mas nao e imbidora ^ane ieiSu 1 I* | j.nubll
mo, que incluem dois adeptos do modlio~ °!t  X H 

Ha 
atividade liberal, "isso ficou muito dcstinaqao di verba para a tsu la oJr I •

p?idcnci| - 
2 

aEg ^i=t=z— •  
rs:£r".5«- Sencontrou sets adeptos no PDS e dots no Manoei Moreira ser estatizante , explicou ueraiao ressaltou o deputado Seguhdo

PDT. Estao indefimdos quanto ao s.ste- MIHon Rels ffifcn.ia de vaeas no ensinl de 1" ele. a'palavra mantenedora tert &1sdr
ma de Roverno os deputados Nilson Gib- Ndison Carneiro Oarantia ac vagas no ensin „ ,u,.ym mvviri.i n ftmrnv^ni-
son e Fernando Lyra, ambos do PMDB N.ison Joblm == =|= a csci
de Pernambuep. Lyra quer que osistema Nerton Friedrtoh x_J  o anoJ^ fonimdojgointtsOOiu 

podendo. nas condi^es da lei e
de governo seja objeto de um plebiscite nhsq Gibson  x 

—^  
^^53#teSS Zanetti em caso ^epcional. ser ding,da ae^fa

nacional. Oswaido Lima Riho fpunn r^i — ifrier tucinnal dacateco- comumtaria, confessional ou filamrij-
Ha mais constituinfes favoraveis a Paulo Ramos ^—I (ISlDtl-KS) —liucr iuu<mai ua caic^o

um mandato de cinco anos para 0 futuro Ralmundo Bezerra x  °a dos pro essi. P
presidente (41 votos) do que para Sarney Renato Vlana ,
(32). Os indecisos em rclaqao ao tempo Rodrigues Paima A c cn 1 fl ri SI H H tPTCl rPDCLVClCdOdc mandato de Sarney (6) e de scu Siqmarinqa Selxas /±SbllL(irillllU LVI It I VfJlH ny1

Jtcessor (7) sao todos parlamentaristas e  x x~ p ,. _ovo i ictl) de privaq.io dc libcrdade. Ao Icr o aiti«o,o
por isso nao acham important^a duraqao Wison Martins  Const, 

ic o b as im • deputado Amaral Neto conicntou. 'Scin
do mandato. O senad.u Lernandc. Hem - ?5too 

£ l£ a pena de morte. continuarao a scr prati¬que Cardoso ( ^ - ), q p  I X minimo m- ufin-nt-' r *r l VI cados crimes violcntos ncstc pais sent inlc
SToSr 
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Para SarnL'y cris^am'chiaradia X 
ZZH *Z dc'ra exigi/do govermK^na Justiqa, uma ' No capitulo dos "Diicitos Soclaisl'.ji

j T1 Eraido tinoco reparacao. A garantia esta assegurada no assegurado ao trabalhador um cMitato
Para Ulysses, Francisco Beniamm "mandado deinjunqao", uma nova prcr- de trabalho protegido contra dcmiss;k)

. Francisco Domelles rocativa que se anexa aos direitos dc imotivada ou scm justa causa, c airtdi um
O passo uncial Irxx^nc.0 oiiveira impetrar hubeascorpus, mandado de se- salario minimo "cap;iz dc satisfazh1 is

Jos6 Lins ouranca, acao popular, aqao de inconsti- suas ncccssidades bdsicas e as dt"sija
Ao rccebcr a tarde, cm sen gabinctc Luis Eduardo tucionalidade e habeas data — um man- familia, com reajustes periddicos, du<n*-

— tornado por cerca de bO pessoas, Mario Assad dado que pcrmite ao cidadao conhecer as do a prescrvar scu p<Hier aqmsiliv.v ,-No
cntre politicos e jornalistas — o substitu- Oscar Correla informacoes que o Estado guarda a scu mesmo artigo. ficou garantida a .Lssntcq
tivo prcparado pelo relator da Comissao Osvaido Coelho respcito c'a aos f'lhos c dependentes dos trabalhi-
dc Sistematizaqao. deputado Bernardo Paulo Plmentel Bsa e a principal novidadc do titulo dores, em crcchcs c pre-escolas.
Cabral (PMDB-AM), o presidente da ThomazNona  I ' referente aos "Principios Fundamentals" Um capftulo especial foi criaup.oam
Constituinte, deputado Ulysses Guima- Dufrot partldos do proieto de Constituiqao, aiterado na prever a figura do defensor dp puvij,
raes (PMDB-SP), disse que aquele texto AdoHo Ollvelra (PL) ultima hora para excluir o artigo que autoridade cuja funqao i zclar pclp^fct)-era"o primeiro passo para fazermos uma BrandSo Montetro (PDT) ia a censura contra publicaqocs que vo respcito aos poderes publico*-, ads
Constituiqao que preste, que sirva ao Darcy Porza jPDS) "fizessem propaganda de guerra ou con- scrviqos sociais c aos direitos; sscgltrAtiiis
povo brasileiro, principalmcnte as cama- Oastone^Riflhi (PTB) __| tra a orde^ Jemoc^ica e que realizas- na Constituiqao. Esse advogado do pov<).
das mais necessitadas da populaqao. oareon Pe^ez (PDS)^ PXtl,nonzaa^s contranas a moral que deveni ter rcputaqao ilibada eflptf
Cabral insistiu em reivindicar a responsa- Harokto Uma (PC do B) h,,ns mstumO novo texto veda no respcito publico, tcra mandate, de
bilidade de todo o texto, "que nao 6 ^ZTpaa^rtnto (PDS) x~ X~ x censura politica e idcol6gica aos meios de quatro anos. sera eleitO pela maipryi
produto dc nenhum grupo . joaaulm Bevttacqua (PTB) * comunicaqao, atendendo a reivindicaqtx'S absoluta da C amara e rcccbcra um val l-

"Voces podem imaginar as pressoes jp^ L. Mala (PDS) 
I X da classe artistica. no igual ao dos ministros do Supremh

que recebi. Nao preciso contar nada , josd Maurlcio (PDT) x | Pena maxima — Kesse titulo, Tribunal Federal.
comentou Bernardo Cabral depots de Konder Rels (PDS) I— ficam isentos da obrigaqao do diploma os No capitulo dos "Direitos Politicos*.
entregar o substitutive a Ulysses, hie mia (PT) profissionais de jomalismo e outras ativi- o projeto de Constituiqao nao inova muj-
evitou dizer de onde partiram as pres- LvsAneas Maciel (PDT) ^aJes vlncu|aijas a CXpressao dircta do to. Prevc o voto apcnas para os maidrts
soes, mas foi claro ao defender os scus Pimio Sampalo (PT) £— pensamento, das Ictras e das artcs. Ainda dc 18 anos e mantem inelegivcl o amiif i-
pOntos de vista: "Nao pretendo abrir mao Roberto Frelre (PCB) X— sob o t6pic'o "Direitos Individuals", £ bcto. Estabclecc tambcm que a In n,u>
do sistema parlamentarista. e ja disse que Skiuelra Campos (PDC) assecurado o respcito k dignidade do poderd cxcluir os militarcs. os poliqals
isso ao presidente Sarney." Sistema de virflTOo TAvora (PDS) 'pres° fjcanj0 estabelccido que a pena militares c os bombciros militares ,ii>
governo e anistia foram os dois temas que ¦¦ 22—^ 13 15—— gj 55 55 16 | 46 maxima a'ser aplicada no Brasil sera a da exercicio de qualquer dircito politico,
provocaram maiores pressoes sobre 0 T
r lator # 

/ Terra util terd proteqao

m T* fY /7 fl I T1 /) 
~f~ 
£) / /If BRASILIA — Numa vitona dos consi-r- entender que a terra dcwpropriad)i

B iff. IBf it. I) If ff 9 rj fM/ \ J £/f %/ vJiLMj O O C/V/ x--' vadores, 0 projeto divulgado hoje por cumpria sua funqao social, o prcqo tlj)Bernardo Cabral assegura aos propriety- imbvel sera pago em mocda corrcmu.
.  rifTiri rios de im6veis rurais o direTto de obter corrigida ate a data do efctivo paBaracn-

BRAS1L1A — O sis- di r sera COrlL do Poder Publico uma espfeie:&bc.i5 to. No anigo 249,0 projeto condicjoua a
temade governo sera par- . rj _ ^ ^ corpus para a terra - uma declaraqao, aprovaqao da Camata Federal e do Scn.|-
lamentarista, na sua ver- 1 rTTllPTO TP1TI / VPT\SOl\S COTlSlllUClUtlill renovavel periodicamente, deqiieo imo- do da Republica a alien aqao ou conojsfap
sao pura. de acordo com J- XVJIV/ILV/ 1-VyXXX • t viuvvu vcl cumpre funqao social. Com isso, dc terras publicas com drea superior a^OO
o substitutive do relator 1 " U bupremo lnounat proprietary estara livre da aqao do esta- hectares a uma so pessoa fisica ou.juri-
Bernardo Cabral, que se A /-or/o TIOVS nores: a inclusao da crtaqao de Federal foi connrma c —-m do para desapropriar sua terra e, mesmo dica.
baseou em emenda apresentada pelo se- . novos estados. desde que subme- como corte constitucionai 1 que 0 i move I nao cumpra a funqio social Outra novidadc e que os beneficuj-
nador Afonso Arinos (PFL-RJ). As fun- meXlda, UI21 tidos a plebiscites pelas respecti- M« alcgada. ainda assim estara dificultada rios da reforma agraria nao poderap
qoes de chefe de Estado e de chefe de ' vas nonulacoes Durante a ceri- nardo Cabral. le a II m - reforma agrana. rencgoctar suas terras num prazo de dey
Governo serao seoiradas 0 presidente deSCOTltentQ vas popuiaqocs. uurantc a ccn nistros — e nao 15 como anos. devendo 0 titulo de dominio sw
da RepQbliea exercerd a primeira e no-  monia tle en,ro8a de seu ProJeto' determinava 0 projeto antenor - no- 0 art,go 246 do projeto condiciona confendo a0 homcm e a mulhet, ^po^.
meara um orimeiro ministro depois de n0 gabinete de Ulysses Guima- meados pelo presidente da Republica, desapropnaqao de terra ds segutntes exi- Qu companheirai 0 que constitui um&
ouvir as correntes oartiddrias que com- A Prodasen so comeqou a ro- raes, protestavam os deputados ouvido 0 Congresso Nacional 0 Supe- gencias: tem que scrarea propnetana e V|t6riJ do movimcnto fcminista. AaOuj-
^:?SoSgS£iS. U dar no inicio Ja „|,e do JutahjTMagalhaes Junior e Lu,s uSSTT tSSS'SSSSSl'ST
para a chefia do governo. Os demais ontem a setima versao do projeto Viana Neto, ambos do PMDB S'Jm ultima instancia e os confUtos toria do imoiel pelo drgao fundiSrio
ministros serao ind,cados pelo chefe do de Constituiqao do relator Ber- baiano. entre as justiqas estaduais e federal. nacional (Incra), garantida a prcsenqa do ^ ? ;Govctno. nardo Cabral, sujeito desde do- _ Bse cara tjnha nos Q. 0 Judiciario nao tera autonomia fi- propnetSrio ou peritos por este indica- ' 0 texl0 de Bernardo Cabral tornji

0 primeiro ministro sera exonerado mingo a sucessivas alteraqoes. n,.»» n5n inrlniria a rriarkn nanceira nem receberd obrigatoriamente dos E praticamente esse o processo obc- msuscctivcis de desapropnaqao, para futs
se a Camara dos Deputados aprovar uma Anistia, criaqao de estados e Mi- . , v„- ¦¦ f„, percentuais dos orqamentos. como estava decido hoje pelo governo para efetuar (je reforma agrana, os pcquenos e medi(is
„,o(ao dc c»a„ o» Kjetar Mk. jk nis,eri„ Publico foram alguns dos X t, f''°" C™ B. 

nSx m propoaa or- « 'f~ ° im4v« «JL ft*
conftanqa ao governo por maioria absolu- temas subirietidos a modificacoes VValair rires. tie vai tomar um qamentana. mas com base na lei de tmissao ae posse. rios nao possuam outro imOvel rural. A
ta de seus membros. Para ser aprentada. pY.,P„PntP racwHr, ufikrm Ha susto 

— disse Jutahy. diretnzes orqamentaria. Conquista - Isto significa que, lei ordinaria devera estabelecer tainbem
a moqao necessita de, pelo menos, u cx-tcnente cassaao Wilson aa „nftulo 

da<! Forcas Arma A Justiqa Agraria nao foi incluida no ^ em 90 dias, 0 juiz nao indefenr uma politica habitacional para 0 tratwlhq-
apoio de um quinto dos deptados. Silva, que lanqou 0 livro 0 Te- nocapuu . , •> substitutivo, que remeteu 0 julgamento desapropriaqao, a imissao na posse ope- dor rural, a fiin de fixa-lo no meio ondt
vedada a votaqao de moqoes de censura ncntc Verniclho, sobre o exilio aas, segunclo 0 licier ao t l oo B, dos conflitos de terras para a Justiqa ra-se automaticamente. Porem, se 0 juiz vive.
antes de decorridos seis meses da posse no periodo autoritario, eeo pre- deputado Aldo Arantes, "nouve Federal. Os acidentes de trabalho conti- •
do primeiro ministro. sidente da Ampla — Associaqao um avanqo". E explicou 0 parla- nuarao a ser julgados pela Justiqa comum

Ritual - Ap,o».da m|o de de Dcfcsa da Anisria - acusava meniar goiano: pel. teigto Tmbalho, con- r— Ouen, 
desapropria um btiUindio

censura ou rejeitada moqao de confianqa. Cabral. U hxcrcito modernizou — Ele ficou com a proposta 0 Ministerio Publico teve seus pode- I-' A ccp nao e o Podcr Executive). E 0 juit
a Camara terd prazo de 48 horas para suas muniqoes. Antes usava fuzis; do Afonso Arinos, que diz que os res reforqados. Mas as inovaqoes mais federal do estado em que fica j term. ;
eleger, tambem por maioria absoluta. agora, usa medalhas". militares serao responsaveis pela importantes do substitutivo de Cabral. na *-*-*-* 4. * Isto se faz atraves de uma "j<,m ;
novo primeiro ministro. Caso isso nao _ . . , ,,, maniitpni-an Hi nrdem mnc cth. area do Judiciario, serao os juizados de 1 111 1T1 (1 desapropriatoria" impeirada pela \
ocorra, 0 presidente podera dissolver Referenda a Medalha do Me- ? • pequenas causas, nos estados, e os juizes Uniao, atraves do lncra. Teoricamen-
Camara e convocar eleiqoes extraordina- rito Militar, recebida na vespera belece que nennuma intervenqao de 

paz, em bairros ou distntos. Os juiza- Q J' te. o juiz tern 48 horas para decidir <
rias. Numa mesma legislatura somente pelo relator da Comissao de Siste- podera ser fetta por eles sem que dos de pequenas causas resolverao. atra- "111 O LllClo sobre a desapropriaqao e mais 24 ¦
podem ser apresentadas, no maximo.tres matizaqao. Com a ironia, Wilson a Presidencia da Republica e ves de rito oral sumarissimo, pequenos horas para expedir o mandado de
moqoes de censura ao governo. Se demonstrava 0 descontentamento Congresso sejam ouvidos. conflitos e disputas, visando principal- "T missao na posse" e o termo "imissio na posse", que pcrmite ad
Camara recusar por tres vezes os nomes h,. nm onmn He military nc- ^ , , gK4 ... . mente a conciliaqao entre as partes. Sera X que define o ato de exercer Incra retirar da area 0 antigo propne- ,
dos indicados pelo presidente para pri- ° l O lider do PMDB, Mano Co- uma justiga rapida, barata e proxima do posse imediata de qualquer imovel lario e regisira-la em cartono.
meiro ministro, este tambem podera con- sados com 0 teor da anistia pro- vas, ressalvando que havia lido povo Dela farao parte juizes togados desapropriado. So caso da reforma A proposta do relator Bernardo
vocar novas eleiqoes. posta. "anenas abuns Snitulos" consi- nao toeados — esses ultimos. sem diplo- astraria, o mandado judicial de imis- Cabral impede que a demanda entre

, . , 1 6 , ' ma de direito sao na posse entrega ao Incra a posse proprietario e governo se arraste m- :Ao propor a adoqao do parlamenta- Tambem a esquerda exerceu derou 0 projeto 
"bom. dentro do N?0 c^ do juiz de paz, ele tera uma e o dominio de uma area desapropna- 'deRnidamente.'Se o juu decidir que a

nsmo puro como sistema de governo. pressoes e obteve exitos de ultima que era possivel obter". Quanto esera de atuaqao ainda mais pr6xima da da. 0 Decreto-lei 554. de 1969. per- terra deve ser desapropriada, eh sera
f nt J, „ !!! fS: 

"d, hora no caP'tul° da Anistia. Pre- ado^0 do par|amentarismo puro, populaqao. Sera eleito pelo voto direto mite que o Incra obtenha esse manda- cntregue ao Incra e o proprietarioemorou que sua emenua era muuo seme- senlc a reuniao no Prodasen, tntalirfaHp rios lidt-resnar- secret©por um mandato definido, e rece- do cm apenas 72 horas depois que tera apenas direik\a uma mdenuaqao ,
SShr do^PartWo L^berta deputado Vivaldo Barbosa (PDT- , , r h . P 

herd remuneraqao. Sua funqao sera a de presidente da Republica dccreta que em dinheiro se uma instancia judicial ,depu ado Raul Pilla, do Partido Liberia- j 1 : . „ "imnrescri- tltlan0!> entende que Cabral op- tentar resolver pela via do dialogo e da uma determmada area e "de mteresse superior decidir oevntrano, meses uu
dor. Iromcamente. Arinos asstnalou uma _P tou pelo sistema que. paradoxal- conciliaqao disputas no ambito de um social para fins de reforma agrana". ate anos depots.
curios,dade: na epoca 0 entao deputado tivel . que nao constava na sexta ^ ^[ 

J(^ bairr0_ \m ^ de problemas menores
Jos6 Sarney era favoravel ao parlamenta- versao do texto que fala da pum- nrJr^iHavpk .-m que hoje em dia engarrafam os tribunals. mamaamrnmmm»mmmmmmwmm
nsmo e ele, Arinos, contrano. -Q da tortura barnt) c os prcsidcnuauis cm - r,

Hoje. Arinos e 0 principal defensor geral; por ser puro e prever, por- 
" .yrr ^ rn-rnri~~

do sistema parlamentarista de governo na Mudan9as — Outra mu- tanto, a dissoluqao do Congresso, ¦ . r 11 fl! Ii rNlnr A fl flllT \/HI TA C1NEMANOB
dan^a feiia por Cabrai a ultima o parlameniarismo serademtba- Mi 
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ofensiva para garantir a manutenqao do hora, contrariando acordos ante do pelos constituintes.
presidencialismo. —

ms a na

HRASIl IA — A Comissão de Sisie-
matizaqão da Constituinte tíèverá confir-
mar o parlamentarismo como forma de
governo e um mandato de cinco anos
para o presidente José Sarney e seus
sucessores, de acordo com pesquisa do
JORNAL DO BRASIL. Foram ouvidos
73% dos membros da comissão — 68 de
um total de 93 -? e o parlamentarismo
puro é O preferido por 24 deles, enquanto
13 querem um sistema misto dc parla-
mcntarisino e presidencialismo. Apenas
24 declararam-se presidencialistas, mas
15 deles defendem o fortalecimento do
Legislativo, com a adoqão de um presi-
dencialismo mitigado. Apenas dois depu-
tados nao se definiram quanto ao sistema
dc governo.

Essa tendência da comissão cria uma
situação difícil para o presidente José
Sarney, oue insiste na manutenção do
presidencialismo. Sc o parlamentarismo
for aprovado na Sistemalizaqao, o gover-
no terá de arregimentar 280 votos — a
maioria absoluta da Constituinte — para
derrotá-lo no plenário. Nem mesmo o
PFL, que seria presidencialista segundo
seu líder na Câmara, deputado José Lou-
renqo, confirma essa tendência na pesqui-
sa. Dos 15 pefelistas ouvidos, sete sáo
parlamentaristas. Não foi ouvido o sena-
dor Afonso Arinos (1'FL-RJ), parlamen-
tarista declarado.

O parlamentarismo é mais forte entre
os constituintes do PMDB, com 17 votos
pelo parlamentarismo puro. oito pelo
sistema misto e oito pelo presidencialis-
mo. que incluem dois adeptos do modelo
mitigado. O presidencialismo puro só
encontrou seis adeptos no PDS e dois no
PDT. Estão indefinidos quanto ao siste-
ma de governo os deputados Nilson Gib-
son e l-ernando Lyra, ambos do PMDB
de Pernambuco. Lyra quer que o sistema
dc governo seja objeto de um plebiscito
nacional.

Há mais constituintes favoráveis a
um mandato de cinco anos para o futuro
presidente (41 votos) do que para Sarney
(32). Os indecisos cm relação ao tempo
dc mandato de Sarney (6) e de seu
sucessor (7) são todos parlamentaristas e
por isso não achain importante a duraqáo
do mandato. O senador Fernando Henn-
que Cardoso (PMDB-SP), que é parla-
meritarista e quer quatro anos, declarou
ao responder à questão: "Longa vida
para Sarney".

A duração do mandatoSistema de governo

Sucessor
anos 18
anos 41
anos 2

Indefinidos 7

Sarney
anos 23
anos 32

o anos 8
Indefinidos 5

Presidencialismo
Mitigado 15
Puro 9
Total 24

Parlamentarismo
Puro — 29
Misto — 13
Total 42
Indefinidos 2

As preferências de cada um

Mandato da SarneyPraaldenclallamoParla mantartamoConatltulntaa anosMlato Mitigado
PMDB

Abkiail Feilosa
Ademir Andrade
AUredo Campos
Alulsio Campos
Artur da Tàvola
Carlos SanfAnna
Celso Dourado
Cld Carvalho
Cristina Tavares
Eoldlo F. Uma
Fernando Bezerra
Fernando Henrique
Fernando Ura
Francisco Pinto
Haroido Sapoia
Ibsen Pinheiro
João Calmon
Joüo Hermann
José Fogaça
José Freire
José Rlcha
Manoel Moreira

Nélson Carneiro
Nélson Joblm
Nolton Friedrtoh
Nllso Glbson
Oswaldo Uma Filho
Paulo Ramos
Raimundo Bezerra
Renato Viana
Rodrigues Palma
Slqmarlnqa Selxas
Theodoro Mendes
Wilson Martins

Antftnlo Thame
Arnaldo Prieto
Carlos Chiarelll
Crlstávam Chlaradla
Eraldo Tlnoco

Para Ulysses, é

o passo inicial

Ao receber à tarde, cm seu gabinete— tomado por cerca de 150 pessoas,
entre políticos e jornalistas — o substitu-
tivo preparado pelo relator da Comissão
de Sistematizaqão, deputado Bernardo
Cabral (PMDB-AM), o presidente da
Constituinte, deputado Ulysses Guima-
rães (PMDB-SP), disse que aquele texto
era"o primeiro passo para fazermos uma
Constituiqão que preste, que sirva ao
povo brasileiro, principalmente às cama-
das mais necessitadas da populaqão."
Cabral insistiu em reivindicar a responsa-
bilidade de todo o texto, "que não é
produto de nenhum grupo"."Vocês podem imaginar as pressões
que recebi. Não preciso contar nada",
comentou Bernardo Cabral depois de
entregar o substitutivo a Ulysses. Ele
evitou dizer de onde partiram as pres-
sões, mas foi claro ao defender os seus
pontos dc vista: "Não pretendo abrir mão
do sistema parlamentarista, e já disse que
isso ao presidente Sarney." Sistema de
governo e anistia foram os dois temas que
provocaram maiores pressões sobre o
relator.

Francisco Benlamln
Francisco Dornelles
Inocéncio Oliveira

Luís Eduardo
Mário Assad
Oscar Correia
Osvaldo Coelho
Paulo Plmentet
Thomaz Noná

Outro* partido*
AdoHo Oliveira (PL)
Brandão Monteiro (PDT)
Darcv Pozza (PDS)
Gastone Rlflhl (PTB)
Gérson Perez (PDS)
Haroldo Uma (PC do B)
Jamll Haddad (PSB)
Jartoas Passarinho (PDS)
Joaquim Bevtlacqua (PTB)
José L. Mala (PDS)
José Maurício (PDT)
Konder Reis (PDS)

Lvsàneas Maciel (PDT)
Plínio Sampaio (PT)
Roberto Freire (PCB)
Siqueira Campos (PDC)
Virgílio Tàvora (PDS)

Indefinido

STF será corte

constitucional
O Supremo Tribunal A

Federal foi confirmado
como corte constitucional JT ¦no substitutivo de Ber-
nardo Cabral. Terd 11 mi- I"*
nistros — e não 15 como
determinava o projeto anterior — no-
meados pelo presidente da República,
ouvido o Congresso Nacional. O Supe-
rior Tribunal de Justiqa, com 33 integran-
tes. ficará incumbido de julgar os recur-
sos em última instância e os conflitos
entre as justiqas estaduais e federal.

O Judiciário ndo terd autonomia fi-
nanceira nem receberá obrigatoriamente
percentuais dos orçamentos, como estava
previsto. Ele preparará sua proposta or-
qamentária, mas com base na lei de
diretrizes orqamentaria.

A Justiqa Agrária não foi incluída no
substitutivo, que remeteu o julgamento
dos conflitos de terras para a Justiqa
Federal. Os acidentes de trabalho conti-
nuarão a ser julgados pela Justiqa comum
— e náo pela Justiqa do Trabalho, con-
forme se cogitou antes.

O Ministério Público teve seus pode-
res reforqados. Mas as inovaqões mais
importantes do substitutivo de Cabral, na
área do Judiciário, serão os juizados de
pequenas causas, nos estados, e os juizes
de paz, em bairros ou distritos. Os juiza-
dos de pequenas causas resolverão, atra-
vés de rito oral sumaríssimo, pequenos
conflitos e disputas, visando principal-
mente à conciliaqão entre as partes. Será
uma justiqa rápida, barata e próxima do
povo. Dela farão parte juizes togados e
náo togados — esses últimos, sem diplo-
ma de direito.

No caso do juiz de paz, ele terá uma
esera de atuaqáo ainda mais próxima da
populaqão. Será eleito pelo voto direto e
secreto por um mandato definido, e rece-
berá remuneraqáo. Sua funqáo será a de
tentar resolver pela via do diálogo e da
conciliaqão disputas no âmbito de um
bairro, em torno de problemas menores
que hoje em dia engarrafam os tribunais.

BRASÍLIA — O sis- a
tema de governo será par- ^-L,
lamentarista. na sua ver- 1 S
sáo pura, de acordo com ^ MM
o substitutivo do relator * 
Bernardo Cabral, que se
baseou em emenda apresentada pelo se-
nador Afonso Arinos (PFL-RJ). As fun-
qões de chefe de Estado e de chefe de
Governo serão separadas. O presidente
da República exercerá a primeira e no-
meará um primeiro ministro, depois de
ouvir as correntes partidárias que com-
põem a maioria do Congresso Nacional,
para a chefia do governo. Os demais
ministros serão indicados pelo chefe do
Governo.

O primeiro ministro será exonerado
se a Câmara dos Deputados aprovar uma
moqáo de censura ou rejeitar moqáo de
confianqa ao governo por maioria absolu-
ta de seus membros. Para ser aprentada,
a moqão necessita de, pelo menos, o
apoio de um quinto dos deptados. E
vedada a votaqào de moqóes de censura
antes de decorridos seis meses da posse
do primeiro ministro.

Ritual — Aprovada moqáo de
censura ou rejeitada moqáo de confianqa.
a Câmara terá prazo de 48 horas para
eleger, também por maioria absoluta, o
novo primeiro ministro. Caso isso não
ocorra, o presidente poderá dissolver a
Câmara e convocar eleições extraordiná-
rias. Numa mesma legislatura somente
podem ser apresentadas, no máximo, três
moqóes de censura ao governo. Se a
Câmara recusar por três vezes os nomes
dos indicados pelo presidente para pri-
meiro ministro, este também poderá con-
vocar novas eleiqóes.

Ao propor a adoqão do parlamenta-
rismo puro como sistema de governo, o
senador Afonso Arinos, na justificativa,
lembrou que sua emenda era muito seme-
lhante à outra apresentada em 1964 pelo
deputado Raul Pilla, do Partido Liberta-
dor. Ironicamente, Arinos assinalou uma
curiosidade: na época, o então deputado
José Sarney era favorável ao parlamenta-
rismo e ele, Arinos, contrário.

Hoje, Arinos é o principal defensor
do sistema parlamentarista de governo na
Constituinte e Sarney, ocupando a Presi-
dência da República, promete lançar uma
ofensiva para garantir a manutenqáo do
.presidencialismo.

Prodascn só começou a ro-
dar no inicio da noite de

ontem a sétima versão do projeto
de Constituição do relator Ber-
nardo Cabral, sujeito desde do-
mingo a sucessivas alterações.
Anistia, criaqão de estados e Mi-
nisténo Público foram alguns dos
temas submetidos a modificações.
O ex-tenente cassado Wilson da
Silva, que lançou o livro O Te-
nente Vermelho, sobre o exílio
no período autoritário, e é o pre-
sidente da Ampla — Associação
de Defesa da Anistia — acusava
Cabral: "O Exército modernizou
suas munições. Antes usava fuzis;
agora, usa medalhas".

Referência à Medalha do Mé-
rito Militar, recebida na véspera
pelo relator da Comissão de Siste-
matização. Com a ironia, Wilson
demonstrava o descontentamento
de um grupo de ex-militares cas-
sados com o teor da anistia pro-
posta.

Também a esquerda exerceu
pressões e obteve êxitos de última
hora no capítulo da Anistia. Pre-
sente à reunião no Prodasen. o
deputado Vivaldo Barbosa (PDT-
RJ) incluiu a palavra 

"imprescri-
tível", que não constava na sexta
versão do texto que fala da puni-
ção da tortura.

Mudanças — Outra mu-
dança feita por Cabral à última
hora, contrariando acordos ante-

Quem desapropria um latifúndio
não é o Poder Executivo. É o jrne 1
federal do estado em que fica a terra. |
Isto se faz através de uma "ação J
desapropriatória" impetrada pela |
União, através do Incra. Tconcamen- ;
te, o juiz tem 48 horas para decidir >
sobre a desapropriação e mais 24 ¦
horas para expedir o mandado de"imissão na posse", que permite aó ,
Incra retirar da area o antigo proprie- ;
tário e registrá-la em cartório,

A proposta do relator Bernardo
Cabral impede que a demanda entre
proprietário e governo se arraste in- j
definidamente. Se o juiz decidir que a
terra deve ser desapropriada, ela será
entregue ao Incra e o proprietário
terá apenas direito a uma indenização i
em dinheiro se uma instância judicial 

'
superior decidir o contrario, meses uu
até anos depois.

Posse é

imitida

em 3 dias

»ÍT missão na posse' é o termo
X que define o ato de exercer a

posse imediata de qualquer imóvel
desapropriado. No caso da reforma
agrária, o mandado judicial de imis-
sio na posse entrega ao Incra a posse
e o domínio de uma área desapropria-
da. O Decreto-lei 554. de 1969, per-
mite que o Incra obtenha esse manda-
do em apenas 72 horas depois que o
presidente da Republica decreta que
uma determinada área é "de interesse
social para fins de reforma agrária".
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Mulher inaugura defesa

das emendas populares
Ele preferia ter trazido o "coletivo"

parn o plenário — um grupo de tentro
que ajudou a criar na Zona Leste de São
Paulo c dramatiza o cotidiano das mulhe-
rcs. Ou ainda o que chama de "métodos c
técnjcas alternativas", utilizados ampla-
ttiente nos núcleos de educação popular
feminina que organiza por todo o Brasil,
e que consistem cm audiovisuais, folhe-
tos, oficinas de trabalho e a discussão do
cotidiano até a superestrutura da socicda-
de. Como isso não é possível, a primeira
cidadã brasileira sem mandato a subir á
tribuna de uma casa do Legislativo — a
escritora, socióloga e educadora Moema
Viezzer, 49 anos — optou simplesmente
por apresentar slides e reivindicar, num
discurso, o direito das mulheres à cidada-
nia, igualdade no trabalho, na chefia da
família, à saúde e posse da terra. Reivin-
dicaçáo avalizada por uma emenda popu-
lar — a primeira a ser defendida —
assigada por 47 mil cidadãos brasileiros,
homens e mulheres.

A gaúcha Moema viveu sete anos no
exílio,"de 1973 a 1980, entre o Peru, o
México, a República Dominicana c o
Haiti, onde coordenou projetos de edu-
cação popular de adultos com mulheres.
É autora de Sc me deixam falar, baseado
no depoimento de uma líder feminista
boliviana. Percorre o mundo inteiro e
fala na qualidade de membro do Conse-
lho de Educação de Adultos para a
América Latina (Ceaal) e do Conselho

Internacional de Educação de Adultos
(Icae). Mas a experiência de subir à
tribuna do plcnãrio da Câmara dos Dcpu-
tados, como primeira cidadã sem manda-
to parlamentar a defender uma emenda
popular, ela considera única.

Fundadora da Rede Mulher, cm 198Í)
— entidade que trabalha na articulação
do movimento de mulheres através da
educação popular —, manteve sua orga-
nização no trabalho de assessoria ã Coor-
denação Nacional da Iniciativa Popular
Direitos da Mulher e foi por ela escolhida
para defender a propost;/ na Assembléia
Nacional Constituinte.
Desde novembro de 1985 as entidades
feministas estão discutindo sua participa-
ção na Constituinte, e desse debate sur-
giu a própria emenda popular, com doze
artigos: "As mulheres que se envolveram
na discussão
querem conti-
nuar discutindo
e aprofundan-
do. No estágio
de oiganização
a que chega-
mos. nossa luta
não acabará no
ato de promul-
gaçáo da Cons-
t i t u i n t e " 
afirmou. Moema Viezzer

Marinha acha

que anistia é

tema superado

URASIl IA A Marinha está fora
de qualquer negociação envolvendo anis-
tia. por considerar que o assunto já está
esgotado c existem outras prioridades a
serem analisadas, como reequipamento e
maiòr profissionalização da força, e aca-
tara qualquer decisão da Constituinte O
recado é de um militar com trânsito no
Congresso Nacional. Assessores parla-
mentares das Forças Armadas se recusa-
ram a comentar qualuuer artigo do subs-
titutjvo do deputado tkrnardo Cabral.

Extra-oficialmentc, circulou a infor-
mação de que os ministros militares proi-
biram qualquer manifestação de seus as-
sessores sobre o substitutivo. De acordo
com um militar da ativa, a estratégia será
a de dissecar o conteúdo do texto para,
em até cinco dias, como prevê o regimen-
to, apresentar emendas de forma cocsa.

O deputado Paulo Ramos (PMDB-
RJ), que é major da PM fluminense,
disse que o papel constitucional das For-
ças Armadas será o escolhido pela Co-
missão Afonso Arinos, ou seja, os milita-
rcs terão a tarefa de resguardar a nação
de ameaças externas, sem poderes para
interferir na ordem interna.

O deputado fluminense'garantiu que
a anistia prevista no substitutivo Bernar-
do Cabral nào vai permitir a reintegração
nem a indenização de cassados. Os direi-
tos à promoção serão restabelecidos, in-
clusive para os marinheiros. Os beneficia-
dos pelas anistias de 1979 e 1985 estão
incluídos nesta anistia.
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Nordeste
PORTO SEGURO E PRADO

A cidade berço de nossa história
e a indescritível beleza de suas
praias. Cidade Alta com o Marco da
Posse (1503), Cidade Baixa, Santa
Cruz Cabrália, Coroa Vermelha,
Mundal. Parque Nacional do Monte
Pascoal, Vitória, Vila Velha, Guara-
pari etc. E mais, visita às praias
semi selvagens de Alcobaça e Pra-
do, com hospedagem no novíssimo
Hotel Praia do Prado.
BAHIA TOTAL

Os litorais do Espirito Santo e Ba-
hia em maravilhosa seqüência de
belezas naturais. Guarapari, Vitória,
Prado, Tororâo, Monte Pascoal, Por-
to Seguro. Santa Cruz Cabrália, Co-
roa Vermelha. Região do Cacau,
llhôus etc. Show Folclórico e 3 nol-
tes em Hotel 5 Estrelas em Salvador.
Possível avião Salvador/Rio
NOROESTE ESPETACULAR

Percorrendo, na Solnave, o pito-
resco sertão, capitais litorâneas e
praias, em contato com os aspectos
mais curiosos e fascinantes da re-
giâo. Guarapari, Vitória, Prado, Mon-
te Pascoal, Porto Seguro, Ilhéus,
Salvador, São Cristóvão, Araca|u,
Maceió, Porto Calvo, Rocite, Olinda,
Caruaru, Nova Jerusalém, João Pes-
soa, Natal, Mossoró, Fortaleza, Jua-
zelro do Norte, Petrollna, Juazeiro
da Bahia etc. Possível avião Fortale-
zaíRio ou extensão aérea a Belém e
Manaus.
NORDESTE. SERTÃO E PRAIAS

Praias tropicais, jangadas, savei-
ros. arte popular, originalidade e foi-
clore. Avião Rio/Salvador/Rio. São
Cristóvão, Aracaju, Maceió, Porto
Calvo, São José da Coroa Grande,
Recife, Olinda, Caruaru, Nova Jeru-
salém, Campina Grande, João Pes-
soa, Natal, Mossoró, Fortaleza, Jua-
zelro do Norte, Crato, Petrollna, Jua-
zelro da Bahia, Senhor do Bonfim,
Feira de Santana etc.

Região

Central

PANTANAL 00 MATO GROSSO.
BOLÍVIA E PARAGUAI

Viagem em ônibus conhecendo
as exuberantes fauna e flora do tas-
cinante Pantanal. Compras em Juan
Caballero (Paraguai) e Puerto Sua-
rez (Bolívia). Costa Verde, Riviera
Paulista, Pres. Prudente, Campo
Grande, Corumbá, Passeio de Barco
pelo Rio Paraguai, Ladàiio, Ponta
Porá, Dourados, Pres. Epitâcio,
Eclusas do Tietê, Campos do Jordão

CALDAS NOVAS ESPETACULAR
Viagem ao paraíso das Águas

Quentes, descobrindo o poder das
águas mágicas rejuvenescedoras e
todo o encanto e beleza natural dos
arredores de Caldas Novas. Hospe-
dagem no Águas Calientes Termas
Hotel.
BRASÍLIA E CALDAS NOVAS

Quatro excursões em uma só!
Paraty, Angra dos Reis, Ubatuba,
Caraguatatuba, Termas de Araxá,
Triângulo Mineiro, Águas Calientes
Termas Hotel, Parque ,da Lagoa
Quente, Goiânia, Gruta de Maquiné,
B. Horizonte, Ouro Preto, Mariana,
Sabará. Congonhas etc.

SUL DO

BRASIL

SUL ESPETACULAR
Serras, praias, vinho e folclore.

Curitiba, Caxias do Sul, B. Gonçal-
ves, Garibaldi, Canela, P. Alegre.
Torres, Laguna, Itapirubà, Florlanó-
polis. Blumenau, Camboriú, Itajai,
Joinville, Trem pela Serra do Mar
etc. Pernoite em Gramado
SUL ESPETACULAR E FOZ DO
IGUAÇU

As maravilhas do Sul em comple-
to roteiro. Curitiba, Caxias do Sul. B.
Gonçalves, Garibaldi, Canela, Gra-
mado, P. Alegre,Torres, Laguna, Fio-
rianópolis, Blumenau, Vila Velha,
Cataratas, P. Stroessner (Paraguai),
P. Iguazu (Argentina), Itaipu etc.
SUL COM MONTEVIDÉU

A sua viagem ao Sul do Brasil co-
nhecendo. também, a capital do Uru-
guai e Punta dei Este. Curitiba. Join-
ville, Blumenau, Florianópolis, La-
guna, Torres, P. Alegre. Pelotas,
Punta Baliena, Canela, Caxias do
Sul etc. Pernoite em Gramado.
TRÊS FRONTEIRAS

Brasil, Paraguai e Argentina. VI-
sita às magníficas Cataratas do
Iguaçu, Itaipu e compras, sem Im-
postos, em Puerto Stroessner e
Puerto Iguazu. Costa Verde, Riviera
Paulista, Curitiba, Trem pela Serra
do Mar, Vila Velha, Caldeirões do In-
terno, Maringá, Londrina etc.
FOZ 00 IGUAÇU E ASSUNÇÃO

2 dias de passeios e compras em
Assunção e Show Tipico com musi-
cas e danças paraguaias. Curitiba,
Vila Velha, Balneário de San Bernar-
dino, Lago Ipacaray, Cataratas,
Puerto Stroessner, Puerto Iguazu,
Itaipu, Maringá, Londrina etc.
CIRCUITO DAS MISSÕES

As Históricas Missões Jesulticas
do Brasil, Paraguai e Argentina. Cu-
ritiba, Cataratas, P. Stroessner, La-
go Ipacaray, Assunção, San Ignàcio,
Encarnación, Trlnidad, Posadas,
San Ignácio Mini, Ijul, Santo Ângelo,.
Espetáculo Som e Luz em São Mi-
guel. Caxias do Sul, Gramado, Cane-
Ia, P. Alegre, Torres, Laguna, Floria-
nópolls, Camboriú, Blumenau etc.
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FIM-DE-SEMANA
MINAS COLONIAL

Arte, cultura e lazer. São João dei Rey, Tlradentes, Barbacena, Congonhas do Campo, Ouro Preto, Sabará. Gruta de Maquiné
etc. Em B. Horizonte, Hotel Othon Palace (5 Estrelas).

VALE 00 ITAJAI
Turismo e compras. Blumenau, Camboriú, ttapema, Florianópolis, Joinville, Passeio em "ferry-boat" pela Bala de Guaratuba,

Calobá Matlnhos, Leste, Paranaguá, Curitiba, Trem pela Serra do Mar etc.
CIDADE DA CRIANÇA. SIMBA SAFARI E PLAY CENTER

Diversão paracrlanças eadultos.HotelõEstrelas emSãoPauloe viagem por AngradosReis,Paraty,UbatubaeCaraguatatuba.
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ARGENTINA E CHILE

RODOVIÁRIOS
4 Bandeiras

Curitiba, Blumenau, Florianópolis,
Porto Alegre, Gramado, Punta dei Este,
Montevidéu, Buenos Aires, Rosário, As-
sunção, Foz do Iguaçu etc. Café da ma-
nhã e meia-pensáo. 15 dlss.

4 Bandeiras e Bariloche
As mais belas regiões de 4 países.

Roteiro idêntico ao tour acima e mais:
Mar dei Plata, Bahia Blanca, General
Roca, Neuquén, Rio Negro etc. Hospe-
dagem em excelentes Hotéis. 22 dias.

SAÍDAS SEMANAIS

AÉREOS |
Buenos Aires

5 noites para você desfrutar dos en-
cantosda metrópole portenha: compras
em seus atraentes magazines. Traslado
e City Tour incluídos. 6 dias.

Buenos Aires e Bariloche
Programação completa em Buenos

Aires e Bariloche. Meia pensão em Bari-
loche e excursões ao Circuito Chico e
ao Cerro Catedral. Viagem aérea no
Jumbo 747 da Aerolineas Argentinas.
Preços inacreditáveis. 9 dias.

RODO-AÉREOS
Buenos Aires e BarilocheAs estradas mais deslumbrantes do

Atlântico Sul em direção as montanhas
do Valle Encantado e Bariloche, Sul do
Brasil. Montevidéu, Punta dei Este, Mar
dei Plata, Bahia Blanca, Neuquén, Rio
Negro etc. 16 e 22 dias.

Argentina e Chile
O belíssimo Chile com suas monta-

nhas, lagos e a Cordilheira dos Andes.
Nas Solnaves da SOLETUR do Brasil até
Bariloche. Depois, pelos LAGOS ANDI-
NOS, chega-se a Puerto Montt e Santia-
go. Regresso por avião 13 ou 22 dias.

1*8 CANADÁ E ESTADOS UNIDOS
CANADÁ E U.S.A.

Um ônibus brasileiro percorrendo:
Montreal, Trois Rivières, Quebec, Upper
Canada Vlllage, Ottawa, Toronto, Nia-
gata Falls, Washington, Philadelphia,
Atlantic City e New York. Possível ex-
tensão pela Costa Leste dos EUA, de
New York a Miami. 17 ou 27 dias.

COSTA LESTE (U.S.A.)
Um ônibus brasileiro percorrendo:

Miami, Orlando, Disneyworld, Epcot
Center, Daytona Beach, St Augustine,
Savannah, Charleston, Myrtle Beach.
New Bern, Outerbanks. Nags Head. Kill
Devil Hills, Norfolk, Virginia Beach, Wil-
liamsburg, Washington. Philadelphia e
New York. 18 dias.

COSTA OESTE (U.S.A.)Um ônibus brasileiro percorrendo:Los Angeles, Santa Barbara. Carmel,
Monterey, San Francisco, Yosemite
Park, Sonora, Lake Tahoe, Reno. Dealh
Valley. Las Vegas, Zyon Canyon. Monu
ment Valley, Grand Canyon, Pnoenix,
Los Angeles Opcional a Miami e Dis-
ney 18 dias.

—

NÃO CUSTA MAIS

Guião brasileiros. Inglês você só fala so quiser.

Sarney

fala pelos

militares

JL

Foi uma
conversa du-
ra, que se es-
tenueu por
duas horas e
meia, e que o
senador Fer-
nando Henri-
que Cardoso
(PMDB-SP) preferiu classificar de"difícil", em telefonema, anteontem
à noite, para o deputado Ulysses
Guimarães. O senador e o deputado
Bernardo Cabral, relator da Comis-
são de Sistematizaçâo, foram recebi-
dos no Palácio da Alvorada nor um
presidente Sarney visivelmente
tenso.

"Os ministros militares conside- ,
ram uma provocação a possibilidadede que a futura Constituição altere os
termos da anistia concedida aos puni-
dos pela Revolução de 64", afirmou
o presidente.

Sarney deteve-se cm longas con-
sideraçóes a respeito do assunto. Dis-
se, a certa altura, que 

"as Forças
Armadas têm-se comportado de for-
ma admirável" ao longo do processo
de redemocratizaçáo do país, que a

Consulta,
separatista

O deputado Bernardo Cabral sur-

freendeu 
as lideranças políticas do

MDB e do PFL. ao incluir em seu
substitutivo, no artigo 438 do capítulo
das disposições transitórias, a obrigato-
riedade da realização de uma consulta
popular, que coincida com a data das
eleições municipais de 1988, sobre o
desmembramento de seis estados —
Goiás, Bahia, Minas Gerais, Mara-
nháo, Pará e Amazonas —, além dos
territórios de Roraima e do Amapá. A
consulta poderá resultar na criaçáo, cm
1990, de mais seis estados: Tocantins,
Santa Cruz, Triângulo, Maranhão do
Sul, Tapajós e Juruá. A reação de
governadores e de lideranças estaduais
tentará derrubar a proposta de Cabral
no âmbito da Comissão de Sistemati-
zação.

ninguém era dado o direito de reme-
ter "o Brasil a um clima de instabili-
ilade" e que o pior para todos sena o
restabelecimento "de uma situação
de confronto". Advertiu Cabral, ve-
ladamente: "O seu papel e de alta
responsabilidade. A transição poliu-
ca não pode admitir fraturas "

Nem o presidente quis ver, nem
Cabral lhe sugeriu visse os termos do
artigo que trata da anistia, incluído
no substitutivo entregue ontem à iioi-
te ao deputado Ulysses Guimarães.
Sarney falou pouco sobre o sistema
parlamentarista de governo, que o
projeto de Cabral incorporou. Admi-
tiu sua mágoa por ter sido "margina-
lizado" nas negociações ocorridas ate
aqui em torno da mudança do regime
de governo. E mais não disse.

Em compensação. Cabral saiu do
Palácio da Alvorada sem dizer a
Sarney que a anistia prevista no seu
substitutivo não se esgotava nos arti-
gos originalmente previstos — ele
introduziu mais um. no capítulo das
disposições transitórias, que visa a
contemplar, especificamente, os pu-
nidos entre 15 de julho e 31 de
dezembro de 1969 por ato do então
presidente Costa e Silva.

No dia Io de julho de 1969, Costa
e Silva presidiu a última reunião do
seu ministério para cassar mandatos e
direitos políticos de civis e militares,
segundo testemunha em seu livro de
memórias o general Jaime Portela,

Cautela

de Cabral
¦j — Jobim, cadê o artigo da

data de implantação do par-
lamtntarismo? — afligiu-se on-
tem à tarde o deputado Bernardo
Cabral ao constatar que, no
exemplar do substitutivo ao pro-
jeto de Constituição qut cônsul-
tuva, a redação do tal artigo era
outra, já superada.
— O artigo está naquele outro
exemplar — conferiu o deputado
Nelson Jobím (PMDB-RS).
''Eles náo sabem mas eu tenho
um exemplar original de reserva
rubricado só por mim", confes-
sou Cabral a um amigo. "Nada
me escapa".

então chefe do Gabinete Militar do
governo No dia 26 do mês seguinte,
o presidente sofreu o derrame cerc-
bral que.mais tarde o mataria

Entre 26 e 30 de agosto, porém,
mais de UM) pessoas foram cassadas
por atos de um presidente que esta-
va! física e mentalmente, impossibih-
lado de firmar sua assinatura A
suspeita de que o nome do presidente
foi indevidamente usado para punir
pelo menos uma centena de cidadãos
levou Cabral a propor no seu substi
tutivo a anistia para todos cies, desde
que o Supremo Tribunal Federal, em
um prazo de 120 dias, reconheça"vicio grave" nos atos que deram
origem ás cassaçôes.

Pinga-fogo
' O deputado Álvaro Antônio, vice-
prefeito de Belo Horizonte, pode cume
morar mais uma vitória. O substitutivo de
Cabral assegura-lhe o direito de assumir a
prefeitura sem perda de mandato,v Do deputado Maurtco Fruet (PMDH-
PR): "Conheço, pelo menos, seis modelos
de parlamentarismo em discussão na
Constituinte: o convencional, o híbrido, o
ortodoxo, o heterodoxo, o de Ulysses e o
de Sarney"O senador José Richa (PMDB-PR) pre-tende negociar a aprovação do parlamen-tansmo com a introdução nas disposições
transitórias da futura Constituição dos
pnncipais modelos em voga entre dcpu-
tados e senadores.O presidente Sarney concorda com a
criação da figura do primeiro-ministro,
desde que possa nomeá-lo e demiti-lo a
revelia do C ongresso. O deputado Ulysses
Guimarães aceita o cargo desde que Sar-
ney náo possa demiti-lo.

Ricardo Noblat

Porto Alegre — Serviço (otoarâtíco da Assembléia
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pára ao falarOs militares saem, seguinao o general Boscacci, enquanto Hau

General irrita-se com deputado

do PT e abandona sessão solene

PORTO ALEGRE — Irritado com
as críticas do deputado Raul Pont (PT)
aos militares, o comandante militar da
Região Sul, general Edson Boscacci Gue-
des, retirou-se da sessão solene da As-
sembléia Legislativa em homenagem ao
Dia do Soldado. "Vim aqui para assistir a
uma homenagem às Forças Armadas, e
não para ouvir mentiras da tribuna",
disse, indignado, o general ao deixar a
mesa.

Pouco antes, o deputado petista ha-
via dito que o regime militar de 64 "ate
recentemente foi marcado por um dos
períodos de maior desigualdade social, da
maior injustiça social neste país, e do
mais profundo período de entrega ao
capital internacional dos interesses da
nossa sociedade". O presidente da Âs-
sembléia, deputado Algir Lorenzon, após
o incidente, anunciou que o Legislativo

reduzirá o número de sessões solenes
para evitar esse tipo de problemas,"quando os homenageados acabam cons-
trangidos".

Raul Pont interrompeu o pronuncia-
mento enquanto os militares (cerca de 40
oficiais e generais acompanhavam o co-
mandante) se retiravam do plenário. Em
seguida, continuou lamentando a atitude
do comandante e lembrando que os mili-
tares "deveriam se convencer de que os
partidos políticos são suficientes e capa-
zes para gerir o pais".

Antes de Raul Pont, falaram repre-
sentantes das bancadas do PMDB. PDS e
PFL. Também participaram da homena-
gem representantes dos comandos regio-
nais da Aeronáutica e Marinha.

Náo lido —¦ Em seu discurso, que
náo chegou a ser lido mas foi distribuído
por sua assessoria, o general Edson Bos-

cacci Guedes, enfatizava que o Exercito
"tudo fará para que esse período de
transição transcorra dentro da mais abso-
luta tranqüilidade, sem pressões espúrias,
çom absoluto respeito ao ordenamento
jurídico e com a segurança necessária
para que todos possam produzir e desen-
volver nosso pais"

Ao citar Seabra Fagundes, autor do
ensaio "As Forças Armadas na Constitui-
ção", referente à Carta de 1946, o gene-
ral ressaltava que as organizações milita-
res "em todos os estados são o elemento
fundamental da organização coercitiva a
semço do direito" Também dizia que o
exército "sempre estará vigilante, ombro
a ombro, com todos os cidadãos demo-
cratas e. de modo particular, com as
lideranças políticas, participando das res-
ponsabilidades de manter a nação no
pleno exercício da democracia"

Afinal de contas,

onde se encontra o Brasil?

De 2* aô^-feira, das 13 àa Fblítica, eoonomia, cultura.
14 horaa, você encontra o educação e tudo que é assunto
Brasil no programa 

"Enoon- no momento num programa

^rensa^^im 
RÁPIC) JORNAL IX) BRASIL ^ perso-

do Brasil AM. sâo notícia.

Encontro com a Imprensa de 2.' a 0.1- feira das 13 àa 14 horaa.

iiwairoara



4 ? 1" caderno ? quinta-feira, 27/8/87 ? Edig&o Political JORNAL DO BHA8IL

Impostos beneficiarao Forgas 
Armadas rwTr

JL QCirantem noder OarilGV tcr-onrasilaumdimadeinslabil.- -
-m-r- ~I\T e c tjuc i> pu*r para t°uos scna o ^

0 JNorte 6 O lMorClCStC constitutional fala Delos ile cunVonto". Ailve'rtiu ( ahr.il, \c- { .S*
ladamentc: '"0 scu papel c de alta ./¥¦/.

BRASILIA — Uma nrrp^Trn ncgociada com nenhum parlamcntar por hkasiua — O papcl constitucio- •l**. rcs^nsabilidadc. A transiqao polfti- "i// 
' ~ 

it-v'-;-\
decisuo solttaria do rela- Bernardo Cabral. "Descontentes, os nalilasFor$as Arm,alaseum.idasprinci- 111 1 111 ill*GS ca n$Q'pode admilir fraturas, ''f V\
tor da Comissao de Siste- W deputados do Nordeste pretendcm conse- pais novidades do substitutivo de Bernar- Kl%m \ ,
matizagao, Bernardo Ca- jf guir a volta a forma original do tcxto do Cabral. ao prever que o Extrcito, ,¦ . _. . ! Vrfc - - -'lA \
bral, ao elaborar scu _J[ quando o projcto for ao plenario. Marinha e a Aeronauiica iestinam-se "i ?! A A Cabral Ihe sugeriuvisscos leraios do -A
substitutivo, concedcu 0 restante do texto da Ordem Finan- dcfesa da Pittria, a garantia dos podcrcs L (,\ie se cs. is II 

artigo qui tuu ui aniMid. iru imo N / (Jtinr 1
mais 2% de partiapaqio dos estados no ccira c TnbuUna permaneceu pratica- conslltucionais e. por inictativ;, express., nor S3 II no substdutm entregueontem ft no. -l^f y" /Norte e Nordeste nas receitas do IPI — mente na forma original. Tenios o me- . . ttnuiu por m jw te .u> deputado l lvs-.es (iuimaracs ' W fit- V /
Imposto sobre Produtos Industrializados lhor texto oue poderia ser feito sobre ,cwdoenireV'ibnu"i.-s m?-r?h duas 

38 c 
fC 1 Siirney falou poucb Sbbre o sisteia /

e do Imposto de Renda. Pelo relatdrio da materia", afirmou o relator da comissao tado dt acowo entri^abral l a esqucrda mcia, c que o ,rnt) /
Comissao de Tributaqao e Sistcma Hnan- temdtica, deputado Jose Serra (PMDB- widens SKh  projcto de Cabral incorporou. Adm. '
ceiro, estas cotas, rcunidas num fundo SI').Oparlamentardestacacomoumdos suomueas IoroB .\rnuuas aospock res nando Henri- \
especial, estavam destinadas ao fortaleci- avanqos sobre a Constituigao atual, constitutionals e rettra sua autonomia na que Cardoso '• , /
mento de instituiijoes de fomento da determinaqao de que o Executivo envie defesa da ordem interna. (I'MDIS-SP) preferiu classificar de luaao nas negocuqocsocorriudsate \N
regiao, como o Banco do Nordeste do para aprovaqao do Congresso um or?a- ,\ anistia aos militares cassados, no "diffcil", cm iclcfonema, antcontcm aqui em torno da mudani,a do retime
Brasil e o Banco da Amazonia. mento unificado (orqamcntos fiscal, de substitutivo de Cabral. assegura a todos S noite, para o deputado Ulysses de governo I: nuns n.io dis.se

Essa foi a principal alteraqSo feita investimento das estataisc de seguridade os atingidos por atos de exceqao |$ pro- Guitnataes.^O senador e o deputado Em<^|ensa<;5o, Cabral saiu do ent.io chefe do (iabinete Militar do
por Cabral no texto encaminhado h Siste- social) e uma lei de diretrizes orqamentd- moqoes a que teriam direito, se estives- Bernardo Cabral, relator da l.omis- . A|vor.,ja scm jizcr , go\erno. No dia 26ido mis seguinte,
matizasao pela Comissao de Tributa^o. rias, compatibilizados com um piano plu- scm na aliva. mas nao admite indeni/a- **° de SBtemiittza^ foram rfCebi- ' ' 

o prcstdente sofreu o dcrrame cere-
A mudanga atendeu a interesses dos rianual de a?ao governamental. ^k-s com efeito retroativo. Os militares dos no I alacio da Alvoryda por um ^ bral que mais tarde o mataria
eovernadores da regiao e entra em con- Quanto * parte tributdria, Serra des- podcrao ser pronfvifeias nao serao prcsidente Sarney Msivelmente 

l-'ntre V W de ,uomo not emfronto com a posi«;5o da bancada nordes- taca como ponto importante a incorpora- r.-intiM-r idos i trnna e is indrni/irAK tenso. 80S ongttjalmente previstos eie Lntrc -oc * ul aj.osto, pofern,
tina, que patrocinou a forma original do qao ao 1CM de seis outros impostos: corrcsp<;ndentcs contarao so a partir da "Os ministros militares conside- '""0llu/!u "u"s lim' nP capf,ul° das 

J?.,sd® ^uKsiSn^auT??/-!-ProC°- . I Imposto sobre Serviqos, o unpostodnico promJlgaqao da Constitute. ram uma provocaqao a nossibilidadc d.sposfqCes transitonas. que visa .. k i •Com esses recursos nas maos do de minerals, energia eldtrica, combustfvel a., , futum r.in<iiitiiicao -titers m contemplar. espccificamente, os pu- va. UMtai mt.ntaimcnic. imposMoiu
BNB e do Basa, os governadores deixa- e lubrificantes e os impostos sobre trans- 0 tcxto divulgado hoje, cntretanto, ternu^da Mistia conccdida tos(DUni- "ills cntre 15 de julho e 31 de tado lle firn,ar Slla a-jsmatura A
nam de depender da Uniao para utiliza- portes rodovidrios e comunicag6es (IC). admite a posstbilidade - atraves do Su- d oela Revolucdo de <vl" afirmou dezembro de 1969 por ato do entao t,e. 1ue 0 nomc .do Presidcn,|
los. Pela nova forma, porta, voltam a Dessa fusdo nasce o Imposto sobre Circu- premd Tribunal Federal - dc .» militar nr,-s ,tm - ' 

( ost, , Lv, "uit'x '^ment.- usado pumr
bater ds portas do governo com opiresna laqao de Mercadorias e Serves, que, cassado recuperar todos os direitos I ' ' 

, 
' ., '' 

J0fi0 .. pelo menos titfia rtntena de cidadaos
mao", afirmou o deputado Benito Gama segundo Serra, simplifica o sistema tribu- vantagens a que teria direito no serviqo Sarney deteve-se em longas con- No dia de juino ue i . • ' levou ( abral a proper no scu substr-
(PFL-BA). A alteraqao do artigo nao foi tdrio brasileiro. ativo, desde que a puniqao, tenha sido sideraqfies a respeitodoassunlo. Dis- c Stlv;| bresidiu a ultima rcuniao do tutjvo , anMia para todos eles. desde

exclusivamente por motivo politico ou se, a ccrta altura, que "as Forqas seu miriistdrio para cassar mandatose que o Supremo Tribunal Federal, em
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mhiviiim no ih que seus direitos politicos tenham sido Armadas tem-se comportado dc lor- direitos politieos de civis c nulitares, unl pra/o de 120 dias. (econhe^
JEITD DO IQUE. 0 TRACO DO LAN. —»hna?ooh°»il suspenstis entre 15 de julho e 31 de ma admiravel" ao longo do processo segun|| testemunha em seu livro de "vkio 

grave" ncs {at0s que detam
 ' ^ ——— dezembro de 1969 por ato do prcsidente. de redemocratizai,"ao do pais, que a memdrias o general Jaime Portcla, origem its cassaqftes.

iiaKBHnaHaHHBKaauaBMSMHMBHBMHBHHBBmnHKaaBKKXXnBBEaaEBEH Consults Ping-a-fogo

— — _, separatista Call tela () deput.ulo Alvaro Antonio, vice-
Bflk, a W\ Bi B ml* i i prefeito d®wlo HorizOnic, podc conw-

JMn am BM I! M ¦ Jm WmLBKtk fW O deputado Bernardo Cabral sur- Lilbnii niorar mais uma MtOn.i 0 substitutivo dc
M H ffi 18 H MmI vR preendeu as lideranqas politicas do Cabral asjegura-lhe o tlircitode assumir a

V Ml m. £ W X&M m Hk# PMDB c do PFL, ao incluir em seu — Jobim, cat» o arUgo d* prefeitura sem pertla de mandate.* substitutivo, no artigo 438 do capitulo *" data dt implanta^ do par- 4 Do deputado Maunco Fn'CitlMDB-
na mm hb w -mm "WM ,^01das disposi^'oes transitiVias. a obngato- lainiutarlsinu? — sllifyu-sc on- nn

4**^ KkJR [ ricdade da realizaqSode uma consulta te.n a tardc o deputado Bernardo Const.tuinte: convxncional. o hfbndo, o
Sa S Iul ¦ Pfll Ik popular, que coincida com a data das Cabral ao constatar que. no ortodoxo, o heterodoxo, o de Ulysses e d
m M 1 W mm .B Ml M ^ elen;6es municipals de 148K. sobre eumpiar do suhstltutivo ao pr.v- de Sarney."^ Sri Ju desmembramento de seis estados — jeto de Constitulqio que coasul- • o senador Josi Ritha (P.NfDB-l'R) pro-1
j/i Goias, Bahia, Minas Cierais, Mara- lava, a reda<;ao do tal artigo era tende negociar a aprovac;io do p.ul.imeiv

^ vUj nh;io. Para e Amazonas —, alem dos outra, ja superada. larismo com a intuHlus'.io nas disposes

I ram mZrnmmwR ^6™$ de Rorkima e do Amapa. A - 0 artigo tMd na.,uele outro vow entre dep^
MMl V o consulta poderd resultar na criaqao. em exemplar--eonferiu o deputado tados

¦L^UnII J m || [Wjl I MH IW. de mais seis estados: Tocantins. Nfl«'n Mini (PMDB-RS). ' (5 presulenie Saincy concdrda com a
H D S S>- ¦yyUUI n Santa Cruz, Triangulo, Ntaranhao do "Hies nao sabem mas eu tenho criacdo da figut.i do primeiro-ministro.

EM TURISMO A M? 1 'VpT. |= 
. .. -J 1 Sul- Tafi6s c 

/"»"»• 
A dc 

^7^ ^XcCesrXuuftwtt
EMBRATUR 00942.00.41.3 governadores e de lideranqas estaduais rubneado s6 por mira , confw- Cvimties aceita o cargo desde que Sar-
ja da Quitanda, 20 - Sobreloja - Tel.: 221-4499 H|BWKM I «entarf derruto a propo5ta de Cabral ura ^ >Nad" 

ne> nao poss. demit-K,
JA: Rua Santa Clara. 70 Sobreloja - Tel.: 257-8070 Wl WKWJMmL (jJBmM I no ambito da Comissao de Sistemati- P 

Ricnrtla Nnblat
lua Vlsconde de Pira|d, 351 - Loja A - Ed. Forum - Tol.: 521-1188 I

N - Condado de Cascais • Tel.:399-0309 ^ 

^ ^ 

^ 

^ 
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Tielha, Regiao do Cacau, PANTANAL DO MATO GROSSO, I Pu a Ballena, Canela. Caxias do I jjj S t 1 , . I
c. Show Folclbrico e 3 noi- BOLIVIA E PARAGliAl Sul etc. Pornolte em Gramado. _ flBEBI 

- utnaii ltirtlaiiiiiiHl k j , | 1 y. f- }

•TE ESPETACULAR cinante Pantanal. Compras em Juan sita as magnilicas Cataratas do ¦ '} I 'J ' 
\ ^

m contato com os aspeclos I | Paulista, Pres. Prudente, Campo Puerto Iguazu. Costa Verde, Riviera ' fKMrnniiV ^ .1, ; I'.'
iiosos ejasciriantes da re- I Grande, Corumba, Passeio de Barco Paulista, Curitlba, Trem pela Serra ^ "> ^ ¦' '

'• SAo CuslOvdo. Aracaju, Eclusasdo Ttelbtcamposdo^'ordao cn? n^irHaciTcTccnurAri -MaceiO, Porto Calvo, Recife, Olinda, etc. rU£ UU laUAyll c AssUNVAU SBB55SS8BwB8S«Mei&mSSim•.aasaum^-- a - imawni >x— i«».» b»*ttm*wiinr- ¦ m !»»>¦»• . -¦
caruaru, Nova Jerusalem, joao Pes- CALDAS NOVAS ESPETACULAR . 2 dla? de P®sse'°s 8compras em qs mHitares saem, seguindo o general Boscacci, enquanto Raul Pont (D) para de falursoa, Natal, MossorO, Fortaleza, Jua- Assungao e Show Tlpico com musi- ' o o < •
zeiro do Norte, Petrolina, Juazeiro _ viaBem 30 paralso das Aguas cas e danpas paraguaias. Curitlba, _
da Bahia etc. Posslvel aviao Fortale- Quentes, descobrmdo o poder das Vila Velha, Baineario de San Bernar- /^1 1 • • .1
za/Rio ou extensao adrea a Bel6m e aguas magicas rejuvenescedoras dino, Lago Ipacaray, Cataratas, fl r3kTl£3kT*Q| ll^VlTQ-CA r^^TfcTTl fl ArillTOn AManaus. todo o encanto e boleza natural dos Puerto Stroessner, Puerto Iguazu, rll 11 1 IlCl SC L/Lflll Vl C YJ LI L O. \ I I I
MnHnFSTF «5fBTin F PRAIAS arredores de Caldas Novas. Hospe- ttalpu, Maringa, Londrtna etc. VVHV1 W1 A ^ ^ WWiJLA VIVMUHVLIV
NOHDcSlt, ScHI All t PHAIAS dagem no Aguas Calientes Termas «.»<>•«*« ... APralas tropicais, jangadas, savel- Hotel. CIRCUITO DAS MISS0ES
ros, arte popular, originalldadee foi- Dniolii.tMin.cumnc As HistOricas Missaes Jesulticas "I I IT | 1 11 1
clore. Aviao Rlo/Salvador/Rlo. S3o BRASILIA E CALDAS NOVAS do Brasil, Paraguai e Argentina. Cu- /->! /"v t-' I O f~W O 11 H ^ "S^l O C! AC Q C /"V I DV1CrlstOvSo, Aracaju, MaceiO, Porto Quatro excursOes em uma sO! ritiba, Cataratas, P. Stroessner, La- I || I I I t~y CLX I O. <?L (jL II ^ 1 I I 1/ I I \ yCalvo, Sao JosO da Coroa Grande, Paraty, Angra dos Reis, Ubatuba, go Ipacaray, Assungflo, San Ignaclo, V>*. W w -xu ^ ^ ^ w
Recife, Olinda, Caruaru, Nova Jeru- Caraguatatuba, Termas de Araxa, Encarnaclbn, Trinidad, Posadas! PORTO ALEGRE — Irritado com reduzira o niimero de sessoes solenes cacei Guedes, enfatizava que 0 Ex^rcito
sal6m, Campina Grande, Joflo Pes- Triangulo Mlneiro, Aguas Calientes San Ignacio Mini, Ijut, Santo Angelo,. as crfticas do denntado Raul Pont fPT) oara evitar esse tipo de probiemas, "tudo fara para que esse pcriodo de
SSK: s,sasis dl
zelro da Bahia, Senhor do Bontim, B. Horizonte, Ouro Preto, Mariana, la, P. Alegre, Torres, Laguna, Floria- Regiao Sul. general Edson Boscacci Gue- trangidos . luta tranquitidade, sem pressoescspunas,
Feira de Santana etc. Sabara, Congonhas etc. nOpolls, CamboriU, Blumenau etc. des. retirou-se da sessao solene da As- Raul Pont interrompeu o pronuncia- ?om absoluto rcspeito ao ordenamento

sembleia Legislativa em liomenagem ao mento enquanto os militares (cerca de 40 juridico e com a seguranqa necessaria
•¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ PIMgUt-SEMANA ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ Dia do Soldado. "Vim aqui para assistir a oficiais e generais acompanhavam o co- para que todos possam produzir e desen-

MINAS COLONIAL uma homenagem as Forgas Armadas, e mandante) se retiravam do plenario. Em volver nosso pais
Arte, culture elazer. SSoJoao del Rey.Tiradentes, Barbacena, Congonhas do Campo, Ouro Preto, Sabara, Grutade MaqulnO nao para ouvir mentiras da tribuna", seguida, contmuou lamentando a atitude Ao citar Seabra lagundes. autor do

etc. Em B. Horizonte, Hotel Othon Palace (5 Eatreias). iTajal disse, indignado, o general ao deixar a do comandante e lembrando que os mill- ensaio "As Fon,as Armadas na Constitui-
Turlsmoe compras. Blumenau, Camborlu, ltapema,Florian6polls,Joinville, Passeio em "ferry-boat" pela Bala deGuaratuba, mesa. tares deveriam se comencer de que os ?ao . rcferetlte a Carta de 1 Mti, o

Calobi, Matlnhos, Leste, Paranagua, Curitlba, Trem pela Serra do Mar etc. Pouco antes, o deputado petista ha- partidos politicos sao suficientes e capa- rat rcssaltava que as orgamzaqocs minia-
CIOADE DA CRIANQA, SIMBA SAFARI E PLAY CENTER via dito que o regime militar de 64 "ate zes para gerir o pais". res 

"cm todos os estados sao o elemcnto
DIversaoparacrlansaseadultos.HotelSEstrelasemSfloPauloevlagemporAngradosReis,Paraty,UbatubaeCaraguatatuba. recentemente foi marcado por um dos Antes de Raul Pont, falaram repre- fundamental da organizaqao coercitiva a

*******BBSSSSSSSS555555perfodosdemaiordesigualdade social, da scntantesdasbancadasdoPMDB, PDSe scrviqo do direito Tambem dizia que o
I I If M rS J—I mi maior injusti?a socialneste pats, e do PFL. Tambem participaram da homena- exercito "sempre estara vigilante, ombro

¦IBIlBy * ^ | \ C*| ^ kl B I V.—¦ I I UJ H mais profundo periodo de entrega ao gem rcpresentantes dos comandos rcgio- a ombro, com todos os cidadaos demo-
9 capital internacional dos interesses da nais da Aerondutica e Marinha. cratas e, de modo particular, com as

 9 nossa sociedade". O presidente da As- Nao lido — Em seu discurso, que lideranqas politicas. participando das res-
ROPOVIARIOS  AfeREOS  ROPO-AfeREOS H sembldia, deputado Algir Lorenzon, apds nao chegou a ser lido mas foi distribuido ponsabilidades de manter a naijao no

4 Bandeiras Buenos Aires Buenos Aires e Bariloche 9 o incidente, anunciou que o Legislative por sua assessoria, o general Edson Bos- pleno exercicio da dem(x:racia".
Curitiba, Blumenau, Florlanipolis, 5 noites para voc6 desfrutar dos en- As estradas mais deslumbrantes do Eg

Porto Alegre, Gramado, Punta del Este, cantosdametrOpoleportenha: compras AII4ntico Sul em dire<?ao as montanhas ¦ tirrrmmrivi'TiiirrTT'»-iiiii«riwiT»«MMiMiir^MiiMrriiMT«i»^mS^M«i:Mii£2r^(i£lS^iSMontevid6u, Buenos Aires, RosSrio, As- em seus atraentes magazines. Traslado do Valle Encantado e Bariloche, Sul do ¦ AcscntOra, sociologa £ educadora Isungao, Foz do Iguapu etc. CafO da ma- e City Tour Inclufdos. 6 dias. de? p'lata?BahiaBl'anca^Neuquan RUj B 
MoemaViezzer(foto) inaugurou

14 

Bandeiras e Bariloche Programagao compieta em Buenos o beiissimo Chile com suas monta- 9 cm vez de aprcscpAar urn trabalho
As mais bolas regimes de 4 palses. Aires e Bariloche. Mela pensao em Bari- nhas. lagos e a Cordilheira dos Andes. jfi tecnico, resumindo sua Variada expC-Roteiro iddntlco ao tour acima e mais: loche e excursOes ao Circuito Chico Nas Solnaves da SOLETUR do Brasil ate M riA^ia mnui milrtantA '/in wnntnmontnMar del Plata, Bahia Blanca, General ao Cerro Catedral. Vlagem aerea no Bariloche. Depois, pelos LAGOS ANDI- H , £ "'UUnKnU BsrSffl

Roca, Neuqu6n, Rio Negro etc. Hospe- Jumbo 747 da Aerolineas Argentinas. NOS. chega-se a Puerto Montt e Santla- B Icnunista alem de fundadora da
dagom em excetantes Hotels 22 dlos. Prepos inacreditaveis 9 dias. go. Regiesso n avi.V U oo^22 dia» Rede Mulher, em I9S0. entidade que ^

utii a atd o teatro como wtrumento

Canada Village. Ottawa, Tormito, ^?ia- Center, Daytona Beach, St. Augustine, Monterey, San Francisco. Yosemite S . tribuna para tazer emocionado dis- B
| gara Falls, Washington! Philadelphia, Savannah, Charleston, Myrtle Beach, Park, Sonora. Lake Tahoe, Reno. Death jfi curSO pelOS dirdtOS das mulheres a my •'' T8*6,

Atlantic City e New York. Posslvel ex- NeW|Bern, Outerbanks, Nag^Head,J<ill ValleyM.as Vegas. Zyon Canyon, Monu- | cidadania. 3 Saude e igualdade DO
Now^oSTlrMiami8de liamsburg, Washington, Philadelphia Los Angeles. Opcional a^iami e Ois- J trabalho,^ n.! s - u <. -v " ' 

^ '>
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BRASIL
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Região

Central

ARGENTINA E CHILE
saídas semanais

CANADA E ESTADOS UNIDOS

Política JORNAL DO BRASILlidiçào

Forças Armadas

garantem poder
Impostos beneficiarão

o Norte e o Nordeste

ninguém era dado o direito de reme-
ter "o Brasil a um clima de instubili-
ilade" c que o pior pata iodos seria oSarney
restabelecimento "de uma situação
de confronto". Advertiu Cabral, ve-
ladamente: l,0 seu papel e de alta
responsabilidade A transição politi-
ca não pode admitir fraturas."

Nem o presidente quis ver, nent
Cabral lhe sugeriu visse os termos do
artigo que trata da anistia, incluído
no substitutivo entregue ontem ã noi-
te ao deputado Ulysses Ciuimaraes.
Sarney falou pouco sobre o sistema
parlamentarista de governo, que o
pjpjcto de Cabral incorporou. Admi-
tiu sua mãgoa por ter sido "margina-
íizadql nas nemeiações ocorridas até
aqui em torno da mudança do regime
de governo. 1 mais não disse.

Em compensação, Cabral saiu do
Palácio da AKor.ula sem di/er a
Sarney que a anistia prevista no seu
substitutivo não se esgotava nos arti-
gos originalmente previstos — ele
introduziu màis um, no capitulo das
disposições transitórias, que usa a
contemplar, especificamente, os pu-
lidos entre 15 de julho e 31 de
dezembro de 1%9 por ato do então
presidente Costa e Silva.

No dia 1" de julho de l%9, Costa
e Silva presidiu a última reunião do
seu ministério para cassar mandatos e
direitos políticos de civis e militares,
segundo testemunha em seu livro de
memórias o general Jaime Portela.

constitucional fala pelos

militares
BRASÍLIA — O papel constitucto-

nal das Forças Armadas é uma das princi-
pais novidades do substitutivo de Bernar-
do Cabral, ao prever que o Exército, a
Marinha e a Aeronáutica destinam-se "íi
defesa da Pátria, á garantia dos poderes
constitucionais e, por iniciativa expressa
destes, da ordem constitucional". Resul-
lado de acordo entre Cabral e a esquenta
da Constituinte, ontem á tarde, o texto
submete as Foras Armadas aos poderes
constitucionais e retira sua autonomia na
defesa da ordem interna.

A anistia aos militares cassados, no
substitutivo de Cabral, assegura a todos
os atingidos por atos de exceção as pro-
rpoções a que teriam direito, se estives-
sem na ativa, mas não admite indeni/a-
ções com efeito retroativo. Os militares
poderão ser promovidos mas não serão
reintegrados à tropa e as indenizações
correspondentes contarão só a partir da
promulgação da Constituição.

O texto divulgado hoje, entretanto,
admite a possibilidade — através do Su-
ptcimi Tribunal Federal — dc o militar
cassado recuperar todos os direitos e
vantagens a que teria direito no serviço
ativo, desde que a punição tenha sido
exclusivamente por motivo político ou
que seus direitos políticos tenham sido
suspensos entre 15 de julho e 31 de
dezembro de 1969 por ato do presidente.

BRASÍLIA — Uma [TrTp-TTlTdecisão solitária do rela- 11 | jj)tor da Comissão de Siste- j3m~
mátização, Bernardo Ca- Tm
bral, ao elaborar seu g
substitutivo, concedeu
mais 2% de participação dos estados no
Norte e Nordeste nas receitas do IPI —
Imposto sobre Produtos Industrializados
e do Imposto de Renda. Pelo relatório da
Comissão de Tributação e Sistema Finan-
ceiro, estas cotas, reunidas num fundo
especial, estavam destinadas ao fortaleci-
mento de instituições de fomento da
região, como o Banco do Nordeste do
Brasil e o Banco da Amazônia.

Essa foi a principal alteração feita
por Cabral no texto encaminhado à Siste-
matizaçáo pela Comissão de Tributação.
A mudança atendeu a interesses dos
governadores da região e entra em con-
íronto com a posiçáo da bancada nordes-
tina, que patrocinou a forma original do
projeto."Com esses recursos nas mãos do
BNB e do Basa, os governadores deixa-
riam de depender da Uniáo para utilizá-
los. Pela nova forma, porém, voltam a
bater às portas do governo com o pires na
mão", afirmou o deputado Benito Gama
(PFL-BA). A alteração do artigo não foi

negociada com nenhum parlamentar por
Bernardo Cabral. "Descontentes, os
deputados do Nordeste pretendem conse-
guir a volta à forma original do texto
quando o projeto for ao plenário.

O restante do texto da Ordem Finan-
ceira e Tributária permaneceu pratica-
mente na forma original. "Temos o mc-
lhor texto que poderia ser feito sobre a
matéria", afirmou o relator da comissão
temática, deputado José Serra (PMDB-
SP). O parlamentar destaca como um dos
avanços sobre a Constituição atual, a
determinação de que o Executivo envie
para aprovação do Congresso um orça-
mento unificado (orçamentos fiscal, de
investimento das estatais c de seguridade
social) e uma lei de diretrizes orçamentá-
rias, compatibilizados com um plano plu-
rianual de ação governamental.

Quanto à parte tributária, Serra des-
taca como ponto importante a incorpora-
çáo ao ICM de seis outros impostos: o
Imposto sobre Serviços, o imposto único
de minerais, energia elétrica, combustível
e lubrificantes e os impostos sobre trans-
portes rodoviários e comunicações (IC).
Dessa fusão nasce o Imposto sobre Circu-
laçáo de Mercadorias e Serviços, que,
segundo Serra, simplifica o sistema tribu-
tário brasileiro.

Foi uma
conversa du-
ra, oue se cs- ig II
tendeu por W W
duas horas " q7r j
meia, e que o II. Ia—x"
senador Fer-
nando Henri-
que Cardoso
(PMDB-SP) preferiu classificar dc"difícil", cm telefonema, anteontem
à noite, para o deputado Ulysses
Guimarães, O senador e o deputado
Bernardo Cabral, relator da Comis-
são de Sistematizara» foram recebi-
dos no Palácio da Alvorada por um
presidente Sarney visivelmente
tenso.

"Os ministros militares conside-
ram unia provocação a possibilidade
de que a futura Constituição altere os
termos da anistia concedida aos puni-
dos pela Revolução de f>4", afirmou

então chefe do Gabinete Militar do
governo. No dia 26 do més seguinte,
o presidente sofreu o derrame cere-
bral que.mais tarde o mataria.

I ntre 26 e 30 dc agosto, porém,
mais dc HX) pessoas foram cassadas
poi atos de um presidente que esta-
va, física e mentalmente, impossibíü-
lado de firmar sua assinatura A
suspeita de que o nome do presidente
foi indçvidijmente usado .p.arji .pujnir
pelo menos uma centena de cidadãos
levou Cabral a propor no seu substr-
tutiVO a anistia pára todos eles, desde
que o Supremo Tribunal Federal, em
um prazo de 120 dias, reconheça
"vício grave" tios atos que deram
origem às cassaçÔes

o presidente.
Sarney deteve-se cm longas con-

siderações a respeito do assunto. Dis-
se, a certa altura, que "as Forças
Armadas têm-se comportado dc for-
ma admirável" ao longo do processo
de redemocratizaçáo do pais. que a

Consulta
separatista

O deputado Bernardo Cabral sur-
preendeu as lideranças políticas do
PMDB c do PFL, ao incluir em seu
substitutivo, no artigo 438 do capitulo
das disposições transitórias, a obngato-
riedade da realização de uma consulta
popular, que coincida com a data das
eleições municipais de 1988, sobre o
desmembramento de seis estados —
Goiás, Bahia, Minas Gerais, Mara-
nháo. Pará c Amazonas —, além dos
territórios de Roraima e do Amapá. A
consulta poderá resultar na criação, em
1990, de mais seis estados: Tocantins,
Santa Cruz, Triângulo, Maranhão do
Sul. Tapajós c Jurua. A reação de
governadores c de lideranças estaduais
tentará derrubar a proposta de Cabral
no âmbito da Comissão de Sistemati-
zaçáo.

HUMOR NO JB
JOHNA1. POHHAH1L0 JEITO DO IQUE. 0 TRAÇO DO LAN.

Ping-a-fogo
' O deput.ulo Alvarò Antônio, \ice-
prefeito de Helo Ilónzúnie, poitc come-
morar m.us uma wtòo.i O substitutivo de
Cabral awegura-lhé o direito dc assutffi a
prefeitura sem perdi de mandato

Do deputado M.iurico Fruct (PMDB-
PR); "Conheço, pelo menos, seis modelos
de parlamentarismo cm discussão na
Constituinte o convencional, o híbrido, o
ortodoxo, o heterodoxo, o de Ulvsscs e o
de Sarney."' O senador José Riclia (PMDB-PR) pre-
tende negociar a aprovação do pàrlameml irismo com a liurodução nas diíposn;oes
transitórias da lutura t,'onstitun,áo dos
principais modelos em voga entre depu-
lados e senadores' (5 presidente Saincy concorda com a
criacSo da figura do mimeiro-mínistro.
desde que possa nomea Io c demiti-lo a
revelia do Congresso O deputado Ulysses
Guimarães aceita o cargo desde que Sar-
ne\ não possa demiti-lo.

Cautela

de Cabrjil
rs — Jobitn, cadê o artigo da

data dt implantação do par-
lam.utarisinu? — afligiu-se on-
tem à tarde o deputado Bernardo
Cabral ao constatar que. no
exetnpiar do substitutivo ao pro-
jeto de Constituição que cônsul-
tava, a redaçao do tal artigo era
outra, ja superada.
— O artigo está naquele outro
exemplar -- conferiu o deputado
Nelson Jobim (PMOB-RS).
"Eles não sabem mas eu tenho
um exemplar original de reserva
rubricado sé por mim", confes-
sou Cabral a um amigo. "Nada
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me escapa,

Porto Atoara — Serviço lologrâtlco da AssembléiaSUL ESPETACULAR
Serras, praias, vinho o folclore.

Curitiba, Caxias do Sul, B. Gonçal-
ves, Garibaldi, Canela, P Alegre,
Torres, Laguna, Itapirubâ, Florianô-
polis, Blumenau. Camboriú. Itajal,
Joinville, Trem pela Serra do Mar
etc. Pernoite em Gramado
SUL ESPETACULAR E FOZ DO
IGUAÇU

As maravilhas do Sul em comple-
to roteiro. Curitiba, Caxias do Sul, B.
Gonçalves, Garibaldi, Canela, Gra-
mado, P. Alegre,Torres, Laguna, Fio-
rianópolis, Blumenau, Vila Velha,
Cataratas, P. Stroessner (Paraguai),
P. Iguazu (Argentina). Itaipu etc.
SUL COM MONTEVIDÉU

A sua viagem ao Sul do Brasil co-
nhecendo, tambôm, a capital do Llru-
guai e Punta dei Este Curitiba. Joín-
ville, Blumenau, Florianópolis, La-
guna. Torres, P. Alegre, Polotas,
Punta Ballena, Canela. Caxias do
Sul etc. Pernoite em Gramado.
TRÊS FRONTEIRAS

Brasil, Paraguai e Argentina. Vi-
sita às magníficas Cataratas do
Iguaçu, Itaipu e compras, sem im-
postos, em Puerto Stroessner e
Puerto Iguazu. Costa Verde, Rivlera
Paulista, Curitiba, Trem pela Serra
do Mar. Vila Velha, Caldeirões do In-
terno, Maringá, Londrina etc.
FOZ 00 IGUAÇU E ASSUNÇÃO

2 dias de passeios e compras em
Assunção e Show Típico com musi-
cas e danças paraguaias. Curitiba,
Vila Velha, Balneário de San Bernar-
dlno, Lago Ipacaray, Cataratas.
Puerto Stroessner, Puerto Iguazu,
Itaipu, Maringá, Londrina etc.
CIRCUITO DAS MISSÕES

As Históricas Missões Jesultlcas
do Brasil, Paraguai e Argentina. Cu-
ritiba, Cataratas, P. Stroessner, La-
go Ipacaray, Assunçôo, San Ignáclo,
Encarnaclón, Trlnidad, Posadas,
San Ignáclo Mini, Ijul, Santo Ângelo,
Espetáculo Som e Luz em São Ml-
guel, Caxias do Sul, Gramado, Cane-
Ia, P. Alegre, Torres, Laguna, Floria-
nópolis, Camboriú, Blumenau etc.

PORTO SEGURO E PRADO
A cidade berço de nossa história

e a Indescritível beleza de suas
praias. Cidade Alta com o Marco da
Posse (1503), Cidade Baixa. Santa
Cruz Cabrâlia, Coroa Vermelha,
Mundal. Parque Nacional do Monte
Pascoal, Vitória, Vila Velha, Guara-
pari etc. E mais, visita às praias
semi-selvagons de Alcobaça e Pra-
do, com hospedagem no novíssimo
Hotel Praia do Prado.
BAHIA TOTAL

Os litorais do Espirito Santo e Ba-
hla em maravilhosa seqüência de
belezas naturais. Guaraparl, Vitória,
Prado, Tororâo, Monte Pascoal, Por-
to Seguro, Santa Cruz Cabrâlia, Co-
roa Vermelha, Região do Cacau,
llhóus etc. Show Folclórico e 3 noi-
tes em Hotel 5 Estrelas em Salvador.
Possível avião Salvador/Rio
NORDESTE ESPETACULAR

Percorrendo, na Solnave, o pito-
resco sertão, capitais litorâneas e
praias, em contato com os aspectos
mais cuiiosos e fascinantes da re-
glão. Guarapari, Vitória, Prado, Mon-
te Pascoal, Porto Seguro, Ilhéus,
Salvador, São Cristóvão, Aracaju,
Maceió, Porto Calvo, Recife, Olinda,
Caruaru, Nova Jerusalôm, João Pes-
soa, Natal, Mossoró, Fortaleza, Jua-
zeiro do Norte, Petrolina, Juazeiro
da Bahia etc. Possível avião Fort ale-
za/Rlo ou extensão aérea a Belém e
Manaus.
NORDESTE, SERT&O E PRAIAS

Praias tropicais, jangadas, savei-
ros, arte popular, originalidade e foi-
clore. Avião Rlo/Salvador/Rlo. São
Cristóvão, Aracaju, Maceió, Porto
Calvo, São José da Coroa Grande,
Recife, Olinda, Caruaru, Nova Joru-
salém, Campina Grande, João Pes-
soa, Natal, Mossoró, Fortaleza, Jua-
zeiro do Norte, Crato, Petrolina, Jua-
zeiro da Bahia, Senhor do Boniim,
Feira de Santana etc.

PANTANAL DO MATO GROSSO,
BOLlVIA E PARAGUAI

Viagem em ônibus conhecendo
as exuberantes fauna e flora do fas-
clnante Pantanal. Compras em Juan
Caballero (Paraguai) e Puerto Sua-
rez (Bolívia). Costa Verde, Rivlera
Paulista. Pres. Prudente, Campo
Grande, Corumbá, Passeio de Barco
pelo Rio Paraguai, Ladârio, Ponta
Porá, Dourados, Pres. Epitáclo,
Eclusas do Tietê, Campos do Jordão

CALDAS NOVAS ESPETACULAR
Viagem ao paraíso das Águas

Quentes, descobrindo o poder das
águas mágicas re|uvenescedoras e
todo o encanto e beleza natural dos
arredores de Caldas Novas. Hospe-
dagem no Águas Calientes Termas
Hotel.
BRASÍLIA E CALDAS NOVAS

Quatro excursões em uma só!
Paraty, Angra dos Reis, Ubatuba,
Caraguatatuba, Tormas de Araxá,
Triângulo Mineiro, Águas Calientes
Termas Hotel, Parque .da Lagoa
Quente. Goiânia, Gruta de Maquiné,
B. Horizonte, Ouro Preto, Mariana,
Sabarã, Congonhas etc.

lIsS!SI®É&íw 1? kmmM.
militares saem, seguindo o general Boscacci, enquanto Raul Pont (D) pára de falar

General irrita-se com deputado

do PT e abandona sessão solene
reduzirá o número de sessões solenes
para evitar esse tipo de problemas,"quando os homenageados acabam cons-
trangidos".

Raul Pont interrompeu o pronuncia-
mento enquanto os militares (cerca de 40
oficiais e generais acompanhavam o co-
mandante) se retiravam do plenário. Em
seguida, continuou lamentando a atitude
do comandante e lembrando que os mili-
tares '•deveriam se convencer de que os
partidos políticos são suficientes e capa-
zes para gerir o país".

Antes de Raul Pont. falaram repre-
sentantes das bancadas do PMDB, PDS e
PFL. Também participaram da homena-
gem representantes dos comandos regio-
nais da Aeronáutica e Marinha.

Não lido — Em seu discurso, que
não chegou a ser lido mas foi distribuído
por sua assessoria, o general Edson Bos-

cacci Guedes, enfatizava que o Exército"tudo fará para que esse período de
transição transcorra dentro da mais abso-
luta tranqüilidade, sem pressões espúrias,
çom absoluto respeito ao ordenamento
jurídico e com a segurança necessária
para que todos possam produzir e desen-
volver nosso pais".

Ao citar Seabra l agundes. autor do
ensaio "As Forças Armadas na Constitui-
çào", referente à Carta de 1946, o gene-
ral ressaltava que as organizações mílita-
res "em todos os estados são o elemento
fundamental da organização coercitiva a
serviço do direito". Também dizia que o
exército "sempre estará vigilante, ombro
a ombro, com todos os cidadãos demo-
cratas e, de modo particular, com as
lideranças políticas, participando das res-
ponsabilidades de manter a nação no
pleno exercício da democracia".

PORTO ALEGRE — Irritado com
as críticas do deputado Raul Pont (PT)
aos militares, o comandante militar da
Região Sul. general Edson Boscacci Gue-
des, retirou-se da sessão solene da As-
sembléia Legislativa em homenagem ao
Dia do Soldado. "Vim aqui para assistir a
uma homenagem às Forças Armadas, e
não para ouvir mentiras da tribuna",
disse, indignado, o general ao deixar a
mesa.

Pouco antes, o deputado petista ha-
via dito que o regime militar de 64 "até
recentemente foi marcado por um dos
períodos de maior desigualdade social, da
maior injustiça social neste país, e do
mais profundo período de entrega ao
capital internacional dos interesses da
nossa sociedade". O presidente da As-
sembléia, deputado Algir Lorenzon, após
o incidente, anunciou que o Legislativo

MINAS COLONIAL
Arte, cultura e lazer. Sâo João dei Rey, Tlradentes, Barbacena, Congonhas do Campo, Ouro Preto, Sabará, Gruta de Maquiné

etc. Em B. Horizonte, Hotel Othon Palace (5 Estrelas).
VALE DO ITAJAl

Turismo e compras. Blumenau, Camboriú, Itapema, Florianópolis, Joinville, Passeio em "ferry-boat" pela Bala de Guaratuba,
Caiobá, Matinhos, Leste, Paranaguá, Curitiba, Trem pela Serra do Mar etc.

CIDADE DA CRIANÇA, SIMBA SAFARI E PLAY CENTER
Dlversâoparacrlançaseadultos.Hotel5EstrelasemSâoPauloe viagem por AngradosReis,Paraty,UbatubaeCaraguatatuba.

RODOVIÁRIOS
4 Bandeiras

Curitiba, Blumenau, Florianópolis,
Porto Alegre, Gramado, Punta dei Este,
Montevidéu, Buenos Aires, Rosário, As-
sunçâo, Foz do Iguaçu etc. Café da ma-
nhã e meia-pensâo. 15 dias.

Buenos Aires
5 noites para você desfrutar dos en-

cantos da metrópole portenha: compras
em seus atraentes magazines. Traslado
e City Tour incluídos. 6 dias.

Buenos Aires e Bariloche
As estradas mais deslumbrantes do

Atlântico Sul em direção as montanhas
do Valle Encantado e Bariloche, Sul do
Brasil, Montevidéu, Punta dei Este, Mar
dei Plata, Bahia Blanca, Neuquén, Rio
Negro etc. 16 a 22 dias.

Argentina e Chile
O belíssimo Chile com suas monta-

nhas, lagos e a Cordilheira dos Andes.
Nas Sotnaves da SOLETUR do Brasil atô
Bariloche. Depois, pelos LAGOS ANDI-
NOS, chega-se a Puerto Montt e Santia*
go. Regresso por avião. 13 ou 22 dias.

Bras.lia — Luciano Andrade
i i .4 escritora, socióloga e educadora—' Moema Viezzer (foto) inaugurou
a fase da defesa das emendas popularesna Comissão de Sistematização. Mas
em vez de apresentar um trabalho
técnico, resumindo sua variada expe-
riència como militante do movimento
feminista — além de fundadora da
Rede Mulher, em I9S0, entidade quese dedica ao debate dos problemas da
mulher na sociedade, entre suas múlti-
pias atividades esta a criação na Zona
Leste de São Paulo de um grupo que
utiliza até o teatro como instrumento
de educação popular — Moema subiu
à tribuna para fazer emocionado dis-
curso pelos direitos das mulheres à
cidadania, à saúde e igualdade no
trabalho, na posse da terra e na chefia
da família. A emenda dos direitos
femininos foi apoiada por 47 mil assi-
naturas.

Buenos Aires e Bariloche
4 Bandeiras e Bariloche
As mais belas reglóes de 4 países.

Roteiro idêntico ao tour acima e mais:
Mar dei Plata, Bahia Blanca, General
Roca, Neuquén, Rio Negro etc. Hospe-
dagem em excelentes Hotéis. 22 dias.

Programação completa em Buenos
Aires e Bariloche. Mela pensão em Bari-
loche e excursões ao Circuito Chico e
ao Cerro Catedral. Viagem aérea no
Jumbo 747 da Aerolineas Argentinas.
Preços inacreditáveis. 9 dias.

CANADA E U.S.A.
Um ônibus brasileiro percorrendo:Montreal, Trois Rivières, Quebec, Upper

Canada Vlllage, Ottawa, Toronto, Nia-
gara Falta, Washington, Philadelphia,
Atlantic City e New York. Possível ex-
tensão pela Costa Leste dos EUA, de
New York a Miami. 17 ou 27 dias.

COSTA LESTE (U.S.A.) COSTA OESTE (U.S.A.)Um ônibus brasileiro percorrendo: Um ônibus brasileiro percorrendo:Miami, Orlando, Disneyworld, Epcct Los Angeles, Santa Barbara, Carmel,
Center, Daytona Beach, St. Augustine, Monterey, San Francisco, Yosemite
Savannah, Charleston, Myrtle Beach, Park, Sonora. Lake Tahoe, Reno, DeathNew Bern, Outerbanks, Nags Head, Kill Valley. Las Vegas, Zyon Canyon, Monu-
Devil Hills, Norfolk, Virgínia Beach, Wil- ment Valley, Grand Canyon, Phoenix,
liamsburg, Washington, Philadelphia Los Angeles. Opcional a Miami e Dis-
New York. 18 dias. ney. 18 dias.

Guies brasileiros. Inglês você só fala se quiser.
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Influencia — "A minha opiniao sobre o regime ja foi e 
pcld polftica adp- ValOfCS.

do^meu"1 ponto^e^s^^Soulfelo presidencialismo e isto nao tem qtiada de inVeS" Sinai 3 ^

nada dc pessoal, mas. sim, com a minha cxperiencia de homem jHL 
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institucional e aqueles pelos quais nao a teremos". tura, Iris Rezende, "e mais de 10 mil pessoas", de uma conccntra- f^K'wr ',^1

Acompanhado em toda a visita pelo governador Orestes ?Jo para rezar cm agradecimento. "No ano passado, nos tivemos '
Qudrcia, Sarney antecipou que tentara fazer prevalecer essa sua uma grande frustragao de natureza econdmica (Piano Cruzado). I Wm
opiniao "atravds da Alianga Democratica" que i o partido (a Deus, para nos compensar, nos deu este ano a maior safra agricola 'jM w
coligagao polftica) que nos temos na Constituinte. Fazemos parte de todos os tempos", observou. JBpK
de um governo politico e evidentemente teremos que discutir esse Apos assistir 4 aprescntagao de dangas folcl6ricas — do Rio
assunto com as forgas polfticas que nos apoiam". Grande do Sul, Sao Paulo, Nordeste e Pard — e assinar convtmo -mgr <

0 presidente, que se mostrou entusiasmado com os aplausos com q governo do estado e a prefeitura de Barretos para I 
jHH

dos 100 prefeitos da regiao que acompanharam sua visita, al^m de municip dizagao do setor de saude, o presidente encerrou a \ isita j#M|
escoteiros, colegiais e gente do povo levados em caravana, de tr6s horas e meia a Barretos. Na saida da festa, nem chegou 
afirmou em discurso que "Deus sabe sempre proteger o Brasil". percebcr uma pequena manifestagao de protcsto contra o Piano f »\ ,,(1 It

Cktmpensaoao — H4 dois dias "silenciosamente", sem Bresser, organizada por integrantes do PT, que trveram suas faixas

divulgagao, ele participou, em companhia do ministro da Agricul- e cartazes tornados por soldados da Polfcta Militar. »ij
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No cm Portador Unibcinco, cu nic

um
I lustre porque cio Portador

adminish-ado e garantidopelo Umlxinco.

I lustre porque cio ilastiissima
totalmente ita renda.

demortador de

<-// toma-ld-dd-cd, ate por tele/one.

E desconhecido porque, no Fw uio ao Portador Unibanco, o segredo

e uma das almas do negdcio-.niugu&nficasabendo que ivceaplicou. 1

Tenta perguntarpro Unibatico quem sou eu, teuta. Telefoua prala, 1.
escravpra Id, veseeles dizem! Claro que nao. pa iy l\A A A mJtX, £ /* ^

Fundo ao Portador Unibanco. O futido PUNUU AU |
ao portador preferido ate por quem ndofaz nAIJTA[\AP I

quc>tctO(^^^ anonimah).^
ao portador preferido até por quem não faz

questão do anonimato.

Scirney faz 
apelo à Aliança para

que não aprove o 
parlamentarismoBarrotos. SP — Anovaldo dos Sanlos

BARRETOS, (SP) — O presidente Sarncy fez um apelo à
Alianga Democrática e demais forças que o apoiam na Constituiu-
tc para que rejeitem o parlamentarismo."Não devemos, não
podemos ter uma separação no poder entre o chefe do Governo e
o chefe de Estado. O governo deve manter essa unidade",
afirmou.

Sarney garantiu, no entanto, que "o governo não tem
pressionado de nenhuma maneira" os constituintes, para que
mantenham o presidencialismo. 

"Nós temos, evidentemente,
como qualquer cidadão brasileiro, o direito de opinar nessa
questão. Não sc pode mudar o regime de um país sem que o
presidente da República tenha uma participação, através das
forças políticas que o apóiam. Nós devemos participar dessa
discussão", observou.

Reduto da UDR — Na primeira ida a São Paulo após as
manifestações de hostilidade que enfrentou no Rio de Janeiro, o
presidente foi aplaudido nas ruas e no recinto da 32° Festa do Peão
Boiadeiro, em Barrctos, a 438 quilômetros da capital e um dos
mais fortes redutos da UDR (União Democrática Ruralista), com
cerca de 1 mil associados na região. Samey conversou por três
minutos com Henrique Prata, presidente local da entidade, que
pediu maior participação da UDR nas decisões sobre a política
agropecuária nacional.

Um forte esquema de segurança — soldados da polícia
¦militar e do Exército postavam-se-ao longo de todo o percurso do
presidente, com cordões de isolamento — acompanhou toda a
visita de Sarncy, que chegou à cidade às nove horas, acompanha-
do pela mulher, D. Marly, quatro ministros (de Relações Exterio-
res, Abreu Sodré, Agricultura Iris Rezende, Trabalho, Almir
Pazzianotto, e Chefe do Gabinete Civil, Costa Couto) e 14
parlamentares da Aliança Democrática — o senador Severo
Gomes (PMDB), nove deputados do PMDB, três do PFL c o líder
do PTB, deputado Gastonc Righi.

Influência — "A minha opinião sobre o regime já foi
expressa" — acrescentou Sarney —, "já dei conhecimento à nação
do meu ponto de vista. Sou pelo presidencialismo e isto não tem
nada de pessoal, mas, sim, com a minha experiência de homem
público, que passou 27 anos no Parlamento, que dedicou toda sua
existência à vida pública e, portanto, sabe perfeitamente quais são
os mecanismos pelos quais podemos chegar à consolidação
institucional e aqueles pelos quais não a teremos .

Acompanhado em toda a visita pelo governador Orestes
Quércia, Sarney antecipou que tentará fazer prevalecer essa sua
opinião "através da Aliança Democrática' que é o partido (a
coligação política) que nós temos na Constituinte. Fazemos parte
de um governo político e evidentemente teremos que discutir esse
assunto com as forças políticas que nos apóiam .

O presidente, que se mostrou entusiasmado com os aplausos
dos 100 prefeitos da região que acompanharam sua visita, além de
escoteiros, colegiais e gente do povo levados em caravana,
afirmou em discurso que "Deus sabe sempre proteger o Brasil".

Compensação — Há dois dias "silenciosamente", sem
divulgação, ele participou, em companhia do ministro da Agricul-

A WMTi MARTINS 
|

Man DE DASCm

0 PtfMO MAIIA HKMS.

Sarney: direito de influir como culadao

tura, íris Rezende, "e mais de 10 mil pessoas", de uma concentra-
çáo para rezar em agradecimento. "No ano passado, nós tivemos
uma grande frustração de natureza econômica (Plano Cruzado).
Deus, para nos compensar, nos deu este ano a maior safra agrícola
de todos os tempos", observou.

Após assistir à apresentação de danças folclóricas do Rio
Grande do Sul, São Paulo, Nordeste e Pará — e assinar convênio
com o governo do estado e a prefeitura de Barrctos para a
municip tlizaçáo do setor de saúde, o presidente encerrou a visita
de três horas e meia a Barretos. Na saída da festa, nem chegou a
perceber uma pequena manifestação de protesto contra o Plano
Bresser, organizada por integrantes do PT, que tiveram suas faixas
e cartazes tomados por soldados da Polícia Militar.
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A White Martins
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JORNAL DO BRASIL Política quinta-feira, 27/8/87 ? 1° caderno

O UNIBANCO

TRANSFORMA VOCE

NUM ILUSTRE

E DESCONHECIDO.

No dia cm que eu apliquei no Fundo ao Portador Unibanco, eu me

tornei um aplicador ilustre e desconhecido.

Ilustra porque o Fundo ao Portador Unibanco me dá a ilustre

segurança de ser administrado e gara) itido pelo Unibanco.

Ilustre porque o Fundo ao Portador Unibanco tem uma ilustríssima,

rentabilidade diária, totalmente isenta de imposto de renda.

Ilustre porque o Fundo ao Portador Unilxmco tem a nobreza de

espirito de ser exatamente ágil na movimentação: eu aplico quando

quero e resgato quando preciso. É toma-lá-dá-cá, até por telefone.

E desconhecido porque, no Fundo ao Portador Unibanco, o segredo

é uma das almas do negócio: ninguém fica sabendo que mcê aplicou.

Tenta perguntarpro Unibanco quem sou eu, tenta. Telefona pra lá,

escreve pra lá, lê se eles dizem! Claro que não. __ A/\

Fundo ao Portador Unibanco. O fundo FUNUv AU
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jogo nada amistoso que se trava longianunciou; ontcm .que 
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lista, numa Constituinte que vai ^os dc transportc do bairro c, de que- A CIA. AQOS ESPECiAIS iTABIRA - ACE- 01^ mutonbkerra ao presidente Sarney.
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Franco, ontcm a noitc, sobre o pacote , ^l&uca!a.!en) 
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» , -¦ ¦. L que, como representante do pre- de Projetos, Av. Afonso Pena, 941 - 5P an- I valcndo-se do su|x)rte admimstraiivo do chefe do Ciabinetc t ivil.
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Ministros, no lago Paranoa. E co- 0 deputado Ulysses Guimaraes fez 4 r,o de Janeiro 26 do aqosio de 1987 H
mentou: elogios abundantes ao ministro da Pre- Ij

Mas por que o Sr., em vezde me vidcncia, Raphael de Almeida Maga-
dar o nome, nao disse logo que era lhaes, que foi a Camara e.xplicar dentin- r
nSJiT^n0 • Ministro do cjas ,je irregularidades — compra de _^rr/T\ \
IMDB eu sei que mora tudo no lago. apartamentos para funcionarios — de 4 (7:'\ hmiiKao f w fl
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to de Ulysses, »m AHMIpVK^ 1 nAC ¦ I
Ha tres anos, o deputado Joao reporter o provocou: "0 senhor acabou I IL#W » M \V/.yV|.*.•].*.•*«\a< A AfiJI E II BfcJPlB B* jS U

Cunha (PMDB-SP) rcspondcu a pro- dando uma carta em branco para A||\f A AVVlAyV'VV.Bp 9|"| |
ccsso enquadrado na Lei de Seguranqa administragao de Raphael." QllflM j" .irtHlIX n. r.mcn nc rAwnm f rRPn.Tns nnniMFNTANacional por ter aconselhado o entao Ulysses respondeu com uma confi- ^ i||^|c(#0 mnc u* fuDnnTarln c wa cvpnnTarAn
presidente general Figueiredo a "descer dencia: "0 Raphael ficou feliz porque „nrQcon(n 5n unRal: ^1 I« a^«in a 1R ikPtBiamhrn {
de quatro" a rampa do Palacio do parei de elogia-lo. Imagine que ele me opresento n, i v 30 HORAS - 31 da agosto a
Planalto. afirmou que se eu continuasse falando de 2? 0 6? na De 1 aS,4

Joao fez o apelo em discurso duran- ele iria chorar pela segunda vez." CU 1fi£ mfe&Bamm hnrnc r^ri tnrnp rtoeiAUfc-iNCOTmis. Coacamn.'ge^iis4* cimbio:imrcadoe mo^asKQQIO lm IUj: \B// IIUIUS UU lUIUC. Modalidaacs de pagamento Credi.os documentanos Posic-V. dc ionttalos de cjmtuo CimDio na imporlagJo e na e»por1a(iio 0pera;0es iiaancei
Lance-Livre E votando na musica do seu bairro, I rJS  1

.... ... , , .... , . ,, D voce ganha um premio especial. 26! CURSO BASICO OE EXPORTACAO - 45 HORAS• A militante negra e antra- s.ca instrumental no Brasil e tadores do Brasil. O contrato pe]o te|efone 580-1051 voce vota na musica de S8t8mbro a 07 da outubro
pologa Lclia Gonzalez 6 a noextenoreosbastidoresdo deverd ser rcnovado, pois os t l • ,nnrrtrni n nrAmihX -» .

I i ^ov? dirctora do PlanetSrio Free tin. fegal. empresario, cslSo sa^.os do 
seu bo.rro e concorre o prenaos.

¦ da Cidadc. Toma posse hoje • Atendendo a sollcita^ao com os resultados consegui- gr~m poograma. incoterus Transpose «rei« e segufa incennvos fiscais r>
I as 17h30min. das associates de moradorcs dos ate agora. A kfllV ,—k. wV nanciamenios No?8esd« Marketing internacwnai. Hamiitai^So paia e»pona<

. Na serie Internacienal de m! o projeto da • Barbel Lima Sobrinho NofmJSeProced.men.os A^taoec^aee,^;.v,
Grandes Concertos, que es- linha 1 do metro ate Ipanema Mdrio Quintana recebem ho- \\ serA o.STRiBUioo material o.datico $
treia hoje no Teatro Munici- sera apresentado hoje, as je da Uniao Brasileira dos ..\# hohario Oe 2' a 5' teira das 18 45 Js 2145horas
pal com a Orquestra de Ca- 19h, na sede do Metro, em Escritores, is 20h, no Espa^o Av R» Branco. n* 120 • Grupo 707 • teis (02M222-0721 e22i-i8i2R'iis ¦
mara dc Viena, as empresas Copacabana. Cultural Sergio Porto, a me- \J ~ tele*(02t) 23938 CEP 200^0  flAtlantic, Unisys, H. Stern, # q merchandising chega a da,ha PeleSrino Junior.  
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Fazenda Laranjeira e Petro- n0vela de tipoca. Tera inicio • O argentino Miguel Grim-
bras cstao inovando em mate- h0je no capitulo 100 da novc- berg, presidente da Rede Na-
riade marketing: compraram |a Helena, na TV Manchete, cional de Emergencias Am- T _ _ _T . _ -OT3 A OTT O Aos camarotes do teatro — apraticadefazerreferenciaa bientais, procurou os ecolo- *JOXvJNAl-i 1JU dKAoILj O A
onde instalarao convidados um conhecido e muito veicu- gistas brasileiros e o Partido —— —— —- por um valor que possibili- lado comerciai de produto, Verde para uma moliilizaqao . „ ... t r.i,e«r,i ,*ca 2 <**m
tara a venda de 300 ingressos sem COntudo mostrar sua conjunta em outubro na Pen- Avcnida Brasil, 500 — CEP Sucursais Superintendencia de C irculacao czs s
^'ametadedopr^o. marca ou embalagem. te Tancredo Neves, na fron- Luu Amonio CaKfcira ^ ^ ,n ^ 0 urrlM
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Debandada esquerdista

tende a se ampliar no

PMDB de Pernambuco
RFCIFE — Dois dias depois que os constituintes I enundo

Lyra e Cristina Tavares anunciaram a disposição de abandonar o
PMDB de Pernambuco, o movimento dissidente cresceu: dois
deputados estaduais, também ligados 1 esquerda do PMDB,
Clodoaldo Torres e José Áureo Bradley, este vice-ltdcr n.i
Assembléia, disseram que mudarão de legenda após a ptomuka-
ção da nova Ccmstituíçáo, se os conservadores dominarem o
partido."O racha do PMDB é iminente, e não vejo a hora de deixar
o partido", desabafou Clodoaldo. Áureo disse que, depois da
Constituinte, "o pais partira para os partidos ideológicos, por isto
não há sentido em permanecer no PMDB" Ele não s.iix- se vai
para o mesmo partido de Lyra, e defende que se teme ainda
salvar a legenda pemedebista: "Pode haver uma salda se o partido
voltar a representar as aspirações populares, votando uma Carta
progressista."

Clodoaldo e Áureo foram os únicos, dos 22 deputados do
PMDB 11a Assembléia, que admiliram abandonar o partido. Os
demais — a maioria oriunda do PDS — mosttam-se dispostos a
permanecer. O líder do partido na Assembléia, Marcus Cunha,

¦ que segue a orientação do governador Miguel Ariaes, nao
pretende engrossar as fileiras da dissidência, embora venha
defendendo o fim da AliançaJ.)cmocratica.e..do apoio do partido
ao presidente Sarncy

José Hugo ganha apoio

de Sarney para formar

novo partido de centro
O ministro da Indústria é Comércio, José Hugo Castfllo

Branco, lançou cm Belo Horizonte as bases de um partido
alternativo, de centro-liberal, sem esconder que a iniciativa terá o
patrocínio do Palácio do Planalto, com a realização pelo presiden-te José Sarney "dos sonhos partidários de 1'ancredo Neves"

Tancredo, segundo José Hugo, imaginava considerar encet-
ra transição democrática com a promulgação da Nova Constitui -
ção, c uma reordenaçáo partulari.i plena, "capaz de acabar, ile
uma vez por todas, com o falso quadro de frentes que não têm
nenhum compromisso com o futuro". O ministro, numa versão
confirmada pelo deputado Francisco Dornelles (PR -RJ), ex-
ministro da Fazenda e sobrinho do presidente que morreu sem
assumir o cargo, revelou, amda, que 1 ancredo acalentava, com
seu descoriino de estadista, entregar ao pais, ao final de sua
missão na Presidência, um novo BP (Partido Popular 1

Articulações — As articulações visando a criação de
um partido alternativo, com o apoio de .Sarney, estavam paralisa-
das dentro e fora do Congresso, desde a metaifcj de julho, quando
o PMDB realizou sua convenção nacional e decidiu transferir
para a Constituinte a responsabilidade de adotar ou 11.10 um novo
sistema de governo e definir o tamanho do mandato do atual
presidente. Elas voltam a se desdobrar, agora, com mais intensi-
idade, porque Sarney, orientado por assessores, entre eles o chefe
do SN1, general Ivan de Sou/a Mendes, entendeu que depois cia
Constituinte só haverá lugar para partidos de face definida na
política brasileira.

O presidente trabalha seu novo partido em cima de uma
estratégia que comporta duas linhas distintas: na primeira delas,
valendo-se do suporte administrativo do chefe do Gabinete Civil,
Ronaldo Costa Couto, os deputados Carlos SanfAnna (l.dcr do
Governo) e Expedito Machado (criador de um movimento
suprapartidário denominado de Centro Democrático) tentam
atrair parlamentares de diferentes legendas, mas tendo como alvo
principal a implosão do PMDB A segunda linha passa pela
necessidade de afirmar o novo partido junto a segmentos impor-
tantes da livre iniciativa. E ai. emáo, que entra a participação do
ministro da Industria e Comercio.

Informe JB
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DioQiame |á o oeu futuro

NOVAS TURMAS — MANHA — TARDE — NOITE
APOSTILAS ESPECÍFICAS POR MATÉRIA

tc ato público na Assembléia Lcgislati-
va paulista c agora promete ir mais
longe: anunciou, ontem, que embarca j
nos próximos dias para Santiago do j
Chile, onde tentará fazer discurso iden-
tico — agora aconselhando o general
1'inochet a "descer de quatro" as esca-
darias do Palácio de La Moneda.

Déficit público
O morador do n" 61 da rua Barone-

sa de Guararema conta com uma verda-
deira frota de carros públicos ao seu
dispor. Os mais utilizados são o Fiat
XV-9495 CTR 132, para seu transporte
diário de ida e volta ao trabalho, e a
camioneta XV-2727 CTR 132, para
compras de supermercado e outras car-
gas domésticas.

Tudo isto para escândalo dos mora-
dores do Morro da Coroa, Santa Tere-
sa, que, como cidadãos comuns, pagam
do seu próprio bolso os péssimos servi-
ços de transporte do bairro e, de que-
bra, enquanto pagadores de impostos,
sustentam a mordomia do afortunado
cidadão.

Em tempo: os veículos são carros
oficiais da Marinha, sempre dirigidos
por um soldado uniformizado e o dono
de tais privilégios se apresenta como
advogado civil.

Autocrítica
A grande estrela de ontem do pro-

grama Progredir — uma espécie de
romaria de secretários e técnicos do
governo Moreira Franco, que é feita
uma vez por semana a um determinado
município — foi o representante da
Telerj, Daltron de Magalhães.

Perante um auditório repleto de
líderes da cidade de Sapucaia, Maga-
Ihães começou a desancar contra a qua-
lidade do serviço telefônico da cidade,
que é prestado pela empresa que ele
representa.

Foi aplaudido de pé.
Sapucaia tem 0,4 telefones para ca-

da 100 residências, enquanto a média
do estado é de 6,3 telefones.
Procura-se

O secretário municipal de Desenvol-
vimento Econômico, José Augusto As-
sumpçáo de Brito, deve estar perdido
até hoje no caminho para o Riocentro.

É que, como representante do pre-
feito Saturnino Braga, ele ficou de
abrir, domingo, a Feira de Mercadorias
que funciona paralelamente à 21a con-
venção Nacional de Supermercados.

Na hora marcada, nem sinal do
secretário. Quinze minutos depois, um
telefonema dc sua secretária tranqüili-
zava os organizadores de que ele já
estava a caminho. Atrasou-se a soleni-
dade, que acabou acontecendo sem a
sua presença.

Até hoje, o secretário ainda não
conseguiu chegar ao local da exposição.

©deputado 
Ulysscs Guimarães

está convencido de que, no
jogo nada amistoso que se trava
agora na Constituinte entre os pre-
\sidcncialistas e os parlamentaristas,

desempate pode ficar nas mãos de
quem não tem uma nomeação poli-
tica para fazer, um partido forte
para se encostar, nem um bom
tanque de guerra para exibir em
parada.

Tem só o que o presidente da
Constituinte chama tle '¦'influência
moral".

Trata-se do senador Afonso
Arinos dc Mello Franco, parlamcn-
tarista convicto, portanto uma espé-
cie de dissidente do presidencialis-
mo reinante. Ele conseguiu parar a
Casa, dias atrás, para ouvir seu
discurso sobre a índole caudilhesca
e ditatorial do sistema presidencia-
lista, numa Constituinte que vai

: ficando surda a blabiablá em micro-
fone.

Ulysscs Guimarães imagina que
a obstinação de Afonso Arinos ve-
nha a pesar sobre os indecisos, se a
questão encalhar entre os dois
blocos.

E o senador, aos 81 anos, já
avisou que se dispõe inclusive a
percorrer o país, estado por estado,
ensinando o parlametarismo, se a
palavra final for entregue a um
plebiscito.

Rombo nacional
O Ministério da Fazenda fez e refez

as contas.
Para liberar todos os recursos solici-

tados pelos estados e municípios seriam
necessários 2,6 bilhões dc dólares.

Aviso
Definição do governador Moreira

Franco, ontem à noite, sobre o pacote! de medidas econômicas que será anun-
ciado hoje:

— É dinamite pura.
Sociedade carioca

Carla, a jovem bandida do morro
Dona Marta, ganhou as primeiras pági-

, nas dos jornais do mundo inteiro.
A estrela sobe

Os economistas Alberto Furuguem
i è Sebastião Vital foram designados pelo
jjgovernador Moreira Franco para acorri-
ipanhar o processo de saneamento do

Banerj.
;De lascar
' A reforma realmente radical pro-

posta pelo relator Bernardo Cabral não
é, como se achava, a agrária.

É a ortográfica.
Em seu texto, aparece várias vezes a

palavra 
"incentivo" com s.

Critério
Um velho motorista de Brasília,

desses que já viram tudo, levava ontem
um passageiro para jantar na casa de
um ministro cujo endereço residencial
ele desconhecia.

Pergunta daqui, pergunta dali, aca-
bou pegando a pista da Península dos
Ministros, no lago Paranoá. E co-
mentou:

— Mas por que o Sr., em vez de me
dar o nome, não disse logo que era
ministro do PMDB? Ministro do
PMDB eu sei que mora tudo no lago.

Persistente
Há três anos, o deputado João

Cunha (PMDB-SP) respondeu a pro-
cesso enquadrado na Lei de Segurança
Nacional por ter aconselhado o então
presidente general Figueiredo a "descer
de quatro" a rampa do Palácio do
Planalto.

João fez o apelo em discurso duran-
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EDITAL DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO E LICI-
TAÇÀO NP EES/001/87

RESUMO
A CIA. AÇOS ESPECIAIS ITABIRA - ACE-
SITA torna público que fará realizar uma sele-
ção objetivando a contratação para forneci-
mento de uma Linha de Preparação (Rebobi-
namento) de Bobinas de aços inoxidáveis, a ser
instalada na Usina Siderúrgica da ACESITA,
localizada em Timóteo - MG, obedecendo os
seguintes aspectos:
1. CARACTERÍSTICAS DA LINHA DE

PREPARAÇÃO -
1.1 Serão processadas bobinas de aços inoxi-

dáveis AISI 200, 300 e 400 com 25 t. de
peso, espessura de 0,4 a 8,0 mm e largura
de 800 a 1.570 mm.

1.2 Velocidade máxima de processo de 90 me-
tros por minuto.

1.3 Função: executar corte de pontas, apara
lateral, solda TIG/MIG e rebobinamento.

2 Será exigido dos proponentes:
2.1 Experiência técnica específica neste tipo

de fornecimento ou similar.
2.2 Capital social mínimo de

CzS 10.000.000,00 (dez milhões de cru-
zados) integralizado e registrado até a
data de publicação deste Edital.

3. O caderno de instruções deverá ser adquiri-
do mediante o pagamento de
CzS 3.000,00 (três mil cruzados) quede-

verá ser efetuado na Tesouraria da ACE—
SITA, Rua Tupis, nP 38 - 14P andar - Belo
Horizonte - MG, no horário de 14: 00 às
16:00 h.

3.1 O caderno de instruções será entregue me-
diante comprovação do pagamento acima
mencionado, pela Divisão de Suprimentos
de Projetos, Av. Afonso Pena, 941 - 5P an-
dar. Belo Horizonte - MG, no horário co-
mercial, até o dia 11.09.87.

4. Os documentos para habilitação e as pro-
postas técnicas serão recebidas no dia
11.11.87, às 15: 00 horas, no endereço
mencionado no item 3.1 acima.

5. A ACESITA se reserva o direito de cance-
lar esta pré-qualificação e licitação, a qual-
quer tempo, cem obrigação de indenizar
qualquer participante.

NOVAS TURMAS
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jSbl GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSPORTES

Companhia do Metropolitano òo Rio de Janeiro - METRÔ

AVISO DE C0NV0CAÇA0
A Companhia do Metropolitano do R» de Jareno

METRÔ ter^o erri visfes Oeeretos-Leis n° 2 300. de 21.11 Bò o
n° 2 3-18. ae 24.07.87. avisa que todas as Tomadas de Preços a
Concorrências para aquisição de material, Consiruç.lo Civil C on-
sultoria e Proietos e Prestação de Serviços se./io publicadas ix)
Diário Oficial da Untâo. Dia no Ofioaldo Estado do Rio do Janeira o,
também, em jornais do grande circulação.

Convoca as firmas, ainda nâo cadastradas, a providenciarem
sua inscrição |unto ao Cadastra do Departamento de Material do
METRÔ, situado na Av. Presidente Vargas. na 2.700 - - 1J anda' —
Pç* Onze — R'0 de Janeiro

Rio de Jane«ro, 26 do agosto de 1987
DEMAT-METRO-RJ.

Em tempo: embora o município seja
sede do encontro que reúne 8 mil em-
presários de todo o Brasil, o prefeito
não deu até agora o ar de sua graça.
Nem mesmo para ir em socorro de seu
representante.

Bis
O deputado Ulysses Guimarães fez

elogios abundantes ao ministro da Pre-
vidência, Raphael de Almeida Maga-
lhães, que foi à Câmara explicar denún-
cias de irregularidades — compra de
apartamentos para funcionários — de
sua pasta.

Após o discurso de Ulysses, um
repórter o provocou: "O senhor acabou
dando uma carta em branco para a
administração de Raphael."

Ulysses respondeu com uma confi-
dência: "O Raphael ficou feliz porque
parei de elogiá-lo. Imagine que ele me
afirmou que se eu continuasse falando
ele iria chorar pela segunda vez."

centro ôe «ísiuòos
cio comerão

extetKx

13r CURSO DE CÂMBIO E CRÉDITOS DOCUMENTÁ-
RIOS NA IMPORTAÇÃO E NA EXPORTAÇÃO
30 HORAS - 31 de agosto a 16 de setembro
OBJETIVO Capacita, para o processamento e a execução das opeiai,i>es :.am
tuais na imporlaçáo e na exportação
PROGRAMA: INC0TERMS Conce.los gerais Oe câmDio meicado e moedas
Modalidades de pagamento Créditos documentados Posição de cJmbio Con
ítalos de câmtuo CimDio na importação e na exportação Cpe.açOes linantc.
ras

apresenta
de 2? a 6? na
Rádio FM 105:

De 1 às 4
horas da tarde.

Lance-Livre
sica instrumental no Brasil e
no exterior e os bastidores do
Free Jazz Festival.

Atendendo à solicitação
das associações de moradores
da Zona Sul, o projeto da
linha 1 do metrô até Ipanema
será apresentado hoje, às
19h, na sede do Metrô, em
Copacabana.

O merchandising chega à
novela de época. Terá início
hoje no capitulo 100 da nove-
Ia Helena, na TV Manchete,
a prática de fazer referência a
um conhecido e muito veicu-
lado comercial de produto,
sem contudo mostrar sua
marca ou embalagem.

A juventude brasileira está
com Jorge Amado. Esta ma-
téria publicada em agosto de
1943 no jornal argentino La
Hora e censurada pelo DIP
faz parte da exposição Getú-
lio Vargas e o Estado Novo
que será inaugurada hoje no
Museu da República. Tam-
bem estará exposta a agenda
pessoal do estadista, na qual
consta uma seção inédita des-
tinada a anotar recomenda-
ções a serem feitas ao DIP.

Segundo a revista 1NFO,
que chega hoje às bancas,
está sem contrato o ex-em-
baixador Anthony Mottley,

i que embolsou nos últimos Í2
i meses cerca de 200 mil dóla-

res por conta de lobby presta-
do à industria de compu-

E votando na música do seu bairro,
você ganha um prêmio especial.

Pelo telefone 580-1051 você vota na música
do seu bairro e concorre a prêmios.

26! CURSO BÁSICO OE EXPORTAÇÃO - 45 HORAS
14 de setembro a 07 de outubro
OBJETIVO: Ensina, as técnicas, os procedimentos e as rotinas d-v- exportação
preparando para conhecimentos mais avançados
PROGRAMA. INC0TERMS Transporte Irele e seguro Incentivos Fiscais Fi
nanciamentos Noções de Marfcetmg internacional HaDilitaçào wa exponaf
Normas e Ptocedimenios A guia e a declaração dee-portaç-lo Documeniaçáo

tadores do Brasil. O contrato
deverá ser renovado, pois os
empresários estão satisfeitos
com os resultados consegui-
dos até agora.

Barbosa Lima Sobrinho e
Mário Quintana recebem ho-
je da União Brasileira dos
Escritores, às 20h, no Espaço
Cultural Sérgio Porto, a me-
dalha Pelegrino Júnior.

O argentino Miguel Grim-
berg, presidente da Rede Na-
cional de Emergências Am-
bientais, procurou os ecolo-
gistas brasileiros e o Partido
Verde para uma mobilização
conjunta em outubro na Pon-
te Tancredo Neves, na fron-
teira, contra a cooperação
Brasil x Argentina na Sons-
trução de submarinos nu-
cleares.

Euletério Rodrigues Neto,
ex-secretário do Ministério da
Saúde, fala hoje, às 17h, no
auditório do Ibict, em Brasi-
lia, durante o programa da
l!nB Ciència-5 explicando
Como vai a saúde no Brasil.

O Plenário Pró-Partici-
pação Popular na Constituiu-
te começa a organizar hoje,
às 19h. na ABI, as manifesta-
ções de rua pela aprovação
das emendas populares —
em especial da que trata das
eleições diretas em 88. Um
grande comício está marcado
para o dia 25 de setembro.

Salve-se quem puder!

A militante negra e antro-
póloga Lélia Gonzalez é a
nova diretora do Planetário
da Cidade. Toma posse hoje
às 17h30min.

Na série Internacional de
Grandes Concertos, que es-
tréia hoje no Teatro Munici-
pai com a Orquestra de Cã-
mura dc Viena, as empresas
Atlantic, Unisys, H. Stern,
Fazenda Laranjeira e Petro-
brás estão inovando em maté-
ria de marketing: compraram
os camarotes do teatro —
onde instalarão convidados
— por um valor que possibili-
tará a venda de 300 ingressos
pela metade do preço.

A Secretaria de Química
Fina do Ministério de Ciên-
cia e Tecnologia, recente-
mente criada, já tem seu titu-
lar: é o gaúcho Ernesto
Drenmer.

A partir de hoje, a Secreta-
ria Estadual de Agricultura
passa a contar com recursos
federais para reativar o servi-
ço de prevenção e combate a
doenças como aftosa, raiva
bovina e brucelose. O convê-
nio será assinado, às 15h, na
Delegacia Federal de Agricul-
tura do Estado do Rio de
Janeiro.

Os músicos Hermeto Pas-
coal e Mauro Senise falam
hoje no programa Encontro
com a Imprensa, às 13h, na
Rádio JORNAL DO BRA-
SIL, sobre a situação da mú-
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Guerra entre traficantes ameaça morros na Zona Norte

Um homem morto c dois menores feridos, tiroteios a
qualqücr hora do dia ou da noite, a aeintosa ação dos
criminÒsfi e a indiferença da polícia, conforme depoimento
de testemunhas, ameaçam transformar as lavelas dos morros
do Andaraí, Jamelão. Chácara do Céu e Divinéia numa
nova Dona Marta, com uma só diferença: na Zona Norte são
três as quadrilhas que disputam a liderança do tráfico de
entorpecentes.

Um mulato não identificado morreu na Rua Adolfo
Caminha, no Morro do Jamelão, e dois menores — Leonard
Ijokin e Marcelo Lopes — ficaram feridos na Rua Caçapa-
va, no Morro da Divinéia, vítimas de tiros disparados do alto
por desconhecidos.

Nascido nos Estados Unidos e morando com os pais e a
irmã na casa da avó há um ano, Leonard foi atingido na
cabeça por um dos disparos que tinham como objetivo o
outro menor, Marcelo, que acabou ferido no braço e coxa
esquerdos e na virilha.

Marcelo recebeu alta poucas horas depois de ter sido
medicado no Hospital do Andaraí e limitou-se a revelar ao
policial dc plantão o seu nome e endereço (o bairro do Lote
15, cm Duque de Caxias), sem explicar o que fazia na
Divinéia.

O mulato, de aproximadamente 20 anos, morreu com
dois tiros no peito e um no braço. O pessoal do rabecão
encontrou dificuldades para remover o cadáver devido aos
tiros partidos do alto do Morro do Jamelão.' Só com a
interferência da polícia e após um breve tiroteio com
desconhecidos, foi possível recolher o corpo.

Ameaça As favelas dos morros do Andaraí, Jamelão,
Chácara do Céu e Divinéia podem se tornar nas próximas
horas um foco de graves conflitos entre quadrilhas que
disputam o controle do trafico de entorpecentes. A guerra
envolve os bandos de Humberto Martins Brito, 53, o Belo
Careca, que controla os morros do Jamelão e da Divinéia;
de Edson Barros Rainha, o lido, que domina o Morro do
Andaraí, e de Nando, absoluto na Chácara do Ccu.

Moradores das quatro favelas vivem sob permanente
tensão diante dos constantes tiroteios a qualquer hora do dia
ou da noite. Os traficantes usam armas automáticas e
pesadas, como fuzis FAL (exclusivos das Forças Armadas),
pistolas 9mm e 45, revólveres e escopetas.

No último dia 16, Gilberto Gomes de Brito, 20, e sua
mulher, Mônica dos Santos, 14, foram executados com
vários tiros pelos traficantes comandados por Edo, que age
de acordo com as determinações de Paulo César dos Reis
Encina, o Paulo Jgg/uç», irmão do traficante Escadinha, um
dos líderes da Falange Vermelha. Gilberto era irmão de
Beto Careca.

Guarda envolvido no

caso Schittini vai a

juíza e nega acusação
O guarda penitenciário João Henrique Pinheiro da

Cunha, um dos oito acusados pelo assassinato do empresário
Márcio Rodrigues Schittini, no dia 10 de julho na Avenida
Beira-Mar, apresentou-se ontem à tarde à juíza Denise
Frossard, do 4" Tribunal do Júri, e negou sua participação
no crime.

Tal como haviam feito outros implicados no caso,
interrogados na última segunda-feira, João Henrique disse
que foi obrigado sob tortura a assinar uni depoimento na
Polinter (de Anchieta) confessando sua participação na
trama para o assassinato do empresário. Dois dos oito
acusados do crime, Gelcir Freitas de Souza e Cícero Pereira
Sobrinho, continuam foragidos.

Jogos de cartas — João Henrique Pinheiro da
Cunha apresentou-se à juíza Denise Frossard às 15h, acom-
panliado do advogado Paulo César Almeida Sodré. Intcrro-
gado, afirmou desconhecer os motivos pelos quais o levaram
à Polinter de Anchieta, onde, denunciou, foi torturado pelo
detetive Pcninha (João Carlos Bistene), que o obrigou a
leva-lo até as residências do advogado Carlindo Gurgel e do

¦guarda penitenciário Carlos Roberto de Carvalho Alves, seu
colega de trabalho no Presídio Edgar Costa. Ambos são
acusados de envolvimento na trama para assassinar Schittini.

João Henrique contou que levou os policiais às casas dc
Gurgel e Alves "para colaborar com Pcninha". Explicou
que conhecia Carlindo Gurgel porque ele havia feito estágio
no Edgar Costa. Disse que não tinha intimidade para ir à
çasa de seu colega após as 22h, quando as diligências
policiais foram feitas, mas levou os agentes à residência da
sogra de Alves e sabia até onde. ele poderia estar àquela
hora: num jogo de cartas na casa de um tal Marquinhos,
atrás do Estádio Caio Martins, em Niterói, onde Alves foi
preso.

Segundo João Pinheiro, na manhã seguinte, ele e Alves,
que passaram a noite presos cm Anchieta, em celas separa-
das, foram removidos para a Polinter do Centro, onde
ficaram juntos. Mais tarde, foram levados por Pcninha ao
delegado Mauro Magalhães. Negou conhecer este policial.
Foi confrontando com Gelcir, que, segundo ele, também
conheceu naquela hora. Depois foram todos levados à 3a.
DP (Castelo), onde prestaram novo depoimento, diferente
do anterior.

Afirmou não ter idéia de quem matou Márcio Schittini
— "diz o jornal que foi o Cícero" — e que não sabe quem foi
o mandante do crime. Às 17h, foi conduzido a prisão
^especial.

ABL recupera mais 42

das medalhas roubadas

e agora só faltam 8
O delegado Leonam Siqueira esteve ontem às 16h na

sede da Academia Brasileira de Letras para devolver 42
medalhai e um busto em terracota do escritor Camilo
Castelo Branco, que foram enviadas pela sétima Regional de
Polícia de Juiz de Fora. O material resgatado faz parte do
acervo furtado no início deste mês.

— Quase todas as peças roubadas foram recuperadas,
faltando apenas umas oito medalhas, que devera ser devolvi-
das em breve. Felizmente o resgate das medalhas foi
coroado de êxito. O país inteiro se preocupou com a
preservação da coleção da ABL, nós recebemos a solidarie-
dade de todo o Brasil — afirmou o presidente da ABL,
Austregésilo de Athayde."Quem está seguro no Brasil de hoje?" Com esta
pergunta, Athayde afirmou que não pretende reforçar o
esquema de segurança da Academia. Segundo ele, as três
famílias que moram 110 prédio e os vigias do edifício ao lado
não impediram o furto, mas não é necessário aumentar a
segurança.

Nesta segunda-feira, Athayde depõe na 24° Vara Civil,
onde corre o processo contra o autor do furto. Depois de
ouvir as testemunhas, analisar o sumário de culpa e estudar
as provas, o juiz poderá emitir a sentença no mesmo dia.

O réu, Valdeinir Nietzsche, disse que não pode avaliar
sua situação 110 processo e nem prever a sentença, pois
desconhece as leis. Ele acredita que o fato de o ladrão ter se
apresentado e devolvido parte das medalhas vai funcionar
como atenuante. "Como todo preso, o que mais espero e a
liberdade. E através de depoimentos dos amigos pretendo
provar que sou trabalhador e chefe de família", declarou.

Athayde não quis comentar o processo e a punição de
Valdernir por considerar uma atribuição da Justiça. Ele
preferiu divulgar o novo projeto da ABL, que pretende
construir a maior biblioteca brasiliana do mundo em Cam-
pos, que inclui a importação de 250 mil livros sobre o país.
Todos os documentos de outros países sobre o Brasil serão
copiados e trazidbs para a biblioteca. O projeto abrange
também uma escola de ideologias e os temas de estudo
versarão sobre economia, política e sociologia.

Ocupação 
por 

PM do Dona Marta

devolve tranqüilidade ao morro

Acidente — Duas pessoas morreram e 11 ficaram
feridas, ontem de manhã, em acidente na BR-395 (Muriaé—i
Campos), na altura da localidade de Retiro de Muriaé, onde
um caminhão carregado de açúcar colidiu violentamente
com um ônibus da Viaçáo União que fazia o trajeto Raposo
— Niterói. Os feridos foram levados para o Hospital São
José do Havaí, em Itaperuna. O motorista do ônibus.
Alcelino Marsioti, 37 anos. e a passageira Nadir Vieira
Domingos, 30. morreram no local. Segundo a Policia
Rodoviária, o motorista do caminhão chapa RR-5361, de
Patrocínio, MG, perdeu a direção e o veiculo foi de encontro
ao ônibus chapa 10-7555. A maioria dos feridos teve
contusões e escoriações generalizadas.
Colisão — O comerciante José Augusto Paes Correia
de Oliveira, de 55 anos. morreu ontem de madrugada na
Ponte Rio—Niterói, onde seu Monza, chapa VO-2052,
colidiu com a mureta lateral na pista para o Rio. Patrulhei-
ros da Policia Rodoviária acham que José Augusto dormiu
ao volante, pois de madrugada o tráfego não é intenso na
ponte. O acidente foi por volta das 3h, na altura do vão.
central. O Monza ficou parcialmente destruído e os policiais
acreditam que devia estar trafegando em alta velocidade. O
fato foi registrado na 17a Delegacia, de São Cristóvão, e o
corpo de José Augusto foi removido para o IML.
Pingentes — Quando viajavam como pingentes num
ônibus da linha 121 (Central—Copacabana), ontem de
manhã, na Rua Marechal Floriano, Mareio André da Silva,
de 20 anos. e Hudson Carlos Pinto Ferreira, 15, foram
imprensados contra o caminhão da Brahma chapa W-3274.
O coletivo passou rente ao caminhão e os dois passageiros
acabaram caindo e atingindo na rua, Mário César Gomes
Lopes, de 16 anos. que se feriu no braço direito. O acidente
causou pequena retenção do trânsito.
Mareio André e Hudson Carlos, com várias escoriações,
foram medicados no Hospital Souza Aguiar. O caso de
Mareio André é mais grave, porque ele caiu de cabeça no
chão e há suspeita de traumatismo craniano. O fato foi
registrado na 4J Delegada, no Campo de Santana. O
motorista do coletivo XM-5772DV, Francisco Cordeiro de
Souza, teria sido imprudente ao colar no caminhão, dirigido
por Ademar Marcelus.

A ocupação pela PM do morro de
Dona Marta proporcionou aos morado-
res a primeira noite de sono tranqüilo
desde o início da guerra dos seis dias.
Travada entre os bandos dos traficantes
Emílson dos Santos Fumero, o Cabeludo,
e Zacarias Gonçalves Rosa Neto, o Zaca,
a partir da madrugada de quinta-feira, a
batalha deixou um rastro de destruição
nos barracos arrombados, cujos morado-
res, ausentes durante o conflito, agora
retornam revoltados com a violência.

Apesar da calma aparente, comandos
da força de ocupação do COE (Compa-
nhia dc Operações Especiais) policiavam
toda a favela desde a madrugada de
terça-feira e fizeram pela manhã a prisão
de André Luís da Silva, 18, foragido da
Funabem e apontado como integrante do
grupo de Cabeludo. Residente em Sena-
dor Camará, André e seu vizinho Sigmar
Marques Segundo Elias, 17, também fo-
ragido da Funabem, chegaram ao morro
sábado à noite e se incorporaram à qua-
drilha. Sigmar fora preso na véspera.

Segundo o tenente Louzada. do
COE, 40 homens, sempre comandados
por um oficial, permanecerão no morro,
aquartelados no que foi o bar Guerreiro,
por tempo indeterminado. Os PMs da
Companhia de Operações Especiais se
revezarão nos comandos que ineursiona-
rão pela favela em missão de patrulha-
mento.

A violência — Após a operação
cinematográfica da polícia civil na terça-
feira, muitos moradores que haviam dei-
xado, no início da guerra, seus barracos,
começaram a retornar ontem de manhã.
Alguns constataram, revoltados, que as
casas tinham sido invadidas. Sebastiana
Santos, 43, auxiliar dc apoio da Secreta-
ria Municipal dc Fazenda, residente na
Rua da Luz, 19, saíra de casa na sexta-
feira e encontrou surpresa seus pertences
atirados ao chão, armários abertos, rou-
pas espalhadas e objetos quebrados.— Moro aqui há 14 anos e isso nunca
aconteceu. Telefonaram terça-feira para
meu trabalho, avisando, mas não pude
verificar o que estava acontecendo, pois a
polícia havia tomado o morro. Só hoje
(ontem) pude vir e encontrei minha casa
nesse estado — disse ela.

Enquanto arrumava o barraco, Se-
bastiana garantiu que se mudará, embora
ainda não saiba para onde. Tal como o
seu, o barraco abaixo, de Gilda, de
acordo com a vizinha, Isaura Pereira, foi
encontrado por soldados do COE total-
mente revirado, com mobília e objetos
fora do lugar. Nessa casa a polícia encon-
trou dois aparelhos de som. três apare-
lhos de TV preto e branco, três rádios
toca-fitas, um radio digital e uma prancha
de morcy-boogic, roupas finas ainda com
etiquetas, embrulhadas em sacos plásti-
cos, uma carteira de trabalho em nome
de Gisela Vasconcelos de Freitas. 29,
com registro de emprego, no período de
dois a 18 dc setembro de 85, na Festa
Confecções Ltda.

De acordo com Isaura, o quebra-
quebra foi feito na manhã de terçafeira.
por policiais civis, e acordou outros vizi-
nhos. Na Rua da Assembléia, próximo ao
bar Guerreiro, numa casa apontada aos
policiais por duas mulheres como suspei-
ta, foram encontrados vários cartões de
crédito em nome de Elisabete da Silva
Nunes, Nelias C. Silva e Maria Alvares
Lessa; duas cápsulas de fuzil deflagradas
e um guarda-mata (alça protetora de

_ gatilho), também de fuzil.
As creches da LBA e Casa Santa

Marta, comunitária do Santo Inácio; con-
tinuam sem funcionar apesar da presença
ostensiva de soldados da PM. A morado-
ra Bernardete Fràncisca, 28. disse ao sair
para o trabalho que desde o início da
conflito, .1 madrugada de ontem foi a
primeira em que ela e os três filhos
conseguiram dormir despreocupados.

Artistas refutam acusação
Artistas consagrados, Elza Soares,

Zeca Pagodinho e Bezerra da Silva têm.
desde ontem, mais um fator a uni-los
além do samba e do pagode. Foram
acusados pelo traficante Cosme Rodri-
gues, preso por policiais no Morro Dona
Marta, como viciados em cocaína. Cosme
acusa ainda Zeca Pagodinho de ter troca-
do com Zaca uma metralhadora por um
Escqrt e uma moto roubados.

ídolos populares, sem nunca terem
negado a admiração que a grande massa
carcerária e os traficantes nutrem por
eles, os artistas e seus empresários, po-
rém, refutaram de forma veemente as
acusações feitas por Cosme, chamando-o
de "leviano" e de querer "denegrir" suas
imagens perante o público. A mais indig-
nada foi a sambista Elza Soares que. de
acordo com o traficante, "levava sua
própria cocaína, vinda da Bolívia, para os
pagodes", distribuindo entre os outros
traficantes.

"Perversidade" — Ao saber
pela manhã das acusações — ela. havia
acabado de chegar de São Paulo —, a
primeira reação de Elza Soares foi um
desabafo: "Coitados do Zeca e do Bezer-
ra". Depois, ela não escondeu sua re-
volta.— Isso é uma perversidade comigo.
Estou ha um bocado de tempo sem
trabalhar, lutando para sobreviver, e esse
cara vem com essa história. Eu quero é
cantar, que me deixem trabalhar à vonta-
de. pois a história da minha vida é de
muita luta. Quando o Mane (Garrincha,
com quem a cantora viveu muitos anos) e
o meu filho morreram, ninguém apareceu
para me ajudar. Agora me cai uma coisa
dessas. Isso é muita maldade.

Afirmando ter cantado varias vezes

no Dona Marta ("Eu não posso escolher
lugar para cantar. Onde me pagam, eu
vou") e ter conhecido "rapidamente"
Cabeludo, a sambista desmentiu que
usasse cocaína, dizendo nem saber "onde
ficava a Bolívia". "Eu tenho que cantar
cm tudo quanto é lugar. Se não for. vão
começar a me chamar de besta. Para
pobre às vezes eu canto de graça, como
fiz algumas vezes no Dona Marta, quan-
do estive nas creches que há por lá. Sei
que sou querida por todo mundo e. se é
traficante, isso não me interessa."

Também o irmão e empresário de
Jessé Gomes da Silva, o Zeca Pagodinho,
Jorge Gomes da Silva, mostrou-se revol-
tado com as acusações. Zeca. que está
com um s/um na gafieira Asa Branca, ao
lado de outros artistas, não foi encontra-
do pela manhã, mas seu irmão afirmou
que "as acusações são falsas", principal-
mente com relação à troca de metralha-
dora pelos veículos roubados.

— Quando uma pessoa trabalha, ga-
nha seu dinheiro, ainda mais um artista,
não precisa pegar coisa roubada de nin-
guém. Meu irmão não tem nenhuma
moto, e o Escort que tem foi comprado
ano passado e é quentissimo. Por sinal.
Zeca tem mais dois carros além do Es-
cort: um Chevette e um Monza, e estão
os três batidos, na oficina. Ele é muito
ruim de roda." Jorge não negou que Zeea
Pagodinho tenha cantado no Dona Mar-
ta. o que, segundo ele, é muito normal."Ele cantou no Pavãozinho, no Salgueiro
e em vários outros morros. Se estão
pagando, ele vai lá c canta. Só isso. Se ele
cheira pó. vão ter que piovar. pois eu
nunca vi, assim também como garanto
que ele não conhece nenhum Zaca ou
Cabeludo*'% afirmou.

Trânsito engarrafa na

Ponte devido a curto

em fio de alta-tensão
Um princípio de incêndio provocado por uma solda

num fio de alta-tensão tumultuou a vida dc quem tentou
passar pela Ponte Rio—Niterói no fim da tarde dc ontem O
acidente ocorreu na pista que vai do Rio para Niterói. 100
metros depois da Ilha do Mocanguê. às I7h30min, e causou-
gigantesco engarrafamento justamente na hora do ru.-h O
trânsito no sentido Rio—Niterói só normalizou 110 final da
noite.

Hoje pela manhã, uma equipe de engenheiros vai até o
lixai do incêndio para avaliar os danos nos fios de alta-
tensão da subestaçao do Mocanguê, que fica eni cima do píer
onde estão ancorados três submarinos A exemplo de
ontem, quando uma pista c meia de cada lado foram
interrompidas, o trânsito deve ser novamente prejudicado.

Às escuras — Eram 17h30min quando começaram
a chegar ao posto da Polícia Rodoviária, ria praça do
pedágio, informações sobre vestígios de fumaça próximos à
Ilha do Moçangué Imediatamente, três viaturas foram ate o
local c constataram o princípio de incêndio. Rapidamente,
três viaturas do Corpo de Bombeiros de Niterói foram para a
ponte, porque existia o perigo de explosão. As 17h45min. a
energia foi desligada e. à exceção da praça do pedágio, todos
os 14 quilômetros da ponte ficaram às escuras.

— O maior problema, na verdade, era o fogo começar
a derreter o asfalto da pista ou as juntas dc deslocamento,
que são dc ferro, mas têm revestimento dc borracha —
explicou José Ubiraci. chefe adjunto do posto de manuten-
ção que fica na praça do pedágio.

Em nenhum momento, a ponte precisou ser fechada
totalmente ao tráfego. Com uma pista e meia interrompidas
de cada lado, registrou-se um enorme engarrafamento que,
do lado dc Niterói, teve quatro quilômetros dc extensão, do
local do acidente até a praça do pedágio. Do outro ladot
devido à hora do rush, a situaçáo foi bem pior. O trânsito
ficou lento até o final da noite.

Às 21 h 15mín. a pista no sentido Niterói—Rio foi
fechada pela Polícia Rodoviária, pois muitos motoristas que
vinham no sentido contrário usavam as aberturas de emer-
gência para fugir do engarrafamento c voltar ao Rio.
Durante 15 minutos, os patrulheiros percorreram a ponte
para reprimir a infração. Depois liberaram o trânsito.
Devido ao incêndio, o tempo que se levava para percorrer os
14 quilômetros da ponte em direção a Niterói nunca era
inferior a duas horas, o que causou desespero cm alguns
motoristas.

Segundo o patrulheiro Célio, é a primeira vez queocorre esse tipo de acidente na ponte. "Graças a Deus. dcii
tempo de chegarmos ao local antes que o incêndio adquirisse
maiores proporções", desabafou.

O incêndio próximo à Ilhaefe 
'Mocanguê 

ocasionou um gigantesco engarrafamento ao longo da pista no sentia o Kio-.\iterói
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— uma fcmca, _jovejrn^ ^

i! va dc volta ao mar, com o impacto

dc«ngon;ad'^s^acabava csto- P^j°- sollvcu^eM^ prob'cm^dc^saudc: apdtieo. respiraqdo

Salvamcnto Maritimo dcslocou ate aproxiimi',^ c). A fc™ca de '^marinhii foi coloca- x\

^centfmcUos,0 scmrobte^tuccssoC _ A equipe do Grugo dc Salva- chegar ao Rio pclas correntcs marinhas H M
°S CUn0S0S' 3 ^°Ca 

guarda-vidas cntraram na agua. Na- costa brasileira. O reservatdrio estava F« 
_ 
jSB

^r 

volta de 8h, trab^lhadores 

^a 

da^ij ce^ca de 800 metres, mas coi^dg^doce^

Andr6 Durao mortas enem os peixes de dgua doce que Ap6s 
longas horns ie P

"" r' vi--'. >;' Ihe foram servidos. 0 veterindrio Carlos _ _ _J ..

jsfflsssate Mulher proibe piscina Mtudamefhz¦ |f4f^ t: V r x "> V"-'^P:' ' * ¦'* zootccnista Marcos Delgado submetc- J
,» of campanhapara

'O veterindrio explicou que quando 01X1 D1 0Q.J.O Uft ZjOllci ulll KfillMr mPTlinfium animal f.ca muito tempo sen, se . SCllVCir 1110111110
alimentar seu organismo adquire alto Mulheres elegantementc vcstidas, to- proprietyrio do im6vcl c dono da piscina , .

.v % :•' ; • '• '»>.«**• grau de acidez. 0 leao-marinho foi entao das moradoras do Edificio Vila Norman- para resolver a questao. Mutagenic parou ontem dtardena
* * \ : •:,„-> ,>f>^§ek i'A medicado com sais minerais, vitaminas da, na Avcnida Atlantica, cm Copacaba- Exibindo aiitoM^fio da Prefeitura, £v'CI}'°a; f'""''"' .\T"!J •

£ ' 
J ?>, jiFV»'''"'do complexo B e soro bicaarbonatado na na, foram pcrsonagens centrals de uma Henrico nSgfronseguiu convenccr as mu- Ul1 r;V;,"1"'' "u

** - . veia, 
que reduzem a acidez orginica. cena que atraiu dezenas de pessoas Iheres e apelou para a polfda. Ap6s i f hr, • 1 ,q^; 

^a"Tf,"^
(> 

* S - >- . ' ,< , Alem disso, foi recolhido material'para porta do predio. Armadas com facas. exfeiinar o desMcho favorivel doarqui- ,^v ,',, ?!!!,?'exame de sangue e de parasitologia. As virias vezes clas cortaram as cordas com tcto DSIton Cruz, matricula 11/ 002121-2 , r i r!fr. !.! . ,!! - ^' -1? v' ':^,taii«it»:M»iin .-• ;':ivv ''./•;•*•••- fezes apresentaram pequena quantidade as quais operSrios pretendiam iqar para da Prefeitura, o policial da 13* DP man- ,UJOt 1 ua , q , ~ .s¦ - ' 
de sancue e prescnca de vermes. cobertura do imdvel. uma piscina de fibra dou que os operarios prosseeuisscm paravam, querendo saber sobrc sua sau-

' ' -1 gio Tabe., disse que nianlcc aiiimais do '<«"'¦ < 1 <*""* 14 ma*m . mm "'„^„S Aa»„ctcMl„ Comia Pinio
. mar em exposi<;ao no zool6gico 6 bastan- Henrico Goldner, dono da piscina, cordfl . .... ^ temfflobilizado dezenas de pessoas desde

. ; iHIIESSSI'^^Hki'^; te dispendioso e o Zoo nao dispoe de revoltado, chamou a policia, que o auto- As I9h. o sindico do \ ila Normanda. que seu problema foi anunciado, dia 11
!¦ instalasfies adequadas. nzou a coloca-la na cobertura. As mulhe- jacob Gayoso, mformou que a piscina 3e agosto. Ele nasceu com uma ictcrfda'•*' ¦ ¦ •: o Jardim Zooldgico tem 190 funcio- res, no entanto, cortavam as cordas logo nao podena scr iqada porque Hennco (ti#de hepatite) c. wm menos dc dois

- • 
.. narios, entre eles 20 do corpo tdcnico. que elas cram colocadas na piscina. Os nao estava cumpnndo o acordo firmado ^eses, foi intemadftia Beneficincia Por-

A fnrn rlpsrnnsnu no Vidieai'e sumiu de novo no mar Casta em mddia CZ$ 4 milhdes mensais °F*ninos, ao cabo de seis hog*, acaba- com oscond6minos, nun,a aqao emcurso submctido a dnirgia cm que IheA Joca descansou no Vidigal e sumiu cle novo no mar ^ ^ | mj] m e tem em sua ram por desist,r dc concluir a tarefa. „a 2- Vara Cfvcl, segundo a qual ele ^ram tr-,s ccntimctros8do intcqstino c
^ _ bilheteria renda que corresponde a so- Confusao — Por volta das 14h, compromcteu a so colocar com a aprova- foi colocada lima alqa para fora^ido'abdo-

VlCltnntP'C PllPffairi TV annfi "mente 30% da despesa total. operarios da firma Transportadora de qao de um arquitcto dcsignado pclo con- mC. Segundo sua mae, "a cirurgia naoT lSlLclIlLCo UllCgdlll llatua De acordo com o veterindrio Carlos Mudanqas Pinto, tendo a frente o arqui- qominio. teve succsso". Agora. Rodrigo necessita
Chamados pelos bicMogos de nhos, excelentes nadadoras e per- Alberto Andrd, o leao-marinho tem 80% teto Ant6nio Maria C arnciro Neto.che- Em 1981, contou Gavoso o condo- de um transplante de figado.

visitantes ocasionais norntie nao manecem muito tempo na acua de chances de sobreviver, mas ningudm garam ao predio de numero .406 da mlnio embargou uma obra de llennco ifea que o menino possa ser sklvo,Visttantcs ocasionais, porque nao manecem mu to itmpo a dfeUd. afirmar 
aue isso ocorrerf oois Avcnida Atlantica com a piscina, para csta so teve prosseguimento depots que varies umversitanos c sccundaristas do

isao tfPIC0s da fauna brasileira, os Vivem no gelo antartico, mas tem depende da sua adaptacao ao clima mais '^"la 51 cobertura. Assiin que o seni?o ele se compromcteu, cm juizo, a levar nuclco de cstudantcs do Partido Verde se
animais marinhos que habitam re- os seus filhotes em terra. Sao gre- quente do Rio. comegou, vdrias mulheres do Vila Nor- aprecia^o do condpmfoio o projeto cs- rcuniram e desencadearam a campanha
gioes frias e estao aparecendo nas garias, ou seja, vivem em grupos, manda desceram ate a portaria para im- trutural da melhona fcita en, sua cobertu- p;ira arrecadar fundos que cubram a
praias do Rio geralmente se des- mas podem algumas vezes abando- c - r> I II pedir o seniqo. ra. Colno istgiSo ocorreu,os moradorcs cirurgia, em Pittsburgh, Estacfes Unidos,

; carram do seu bando. "Eles che- nar a colonia. OdO l CLlllO CLCOlhe Como os opcrdrios Sebastiao Pcixo- nao permitiram o iqamento da piscina^ onde ha um hospital especiali/ado nesses
0.,m 'in litnr-il fr-irns f maornJ O ' to, Jorge Soares, Gilva Francisco Araiijo P<'r achar que tal peso na cobcrtura transplantcs. Alem de Rosane Santiago,. b'U" /"J ' 

l /i i PingUim nao tem harem como O JO VGUS DlTlgUlTlS e jorge Lemos dos Santos nao demons- podert causar danos incparavets para os estudantc de Comunicatao e a frente do, depots cle nadarem de p mil a mil os leoes-marinhos, vivem no He- traram intenqao de intenomper a tarefa, condominos. movimento a favor de Rodrigo. o jorna-
quilometros no tmnimo , diz Sal- misf^n0 Sul. Varies tipos sao en- H ^fd, 

' 
viio.fe«t buwTi as mulheres se retiraram e voltaram em- As 20h. quando os operarios exaus- Hsta e escritor Fernando Gabeira conse-

; vatore Sicthano, biologo do grupo contrados nos gdos do'continente Soral n ml^ta trfi! jovens pinSafnTche^ punhando facas, comeqando a cortar as tos ,a tinham desistido de concluir gum um contact,, o Mum.ro da
. de mamiferos aquaticos da Funda- P ,™tr™ m-.ic Nnrtn pauiista trcs jovens pinguins cne cordas de sustenta?ao para e|evar a pisci. ,arcfa Hennco tentou falar com as mu- Prcvidcncja Social, Raphael dc Almeida
; cao Brasileira para a Conservacao antdrt 1C0 e outr5,s ^ais ao Nor e, garam ontem k tarde ao Zoo og.co de Sao na Diante djsso 

s0 
a uitct0 lhcres mas. vaiado. desistm. Magalhaes. que ajudara Rodrigo.

; N 
v nas aguas marinhas banhadas pelas Paulo. Os pinguins sao da llha de Maga- M

; da Natureza . 
|: fnas correntes oriundas da Antar- 'haes, na regiao Sul da Argentina, >"i,

Ba eta, leao-marinho e oca fo- Uda. Esporadicamefe, surgem na foram trazidos pelas correntes que sobem ^ 1 1 / • 
nrOAnlinQ ^ MeCllCOS parCUtl

cos,a brusileini pingiiins vindos da t-alCnClariO 
pi 

COCUpa OS f,'nnr
praias do Kto e trcs pinguins apa Patag6nia. No Brasil sao conside- Os pinailins foram transferidos para Z4UOTQS DOT
receram no litoral pauhsta Todos rados aves de arribagao cognomi- o Zool6gico de Sao Paulo por uma equi- 1 1 nntorlnnl t rln 1 f)f)0/r>esses animais chegam ao litoral do nadas de naufmeados. Salvatore pe do Departamento de P«qu.sas e Re- 1 H O S (1 R TGClC GStclQUcll aUmentO OS 1UU70
Brasil trazidos por correntes frias. diz que, quando jovem, o pingiiim cursos Naturais da Secrctaria Estadual do ^ vv  , r

,C| bidlogo informou que as vezes costuma buscar comida em alto- Meio-Ambiente. En, Iguape, eles fica- Aproximadamente 1 milhao de alu- periodg de paralisaqao em casa. Segundo cados°—°1W%tdTaumeoto! isononua
i e'cs saem do seu cm han" mar e pode perder-se, indo parar Sn0„d"^?j'' Animais'^PAr nos da rede estadual retornaram ontem ela, o movimento prejudicou nao so salana| e n,elhoria das condiqoes de tra-
; do, tnas morrem cm alto-mar e em terras distantes. "Os machos Urn lobo marinho foi recolhido no aulas' Animados, eles se mostravam dinamismo dos alunos, como da pr6pria halho —, ccrca de 180 medicos, empoucos chegam at* as praias. O adultos chocam os ovos junto com Porto de Tubarao, local de cnZque do P^P3^ relaqao ao calendano catcgona. assemble,a rcalizada ontem no Hospital

: leao-marinho, por exemplo, Vive as femeas e nao sc arriscam minerio da Companhia Vale do Rio Do- De aRc"rdo «"» a C1 
^l| Os professorcs tiveram que voltar de dos Servidores do Estado, dead,ram pa-

em regiao subantdrtica. Os machos viaeens muito distinte^" afirmnn ce em Vitdria, no Espfrito Santo. Foi Diregzes e Bases, as iscolas tem que cabeqa baixa. A greve nao valeu a pena ralisar as auvidades em toda a rede
brigam entre si para conquistar as . ' en'contrado 

por um vigia da empresa fumpnra ,a ?rga mm,ma de 1S( uas Para eles nem para a gente, pois hospitalar do Inamps no prdximo dia 10
i femeas, vivem em harens - for- Quanto as baleias, Salvatore apresentava ferimentos nas nadadeiras. 1™ de aula. governo nao prcstou a,uda alguma na de setembro. Apenas os setores de emer-

m-idos nor um macho e muitas disse que elas vivem em todos os O lobo marinho. que tem 80centime- 0 secretano estadua de Educaqao. reta tinal do movimento — assinalou gencia funconardo po dia da greve, que
Kmrns — e no litoral do Rr isil oceanos e a cada verao migram tros de comprimento c pesa 20 quilos, Carlos Alberto Direito. deixou a cnteno Bianca. durara, a principio,-4 horas.

it ' * frt .iAA>io:i»A»c Para as lieuas frias em busca de csta sendo tratado na residencia do teem- dos diretpres de colcgios a fixaqao do o retprno ds aulas foi um succsso nos Apds quase duas horas de assembleia
j sur8eip com mats frequencia leoes- aygg 

gas 
em m«ca oe co 

mccdnjco alem-0 Han$ Gerd Aj calenddno Vanos professores estao se colegios Andre Maurois (Avenida Vis- n|raaLde ontem. represen.an.esde 30
, marinhos machos e jovens. 1! 

" "lrn 
,c WnS™ a beira-mar, onde existem outros animais ™nindo desde ontem para avahar conde de Albuquerque 1.05. Leblon) hospitals do Rio determiharam como fun-

— Isto porque muitas vezes dam para as aguas, quentts para criados em cativeiro. Esta sendo alimen- forma ideal de repor os 39 dias de aulas. Paulo de Frontm (Rua Barao de Uba damental reivindicaqao da classe o au-
eles nao conseguem veneer af bri- acasalar-se. tado com peixes, manteiga, Icite e vitami- Esta sendo estudado pianos de dobrar 399. Tijuca). A frequenca tambem foi mento do saldrio atual (de CZS 9 mil) em
eas com os leoes adultos Saem da  A baleii branca nor exem- nas, e quando se recuperar deverd ser horano letivo e instituir aulas aos sa a- normal no Colegio Olavo Bilac (Praqa 100%.gas com OS leoes auuuos.odcm ua A Daieia Dranca, portxem dos No Cot£p0 Estadual Joao Alfredo Argentina 20, Sao Cristdvao). O diretorcolfinia para procurer outras Areas plo, comum na peninsula Valdez, |f0°0 marf (Avenida 28 de Setembro 109, Vila Isa- adjunto. Paulo Maurido Silva, disse que
para viver e nessa hora se perdem no Sul da Argentina, migra muitas gm uma praja ;unl0 j f02 do jy0 bel), apenas um professor faltou. embora aproximadamente 30% dos alunos nao . .e vem para cd numa corrente fria vezes para 0 litoral brasileiro para D0Ce, 160 quilometros ao Norte de Vito- a frequencia de alunos tivesse sido baixa. compareceram por falta de informaqao. A N0TC1A RAP1DA.— diz Salvatore. a reprodu^ao. Santa Catarina e ria, Pescadores encontraram encalhada Os professores e alunos comparece- Paulo considera que os alunos nao ten, . _ _ npcrnQA

S6 que segundo os bi61ogos o estado em que as baleias sao mais na areia uma baleia da esp&ie jubarta. ram em massa ao Colegio N'isconde Cai- condiqoes financeiras de pagar por Skm LrVt.LRJolUoA.
leao-marinho que checou ao Rio vistas e no Rio Grande do Sul mais com 18 metres de comprimento e <&ca ru, na Rua Soares 95. Meier. Valeria um dia a tanfa de on.bus, se houver aulas IMPQRTANTL

. ,mmj„ f ¦,4 f1 nn ininvm Hnirnc ,1^ rpoinps de 40 toneladas. Os Pescadores ten.aram Mota. 17, aluna do terceiro ano do aos sdbados para compensar os 39 dias llVlrun IMIM 11-
na segunda-feira e femea. Salvato- dc 100 animais t.p.cos de rcgtocs devolvd.,a ao mar_ ^ ela acabou mor. cr3U. ficou com receio de que a greve se perdidos. Disse que sera proposto em
re supoe que ela seja jovem e tnas apareceram no inverno do rendo A jubarta ^ a bil]cja de maior estendesse por mais tempo e nao se reuniao com os professores o#o m^todo INFORMS JB
tenha se desgarrado do seu bando. ano passado — comentou o bi6- porte) depojs da baleia azul, e encontra- inscreveu no vestibular. Ja Bianca Santa- para a nxas-i.. calendano. sem que os

As focas s;lo mamiferos mari- logo. se em risco de extinqao. na nao se intimidou e ,studou durante alunos scjim prejudicados. . 
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Convênios 
garantem 

obras 
que

vão beneficiar 500 mil 
pessoas

cio Guanabara, o governador Moreira
Franco; o presidente da CEF, Maurício
Viotu de Barros; o secretário de Desen-
volvimento Urbano do estado, Haroldo
de Mattos; o diretor da Cedae, llilton
Pereira dos Santos; alem de prefeitos,
deputados federais e representantes de
associações de moradores de vários
bairros.

Estradas — Na próxima sema-
na, o governo do listado, através do
DF.R (Departamento de Estradas e Ro-
dagens), abrirá a jici.açdo para as obras
de recuperação da Avenida Brasil e do
Contorno de Volta Redonda. Para o
inicio das obras, o DNER já repassou
uma verba de CZS 180 milhões do total
de CZS 709 milhões a serem liberados
pelo Ministério dos Transportes,

O Contorno de Volta Redonda, com
13 quilômetros de estradas e viadutos,
terá sua construção iniciada em 88

O dirctor-geral do DER, Fernando
MacDowelI, aplicará a primeira parcela
no recapeamento de todas as pistas do
quilômetro zero ate o 17, na entrada da
Via Dutra. Serão recuperadas as passare-
Ias, colocados tachõés e continuara o
trabalho de desobstrução das galerias e

drenagem das pistas. A nova sinalização
tera características mais modernas, tanto
vertical como horizontalmente As pistas
ganharão pintura especial com látex, tor-
nando-a mais duradoura

O DFR completara a iluminação en-
tre o trecho de Deodoro e Santa Cru/,
que — segundo MacDowelI custara
t Z$ 206 milhões Serão colocados olhos
de gato em vários pontos e melhoramen-
tos no canteiro central, também a partir
de Deodoro O departamento \ ai adqui-
rir dois reboques, 20 Santanas e 10 motos
CB-450 para o Batalhão Rodoviário da
Policia Militar.

O convênio para a recuperação da
Avenida Brasil e o protocolo de intenção
para os trabalhos do Contorno de Volta
Redonda foram assinados ontem pela
manhã no Palácio Guanabara entre o
governador Moreira Franco e o ministro
dos Transportes, José Reinaldo Favares.
O Projeto da Unha Vermelha, segundo o
ministro, deverá ser posto en, funciona-
mento até o final do ano De acordo com
Reinaldo Favares, falta apenas uma pe-
quena veiba para as desapropriações da
área

Almii Votqa

Onze contratos de empréstimos fo-
ram assinados, ontem, entre o Governo
do Estado e a Caixa Econômica Federal,
totalizando CZS 2 bilhões 100 milhões,
que serão utilizados na expansão das
redes dc esgoto e abastecimento de água
do Rio de Janeiro e mais outros 21
municípios fluminenses. Com esse convO-
nio serão beneficiadas cerca de 500 mil
pessoas, alcançando inclusive 3b favelas
do estado. Serão construídos 375 quilo-
metros de rede de água tratada c 318
quilômetros de esgotos sanitários.

Cerca de CZS 1 bilháo 300 milhões
foram destinados aos municípios de Nite-
rói e São Gonçalo, cujo complexo de
obras de saneamento atingirá 27 bairros,
atendendo a mais de 100 mil pessoas.
Durante a solenidade de assinatura dos
convênios, foram entregues a seis em-
preiteiras as ordens de inicio de obras da
5" linha adutora da Cedae, em Laranjal.
A previsão c dc dois anos para a cònclu-
são dc 124 km de rede de distribuição, 85
km de rede coletora de esgotos e 18
adutoras, além de cinco novos reservató-
rios, com capacidade para 21 milhões de
litros dc água.

Participaram da solenidade, no Palá-ooíógico, o leão-marinho foi alimentado, medicado e ganhou uma ducha

Leão-marinho 
-

fica hospedado

no Zoológico
A Fundação Zôo acolheu e manterá

em um tanque com água do mar o leão-
marinho de l,58m e 100 quilos .que hd
três dias chegou ao Rio. Procedente das
dguas geladas da região Antártica, o
Mctocepliklus Tropicalis — nome cientf-
fico da espécie — ficará no Jardim Zooló-
gico.

O animal — uma fêmea, jovem,
segundo os biólogos — foi levado na
noite de terça-feira por uma kombi dos
Bombeiros do Humaitá, após ter sido
deixado no mar, na véspera, perto da ilha
Rasa. Ele deu à praia novamente, terça-
feira, na Barra da Tijuca, e então foi
levado ao Zôo, onde chegou com vários
problemas dc saúde; apático, respiração
ofegante, desidratado, estressado e com
parasitose.

A fêmea de leão-marinho foi coloca-
da no tanque onde normalmente são
recolhidos os pingüins que costumam
chegar ao Rio pelas correntes marinhas
das ilhas Malvinas, que seguem por toda
costa brasileira. O reservatório estava
com água doce e no final da tarde ela foi
mudada; um caminhão da Diretoria de
Parques e Jardins recolheu 8 mil litros de
água do mar na Marina da Glória, para
levar para o Jardim Zoológico.

O animal não quis comer as sardinhas
mortas e nem os peixes de água doce que
lhe foram servidos. O veterinário Carlos
Alberto André, diretor-técnico do Zôo, o
biólogo Reinaldo Francisco Lourival c o
zootccnista Marcos Delgado submete-
ram-no então à medicação hidratante e
alcalinizante.

O veterinário explicou que quando
um animal Fica muito tempo sem se

> * ¦¦ alimentar seu organismo adquire alto
^ V * » grau de acidez. O leão-marinho foi então

medicado com sais minerais, vitaminas
?íaMKV : íi*''"do complexo B e soro bicaarbonatado na
uH,>r * Vs». veia, que reduzem a acidez orgânica.

Além disso, foi recolhido material'para
; »** V-V -T exame de sangue e de parasitologia. As

fezes apresentaram pequena quantidade
K;. " de sangue e presença de vermes.
HP|P|b^| í v- ' O presidente da Fundação Zôo, Sér-
KíV- gio Tabet, disse que manter animais do
*'• mar em exposição no zoológico é bastan-
Kkv,: te dispendioso e o Zôo não dispõe de

. ' •..instalações adequadas.
Ip ¦«» ^ O Jardim Zoológico tem 190 funcio-

- v ndrios, entre eles 20 do corpo técnico,
e sumiu de novo no mar Gasta em média CZS 4 milhões mensais

com os 2 mil 500 animais e tem em sua
bilheteria renda que corresponde a so-

C^RIll IFâCOS niente 30% da despesa total;
De acordo com o veterinário Carlos

nhos, excelentes nadadoras e per- Alberto André, o leão-marinho tem 80%
manecem muito tempo na água. de chances de sobreviver, mas ninguém
Vivem no gelo antártico, mas têm Pode ^'iyiar |u® isso. ocorrfrá' P°!s
os seus filhotes em terra. São gre- ^fdodaR™a 

adaptaçao 30 chraa raa,s

Foca faz visita rápida

ao Rio e volta ao mar

maioria dos observadores se mante-
ve à beira do asfalto e alguns moto-
ristas reduziam a velocidade para
perguntar o que estava acontecendo.
Somente algumas crianças se arrisca-
ram a descer por uma trilha até as
pedras.

Cinco salva-vidas do Grupo de
Salvamento Marítimo chegaram ao
local às 10h3()min. Em determinado
momento, a foca alcançou a pedra e
caminhou, mas voltou logo ao mar,
assustada com a presença dos guar-
da-vidas, que procuravam chegar
perto. Resolveu então nadar ate a
praia do Hotel Sheraton, onde che-
gou em 1(1 minutos, mantendo-se a
aproximadamente 200 metros da
areia.

A equipe do Grupo de Salva-
mento foi até o Hotel Sneraton e três
guarda-vidas entraram na água. Na-
daram cerca dc 800 metros, mas a
foca se afastava cada vez mais. Ao
meio-dia, uma lancha do Grupo dc
Salvamento cruzou as águas do Vidi-
gal, mas ela já havia desaparecido.

André Durão

Os mamíferos aquáticos decidi-
| damente resolveram descobrir os en-
; cantos do litoral carioca. Depois do
! leão-marinho, que apareceu em Co-

pacabana, e da baleia, que nadou
nas águas da Barra da Tijuca, foi a
vez dos moradores do Vidigal rece-
berem a visita de uma foca. Por

; diversas vezes ela tentou subir nas
j pedras, mas quase sempre escorrega-
! va de volta ao mar, com o impacto
. das ondas.

Quando conseguia se manter so-' bre as pedras, ensaiando alguns bas-
1 sos desengonçados, acabava esco-
llhendo o mar, intimidada pela apro-

ximação das pessoas. O Grupo de
Salvamento Marítimo deslocou até

; uma lancha para capturar o animal
preto, medindo aproximadamente

50 centímetros, sem obter sucesso.
Para desencanto dos curiosos, a foca' se afastou.

Por volta de 8h, trabalhadores da
construção da Escola Isolada, obra

; da Prefeitura na Avenida Niemcyer,
o avistaram a pequena foca, na altura!do acesso ao Morro do Vidigal. A

Após longas horas de frustradas tentativas, os operários desistiram da tarefa

Mulher 
proíbe piscina

em 
prédio 

da Zona Sul

Estudante faz

campanha para

salvar menino
proprietário do imóvel e dono da piscina
para resolver a questão.

F.xibindo autorização da Prefeitura,
Henrico não conseguiu convencer as mu-
lheres e apelou para a policia. Após
examinar o despacho favorável do arqui-
teto Dálton Cruz, matrícula 11/ 002121-2
da Prefeitura, o policial da 13* DP man-
dou que os operários prosseguissem o
serviço. Logo que este foi reiniciado, as
moradoras recomeçaram a cortar as
cordas.

As 19h, o síndico do Vila Normanda,
Jacob Gayoso, informou que a piscina
não poderia ser içada porque Henrico
não estava cumprindo o acordo firmado
com os condôminos, numa ação em curso
na 22a Vara Cível, segundo a qual ele se
comprometeu a só colocar com a aprova-
çáo de um arquiteto designado pelo con-
domínio.

Em 1981, contou Gayoso. o condo-
mínio embargou uma obra de Henrico e
esta so teve prosseguimento depois que
ele se comprometeu, em juízo, a levar à
apreciação do condomínio o projeto es-
trutural da melhoria feita en, sua cobertu-
ra. Como isto não ocorreu, os moradores
não permitiram o içamento da piscina,
por achar que tal peso na cobertura
poderá causar danos irreparáveis para os
condôminos.

Às 20h. quando os operários exaus-
tos já tinham desistido de concluir a
tarefa, Henrico tentou falar com as mu-
lheres, mas, vaiado, desistiu.

Mulheres elegantemente vestidas, to-
das moradoras do Edifício Vila Norman-
da, na Avenida Atlântica, cm Copacaba-
na, foram personagens centrais de uma
cena que atraiu dezenas de pessoas à
porta do prédio. Armadas com facas,
várias vezes elas cortaram as cordas coin
as quais operários pretendiam içar pai a a
cobertura do imóvel, uma piscina de fibra
de vidro de 5m X 2.40m com l,30cm de
altura. Cheia, ela pesaria 14 toneladas.

Flenrico Goldner, dono da piscina,
revoltado, chamou a polícia, que o auto-
rizou a colocá-la na cobertura. As tnulhc-.
res, no entanto, cortavam as cordas logo
que elas eram colocadas na piscina. Os
operários, ao cabo de seis horas, acaba-
ram por desistir de concluir a tarefa.

Confusão — Por volta das 14h,
operários da Firma Transportadora de
Mudanças Pinto, tendo à frente o arqui-
teto Antônio Maria Carneiro Neto, che-
garam ao prédio de número 2406 da
Avenida Atlântica com a piscina, para
içá-la à cobertura. Assim que o serviço
começou, várias mulheres do Vila Nor-
manda desceram até a portaria para im-
pedir o serviço.

Como os operários Sebastião Peixo-
to, Jorge Soares, Gilva Francisco Araújo
e Jorge Lemos dos Santos não demons-
traram intenção de interromper a tarefa,
as mulheres se retiraram e voltaram em-
punhando facas, começando a cortar as
cordas de sustentação para elevar a pisei-
na. Diante disso, o arquiteto chamou o

Muita gente parou ontem á tarde na
Avenida Maracanã, esquina com Rua
Pereira Nunes, entre dois sin.u> de transi-
to que ladeavam o cana! que acompanha
a avenida. Nos braços da máe. Angélica,
o menino Rodrigo completava um ano de
idade e era para ele que as pessoas
paravam, querendo saber sobre sua saú-
de Do outro lado do canal um parque de
diversões permanecia vazio,

Rodrigo Austregésilo Correia Pinto
tem mobilizado dezenas dc pessoas desde
que seu problema foi anunciado, dia 11
de agosto. Ele nasceu com uma icterída
(tipo dc hepatite) c. com menos de dois
meses, foi internado na Beneficência Por-
tuguesa, submetido a cirurgia em que lhe
cortaram três centímetros do intestino e
foi colocada uma alça para fora do abdo-
me Segundo sua máe, "a cirurgia não
teve sucesso". Agora, Rodrigo necessita
de um transplante de fígado.

Para que o menino possa ser salvo,
vários universitários c secundanstas do
núcleo de estudantes do Partido Verde se
reuniram e desencadearam a campanha
para arrecadar fundos que cubram a
cirurgia, cm Pittsburgh. Estados Unidos,
onde ha um hospital especializado nesses
transplantes. Alem de Rosane Santiago,
estudante de Comunicação e á trente do
movimento a favor de Rodrigo, o jorna-
lista c escritor Fernando Gabem conse-
gutu um contacto com o Ministro da
Previdência Social, Raphael dc Almeida
Magalhães, que ajudará Rodrigo.

roca descansou no

São Paulo acolhe

3 jovens pingüins
SÃO PAULO — Cansados e fracos,

depois de uma viagem desde Iguape, no
litoral paulista, três jovens pingüins che-
garam ontem à tarde ao Zoológico de São
Paulo. Os pingüins são da Ilha de Maga-
Ihães, na região Sul da Argentina, e
foram trazidos pelas correntes que sobem
para o Norte, encalhando há uma semana
na Ilha Comprida, perto de Iguape.

Os pingüins foram transferidos para
o Zoológico de São Paulo por uma equi-
pe do Departamento de Pesquisas e Re-
cursos Naturais da Secretaria Estadual do
Meio-Ambiente. En, Iguape, eles fica-
ram sob os cuidados da União Protetora
Internacional dos Animais (IPA).

Um lobo marinho foi recolhido no
Porto de Tubarão, local de embarque do
minério da Companhia Vale do Rio Do-
ce, em Vitória, no Espírito Santo. Foi
encontrado por um vigia da empresa e
apresentava ferimentos nas nadadeiras.

O lobo marinho, que tem 80 centíme-
tros de comprimento e pesa 20 quilos,
está sendo tratado na residência do téeni-
co mecânico alemão Hans Gerd Aigner,
à beira-mar, onde existem outros animais
criados em cativeiro. Está sendo alimen-
tado com peixes, manteiga, leite e vitami-
nas, e quando se recuperar deverá ser
levado de barco para o Sul. onde será
solto no mar.

Em uma praia junto à foz do Rio
Doce, 160 quilômetros ao Norte de Vitó-
ria, pescadores encontraram encalhada
na areia uma baleia da espécie jubarta,
com 18 metros de comprimento e cerca
de 40 toneladas. Os pescadores tentaram
devolvê-la ao mar, mas ela acabou mor-
rendo. A jubarta é a baleia de maior
porte, depois da baleia azul, e encontra-
se em risco de extinção.

Médicos param

24 horas por

aumento de 100%
Com os objetivos claramente idcntifi-

cados — IOOTj de aumento, isonomia
salarial e melhoria das condições de tra-
balho —, ccrca de 180 médicos, em
assembléia realizada ontem no Hospital
dos Servidores do Estado, decidiram pa-
ralisai as atividades em toda a rede
hospitalar do Inamps no próximo dia 10
de setembro. Apenas os setores de emer-
gência funcionarão no dia da greve, que
durará, a princípio, 24 horas.

Após quase duas horas de assembléia
na manhã de ontem, representantes de 30
hospitais do Rio determinaram como fun-
damental reivindicação da classe o au-
mento do salário atual (de CZS 9 mil) em
100%.

Calendário preocupa 
os

alunos da rede estadual

período de paralisação em casa. Segundo
ela. o movimento prejudicou não só o
dinamismo dos alunos, como da própria
categoria.

Os professores moram que voltar de
cabeça baixa. A greve não valeu a pena
para eles nem para a gente, pois o
governo não prestou ajuda alguma na
reta final do movimento — assinalou
Bianca.

O retorno às aulas foi um sucesso nos
colégios André Maurois (Avenida Vis-
conde de Albuquerque 1325, Lcblon) e
Paulo de Frontin (Rua Barão de Ubá
399, Tijuca). A freqüência também foi
normal no Colégio Olavo Bilac (Praça
Argentina 20, São Cristóvão). O diretor
adjunto, Paulo Maurício Silva, disse que
aproximadamente 30% dos alunos nâo
compareceram por falta de informação.
Paulo considera que os alunos não têm
condições financeiras de pagar por mais
um dia a tarifa de ônibus, se houver aulas
aos sábados para compensar os 39 dias
perdidos. Disse que será proposto em
reunião com os professores outro método
para a fixação calendário, sem que os
alunos sejam prejudicados.

Aproximadamente 1 milhão dc alu-
nos da rede estadual retornaram ontem
às aulas. Animados, eles se mostravam
preocupados cm relação ao calendário
escolar. De acordo com a lei ?6<)2 de
Diretrizes e Bases, as escolas têm que
cumprir a carga mínima de 180 dias
letivos de aula.

O secretário estadual de Educação,
Carlos Alberto Direito, deixou a critério
dos diretores de colégios a fixação do
calendário. Vários professores estão se
reunindo desde ontem para avaliar a
forma ideal de repor os 39 dias de aulas.
Está sendo estudado planos de dobrar o
horário letivo e instituir aulas aos sába-
dos. No Colégio Estadual João Alfredo
(Avenida 28 de Setembro Í09, Vila Isa-
bel), apenas um professor faltou, embora
a freqüência de alunos tivesse sido baixa.

Os professores e alunos comparece-
ram em massa ao Colégio Visconde Cai-
ru, na Rua Soares 95, Méier. Valéria
Mota, 17, aluna do terceiro ano do 2°
grau, Ficou com receio de que a greve se
estendesse por mais tempo e nâo se
inscreveu no vestibular. Já Bianca Santa-
na não se intimidou e estudou durante o
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Aliodo estão tendo problemas, mas ainda eonse-
guem chegar a Porto Velho. Os passagci-
ros que vem de Cuiabá contam que as
queimadas podem ser vistas do alto fogo
ocupa faixas de ate 50 quilômetros de
florestas na divisa de Mato Grosso e
Rondônia. Na terça-feira, o vôo que
levava o diretor-geral da Policia Federal,
Romeu Tuma, chegou a Porto Velho com
quatro horas de Atraso, pois o piloto foi
obrigado a desviar a rota por causa da
fumaça.

Lm Brasília, o Ministério da Aero-
náutica confirmou que a ntívoa seca c a
fumaça das queimadas provocam o fecha-
mento de aeroportos que tem poucos
recursos técnicos para ajudar aos pousos
c decolagens. 0 Ministério informou ain-
da quê não há perigo de acontecer o
mesmo nos aeroportos das grandes capi-
tais.

1—1 A Capitania dos Portos dc Porto
— Velho abriu inquérito para apurar
o vazamento dc 145 mil litros de álcool
hidratado no rio Madeira. A carga ia de
Manaus para Porto Velho em uma balsa
que levava !,! milhão de litros do pro-
duto pelo rio, A cerca de 350 quilóme-
tros de Porto Velho, a balsa bateu,
aparentemente pela falta de visibilidade
causada pela densa fumaça que paira
sobre Rondônia por causa das queima-
das. A Capitania dos Portos ainda não
sabe sequer em que a balsa bateu,
apesar de ter o acidente ocorrido no fim
da semana passuda. Foi o terceiro aci-
dente com balsas nos últimos 30 dias, na

A fumaça das queimadas na Amazò-
nia está prejudicando ô funcionamento
de todos os aeroportos da região. O
aeroporto Marechal Rondou, em Cuiabá,
Mato Grosso, está fechado há dois dias.
6 aeroporto internacional de Rio Bran-
co, no Acre, fechou ontem pelo terceiro
dia consecutivo em Çònseqüí.-.cia da fu-
maça que cobre a região A suspensão
dos vôos 110 aeroporto de Corumbá,
Mato Grosso do Sul, provocou ontem o
cancelamento da viagem que D. Marly
Sarney faria ao Pantanal.

De julho a setembro, são comuns as
queimadas na Amazônia. Os fazendeiros
põem fogo na floresta a fim de preparar
os campos para as plantações que come-
çam no fim do ano, quando chegam as
chuvas. As nuvens de fumaça estão mais
densas este ano por causa dos poucos
ventos c da total falta de chuva na região,
conforme explicou o tenente l.aércio de
Lacerda, do Departamento de Proteção
ao Vôo, da FAB, em Cuiabá.

Na capital dc Mato Grosso, os jatos
ila Vasp e da Transbrasil só conseguiram
descer na noite dc anteontem quando a
umidade relativa do ar aumentou c a
fumaça baixou um pouco. Ontem, porém
os aviões não pousaram 110 Aeroporto
Marechal Rondon, prejudicados pela fu-
maça. O aeroporto de Alta Floresta, no
extremo norte de Mato Grosso, que tem
muito movimento de aviões pequenos,
também esteve fechado.

Em Rio Branco, a fumaça impede os
pousos e decolagens desde segunda-feita.
No domingo, os vôos já haviam atrasado
e os aviões só conseguiram pousar á
noite. A partir daí, nenhum avião — nem
os jatos da Vasp c da Cruzeiro, nem os
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bimotores e monomotores — conseguiu
pousar ou decolar do aeroporto interna-
cional de Rio Branco] cortando assim a
única ligação regular que o Acre tem com
o resto do país, A fumaça tem causado
problema também pára a população de
Rio Branco: nos últimos dias, os hospitais
têm atendido dezenas de crianças com
problemas respiratórios!

As dificuldades causadas pelas quei-
madas já chegaram também a Porto Vc-
lho. No aeroporto da capital de Rondo-
nia, a fumaça prejudicou o tráfego aéreo
e os aviões pequenos não têm conseguido
decolar ou pousar. Os jatos também região.

Brasília mostra como 
prevenir

Aids com vídeo-teipe em escola

próprias crianças lidam com équipamen-
tos de vídeo e produzem documentários
sobre os problemas da favela. Um desses
vídeo-tcipes, que discutia com a comuni-
dade o que significa ser uma moça ou uni
rapaz direito, foi o embrião do trabalho
sobre a Aids.

— A proposta é produzir uma huma-
nologia educacional para substituir a tec-
nologia educacional, que desconsidera a
realidade — afirma Rino Marconi, o
diretor do Nutel, que em menos de um
ano de trabalho produziu oito vídeo-
teipes educativos, com temas como Cons-
tituinte, Lixo e Aids. Todos os trabalhos
estão à disposição das escolas da rede
pública, mas podem também ser utiliza-
dos por estabelecimentos particulares.

O vídeo-teipe fez sucesso de manhã
entre os adolescentes do Paranoá, e à
tarde conseguiu audiência ainda maior na
Proem (Escola dc Promoção Educativa
do Menor) para meninos de rua, que
funciona no Parque da Cidade.

Nelson Ramos, conhecido como Nelsi-
nho. O programa, semanal, reúne as
turmas da 5a á 7J séries e usa como base
de suas atrações temas em que os alunos
estejam trabalhando nas diversas maté-
rias de seus cursos.

A gente merecia uni filme desses
para entender melhor esse problema de
Aids — disse Rosemeire do Vale. 13
anos, aluna da óJ série, que achou "su-
per-legal saber da Aids ao som do Ul-
traje".

Só pega Aids quem vacila —
afirmou Osni Coelho, 17 anos, aluno da
T série, o mesmo que recomendou
cuiduids para a colega namoradeira.

A idéia do vídeo-teipe produzido
pelo Nutel (Núcleo de teleducaçáo), da
Fundação Educacional, nasceu justamen-
te do trabalho do professor Nelsinho com
os alunos do Paranoá. Os professoresconstataram que era grande a curiosidade
por educação sexual. Nessa escola, as

BRASÍLIA — "Aids, oriente-se."
Este é o mote de um vídeo-teipe de seis
minutos, produzido pela Fundação Edu-
cacional, que começou ontem a ser exibi-
do nas aulas de biologia das escolas
publicas do Distrito Federal. Com anima-
çáo feita em computador e cenas de rua,
ao som de Ultraje a Rigor, Lobão, Kid
Abelha e Engenheiros do Havaí, o vídeo-
teipe mostra o ciclo evolutivo do vírus da
Aids e os cuidados necessários para evitar
a contaminação. Foi especialmente feito
para as crianças da 4'1 à 8a séries.

O que você vai fazer hoje depois
da aula?

Namorar.
Cuidíids.

O diálogo ocorreu entre três adoles-
centes do Colégio 01. da Vila Paranoá (a
maior favela de Brasília), depois da exibi-
ção do vídeo-teipe, que estreou ontem ria
aula dada como um programa de auditó-
rio do professor de educação artística.
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Marketing Pepsi), Jorge Fortes (Diretor Operacional Pepsi), Levy Nogueira (Vice-Presidente ABRAS). Artur
Sendas (Presidente ABRAS), Luis Suarez (Presidente Pepsi Brasil! João Carlos Paos Mendonça
(Presidente Bom Preço — Recife), Humberto Motta (Diretor BRASCAN).
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60 milhões de consumidores, para
fazer negócio com você.
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REGIÃO CENTRO-OESTE
Distrito Federal, Goiás, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul.
REGIÁO SUDESTE São Paulo
(ABCD. Mogi das Cruzes, Suzano,
Região de Campinas e Região do
Vale do Paraíba).
REGIÃO SUL Ri>> Grande do Sul
e Santa Catarina.
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RENTABILIDADE
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86% dos atuais anunciantes
querem renovar seus contratos.
74% dos anunciantes aumentaram
expressivamente suas vendas
depois de anunciar nas Listas
editadas pela Listei.

OFICIALIDADE:
Informação e distribuição Oficial

garantem cobertura exclusiva e
atualização constante dos nomes,
endereços e telefones dos
assinantes, inclusive os novos que
vão surgindo durante o ano.

Editadas e garantidas pela Listei
uma empresa formada pelo
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LIGUE PRA GENTEREGIÃO NORTE Acre, Amapá,
Amazonas, Pará, Rondônia é.
Roraima.
REGIÁO NORDESTE Ceará,
Fernando de Noronha, Maranhão
Paraíba. Pernambuco. Piauí, Rio
Grande do Norte.
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do Banco do Brasil S.A. torna publico que. a partir desta mwulacao brasileira passa pelo maior rias ii mulher. Maria Aparecida. que passaram e nem mt r^nntMrnn cor Fcrnando-.
data, a Secretaria ExecutiVa do Conselho Nacional do ar/ocho salarial de sua historia". dominava melhor a gramatica. Eles pas- la c!c' Nesse Irech0 ,j0 ilvn'' 1 Lrna", Depois de passalde trechos de extre-
Comerc,o Exterior desenvolvera suas ativ,dades em „ ( (IDT savam noites em Claro escrevendo o livro reconhcce seus crimes e conta cv>m deta- ^ a momcnlos dc felicidade

I expediente contlnuo das 9.00 hs as 18:00 hs, no No enianto a deputada do Pf nao a Cjr|os Lira teatr61ogo de lhes o assalto prat.cado em 1984 a uma *
i seguinte enderego: pretende devolver - pelo menos tao ja dirigiu FernandoS e. casa cm D.adema, cidade onde morava 1 djs {aMSS dc otimis.

CO cedo — o dinheiro qui cons,dera ter com a mae e oito irmaos. Eu roubava t,„? k \ ,
; Av. Rio Brarico, n® 65 — sala 1110-A recebido indevidamente. Segundo ela, o fde 

ed,tar' para adianrar meu lado (melhorar a vi- mo. llojc eu^sou un. homcm u.i.z Vmo
Rio de Janeiro RJ) CEP 20090 excedente do salario foi deposiiado numa Lojj$ no inicio do livro, uma frase da)i porque senao ninguem ia lutar por a carretra e a r cv • , <-v ¦ • ' •
Teefones: 021 253-7551 ou 021 271-7202 in . - , ,• , itimitn d.- Fernando mmm ,imc pIp •• -i„ meu amort tenho a coisa que maisquena
Taiav* tMi\ /non C117P HUMOR NO JB conta em separado e so no dia 3 de otimista ac i-ernanao mosira que c,v mim queixa-se ele. .. . , ,,,. , i:.;rn.iri.Telex. <021) 23753 ou (021) 51178 outubro tlua,Hlo sc reune a executiva ainda acreditava na vida. apesar dos navida,mi|ihafilhmhaJaquc mc^ernan

; » Rio de Janeiro, RJ. 2b de agosto de 1987 ' ' . . , .....hi,,,,,, Hk. efflfentivr •• \m-sir de Fffiiando Ramos, em determinado da, a quem eu adoro e considero a maior
Namir Salek, Diretor regional do partido. e que sera deadido problemas que entrentava \pesar de , u.' , d«cr.-dito U-n •!•> mund,."" destino a ser dado ao dinheiro. meu pat estar morto. eu sinto a sua pvatu,.v hv.o, rev eligm total aescrtuit btltM Jo ramio
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8 ? 1° caderno a quiiUa-tcira, IhH¦;H7
Brasília — Josó Varella

vidéncias para evitar cspccula^ocs lutu
ras", asvegurou o delegado

Na delegacia, os PMs apreseníaRhi
um revólver calibre M Sfuilh & \Vesson,
com quatro cápsulas deílaçradas que
icna sido usado pof Pivoie. ao "-er en
curralado no pequeno quarto de uns l'1
metros quadrado-. O menor M D.lt In
aiws. antigo e parceiro de criljie*. de
PÍXOte, reialou ontem que eles tinlum
um revólver calibre 32 ao tentar assaltar
um pedestre na Rodovui dos lrmgrante^.
quando foi iniciada a perseguição dç*
policiais Mas M não assistiu .1 cena
final. Ficou escondido dentro de casa. ate
ser descoberto c jévado rè|v>s PMs

Os policiais resaliaram ao delegado
Mesquita que se aproximaram do quarto
onde sc refugiara Pixotc e foram recebi-
dos a bala Dispararam tamlVin suas
armas e, quando entraram no quarto,
depararam com o rapa/ ferido no thílpl
Pixotc foi levado ao pronto Mxorio ilc
Diadema, onde chegou morto, pouco
depois das I7h de terça- teu a

Na verdade, ninguém vfflp que tvat-
reu' sc um tiroteio, como quci ¦> alicia
ou uma execução, como supõem os pa
rentes de Pixotc A policia tem meios vk
sv aproximar da verdade. pfjSicipalmcnh
através dc exames científicos ÇéticOS
porém, alguns dos muitos curiosos arras
t.idos pelo noticiário ao acanhado cemitjí
rio de Diadema diziam que \omentc Os
PMs e Pixotc poderiam duter o que
realmente aconteceu no peque® qüártò
H lembravam "Como morto nao fala

va do apelido Pixote, que ficou ligado
indissoluvelmchte a ele desde que viveu
no cinema um garqio envolvido em cri
mes, personagem que depois encarnou tia
vida real Pixote foi morto com -.eis liros
no peito e dois no braço direito. "A
maioria dos tiros foi disparada dc cima
pura baixo", revelou o médico-lcgisla
Márcio 1111/ dos Santos Rosa, iiue exanu-
nou o cadáver do rapaz, na madrugada dc
ontem no Instituto Médico Legal de Dia-
de nu

Sem saber, o legisla forneceu argu-
mentos para reforçar a hipótese de e.xecu-
çâo defendida [x-las icsicmunhas e paren-
tes de Pixote, quando falou sobre a
trajetória da maioria dos projéteis. Ele.
porém, ressaltou. "Isso não implica dizer
que a vitima estava agachada ou deitada
Dificilmente a posição poderá ser deter-
minada". Os tiros no braço sugerem um
gesto de defesa, imaginam parentes c
testemunhas. As armas do sargento Fran-
cisco da Silva Júnior. 23 anos, e dos
soldados Walter Moreira Cipolli, 24. e
Wandetlev Alessi. 25 anos. estavam des-
carregadas, indicando que podem ter dis
parado dc 15 a !K tiros.

Exames — "Nao lenho dúvidas
sobre o tiroteio, ate porque o passado de
Pixote ja conduziu a um final como esse".
afirmou o delegado-litular de Diadema,
Antônio Caldas Mesquita, C.iuicIomi.
porém, ele disse que solicitou a realiza-
çá6 de exame residuográfico nas máos do
morto, para determinar se ele disparou
ou não uma arma. O delegado requereu
também exames periciais no local onde
Pixote tombou morto "Tomei essas pro-

SÃO fAULO — "Nfip me matem,
eu lenho filha pra criar." Os gntos de
Fernando Ramos da Silva, o Pixote. que
testemunhas como Helena Maria Ro-
mualdo. 17 anos, di/em ter ouvido, fo-
ram abafados por oito tiros disparados
por policiais militares, que o atingiram no
peito e no braço direito. Pelo menos
quatro mulheres que moram na casa
inacabada, de dois andares, em que mor-
reu o protagonista do premiado filme
Pixote. a lei do niSjs íracoj viram Fernan-
do, 2U anos incompletos, momentos antes
de ser morto e disseram que ele estava
sem camisa, desarmado. Isso reforça a
denúncia de Josefa Carvalho da Silva. 51
anos, mãe de Pixote: "Foi uma e.xe-
cuçáo."

"Não houve tiroteio nenhum]', disse
Carmelita Caetano Martins, 50, dona da
habitação coletiva onde Pixote se refu-
giou, após um frustrado assalto, terça-
feira à tarde, em Diadema, no ABC'D
paulisla. Josefa da Silva e Maria Apareci-
da Venàncid da Silva, de 19 anos, mulher
do ator-bandido, insistem que os PMs O
executaram. O comando da Policia Miii-
lar informou que. em principio, foi uma"ocorrência normal", mas um inquérito
policial militar já está aberto e Iodas as
pessoas que fizerem acusações serão ou-
vidas. No final da tarde. 50(1 pessoas
acompanharam o enterro de Pixote 110
cemitério de Diadema: um grupo chegou
a ensaiar um protesto, pedindo justiça.

Fernando Ramos da Silva, que com-
pletaria 21) anos em novembro, não gosia-

Realidade deu a Fernando papel difícil
_ „ . Diadema (SP) - Diftno Popular

Hm uma das cenas finais 1'ixote. .1 lei  a.,, j imiimj
do mais fraco, do filme 7 * lb|K
tor Babenco, 'p^íml
nando Ramos da Silva, que fez o papel- ^ | «1ÍW|
título, sai caminhando sem destino certo. s^jáfcjEjF* rjpW
depois de aventuras e desventuras pelo j * r MKj
mundo do crime, recebendo todo tipo de 11 (I Ir^Ljíw ^rejeição da sociedade. Oito anos depois, ,/v j ' *JvJ i mr/mcomo se a historia continuasse, oito balas - I | iM 't
disparadas por soldados da PM em l er- . J ~
nando Ramos da Silva, transformado em wfjm Jf 

' 'WWBSSVP. 
U Ê ' J.

bandido, selaram o desuno de Pixotc. ,« ÀjUEJ ¦¦ m/ÈÊ
"A ficção | realidade sempre "tWfcf 

m jékwE
misturaram na vida dele", disse o teatro- ItT W YjHi '
logo Carlos Lira. que descobriu o talento ti" !
de Fernando na periferia do ABC paulis- {AW (ijJk âjF
ta.^ Lira desenvolv^ um teatro baseado na "

realidade crua è nua no destino de^scu ^ N

"A polícia confundiu tudo. Fies" pensa- ^ vlk «jfÊÈÊ
ram que^ o 

^Feraandinho^ 

ainda ^'r^

i lia de Fernando não aceita a versão do iVo enterro de PixoteI 500 pessoas pediram justiça
menor e diz que Pixote agora só pensava
em trabalhar e cuidar da mulher Maria
Aparecida e da filha Jaqueline, de dois
anos. A mulher, no enterro, disse que ele
havia recebido recentemente uma pro-
posta para trabalhar na General Motors e
que, por enquanto, viviam do dinheiro da
venda dc um caminhão, que foi doado
por Hector Babenco ao casal.

De Babenco. aliás, Maria Aparecida
conta que não existem mágoas. "Ele foi
um pai para o Fernando, tanto que o
convidamos para ser padrinho da Jaqueli-
ne." Ela disse que a mior magoa de
Fernando era com a própria sociedade,
que "aceitou o personagem e rejeitou o
ator".

A atriz Solange de Sou/a. que parti-
cipou há pouco tempo de uma peça
teatral com Fernando — Ataliba, meu

guado Martins, insurgiu-se o ca-

pique Alexandre, que queria sa-
ber da verba dos índios, mas Juca
disse que não podia dar dinheiro
a eles, senão o Tribunal de Con-
tas fechava a Furtai, mas que irá

marcar a audiência com o mi-
nistro.

estavam sendo usados por pes-
soas interessadas cm tumultuar.
O índio Martins, que estava mais
próximo, brandiu sua pesada
borduna em direção à cabeça de
Jucá, que sentiu o deslocamento
de ar, mas garantiu que não teve
medo ("Eu acredito em Deus. E
tenho anjo de guarda"). Apazi-

pi Vestidos para guerra, 30 xa-
vantes foram ao gabinete do

presidente da Funai, RomeroJu-

|cá Filho, exigir sua intervenção
para que fossem recebidos pelo
ministro do Interior. Jucá disse
que não ia marcar audiência ne-
nhuma e passou uma dcscompos-
tura nos índios, dizendo que eles

Garimpeiros

acusam sumiço

de 2 kg de ouro

PM catarinense expulsa

2a-feira os sem-terra

BOA VISTA — O advogado Ale, da
Rocha entrou com uma representação,
através da Secretaria dc Interior e Justiça
de Roraima, pedindo que sejam apuradas
as responsabilidades pelo desaparccimen-
to de dois quilos de ouro na área do
conflito entre índios e garimpeiros. A
região, às margens do rio Couto de
Magalhães, a cerca de 200 quilômetros a
oeste de Boa Vista, foi ocupada pela
Polícia Federal e pela Funai, que não
permitem a entrada da imprensa nem do
representante legal dos garimoeiros, Alei
da Rocha.

— Não foi feito qualquer auto de
apreensão — disse Alei da Rocha —; o
ouro, pura e simplesmente, evaporou-se.
A polícia poderia tratar isto de maneira
aberta. Por que este medo da imprensa,
da verdade? Esta é a pergunta que está
no ar.

A Secretaria de Segurança de Rorai-
ma retirou-se das negociações com a
Funai para a saída pacífica dos garimpei-
ros da região do conflito, porque o supe-
rintendente da Funai no Amazonas. Se-
bastião Amâncio, deslocado para Boa
Vista, não concordou com o prazo de 30
dias proposto pelo secretário, coronel
Mena Barreto, para que os garimpeiros
pudessem se deslocar pela floresta com
seus equipamentos.

A Funai insiste na retirada imediata e
na proibição dos sobrevôos para o lança-
mento dc comida para os garimpeiros.
Durante a reunião, na sede do governo
do território, o secretário de Segurança,
coronel Mena Barreto, ponderou que,
sob a justificativa de defender a integri-
dade dos índios, não podia concordar
com a submissão dos garimpeiros à fome.

A Polícia Federal continua sem dar
informações consistentes sobre o que de
fato ocorreu no dia 14 entre índios e
garimpeiros. Até agora não apareceram
os corpos dos mortos no conflito. O
número de mortos também não foi divul-
gado pela polícia. A confusão serviu,
entretanto, de pretexto para a retirada de
missionários e garimpeiros da região,
agora sob o controle exclusivo da Polícia
Federal c da Funai.

comida está no fim e que há crianças
doentes no acampamento. Outro líder da
invasão, que não se identificou, informou
que não houve uma organização prévia
para a ocupação:

— Nós somos como porco-do-mato.
Vem um atrás do rastro do outro.

Vigília — Durante todo o dia de
ontem, os dirigentes da UDR do Paraná
e Santa Catarina estiveram em contato
com o governo catarinense, inclusive com
o governador Pedro Ivo, pedindo a ime-
diata intervenção da Polícia Militar para
despejar os agricultores. Perto de 200
fazendeiros de 11 regionais da UDR dos
dois estados passaram o dia na fazenda,
numa churrascada. O coordenador da
entidade no Paraná. Abelardo Lupion de
Melo, disse que os fazendeiros continua-
rão na sede da fazenda Volta Grande até
que a liminar concedida pela Justiça seja
cumprida:

Ficaremos cm vigília até o
cumprimento da lei.

O proprietário da Fazenda Volta
Grande, Cláudio Cordeiro Kiryla, disse
que os 1.300 hectares de sua propriedade
foram inspecionados pelo Incra há um
mês e considerados um exemplo dc pro-
dutividade. Nos 40% da área destinados
à produção, Kiryla informou, estão plan-
tados milho, feijão, arroz e soja. Há
também 550 cabeças dc gado. Os 607c
restantes são reserva florestal.

Nossa fazenda é considerada mo-
delo no estado. Na próxima segunda-
feira eu iria receber da Petrofértil 300
toneladas de gesso industrial para corre-
ção do solo, num projeto experimental da
Petrobrás. Mandei suspender tudo, pois,
com a invasão de oito hectares da minha
fazenda, não me sinto seguro para nada
— disse o fazendeiro.

Cláudio Kiryla acusou o prefeito de
Abelardo Luz, Valdir SgarbossaJ de ter
organizado a invasão em sua fazenda." 

O fazendeiro acusou ainda o bispo de
Chapecó e ex-presidente da CPT (Comis-
são Pastoral da Terra). Dom José Go-
mes, de ser responsável pelas invasões
que têm ocorrido no oeste catarinense
nos últimos dois anos.

Abelardo Luz (SC) — Chuniti Kawamura

í ABELARDO LU/. (SC) — Uma
jpíquéna e acidentada estrada de três'quilômetros separa os lavradores sem-
terra — que sexta-feira passada invadi-
Iram a Fazenda Volta Grande, neste mu-
jnicfpío do oeste catarinense — dos fazen-
deiros da UDR, que ocuparam a sede da
fazenda em apoio ao proprietário Clãu-
Vlio Cordeiro Kiryla.
! Um policial de Santa Catarina infor-
mou que só segunda-feira o batalhão da
Polícia Militar de Chapecó entrará na
járel para despejar os sem-ierra,
jeumprindo a liminar de reintegração de
posse concedida ao proprietário da Fa-
jzenda Volta Grande no início desta se-

j 
"O 

clima é tenso e os fazendeiros
acusam os lavradores de estarem arma-
kJos. Os invasores da fazenda, que não'são ligados a nenhum movimento organi-
tado, afirmam que os fazendeiros é que
estão com armas. Cerca de 200 campone-
ses estão acampados num vale. próximo
ao rio Chapecó. O lugar é de difícil
acesso e os sem-terra montaram um sisie-
ma de segurança, com homens armados
de facão para controlar a passagem. Mes-
mo assim, junto ao grupo de jornalistas
que visitou ontem o acampamento, a
UDR conseguiu infiltrar alguns de seus
empregados com identidades de repor-
teres.

Segundo Osvaldo, um dos lideres dos
acampados, os lavradores e suas famílias
aceitam sair da área se o Incra assentá-los
em outra terra.— Ajuntamos um povo pobre que
não tinha onde ir e resolvemos ocupar
essa área. A necessidade nos obrigou a
fazer isso — justificou Osvaldo.

Ao mesmo tempo, os acampados
afirmam que não pretendem começar a
roçar — prática comum nas ocupações
organizadas —, pois não sabem se vão
ficar ali. . . .

Segundo os próprios agricultores, o
grupo acampado na parte sul da Fazenda
Volta Grande é todo da região oeste de
Santa Catarina. — Somos ex-arrèndatá-
rios, bóias-frias e moradores de favelas,
sem nenhuma esperança — afirmou Os-
valdo. Explicaram os acampados que a

relação a Fernando, t u paguei a ele o
que considerei justo e tenho absoluta
convicção de que ele mc considera um
amigo", disse, emocionado. O cineasta.

Essa. aliás, não foi a única vez em
que Babenco se emocionou com Fernan-
do Ramos da Silva O técnico em monta-
gens cinematograficas Luiz Elias — que
editou Pixote junto com Baberco — con-
ta que durante as longas sessões de mon-
talem o cineasta chorava ao ver a ultima
cena do filme lem que um Pixote desam-
parado mama nos seios oferecidos pela
prostituta Sueli, interpretada pela atriz
Marília Pera. como sc fosse --eu filho).
"Ele via e revff inúmeras vezes a cena e
dizia sempre: 'Pôxa. isso e bonito de-
mais ", lembrou Elias.

amor. encenada no Festival de leatro
Amador da Paraíba — contou que ele
tinha muitos ressentimentos da Rede
Globo de Televisão, onde atuou na nove-
la O amor e nosso. Segundo a atri?, "0
Fernando constantemente reclamava dos
maus tratos que recebeu da Rede Globo
e dizia que, se um dia ele morresse, era
para dizer para a reportagem dessa emis-
sora que agora ja era tarde para ajudar".

Em meio a tantas tentativas de res-
ponsabilizÜ alguém pelo destino do Pi.xo-
te, Hector Babenco se diz "isento de
qualquer responsabilidade". Durante
uma entrevista concedida em julho ao
programa Roda Viva, da IV Cultura dc
São Paulo, Babenco disse que tinha a
consciência absolutamente tranqüila com

Deputada do PT

diz que está

ganhando demais

FLORIANÓPOLIS — A agricultora
e deputada estadual do PT de Santa
Catarina Luci Choinaski denunciou on-
tem que ela e seus 39 colegas parlamenta-
res receberam neste mês CZ5 370 mil —
cerca de CZ5 317 mil líquidos, desconta-
do o Imposto de Renda c outros encar-
gos. Deste total. CZS 256 mil são referen-
tes ao salário do mês c CZS 124 mil
depositados através de folhas suplemen-
tares, pagos a titulo de atrasados que os
deputados deixaram de receber durante
os meses de junho e julho. Esta foi a
forma que a mesa da Assembléia Legisla-
tiva encontrou para burlar o pedido de
congelamento feito no final de maio pela
deputada, que considerava seus venci-
mentos na época (CZS 193 mil) suficien-
tes para sustentar um deputado.

Durante dois meses, a mesa da As-
sembléia manteve o congelamento, como
forma de evitar novas denúncias por
parle da deputada c também para contor-
nar um pedido para a formação de uma
comissão especial, que faria a verificação
"das reais necessidades financeiras dos
parlamentares", também requerida por
Luci Choinaski. Ontem, a deputada vol-
tou ao plenário para criticar seus colegas,
"que permitem este abuso, quando a
população brasileira passa pelo maior
arrocho salarial de sua história

No entanto, a deputada do PT não
pretende devolver — pelo menos tão
cedo — o dinheiro que considera ter
recebido indevidamente. Segundo ela, o
excedente do salário foi depositado numa
conta em separado e só no dia 3 de
outubro, quando se reúne a executiva
regional do partido, é que será decidido o
destino a ser dado ao dinheiro.

Fazendeiro Kiryla põe culpa no prefeito e no bispo

BANCO DO BRASIL S.A Não são raros os momentos de con-
tradição no livro de Fernando Ramos, a
começar pelo titulo adoiado (A vida do
Pixote) e que é rejeitado por ele próprio
ao longo do texto: "Eu quero que se
esqueçam do Pixote e só lembrem do
Fernando".

Depois de passar de trechos de extre-
ma angústia a momentos de felicidade
.ibsoluta, Fernando Ramos encerra sua
biografia numa das fases de otimis-
mo."Hoje eu sou um homem feliz:. \ oito
à carreira de ator com a peça Ataliba,
meu amore tenho a coisa que mais queria
na vida. minha fiihinha Jaqueline Fern.m-
da, a quem eu adoro e considero a maior
beleza do mundo".

Carteira de Comércio Exterior
AVISO

A CARTEIRA DE COMERCIO EXTERIOR (CACEX)
do Banco do Brasil S.A. torna público que, a partir desta
data, a Secretaria Executiva do Conselho Nacional do
Comércio Exterior desenvolverá suas atividades em
expediente contínuo das 9:00 hs às 18:00 hs, no
seguinte endereço:

Av. Rio Branco, n° 65 — sala 1110-A
Rio de Janeiro (RJ) — CEP 20090
Telefones: (021) 253-7551 ou (021) 271-7202
Telex: (021) 23753 ou (021) 51178

Rio de Janeiro, RJ, 26 de agosto de 1987
Namir Salek, Diretor
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Pernambucanos reagem à compra

de supercomputador para o Rio
-*¦ -*¦ ArquivoArquivo • 02 08 8/

Ki c 'i 11 — Gs grafe ssores Sylvió
Canuto, ilo Departamento de Física, e
Alfredo Snnas, do Departamento de Qui-
mica I uinlamental da Univcisulade Fe-
deral de 1'ernaniluico. reagiram à ínten-
Çáo do mipjjftró ida Ciência e Tecnologia,
Reij;i]ò Aivlier, de comprar um super-
computador para o Laboratório Nacional
de Computação Científica, que tica no
Rio de Janeiro.

Km carta a SliPC, criticando a deci-
são do ministro, alegam os professores
pernambucanos que um supercomputa-
dor e muito dispendioso (o Cray-3; recen-
temente lançado, custa 15 milhões de
dólares), tem elevados custos de manu-
tençâo (2 milhões de dólares por ano) e
evige treinamento de mão-de-obra espe-
ciaii/ada no país de origem. "Nós, em
Recife, achamos que ainda não e hora do
Laboratório Nacional de Computação
Científica adquirir um", disse o professor
Situas.

Em vez de um supercomputador (ca-
paz de fazer I bilhão de cálculos por

, segundo, executando múltiplas operações
ao mesmo tempo, ao contrário de um
computador comum, que faz uma tarefa
Ü cada vez), o governo poderia comprar
60 ÍÍUperminis — como o VAX-750, ou
42S supermicros, tipo Micro-VAX C'. O
professor Simas argumenta que só com o
dinheiro da manutenção do supercompu-
tador poderiam ser mantidos 80 supermi-
nis VAX-750 ou mantidos apenas W) e
com o resto da verba de 2 milhões de
dólares anuais comprar, anualmente,
mais dois superminis para as universi-
dades.

Compatíveis — Antes da im-
portação de um supercomputador, só
existente nos Estados Unidos, Canadá,
Europa e Japão (não mais do que 225
unidades em todo o mundo), o governo
deveria criar uma estrutura forte para os
superminis e supermicros, mais compatí-
veis com a necessidade econômica e tec-
nológica brasileira, diz ele."Se a opção for pelos supermicros",
acrescentou o professor pernambucano,"só com o preço da manutenção de um
supercomputador seria possível manter
571 micro-VAX, ou manter 428 e com-
prar mais 15 micro-VAX. Não sou contra
a aquisição de um supercomputador, mas
acho que agora não é o momento".

A compra de um supercomputador
representa um alto investimento de capi-
tal, treinamento de analistas de sistemas
e de técnicos em software e hardware nos
países de origem do supercomputador,
além da necessidade da vinda para o
Brasil de técnicos estrangeiros.

Para se medir o alcance da potência
de uni supercomputador na área de co-
municaçõ«j| por exemplo, basta lembrar
que um computador IBM 4341 precisaria
de 36 horas para fazer um comercial de
TV de dois minutos, enquanto que um
supercomputador faz o mesmo trabalho
em um minuto e meio.

i iiillli 1111
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O Cray faz até 1 bilhão de cálculos por segundo

EUA vendem com restrições
O governo americano impõe nume-

rosas exigências a quem pretenda impor-
tar um supercomputador. A Petrobras,
por exemplo, tenta há mais de um ano
comprar um modelo da IBM e não consc-
gue, por causa das restrições impostas
pelo Departamento de Estado dos EUA.
Entre elas, estão a proibição de seu uso
para pesquisa criptográfica (decifraçáo de
códigos de programas, facilitando, assim,
a pirataria), trabalhos na área nuclear e
lançamentos ou operações de mísseis ou
foguetes.

Para contornar estas dificuldades, o
ministro da Ciência e Tecnologia, Renato
Archer, negocia a obtenção de recursos
com o Eximbank do Japão para comprar
da empresa japonesa Fujitsu o supercom-
putador que quer instalar no Laboratório
Nacional de Computação Científica; se-
gurido informa o C& TNoticias, boletim
da Fincp — Financiadora de Estudos c
Projetos.

O supercomputador que o ministro
pretende instalar no Laboratório Nacio-
nal de Computação Cientifica, no Rio,
destina-se a atender à comunidade cientí-
fica de todo o país, através de uma rede
federal, ligando vários estados.

A importação de um supercomputa-

dor fabricada nos Estados Unidos esbar-
ra, ainda, nas seguintes proibições, de
acordo com o boletim da Finep:

não se pode fazer qualquer transfe-
réncia do sistema ou mudança no uso sem
prévia notificação e aprovação do gover-
no dos EUA;

a utilização do computador será regu-
larmcnte aüditada por um consultor br.i-
sileiro independente, aprovado pelo go-
verno dos dois países;o consultor brasileiro auditará qual-
quer programa, uso de memória (dados)
e diários (arquivos devem ser mantidos
por um ano);

sera mantido controle, cm tempo in-
tcgral, contra a entrada de pessoal nâo
autorizado ou uso não autorizado de
hardware c software,

o acesso ao computador não será
autorizado a pessoas de países que não
mantenham relações diplomáticas com os
EUA;

o código de fonte do sistema de ope-
ração só será acessível ao staffàc pesqui-
sa do computador;

o computador será entregue por via
marítima pela rota mais segura; o bloco
soviético de transportes não será utili-
zado.

Biobrás recebe verba do

BNDES para fabricar

remédio contra a Aids
O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econõ*

mico e Social) liberou uma verba de ("/$ |wi milhões para a
empresa mineira BiôPrás-Bioqufmica do Brasil desenvolver
medicamentos antieanccrigenos c a A/. I' (azidotimidina), a
mais eficiente droga em uso no,tratamento dos doentes de
Aids — Sindrome de Deficiência Imunologica Adquirida, nos
Estados t|nidos.

A Biobras, o único fabricante de insulina no Brasil, tem
convênio com o Instituto de Ciências ('valas da Universidade
Federal de Minas Gerais para desenvolver a tecnologia de
fabricação da AZT.

A AZT é um derivado da tiniidina, uma substância
natural nos ácidos nuclcicos que guardam o código áenético
das células. Sua obtenção a partir da timidina t muito cara,
porque essa matéria-prima é de síntese muito difícil. Apenas
10() gramas de timidina chegam a custar 283 dólares.

A Biobrás deverá levar pelo menos dois anos para
desenvolver a metodologia de laboratório. A íabricaç.ío
industrial levará ainda mais tempo. O trabalho dos cientistas
será modificar os processos de fabricação usados em outros
países para adaptá-los às conJições brasileiras.

A verba concedida pelo BNDES a Biobrás será usada
também para o desenvolvimento da tecnologia de remédios
contra o câncer, entre eles o interferon, que também tem sido
utilizado contra a Aids. O interferon é uma proteína produzi-
da naturalmente pelo organismo em pequenas quantidades.
Para sintetizá-la em laboratório, assim como a AZ I, de modo
a obter grandes quantidades para uso terapêutico, e nécçssário
empregar técnica de engenharia genética. São essas técnicas
que a Biobrás vai desenvolver

Do investimento total do projeto da Biobrás — de C/.S
225,16 milhões — o sistema BNDES participa com 73,86?!.
dos quais CZ$ 82,91 milhões são de recursos do banco, CVS
17,2 milhões virão da Finamc. para a aquisição de máquinas c
equipamentos de fabricação nacional CZS 17,15 milhões
virão sob a forma de Financiamento ao Acionista (Finac) e
CZS 49,04 milhões virão da Bndespar. como garantia de
subscrição de ações da empresa O interferon será fabricado
mediante convênio com o laboratório argentino Sidus

Médicos testam choque

elétrico na orelha

contra vício de fumar
MIAMI — O Mount Sinai Medicai Ccntcr, de Miami,

está oferecendo aos fumantes que desejam deixar o vício a
oportunidade de participar, como voluntário, de um projeto
de pesquisa que testará um novo tratamento contra o fumo,
baseado na terapia de eletroestimulação transcraneana ou
TCET, do inglês Trancranial ElectrocstímulatiM Therupv.

O projeto foi concebido para comprovar a efetividade
desse novo tratamento, que aumenta a produção de substân-
cias químicas secretadas pelo cérebro humano para bloquear a
dor e regular o processo de desintoxicação da nicotina.

O tratamento consiste na aplicação de uma corrente de
baixa voltagem (menos de cinco volts) cm um ponto especifico
do lóbulo da orelha. Através desse ponto, são transmitidos
sinais elétricos em freqüências predeterminadas, geradas e
controladas por um microcomputador Gada sessão dura 9Q
minutos e o tratamento é feito durante 10 dias. Nesse período,
o paciente não poderá tomar bebidas que contenham álcool ou
cafeína. Também são proibidos os remédios de qualquer
espécie.

Esta fase será seguida de contatos telefônicos durante um
mês. Novo contato será mantido seis meses depois e mais
outros, após um ano do comeco do tratamento.

NaSft — A empresa Moitmi Ihiol.. I v.ii re.iU.Mr hoic, n.<
deserto de Nevada o primem) teste integral do no\o foguete
impulsionador auxiliar paia o ônibus espadai .imci u .1110 Dois
testes de disparo ja foram leitos nos dias 4 r 1 com porres do
foguete de combustível sólido O teste de hoje i o primeiro que
aciona o foguete inteiro para veritu.it como ele funciona preso ao
solo Segundo o cientista John lhomas, da Nasa, o leste deverá
aprovar, ou não, as modificações feitas no fojsuete impulStonaiMt
depois do desastre com a Challenger. cm laiieiro de 19» A
Morthon- Fhiokòl e a mesma empresa que tabucpu o foguete cuja
falha matou seis astronautas e a professor a ( hrista McAulitte
Cálcio — Uma pesquisa publicada no Vew I ngland Umirul
oi Medicine demonstrou que o corpo humano pode .tbsoiver
cálcio a partir de pílulas ou latíamos, sem qualquei diferença -\
descoberta pode resolver uma antiga polêmica sobre qual dos dois
métodos seria o mais eficiente para combater a osteopor >se pu
enfraquecimento dos ossos, na velhice 1 ntretanto, os cicimstlis
do Centro Médico da Universidade Baylor advertiram que o
estudo foi feito com homens sadios, entre 25 e 30 anos de idade, c
que os resultados podem não ser aplicados a pessoas mais velhas,
Plantas — Cientistas soviéticos do Instituto de (ieiiêtica
Ecológica da Academia de Ciências da Moldavia descobriram qiw
a presença do vento duplica a capacidade de íotossmtese de varié}
espécies de vegetais importantes para a agricultura. A íotossintest
e o processo pelo qual as plantas usam a luz solai para produíl
nutrientes a partir do gas carbônico e dos minerais que tuam do
solo, Segundo os pesquisadores soviéticos, è possível que. cm
futuro próximo, se instalem ventiladores nos campos e nas estufas
para acelerar o desenvolvimento das plantas
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EM VEZ DE SENTAR

NA SOMBRA

NÓS ESTAMOS PLANTANDO

as Arvores.

I

aj•s»

Até pouco tempo, mui-

ta gente procurava abrigo

à sombra de investimentos

meramente especulativos.

Fazendo crescer a reces-

são, a falta de empregos,

o descrédito no futuro e,

principalmente, o medo da

própria sombra.

Nesse tempo, o Grupo

Multiplic sempre trabalhou

contra o pessimismo e in-

vestiu a favor do desenvol-

vimento. Diversificou suas

atividades, controlando ho-

je 32 empresas ligadas a

diferentes setores produti-

vos da economia: financei-

ro, industrial, mineração,

agropecuária e flores-

tamento.

Em conjunto com a

Shell do Brasil, a Multiplic

Empreendimentos e Co-

mércio investiu na implan-

tação da Floryl, empresa

situada no sudoeste da Ba-

hia. Foram plantadas, até

hoje, 65 milhões de árvo-

res, produzindo empregos

para engenheiros, técnicos

florestais e centenas de

pessoas recrutadas na pró-

pria região.

Até 1992, terão sido in-

vestidos mais de 50 mi-

Ihões de dólares no plantio

de 116 milhões de árvores.

E na construção das unida-

des industriais que vão

transformar a madeira em

celulose, compensados,

laminados e milhares de

empregos.

Plantando árvores, o

Grupo Multiplic também

está implantando uma no-

va mentalidade no país: a

de que investimento e pro

dução, quando crescem

juntos, acabam com a pra-

ga do pessimismo. E trazem

benefícios para a indústria,

o comércio, o sistema fi-

nanceiro e todos os campos

da sociedade. IZultiplic

anos

essa
Multiplic. 20 anos de talento, trabalho e sucesso.

El

PRAXIS 20

Olivetti

PRECO DE TABELA Cz$ 2^^,
DESCONTO

PREQO ESPECIAL CzS T5.60cS

3IGUAIS: CzS5.200,

A mais moderna m^quina do escrever
eletrdnica port^til. Pr^tica e silenciosa.

TEMOS O MELHOR PREQO DO RIO
E AS MELHORES CONDIQ0ES.
MANDAMOS LEVAR EM SUA CASA.
R. Carvalho de Souza. 98 Ij C e D Madureira

Cbncessionino BxclusivoOlivfttt

/' 
Telefone e tire a prova.

W 
*390-6191



10 ? 1" caderno quinta-feira, 27 S/87

MAUHQ Gl'lMARAtiS Lhrriv ]

FumWo cm UW H-KNAMK. PI DHMRA IfCW M
M r DO nascimu J| imiTQ r.,ua,w MAROps SA CORRl a ''' W

ItlKNAKI) OA tOSIA CAMPOS Og»f 11 AV IC> riMII IKO t.jao, ¦U.lHMIf J /

=—=====—= \ r

Remosao de urn Problema fes ,>H'-\

A batalha do morro Dona Marta acabou mais cedo erro.do governoanterior, que naosdagiucomleniencia  \ " / J
que se esperava, sem mortos e sem feridos. mas mas contribuiu para a consolidattfo deste problema que I ILJ A / /

com alguns presosentre marginais de pouea importancia. hoje eomeija a explodir com a violcncia vista na Rocinha. i \j/' I/
Depois de uma guerra de qMdrilhas que durava seis no Vidigal. no morro Dona Marta e logo — se nao for Yk , a /\ Ma ><X^gKr.. ,
dias, a populatjao ficou sabendo, aliviada, que nao era contido — em qualquer uma das 420 favclas existentes \'V L v"w J

So que agora, virada a pagina de um episodio Antes de mais nada, o governo deve decidir que f \ A f r^i Iwt IH /
durante o qual lideres de quadrilha se acharam com for<;a favelas podem ficar e que tavelas devem ser removidas, V *y j / J J I // ii ; ' "Mfy 

/ w>-
para desafiar a policia, exibindo um armamento sofistica- para acabar com a imensa ilcgalidade que hoje cerca \ ' VvkV fluSSv w e., ( ^
do, macaqueando uma forga que na realidade nao cidade. As favelas nao podem continuar a ser santuarios \ iy vH'Hvk / ?
possuem, a populatjao pode ficar tambem sabendo que do crime, nao podem continuar a merce de especulado- r J //
acabar com guerra de quadrilha na favela nao 6 o 

|mobiH4ric^uc, 
^^argem^. 

explorttm /

r^C^e2bedei^|S^aJ^a^oCdS uovemo ^ P^^So^U)™rwI^Se^ltS.50' <L]J£lP

policia civil se precipitou e invadiu o morro antes da Esta na hora de acabar com o sentimentalismo que
chegada da policia militar. Ouando a policia civil chegou origina uma suposta protegao as favelas, alimentado
de manha, os lideres dos marginais ja tinham fugido e a principalmente pelos politicos mais interessados em catar
policia militar, chegando a tarde, restou a tarefa de votos atraves de alian^as espiirias com banqueirosdo
ociipar o morro. jogo do bicho do que em apresentar solu?6es que de fato ^ 

A atitude da policia civil configura quase um caso beneficiem os habitantes destas favelas. Esta leniencia, Prodlicao & eXDortacao 11,1 v" de |eseslimar a si8la cpiwext«» dc proftsuonais habtluados i^

de indiSCiplin| A populagao esta cansada de saber que a fruto da demagogia que ex.be um popul|mo de fachada. Acabl1 dc ler nu,ru £ Ntiriain , c, £u
policia militar e quem esta mais bem preparada para acaba prouuzinoo eteitos negati\os que se mam.estam na t4o ih> informe Economlco do J®RNAt. iciros que eta rcprescnia, t'or motivos. l'° capacidadc Jo oxecuioi do irabatho,
operacoes de foleeo como as invasoes de morro hca«;a de expansao desordenada de favelas, na corrup?ao do poder DO BRASH.. edisSq de isss? naas6 retigiosos. mastamWmdeintercs que. dc outra forma nfto a-S# como
bandidos. Neste caso. quase se caracteriza uma farsa e publico, no desvio da funqao policial — enfim, informa<;6cs neiagseridas gostaria de * humano c social, avam'ogw®m> uso; atcstar a sua Mmpetencia.

i . i.e.- mntHrin Hp nm-i nnlitifi coliii-i mip acrwri n ir . acrescentar ouiras legiiimo de sua Ubcrdadc de rensciiincia A condusAo 6 .Jbvia Oual o Mgmfic.i
surge a descpjnfian^a de que os grandes traficantes sao contrano ut uma politica splicia qut st cspcra para , j^j0 so a prt,|a Maria da Cimkci l(lR. e|CS IU,S adversArios do do diploma para um tecnico iU- noi>>
protegidos nao apenas pelos habitantes das favelas, mas combate frontal a faVelizagao do Rio. ?ao Tavarcs. em rewiiSo reaiizada t-m asslste , csses ,n,ihocN de cidadios o Ho saber"1' Rcp'rcs«piiara:wn historic dc
tambem por suas licacoes com o aparelho policial. Prova deste desconcerto politico e administrate l-ortaleza, ficou contra a ideia das Zonas dii||ro de julgar o divdrcio: tonic de sou passado'' t ma gaianua dc sua coitt

' =' r r i- . i . u u i) de Processamento pc Exportav,*ao (/I 1 1 dcsacreeacao social N4o hi Dara elcs. pctdncja ' Um "pedigree de suasqualifi
0 problema das favelas e um dos mais graves que, enquanto se faz todo este barulho na Rocinha e no na rCg,;u, NordcMe. como tamMm o como reduzir o mi^imfinio, compromis- ca^iScs?\C>u sera. apen.^. um certificate

problemas de srandes metropoles como o Rio de Janei- morro Dona Marta, silenciosamente surge uma nova cntio ministro Dclfim|Ncto, cmentrevis- so humano. racionalMlivrcc responsivcl, deque o seu portador passou p*>r t.xliis as
rn Pip rpnupr nm-t nrnhmHi mpHitaran nnr narte do favela. a Roque SanttirQ na avenida Engenheiro de » divutgada na rewta Nordeste Kcono- c0[n ., nalur;1| finalidadc de pnipaga^o provas cxigidas para -ci considciado um
ro. tit requer uma protunoa meouasao por pant uo  .. , , °ron.ML mico. por razdesdifcrejltcs. scgundoen . profissional autoiuado a overcet aqucla
governo, para que seja analisado em todos os seus Sousa Filho, uma das vias de hgagao de Jacarepagua (cndo profi^o,semaiestarasuaaimpeiencia '
aSpCCtOS C conseqiiencias C pcira OUC finalmcntc scju Burru d3 rijuca, praticsmcntc cm cirrui dtl pista dc. I 3. A profa. Maria da Concci^ao, por I ^ I I ui ijuaUjucr lias circunstancias. ondc

, , , . _ ¦,, . i  j. asfalto prcfeor maior enfasc ao mcrcado inter ' -O esta asseeurada acxcclincia do prbfissioelaborada uma polit ca de favelas capaz de resol tr a • no. o Sue. im 
"fi|mos di- Biasii. faz nal scn&o na confian^a lue represents

.situaqao de 1,5 milhao de pessoas (um quarto da E ass.m que as favelas surgem, em silencio. Nao ha scntido , • para a ciletividade a mm notoricdadc
popull^ao carioca) atualmente vivendo em situaqao engano possivel: a pequenina Roque Santeiro de hoje 4. O ex-ministro. Delfim Ncto porquc W / co&rovada pclas suas obn^ '

mareinal. Uma politica das favelas deve antes de mais sera — se nao forem tomadas providencias dentro de talvcz a mcdida coiocasse em condi?ocs AiX Certos cstio aqucles que voni.am na
,w . .. i r i -l-ii i'.- a » a,^ „m,qr dc dcsigualdade para conipctir nos incr- / F\\ I l i compctcrtcia dos »juc sao rcconhccidos

nada impedir o avan?o da fevelizagao da cidade, com- uma politica de tonten?ao do surgimento de novas cados ,xtcrnos a „uhlMna dc SSo Paulo fk\\) \ (^.|0rscu »noWrio saber" c n.u>. apenas.
preender o fenomeno e combate-lo. So assim se evitara o favelas — a Rocinha ou a Dona Marta de amanha. cm rcla^ao aos novos nucleos dc produ- vC^/ vr I jx>rquc possuem um diploma, por mais

<;ao. De fato, a mst.ila^ao de uma indus- \ meriii.no que clc possa set. ( ) t'laudx
tria automobihstica em Suape, por exem- fi t'crclra da Costa — Rio dc Janeiro
plo, com os beneffcios prcvistos para as 1 WA 1 ;11

~r~\ -j • t P 1 ZPE. feiia melhorcs condi(,-oes de dispu- V / i>\rnilitPtlira
\J Q I I/-51 ntP 17 tar os Ihercados do Hcmisffirio Norte do V '
1 CHUILV' Xlll^ilZj que as instaladas no CentS-Sul. Entcn- S ( ) Escrcvo ap<is (omar conhecymcn

do, todavilf que ha amplo espa^o no to da materia do JB dc 2U H.S i ). qtie

©ministro 
da Fazenda. Bresser Pereira, foi extrema- confusao em torno do inchatjo do Estado brasileiro e das mercado interafcional que gpcria ser da cspecie, a mera libido, sem lei, con- relafaya a infeliz pavsagem d»> arqmtcto

mente infeliz ao absolver o deficit publico como distor^oes que provoca na vida nacional. Nao serao conquistado tanto pelas novas zonas de vcrtida cm isca subconsciente c emoao- /'"'"'j .naqd"|''!l!J,^.ori^'^ad^
, . _ . . „ . . . , . 1 . 1 r. , . . producao industrial quanto pelas indus nal de cdmodo descarie utmtmt aisLnminauu, pen ^"i|* .uauc

causa de lnflaijao neste pais. Razoes teoncas pode ter o concessoes e capitulaqoes ao pensamento economico trias jd instaladas no SSl do pais. Tem 6s cristA&s — e deles nao podem mico daquela universidadc e por que '
ministro para questionar o papel do deficit. Particular- desastrado do PMDB. que o proprio ministro dividiu em 5. Por outro lado, a materia nao abdicar —horizonies mais dilatados que Porquc. simplcsmente (pasmem't, nao
mente quando 0 Estado assume um papel de agente dois, procurando ver nas fileiras do seu partido ideias jjbbmcntou os motivos da minha posi«3o. a volupia inconstame das titilatfcs da possui o diploma dcat^uiiuouim.. h

reativador da economia em periodos de recessao. mais inteligentes, que irao sustentar a credibilidade da lig^am^p£?nl cm'^ atu°al dc noL pafs 
1 ' ' 

No entanto, as teorias que se consagraram para atual politica economica do governo e do proprio piano das grandes cidades, egressos do campo coniribuir; com seu voto para a multipli- Se& * mcnos ter conclufdo o curso
explicar 0 papel do Estado em economias como a dos Bresser. sem emprego. que dificilmente retorna- ca?So de lares desfeitos, na socicdadc primario. estc arquitcto adquiriu scus

Estados Unidos ou de outras naqoes industrializadas, 0 Brasil esta em crise, vive um enorme desafio rao ao meio rural, tendo como alternati- pcrmugva c hedonist.. Constrangc-se- 11 ^ 
mu-iX ^ixir uuc'nM, . , , , ir va, como se tem obscrvado. a enugra^ao Ihes o coracSo vendo centenas de milha- ra na P'auca. mvciioo, <. jot qui nao

onde atividades bas.cas da economia dependent da inflacionario. e 0 governo e a principal fonte de gastos para o Centro-Sui. gcrando problcmas res de menores mocentes — sorte que os ji|zcr na "carne", po» crcio que para clc
iniciativa privada, onde a moeda e forte e os financia- desordenados. Gasta-se mais nos estados com a maquina sociais e de marginalidade nas cidades pais nao tenam descjado para si -con- nada foi dc gra«,a
mentos externos sao constantes, nao se aplicam ao pe da burocratica do que se arrecada com impostos. e para onde acorrem. denados k orfaitdadc. Orfaos! Dupla- y,'T/n'-Vl', 1 • 1,1 j 1 j 1 , • 7. Por cssa razao, a mclhor forma dc mente desventurados, porquc dc pais u)nnc\o a minsa^m umih 1 01 tu ,r-1
letra em paises endividados, torn moedas fracas e uma capacidade de poupar do governo vem se reduzindo, em empregar esse pessoal scria a industriaii- vivos, p.a. Alonso s. j. - Rio ie ja- balho e .mo para mim i « que mtcrcss.,
concentragao exagerada de poder nas maos das empresas lugar de aumentar pela modernizagao e a melhoria nos za<;ao dos centres urbanos do Nordeste. neim Aluls 6 bom leminar que esta opimao nap
publicas. niseis de produtividade. Quem for incapaz de visualizar devendo se considerar. todavia, que . . c apenas minha. mas dc paiscs^cstrangci

E uma lastima que o escorregao tedrico do ministro com clareza a ineficiencia do Estado nao tera condigoes rod£^te^v«SLat^3 ransamazonica PK^ndo%.ur.st^^
tenha contribuido ou possa contribuir para aumentar a de atacar a fundo os reais problemas brasileiros. mcnt0 da produ§#b industrial, ao tempo pubiS"'"X'o ncnhum djp^ma dc formado. ppis sou

em que a colocaSao de produtos manuta- Dner abandona miSquinas a mar- "I'''!.'!!"'''''
lurados da regiao no Sul do pais nao gem da transamazonica. desejamos pres- . .

, , . __ ... cncontraria condiqoes de concorrencia tar a|gUns csclarccimentos, neccssdrios
L? AmilDtYl ri v ri /-x *"131 "V" 'f* P* com as 'n^"str'as l^ais, como jA vem ao perfeito entendimento da questAo. ,, «
rVCU UlCIIl UdX d vJ I 1AULC ocorrendp. Os equipamentos rodoviirios, como rt'Ilonit'lK)

Ji 8. Por tudo isto, nSo tenhoduvida em quaisquer outros, como. por exemplo. (...) Evcrcvcr sobrc o fenomeno \t-
A morte do Pixote, trocando tiros com a policia 0 "social , no Brasil tornou-se sinonimo de derna- quada para a implanta?ao das Lnas de m^TnSelrd^c^S nadaSr^Kc'ctotarSw/ia.s

paulista, pode ser um caso como milhares de gogia — e issoc o que pode haver de mais tragico. Um ProcessameMo de Exportacao ora em ctc., etc., tem. um tempo cstimado para Parascrvisio do que qualquer co.sa Pa...
outros, dentro do confusissimo quadro social brasileiro; bom exemplo e o ambicioso projeto dos Cieps montado ®s,u*> govcrru.>, CamUlo Catalans foncionar a contentc| que sC ehama vida aquelcs que. como cu. praticam <« g«s-
mas tambem pode servir como lembranca para proble- pelo ultimo Governo do Rio de Janeiro. Aparentemen- iirasii81,3 Brasilia"iokf"'0 

° "nC° *-"lraPassatl0 esse ''mite, tais imple- ,Jtn da muscuiai;ao ou fisiocuf|rismo,
mas gruvpimos que «,Ucr comfmo, a oquaconar. .e, uma pa„ac=,a: "superescojj" onde as cria„5aS (ica- f" "DH' S

Historias como esta sao as que acabam fazendo a riam o dia inteiro, alimentadas e ocupauas. ApOSCIltcHioria recuperaqao. por ser totalmentc antieco-j ralizado norte-americano, ji conquistou
imagem do Brasil la fora. Sao as que rendem paginas ja| como foi montada, entretanto, a "operaqao" Hemorada nomica. E. prccisamente. a hipdtcsc das toda a gloria que um fisicultor ou mcsmo
inteiras no Le « ou np The New York Times. E tornou-se, de um lado, altamente "eUtista"-pois muito Pe?0 publicar minhj reclama(;ao con. HXiad°eM° nXr^ui^Sez^S^iSaborrecido que 0 Brasil seja senipre entocado pelOS seus pouca gente era atendida pelas 

"superescolas ; e de tra a Previdencia Social, pois nao d possi- nas dc unidades contribuiram, cspctacu- so c sctc vczcs Mr. Olympia. umacompe-
aspcctos negativos. outro lado, revelou a sua motivaqao eleitoreira ao criar velqueeucontribua34anosparaoINPS larmcntc, na dccada dc 70, para a vcrda- tj(jao cxclusiva para" cx-vcnccdorcs do

Isso nao diminui 0 peso dessa "hipoteca social"— urn ioso de fachadas por tras do qual nao havia condicao e fiquc aguardando uma aposcntadoria deira epopdia que foi a conscrvaqao da Mr. llniverso. sendo o maior prcmio
, D.m, Inon PnnlA II C\ men Pivnt* j c - \ s c .2 ^ c :i desdc 198i, recebcndo apenas 90% como BR-230, a partir da sua entrcga ao transi desse csporte No cinema, sua mclhorcomo a chamou C PdpaJcc 4 ' de um funcionamento satisfatono. E facil criar um auxflio de doenga. Documentos em poder to publico. (...) Eng° Joao B. Seraphico performance ainda continua sendo o da*

um retratO entre milhoes de outros dos nossos projeto 
"perfeito \ 0 dificil e viabiliza-loj e disto, I comprovam que trabalhei 38 anos 43 de A. Carvalho tilho, chefe do 2° DRh — quclajRgura dcmolidora de um cyborg cm

desequih'brios internos. E uma sumula do problema da aparentemente, nao se cuidou. mesese 10 dias em sete empresas. a partir DNER — Belem (PA). o extenninador do futuro. muito clogia
rri«rinrn nhnnilonada* mas nor tras desse rdtulo ha . 1 de 1/4/42. Meu processo no INPS (PB. Jo pcla critica cspccializada c cscolhido

. ' i * * - i • j 
' Mas a desonentaqao sempre come^ou no piano Fonseca) tem o numero 617-051.56 Scin diDlonid pcla Time Magazine como um dos "Dez

mu.tos outros problemas, de rcsoluijao des.gualmente ^ x m0nt0U( seriamente, Uma politica 31/72.474.317/0—DER-310881 cC.P. i no Chores filmed dc 19*4". ganhando ...
. ... . hip . ... educacional, um projeto de educaqao de base. A educa- 78.523,012. s°u considerado 

^lo 
INPS 20/8/87. sob o titulo: Arquileto sem elusive o Grand Priz dc f"c'hor f.lmc no

A mifiracao interna C um deles. Como contro a-a, . , cm 17-9/81.com mcapacidadepara voltar . H Festival dc Cinema Fantdstico dc Avo-
num nn s m,e acredita na liberdade aue nao determina a ?a0 na0 resolve tudo; mas e 0 8ancho ma,s ef,Clente Para ao trabalho pelo chefe do Grupo Medico fiPk>.ma ca.usa lnB' a!nK,s na/. na Franca No Brasil. O ex.ermina-num pais que acrcdita n , q nao dtltrmina a encam|nhar uma crianqa no rumo da integraqao social. Pencial. dr. Eneas L M. Duarte (CRM- le/fdos a fazer JS sesuinle?> considera- dnr do fut(|r0 foi„ flhTll. Uc maior puhlK1,cada cidadao onde ele deve viver. O pais pos-se em continna inexistente. RJ 52 02258-3 - Mat. 881432). Espero ^ cm 1985, com 2.4 milhScs dc especudo-
movmento. nas ultimas decadas: e nao exclus.vamente 

^ tambem. as diversas que alguma alta autor.dade do NPS J- ^ ' ' F,oriano Am6nio " Ri" d"
por motivos econonucos. Como medir o impacto de _p r , examine o meu caso e autorizc minha - -ti , Janeiro
programas dc televisao que transmitem dos grandes 

o^gamzaqoes ecles.ast.cas, vitimadas. em seus setores aposenttdoria por invalidez. ja que nao ft 1dJOS"^
centros uma imaeem parcial. distorcida? 

"ativistas . pelo virus ideolog.co. As so urces apre- ^^"wu^VSdlsan 
cTS tra.o. promi^na. reciboctc). isma. um Discrirninagao

A esses movimentos gigantescos, os poderes publi- s1entadas Por esseus SCtoreS 3 al,n?^ar.a °P°^a0 NliertMRJK "T- ahf"i,C " Kevol.ados com os baixos vdar.., e
cos responderam com uma passividade que da a medida das classes, com atem o que c amam assis encia is- compromissoCassumido. 

Entretanto!1 sc com * discnmina?ao em rela^ao ao^ dele-
da falencia ou da impotencia das nossas estruturas m0 ' am e s° uSoes e a e , que sao apenas Fensao especial esta pcsMta e possuidora dc um credito SJJi'rtenso'dHouw 'amfutio 'liru"

m D it-- . . - b ombo de um proieto politico ambicioso e pretensioso; „ , 1 ... „ cMtv<- tcnso- liim,c "ri ¦
administrates. O Rio de Janeiro e exemplo caractensti- UM". 

, ./ 1 ( v , , , , fig Rogo aos Uustres mimstros a libera- L. Br.g.cJo agrcssdcs a jomalistas. chute em um
co de cidade estraneulada aos poucos pela favela, sem e, assim, deixani dc azero em que es ava a seu a cancc ^ao do processo de n° DFS-RJ protocolo mendigo que ousol'pedir esmolas a quem
que se procurassem^alternativas para isso - e as vezes e aiudam a « mais lcnha nos conflltos estere,s' 25 tKH ~ °'5372' 

^erc"!cn?f// ^ 
"csmolava" um aumento jus.o ( 10

ite com i conivencia das autoridades E por todos esses lados que se assassinam os especial qut ora encontra-se no . lim: governo agiu rapido Rctonbiceu o era
ate com a coniuntia oas autorioaacs. c. pj. . . no da Saude em Brasilia. Nestaoportuni- .—y A- Considcrou justa a rcivindtca^ao Pelo

A dissoluqao das familias — que tambem e fruto do Pixotes) sem esquecer a VJOlencia e a incompetencia do dade informo que minha mae faleccu nao v Jo/ry ) I novo projeto, um delcgado receberfi tVi
dcscnraizamcnto social — apressou a entrega do menor a aparelho policial. Nludar esse quadro exigiria a lamosa recebcndo a diia pensao. Senilo filha ) J 89 mil. Um inspetor rcccbcra CzS ^5 mi!
nromiscuidade das ruas 0 Estado nao node imnedir aue "mudanca de mentalidade" de que ainda nao se veem ma'°r. solteira, apelo rapidez.para que 1 691. e tricnios. ( ) Surgem porta algu-
p^}iuscuiuauc odyfUds. u csiauu nao pi)UL inipcuir que » s nntrrv: °ao ocorra comigo o memo. Ja tenho 50 Vr{ mas perguntas: Ouanto ganhara umjpro-
as tamilias se scparem; mas onde disccrnir a presenqa de sintomas. fcnquanto isso nao acontecc, muitos outros anos. Theresa da S. Coliaco — Rio de 7 Jo/ fessor. com curso su[x;rior e mestrado.
uma vcrdadeira politica "social" 

que atacasse alguns morrerao — ou perderao o rumo, afundando na marg.- Janeiro. 
^— que trabaiha em nossos cotcgios publi-

problemas pela base? 
" 

nalidade. —• cos? Pasmem-sc. pok ap6s 25 anos. w-
Divnrrin nharao por volta dc CzJ 13 mil e tricmusulnuLlu na.oreprescntado pelos seus antccedcn- Temounao raz3o de fiuerem greve? Por

V'alioso iCrvitjo este, do JORNAL tcs, seu carater. sua condii^ao economico- que a discrimtnai.-ao com esta classe ' Por
DO BRASIL, com sua se^ao Cartas tinanceira.dadooseu notonoconceito que determinada imprensa sabota a i^rc-

__ , Repositorio sariado de juizos e opinioe, de pessoa scria c cumpridora de seus ve. critica os professorcs cfiamando-os de
J[ OD1CO t)UC nos cnrKlueccm- embora, vez por compromissos. sem sombra de duvida, "gazeteiros". ocultando a verdade. dis-
JL j outra. nos cntriste^am. 1: o caso d.. carta esta exigenoa pode perfeitamcnte ser torccndo acontecimentos? ( t Lucas M.

r^Amnnlcnrin estudante catarinense que siajou a Sui- todosips cidadaos que pensavam que de C V. (11/8.87) com a eplgrafe CNBB negligenciada >. ate mesmo suprimida jje Figueiredo—Rio de JaneiroV-UUlpUlaUUU e cst^ ^ frente de uma lista de 52 cobranqa do compulsdrio fosse uma naConsti.uinte. Bem que. emtaopoueas >em que isto rcpresente qualquer risco
,, ¦¦ t A I Annn,-rises hen.-fimdos nor liminares solugao transitdria. Isto e: segundo linhas, poderia ter-nos poupado um para o crcdor As cartas serdo wleeionodoi poro pwbli-Mais uma vez um juiz federal con- catannaiscs bene icados por limmarts 

governo por fa,ta de pianejamento, acumulo de termos nada lisonjeiros: es- Da mesma torma o diploma repre ^ (odo ou om 0 #ntra 0l ,cede hmmar para que viajantcsbrasilci- da gg^a federal. 0 Banco Central i0ja cobranqa transitdria acaba se tor- tardalha?o hipocnsia. disfarcc. fingi- scnta a garant.a relat.va de que seu «rem 
0„inatU[0 nomo C0mp|8i0 e leai-

ros deixem de pagar o cmprestimo contra-ataca e entra com recurso no d permanente E os ™ent?- badala<lH:s-chclro "'^ieval, co- portador e pessua eons,derada capaz de ? J j•compulsorio ,,, comp™ * , Tribunal Mnl * *~m. JLJ. «, |«M» * 
SSSFjSSt 

Jgfe* ]
j cambio de dolares. O beneficiado e um E assim a questao se eterniza para no seu direito de ir e vir. '
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Remoção de um Problema

erro do governo interior, que não só agiu com lenicncia
mas contribuiu para a consolidação deste problema que
hoje começa a explodir com a violência vista na Rocinha,
no Vidigal. no morro Dona Marta e logo — se não for
contido — cm qualquer uma das 420 favelas existentes
no Rio

Antes de mais nada, o governo deve decidir que
favelas podem ficar e que favelas devem ser removidas,
para acabar com a imensa ilegalidade que hoje cerca a
cidade. As favelas não podem continuar a ser santuários
do crime, não podem continuar à mercê de especulado-
res imobiliários que, à margem da sociedade, exploram
os favelados cobrando alugueis, exercendo negócios
(muitos deles escusos), sem proporcionar a contrapartida
social que seriam as escolas, hospitais, delegacias, corpo
dc bombeiros — cm suma, os serviços que só podem ser
proporcionados pelo governo legalmente constituído.

Esta na hora de acabar com o sentiméntalismo que
origina uma suposta proteção às favelas, alimentado
principalmente pelos políticos mais interessados em catar
votos através de alianças espúrias com banqueiros do
jogo do bicho do que em apresentar soluções que de fato
beneficiem os habitantes destas favelas. Esta leniência,
fruto da demagogia que exibe um populismo de fachada,
acaba produzindo efeitos negativos que se manifestam na
expansão desordenada de favelas, na corrupção do poder
publico, no desvio da função policial — enfim, o
contrário de uma política solida que se espera para o
combate frontal à favelização do Rio.

Prova deste desconcerto político e administrativo é
que, enquanto se faz todo este barulho na Rocinha e no
morro Dona Marta, silenciosamente surge uma nova
favela, a Roque Santeiro, na avenida Engenheiro de
Sousa Filho, uma das vias de ligação de Jacarepaguá à
Barra da Tijuca, praticamente em cima da pista de
asfalto.

É assim que as favelas surgem, em silêncio. Não ha
engano possível: a pequenina Roque Santeiro de hoje
será — se não forem tomadas providências dentro de
uma política de contenção do surgimento de novas
favelas — a Rocinha ou a Dona Marta de amanhã.

A batalha do morro Dona Marta acabou mais cedo
xV que se esperava, sem mortos e sem feridos, mas
com alguns presos entre marginais de pouca importância.
Depois de uma guerra de quadrilhas que durava seis
dias, a população ficou sabendo, aliviada, que não era
nada impossível à polícia subi; o morro e impor a ordem.

Só que agora, virada a página de um episódio
durante o qual líderes de quadrilha se acharam com força
para desafiar a polícia, exibindo um armamento sofistica-
do, macaqueando uma força que na realidade não
possuem, a população pode ficar também sabendo que
acabar com guerra de quadrilha na favela não é o
principal dos problemas. O problema principal é a
própria existência das favelas.

A face mais visível do episódio ticou sendo a
descoordenação demonstrada pelas polícias civil e mili-
tar. Desobedecendo a uma orientação do governo, a
polícia civil se precipitou e invadiu o morro antes da
chegada da polícia militar. Quando a polícia civil chegou
de manhã, os líderes dos marginais já tinham fugido e á
polícia militar, chegando à tarde, restou a tarefa de
ocupar o morro.

A atitude da polícia civil configura quase um caso
de indisciplina. A população está cansada de saber que a
polícia militar é quem está mais bem preparada para
operações de fôlego como as invasões de morro à caça de
bandidos. Neste caso, quase se "caracteriza uma farsa e
surge a desconfiança de que os grandes traficantes são
protegidos não apenas pelos habitantes das favelas, mas
também por suas ligações com o aparelho policial.

O problema das favelas é um dos mais graves
problemas de grandes metrópoles como o Rio de Janei-
ro. Ele requer uma profunda meditação por parte do
governo, para que seja analisado em todos os seus
aspectos e conseqüências e para que finalmente seja
elaborada uma política de favelas capaz de resolver a
situação de 1,5 milhão de pessoas (um quarto da
população carioca) atualmente vivendo em situação
marginal. Uma política das favelas deve antes de mais
nada impedir o avanço da favelização da cidade, com-
preender o fenômeno e combatê-lo. Só assim se evitará o

contexto de prolisMona.s hábil.lados I s
te "papel ' representa i garantia do "erc
dor" de que esta p.otcgulo contra a falta
de capacidade do executor do ttabaiho»
que. de outra forma, não teria como
atestar a sul competência.

A conclusão e Obvia; Qual o significa
do do diploma para um técnico de noto
rio saber" ' Kepresentara um histórico dc
seu passado ' Uma garantia dc sua com
petinua ' l'm "pedigree" dc suasquáfflTl-
cações? Ou será. apenas, um certificado
de que o seu portador passou por todas as
provas exigidas para ser considerado um
profissional auton/ado a cvcuei aquela
profissão, sem atestar a sua competência'*
Lm qualquer das circunstâncias, onde
esl.i assegurada a excelência do prot.sMo-
nal senão na confiança que representa
para a coletividade a sua notoriedade
comprovada pelas suas obras?

Certos estão aqueles que confiam na
competência dos que são reconhecidos
pelo seu "notório saber" e não, apenas,
porque possuem um diploma, por mais
meritório que cie possa ser. ( i Oaurh
Pereira da t osta — Kio fie Janeiro

Produção & exportação
Acabo de ler matéria de Miriam 1 ei-

tão no Informe Econômico tio JORNAL
DO BRASIL, edis-io de 18/8/87 -\s
informações nela inseridas gostaria de
acrescentar outras

2. Nao so a profa Maria da Concei-
çào Tavares, em rcum.io realizada em
Fortaleza, ficou contra a idéia das Zonas
de Processamento de Exportação (ZPC)
na região Nordeste, como também o
então ministro Delfim Neto, em pntrevis-ta divulgada na revista Nordeste Keond-
mico. por razões diferentes, segundo en
tendo.

.V A profa Maria da Conceição, por
preferir maior ênfase ao mercado inter-
no. o que. em termos de Brasil, faz
sentido.

4 O ex-ministro Delfim Neto porque
talvez a medida colocasse em condições
de desigualdade para competir nos mer-
cados externos a industria de São Paulo
cm relação aos novos núcleos de produ-
ção. Dc fato, a instalação de lima indus-
iria automobilística em Suapc, por exem-
pio. com os benefícios previstos para as
/J'h. teria melhores condições de dispu-
lar os mercados do Hemisfério Norte do
que as instaladas no Centro Sul Entcn-
do, todavia, que ha amplo espaço no
mercado internacional que podeiia ser
conquistado tanto pelas novas zonas de
produção industriai quanto pelas indús-
trias já instaladas no Sul do pais.

5. Por outro lado, a matéria não
comentou os motivos da minha posição.

f>. Na região Nordeste hã enormes
contingentes populacionais em termos
das grandes cidades, egressos do campo e
sem emprego, que dificilmente retorna-
rão ao meio rural, tendo como alternati-
va, como se tem observado, a emigração
para o Centro-Sul. gerando problemas
sociais e de marginalidade nas cidades
para onde acorrem.

7. Por essa razão, a melhor forma de
empregar esse pessoal seria a industriali-
zação dos centros urbanos do Nordeste,
devendo se considerar, todavia, que o
reduzido mercado regional não oferece
condições de absorver significativo cresci-
mento da produção industrial, ao tempo
em que a colocação de produtos manufa-
turados da região no Sul do pais não
encontraria condições dc concorrência
com as indústrias locais, como jã vem
ocorrendo.

8. Por tudo isto, não tenho duvida cm
considerar o Nordeste como região ade-
quada para a implantação das Zonas de
Processamento de Exportação ora cm
estudo pelo governo. Camillo Calazans
de Magalhães, presidente do Banco do
Brasil — Brasília (DF).

Aposentadoria
demorada

j Peço publicar minha reclamação con-
tra a Previdência Social, pois não é possí-
vel que eu contribua 34 anos para o 1NPS
e fique aguardando uma aposentadoria
desde 1981, recebendo apenas 90% como
auxilio de doença. Documentos em poder
comprovam que trabalhei 38 anos 43
meses e 10 dias em sete empresas, a partir
de 1 4,42. Meti processo no INPS (PB.
Fonseca) tem o número 617-051.56 e
31/72.474.317/0 — DER — 310881 e C.P.
78.523/012. Sou considerado pelo INPS,
cm 17/9/81. com incapacidade para voltar
ao trabalho pelo chefe do Grupo Médico
Pericial, dr. Enéas L M. Duarte (CRM-
RJ 52 02258-3 — Mat. 881432). Espero
que alguma alta autoridade do INPS
examine o meu caso e autorize minha
aposentadoria por invalidez, já que não
mais poderei me empregar com 69 anos
de idade. Wilson Borges dos Santos —
Niterói (RJ).

I i.i vez de descstmiar a sigla
CNBB - cabia ao missivista render sc ao
direito democrático dos milhões de brasi
leiros que ela representa Por motivos,
não so religiosos, mas também dc íntcrcs
sc humano e social, assim como no uso
legitimo de sua liberdade de consciência

que eles respeitam nos adversários —
assiste a esses milhões de cidadãos o
direito de julgar o divórcio: fonte de
desagregação social] Não há. para eles,
como reduzir o matrimônio, çpmpromis-so humano, racional, livre c responsável,
com a natural finalidade de propagação

L Bngntó

A rquitetura
( .) I scrcvo após tomar conhccimen

IO da matéria do JB de 20/8/87 (. ). que
relatava a infeliz passagem do arquiteto
Zanini, pela 1'riB, quando este (Oi covnr-
demente discriminado, pelo corpo acade
mico daquela universidade c por quê''
Porque, simplesmente (pasmem'I, não
possui O diploma de arquiteto coiitò se
isto fosse o fundamental na realidade
atual de nosso pais

Sem ao menos ter concluído o curso
primário, este arquiteto adquiriu seus
conhecimentos dc como fazer Arqu.tctu
ra na prática, vivendo, e por que não
dizer na "carne", pois creio que para ele
nada foi dc graça

Não o conheço pessoalmente, porém
conheço a mensagem (estilo) de seu ira
balho c isto para mim é o que interessa.
Alias e bom lembrar que esta op.niao não
é apenas minha, mas de países esttangei
ros. como a França, que o consagrou. nao
precisando para isto obrigá-lo a mostrar
nenhum diploma de formado, pois seu
trabalho )a merecia tal mérito ( ) Kit«
de CiLssta Faria dos Santos — Kio de
Janeiro.

Infeliz

©ministro 
da Fazenda. Bresser Pereira, foi extrema-

mente infeliz ao absolver o déficit público como
causa de inflação neste país. Razões teóricas pode ter o
ministro para questionar o papel do déficit. Particular-
mente quando o Estado assume um papel de agente
reativador da economia em períodos de recessão.

No entanto, as teorias que se consagraram para
explicar o papel do Estado em economias como a dos
Estados Unidos ou de outras nações industrializadas,
onde atividades básicas da economia dependem da
iniciativa privada, onde a moeda é forte e os financia-
mentos externos são constantes, não se aplicam ao pé da
letra em países endividados, com moedas fracas e uma
concentração exagerada de poder nas mãos das empresas
públicas.

É uma lástima que o escorregão teórico do ministro
tenha contribuído ou possa contribuir para aumentar a

confusão em torno do inchaço do Estado brasileiro e das
distorções que provoca na vida nacional. Não serão
concessões e capitulações ao pensamento econômico
desastrado do PMDB, que o próprio ministro dividiu em
dois, procurando ver nas fileiras do seu partido idéias
mais inteligentes, que irão sustentar a credibilidade da
atual política econômica do governo e do próprio plano
Bresser.

O Brasil está em crise, vive um enorme desafio
inflacionário. e o governo é a principal fonte de gastos
desordenados. Gasta-se mais nos estados com a máquina
burocrática do que se arrecada com impostos, e a
capacidade de poupar do governo vem se reduzindo, em
lugar de aumentar pela modernização e a melhoria nos
níveis de produtividade. Quem for incapaz de visualizar
com clareza a ineficiência do Estado não terá condições
de atacar a fundo os reais problemas brasileiros.

da espécie, a mera libido, sem lei, con
vertida cm isca subconsciente c emocio-
nal de cômodo descarte

Têm õs cristãos e deles não podem
abdicar — horizontes mais dilatados que
a volúpia inconstante das titilações da
carne Como todo bom educador, não
desejam, esses milhões de brasileiros,
contribuir, com seu voto para a multipli-
cação de lares desfeitos, na sociedade
permissiva e hedonista Constrange-se-
lhes o coração vendo centenas de milha-
res de menores inocentes — sorte que os
pais não teriam desejado para si - con-
denados á orfandade. Órfãos! Dupla-
mente desventurados, porque de pais
vivos. P.A. Alonso S. J. — kio dc la-
neir.i

Transamazôniea
Tomando conhecimento de noticia

publicada nesse jornal (4 8.87), sob o
titulo DNER abandona maquinas à mar-
gem da transamazôniea. desejamos pres-
tar alguns esclarecimentos, necessários
ao perfeito entendimento da questão

Os equipamentos rodoviários, como
quaisquer outros, como. por exemplo,
ônibus, automóveis de passeio, navios,
aviões, maquinas eletrônicas e elétricas
etc., etc , téin um tempo estimado para
funcionar a contento, que se chama vida
útil. Ultrapassado esse limite, tais miple-
mentos começam a apresentar defeitos de
tal ordem, que se toma inviável a sua
recuperação, por ser totalmente antieco-
nômica. E. precisamente, a hipótese das
máquinas e veículos localizados ao longo
da Rodovia Transamazôniea. Essas deze-
nas de unidades contribuíram, espctacu-
larmentc, na década de 70. para a verda-
deira epopéia que foi a conservação da
BR-230. a partir da sua entrega ao transi
to público. (...). Eng" João B. Seraphico
dc A. Carvalho Filho, chefe do 2° DRF —
DNER — Belém (PA)i

Réquiem para o 
"Pixote

renomeno
(...) Escrever sobre o fenômeno Ar

nold Schwarzenegger (O predador) não é
nada fácil Afinal de contas, ele esta rua.s
para ser visto do que qualquer coisa. Para
aqueles que. como eu. praticam ou gos
tam da musculação ou fisioculturisnio,
ele c o símbolo máximo' de um físico
perfeito. Esse austríaco quarentao, natu-
rali/ado norte-americano, já conquistou
toda a glória que um fisicultor ou mesmo"marombeiro" desejaria conseguir Foi
nada menos que cinco vezes Mr. Univer-
so e sete vezes Mr. Olympia uma compe-
tiçao exclusiva para ex-vencedores do
Mr. I niverso. sendo o maior prêmio
desse esporte No cinema, sua melhor
performance ainda continua sendo o da
quela figura demolidora de um cyborg em
O exterminador do futuro, muito elogia
do pela critica especializada c escolhido
pela Time Magazine como um dos "Dez
melhores filmes de 1984". ganhando iu-
clusive o (irand Priz de melhor filme no
Festival de Cinema F antástico de Avo-
na/, na França. No Brasil, O extermina-
dor do futuro foi o filme dc maior público
em 1985. com 2,4 milhões dc espcctado-
res. (...) Floriano Antônio — Rio de
Janeiro

O "social", no Brasil, tornou-se sinônimo de dema-
gogia — e isso é o que pode haver de mais trágico. Um
bom exemplo é o ambicioso projeto dos Cieps montado
pelo último Governo do Rio de Janeiro. Aparentemen-
te, uma panacéia: 

"superescolas" onde as crianças fica-
riam o dia inteiro, alimentadas e ocupadas.

Tal como foi montada, entretanto, a "operação"

tornou-se, de um lado, altamente "elitista" — pois muito
pouca gente era atendida pelas 

"superescolas"; e de
outro lado, revelou a sua motivação eleitoreira ao criar
um jogo de fachadas por trás do qual não havia condição
de um funcionamento satisfatório. É fácil criar um
projeto 

"perfeito"; o difícil é viabilizá-lo; e disto,
aparentemente, não se cuidou.

Mas a desorientação sempre começou no plano
federal. Jamais se montou, seriamente, uma política
educacional, um projeto de educação de base. A educa-
ção não resolve tudo; mas é o gancho mais eficiente para
encaminhar uma criança no rumo da integração social.
Esse projeto continua inexistente.

Seria possível responsabilizar, também, as diversas
organizações eclesiásticas, vitimadas, em seus setores
"ativistas", pelo vírus ideológico. As "soluções" apre-
sentadas por esses setores ajudam a alimentar a oposição
das classes; combatem o que chamam de "assistencialis-

mo"; falam de "soluções de base", que são apenas o
biombo de um projeto político ambicioso e pretensioso;
ef assim, deixam de fazer o bem que estava a seu alcance
e ajudam a jogar mais lenha nos conflitos estéreis.

É por todos esses lados que se assassinam os
Pixotes; sem esquecer a violência e a incompetência do
aparelho policial. Mudar esse quadro exigiria a famosa
"mudança de mentalidade" de que ainda não se vêem
sintomas. Enquanto isso não acontece, muitos outros
morrerão — ou pcrdcrüo o rumo, afundando na margi-
nalidade.

A morte do Pixote. trocando tiros com a polícia
-t*- paulista, pode ser um caso como milhares de
outros, dentro do confusíssimo quadro social brasileiro;
mas também pode servir como lembrança para proble-
mas gravíssimos que sequer começamos a equacionar.

Histórias como esta são as que acabam fazendo a
imagem do Brasil lá fora. São as que rendem páginas
inteiras no Le Monde ou no The New York Times. É
aborrecido que o Brasil seja sempre enfocado pelos seus
aspectos negativos.

Isso não diminui o peso dessa "hipoteca social" —
como a chamou o Papa João Paulo II. O caso Pixote é
um retrato — entre milhões de outros — dos nossos
desequilíbrios internos. É uma súmula do problema da
criança abandonada; mas, por trás desse rótulo, há
muitos outros problemas, de resolução desigualmente
difícil.

A migração interna é um deles. Como controlá-la.
num país que acredita na liberdade, que não determina a
cada cidadão onde ele deve viver? O país pôs-se em
movimento, nas últimas décadas; e não exclusivamente
por motivos econômicos. Como medir o impacto de
programas de televisão que transmitem dos grandes
centros uma imagem parcial, distorcida?

A esses movimentos gigantescos, os poderes públi-
cos responderam com uma passividade que dá a medida
da falência ou da impotência das nossas estruturas
administrativas. O Rio de Janeiro é exemplo característi-
co de cidade estrangulada aos poucos pela favela, sem
que se procurassem alternativas para isso — e às vezes
até com a conivência das autoridades.

A dissolução das famílias — que também é fruto do
desenraizamento social — apressou a entrega do menor à
promiscuidade das ruas. O Estado não pode impedir que
as famílias se separem; mas onde discernir a presença de
uma verdadeira política "social" 

que atacasse alguns
problemas pela base?

Sem diploma
A propósito de notícia publicada no

JB de 20/8/87, sob o título: Arquiteto sem
diploma causa polêmica na UnB, fomos
levados a fazer as seguintes considera-
ções:

Se uma pessoa comum, de rnodo
geral, necessita de um crédito, ê-lhe exi-
gida uma garantia que é representada,
normalmente, por um documento (con-
trato, promissória, recibo etc), isto c, um"papei" que a credencie, que a habilite a
ter crédito de ser capaz de cumprir o
compromisso assumido Entretanto, se
esta pessoa é possuidora de um credito

yc.s L. Brigldo

Discriminação
Revoltados com os baixos salários e

com a discriminação cm relação aos dele-
gados, revoltaram-se os policiais. O clima
esteve tenso. Houve confusão, tiro.
agressões a jornalistas, chute em um
mendigo que ousou pedir esmolas a quem"esmolava" um aumento justo. (.. ) O
governo agiu rápido Reconheceu o erro
Considerou justa a reivindicação Pelo
novo projeto, um delegado recebera C/S
SV mil. Um inspetor recebera C/S 35 mil
fWl, e triênios. ( I Surgem porém algu-
mas perguntas: Ouanto ganhara um pro-
fessor, com curso superior e mestrado,
que trabalha cm nossos colégios públi-
coS? Pasmem-se. pois após 25 anos. ga-
nharão por volta de CzS 13 mil e tnenios.
Tem ou não razão dc fazerem greve ' Por
que a discriminação com esta classe? Por
que determinada imprensa sabota a gre-
ve. critica os professores chamando-os dc"gazeteiros", ocultando a verdade, dis-
torcendo acontecimentos? ( ) Lucas M.
ile Figueiredo — Rio de Janeiro

Pensão especial
Rogo aos ilustres ministros a libera-

ção do processo de nu DFS-RJ protocolo
25.001 — 015372, referente à pensão
especial que ora encontra-se no Ministc-
rio da Saúde em Brasília. Nesta oportuni-
dade informo que minha mãe faleceu não
recebendo a dita pensão Sendo filha
maior, solteira, apelo rapidez, para que
não ocorra comigo o mesmo. Já tenho 50
anos. Theresa da S. Collaço — Rio de
Janeiro.

lJivorcio
Valioso serviço este, do JORNAL

DO BRASIL, com sua seção Cartas
Repositório variado de juízos e opiniões,
que nos enriquecem, embora, vez poroutra, nos entristeçam. É o caso da carta
de CA', (l 1/8/87) com a epígrafe CNBB
na Constituinte. Bem que, em tão poucaslinhas, poderia ter-nos poupado um
acúmulo de termos nada lisonjeiros: es-
tardalhaço, hipocrisia, disfarce, fingi-
mento, badalaçóes. cheiro medieval, co-
loração romana, pretensões bolorentes
da CNBB etc.

nato representado pelos seus anteceden-
tes. seu caráter, sua condição econômico-
financeira, dado o seu "notório conceito"
de pessoa séria c cumpridora de seus
compromissos, sem sombra de dúvida,
esta exigência pode perfeitamente ser
negligenciada e ate mesmo suprimida
sem que isto represente qualquer risco
para o credor

Da mesma forma, o diploma repre-
senta a garantia relativa dc que seu
portador é pessoa considerada capaz de
exercer uma determinada profissão, re-
eulada por lei específica, dentro de um

Tópico

Compulsório

Mais uma vez um juiz federal con-
cede liminar para que viajantes brasilei-
ros deixem de pagar o empréstimo
compulsório na compra de passagem e
câmbio de dólares. O beneficiado é um

todos os cidadãos que pensavam que a
cobrança do compulsório fosse uma
solução transitória. Isto é: segundo o
governo, por falta de planejamento,
toda cobrança transitória acaba se tor-
nando um imposto permanente. E os
viajantes continuam a ser penalizados
no seu direito de ir e ur.

estudante catarinense que viajou à Sui-
ça e está à frente de uma lista de 52
catarinenses beneficiados por liminares
da justiça federal. O Banco Central
contra-ataca e entra com recurso no
Tribunal Federal de Recursos.

E assim a questão se eterniza para

As corta* serão selecionadas poro publi-
caçáo no todo ou om parto entro os quo
tiverem assinatura, nomo completo e logí-
vel o endereço que permita confirmação
prévia.
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A aventura do ressentimento

José Nêumanne Pinto

TT ma das obras fundamentais da filosofia mf|erna,
U Gcnealoeia da Moral de Fricdench Nietzsche,
acaba de sair no Brasil com tradução para o português de
Paulo César Souza. No décimo capitulo da primeira
narte deste "texto polêmico" do filósofo alemão (primei-
ra dissertação: "Bom e mau", "bom e ruim ), inscreve-
se esta observação: "A rebelião escrava na moral começa
quando o próprio ressentimento se torna criador e gera
valores: o ressentimento dos seres aos quais e negada a
verdadeira reação, a dos atos, e que apenas por uma
vingança imaginária obtêm reparação. Enquanto toda
moral nobre nasce de um triunfante Sim a si mesmo. >
de início a moral escrava diz um Não a um 'fora , um
'outro', um 'não eu' — e este Não é seu ato criador

Num artigo, publicado no Jornal da Tarde, sobre
Marx, o escritor e jornalista francês Gillcs Lapouge
lembrou, com muita propriedade, que, se não se pode
atribuir a Karl Marx os crimes da tirania stalinista, seria
de rematada estupidez considerar Nietzsche co-autor da
barbárie que Adolf Hitler instalou na Alemanha nas
décadas de 30 e 40. Não se pode desprezar o pensamento
organizado de Nietzsche — cuja influência compara-se a
de Marx e Freud — pelo simples fato de um tirano o
haver adotado, com todos os equívocos, a respeito dos

quais já sabemos. E, como os poetas, os filosofes
costumam tratar de temas atemporais, que também
atravessam o espaço Este raciocínio de abertura do
décimo capítulo do livro de Nietzsche, que acaba de sair
no Brasil, é, talvez, o mais bem acabado retrato da moral
do Brasil político contemporâneo. A falta do que se
afirmar, internamente, nega-se aqui o externo t como.

As manifestações do que o filósofo de AssimjalOL
Zaratustra chama de "rebelião da moral escrava sao
abundantes no Brasil contemporâneo. Para começar, os

que se dizem socialistas assim se consideram não porque
tentem construir um regime político e econômico sócia-
lista, mas apenas porque negam o capitalismo como
modus vivendieconômico e a democracia liberal como
sistema político. Incapazes de construir um socialismo
em que se produzam riquezas e estas sejam distribuídas
com justiça entre todos, os socialistas à brasileira —

frutos da justa revolta contra uma História repleta de
....  .. mlinfíicmn PTT> OUC SCiniqüidades — pregam um terceiro-mundismo em qu

tenta evitar 3 riqueza injusta, distribuindo-se a pobreza
comum, único produto possível da preguiça ma-
cunaímica. que é geral. Esta visão da negação do externo
ou do oposto, sem necessidade da afirmação da própria
força, é também a única explicação possível para a
traição semântica que os "xiitas em geral cometem

quando pregam o atraso e se definem como "progres-

sistas". .
Outra manifestação deste tipo de negaçao, qut o

comunicólogo francês Roland Banhes classificaria como
"critica do nem-nem". é a polêmica sobre o ingresso de
capital de risco estrangeiro no Brasil, que é limitado pela
razão mesma pela qual deveria ser aceito: não temos
capital próprio e, por isso, evitar o externo significa
garantir a soberania de nossa escassez. Os trabalhadores,
que adquirem uma sadia moral da libertação e não
comungam da "moral escrava , sabem, e muitos de seus
lideres já se manifestaram a respeito, que. para dar um
exemplo atual, a conversão de parte da dívida externa do
Brasil em capital de risco significa afirmação, \ida
melhor para eles. Mas as elites políticas, escravas de sua
moral da neeação, pregam a chegada do "não eu' , como
se ele fosse o próprio Satanás, para evitar um confronto

que gere a mudança.

No mesmo texto, Nietzsche observa, com senso
agudo, que 

"esta inversão do olhar que estabelece
valores — este necessáriodirigir-se para fora, em vez de
voltar-se para si — é algo próprio do ressentimento: a
moral escrava sempre requer, para nascer, um mundo
oposto e exterior, falando fisioloçicamente, requer esti-
mulos exteriores, para poder agir em absoluto — sua
ação é no fundo reação". O filósofo encara ate com
simpatia o homem ressentido e vê no ressentimento uma
forma superior de inteligência. Mas é provável que, ao
assistir a cenas de ressentimento explicito na Constitum-
te brasileira hoje, Friederich Nietzsche pudesse ver-se
obrigado a refazer seus conceitos sobre a inteligência do
homem escravo da negação ao externo, segundo ele uma
forma própria de criatividade.

No caso da reserva de mercado a produtos de
tecnologia de ponta, por exemplo, o brasileiro médio,
refletido na maioria dos constituintes, reunidos em
congresso em Brasília, transforma esta negação do
externo numa forma de excluir-se a si mesmo. Pois,
quando rejeita a possibilidade de a produção da inteli-
eència externa — chamada tecnologia — atravessar a
alfândega, mesmo que em pacotes, o brasileiro pensa
que está reservando a si mesmo o direito de desenvolver
sua própria tecnologia. Aparentemente, esta é uma
atitude altiva, se julgada do ponto de vista positivo, ou
presunçosa, se vista pelo lado oposto. Na verdade, ao
negar-se a possibilidade de aprender com os outros, ele
se nega também o acesso mais fácil e mais viável a tudo
aquilo que a tecnologia permite. Teoricamente, ele se

protege. Na verdade, ele se priva.
Ò mundo é cada vez mais interdependente, t, da

mesma forma como Marx falava de um capitalismo que
não existe mais, Nietzsche escrevia sobre um tipo de.
nobreza quc realmente já escasseia e de um ressentimen-
to que também mudou de caráter. No caso brasileiro
contemporâneo, ele não funciona como um modo de
criar. De qualquer maneira, a definição de Nietzsche
para o homem ressentido continua valendo hoje: "En-

quanto o homem nobre vive com confiança e franqueza
frente a si mesmo, o homem do ressentimento não e
franco, nem ingênuo, nem honesto e reto consigo. Sua
alma olha de través ele ama os refúgios, os subterfúgios,
os caminhos ocultos, tudo escondido lhe agrada como
seu mundo, sua segurança, seu bálsamo; ele entende do
silêncio, do não-esqueciniento, da espera, do momenta-

_. rihiimilnorán nmnnaneo apequenamento e da humilhação própria .
E esta visão que faz do homem do ressentimento

um parlamentarista: no parlamentarismo, ele acha um
subterfúgio para fugir ao presidencialismo, que sabe
imperfeito, com segurança. Segundo Friederich Nietzs-
che o homem do ressentimento "concebeu o inimigo
mau", "o mad', e isto como conceito básico, a partir do

qual também elabora, como imagem equivalente, um
"bom" — ele mesmo!...

Na verdade, a História da muitas razões para que o
brasileiro guarde muitos ressentimentos. Na aparente
paz de nossos eventos históricos, escondem-se excessivas
miséria e opressão, sempre manipuladas, com um sorriso
benevolente, por nossas elites. O problema é que agora
são as mesmas elites que manipulam os ressentimentos
do brasileiro comum, para impingir-lhes a continuação
de sua dominação, que, a cada dia, se toma mais espúria
e mais precisa de retórica para se legitimar. O ressenti-
mento agora, tornou-se uma arma suicida, que está
arrastando o Brasil para um terceiro-mundismo estúpi-
do, pela via burra do populismo. E preciso exorcizá-lo
antes que se torne impagável sua momentânea aventura.

José Nêumanne Pinto e editor de Política deO Estado de S. Paulo
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MÁXIMO EM CONTROLE.

O regime do 
"tapete1'

> _  . , — .I¦«>.-* Wl (í'i
Luiz Orlando Carneiro

Q 
presidente Sarncy, que quando
senador era parlamentarista, pas-

sa a comandar ostensivamente a bata-
lha na Comissão de Sistematuação da
Constituinte para derrubar o parlamen-
tarismo J Ia carte consagrado no substi-
tutivo Bernardo Cabral, em defesa
seus atuais poderes e de seu mandato.
O senador Afonso Arinos, presidente
da Comissão de Sistcmatização, que ja
foi presidencialista ardoroso, conseguiu
cravar sua emenda que, como ele mes-
mo justifica, "visa a simplificar o sistema semiparlamcntarista
proposto pelo anteprojeto"! Os atuais ministros, em sua grande
maioria, estáo unidos e coesos cm torno de seu chefe (de
governo e de estado), até poroue apenas um deles — Jorge
Bornhausen (PFL) — tem mandato parlamentar. O presidente
do PMDB e da Constituinte, Ulysses Guimarães, sempre foi
presidencialista e há muito é prcsidenciáyel, mas seria tolo se
não admitisse, no seu intimo, a hipótese de vir a ser. quase por
aclamação, o primeiro prcmicr brasileiro desde a malograda
experiência de 1961-62. Os governadores mais importantes —
presidencialistas e presidenciâveis como sempre — conseguiram
influir quando do adiamento, na convenção do PMDB. da
definição do sistema de governo, mas até agora não demonstra-
ram força bastante para reverter a tendência pelo parlamenta-
rismo dominante na Constituinte. Mas já começaram a agir.

Quanto ao distinto público, sabe-se apenas que não se
manifestou indireta ou diretamente, nem pelo caminho das
emendas populares, o que parece indicar, por enquanto, seu
interesse secundário pelo sistema de governo. Os parlamenta-
res-constituintes que. volta e meia. vão a seus estados' cônsul-
tar as bases", não vêm, desta feita, se apoiando nelas para
defender o presidencialismo puro ou mitigado, o parlamentaris-
mo mal passado, ao ponto, ou bem passado.

Em suma, o que mais se lastima, a esta altura dos
acontecimentos, é que a questão central do sistema de governo
não tenha merecido um verdadeiro debate constitucional, c que
as cotações das diversas formas (e fórmulas) de parlamentaris-
mo e presidencialismo venham variando, diariamente, como a
cotação das ações na bolsa de valores. E mais ainda: que o
governo e seus opositores procurem ganhar a parada dispu-

tando, palmo a palmo, os 83 votos da Comissão de Sistematizar
ção, certos de que ser.i muito difícil reunir, na fase do plemino.
uma maioria absoluta de 280 votos para derrubar o que Wer
pronto da "Grande Comissão

Longe vai o tempo — lembra um velho parlamentar w em
que questões como o sistema de governo provocavam uni
grande debate nacional, a partir do Congresso, onde se enfren-
tavam doutos representantes da opinião pública. Conto em
1949, quando Afonso Arinos. então relator da emenda patii-
mentansta n° 4, manteve memorável debate com Raul 1M)j
autor de um extenso e erudito voto em separado contu.a
posição então presidencialista do relator Naquela épó$a, o
atual presidente da Comissão de Sistcmatização escrevia no seu
relatório, entre outras coisas, que "o 

parlamentarismo um
sistema de governo não somente instável, como centralizador

Há muito convertido ao parlamentarismo, o M*rwdi)r
Afonso Arinos acabou sendo o responsável não só pela 'eutatj-
va solitária de restaurar o grande debate público no plenário da
Constituinte, mas também pelo acolhimento, por parte do
relator Bernardo Cabral, da emenda destinada a simplificar o
sistema semiparlamentarista já proposto pelas comissões tcmã
ticas.

Por mais pura que tenha sido a intenção do senador
Afonso Arinos. e por mais pragmático que tenha sido O
acolhimento do relator da "Grande Comissão", não fixand|
prazo para a implantação do novo regime, considera qtw.
dificilmente, a questão terá um curso relativamente iftjrrjfcl
dentro dos limites regimentais da Constituinte. Por ter ficado
definitivamente inqumada de casuística, a discussão tenderá-a
canhar os palanques das praças, contando desde já com o apoio
das mesmas forças populistas, lideradas por Leonel Biupía c
Luís Inácio da Silva, o "Lula , que querem marcar nas rua>,
para o ano que vem, a sucessão presidencial.

A essas forças deverão se somar as vozes dos governado-
res, como a de Moreira Franco que, anteontem, em BrastliA,
defendeu a convocação de um plebiscito como a solução para
resolver o problema, 

"se porventura os constituintes enttihk
rem que o parlamentarismo é a melhor forma de governo,,.

Para repetir a previsão de um constituinte presidencialista.
ao contrário do futebol, o regime parlamentar pode ganhar no
"tapete", mas não leva no "gramado". E muito improvávehjile
a grande maioria dos constituintes, que não se mostrou firme
quanto à escolha do sistema de governo, resista a uma prestóo
bem orquestrada para que os eleitores se pronunciem atiavés de
um plebiscito.

Como funcionam os administradores?

Cláudio de Moura Castro

A quele diretor é um incompetente!"
JIjL "E-ste superintendente não faz nada!""Mas também, com este subsecretário geral não podia mesmo

dar certo!"
E assim seguem as conversas de bar. E o que cm geral lemos

nos jornais não é muito diferente, embora possa variar a adjeti-
vaçâo.

Alguns dirigentes recebem comentários encomiásticos, en-
quanto outros são malditos pela opinião pública. Será que existe
uma estirpe de administradores que fazem tudo certo e outra de
trapalhões, egoístas e desinteressados pelo bem comum '

Certamente, incompetentes e preguiçosos ha em abundância.
Todo esforço para peneirar e identificar os mais eficazes não será em
vão.

Mas não é so isso. Um administrador, público ou privado, e
alguém que toma decisões. Todavia, não decide em um vácuo
institucional. Pelo contrário, toda decisão c emoldurada por um
quadro complexo onde entram muitos ingredientes. Tão importante
quanto a cabeça dos administradores é a natureza destas condições
de contorno nas quais se tomam as decisões

A maioria esmagadora dos administradores opera com uma
equação onde estarão sempre presentes algumas premissas básicas
da profissão. Para simplificar, podemos supor que administradores:
tentam sobrcyivèi na posição e também buscam maximizar seu
poder. Isto é verdade para os ótimos c para os péssimos. Mesmo os
mais idealistas sabem que nada poderão fazer se forem postos na rua
e que, igualmente, sem poder serão pateticamente ineficazes. Os
kamika/cs duram pouco.

Diante de uma situação concreta, os estilos podem variar, mas
estas regras não tendem a ser desafiadas, mesmo pelos mais
empreendedores c idealistas. A racionalidade dos administradores
consiste em interagir com o seu meio e optar entre as alternativas
que não lesam estes dois princípios.

Tomemos alguém que se celebrizou como o arquétipo do
administrador eficaz: Robert MacNamara FoJ pescado na GM para
salvar a Ford de um desastre iminente. Naquele contexto, fazer a
Ford crescer e dar lucro era exatamente o que lhe traria poder e
reputação. Mais adiante, foi levado à posição de secretário de
Defesa; ganhar a Guerra do Yietnam passou a ser seu único objetivo
(que não o tenha atingido certamente não foi sua culpa). Todavia,
quando foi para a presidência do Banco Mundial, farejou a
conveniência geopolítica de enfatizar no Banco a redução da
pobreza. O mesmo homem, em cada circunstância, reagiu diferente-
mente.

O gerente de uma empresa, pelo menos, tem que empatar a
receita com a despesa. Vender mais. reduzir custos e com isto poder
crescer são os objetivos da empresa. O seu desempenho é claramen-
te medido por estes parâmetros. Se fizer isto. mantém seu emprego
e expande o seu poder.

Em uma empresa publica, a questão se complica. Crescer
ainda é o objetivo, mas reduzir custos pode não ser a maior
prioridade. Má maneiras menos penosas c mais rápidas de crescer
(e.g. preços mais altos, linhas de crédito). Dado o objetivo
estratégico de criar empresas que façam frente às gigantescas
multinacionais, isto ate pode ser acertado.

Mas há casos ainda mais complicados. Se o governo paga aos
hospitais privados com base em cada consulta que este ofereça ou
pelos custos que incorra ao tratar de um paciente, o que farão os
administradores hospitalares'.' Atenderão mais gente -- por menos
tempo — e descobrirão maneiras de fazer mais caros os tratamentos
oferecidos. Óbvio, pois pão? Neste caso, o comportamento que será
premiado não corresponde ao mteressé social.

Dentro do serviço publico e que a coisa ainda mais se
embaralha. É alt que a relação entre o interesse social e a

sinalização" recebida pelo administrador tende mais a se dislan-
ciar. Em que mundo vive alguém que se veja na espinhosa posfcão
de cuidar do ensino público? Há terríveis desperdícios. Mas cluftttv
los tem enormes custos políticos (os afilhados omnipreseníes) e
praticamente nenhuma recompensa. A qualidade e trágica. Mas
quem se atreverá a fazer disso seu cavalo de batalha, lutando cotyfiiijubui av aunv-iu u iiu.v. vww — -
a inércia e o corporativismo de muitos professores e as reclamações
de pais dc alunos reprovados? Afinal, estará pedindo mais esforço a
todos, sem poder oferecer uma recompensa tangível.

Quem cuida de ensino superior dé se por muito satisfeito st
. •_ mniriMr l-nfr,. -«I millfinllC íTICJ**. • «> íif t*
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conseguir evitar terremotos maiores Entre as múltiplas crises, v «c
temerário pensar em reduzir custos, aumentar eficiência e zelar, pe[a
íualidade. Simplesmente, o sistema não premia tais cruzadas (e tal
ligo por experiência própria, já havendo perdido o empref^tém

uma destas).
Neste campo das coisas scmipúblicas, um caso curioso é o do

Scnai e do Senac. Trata-se de instituições que operam com rwiuu*,
de um imposto sobre as folhas dc salário das empresas Se cge
imposto incide sobre os empresários, sobre os empregados ou SObh:
os consumidores, c assunto para elegantíssimas e inconclusrvas
discussões acadêmicas. O que importa no caso é que os empresárms
se consideram pagadores deste tributo Mas. ao mesmo tempo, «o
eles que controlam e que consomem o produto ímal destas
instituições que produzem formação e treinamento. Os dirigentes de
tais instituições, cm última análise, respondem a quem consume o
seu produto final e paga a conta. Sc se formam poucos alunos
porque se gasta dinheiro inutilmente, isto cm nada agrada aos
empresários. Se se formam operários lambôes. tampouco isto sem-
aos interesses das empresas. Se. ano após ano, estas mstitüi$õqs
continuam funcionando de forma exemplar, tal não se da por saem
seus dirigentes mais idealistas ou dedicados do que, por exemplo, os
do MEC. Simplesmente, é o sistema que é melhor, por premiar
aqueles que produzem um bom ensino sem exagerar nos custos e por
se fazer sentir ameaçados aqueles que não fazem disto seu objetivo
cotidiano.

Faz quase vinte anos que bissextamente venho produzindo
pesquisas sobre custos e eficiência de escolas Lamento haver
peroido tanto tempo com as que tratam do ensino regular: Suspeito
iuc jamais tiveram qualquer impacto ou ressonância. Não porque
íossem insensíveis meus potenciais leitores. Simplesmente, porque
lhes propunha um caminho politicamente suicida, ou pelo menos na
contramão da sua equação de comportamento Em contraste, nos
estudos sobre formação profissional tive leitores ávidos e prontoi a
usar o que pudessem descobrir.

Esta não é uma diatribe contra o público versus o privado.nem
tampouco sobre as virtudes e fraquezas dos dirigentev Ao invés, c
um conv ite a que pensemos na lógica do comportamento das pessoas
que decidem. Dada a natureza do processo derisõfjò nas organiza-
çóes, quais são os comportamentos que o sistema est i premiand > ?
Aqueles que correspondem ao interesse coletivo e ao r,em comum.
Ou alguma coisa que vai ao arrepio do que, em última análise,
esperamos das instituições? É do interesse pessoal ou profissional do
dirigente mover-se de forma a promover o que corresponde aos fins
sociais da organização'.' Ou ha um conflito onde é necessário arrotar
a carreira ou o emprego para defender os interesses coletivos.'

Note-se que estas condições não são dadas por Deus mas
criadas pelo homem. Pelo menos em teoria, são eminentemente
manipuláveis. Mais do que imprecações sobre dirigentes de institui-
çóes que náo andam, devemos cuidar de que sua lógica prende os
dirigentes que as façam andar nas direções desejadas.

I

Cláudio de Moura Castro e doutor em Economia pela irsidacto.de
Vanderbitt.
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Amotinados na ilha de Elba

ameaçam massacrar 21 reféns

JORNAL DO BRASIL
Gotto Pòrstço Beutois

\T/

1'ORTO A//A KRO, Itália — SCÍS
presos amotinados na prisão da ilha
italiana de Elba, sob a liderança do
terrorista neofascista Mario Tuti.
continuavam ontem mantendo como
reféns 21 pessoas — entre elas o
diretor da penitenciária, Cosinio
Giordano — para exigir um hclicóp-
tero que lhes permita fugir. Eles
ameaçam um massacre caso a polícia
invada a prisão, instalada num anti-
go forte em um promontário da ilha.
Um guarda feito refém foi libertado,
e um juiz que chegou para negociar
foi afastado com um tiro, que não o
atingiu.

As negociações prosseguiam on-
tem por telefone com Tuti, 40 anos,
como a maioria dos amotinados con-
denado à prisão perpétua. Ele afir-
ma que nada teria a perder com a
morte, e garante que há minas insta-
ladas na enfermaria do quarto andar

Sufga —^^\Hun8ria

MariiodnerrdneS**^^ \

^^/sicnia

— onde estão os amotinados e os
rcfénl —, que alguns dos guardas
estão banhados em álcool e outros
amarrados às portas de entrada.

O prefeito de Porto Azzunu,
Maurizio Papi. fez um apelo às auto-

ridades de Roma para que aceitem a
exigência dos amotinados. Um por-
ta-voz da polícia desmentiu que o
governo se tenha negado a fornecer
o helicóptero, mas tampouco confir-
mou que a exigência tenha sido acei-
ta. Ele reiterou no entanto que não
há disposição para uma demonstra-
ção de força. Há um helicóptero
pousado nas imediações, mas apa-
rentemente faltaria um piloto dispôs-
to a acompanhar os amotinados, o
diretor da prisão e outro refém (são
16 guardas c alguns funcionários,
entre eles uma assistente social).
Foram libertados também três pre-
sos que estavam em tratamento na
enfermaria.

Na Cidade do Vaticano, o papa
João Paulo 11 fez um apelo por uma
solução pacífica do caso, durante sua
audiência pública semanal.

Hii/1

Mario Tuti

Um fascista

violento que

cita Marx

Araújo Me tio
Correspondente

"D OMA — No começo da noite de
Ali ontem, o fascista Mario Tuti, ini-
migp declarado e furioso do regime dc-
mocrático, continuava a lançar ultimatos
humilhantes ao Estado italiano e suas
instjtüições. Falando como comandante
da rebelião na penitenciária de porto
Azziirro, na Ilha de Elba, jogando com as
vidas de 22 reféns que — com ele e mais
cinco criminosos amotinados — se encon-
travam na enfermaria da prisão, Tuti
exigia nada menos do que um belo e
grande helicóptero para facilitar seu pro-
jeto de fuga.

— Se aqueles que comandam se sen-
tem à altura, aceitem o desafio. Façam
essa caça (contra nós). Se tentarem uma
açãó. terão somente um massacre porque
nenhum de nós seis está disposto a per-
manecer na cadeia. Nenhum de nós tem
alguma coisa a perder. Somos todos con-
denados à prisão perpétua ou coisa pare-
cidá — disse Nlario Tuti, no telefonema
que fez à redação da agência Ansa de
Rorença.

1'ara enfatizar ainda mais a disposi-
ção do grupo de rebeldes que comanda
(dizem que armados de pistolas, facas,
explosivos e garrafas de álcool — o
fascista Tuti recordou e citou uma frase
do velho Karl Marx. teórico da luta de
classe e do mundo socialista. Tuti con-
cluiu seu diálogo com o jornalista da
Ansa de Florença afimando, como Marx,
que não temos a perder senão as nossas
corfentes.

Rendição — Há quase 40 horas
da deflagração da rebelião na penitenciá-
ria de Porto Azzurro, às 20h de ontem.
Mario Tuti continuava a dialogar com
magistrados, policiais e diversas outras
autoridades que se encontram nas ime-
diações (mas fora) do edifício penitenciá-
no' tentando convencê-lo a render-se.
Tuti ouvia mas não cedia. Não se deixou
convencer nem mesmo pelo apelo de sua
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uti só as correntes
mãe, Ester, uma mulher de 73 anos,
viúva, que continua a chamar o filho, de
41 anos, de Mio B<imbino. nicu menino.

Depois da prisão e das sentenças que
condenaram o filho único a duas prisões
perpétuas e a 20 anos de cadeia, por três
crimes de assassínios e de atos terroristas,
Ester Tuti pode ser considerada a última
verdadeira amiga do furioso fascista. Não
o abandonou, como fizeram sua ex-
mulher e os dois filhos, que conseguiram
até mudar de nomes. Fez questão de
continuar morando na antiga casa de
Mario Tuti em Empoli, agradável e pe-
quena cidade toscana.

Há exatamente 17 anos, Mario Tuti
se tornou personagem das primeiras pági-
nas de todos os jornais italianos. Sempre
apresentado como um monstro cruel e
impiedoso. Até 1970. porém, quando se
inscreveu e passou a militar ativamente
no Movimento Social Italiano, de Pisa,
para os poucos que o conheciam ou
tinham tomado conhecimento de sua
existência, Mario Tuti foi só um modesto
e aplicado geômetra que trabalhava para
a Pirelli e a prefeitura de Empoli. Tipo
funcionário padráo. Vivendo numa re-
giáo como a toscana e na cidade de
Empoli — tradicionalmente vermelhas,
redutos comunistas há mais de 40 anos
—, Mario Tuti conseguiu ser discreto ao
ponto dc não fazer conhecida sua exalta-
da convicção fascista.

Seus vizinhos de casa em Empoli
custaram a acreditar no que viram ou
souberam no dia 24 de janeiro de 1975,

quando Mario Tuti recebeu a bala e
matou sem conversar dois dos trés poli-
ciais que se apresentaram com uma or-
dem judicial para revistar sua casa. Ate
aquele momento. Mario Tuti, para seus
vizinhos, era apenas um marido e um pai
de família exemplar.

Num diário apreendido em sua casa,
Tuti explicou as raízes de sua fé e dc sua
adesão ao fascismo mais violento e sub-
versivo. Justificou a fundação do Fronte
Nazionale Rivolu/ionario. um grupo ar-
mado de extrema direita, com a necessi-
dade de combater uma democracia sem
povo, um regime sempre mais dcspótico
e partitocrático.

Atentados — À frente desse
grupo, formado inicialmente por 20 ca-
maradas de fé segura, dispostos a tudo,
Tuti fez explodir o trem Italicus em
agosto de 1974, causando 12 mortes e
dezenas de feridos. Em janeiro de 1975
mandou pelos ares um trecho da linha
ferroviária Roma-Florença e uma torre
de eletricidade cm Pistóia.

Depois de assassinar os dois agentes
policiais em janeiro de 75, Tuti fugiu para
a França, onde foi preso em julho. Em
dezembro do mesmo ano. foi extraditado
para a Itália, onde foi condenado duas
vezes à prisão perpétua e a vinte anos de
reclusão. Desde então passou a considc-
rar-se "um prisioneiro de guerra na luta
contra o regime que atualmente domina e
oprime a Itália".

Esta não é a primeira vez que tenta
fugir de uma prisão italiana. Em abnl de
7ti. planejou e executou sem sucesso uma
fuga da prisão de Volterra. Ao mesmo
Mario Tuti são atribuídas as mortes de
Ermanno Buzzi, em 13 de abril de 1976, e
de Mauro Mennucci, em julho de 1981.
Buzzi e Mennucci eram dois camaradas
fascistas que por muito tempo obedece-
ram ao comando dc Tuti. Foram conside-
rados traidores por revelações que fize-
ram à policia e aos juizes sobre ações
criminosas praticadas por seu chefe. O
primeiro foi assassinado na prisão de
Volterra por Tuti e Pierluigi Concutelli.
Mennucci morreu em Florença, executa-
do por um comando de um núcleo arma-
do revolucionário, orientado e acionado
por Mario Tuti da prisão de Porto Azzur-
ro que, até ontem à noite, parecia gover-
nada pelo ex-modesto e aplicado geõme-
tra de Empoli, que, entre outros, tinha
como refém o próprio diretor da peniten-
ciária.

A bordo do Guadalcanal, o marinheiro americano vigia as águas do Golfo Pérsico

Cavaco tem plano

para 
modernizar e

privatizar 
Portugal

Irã rejeita apelo

da Liga Árabe para

trégua com Iraque

TEERà — O Irá rejeitou o apelo da Liga Árabe para
aceitar a resolução 598 da ONU, aprovada no dia 20 de julho e
que recomenda o cessar-fogo imediato da guerra Irá-lraque. Os
21 países integrantes da Liga Árabe ameaçaram o Irá com o
rompimento maciço das relações diplomáticas caso Tcerâ não
aceite a resolução.

Ao responder ao pedido dos árabes, a Rádio Voz da
Republica Islâmica afirmou que o Irá "não pisará em cima de
seus princípios revolucionários apenas para manter relações
diplomáticas com alguns fracos governos árabes". Segundo a
rádio, a posição da Liga Árabe deve ser interpretada "no
contexto da presença naval americana no Golfo Pérsico e dos
esforços dos Estados Unidos para conseguir apoio dos países
árabes".

Os chanceleres dos países da Liga Árabe, reunidos em
Túnis (Tunísia), decidiram aguardar até o dia 20 de setembro,
quando se encontrarão novamente, para ver se o Irã acata a
resolução 59S. Os chanceleres árabes também apoiaram a
decisáo do Kuwait de colocar 11 de seus petroleiros sob a
proteção da bandeira e da Marinha de guerra dos Estados
Unidos. Diplomatas da região do Golfo, ao comentar os
resultados da reunião da Liga Árabe, destacaram que eles são
um indicio de que o Irã está começando a perder o apoio dos
países árabes radicais — como a Síria e a Líbia.

Unidade — Numa rara demonstração de unidade, os 21
países da Liga Árabe deram um ultimato ao Irá, para que aceite
a resolução 598. E ontem, o embaixador da Liga nas Nações
Unidas. Clovis Maksoud, advertiu que Teerã poderá sofrer
punições caso rejeite a exortação ao cessar-fogo. O Iraque
aceitou a resolução e desde o dia 20 de julho vem evitando
atacar as instalações petrolíferas do Irá e petroleiros que
transportam petróleo iraniano.

O Iraque elogiou a posição da Liga Árabe e defendeu a
adoção dc atitudes mais duras cm relação ao Irã. "A Liga
diagnosticou corretamente o regime iraniano como agressor,
expansionista, perverso e malicioso, voltando-se contra o Ira-
que, Kuwait, Arábia Saudita e todo o mundo árabe", afirmou a
agencia de notícias iraquiana, Ina. Diplomatas ocidentais tam-
bem elogiaram a Liga Árabe. O embaixador americano cm
Bahrcin, Sam Zakhem. declarou:

— A Síria e a Líbia, que ajudaram muito o Irá, preferiram
agora o lado da paz e do cessar-fogo. É um sinal encorajador. O
Irá está perdendo seus ânimos.

O secretário de Defesa americano, Caspar Weinberger,
informou que os Estados Unidos e alguns países europeus
enviarão mais forças militares ao Golfo Pérsico. Ao mesmo
tempo, o governo dc Washington anunciou que decidiu pagar o
abono salarial (mais 110 dólares mensais) de pengo iminente
aos militares que servem na região do Golfo. O pagamento do
abono beneficiará cerca de 10 mil militares americanos, a maior
parte marinheiros, que estáo no Golfo, Estreito de Ormuz,
partes do Golfo de Omã, Bahrein e Kuwait.

O GRANDE RECORDE

DA MARAFONA.

Foram 5 mil atletas nas ruas,em busca da vitória pessoal, completar
o percurso. Foram milhares de participantes que aplaudiram,torceram,
vibraram junto com estes atletas.
Foram 42.195 m de emoção num cenário deslumbrante como o Rio

de Janeiro. Foi uma prova de organização e eficiência de toda a
equipe de patrocinadores e colaboradores do evento.
Foi um dia de festa na cidade. Sem dúvida, um grande sucesso.
E a Maratona do Rio promete.já começaram os treinos para que
em 88 consiga superar seu próprio recorde.

LISBOA — Defesa intransigente dos interesses nacionais c
uma crescente afirmação de Portugal no cenário internacional
são os objetivos básicos da política externa do novo governo
social-demoerata do primeiro-ministro Aníbal Cavaco Silva,
que apresentou ontem ao Parlamento seu programa " A era do
paternalismo de listado vai acabar", declarou o premu-r. chefe
do primeiro governo majoritário desde que a democracia foi
restabelecida no país, ha 13 anos;

Cavaco Silva, cujo partido detem uma maioria de 23
cadeiras no Parlamento, disse que .1 maior parte das indústrias c
instituições financeiras nacionalizadas após a revolução de
esquerda de 1974 seriam gradualmente vendidas a empresas e
investidores privados. Esclareceu que só o setor público não
financeiro custara ao pais mais dc 13 bilhões de dólares cm
prejuízos operacionais e subsídios durante a ultima década.

O Estado deve controlar apenas as empresas de impor-
tJncia fundamental para o interesse público — disse o primeiro-
ministro, referindo-se aos serviços de transporte publico, água c
eletricidade.

Os interesses do governo nos meios dc comunicação
também vão ser vendidos, à exceção dc uma emissora dc
televisão e um canal de rádio.

Cavaco Silva salientou que para se modernizar e sc
aproximar do nível econômico dos outros países da Comunida-
de Econômica Européia (CEE), Portugal tem que eliminar seus
déficits, aumentar o Produto Interno Bruto per c.ipua (atual-
mente um quinto do PIB dos países mais ricos da CEE);
incrementar os investimentos c reduzir a inflação.

Pretendemos continuar expandindo e liberalizando o
sistema financeiro a fim de encorajar o investimento privado e
permitir que o pais seja competitivo internacionalmente
declarou o primeiro-ministro.

Reconheceu que seus planos eram "ambiciosos", mas disse
Lisboa — afp que a vitória alcançada nas

eleições do mês passado d.iv jin
a seu governo, o I?" desde a
revolução, uma oportunidade
única oe levar avante seus pia-
nos num clima dc estabilidade
política.

Referindo-se à Constitui-
ção radical dc Portugal, que
inclui muitas das políticas leva-
das a cabo após a revolução.
Cavaco Silva disse que confia-
va no "bom senso" da oposi-
ção moderada para apoiar as
revisões a serem debatidas este
ano. "Não se pode permitir
que a Constituição bloqueie
um programa apoiado pela"Cavaco 

Silva maioria da nação'. declarou.

<T* " 
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FIAÇÀO € TECELAGEM SÀO JOSÉ S.A.
Companhia Aberta

CGC. 17.159.005/0001 -&4
AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos sos Senhores Acionistas as principais <MitWavá||da R CA de
1* DIVIDENDO -Intermediário de C2Í0.15 por ação representai*, as do Cas

tal Social de Cz$225.000.000.0Q a sei distribuído a partir
de 02.09.87.

1 t. IMPOSTO DE RENDA
1.1.1.Serão observadas as alíquotas cabíveis cia acordo com as disposi-

ções legais vigentes. ,
1 2 As pessoas jurídicas dispensadas do IRna'ontope!oüL. i.bawoo

Art. 11. de-.íião apiesentar oecla.-acão de <senta ou imuno. con-
forme dispõe a IN da S R F. de nP (X>7 de 30.09.81. _1.1.2.1. Serão tributados na lonte os dividendos não reclama-

dos até 31/12/87.
INSTHUÇ0ES GERAIS
2.1 Para o exercício do Direito e substituição dos certificados, os actonis-

tas detentores da ações ao portador, deverão apresentar os siíjuintes
documentos.1 I Cartão CIC iPasoa Fiüca) e RG
2 li Cartão CGC (Pessoa Jurídica)
2 I 3. Certificado de Ações .

2.2 Dos eventuais procuradores solicitamos a apresentação do documento
legal tíe habilitação, segundo modelo padronizado iomecido pelo üan-
co Itaú S/A. ., n.2.3. Preencher formulário próprio nos locais de atendimento utem ai H

2 4 Os novos certificados, conterão cs seguintes titado dos Direitos
DIV 019, BON. 014. SUB. 008.

2 5 0 acionista nominativo, recebera pelo carreio o documento a.iso ao
Acionista" contendo a indicação da Agência para retirada do cheque,
bem como a posição atualizada.

2 6 Estão suspensas as transferencias, con^rioes, Mrjpaínenta. desdo-a
mentos e atualização de direitos atrasados ate uz.uy.o/.

. LOCAIS OE ATENDIMENTO
Nas agências do Banco Itaú S/A, autorizadas a presuren sarvtços aos *10
nistas, no horário bancénp.
São Paulo • Rua XV do Novembro. 324 Térreo
Rio de Janeiro • Rua ca Alfândega, nP 28 ¦ 8J andar
Beio Horizonte ¦ Rua João Pinheiro, 195 • Sobre loja
Porto Aieore - Rua Sete de Setembro. 746
Curitiba ¦ Rja João Mearão. 65
Salvador • Av. Estados Unidos. 03

(a) REYNALDG VARQUES BEflUTTO
Diretor de Relações com o Mercado

Comp«nht* Brasileira óê Trtns Urbanos

w 
CBTU

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES R F F S A

TOMADA DE PREÇOS N9 014/STU-RJ/87

A Suoeriniendência ce Trens Urbanos - RJ áa Companhia
Brasileira de Trens Urbanos soma pCit>!i0Õ que serio receD.aas às
09:00 horas Co dia 30/03.37, na Gerência de Licitações situada à
Praça Cristiano Ottoni, s/n' — 16' andar do Edifício ca Estação D
Pedro II, propostas para:

REPARAÇÃO DE 2 (DOIS) ROTORES ALCO - 244
O Edital poderá ser obtido até o dia 25/09/87 na Geríncia

de Licitações, no horá/io das 14:00 às 16:00 horas, ao preço de
CzS 100,00 (cem cruzados).

GERÊNCIA DE LICITAÇÕES



gratis,
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700,00 + 3,00
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Satistfagao garantida ou seu dinheiro de volta.

/ j\j,y/\j -r .' ,\jv
1.250,00 + 7,00
1.400,00 + 7,00

900,00 + 6.00

Micro System portátil
Philips. Mod. AR550.
Funciona à pilha
e à luz.

Microcomputador
Hot Bit.
Apenas

credito
IrtAP MtOCOCAHTAO

80038
iBL»Tt CHU"G0

Sears

Plozo Shopping
Botofoqo
Bo"o SKopp>ng

JORNAL DO BRASIL internacional

f—^ MINISTÉRIO DA IRRIGAÇÃO

@= DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

AVISO
EDITAIS DE CONCORRÊNCIA N°s 103 e 110/ 87

e DE TOMADA DE PREÇOS N° 111/87.
0 Departamento Nacional de Obras do Saneamento toma público que

será realizadas no 16° andar de sua nova Sedo. à rua Uruguaiana numero 174,
na cidade do Rio de Janeiro—RJ. as seguintes licitações.
Concorrência n° 10387 — Obieto: Fornecimento de equipamentos para
irrgaçèo a nível de parcela, tais como tubos e conexões para as linhas principais
a.laterais, peças, aspersores. pivôs centrais, etc destinados à 1a e 2a etapas
I3400ha SAU) da Área Piloto do Aproveitamento Hidroagricola da Baixada
Ocidental Maranhense, no Município de Palmeiràndia no Estado do Maranhão
-r 3a Diretoria Regional ao DNOS (38 DR)
Oata e horário: 30/09/37 às 15 horas
Concorrência n° 110/87 — Objeto: Dragagem com utilização de draga do
sucção e recalque e realização de obras complementares na bacia do no
Pencumâ, no Estado do Maranhão — 3a Diretoria Regional do DNOS (3 DR).
data e horário 30/09/87 ás 11 horas.
Tomada de Preços n° 111 ,"87 — Objeto Dragagem de cursos dágua e
rõalizaçáo de obras complementares na bacia do no Benevente. no Estado do
Espirito Santo — 7a Diretoria Regional do DNOS (7a DR)
Qata e horário 11/09.87 às 11 horas .
Informações: No Nücleo Executivo de Licitações INEL). na Diretoria de
Saneamento (Dsan) e nas Diretorias Regionais interessadas nas obras Aquisi-
çfio dos Editais- Na Divisão Financeira iDn) do DNOS e nas Dirotorias Regionais
interessadas nas obras. „
Enaoreços NEL — Rua Uruguaiana n° 174. 16° andar. Rio de Janeiro-RJ
ÕSan — Rua Uruguaiana n° 174. 18° andar. Rio do Janeiro-RJ
OFi — Avenida Presidente Vargas n° 62. 10° andar Rio do Janeiro-RJ
3» DR — Avenida Guaxenduba n° 150. Sào Luis-MA
7a DR — Avenida Robert Konnedy n° 601. Vila Velha-ES
I») Aibert Amand de Berredo Bottontuit (Chefe do Núcleo Executivo do

y^Licitações-Substituto).

Alugamos QOVSO
o outras doas marcas

Aceitamos todos os Cartões de Crédito.

Empresário negro diz

que vive bem em Soiveto

ALUGUE UM CARRO DA LOCALIZA NATIONAL E GANHE 50% DE DESCONTO NA DIÁRIA.
Para isso você só precisa alugar o carro a partir das 17 horas e devolvê-lo até as 9 horas da manhã do dia seguinte.
Esta promoção é válida em todo o Brasil em qualquer uma de nossas 140 agências.
Reservas, DDD grátis, (031) 800.2322. De Belo Horizonte disque 212.2322.Ou em seu Agente de Viagens.

Mineiros rejeitam

proposta patronal

na África do Sul
JOHANNLSBURCiO — As esperanças de uma rápida

solução para a greve que fechou metade das minas de ouro e
carvão da África do Sul começaram a morrer, com a chegada
dos primeiros resultados indicando uma ampla e geral rejeição
por parte dos mineiros negros de uma contraproposta patro-
iuI. Houve deslocamentos de tropas para impedir que os
grevistas abandonassem pelo menos uma mina.

Dirigentes do sindicato NUM disseram que os grevistas
di oito grandes minas rejeitaram ein massa a oferta patronal
de um pagamento maior das férias c a instituição de benefícios
cm caso dc morte mas sem qualquer aumento de salário.

Entretanto o NUM garantiu que não fará nenhum
pronunciamento antes que todos os trabalhadores tenham se
manifestado. A votação é feita na boca das 56 minas em greve,
pelo simples levantar do braço. Cyril Ramaphosa, secretário-
geral do sindicato c homem-chave na organização da greve,
revelou que os grevistas fizeram uma redução na sua exigência
de aumento de 30% mas se negou a revelar números precisos.

As autoridades sul-africanas estão estudando a possível
libertação de Govan Mbeki. dc 77 anos, um dos mais
próximos colaboradores dc Nelson Mandela, líder do Con-
gresso Nacional Africano (CNA). Mbeki foi preso cm 1964,
juntamente com Mandela, condenado à prisão perpétua, sob a
acusação de sabotagem.

VIDA CULTURAL JORNAL DO BRASIL TODOS OS

Veículo Tarifa Normal
+ Km Rodado

900,00 + 4,00
1.200,00 + 4,00
1.500,00 + 5,00
2.500,00 + 7,00
2.800,00 + 7,00
1.800,00 + 6,00

Stcreo Music Center
Sharp. Mod. SG-110B.
70 watts de potência.
Apenas

14.500,
TV Mitsubishi High Tech 20.
Mdd. TC-2031S.
Com controle remoto.
Conexões para videogame,
microcomputador,
videodisco e videocassete.

Idéias
SABADOS

Tarifa Noturna CondiçiSf<> ( nmpkmcniarrs:
L%u promoção c válida mediante a
disponibilidade dc veículos c para pagamentoà visia. Demais
condições constantes cm nossa tarifa e contrato dc locacàu.

mm Localiza

MB NationaJ

.Vosso compromisso t> atender bem.

Fusca
Fiãt 147

Gol/Uno
Yovage/Prèmio

Monza

Diária + Km Rodado
C7S + C/S

Rubem Mauro Machado
Os negros sul-africanos não vivem tão mal como costuma

se apregoar no exterior e em Soweto existem até sete
milionários. Quem garante isso é John Gogotya. empresário
negro sul-africano bem-sucedido, 49 anos, presidente de um
grupo político "moderado", a Aliança Democrática Federal
Independente (FIDA), fundado em julho deste ano, em
Johannesburgo.

Gogotya, de passagem pelo Rio, vindo do Chile e do
Uruguai, onde foi vender computadores e telefones para
automóveis fabricados em seu país, reconhece que há áreas dc
grande miséria em Soweto mas diz que existem locais lá mais
aprazíveis, como aquele onde continua a morar, apesar dc sua
boa situação financeira (na África do Sul pessoas de uma raça
não podem morar em áreas reservadas para outra).

Ele afirma que a situação dos negros em seu pais é bem
melhor do que por exemplo em Moçambique e como prova
disso lembra que em Soweto a Shell e a Mobil mantém os
maiores postos de gasolina do país. E lá também está o maior
hospital, com 3 mil leitos.

Na sua opinião, os choques que ocorrem no país não são
um problema de miséria ou luta de classes mas sim étnicos,
raciais. Diz que as lutas tribais sempre existiram e acredita que
uma solução possível seria uma divisão do país em regiões
autônomas, num modelo semelhante aos cantóes suíços.

Censura — Reconhece a existência de censura à
imprensa mas lembra que ela não é privilégio da África do Sul,
existindo atualmente cm muitos outros países. Com relação à
atual greve dos mineiros, admite que eles são muito mal pagos
mas adverte que sindicato"é para defender interesses traba-
Ihistas e não para fazer política".

Integrante de um grupamento étnico pequeno, a tribo
Pondo, de 600 mil indivíduos, Gogotya, antes de se decidir à
carreira empresarial, estudou línguas e religião. Diz falar 13
idiomas, "incluindo o sueco", e foi pregador bíblico. Acredita
que o bispo Desmond Tutu, Prêmio Nobel da Paz, "não tem o
direito de falar em nome dos pobres, porque ele sempre foi
um privilegiado, tendo inclusive morado na Inglaterra".

O que mais pensa um líder negro da moderação? Eis
alguns princípios defendidos por Gogotya, inclusive em pales-
trás nos Estados Unidos, e seus companheiros da F1DÁ.

Comunismo — "Nós não queremos a África do Sul
governada pelo comunismo."

Um homem/um voto — "Nós temos visto o que o
principio um homem/um voto tem feito ao resto da África. Ele
trouxe opressão, trouxe miséria a toda a África."

Congresso Nacional Africano (Organi-
zação guerrilheira que luta contra o apar-
theid) — "Eles não estão interessados em negociação. Eles
estão interessados apenas em transferir o poder para suas
mãos."

Paz — "Nós acreditamos na paz. Que a solução dos
complexos problemas da África do Sul virá através de meios
pacíficos e não por meios violentos."

Nelson Mandela — "Ele está preso porque quer.
Eu não o estou mantendo lá. Já lhe disseram que será solto se
renunciar à violência mas o CNA não é claro a respeito desse
ponto."

Apenas

27.500,

Máquina de
escrever
Olivetti Praxis
20. Portátil e
eletrônica.
Apenas

14.300,

Apenas

43.000,

TV Sanyo
CTP 3755 14".
Apenas

14.800,

Apenas

42.900,

TV Philips Trendset
Stereo Decoder Equipped.
Com controle remoto.

Videocassete
Mitsubishi com
controlo remoto.

FACILITE
SUA VIDA COM
O CARTÃO
DE CRÉDITO SEARS

Satisfação garantida ou seu dinheiro de volta.
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liSplos a extradiqao do policial e do ,- |d n5osecomportavacomollderdd nao puder ostentar um ou mais sociolo- casais, numa faixa entre 30 e 50 anos de Quando 250 mssos desembarcaram la caram um pmKO comprometidos pelos
^ficia. 

consiste na retirada do embaixa- 
^^SS^SStramcnto gos Scplicando para a imprensa, em lin- idade. KToT^r^Tmirt -Prc^cnlan,« R^»

^r. Essa alterant.va, ja analisada pelo ^ids inibiu um pouco o pessoal, guagem cientifica. as caraetelticas dos Para surpresa geral dos nao- tnro^^Q eram km- a,aram "J rcun,a0' ' s"
«*Sg±T 

—• [cdiKindoonumerodenossossdciospela IJeipa,,.,N. re«m» d.S pra„c„,es do dc ZS&LSSSStJZP, 
gSSwfe™"SSK

A Justi a argentina exige a captura "tetade. Mas as insenqoes ja comeqaram esse papel fo, desempenhado por Hugh monstraram que .ambem tem suas orto- n-0 demoraram a aparCccr plra comeqar fue 
"tracer

de um policial que tem em seu poder dois a subir novamente nos ultimos meses . Wallace, um terapeuta tspec.al.zado em doxias. bm geral eles opocm-se aouso dc A delegaqao russa e variada. Tem 1 
um nem sempre funciona'

filhos de pais argentinos desapareeidos dizia ele a quem quisesse acreditar. casamento e familia. Segundo \Vallaec, drogas. sao contra a bissexualidade dcsdc assessors diretos de Mikhail Gor- 'E 
0 assessor da Casa Branca para assun-

durante a recente ditadura militar, e dc Comercio — Nos corredorcs do os swingers cstao na hdcranqa dc uma tambem a homossexualidadc. Apcsardis- bachcv ate um cngcnhciro de transposes tos SOvicticos, Fritz Ermarth, foi ate mais
um oficial medico do Exercito, que tam- hotel em que se realizou a convenqao, tendencia revolucionana. so. nao convenceram as dezenas de pes- de Moscou e \ alentina Tereshkoya, a direto, ao dedarar que "esse tipo de
bent ficou com um menino, durante a dezenas de banquinhas vendiam em gran- Ele acha que a ideia da monogamia soas que acompanharam algumas discus- primeira mulher a chegar ao espaqo. alcm amizade superficial sempre gera dcsilu
repressao contra a subversao praticada na de quantidade os produtos mais procura- tem cada vcz menos adeptos e que os soes da convenqao como obscrs adores. de donas-de-casa. Do lado amcncano soes".
Argentina. dos pelos integrantes da associaqao de summers reconhecem isso da foraui mais — Elcs sao um bando de irresponsa- tambem havia de tudo. fr.n,,,,.-, ! fni ¦ nnrmn nrinriml

0 Paraguai protestou varias vezes swingerse pelascentenas de curiosos que saudavel."Para eles, a ideia da fidelidade veis — disse uma estudante de medicina O objetivo dos orgamza ores o en- 
d,scussoes em Chautauqua Se os

pela suposta "Mtroimssto" da Argentina foram ao cassino apenas para olhar - conjugal nao tem nenhum scntido. Eles que assistiu a varios debates da conven- " dofs SowTi^I) to alcancado toeo no americanos rcpetiam a necessidade de
ZcmB e I opoTiqlo^5 ram 

'a havia uma Parafern% dc ms,,n,mcn,os Procuram variedade sexual d.e forma c,| «ao a r"Pf,0 da mulhcr na rcvolu^° infdo. Com americanos c 
'russos 

vest,dos uma retirada russa do Afegan,Mao. os
Assuncao para part^kipar de atos de Par? 0 s"° $ 

casa,s°u dct ^ ra. como casais. cm vez de fazer isso as sexual. "Falaram horas nas vantagens de 4 vontade, <S quase impossfvel distinguir a sovieticos lembravam que os Estados
nioio aos oue se opoem ao governo de rcvistas publicadas em cada estado amen- escondidas um do outro. Swinging e me- swmgmg, mas absolutamente ninguem nacionalidadc de cada um. Alem d.sso, Unidos tambem precis,nam dar a Nicara
Stroessner. Um diplomata argentina fi- cano com os endereqos dos swingers e ate |hor do que a monogamia em sene", discutiu os problemas psicologicos que para desarmar os espinios, o programa gua 0 direito de autodeterminaqao. Ate
cou fenda durante ataque policial a uma mcsmo cartazes e videocassetcs. A tinica afirmava c|e< apesar dos muitos sinais de esse estilo de vida podc causar, nem fez ficou salpicado de oportunidades de dia- mcsmo o general russo Nikolay Ghervov
recepqao em homenagem ao embaixador bJnca scm mult0 movimento era a que conserva- qualquer menqao a Aids", acrescentou logo. Assim, sonete e distnbufdo depois admiiiu. ao fim de um debate que |.i
dos Estados Unidos. Clide Tavlor, o que oferecia cxames gratuitosde sangue para H munuo en rou num au c H de cada sessao de debate, porque 6 sabemos o que fazer para acabar com as

provocou, entao. a reacao da Chancelaria a detecqao de Aids. dor- Confirmando ptlo mtnos cm parte tla. ( . .) impossivel ser formal c chupar sorvete ao desconfianqas que nos scparam . fR G i
da Argentina. ——— —

Rafael del Pino Diaz, alto oficial*da 'llPP^1
Eorqa Acrca cubana que desertou ha tres j

ml VlflfflO 11| #|1|
^^11 ¦ V m ¦ BM 11 por da ONU |£ ^**1Hk A f 1A

descontentamento nas Forqas Armadas V,W BHM
em relaqao ao regime. ^

Llosa — O cscntor peruano !l B , ¦¦
J Vargas Llosa liderou ontem na cidade de Ml

K ^ K Um m Arequipa outra manifestaqao ^B|, W
B Km M MM MM K ¦¦ M m Mm
m mm m Mm m m m A# M mM m m m j
mWmM M m m m J ry Uv m

por x
o Congresso aprovc o decreto. ^^m V
Llosa, que reumu 70 mil
pessoas num protesto cm Lima, conside-

L. A Editora Visao det«m todos os direitos sobre a marca QUEM E QUEM - bem como mmt=L=,

eventuais combinaQoes — em todo territ6rio nacional. Isto significa que so a Visao 1 mor ei?m c quatro sofreram ferimcntos
DOde de fato, dizer QUEM E QUEM. gravCqoando a polida tentou>dissoWer Neonazismo Um .jovem

m' . r- ... _ ,y V. OH O nnn^rin n.iom Q niiom na Frnnnmip uma manifestaqao de umas 5 mil pessoas neonazista austnaco (foto) e detido por
p A Editora Visao publica, ha 21 anos, o anuario uuem e uuern na tconomia na locaiidade de Bacoor, a 40quiiome- pohciais perto do cemiteno da cidade
% Rracilpira a maior e mais comoleta obra do setor, trazendo uma relagao das tros de Mamlha, em protesto contra o Wvaraonde cerca de 1 mil Sirapatizantcs

cioiiuii a, u inuiui vj i i ¦ rs n.KpQtnroc aumcnto nos preqos dos combustiveis. e curiosos se reuniram no dia em que >>
9 mil empreSaS mais SIQflifiCativaS do pais, divididas em setores e subsetores. Hou||umaexplosaodeorigemignorada ex-hder nazista Rudolf Hess deveria ter

U. Oiipm ^ Qupm e uma Dublicacao li'der de mercado. Tem a maior tiragem, a maior que pode ter sido causada por um coque- sido ali sepuliado. Hess, no entanto. foi

circulagao e o menor custo por mil. Esta sempre presente nas mesas onde sao ttZin-c - Itbom-
discutidos e decididos os neg6cios mais importantes do pais. beiros lutam contra um grande tncendio, IJm^VunslcdeliDe^nas'de'pev
insuflado pelo vento Mistral, que amcaqa foram detidas junto ao jaztgo da

\ arias cidades de veraneio no htora me- fam[)ja ficss_ e posteriormente libertadas
diterraneo da Hanqa entre elas Cannes e 

pe!a pollc|a local. Mais dt 150 simpati-
Edltora MIC FrcJus' Munas estradas estao bloqueadas neonazislas ja foram {ichadl,s dcs.

W'l'3'd'w Por arvoreS f P°stcs telefomcos quuma- d , as manlfcstas6es. comeqaram. , dos e a lieaqao ferroviana Nice— M

em°evWaSnclaPnol QuemVouem Consu,le 0 Qu5m ® Quem Marselha foi mterrompida. Infla(?ao — A moeda do Libano
em Quem Quem. Rainbo 

III — O ator e diretor esta se desvalorizando tanto em relaqao
[" dad A AKlllKiriAR- PARA ADQUIRIR. cinematocrafico' Sylvester Stallone vai fil- ao dolar que um morador da cidade de

PARA ANUNCIAR. r«n« MUUUin maf -*e dc scu terceir0 |ong3. Tiffi«lecidiu gbnr uma das parcdes de
MATRIZ - SAO PAU10: Rua Atonso Ceiso. 243 • 2! andar ?ua A,f?q , ,C,e.ls?,_J^$ I ^3' 

metragem da serie Rambo no deserto do sua casa com notas de um e cinco lihras
» Mariana - Tel. ,011) 549-4344 CEP 04119-Tel 549-4344 raw* i M9 %Cgev. no sol de Israel, mformou o libanesas. Gastou o equ.valente a S

'• k' Telex (011} 23552 e (011) 30665-CEP 04119 - S3o Pauio • SP Ligac^o gratis para todo o Brasil \0i =; a iornal israclense Icdiot Ajronot. O ator, dolarev Caso usas>c papes dc part c
' ''*f i f ACA JA SUA RESERVA. ut- cht*i*a no conicco dc sctcmbro con- convcncional, tcna c]uc pagar < dolans.

RIO DE JANEIRO. Rua 19 de Feveretro. 140 • sobreloja ; que cnt^a no comt^o uc u.n jesv 
ilorizacao esta orovcando uma'x Te's.. (02t) 286-984,' e 286-0545 • Telex (021) 21846 cordou em se sujeitar aos habitos cull- • . ? 
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Reaganersões sinceras
seus respectivos países Elç disse que essa
doutrina foi aplicada primeiro quando
seu governo decidiu ajudar o p<i\<! do
áfeganistão a lutar contra a invasão e
ocupação soviéticas "í:Ia t&mbé.m ia/
parte de nossa decisão de assitir o po\o
da Nicarágiia em sua luta pela resiaur i
qào da integridade de sua revolução de
p)79". disse o presidente Ele acrescen-
iou que a ajuda aos guerrilheiros átitiço
munistas de Angola e a mais recente
extensão dessa doutrina.

Pressões Reagan afirmou que
nos conflitos regionais no Afeganisiáo.
América Ceniral e na África , União
Soviética c seus aliados vêm demonstran-
do pouca vontade para estabelecer a paz
e conceder auto deierminaqáo "Mas as
forqas da liberdade estão exercendo pres-
são cada ve/ maior contra o totalitarismo.
O caminho dá paz com liberdade \a, se
abrir se Moscou decidir parar de impor
revoluções ao seu estilo", disse ele.

Embora tivesse reconhecido as mu
danças rccenics na União Soviética, ,
partir da política dc abertura de Míkhail
Gorbachcs. Reagan lembrou suas limita
ções. "Sabemos que os cidadão soviétici v
ainda esi.io muito disianies dos padrões
ocidentais de democracia" acrescentou

Dirigindo-se aos lideres soviéticos, o
presidente americano disse que "chegou
a hora de mostrar a Glasnost em assuntos
militares". Sugeriu primeiro a publicas.n-
de um orçamento real das despesas mili-
tares soviéticas, a revelação do tamanho
c da composição das forças Armadas
sosieticas e o dcbaie livre e aberto n<>
Semeie Supremo dos grandes temas da
política militar e dos armamentos 'T
isso que nós fazemos nos Estados Uni-
dos", garantiu Reagan.

Tensão aumentei

entre Paraguai

e Argentina

ers" americanos não temem a Aids

- ús>

Sizenando

Convenção anual

dc casais atrai

1 mil a Las Vcgas

Ricardo Kirschbaun

BUENOS AIRES — O governo da
Argentina decidiu reter em Buenos Aires
seu embaixador no Paraguai, em protesio
pela decisão da Justiça paraguaia de não
conceder a extradição de um policial e de
um oficial do Exército que têm em seu
poder filhos de pais argentinos desapare-
cidos.

O embaixador Raul Quijano, acredi-
tado ante o governo do general Alfredo
Stroessner, está em Buenos Aires, convo-
cado pelo ministro do Exterior, Dante
Caputo, depois que fracassaram as ges-
toes diplomáticas para conseguir as extra-

•gfljçoes.
I? O episódio marca o ponto mais baixo
ffiffli jrelação bilateral entre os governos do
r ^presidente Raúl Alfonsin e do presidente
S*j|tfoessncr. Desde a restauração demo-
S^eoTicà na Argentina, as relações entre os

países nunca foram boas devido ao
«««apoio manifesto do partido governista
r^tínião Cívica Radical à oposição para-
««itiaia. Muitos de seus lideres estiveram
J^jiilados em Buenos Aires.'.Uma das hipóteses mais duras para
^ -expressar o protesto argentino pelos obs-
"ítâculos à extradição do policial e do
«^oficial consiste na retirada do embaixa-'"; dor. Essa alterantiva, já analisada pelo'"ministério do Exterior, foi, no entanto,

momentaneamente descartada.
A Justiça argentina exige a captura

de um policial que tem em seu poder dois
filhos de pais argentinos desaparecidos
durante a recente: ditadura militar, e de
uni oficial medico do Exército, que tam-
bént ficou com um menino, durante a
repressão contra a subversão praticada na
Argentina.

O Paraguai protestou várias vezes
pela suposta "intromissão" da Argentina
em seus assuntos internos. Legisladores
governistas e da oposição viajaram a
Assunção para participar de atos de
apoio aos que se opõem ao governo de
Stroessner. Um diplomata argentina fi-
cou ferida durante ataque policial a uma
recepção em homenagem ao embaixador
dos Estados Unidos, Clide Taylor, o que
provocou, então, a reação da Chancelaria
da Argentina.

¥TT ASHINGTON— Para cerca de 1
W mil pessoas que se reuniram no

Hacienda Resort and Casino, de Las
Vegas, no fim da semana passada, as
advertências diárias nos jornais e na TV
nunca foram impedimento para o amor
livre. Depois dc terem aderido à revolu-
çáo se.xual iniciada nos fins da década de
60, eles não quiseram trair a causa,
mesmo que as epidemias de herpes e de
Aids estejam condenando quase todo o
resto do mundo a uma vida de santo.

No sábado e no domingo, eles parti-
ciparam entusiasticamente da convenção
anaul da Associação Americana de
Swing. Em bom inglês, isso significa que
o marido de uma dorme com a mulher do
outro e vice-versa, em todas as combina-
çòcs toleráveis para cada membro de um
casal.

Robert Mcginley, um califomiano
que preside a associação com cerca de 3
milhões de sócios ativos nos Estados
Unidos, não se comportava como líder de
um grupo em extinção. "O alastramento
de Aids inibiu um pouco o pessoal,
reduzindo o número de nossos sócios pela
metade. Mas as inscrições já começaram

í a subir novamente nos últimos meses",
di/.ia ele a quem quisesse acreditar.

Comércio — Nos corredores do
hotel em que se realizou a convenção,
dezenas de banquinhas vendiam em gran-
de quantidade os produtos mais procura-
dos pelos integrantes da associação de
swingers e pelas centenas de curiosos que
foram ao cassino apenas para olhar —
havia uma parafernália de instrumentos
para o sexo dc casais ou de grupo,
revistas publicadas em cada estado ameri-
cano com os endereços dos swingers e até
mesmo cartazes e videocassetes. A única
banca sem muito movimento era a que
oferecia exames gratuitos de sangue para
a detecção de Aids.

Wunsiedei, RFA — ap
Desertor — O brigadeiro-generáj
Rafael dei Pino Diaz, alto oficial da
Força Aérea cubana que desertou ha três
meses para os Estados Unidos, afirmou
que muitos militares de seu pais desejam
a saída das forças cubanas de Angola e
sua substituição por tropas da ONU Na
sua primeira entrevista desde que fugiu
de Cuba, Pino Diaz disse que ha muito
descontentamento nas Forças Armadas
em relação ao regime.
LlOSÜ — O escritor peruano Mano
Vargas Llosa liderou ontem na cidade de
Arequipa outra manifestação contra a
estatização do sistema bancário e finan-
ceiro, decretada pelo presidente Alan
Garcia. A estatização foi temporariamcn-
le suspensa, por decisão judicial, até que
o Congresso aprove o decreto. Vargas
Llosa, que na sexta-feira reuniu 70 mil
pessoas num protesio em Lima, considc-
ra a decisão presidencial totalitária.
Filipinas — Dois manifestantes
morreram c quatro sofreram ferimentos
graves quando a policia tentou dissolver
uma manifestação de umas 5 mil pessoas
na localidade de Bacoor. a 40 quilòme-
tros de Manilha, em protesto contra o
aumento nos preços dos combustíveis.
Houve uma explosão de origem ignorada
que pode ter sido causada por um coque-
tel molotov.
Incêndio — Cerca de 2 mil bom-
beiros lutam contra um grande incêndio,
insuflado pelo vento Mistral. que ameaça
várias cidades de veraneio no litoral me-
diterráneo da França, entre elas Cannes e
Frèjus. Muitas esiradas estão bloqueadas
por árvores e postes telefônicos queima-
dos e a ligação ferroviária Nice—
Marselha foi interrompida.
Rainbo III — O ator e diretor
cinematográfico Syivestcr Stallone vai fil-
mar parte de seu terceiro longa-
metragem da série R.inibo no deserto do
Negev, no sul de Israel, informou o
iornal israelense lediot Ajronot. O ator,
que chega no começo de setembro, con-
cordou em se >uje,iar aos hábitos culi-
nários estabelecidos pela lei religiosa ju-

Neonazismo — Um jovem
neonazista austríaco (foto) é detido por
policiais perto do cemitério da cidade
bávara onde cerca de 1 mil simpatizantes
e curiosos se reuniram no dia em que o
ex-líder nazista Rudolf Hess deveria ter
sido ali sepultado. Hess, no entanto, foi
enterrado secretamente na segunda-feira
em local ignorado, por temer a família
novas manifestações como a ocorrida
ontem em Wunsiedel Dezenas de pes-
soas foram detidas junto ao jazigo da
família Hess, e posteriormente libertadas
pela polícia local. Mais de 150 simpati-
zantes neonazistas já foram fichados des-
de que as manifestações começaram

Inflação — A moeda do Líbano
esta se desvalorizando tanto em relação
ao dólar que um morador da cidade dc
Tiro decidiu cobrir uma das paredes de
sua casa com notas de um e cinco libras
libanesas. Gastou o equivalente a 1 s
dólares Caso usasse papel dc parede
convencional, teria que pagar 

"n dólares.
A desvalorização está provocando uma
corrida ao dólar, que fechou ontem com a
cotação de 287 libras libanesas.

Editora

Coloque seu produto ou serviço
em evidência no Quem é Quem. Consulte o Quom è Quem
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|—| A Grumman, fabricante do cafa supersdnico F-14, conse- aperfeifoamentos, equipados ate com eletrotuca oodeatal, e
LJ guiu veneer a General Dynamics, fabricante dopf 16(foto), chegou a criar duas verities para exp&tatfo. F-7 e Jj7|W. O
para moderni/ar os cai;as ehineses Shenyang J-S, um set;undo General Dynamics F-I6 Fighting Falcon rooii pela primeini »*z
modelo desenvolvido a partir do Mikoyan-Gurevich MiG-21 noiniciode 1974 ctmo um avian em ludo superior ao J-7 chines,
sovietico. Os chineses e.stavam comegando a montarsob licenga F.sta melhorarmadopara missoes de interccptagaoaereaetpode
os MiG-19 e receberam algumas unidades dos MiG-21 quando tambem ser usado como cafa-bombardeirv. Sens equipment,<s
liouv'M) rompimento cntre Peouim e Moscou, em I960. O MiG- permitcm ao piloto um melhor domnup do ambiente a sua
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¦¦ ¦¦¦¦¦ ¦¦¦ 0 Brasildeu um show no Pan. E nao foi apenas

um show deesporte. Foi umainesquecivel

—' -- epersistencia. Foiumexemplodegarra.

nessa garra que cada um de

nos deve se inspirar para construir, a cada dia,

TLX 
oplod^to^aser^omeraaiizado^a'especificadoem um futuro melhore maisdigno paraeste pais.

Poderso participar dos leiioes empresas atividades Trabalhe, lute, confie. Lembre~sedo exemplocom de algodSo no
mercado ou

dos nossos atietas.
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0 Brasil deu um show no Pan. E não foi apenas

um show de esporte. Foi uma inesquecível

demonstração de talento, criatividade

e persistência. Foi um exemplo de garra.

E é dessa garra que todos nós estamos

precisando. Ê nessa garra que cada um de

nós deve se inspirar para construir, a cada dia,

um futuro melhor e mais digno para este país.

Trabalhe, lute, confie. Lembre-se do exemplo

dos nossos atletas.
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Confederação Nacional da Indústria.

RIO: Rua da Assembléia 77 ¦ 4° andarTel PBX 221 9449EMBRATUR 001960041 1
k S PAULO Av Sào Luiz 165 ¦2o an
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RIO-GÊNOVA

e regresso

Empresa dos

Sílvio Ferraz
Corrospondonle

WASHINGTON — O governo da República Popular
da China assinou um contrato com a força aérea amcrica-
na pelo qual a empresa Grumman, de Nova Iorque,
modernizará os caças F-8 chineses colocando-os em
igualdade com os modernos F-16 americanos. O contrato
de 245 milhões de dólares — a maior venda militar dos
Estados Unidos para a China — abre possibilidades para
a ampliação dos negócios da Grumman no importante
mercado chinês, segundo informou ao JORNAL DO
BRASIL a porta-voz da empresa americana, Myrian
Rcid: "Bte contrato é fruto da abertura econômica do
governo chinês, que veio para ficar", declarou o diplo-
mata Zhan Chiwei, porta-voz da embaixada da China cm
Washington, a este jornal.

O acordo foi dividido cm duas partes. Na primeira
delas, no valor de 100 milhões de dólares, a Grumman
venderá aos chineses um programa completo de manu-
ienção dos instrumentos sensíveis que serão instalados
nos F-8 chineses, como radar e outros instrumentos de
navegação. A outra, de 145 milhões de dólares, contem-
pia a assistência técnica durante a construção, nos
Estados Unidos, de um novo nariz do jato. A nova cauda
do avião será construída na fábrica chinesa de aviões
Shenyang. Os F-8 chineses são aviões desenvolvidos a
partir dos MiG-21 soviéticos.

EUA vai modernizar avião militar chinês

Saldai: * AGOSTO: 22
* SETEMBRO: 5. 19

* OUTUBRO: 3

¦ 12 dias de viagem em cômodas
cabines de classe única com
banheiro privativo e pensãocompleta a borda

¦ Preços a partir de USS 750, por
pessoa.

A Grumman, uma das maiores empresas do ramo
aeronáutico e aeroespacial dos Estados Unidos — no ano
passado suas vendas totalizaram 3,5 bilhões de dólares
—, venceu a concorrência organizada pela força aérea
americana derrotando 30 empresas e as duas finalistas, a
Boeing e a Rockwell. Com esse contrato, a China passa a
ser o primeiro cliente comunista da Grumman I seu
presidente, John Bierwirth, está ansioso por expandir
seus negócios com o novo parceiro. "A Grumman está
orgulhosa de participar do importante estreitamento de
relações diplomáticas entre os Estados Unidos e o
governo chinês", afirmou, diplomaticamente. Um sinal
de que as coisas caminham bem é a possível assinatura,
até o final do ano, de um novo contrato para uma joint-
venture entre a Grumman e a China para a fabricação de
carros de combate a incêndio naquele país — uma das
especialidades da Grumman, juntamente com caminhões
e barcos de alumínio. A porta-voz da empresa americana
está impedida de dar maiores detalhes sobro a operação
por imposições da força aérea americana.

Sem estas restrições, Zhan Chiwei, da embaixada
da China, informou que a construção do novo nariz dos
jatos chineses será nas instalações da Grumman em
Bethpage, estado de Nova forque, com o -acompanha-
mento de engenheiros aeronáuticos chineses, de forma a
possibilitar uma intensa transferência de tecnologia.

Arquivo

I—I A Grumman, fabricante do caga supersônico F-l-i, conse-— guiu vencera General Dynamics, fabricante do F-16 (foto),
para modernizar os caças chineses Shenyang J-S, um segundo
modelo desenvolvido a partir do Mikoyan-Gurevich MiG-21 •
soviético. Os chineses estavam começando a montar sob licença
os MiG-19 e receberam algumas unidades dos MiG-21 quando
liou, e o rompimento entre Pequim e Moscou, em l'M>. O MiG-
21 foi desenvolvido no final dos anos ítl /H-la industria russa e
serviu inicialmente para que os chineses criassem o Jianjiji-7 (J-
7), ainda com as mesmas deficiências Üo MiG-21. redunda
potência de fogo para interceptação e pouca vida util de suas
turbinas. Nos anos seguintes, a China desenvolveu vários

" m t ^ V.--A' 
" 

i 
' ¦ -

aperfeiçoamentos, equipados ate com eletrônica oadcatal, e
chegou a criar duas versões para exportação. F- 7 e F-7M O
General Dynamics F-16 Fighting Falam toi)úpela primeira vez
no início de 1974 como um avião em tud, > superior ao J-7 chinês
Está melhor armado para missões de interceptação aerea epode
também ser usado como caça-t>omhardeiro. Seus equipamentos
permitem ao piloto um melhor domínio do ambiente i sua
volta: ele pixle atacar com precisão a noite em visibilidade
bastante reduzida e lançar diversos mísseis .ir ar ao mesmo
tenjpo, conJm alvos diferentes, graças a um tadar aperMç/xtdo
de controle de fogo. O F-16 colocará os chineses pelo menos
duas décadas adiante do estagio atual de sua aviação militar

Diretor da CIA diz que

foi enganado por Casey

no caso Irã-contras

i S«ld*i: * SETEMBRO: 22

Nos modernos M/N Ro/Ro "República
di Venezia" e "República di Pisa" do
Grupo Grimaldi.

WASHINGTON — Um alto diri
gente da CIA, Clair George, declarou à
comissão do Congresso que investigou
recentemente o escândalo Irãcontras

3ue 
ele foi deixado fora de algumas

ecisões fundamentais no caso e foi
vencido em outras pelo falecido diretor
do órgão, William Casey. Seu depoi-
mento secreto, de 240 páginas, foi di-
vulgado ontem.

Clair admitiu que tinha conheci-
menio de que o ex-assessor da Casa
Branca, tenente-coronel Oliver North,
estava envolvido na operação de armar
os contras nicaragüenses mas decidiu se
manter à distância das atividades possi-velmente ilegais.

— Se tornou evidente no outono de 1984 de que nós
estávamos entrando em águas muito, muito fundas e quealguém, no Conselho de Segurança Nacional, ia certamente
ajudar os contras — disse ele.

Clair, um veterano da CIA e dirigente de suas operações
encobertas, garantiu que Casey, morto em maio por um tumor
cerebral, e North, demitido do Conselho de Segurança Nacional
em 25 de novembro último, nunca conversaram com ele sobre o
assunto — e que ele nunca lhes perguntou nada. De outubro de
84 ao fim de 86 a CIA estava proibida pelo Congresso de ajudar
os contras.

O dirigente da CIA diz que advertiu Casey várias vezes, no
fim de 1985 e começo de 1986, de que o comerciante iraniano
Manucher Ghorbanifar era "desonesto e inconfiável e um
vagabundo". Recordou que em janeiro de 1986 um teste do
detetor de mentiras comprovou que Ghorbanifar, principalintermediário entre o governo americano e os iranianos na
venda de armas, "mostrou-se fraudulento em 13 das 15 pergun-tas. As únicas em que ele passou foram sobre seu nome e sua
nacionalidade".

Clair disse a Casey aue era contrário à Operação Irã mas
esta não lhe contou que designara há vários meses um analista
da CIA, Charles Allen, para "lidar" com Ghorbanifar. Só em
janeiro de 86, segundo Clair, Casey lhe disse que designara
Allen para trabalhar com Ghorbanifar, embora como analista
de informações ele não tivesse treinamento operacional.

Clair George disse que devia ter enfrentado Casey mas o
assunto não foi adiante porque em 17 de janeiro o presidenteReagan assinou uma diretiva, autorizando a venda direta de
armas americanas para o Irã, tendo Ghorbanifar como interme-
diário. Acrescentou que a preocupação com os reféns america-
nos é que envolveu Reagan e Casey no caso.

Ministério da Agricultura
=^V

companhia de financiamento da produção
AVISO CFP/SUCOM N° 044/87

A COMPANHIA DE FINANCIAMENTO DA PRODUÇÃO —
CFP informa que estará promovendo a venda de seus estoques
de algodão em pluma através de leilões públicos a serem
realizados nas seguintes Bolsas:
01 Bolsa Nacional de Mercadorias (BNM) — SEPN 513 — BI."D", loja 94. Ed. Imperador — 70760 — Brasília-DF — TIX (061)
2273/3752 — TEL (061) 274-6439.
02 Bolsa de Mercadorias da Bahia (BMB) — Rua Conselheiro
Saraiva. Ed. 15 de Julho — 2o andar — 40.000 — Salvador-BA —
TLX (071) 3645 — TEL (071) 241-7499.

0 produto a ser comercializado será especificado em Edital
a ser fixado nas citadas Bolsas com antecedência mínima de 24
horas do inicio do leilão.

Poderão participar dos leilões empresas cujas atividades
estejam relacionadas com a comercialização de algodão no
mercado interno ou externo.

As demais condições estão discriminadas em Aviso espe-
cífico, à disposição dos interessados nas citadas Bolsas ou nas"
seguintes Agências Regionais da CFP:
01. AGENB — Rua Prof. Amilcar Falcão, 05 —Morro do Gato —
Ondina — 40.000 — Salvador-BA — Fones: (071) 235-2792 —
235-2679 — Telex: (071) 1313.
02. AGECE — Rua Silva Paulet, 300 — Aldeota — 60 000 —
Fortaleza-CE — Fones: (085) 224-6788 — 224-6796 — Telex:
(085) 1039.
03. AGMIG — Rua Holanda Lima, 70 — Guitierrez — 30.000 —
Belo Horizonte-MG — Fones: (031) 344-1114 — 344-1933 —
Telex (031) 1220.
04. AGPAR — Rua Mauá. 1116 — Centro Cívico — 80.000 —
Curitiba-PR — Fones: (041) 253-1312 — Telex: (041) 5656.
05. AGESP — Av. Indianópolis, 189 — Indianópolis — 04063 —
São Paulo-SP. Fones (011) 570-2429 — 549-6411 — Telex:
(011) 21309.

a Possibilidades de combinações
aeromarítimas • Consulte-nos, ¦
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Josclim.in Silva Al'ves. I'miu Antonio Ca^iiiatada Perel- ^ I *. I .. TCIUpO
um filho. Morava cm Bota* ra Mcndes] 62, de infarto, no ¦ "¦ ""7* /" ¦ T
fogp. Hospital do Andarai. Carioca, ""**« H» V tfj ¦mgMEagaja
Jostphina Mourao Sulcr, 76, comcrciiirio. Casado com Lcda It . .driflHttb. ¦—<Ldiirf!* StoW*dc -insuficicncia cardfaca, cm Ferreira Monies. tinha trfis fi- Uma das lojaS de Zezinho, a quatro quadras da Secret aria de Seguranqa, Juncionou SfVV.
casa cm Boiafojjo. Minora, Ihos. Morava na Tijuca. ' • W

Investida de Minas contra os
respiratoria, cm Porto Ale- jogadas c por massa-

pre. Jogador dc e golcar os adversaries. 1*1* LL 9 *) ~~\ 
O 1centroavante do Sport Club In- Villalba, corno era mais Kl /> rl D1T*AC Ar|f"rv|l V»n liQTlPQ Clentaciona1, ondc marco" cpo- cjdo, era argentine. Casado JJldlC/lIUo C/OtULlICl -L O JJCULlL/ClO

ca junto com Icsourinha £ Ab-   
If Neu:,r B™° Vil|a,ba-

time era conhccido popular- tinha tres fillias: Doris, Clarissc BliLO HOR1/.ONTF. — A inespcrada ofensiva iniciada hd flagrante c lilx-rados (apo$ o pagamcnto dc fianqa dc CZS
nientc como rolo compressor, c Isis. dois dias pelo secrctario dc Seguranqa Piiblica dc Minas, Sidnci 918.00 cada) Rui Jvffieira Campos, Aurides Pereira Costa; Jos<5
•Safe da Silveira, contra os banquciros de jogo do bicho, ja das Gramas Rosas. LuWrcio Gama Rocha c I rilacio Matcus dcmm resultou no estouro dc 13 bancas, pertencentes a so is banquei- Sousa. A polt'cia aprccndcu blocos do papcis para anota^ao dos

ros, entrc eleso carioca Jose Modesto de Oliveira, o Dcdc, e n;f jogos. larimbos e CZS 15 mil, cntrc dinliciro e cheques. O
I Yfl IPriO DA MATT prisao em flagrante de 28 pessoas envolvidas t>a contraveni;ao delegado informou ainda que Agnclo. segundo dados do
•- ¦ V- vJ Ixwv^ \Jr\ IVlr-\ I I /A penal. instituto dc Criminalistica, ja foi autuado 25 vezes por contra- | \ ¦ <J.t^BBT'

fi 

otvia Aranirt Aa Matta Mnririn Hpn Todas 35 setc delcgacias scccionais da capital e as 35 ven^ao e lesoes corporais, iXf ¦ BBSBRPR*
HntPriaMana fphnaLoDes de Farias regionJais fsPlha?^f»1ttnor d.° «tado estSo empenhadas, Mudan«ja - Mas nao foi apenas o banquc.ro Agnelo o | ?/^ 

'
rique aa Matta, Lelina Lopes ae l-anas segundo a Sccretana. na repressao ao jogo do btcho, cuja atingido pcla rcprcssao policial. 0 maior btchciro dc Belo ' #®< ^
da Matta 6 flihos, JOSc, Maria Jose, pratica vinha sendo tolerada desde o intcio do ano. Hon/ontc Jose Julio Pimenta, o Zezinho, tevc quatro de sens ? j „ c,
Sylvio, Fernando Horacio, Helena Ve- As pessoas prcsas — cambistas. apontadores c alguns pontos cslourndos pela polfcia nos dois ultimos dias: dois no ^ lf' ;—; '

ra Marcello Horacio e fami'lias convidam apoBldores - pagam a fian?a cstipulada e pouco depots sao bairr0 da Floresta, urn na Sagrada FamOia e um no Barro. Preto. A frente fna que cstavn no Sul do pals dedocou-se para o
' 'ra 

a Micea Hp 7° nS Hp spii ntifirido liberadas. como aconteceu com o untco banquctro detido ato scndo presos scis de seus funcionirios Apesar disto, uma de oceano apenas a massa polar e que jxnlcra causar alguma
, Para a lvllbbd Ufc} ' 

Al1rrla« r,m da tarde de ontcm• Agnel° da Cosla Vasconcelos' Prcso suas bancas mais movimentadas, a Imperial Loterias, na Rua instahUidadc ncsta regi% Sobre a Argentina )4 tiparecc
mariGO, pat, soyro, avo, irmao, cunriduu anteontcm em um dc seus pontos, no Centro dc Bclo Horizon- Guajajaras, a quatro quarteirdes da sede da Secrctaria de uma nova frente fna em forma^ao.
tio. que farao celebrar amanhS, 18:30 te, com cinco funcionarios e um apostador, e solto cinco horas Seguranqa Puhlica funaonava nornnalmcntc 0 Sudeste embora csteja com o c£u claro podcra tcr
horas na Igreja Sao Jos6 da Lagoa. depois. Ontcm. sua loja. situada a RuaGuarani,436, e fechada ' ' 

j. 
' 

discausasdfmudanca de comuortamentodawlfcia hoje instabdidade com ocorrcncia dc ventos|e rajadas.
na vdspcra, funaonava nomialmente, embora os funcionarios 1 mj °'ls ' u ; mponameni a po Nas demais rcgiocs do pais o tempo pemiam.ee bom

 reclamassem da queda do movimento, em consequcncia da ™ne,ra; sePundo 0 "cretino Sfdnet Safe. fo« a tnvest.da dc com ncbulosidade lso|aJa.
 batida policial. banquciros canocas em®inas. O|em. a poltc.a consegum —, ——

r 
MARIA DA GLdRIA »>"T pil/"Xd,: No "°' ~ """"

POUP»l ICC M»ur « DCID« SlIKffc^fflteiK.'ttS.te »|« vk'ton fi'i'hada uma lop m A.ciida U» P-p!
GONCALVES MANGABEIRA f- » n mm-imrnln niii miiitn Sepundo nas, 1 735, na qual foram presos Valcrio Romildo da Costa c po«fvcischuvasespamsc trovoa* kk fir nuh '«»'»

In cc, A mW cinco presos, afirmou que o m°^^c"to cmu muito. SeOTuto d4cMiranda.moundaoutrabanca,situada hs isoladas. Ven.os de None a
(MISSA DE 7 DIA) ele, acasadevena faturar. ccrca dc CZS 40 mil, media diana, Avenida PiranS Q16 no Centro a Castor Loterias ondc Noroeste. rondando p.ira Sudoes Fir. «ut< " 11

mas cstimou que o movimento nao chegaria a um terqo, ontcm. na Avcmda Urana. yjO, no Lentro, a castor LOtenas, onot te, S.nkn com ta.adus «,.sio- "¦. JL Seus Pats FRANCISCO e AURORA, seus tr- mas cstimou q . . * 
foram presos Bete Matos c Soma Mana Rodngucs. nisfflsibUidade de boa a mod™ u •"!

T maos THEREZA. CARMEN e JOAO, seu Agnelo. um banquciro dc medio portc. mas dos mais — 0 gercnte, tdcntificado como Arlmdo Castor Dias, das. Temperatura estavel. MHima
| I cunhado ROBERTO e SOBRINHAS, agrade- tradictonais dc Belo Honzonte. e: seus funcionarios sc recusa- conscguiu fugir ao flagrante — explicou o delegado Marcos I c minima dc ontcm 30-t'em J.K.v I pi n<ru 'okIjoo

cem as manifestatjoes de carinho e pesar ram a prestar declaraqdes na polt'cia, segundo o delegado do 11 ['ere/.. repagua e 15.0* no Alto da P<>.i t» iiim w «I
recebidas e convidam parentes e amigos para Distrito, responsSvel pelo flagrante, Jos£ Emflio dos Santos. O delegado titular da Seccional Centro, Antonio Joao dos ^lsU ^ J j*™Missa de 7° Dia que sera celebrada HOJt. dia 27 de _ .. . . . Reis, explicou a ausencia dos maiores banquciros entre as  ;•<> :i > .
Aqosto, ks 19:00 horas. na Iqreja de Santo Indcio, ~ Todos eles se rcser%ara^ 0 ?'.reuo ,s° Prt.swr oewoas prcsas. alenando dificuldades para se chegar is fortale- Pr^tacAo das chuvas em mm >4

| Rua Sao Clemente - n^ 226 - Botafogo. depoimento na JusttW.paraondeoinqucnto whaaldeveraser ^ ond'c sa0 rea|£ados os sorlc,os 
' ^ 

;envtado dentro de 30 dtas. no maxuno revel u t. cga ». — So conseguircmos pegar os grandes banquciros csrou- Normal menui .»:•> or '•
Al^m de Agnelo c de Hdmar, foram presos, autuados cm rando as fortalezas, o que exige maior tempo — justificou. Acumulada no ano ?xi.r» '• ' :

_IA Normal anual l""
ESTHER DEL RIO RIBEIRO ______ t» • i* 1 1^1 *i ™

(7° dia)  Baianos lmcham deDil O Sol y*»;
Traficante d© 75 anos —A Deiccacia dc cxauo*» i^h4mnm >> »iaro -* * ; ^

m So aqratlecem ^nwidesteQ&es' d^carir^io^e Entorpc«n| da Ptfa Fed^f Paul^r^^ mCIltal 
QUe aSSaSSillOU |™" ^ ^

; . I pesar recebidas por ocas.So do falecimento de com um fato mus.tado: uma velhmha dc vesttda. 1 
—1  

sua quenda mae e av6 e convidam parentes carreg_aya_cntre_asvestes3,7quilosdc t-«caina. Norma(.ampa^ TSlVia A PriailPfl 100 No Mundo
amigos para a Missa de 7° Dia que ser^ celebrada nelli,75, foidetidano AeroportoIntcrnacionaldc Cumbica,no VcIHd t/ clLdl>ULl CI lcllllj-ct
amanha, dia 28 &s 9:30 na Igreja Sta. Monica & Rua final da tarde de ontcm. quando desembarcou de um v0o An«rm "" > h
Jos6 Linhares. 96. proccdcnte de Santa Cruz de La Sierra, na Bolivia. Nonna. uma ITABUNA, (BA> — Depois de assasstnar a pauladas

___________ boliviana que diz scr professora cm seu pais, contou ao Crispina dos Santos, 74 anos, num acessode loucura e de tentar Cabo im !?. ^
delegado Jose Aucusto Bellini que csta era a primeira viagem agredir uma menor que a acompanhava. Raimundo de Jesus. Krto I ll^Uxnm I ^11 I .UlCminli -Vn nuNiJo ^

none AlVAOn nF r ACTII HO IR como mula, ou seja. transportadora dc cocaina. Ganharia USS 7 dcbil mental, acabou linchado por dczenasdc moradores do akmu ^ o ^ ntX ilmo »
rKUr. ALVAKU Ut uAoMLHU JK. mil pelo transporte ate Bruxelas, na Bflgica, final da rota. povoado Chora-Zot, no muntdpio de Santa Luzta, na zona . i.f .

(missa dc 7° dia) cacaueira do sul da Bahia. Desde o comedo do ano, ^7 pessoas dx/l)' 11 Seus filhos Ana Cristina e Alvaro. agradecem as CaSO Floquet—O govemador Waldir Pircs exonc- jA foram linchadas na Bahia. A maior parte dos linchamentos —— }6 Ji
T mamfesta?6es de pesar e cannho recebidas por rou do cargo de comandante do policiamento da capital (CPC)o ocorreu no interior do estado. —— MjJh •;

I ocasiao de seu falecimento e convidam para a Missa COronel da PM Ldmundo Gucdcs, responsSvel pelo cerco Segundo o delegado de Santa Lum. Anacleto Silva BH f V^tanii I nuWade ^ I
ser celebrada Jsl 1:00 horas de amanha. sexta-fe.ra. reali/ado na fafia Calabar, dia 19 de junho. Na operaqao que Nascimento que inicou a apura?ao do crime, a sua pnmeira l» ll SSZ". nna Igreja da Candeiana - Praga Pto X. Centro. envolveu as policias militar e civil, dois marginals foram mortos missao sera identificar os participant^ do hnchamento. uma "J"" ¦' 

Jmi 11 eum tencnte saiu balcado, enquanto que o bombeiro hidr4ulico tarefa que ele consideradiffcil, mesmocontandocom o apoto de Airum oi.w
i'J" Jorge Luis Hofuet, preso por oficiais, foi levado para um alguns policiais militares que colaboram nas investigates. —— mm ^ %Lo It

ppnc Atpn AMARAL F0NT0URA quartet da PM e desapareceu, sem que o seu corpo tenha sido Ele informou que o d<bil mental agrediu a Crispina dos I I J » f«
, lliUr.nl I\U ninnnnk I WII i WW localizado ate agora. A txoneraqao do coronel Edmundo Santos com uma pancadanacabegaeque, num acessode funa, Bki^B mmM jxWxto

(Missa de 7° Dia) Guedes c a sua passagem para um cargo burocratico, Jeu v^rias pauladas. Depois, Raimundo tentou agarrar a menor liS"""'

fri 

ORIMWA MARPIOpPFI IPF aaradecemas Diretoria de Ensino da Policia Militar. ocorre, tambcm, quatro mas acabou contido por populares, que o lincharam na rua Iiii^i—
manifestag6es de carinho recebidas por oca- meses depois de o oficial tcr ganho notoriedade nacional ao ser principal do povoado uma estrada de terra banda que liga 
siao do falecimento de seu quendo Pai, Sogro dcnunciado por membros da tropa por fazer pregagoes anti- Santa Luzta a BR-101 (rodovaa Kto-Hania tnorancaj. . c
e Avo e convidam parentes e amigos para comunistas dentro dos quarteis, com duras criticas S Assembleia povoado, que tem pouco mais de 500 habttantes, todos comen- (5CU HIU AI V A R D RARRflS VELl OSQ

. Missa de 7° Dia, a realizar-se hoje. dia 27, Ss 18:00h, Nacional Constituinte c ameagas de um novo golpe militar. tavam a chacina, mas ningu£m admite ter partiapado do U
na Igreja Sagrados Coragoes — Rua Conde de linchamento: todos preferem fazer comentAnos sobre a agres- ,nraHprp 

manifPeta-
Bonfim 474 — Tijuca. ———JiB sao sofrida.pela ancta. que morreu sem poder se defender JL A tamilia agraaece as maniTeSla

——_J I Qoes de pesar e convida para a
¦ 

 I I Missa de S6timo dia, que sera

ELIAS SZCZUPAK DR. 
JOSE BONIFACIO SCHMITT

(DESCOBERTA DA MATZEIVA) MISSA DE 7° DIA

i Dalton, Janine, Emilia, genro, noras e netos agrade- LUIZA MAIA REGO
Y y Dora Szczupak, Fany e Ernesto Bortman, filhos, nOTa e neto, T 

manifestacoes de pesar e convidam amigos 7. dia
Zelia e Bernardo Gnner e filhas, Benjamin Szczupak e filhos, ] 

ntes para a Mjssa de 70 Dia que sera celebrada no I ¦ Sua familia agradeca as manifestagoes de I
V convidam parentes e amigos do_ mesquecivel e quendo ,. 9R (oPyto.ffi;ra) as 11 -.30 hs na Iqreja do Carmo a Rua + pesar e convida para a Missa, que sera celebra- I

ELIAS para a cerim6nia da Descoberta da Matzeiva no domingo, dia 30 de y!S rPntm 
f 

oa no a.a 28 deste. 6' feb, as 9 horas. na

agosto.^s 10 horas, no Cemit6rio Israelita de Vila Rosali (parte nova). 1 de Mar?° ue 
igreja 

sao Jose. Rua i- de Marco

PAULO cristofaro I Edmar Jose Machado Corrta Leligiososl

(MISSA DE 7° DIA) missa de V Dia e Funebres

, ,. ¦ , , , _ , r^v fl PROTtGE - PROTtcaO E TRflHSPORTE DE VflLORES S/C LIDfl • I s«tj amincx) na Av I

Plrma 

Valle Cristofaro, Izabel Irene e Pedro Paulo I atraves de seus Diretores, funcionarios e amigos, agradece as I |

Cristofaro, Maria Isabel e Carlos di Celio, Pedro I mani estacoes de pesar recebidas pelo falecimento de seu ineS- I I ccunerciat nas tojas de I

Paulo Sal'les Cristofaro e Luiz Claudio Salles 
t 

TZ c^c^s

Cristofaro, convidam para a missa de 7° dia Agosto, Sexta.feira. as 0&.30 horas. na Igreja Nossa Senhora do W™

pela alma de seu muito querido PAULO, a ser 
Monte d° Ca,ni°'a Rua 1°de Ma,i;°' 5/"° 

_ 
Cen"° ~RJ 

I

celebrada amanha, 6a feira, dia 28 de agosto, as 19 

horas na Capela do Colegio Sagrado Coragao de JOSE AUGUSTO DA PAZ

Maria, na Rua Tonelero n° 56, Copacabana. CORREIA 
DE OLIVEIRA

FALECIMENTO
—==;—rz =-7  JL Jaydeth, Jayse, Simone, Jos6 Augusto Jr. - esposa e filhos - e demais parentes

A VI QAQ lc A Sfl [ACAC A Fl 1 nAnrA^ I cumprem 0 doloroso dever de comunicar o falecimento do querido JOSE DA
V 3UO l\C"MlV/OUd v? I Ul ICWl CO ] e particjpam queo seu sepultamentosera realizado noCemiteriode Santo

585^62^0—S585^4356^uanoVhor?no'comercfalnTsnto?as deS 
aos e fortados 17:00h. Tel. 585-4350 Amar0, em Recife-PE, 3S 9:00 horaS do dia 27 de agOStO de 1987.
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Belo Horizonto — Waldomiir Satxno

Loteria Federal
Obituário

A IMPERIAL LOTERIAS Saiu p.ira o bilhete ?0 175, vendido eni São P.iulo, o
ri prêmio da extração 2 375 da Loteria Federal, no valor
de C/.S 2 milões O 2" prêmio, de C/S 150 mil. o do
bilhete 05 .W, de Sao Paulo; o .V', de ( /i 100 mil, bilhete
52.554, Rio de Janeiro; 4", de C/S 70 mil, bilhete 52 766,
Pernambuco; o 5°, de C/S 50 mil, bilhete 76 283, Minas
Gerais

O milhar do Io prêmio tem C/S 1 200,00; t* milhares
2.554, 2 J(*i, 5 .W4 e d 283 tèin (7S 360.00; a centen.i do
I" prêmio tem (74 600,00; as centenas 157. 283,399. 517,
554, 571, 751 e têm t /.S 24HAM); as dezenas. 54,66; 7
74, 76, 77, 83 e 99 têm C /S 120,1X1. a unidade final do I
prêmio tem CZS 120,00

M >%f-.

Uma das lojas de Zezinho, a quatro quadras da Secretaria de Segurança, funcionou

Investida de Minas contra os

bicheiros 

"estoura" 
13 bancas

flagrante e liberados (após o pagamento de fiança de CZS
918,00 cada) Rui Moreira Campos, Aundes Pereira Costa. José
das Graças Rosas, l.upêíno Gama Rocha e Erilácio Mateus de
Sousa. A policia apreendeu blocos de papeis para anotação dos
jogos, carimbos e C/S 15 nul. entre dinheiro e cheques. O
delegado informou ainda que Agnelo. segundo dados do
Instituto de Criminalística, ja foi autuado 25 vezes por contra-
vençáo e lesões corporais.

Mudança — Mas não foi apenas o banqueiro Agnelo o
atingido pela repressão policial. O maior bicheiro de Belo
Horizonte, José Júlio Pimenta, o /.czmho, teve quatro de seus
pontos estourados pela polícia nos dois últimos dias: dois no
bairro da Floresta, um na Sagrada Família e um no Barro Preto,
sendo presos seis de seus funcionários Apesar disto, uma de
suas bancas mais movimentadas, a Imperial Loterias, na Rua
Guajajaras, a quatro quarteirões da sede da Secretaria de
Segurança Publica, funcionava normalmente.

Uma das causas da mudança de comportamento da poliria
mineira, segundo o secretário Sídnéi Safe. foi a investida de
banqueiros cariocas em Minas. Ontem, a polícia conseguiu
fechar dois pontos explorados pelo banqueiro Dedé, do Rio. O
coordenador de operações da polícia civil, delegado Marcos
Pérez, contou que fora fechada uma loja na Avenida Am azo-
nas, 1 735, na qual foram presos Valério Romildo da Costa e
Junia Ferreira de Miranda. E foi estour.idi outra banca, situada
na Avenida Paraná. 916, no Centro, a Castor Loterias, onde
foram presos Bete Matos e Sônia Maria Rodrigues.

O gerente, identificado como Arlindo Castor Dias,
conseguiu fugir ao flagrante — explicou o delegado Marcos
Pérez.

O delegado titular da Seccional Centro. Antônio João dos
Reis, explicou a ausência dos maiores banqueiros entre as
pessoas presas, alegando dificuldades para se chegar às fortale-
zas, onde são realizados os sorteios.

Só conseguiremos pegar os grandes banqueiros estou-
rando as fortalezas, o que exige maior tempo — justificou.

HULO HORI/.ONTI- — A inesperada ofensiva iniciada há
dois dias pelo secretário de Segurança Pública de Minas. Sidnei
Safe da Silveira, contra os banqueiros de jogo do bicho, já
resultou no estouro de 13 bancas, pertencentes a seis banquei-
ros, entre eles o carioca José Modesto de Oliveira, o Dedé. e n;í
prisão em flagrante de 28 pessoas envolvidas na contravenção
penal.

Todas as sete delegacias seccionais da capital e as 35
regionais espalhadas pelo interior do estado estão empenhadas,
segundo a Secretaria, na repressão ao jogo do bicho, cuja
prática vinha sendo tolerada desde o inicio do ano.

As pessoas presas — cambistas, apontadores c alguns
apostadores — pagam a fiança estipulada e pouco depois são
liberadas, como aconteceu com o único banqueiro detido até o
fim da tarde de ontem, Agnelo da Costa Vasconcelos, presoanteontem em um de seus pontos, no Centro de Belo Horizon-
te, com cinco funcionários e um apostador, e solto cinco horas
depois. Ontem, sua loja, situada à Rua Guarani, 436, e fechada
na véspera, funcionava normalmente, embora os funcionários
reclamassem da queda do movimento, em conseqüência da
batida policial.

Agnelo Vasconcelos, que pagou fiança de CZS 1.837, não
estava ontem em nenhuma de suas duas lojas, ambas na Rua
Guarani. O funcionário Edmar Barcelos Moreira Pinto, um dos
cinco presos, afirmou que o movimento caiu muito. Segundo
ele, a casa deveria "faturar" cerca de CZS 40 mil, média diária,
mas estimou que o movimento não chegaria a um terço, ontem.

Agnelo, um banqueiro de médio porte, mas dos mais
tradicionais de Belo Horizonte, e seus funcionários se recusa-
ram a prestar declarações na polícia, segundo o delegado do 11°
Distrito, responsável pelo flagrante, José Emílio dos Santos.

— Todos eles se reservaram o direito de só prestar
depoimento na Justiça, para onde o inquérito policial deverá ser
enviado dentro de 30 dias. no máximo — revelou o delegado.

Além de Agnelo e de Edmar, foram presos, autuados em

LYCURGO DA MATTA

fLeticia 

Araújo da Matta, Horácio Hen-
rique da Matta, Celina Lopes de Farias
da Matta e filhos, José, Maria José,
Sylvio, Fernando Horácio, Helena Ve-

ra, Marcello Horácio e famílias, convidam
para a Missa de 7o Dia de seu querido
marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado e
tio, que faráo celebrar amanhã, às 18;30
horas na Igreja São José da Lagoa.

A frente fria que estava no Sul do pais deslocou-se para o
oceano apenas a massa polar e que poderá causar alguma
instabilidade nesta região. Sobre a Argentina ja aparece
uma nova frente fria em formação,

O Sudeste embora esteja com o céu claro poderá ter
hoje instabilidade com ocorrência de ventos de rajadas.

Nas demais regiões do pais o tempo permanece bom
com nebulosidade isolada

Nos EstadosNo Rio e em Niterói

Parcialmente nublado a nublado c
possíveis chuvas esparsas t trovoa-
das isoladas Ventos de Morte .1
Noroeste, rondando pau Sudocs
ic. moderados com rajadas ocasio-
nais Visibilidade de boa .) modera-
das Temperatura estásel Máxima
e mínima de ontem 30 4* em Jaca-
rep.icua e 15.1)" no Alto da Boa

(MISSA DE 7o DIA)
JL, Seus Pais FRANCISCO e AURORA, seus ir-
T mãos THEREZA, CARMEN e JOÃO, seu

I cunhado ROBERTO e SOBRINHAS, agrade-
cem as manifestações de carinho e 

"pesar
recebidas e convidam parentes e amigos para a
Missa de 1° Dia que será celebrada HOJE, dia 27 de
Agosto, às 19:00 horas, na Igreja de Santo Inácio,
Rua São Clemente — n° 226 — Botafogo.

Precipitarão das chuvas em mm

Normal me mal
Acumulada no ano
Normal anua!

ESTHER DEL RIO RIBEIRO
Baianos lincham débil

mental que assassinou

velha e atacou criança

ITABUNA) (BA) — Depois de assassinar a pauladas
Crispina dos Santos. 74 anos, num acesso de loucura e de tentar
agredir uma menor que a acompanhava. Raimundo de Jesus,
débil mental, acabou linchado por dezenas de moradores do
povoado Chora-Zoi, no munictpio de Santa Luzia, na zona
cacaueira do sul da Bahi3. Desde o começo do ano, 27 pessoas
já foram linchadas na Bahia. A maior pane dos linchamentos
ocorreu no interior do estado.

Segundo o delegado de Santa Luzia, Anacleto Silva
Nascimento que inicou a apuraçáo do crime, a sua primeira
missão será identificar os participantes do linchamento, uma
tarefa que ele considera difícil, mesmo contando com o apoio de
alguns policiais militares que colaboram nas investigações.

Ele informou que o débil mental agrediu a Crispina dos
Santos com uma pancada na cabeça e que, num acesso de fúria,
deu várias pauladas. Depois, Raimundo tentou agarrar a menor
mas acabou contido por populares, aue o lincharam na rua
principal do povoado, uma estrada ae terra batida que liga
Santa Luzia à BR-101 (rodovia Rio-Bahia litorânea). No
povoado, que tem pouco mais de 500 habitantes, todos comen-
tavam a chacina, mas ninguém admite ter participado do
linchamento: todos preferem fazer comentános sobre a agres-
sáo sofrida pela anciã, que morreu sem poder se defender.

(7o DIA)

tGeisa, 

Cvnthia, Carlos Eduardo, Tasso e Clau-
dio agradecem as manifestações de carinho e
pesar recebidas por ocasião do falecimento de
sua querida mãe e avô e convidam parentes e

amigos para a Missa de 7o Dia que será celebrada
amanhã, dia 28 às 9:30 na Igreja Sta. Móntca à Rua
José Linhares, 96.
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PROF. ALVARO DE CASTILHO JR
SaNaaur informa que o our r*ü calmo,
cora 4 IJC . c banNw radm

(MISSA OE 7° DIA)
i Seus filhos Ana Cristina e Álvaro, agradecem as
f manifestações de pesar e carinho recebidas por' ocasião de seu falecimento e convidam para a Missa a

ser celebrada às 11:00 horas de amanhá, sexta-feira,
na Igreja da Candelária — Praça Pio X. Centro.

nubladonubladoctarochuvrnochuvoto

nubiaOociaioclâjr»nubuJo
(Missa de 7° Dia)

fGLORINHA, 

MÁRCIO e FELIPE, agradecem as
manifestações de carinho recebidas por oca-
sião do falecimento de seu querido Pai. Sogro
e Avô, e convidam parentes e amigos para a

Missa de 7o Dia, a realizar-se hoje, dia 27, às 18:00h,
na Igreja Sagrados Corações — Rua Conde de
Bonfim. 474 — Tijuca.

NUrtguanU
HW07.ÍN

GEN. DIV. ALVARO BARROS VELLOSO

tA 

família agradece as manifesta-

ções de pesar e convida para a
Missa de Sétimo dia, que será
rezada na Igreja Nossa Senhora do

Carmo, no próximo dia 28, às 11:30 hsDR. JOSE BONIFÁCIO SCHMITT
(Juca)

MISSA DE 7o DIA

t 

Dalton, Janine, Emitia, genro, noras e netos agrade-

cem as manifestações de pesar e convidam amigos e

parentes para a Missa de T Dia que será celebrada no

dia 28 (sexta-feira) às 11:30 hs na Igreja do Carmo a Rua

1o de Marco — Centro.

(DESCOBERTA DA MATZEIVA)

\j\j Dora Szczupak, Fany e Ernesto Bortman, filhos, nora e neto,
A A Zelia e Bernardo Griner e filhas, Benjamin Szczupak e filhos,

V convidam parentes e amigos do inesquecível e querido
ELIAS para a cerimônia da Descoberta da Matzeiva no domingo, dia 30 de
agosto, às 10 horas, no Cemitério Israelita de Vila Rosali (parte nova).

LUIZA MAIA REGO
7' DIA

Sua família agradeça as manifestações de
pesar e convida para a Missa, que será celebra-
oa no dia 28 deste. 6' feira, às 9 horas, na
Igreja São Jose, Rua Io de Março

Avisos

Religiosos

Fúnebres

PAULO CRISTOFARO

(MISSA DE 7o DIA)

firma 

Valle Cristofaro, Izabel Irene e Pedro Paulo

Cristofaro, Maria Isabel e Carlos di Celio, Pedro

Paulo Salles Cristofaro e Luiz Cláudio Salles

Cristofaro, convidam para a missa de 7o dia

pela alma de seu muito querido PAULO, a ser

celebrada amanhã, 6a feira, dia 28 de agosto, às 19

horas na Capela do Colégio Sagrado Coração de

Maria, na Rua Tonelero n° 56, Copacabana.

missa de 7° Dia

a PROTEGE - PROTEÇÃO E TRANSPORTE DE VALORES S/C LTOA.

através de seus Diretores, funcionários e amigos, agradece as

manifestações de pesar recebidas pelo falecimento de seu ines-

quecível Diretor Administrativo, Sr. Edmar José Machado Corrêa,

e convida para a missa de 7o Dia, a realizar-se no dia 28 de

Agosto, Sexta-feira, às 08:30 horas, na Igreja Nossa Senhora do

Monte do Carmo, à Rua 1o de Março, s/n° - Centro - RJ

Recffce^-vos seu aoúncx) na Av
B'as': bOO De demngo a 6' aiê
20 Oün aos sábados 0 furtados
17 OOh Tel 58S-WS0 — S8S-
«26 — 586-4366 ou no ooiano
comerciai nas k>>as cie

Paru outras informações
consulte o seu

JORNAL DO BRASIL

JOSE AUGUSTO DA PAZ

CORREIA DE OLIVEIRA
FALECIMENTO

„L Jaydeth, Jayse, Simone, José Augusto Jr. - esposa e filhos - e demais parentes
f cumprem o doloroso dever de comunicar o falecimento do querido JOSE DA' 

PAZ e participam que o seu sepultamento será realizado no Cemitério de Santo
Amaro, em Recife-PE, às 9:00 horas do dia 27 de agosto de 1987.

Avisos Religiosos e Fúnebres
Recebemos seu anúncio na Av. Brasil, 500. De domingo à &¦ até 20:00h, aos sábados e feriados 17:00h. Tel. 585-4350
585-4326 — 585-4356 ou no horário comercial nas lojas de
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HI r>^ <—«ipm»i«. e- ^mam:

0 presidente do Grupo Iochpe, Ivoncy
Ioschpc, se nega a falar score a sai'da de seii
irmao Iboty, um dos diretores, que se afastou da
organizaqao para abrir um banco, enibora mante-
nha sua participaqao aciondria no grupo. "Nao
falo sobre assuntos familiares", disse Ivoncy
numa cpletiva concedida ontem. Ao mcsmo
tempo, salientou que nao foram motivos pessoais
que determinaram a saida do irmao da diretoria.
Ainda assim. mcsmo que o assunto fosse profis-sionalj o Ivoncy nao quis falar a respeito: Trata-
se apenas de um diretor que saiu do grupo para
montar seu proprio negocio".

Miriam Lcitao

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro

m 
MÈÈÈÈÊÊÈÈÊÊSÈ

Míriam Leitão

ü nora ae repensar ;

o modelo econômico

PRIVflTIZIlCRO,

MCRODÒ

dc OPITIU5 e

DCMOCKfICIfi

IKCCCHIC

arauao

gHTCHNflCIOHÍlL

JORNAL DO BRASIL

Informe Econômico

OEstado brasileiro cresceu cm demasia nos últimos anos, reduziu investimentos pois não con^.j;-. >,.J
segue acumular poupança, e relegou a um segundo plano suas funções sociais. O déficit nascon-
tas públicas amplia-se e dai resulta o confisco da poupança privada, o aumento da carga fiscal, . ^
e o agravamento da distribuição de renda, principalmente junto à classe trabalhadora. Afinal,'^'.;
é sempre ela que acaba pagando a conta.
•• -V2

As nações desenvolvidas da Europa Ocidental — inclusive aquelas de governos socialistas — y!
estão oferecendo uma nova visão para este tipo de problema. Elas desregulam suas economias
e diminuem o tamanho do Estado. tífcM

\¦Espanha, França, Itália c Inglaterra nos dão exemplos diários do que vem a ser uma econo- -«
mia equilibrada, liberal, aberta, mais democrática e intensamente participativa, onde todos es-
tão se tornando acionistas das grandes empresas. .

. -'Para nos contar a recente experiência internacional de privatização através do mercado de ca-
pitais, è o papel das Bolsas de Valores neste processo, a Bolsa de Valores do Rio de janeiro está
trazendo ao Brasil renomadas personalidades do mundo político e financeiro europeu. ;m

¦ '' •,•}¦<• .• jPÍ®¦£ Eles irão debater durante dois;dias com políticos, economistas e empresários brasileiras, os \ '„1fi
; conceitos eobjeiivos da privatização na Europa. '^'èí

Talvez seja este o melhor seminário que jamais se realizou no Pais sobre o tema.

lp .09; 8 7, - Qui n ta-Fei ra

lOh - Abertura - Luís Octavio da
Motta Veiga > ; : 

"

. C . ^ Presidente, Comissão de
:*¦ -à"1'--. .yflorts*Mòbiliário$'. "

10K»3ÒmiAEXPERIÊNCíA . r4>
ESPANHOLA DE PRIVATIZAÇÃO

PROGRAMA ___L

';~T 
11.09.87 - Sexta-Feira ,

8h30m -A EXPERIÊNCIA INGLESA ?.
DE PRIVATIZAÇÃO

'T"".Tt - Confercncistas: -—~r j| .
Gerry Grimstone
Director, J. Henrv Schroder Wagg & Co. Ltd.

Conferehcistas: j-"
Guillermo De La Dehesa Romero
Vice Ministro de Economia dei
Ministério de Economia y Hacienda¦» . "* • . t v -• V'.í ' • yv, _
Emilio de La Fuente , 

' * ¦*
Director General de Informacion dei
Instituto Nacional de Fomento de Ia
Exportacion - INFE

Debatedores:
Dr. Ivan Botelho
Deputado Luiz Ignácio Lula

4 da Silva

'1510 A EXPERIÊNCIA ITALIANA
DE PRIVATIZAÇÃO

Confercncistas:
Prof. Rolando Valiani
Presidente, EFIM

Mark Wrhightson
Director, Hill Samuel and Co. Ltd.

Anthony Brovvne
Director. Price Waterhouse

10h30m- A EXPERIÊNCIA
FRANCESA DE PRIVATIZAÇÃO

Confercncistas:
Patrick Terroir
Sous-Directeur du TYesor
Centre des Affaires du Louvre

Bernard Mirat
Secretaire General Adjoint Chambre
Svndicale

Debatedores:
Deputado César Maia
Deputado Guilherme Afif Domingos
Deputado José Serra

Dr. Franco Piga
Ministro per L'Industria

Debatedores:
Senador Fernando Henrique

.Cardoso *
Prof. Mário Henrique Simonsen

INSCRIÇÕES

¦i Núcleo Educacional da
Bolsa do Rio de Janeiro
Praça XV de Novembro, 34 - loja C

;20qi0-RJ - teis.: (021) 291-5354,,,
.. ramais 1459 e 1768.e fe

(021) 222-1971.

15h 30m • Mesa Redonda - O FUTURO
DA ECONOMIA BRASILEIRA -
O PAPEL DO ESTADO.
LIVRE INICIATIVA E DEMOCRACIA

Conferencista:
Senador Albano Franco

Debatedores:
Deputado César Maia
Dr. Leonel Brizola
Dr. Márcio Fortes
Senador Mário Covas
Prof. Mário Henrique Simonsen
Dr. Paulo Maluf
Dr. Peter Landsberg
Deputado Ronaldo César Coelho
Senador Severo Gomes "

Estudam-se 
no governo algumas fórmu-

Ias para retomar o pagamento aos cre-
dores, dentro de um quadro de sucesso dos
contatos a serem mantidos durante o mês de
setembro. Se a viagem do consultor para a
dívida externa, Fernüo Bracher, tiver suces-
so c se o Brasil constatar um clima favorável
durante as conversas paralelas à reunião do
FMI na terceira semana de setembro, uma
das fórmulas pode ser colocada em vigor.

"O 
governo poderá retomar o paga-

niento aos credores, mas limitando até 10%
do total dos juros devidos a cada mês, e
continuar assim até o fim das negociações",
revelou um alto funcionário do governo.
Esta informação foi confirmada por outro
funcionário que cuida diretamente da dí-
vida.

Outra fórmula em estudo pé o paga-
mento simbólico pedido pelos bancos:
US$ 400 milhões.

Mas uualquer pagamento só será feito
se for criado um clima propício à negociação
por parte dos credores, garantem as fontes.

Moda latina
O jornal I n Nncidjn publicou dados assusta-

dores sobre o déficit das estatais argentinas:
desde 1974 as empresas públicas do país estão
fechando os exercícios sistematicamente no ver-
melho. Essa aparente propensão para o prejuízo
fez com que, em dez anos, as estatais chegassem
à incrível soma de US$ 23 bilhões de déficit
acumulado. A participação do déficit das estatais
no total do desequilíbrio das contas nulou de
39% em 1984 para 85% no ano passaclo, repre-
sentando sozinhas um resultado negativo de
3,06% do PIB.

O único consolo que a notícia traz é que este
problema não é apenas brasileiro.

Eterno trigo
Na última reunião do Conselho Monetário

Nacional foi aprovado um aumento de 37% no
preço de aquisição do triço nacional pelo Banco
do Brasil. Com esta medida criou-se novamente
o subsídio ao trigo que havia sido extinto na
última encenação de "cortes rigorosos no déficit
público" ocorrida no dia 12 de julho.

O que o Plano Bresser fez foi equilibrar o
preço pago ao produtor — CZ$ 6.300 a tonelada
— ao preço cobrado do moinho, CZ$ 6.500.
Ficavam com o governo apenas os gastos com o
transporte e armazenagem do trigo. Com o
aumento aprovado há duas semanas, o governo
passou a pagar ao produtor CZ$ 8.140, mas
continuou entregando ao moinho ao preço de
antes. Desta forma criou um desequilíbrio quecustaria CZ$ 30 bilhões. Esse subsídio é que ele
agora anuncia que vai acabar.

A fórmula criada pelo governo é aparente-
mente inesgotável. Cada vez que decretar um
aumento do preço ao produtor, ou mudar a taxa
cambial, estará criando um subsidio novo ao
trigo. A vantagem dessa fórmula é que sempre
haverá o que cortar, quando aumentar a pressãosobre o déficit.

De Fora
Treze dos maiores fabricantes brasileiros do

setor de informática assinaram na terça-feira cm
São Paulo um documento comprometendo-se a
não participar de nenhuma exposição de equipa-
mentos no próximo ano. A decisão foi motivada
pelo custo elevado que esse tipo dc evento impõe
aos fabricantes e pela constatação de que não há
novidades a serem exibidas a cada 12 meses. O
calendário do setor previa a realização em 1988
da 8a Feira de Informática, com sede no Rio-
centro.

Tomando forma
O substitutivo do deputado Bernardo Ca-

bral, do PMDB, afastou dois fantasmas que há
meses vinham tirando o sono dos empresários.
No caso da jornada de trabalho dc 40 horas, o
substitutivo resolveu jogar a definição para a
legislação ordinária, enquanto na questão da
estabilidade, a opção de Cabral foi incluir no
texto itens que impeçam as demissões imotiva-
das. As duas noticias foram transmitidas aos
empresários, pelo senador Albano Franco. Ma-
rio Amato, presidente da Fiesp, recebeu as boas
novas com satisfação. "Agora as coisas começam
a tomar forma na Constituinte", disse.

Portas de saída
O governo come-

çou a examinar as
áreas que oferecem
mais viabilidade geo-
gráfica para a instala-
ção das Zonas de Pro-
cessamento de Expor-
tação (ZPE). Embora
alguns municípios pra-
ticamente desconheci-
dos, como Leopoldina

(MG) e Bela Vista e
Porto Murtinho (MS),
tenham se oferecido
para sediar as primei-
rasZPE, uma fonte do
governo comentou que
a "escolha deverá re-
cair sobre portos marí-
timos, onde já exista al-
guma infra-estrutura".

Substituição de
importações

O Conselho de Desenvolvimento Industrial
(CDI) divulgou um edital há dois meses convi-
dando empresas para produzirem no Brasil sete
tipos de máquinas destinadas ao setor têxtil.
Segundo Edmundo Calhau, coordenador do gru-
po setorial n° 1 do CDI, diversas companhia"s se
habilitaram a fabricar seis dos sete equipamen-
tos, "o 

que mostra o acerto da política de
substituição de importações". Calhau informou
que, nos próximos 13 anos, a indústria têxtil
exigirá investimentos de 6 bilhões 600 milhões de
dólares. Desse total, previa-se, no início deste
ano, que 4 bilhões seriam importados, mas
admite-se aue os eauipamentos nacionais aurnen-
tarão de 2 bilhões 600 milhões para 4 bilhões 200
milhões de dólares, cortando-se 40% no material
importado.

Assunto de família
O presidente do Grupo Iochpe, Ivoncy

Ioschpe, se nega a falar sobre a saída de seii
irmão Iboty, um dos diretores, que se afastou da
organização para abrir um banco, embora mante-
nha sua participação acionária no grupo. "Não
falo sobre assuntos familiares", disse Ivoncy
numa coletiva concedida ontem. Ao mesmo
tempo, salientou que não foram motivos pessoais
que determinaram a saída do irmão da diretoria.
Ainda assim, mesmo que o assunto fosse profis-sional, o Ivoncy não quis falar a respeito: "Trata-
se apenas de um diretor que saiu do grupo paramontar seu próprio negócio".

Economia quinta-feira, 27/8/87 o 1* caderno a 17

Paraíso 
fiscal

no Nordeste 
já

atrai 
japoneses

Maurício Corrêa e Sevcrino Coes

BRASÍLIA — O Japão foi o primeiro país a demonstrar
interesse concreto cm participar das Zonas de Processamento
de Exportação (ZPE) que o governo pretende instalar no
Nordeste. O Export-Import Bank (Eximbank) e a Japari
International Corporation Agency (Jica) encaminharam pro-
postas ao governo informando que pretendem aplicar nas ZPE
parte dos 30 bilhões de dólares que o Japão canalizará para
Financiar projetos em países endividados. Os japoneses estão
dispostos a financiar toda a implantação do projeto, com juros
de 0,75% ao ano, desde que pequenas e médias empresas
japonesas possam se estabelecer nas ZPE.

A informação foi prestada por um alto funcionário do
governo, salientando que as ZPE poderão voltar a atrair a
atenção dos investidores internacionais, que praticamente desis-
tiram de aplicar capitais no Brasil depois que despontaram as
primeiras restrições aos investimentos estrangeiros na Assem-
bléia Nacional Constituinte. Na opinião desta mesma fonte, a
política industrial deve reintegrar o pais no cenário internacio-
nal, restabelecendo competitividade aos produtos brasileiros.

Críticas — O texto básico sobre as ZPE — elaborado
pelos economistas Marcelo Piancastelli de Siqueira e Ivo do
Pinho Ângelo, do Ministério de Indústria e Comércio (MIC) —
está pronto desde o início deste ano, mas foi engavetado devido
aos constantes rumores que apontavam para uma iminente
exoneração do ministro José Hugo Castelo Branco. Confirmado
pelo presidente José Sarney, em maio, José Hugo — com apoio '
do secretário particular e genro de Sarney, Jorge Murad —
imediatamente reabriu as discussões internas a respeito das
ZPE até que o próprio Sarney, na sua primeira entrevista
coletiva em junho no palácio do Planalto, anunciasse a medida.

Posto em discussão, o texto do MIC passou a sofrer
contestações do governo, especificamente na Carteira de Co-
mércio Exterior do Banco do Brasil (Cacex) e na Comissão de
Política Aduaneira (CPA), órgãos ligados ao Ministério da
Fazenda. Essa resistência, na opinião de assessores do MIC,
foram um "ato de desespero", devido à inevitável perda de
poder por parte da Cacex e da CPA, a partir da constatação de
que a instalação das ZPE poderá desburocratizar grande parte
do comércio exterior.

O MIC passou, então, a negociar com o Ministério da
Fazenda uma proposta alternativa. Na semana passada, os
assessores do ministro Bresser Pereira apresentaram a sugestão
de que o programa Befiex fosse ampliado, dando isenção total
de imposto para os empreendimentos instalados no Norte/
Nordeste e reduzindo os benefícios para as indústrias queoptassem pelo Centro/Sul. Essa idéia, porém, foi contestada
pelo MIC. Assessores de José Hugo argumentaram que "Se é
para dar apenas mais 10% de incentivos fiscais, nenhum
empresário deixará o Centro-Sul para se instalar no Nordeste".

No MIC, a proposta da Fazenda também foi analisada sob
outros ângulos: aumentaria o problema do déficit público e a
concentração de renda. Os técnicos do MIC também concluíram
que uma simples ampliação do Befiex não resolveria a questão
da industrialização do Nordeste, pois as empresas, a ser
mantido o esquema atual, inevitavelmente perderiam pontos no
estratégico nó da competitividade.

Vantagens — Para os assessores do MIC, a proposta
das ZPE, da forma como foi elaborada pelo ministério, tem
uma série de vantagens, começando pela elevação da oferta de
empregos no Nordeste. Além disso, as mesmas fontes entendem
que poderá terminar a dependência histórica da região em
relação ao Centro-Sul, devido à adoção de um novo modelo de
industrialização.

As propostas do MIC ganharam um aliado importante no
Ministério da Fazenda, o economista Yoshiaki Nakano, secretá-
rio especial de assuntos econômicos do ministro Bresser Perei-
ra. Bastou, porém, o ministro criticar abertamente o modelo
proposto pelo seu colega José Hugo para que Nakano voltasse
atrás. No entanto, antes da viagem do presidente José Sarney ao
México, os dois ministros encontraram-se para começar a
aparar as arestas em torno do assunto e Bresser voltou a apoiar
a destinaçáo de incentivos para indústrias voltadas à expor-
tação.

O Conselho de Segurança Nacional há cerca dc dois meses
chegou a produzir um documento sobre a questão das ZPE.
Escaldado pela experiência do Projeto Jari, que quase se
transformou num enclave privado dentro do território nacional,
o CSN analisou o novo projeto sob diversos ângulos. Uma fonte
do governo informou que o Conselho chegou a apresentar uma
proposta mais arrojada do que a do próprio MIC, sinalizando
com a constituição de ZPE por empresas, idéia que foi rejeitada
devido às dificuldades de controle.

|—| TÓQUIO — Nove grandes bancos japoneses concorda-
ram em formar um pool para ajudar o combalido

BankAmerica, com a compra de 130 milhões de dólares em
títulos de capital, num plano para recuperar o segundo banco
americano que, há 40 anos, agiu em sentido oposto, fornecen-
do os recursos para a reconstrução dos bancos japoneses após
a Segunda Guerra Mundial.
Frank Newman, vice-presidente do BankAmerica, que está
em Tóquio, tentará agora convencer outro grupo de bancos
japoneses a aderir a um segundo pacote de 120 milhões de
dólares em títulos de capital subordinado e às seguradoras
nipônicas a comprarem 100 milhões de dólares em ações
preferenciai? do BankAmerica.

Lund diz que investidor

estrangeiro espera há

12 meses pela conversão
SÃO PAULO — O governo brasileiro precisa definir com

urgência o projeto de conversão da dívida externa para aprovei-
tar recursos de empresas estrangeiras em novos investimentos e,
com isso, assegurar o crescimento da economia. Há casos de
investidores com aplicações programadas há 12 meses, que
protelam uma decisão à espera da fixação de regras claras para o
capital estrangeiro. O resultado desse clima de incerteza quantoaos parâmetros que nortearão a economia é que países, como a
Coréia do Sul, estão em posição mais vantajosas nesses aspecto:
mesmo com os conflitos políticos que ocorrem por lá, o paísconsegue atrair o capital estrangeiro, porque a sua economia
tem normas bem definidas.

Essa posição foi colocada ontem pelo presidente da
Câmara de Comércio Brasil-Estados Unidos, Cristopher Lund,
que náo escondeu a preocupação da entidade (são 750 empresas
associadas, sendo 60% americanas e o restante dividido entre
empresas brasileiras e não-americanas) quanto ao risco de a
economia voltar a sofrer um processo de exacerbação inflado-
nária. A Câmara promoveu, ontem, um debate sobre o Plano
Bresser, com a presença de Paulo de Freitas (diretor de gerência
geral de estudos macroeconômicos do Banco Itaú), Carlos
Manuel Pelaez (diretor do banco Chase Manhattan) e Vivian
Morgan-Mendez (vice-presidente do First National Bank of
Boston). Segundo um dos 60 empresários que assistiram ao
debate, a ameaça do recrudescimento da inflação foi um item
que mereceu a atenção de todos.

— Vamos precisar refazer as nossas projeções, mas qual-
quer cálculo sobre a inflação seria como se precisássemos
adivinhar o futuro — analisou.

Ele acha que o Brasil, oitava economia do mundo ociden-
tal, náo pode ficar na humilhante posição de ter uma renda per
capita de 2 mil dólares, atrás de países mais pobres, como
Uruguai e Panamá, e muito distante dos 18 mil dólares do Japão
e 17 mil dólares dos Estados Unidos.
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studam-se no governo algumas formu¬
las para retomar o pagamento aos crc-

dorefj dentro de um quadro de sucesso dos
contatos a serem manttdos durante o mes de
setembro. Se a viagem do consultor para a
dtvida externa, Fernao Bracher, tiver suces¬
so c se o Brasil constatar um clima favoravel
durante as converses paralelas & reuniao do
FMI na terceira scrnana de setembro, uma
das formulas pode ser colocada em vigor."O 

governo podera retomar o paga¬
mento aos credores, mas limitando atd 10%
do total dos juros devidos a cada mes, e
continuar assim ate o fim das negociaqoes",
revelou um alto funcionario do governo.
Esta informagao foi confirmada por outro
funcionario que cuida diretamcnte da dt¬
vida.

Outra f6rmula em estudo pd o paga¬
mento simb61ico pedido pelos bancos:
US$ 400 milhoes.

Mas uualquer pagamento s6 serd feito
se for criado um clima propicio & negocia^ao
por parte dos credores, garantem as fontes.

Moda latina
O jornal I a Nation public.ou dados assusta-

dores sobre o deficit das estatais argentinas:
desde 1974 as empresas publicas do pais estao
fechando os exerci'cios sistematicamente no ver-
melho. Essa aparente propensao para o prejuizo
fez com que, em dcz anos, as estatais chegassem
a incrivel soma de US$ 23 bilhoes de deficit
acumulado. A participaqao do deficit das estatais
no total do desequinbrio das contas pulou de
39% em 1984 para 85% no ano passaao, reprc-
sentando sozinhas um resultado negativo de
3,06% do PIB.

O unico consolo que a noticia traz e que este
problema nao e apenas brasileiro.

Eterno trig-o
Na ultima reuniao do Conselho Monetario

Nacional foi aprovado um aumento de 37% no
prcco de aquisiqao do tri^o nacional pelo Banco
do Brasil. Com esta medida criou-se novamente
o subsidio ao trigo que havia sido extinto na
ultima encenaqao de "cortes rigorosos no deficit
publico" ocorrida no dia 12 de julho.

O que o Piano Bresser fez foi equilibrar o
prego pago ao produtor — CZ$ 6.300 a tonelada
— ao prego cobrado do moinho, CZ$ 6.500.
Ficavam com o governo apenas os gastos com o
transporte e armazenagem do trigo. Com o
aumento aprovado ha duas semanas, o governo
passou a pagar ao produtor CZ$ 8.140, mas
continuou entreganao ao moinho ao prego de
antes. Desta forma criou um desequilibrio quecustaria CZ$ 30 bilhoes. Esse subsi'aio e que ele
agora anuncia que vai acabar.

A formula criada pelo governo e aparcnte-
mente inesgotfvel. Cada vez que dccretar um
aumento do prego ao produtor, ou mudar a taxa
cambial, estara criando um subsidio novo ao
trigo. A vantagem dessa formula 6 que sempre
haverd o que cortar, quando aumentar a pressaosobre o deficit.

De Fora
Treze dos maiores fabricantes brasileiros do

setor de informatica assinaram na terga-feira cm
Sao Paulo um documento comprometendo-se a
nao participar de nenhuma exposi^ao de equipa-
mentos no proximo ano. A decisao foi motivada
pelo custo elevado que esse tipo de evento impoe
aos fabricantes e pela constataqao de que nao ha
novidades a serem exibidas a cada 12 mcses. O
calendario do setor previa a realizaqao em 1988
da 8a Feira de Informatica, com sede no Rio-
centro.

Tomando forma
O substitutivo do deputado Bernardo Ca-

bral, do PMDB, afastou dois fantasmas que ha
mcses vinham tirando o sono dos empresarios.
No caso da jornada de trabalho dc 40 horas, o
substitutivo resolveu jogar a definii;ao para a
legisla^ao ordinaria, enquanto na questao da
estabilidade, a opqao de Cabral foi incluir no
texto itens que imbejglm as demissoes imotiva-
das. As duas noticias foram transmitidas aos
empresarios, pelo senador Albano Franco. Ma¬
rio Amato, presidente da Fiesp, recebeu as boas
novas com satisfaqao. "Agora as coisas comeqam
a tomar forma na Constituinte", disse.

Portas de saida
O governo come- (MG) e Bela Vista e

qou a examinar as Porto Murtinho (MS),
areas que oferecem tenham se oferecido
mais viabilidade geo- sediJ | primei.grafica para a instala- ^ZpE « f>ntc docao das Zonas dc Pro~ .
cessamento de Expor- governo comentou que
tagao (ZPE). Embora I. escoHia deverf re-
alguns munictpios pra- cair sobre portos man-
ticamente desconheci- timos.ondeja'existaal-
dos, como Leopoldina guma infra-estrutura".

Substituigao de
importagoes

O Conselho de Desenvolvimento Industrial
(CDI) divulgou um edital hd dois meses convi-
dando empresas para produzirem no Brasil sete
tipos de maquinas destinadas ao setor textil.
Segundo Edmundo Calhau, coordenador do gru¬
po setorial n° 1 do CDI, diversas companhia"s se
nabilitaram a fabricar seis dos sete equipamen-
tos, "o 

que mostra o acerto da polftica de
substitui?ao de importances". Calhau informou
que, nos prbximos 13 anos, a industria textil
exigird investimentos de 6 bilhoes 600 milhoes de
ddlares. Desse total, previa-se, no im'cio deste
ano, que 4 bilhoes seriam importados, mas
admite-se Que os equipamentos nacionais aumen-
tarao de 2 bilhoes 600 milhoes para 4 bilhoes 200
milhoes de dolares, cortando-se 40% no material
importado.

Assunto de familia
O presidente do Grupo Iochpe, Ivoncy

Ioschpe, se nega a falar soore a sai'da de seu
irmao Iboty, um dos diretores, que se afastou da
organizaqao para abrir um banco, embora mante-
nha sua participaqao aciondria no grupo. "Nao
falo sobre assuntos familiares", disse Ivoncy
numa coletiva concedida ontem. Ao mcsmo
tempo, salientou que nao foram motivos pessoais
que determinaram a saida do irmao da diretoria.
Ainda assim, mcsmo que o assunto fosse profis-sional, o Ivoncy nao quis falar a respeito: "lrata-
se apenas de um diretor que saiu oo grupo paramontar seu proprio negocio".

Miriam Leitdo
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tipos de maquinas destinadas ao setor textil.
Segundo Edmundo Calhau. coordenador do gru-
po setorial n° 1 do CDI, diversas companhias se
habilitaram a fabricar seis dos sete equipamen-
tos, "o que mostra o acerto da polttica de
substitui?ao de importagoes". Calhau informou
que, nos pr6ximos 13 anos. a industria textil
exigira investimentos de 6 bilhoes 600 milhoes de
dolares. Desse total, previa-se, no initio deste
ano, que 4 bilhoes seriam importados, mas
admite-se que os equipamentos nacionais aumen-
tarao de 2 bilhoes 600 milhoes para 4 bilhoes 200
milhoes de dtilares, cortando-se 40% no material
importado.

Assunto de familia
O presidente do Grupo loehpe, Ivoncy

loschpe, se nega a falar soore a saida de seu
irmio lboty. um dos diretores, que se afastou da
organizaqao para abrir um banco, embora mante-
nha sua paftiefpacao acionaria no grupo. "Nao
falo sobre assuntos familiares", disse Ivoncy
numa coletiva coneedida ontem. Ao mesmo
tempo, salientou que nao foram motivos pessoail
que determinaram a saida do irmao da diretoria.¦ Ainda Issim, mesmo que o assunto fosse profis-
sional, o Ivoncy nao quis falar a respeito: "Trata-
sc apenas de um diretor que saiu ao grupo para
montar seu proprio negocio".

Miriam Leitdo
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O Estado brasileiro cresceu em demasia nos últimos anos, reduziu investimentos pois nàu con-
segue acumular poupança, e relegou a um segundo plano suas funções sociais. O déficit nas con-
tas públicas amplia-se e daí resulta o confisco da poupança privada, o aumento da carga fiscal,
e o agravamento da distribuição de renda, principalmente junto à classe trabalhadora. Afinal,
é sempre ela que acaba pagando a conta.

As nações desenvolvidas da Europa Ocidental — inclusive aauelas de governos socialistas*-
estão oferecendo uma nova visão para este tipo de problema. Elas desregulam suas economias
e diminuem o tamanho do Estado.

Espanha, França, Itália e Inglaterra nos dão exemplos diários do que vem a ser uma econo-
mia equilibrada, liberal, aberta, mais democrática e intensamente participativa, onde todos es-
tão se tornando acionistas das grandes empresas.

Para nos contar a recente experiência internacional de privatização através do mercado de ca-
pitais, e o papel das Bolsas de Valores neste processo, a Bolsa de Valores do Rio de Janeiro está
trazendo ao Brasil renomadas personalidades do mundo político e financeiro europeu.

Eles irão debater durante dois dias com poli ticos, economistas e empresários brasileiros, os
conceitos e objetivos da privatização na Europa.

Talvez seja este o melhor seminário que jamais se realizou no Pais sobre o tema.

10.09.87 - Quinta-Feira

10h - Abertura - Luis Octavio da
Motta Veiga
Presidente, Comissão de
Valores Mobiliários

lOh 30m-A EXPERIÊNCIA
ESPANHOLA DE PRIVATIZAÇÃO

PROGRAMA

11.09.87 - Sexta-Feira

8h 30m - A EXPERIÊNCIA INGLESA
DE PRIVATIZAÇÃO

Conferencistas:
Gerry Grimstone
Director, |. Henry Schrodcr Wagg & Ca Ltd.

Conferencistas:
Guillermo De La Dehesa Romero
Vice Ministro de Economia dei
Ministério de Economia v Hacienda

Mark VVrhightson
Director. Hill Samuel and Co. Ltd.

Anthonv Browne
Director, Price Waterhouse

Emilio de La Fuente
Director General de Informacion dei
Instituto Nacional de Fomento de Ia
F.xportacion - INFE

Debatedores:
Dr. Ivan Botelho
Deputado Luiz Ignácio Lula
da Silva

15h - A EXPERIÊNCIA ITALIANA
DE PRIVATIZAÇÃO

Conferencistas:
Prof. Rolando Valiani
Presidente, EFIM

Dr. Franco Piga
Ministro per L'Industria

Debatedores:
Senador Fernando Henrique
Cardoso
Prof. Mário Henrique Simonsen
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Informe Econômico

É hora de repensar

o modelo econômico

Estudam-sc 
no governo algumas fórmu-

Ias para retomar o pagamento aos cre-
dores, dentro de um quadro de sucesso dos
contatos a serem mantidos durante o mês de
setembro. Se a viagem do consultor para a
dívida externa, Fernão Bracher, tiver suces-
so e se o Brasil constatar um clima favorável
durante as conversas paralelas à reunião do
FMI na terceira semana de setembro, uma
das fórmulas pode ser colocada em vigor.

"O 
governo poderá retomar o paga-

mento aos credores, mas limitando até 10%
do total dos juros devidos a cada mês, e
continuar assim até o fim das negociações",
revelou um alto funcionário do governo.
Esta informação foi confirmada por outro
funcionário que cuida diretamente da dí-
vida.

Outra fórmula em estudo é o pagamen-
to simbólico pedido pelos bancos:
US$ 400 milhões.

Mas qualquer pagamento só será feito
se for criado um clima propício à negociação
por parte dos credores, garantem as fontes.

Moda latina
O jornal La Nnción publicou dados assusta-

dores sobre o déficit das estatais argentinas:
desde 1974 as empresas publicas do país estão
fechando os exercícios sistematicamente no ver-
melho. Essa aparente propensão para o prejuízo
fez com ciue, em dez anos, as estatais chegassem
à incrível soma de US$ 23 bilhões de déficit
acumulado A participação do déficit das estatais
no total do desequilíbrio das contas pulou de
39% cm 19S4 para 85% no ano passado, repre-
sentando sozinhas um resultado negativo de
3,06% do PIB.

O único consolo que a notícia traz é que este
problema não é apenas brasileiro.

Eterno trig-o
Na última reunião do Conselho Monetário

Nacional foi aprovado um aumento de 37% no
preço de aquisição do trigo nacional pelo Banco
do Brasil. Com esta medida criou-se novamente
o subsídio ao trigo que havia sido extinto na
última encenação de "cortes rigorosos no déficit
público" ocorrida no dia 12 de julho.

O que o Plano Bresser fez foi equilibrar o
preço pago ao produtor — CZ$ 6.300 a tonelada
— ao preço cobrado do moinho, CZ$ 6.500.
Ficavam com o governo apenas os gastos com o
transporte e armazenagem do trigo. Com o
aumento aprovado há duas semanas, o governo
passou a pagar ao produtor CZ$ 8.140, mas
continuou entregando ao moinho ao preço de
antes. Desta forma criou um desequilíbrio que
custaria CZ$ 30 bilhões. Esse subsídio é que ele
agora anuncia que vai acabar.

A fórmula criada pelo governo é aparente-
mente inesgotável. Cada vez que decretar um
aumento do preço ao produtor, ou mudar a taxa
cambial, estará criando um subsídio novo ao
trigo. A vantagem dessa fórmula é que sempre
haverá o que cortar, quando aumentar a pressão
sobre o déficit.

De fora
Treze dos maiores fabricantes brasileiros do

setor de informática assinaram na terça-feira em
São Paulo um documento comprometendo-se a
não participar de nenhuma exposição de equipa-
mentos no próximo ano. A decisão foi motivada
pelo custo elevado que esse tipo de evento impõe
aos fabricantes e pela constatação de que não há
novidades a serem exibidas a cada 12 meses. O
calendário do setor previa a realização cm 1988
da H Feira de Informática, com sede no Rio-
centro.

Tomando forma
O substitutivo do deputado Bernardo Ca-

bral, do PMDB, afastou uois fantasmas que há
meses vinham tirando o sono dos empresários.
No caso da jornada de trabalho de 40 horas, o
substitutivo resolveu jogar a definição para a
legislação ordinária, enquanto na questão da
estabilidade, a opção de Cabral foi incluir no
texto itens que impeçam as demissões imotiva-
das. As duas notícias foram transmitidas aos
empresários, pelo senador Albano Franco. Ma-
rio Amato, presidente da Fiesp, recebeu as boas
novas com satisfação. "Agora as coisas começam
a tomar forma na Constituinte", disse.

Portas de saída
O governo come-

çou a examinar as
areas que oferecem
mais viabilidade geo-
gráfica para a instala-
çáo das Zonas de Pro-
cessamento de Expor-
tação (ZPE). Embora
alguns municípios pra-
ticamente desconheci-
dos, como Lcopoldina

(MG) e Bela Vista e
Porto Murtinho (MS),
tenham se oferecido
para sediar as primei-
ras ZPE, uma fonte do
governo comentou que
a "escolha deverá re-
cair sobre portos marí-
timos. onde já exista al-
guma infra-estrutura".

Substituição de
importações

O Conselho de Desenvolvimento Industrial
(CDI) divulgou um edital há dois meses convi-
dando empresas para produzirem no Brasil sete
tipos de máquinas destinadas ao setor têxtil.
Segundo Edmundo Calhau. coordenador do gru-
po setorial n° 1 do CDI, diversas companhias se
habilitaram a fabricar seis dos sete equipamen-
tos, "o que mostra o acerto da política de
substituição de importações". Calhau informou
que, nos próximos 13 anos. a indústria têxtil
exigirá investimentos de 6 bilhões 600 milhões de
dólares. Desse total, previa-se, no início deste
ano, que 4 bilhões seriam importados, mas
admite-se que os equipamentos nacionais aumen-
taráo de 2 bilhões 600 milhões para 4 bilhões 200
milhões de dólares, cortando-se 40% no material
importado.

Assunto de família
O presidente do Grupo lochpe, Ivoncy

loschpe. se nega a falar soore a saída de seu
irmão lboty. um dos diretores, que se afastou da
organização para abrir um banco, embora mante-
nha sua participação acionária no grupo. "Não
falo sobre assuntos familiares", disse Ivoncy
numa coletiva concedida ontem. Ao mesmo

• tempo, salientou que não foram motivos pessoais
que determinaram a saída do irmão da diretoria.¦ Ainda assim, mesmo que o assunto fosse prqpff
sional, o Ivoncy não quis falar a respeito: "Trata-
se apenas de um diretor que saiu uo grupo para
montar seu próprio negócio".

Economia quinta-feira, 27/8/87 1" caderno n 17

Paraíso 
fiscal

no Nordeste já

atrai 
japoneses

Maurício Corrêa e Scverino Coes

2' Edjçfl

BRASÍLIA — O Japão foi o primeiro país a demonstrar
interesse concreto em participar das Zonas de Processamento
de Exportação (ZPE) que o governo pretende instalar no
Nordeste. O Export-lmport Bank (Eximbank) e a Japan
International Corporation Agency (Jica) encaminharam pro-
postas ao governo informando que pretendem aplicar nas ZPE
parte dos 30 bilhões de dólares que o Japão canalizará para
financiar projetos em países endividados. Os japoneses estão
dispostos a financiar toda a implantação do projeto, com juros
de 0,75% ao ano, desde que pequenas e médias empresas
japonesas possam se estabelecer nas ZPE.

A informação foi prestada por um alto funcionário do
governo, salientando que as ZPE poderão voltar a atrair a
atenção dos investidores internacionais, que praticamente desis-
tiram de aplicar capitais no Brasil depois que despontaram as
primeiras restrições aos investimentos estrangeiros na Assem-
bléia Nacional Constituinte. Na opinião desta mesma fonte, a
política industriai deve reintegrar o pais no cenário internacio-
nal, restabelecendo competitividade aos produtos brasileiros.

Críticas — O texto básico sobre as ZPE — elaborado
pelos economistas Marcelo Piancastelli de Siqueira e Ivo do
Pinho Ângelo, do Ministério de Indústria e Comércio (MIC) —
está pronto desde o início deste ano, mas foi engavetado devido
aos constantes rumores que apontavam para uma iminente
exoneração do ministro José Hugo Castelo Branco, Confirmado
pelo presidente José Sarney, em maio, José Hugo — com apoio
do secretário particular e genro de Sarney, Jorge Murad —
imediatamente reabriu as discussões internas a respeito das
/.PE até que o próprio Sarney, na sua primeira entrevista
coletiva em junho no palácio do Planalto, anunciasse a medida.

Posto em discussão, o texto do MIC passou a sofrer
contestações do governo, especificamente na Carteira de Co-
mércio Exterior do Banco do Brasil (Cacex) e na Comissão de
Política Aduaneira (CPA). órgãos ligados ao Ministério da
Fazenda. Essa resistência, na opinião de assessores do MIC,
foram um "ato de desespero", devido á inevitável perda de
poder por parte da Cacex e da CPA, a partir da constatação de
que a instalação das ZPE poderá desburocratizar grande parte
do comércio exterior.

O MIC passou, então, a negociar com o Ministério da
Fazenda uma proposla alternativa. Na semana passada, os
assessores do ministro Bresser Pereira apresentaram a sugestão
de que o programa Befiex fosse ampliado, dando isenção total
de imposto para os empreendimentos instalados no Norte;
Nordeste e reduzindo os benefícios para as indústrias que
optassem pelo Centro/Sul. Essa idéia, porém, foi contestada
pelo MIC. Assessores de José Hugo argumentaram que "Se é
para dar apenas mais 10'.r de incentivos fiscais, nenhum
empresário deixará o Centro-Sut para se instalar no Nordeste".

No MIC, a proposta da Fazenda também foi analisada sob
outros ângulos: aumentaria o problema do déficit público e a
concentração de renda. Os técnicos do MIC lambem concluíram
que uma simples ampliação do Befiex não resolveria a questão
da industrialização do Nordeste, pois as empresas, a ser
mantido o esquema atual, inevitavelmente perderiam pontos no
estratégico nó da competitividade.

Vantagens — Para os assessores do MIC, a proposta
das ZPE, da forma como foi elaborada pelo ministério, tem
uma série de vantagens, começando pela elevação da oferta de
empregos no Nordeste. Além disso, as mesmas fontes entendem
que poderá terminar a dependência histórica da região em
relação ao Centro-Sul, devido à adoção de um novo modelo de
industrialização.

As propostas do MIC ganharam um aliado importante no
Ministério da Fazenda, o economista Yoshiaki Nakano, secretá-
rio especial de assuntos econômicos do ministro Bresser Perei-
ra. Bastou, porém, o ministro criticar abertamente o modelo
proposto pelo seu colega José Hugo para que Nakano voltasse
atrás. No entanto, antes da viagem do presidente José Sarney ao
México, os dois ministros encontraram-se para começar a
aparar as arestas em torno do assunto e Bresser voltou a apoiar
a destinação de incentivos para indústrias voltadas à expor-
tação.

O Conselho de Segurança Nacional há cerca de dois meses
chegou a produzir um documento sobre a questão das ZPE.
Escaldado pela experiência do Projeto Jari, que quase se
transformou num enclave privado dentro do território nacional,
o CSN analisou o novo projeto sob diversos ângulos. Uma fonte
do governo informou que o Conselho chegou a apresentar uma
proposta mais arrojada do que a do próprio MIC, sinalizando
com a constituição de ZPE por empresas, idéia que foi rejeitada
devido às dificuldades de controle.

|—i O porta-voz do ministro da Fazenda, Francisco Baker,
— informou ontem à noite que está definitivamente afastada
a idéia de se criar na região Nordeste as chamadas Zonas de
Processamento de Exportação (ZPE), uma idéia do Ministério
da Indústria e do Comércio apoiada pelo secretário particular
do presidente Sarney, Jorge Murad.
Segundo Francisco Baker, durante uma reunião realizada 15
dias atrás, entre os ministros da Fazenda e da Indústria e do
Comércio, com a presença de Jorge Murad, Bresser conseguiu
convencê-los da inoportunidade e dos reflexos econômicos
negativos que trariam as ZPE. Uma delas, segundo o relato de
Baker, seria a discriminação entre as empresas já existentes na
região e as industrias novas que se instalariam, em relação aos
incentivos Fiscais.

Lund diz que investidor

estrangeiro espera há

12 meses pela conversão

SÀO PAULO —- O governo brasileiro precisa definir com
urgência o projeto de conversão da dívida externa para aprovei-
tar recursos de empresas estrangeiras em novos investimentos e,
com isso, assegurar o crescimento da economia. Há casos de
investidores com aplicações programadas há 12 meses, que
protelam uma decisáo à espera da fixação de regras claras para o
capital estrangeiro. O resultado desse clima de incerteza quanto
aos parâmetros que nortearão a economia é que países, como a
Coréia do Sul, estão em posição mais vantajosas nesses aspecto:
mesmo com os conflitos políticos que ocorrem por lá, o país
consegue atrair o capital estrangeiro, porque a sua economia
tem normas bem definidas.

Essa posição foi colocada ontem pelo presidente da
Câmara de Comércio Brasil-Estados Unidos, Cristopher Lund,
que não escondeu a preocupação da entidade (são 750 empresas
associadas, sendo 60% americanas e o restante dividido entre
empresas brasileiras e não-americanas) quanto ao risco de a
economia voltar a sofrer um processo de exacerbação inflado-
nária. A Câmara promoveu, ontem, um debate sobre o Plano
Bresser, com a presença de Paulo de Freitas (diretor de gerência
geral de estudos macroeconômicos do Banco Itaú), Carlos
Manuel Pelaez (diretor do banco Chase Manhattan) e Vivian
Morgan-Mendez (vice-presidente do First National Bank of
Boston). Segundo um dos 60 empresários que assistiram ao
debate, a ameaça do recrudescimento da inflação foi um item
que mereceu a atenção de todos.

— Vamos precisar refazer as nossas projeções, mas qual-
quer cálculo sobre a inflação seria como se precisássemos
adivinhar o futuro — analisou.

Ele acha que o Brasil, oitava economia do mundo ociden-
tal, não pode ficar na humilhante posição de ter uma renda per
Omita de 2 mil dólares, atrás de países mais pobres, como
Uruguai e Panamá, e muito distante dos 18 mil dólares do Japão
e 17 mil dólares dos Estados Unidos.

a



18 1" caderno ? quinta-feira, 27/8/87 Economia JORNAL DO BRASIL

Governo limita despesa e corta salário de 

"marajá"

Maria Luiza Abott

, BRASÍLIA — O governo anuncia
hoje as seguintes medidas destinadas
a conter o déficit público em 3,5%
do Produto Interno Bruto, de acordo
com determinação do presidente
José Sarney.
1) Será fixado um teto máximo de
CZ$ 160 mil a CZ$ ISO mil para os
salários de todos os funcionários pú-
blicos. O limite visa terminar com os
marajás, mas não inclui os ganhos
referentes a salário família e adicio-
nais por tempo de serviço c outras
vantagens.
2) Uma portaria vai fixar normas de
reajustes para os próximos dissídios
das empresas estatais, que ficarão
proibidas de conceder aumentos
reais de salário — acima da inflação.
.3) Os aumentos de despesas de
todos os órgãos públicos — incluindo
gastos com pessoal — dependerão de
autorização expressa do Ministério
do Planejamento. A norma já existe,
mas não tem sido observada e, a
partir de agora, haverá uma regula-
mentação específica.
4) O Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social
(BNDES), a Caixa Econômica Fede-
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l Governo volta atrás

I e cancela convênio
f O convênio assinado pelo presidente
I José Samey na terça-feira entre a União,
I o Banco Nacional de Desenvolvimento

Econômico e Social (BNDES) c a Rede
Ferroviária Federal (RFFSA), no valor
de 584 milhões de dólares, para recupera-
ção e modernização da malha ferroviária,
não vai durar nem 48 horas. Hoje, na
reu.iião ministerial presidida pelo presi-
detite José Sarney, o convênio deverá ser
cáncclado, dentro das medidas de maior

: contenção do déficit público, que irá
definir.

Na cerimônia de sua assinatura, no
Palácio do Planalto, o próprio presidente
Samey havia ressaltado a importância do

; convênio, afirmando que ele era "um
i grande esforço para o desenvolvimento

do país, neste momento em que enfrenta-
I mrts Um programa de pão e água".
[~ O convênio fazia parte do projeto¦"global de recuperação e modernização do
i sislema ferroviário da RFFSA, que totali-

1,5 bilhão de dólares com a ajuda de
fflvesiimentos externos.

ral (C'EF) e o Banco da Amazônia
S.A. (Basa) ficam proibidos de con-
ceder novos empréstimos a empresas
estatais, estados c municípios. Os
limites de endividamento ficam con-
gelados na posição de 31 de agosto
de 87.
5) Acabam as cxcepcionalidadcs
que permitiam a concessão de novos
empréstimos ao setor publico.
Atualmente, a legislação prevê que,
em casos excepcionais, o Ministério
da Fazenda pode autorizar endivida-
mentos cm limites superiores aos
previstos no orçamento. Esta excen-
cionalidade será extinta, reduzindo
as pressões políticas sobre o ministro
da Fazenda e seu secretário do Te-
souro, Andréa Calabi.
6) Os estados e municípios ficam
proibidos de emitir novos títulos de
endividamento, mesmo quando não
ultrapassarem os limites determina-
dos em resolução do Senado. Com
esta proibição, o governo garante o
cumprimento da limitação dos endi-
vidamentos de estados e municípios
em 0,4% do PIB, como fixado no
plano de controle macroeconômico.
7) O número de bolsas de estudo e o
seu valor serão congelados até que
atinjam a sete, nove e 14 salários
mínimos mensais, de acordo com o

Bresser ganhará

plenos poderes
BRASÍLIA — O presidente Josc

Samey anunciará hoje, em reunião minis-
terial, a delegação de plenos poderes ao
ministro da Fazenda, Bresser Pereira,
para fazer cumprir a meta de redução do
déficit público para 3,5% do PIB, previs-
ta no plano macroeconômico.

— Esta é uma decisão de vida ou
morte — diz o ministro a seus assessores
mais diretos, há dias. Segundo um desses
assessores, "o ministro sabe que seus dias
à frente do Ministério estarão contados"
se, usando plenos poderes, não conseguir
cortar o déficit.

Na terça-feira, aos membros da co-
missão de acompanhamento do Plano
Bresser, do PFL, Bresser comentou: "Os
estados chegam a meu gabinete pedindo-
de CZ$ 60 bilhões a CZ$ 80 bilhões e os
ministérios, somente hoje, pediram CZ$
422 bilhões."

Editorial Palpite Infeliz

nível de graduação. Hoje, a remune
ração dos bolsistas está vinculada ao
salário dos professores e, por isso, os
estudantes estão ganhanuo mais do
que receberiam se estivessem no
mercado de trabalho.
8) Todo ministério, empresa ou
órgão público que não cumprir as
metas de gastos determinadas não
receberá recursos adicionais nos me-
ses seguintes. A determinação estará
expressa em ato do presidente José
Sarney, para reduzir as pressões so-
bre os cofres do Ministério da Fa-
zenda.
9) O governo ficará proibido de
criar novos subsídios e a tendência é
de ciue os existentes sejam reduzidos
gradualmente. Desde junho, este
controle vem sendo exercido pela
Comissão de Coordenação Financei-
ra (CCF), mas com a proibição,
regulamentada em ato administrati-
vo, a criação de novos subsídios
independerá de decisões técnicas.
10) Iodas as novas linhas de finan-
ciamento que incluam subsídios tam-
bem ficarão proibidas a partir de
hoje. Isto significa que não poderão
ser criadas novas linhas de crédito
agrícola, por exemplo, já que elas
tem taxas de juros subsidiadas.

Brasília — Luiz Antônio

Bresser Pereira: "decisão

de vida ou morte"

Poder político 
é

grande empecilho

para conter déficit

Eliane CantarinÊie

BRASÍLIA 
-- Os três principais estados Jj federação -

São l'.iulo. Minas Gerais c Rio de Janeiro acabam de
receber autorização do governo leder.il para a emissão de 45
milhões, de titulou, cada, o correspondente a cerca de ('/$ 17
bilhões mais ou menos o triplo do que qualquer estado obtexc
ã época do governo Figueiredo. Essas autorizações, contudo,
não deverão ser abordadas na reunião do presidente José
Sarnev e seu Ministério, hoje. para a discussão dos gastos
oficiais, pois. tecnicamente, ja estão computadas na previsão
de défíat publico para este'ano (3.59c do PIB).

— Essa reunião c uma farsa para a l'V filmar O
governo pode cortar os gastos simplesmente bloqueando, por
decreto, as liberações das parcelas mensais dos orçamentos —
define o deputado opçsicionisÊ César Mata (PDT RJ), que
concorda com a avaliação consensual de que governador forte,
boa posição econômica e quantidade de votos na Assembléia
Nacional Constituinte são ingredientes considcrã\eis na bat¦
ganha dos estados para ,i obtenção de recursos.

Mas não são esses os únicos ingredientes Entrai]) ai.
também, desde a ami/ade pessoal dos governadores com o
presidente José Sarnev — e. por isso, o Maranhão de Epitãcio
Cafeteira e o Ceãra de lasso Jereissati não tem muito do que
se queixar de Brasília — ate critérios mais subjetivos, como o
falo de o atual secretario de Planejamento de Sergipe. Josc
Carlos Oliveira, ter sido da Seplan e manter boa mobilidade
no segundo escalão da área econômica federal.

Caso atípico — Rio Grande do Sul não tem o status
de estado do presidente, mas tem um governador amiassimo
do presidente nacional do PMDB, deputado Ulyssçs Guima-
rães. e, além disso, e apontado na Secretaria do Tesouro
Nacional como "caso atípico"; além de estar numa situação
reconhecidamente caótica (sua divida interna, somando títulos
e contratos, e de CZS 16 bilhões StX) milhões) e o que negocia
melhor, tendo á frente o secretário de l:u/endu, Lesar
Schirmer, e o deputado Antônio Britto. do PMDB

Os gaúchos conseguiram uma linha especial de 109
milhões de dólares, com os quais quitaram uma divida de (H)
milhões de dólares no Banco do Brasil e com o restante
recompraram CDB no mercado a juros baixos.

Mesmo assim, o trunfo do gosernador Pedro Simòn
entrou em ação. Ele telefonou na semana passada para o
amigo Llysses. pedindo socorro, e um novo telefonema, este
de ülysses para o secretario do Tesouro Nacional. Andréa
Calabi. resultou na liberação da primeira parcela, no valor de
CZS 500 milhões, de um empréstimo a fundo fx-rdido. A
segunda parcela também vira logo — já em setembro.

São Paulo. Minas e Rio não passam por Llysses. mas
passam por Sarney. Os governadores Orestes Quercia, New-
ton Cardoso e Moreira Franco, todos três do PMDB. coman-
dam estados que têm peso especialissimo na Constituinte.

(Jualquer palavra deles sobre o mandato do presidentâSarney, por exemplo, tem um eco que corta O pais de norte a
sul. Mas o Rio tem uma peculiaridade a mais: o presidente do
Banco Nacional de Desenvolvimento l.cononuco e Social
I B\DTS). Mareio Fortes, que desobstruiu os canais de verbas
do estado para o metrô (complemento da l inha dois,rabicho
da Tijúca e parque de manutenção). Iigaçao de barcas a Sao
Gonçalo. wnstrução e melhorias dás estradas vkimis e
programas de armazenagem de gás natural

Rebeldes • Pernambuco e Bahia s.ío casos otxistos
ao desses três outros estados Seus go\ernadotes Miguel
Arraes e Waldyr Pires, marcham na linha de f/ente do
chamado PMDli progressista, que não quer ficar devendo
laxores a Sarney "Arraes esta em dificuldades, como todo
mundo sabe. mas é incapaz de \xdii o que não está rigorosa
mente previsto para todos Sua pressão e global, por melhores
salários, atenção ao Nordeste e política econômica saudável",
testemunha um assessor de Bresser

Se a divida interna de Pernambuco, sempre somando
títulos e contratos, e de CZS o bilhões 7(X)milhões, a da Bahia
é a segunda maior do pais. so suplantada pela de Sao Paulo
CZS *4 bilhões 500 milhões Mas a postura de Pires, ainda
segundo esse técnico, tem sido como a de Arraes — não pedirexceções ao governo federal.

Dois outros estados nordestinos pxlcm não ter governa
dores muito expressivos nacionalmente ou bancadas qiantitatnamente consideráveis, mas não tem do que reclamar
Sergipe, onde Antônio Carlos \ alladarcs e o único governa
dor Jo PFL do pais, tem o trunfo de •
ter um secretário de Planejamento.
Josc lã rios Oliveira, que entende
profundamente da maquina fede¦
ral". segundo outro assessor de
Bresser Assim, conseguiu antecipa-
çáo de receita mais rolagem da dívi-
da externa e ainda vai entrar no
bolo geral dos beneficiados pelo
plano de saneamento decretado pe-Io governo no final de junho. O
outro estado e Paraíba, cuja banca¦
da federal indicou Mailson Nobrega
á sccretaria-eeral da Fazenda, e, co-
mo dividendo, conseguiu antecipa
ção de receita em três opiraçocs,
num total de CZS 700 milhões

Na discreta secretaria do Te-
souro Nacional, no segundo maior do prédio anexo da
Fazenda, repousam In paginas de computador, com dois
palmos dé cmprimento cada, registrando os pedidos de
estados c municípios — que. segutiot> Bresser. contribuem em
mais da metade da pressão pelo aumento do déficit publico
Na maioria esses pedidos são de excepiionahd.ide da Resolu-
ção I 211. de novembro do ano passado, que vetou novos
endividamentos do setor publico, mas abrindo a brecha a SIN
de decidir o contrario, desde que com base em pureccres do
Banco C entral.

Junto a essas Io paginas, ha outras três. essas dos ;\'didos
já autorizados. Quase 8(1% deles se referem a pequenos
projetos, cm geral na arca social c mais especificamente na de
saneamento básico. Mas. mesmo entre esses, ha o de ( Z.S 148
milhões mais 62 mil O I N para o meio ambiente de Sao Paulo.
E os outros 20% são de empréstimos altos, via lúnamc e
BNDES, e se destinam até para a compra de novas frotas de
ônibus de alguns estados Tildo isso junto tem um nome:
déficit publico.

Cvutr Mnin

Eercado futuro

s investidores institucionais po-
derão vir a ser autorizados a

perar no mercado futuro de índices,
i médio prazo. Isso, pelo menos, no
juc depender da posição do presi-
jente da Comissão de Valores Mobi-

irios, Luiz Octávio da Motta Vei-
ga. Ontem, cm reunião com a im-
rensa, cm São Paulo, Motta da
ifeiga disse que não vê problema
Maiores em autorizar os institucio-

fjais a operar com o mercado futuro
|e índices, "mesmo 

porque eles já
adem atuar no mercado de opções,
:)mo vendedores cobertos", ob-

^rvou.
m Mas, mesmo que essa autoriza-

¦o 
venha a ser concedida nas próxi-

as reuniões do Conselho Monetá-
gjo Nacional —, o assunto não entra-
íi|á em pauta na reunião de hoje —
^ríriíavelmente os institucionais só

oderão operar efetivamente a partirgoino que vem. É que a CVM é de" iníão que não se deve autorizar
fcsas operações para vencimento
|ue já estão abertos à negociação,' ois considera que os institucionais

cyem começar a operar a partir de
Ü'ma "posição zero".

No entender do presidente da
lYM, o mercado futuro de índices

j:úne características melhores do
|ue o de opções para proteção da
arteira dos investidores institucio-
ais. Afinal, o mercado de opções
ermite operações isoladas para

_ aucas ações — apenas aquelas que>tÊm maior liquidez nas Bolsas de
|Valores —, enquanto o mercado
«aturo de índices é mais abrangente,

prmitindo operações de proteção
(tais efetivas das carteiras desse tipo' 

.investidores.
fècorde na BM/F

ÍB «vA eventual aprovação por parte
pj&missão de Valores Mobiliários,

ara que os institucionais atuem nos

Inflação projetada

(% to mis) /
\—v OTN no mercado futuro ,—
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mercados futuros de índices, poderá
dar uma alavanca ainda maior nesse
mercado, que é o que tem apresenta-
do maior crescimento de todos os
contratos futuros negociadcs nas
Bolsas de Mercadorias.

Ontem, por exemplo, a BM/F
voltou a bater recorde de negocia-
çáo, ao movimentar 42 mil 812 con-
tratos, todos para liquidação cm ou-
tubro. No fechamento, o índice Bo-
vespa foi cotado a 15 mil 730 pontos,o ôue representa um "ágio" de
20,4% em relação aos preços de
fechamento no mercado à vista, cujo
índice ficou em 12 mil 771 pontos.
Curvas de inflação

O mercado financeiro iniciou o
mês trabalhando com a expectativa
de inflação para o mês de agosto em
torno de 4,5% a 5%. A medida que
os dias foram se passando, contutlo,
as previsões tornaram-se cada vez
menos otimistas. E nos últimos dias
esse número passou para próximo a
6,2%, refletindo as primeiras infor-
mações — ainda oficiosas — divulga-
das pela Fundação IBGE (ver ilus-
tração), referentes à inflação deste
mês.

Para setembro, as estimativas

são bem menos otimistas e os negó-
cios realizados ontem no mercado
futuro de Obrigações do Tesouro
Nacional (OTN) sinalizam que a in-
fiação do próximo mês poderá voltar
a casa dos dois dígitos. Até o início
da semana, porém, ainda havia a
expectativa ae que inflação dc se-
tembro fitaria ao redor dos 9% ao
mês.

Os negócios realizados no mer-
cado futuro referenciado em OTNs,
embora sejam importantes como ter-
mômetro das expectativas do merca-
do financeiro, ainda não represen-
tam liquidez suficiente para permitir
grande número de operações. Por
ísto, a sua utilização em negócios
efetivos em posições de hedge (pro-
teção) para carteiras de títulos de
renda fixa. Por isso, alguns correto-
res voltaram a defender a necessida-
de dc se reativar os negócios referen-
ciados em Certificados de Depósitos
Bancários (CDBs). Talvez devido à
insegurança quanto ao que o gover-
no poderá vir a fazer em relação às
taxas de juros, porém, esses contra-
tos continuam hibernando nas Boi-
sas de Mercadorias.

Alaor Barbosa

Receitas estão caindo

mais do que os gastos
BRASÍLIA — A Secretaria do Tesouro garante que o que

vem ameaçando o descontrole do déficit público é a queda das
receitas e não o aumento do déficit público. Os gastos caíram
7,3% de janeiro a julho, cm relação ao mesmo período do ano
passado. As receitas, porém, caíram ainda mais: 7,l*rr, passando a
ser a maior preocupação do Tesouro.

As empresas estatais apresentam um aumento do déficit, de
3,8% no ano passado, para 4,6rr este ano, se consideradas as
transferências do Tesouro, sob a forma de subsídios e capitaliza-
çáo. Essas transferências,aumentaram de 0.5rr para 0,9% e dc 1%
para 2,7%, respectivamente, em relação ao ano passado. Mas
serão responsáveis pelo aumento real (descontada a inflação) dc
8% nos investimentos das estatais este ano. Não será possível
comprimir mais ainda esses investimentos este ano, sob o risco de
precipitar a economia em recessão. Ao contrário do ano passado,
a economia encontra-se em rota de desaquecimento e serão os
investimentos públicos os responsáveis pela manutenção do ritmo
de atividades.

Intenção — O secretario do Tesouro. Andréa Calabi,
revelou ontem, após palestra na ESG — Escola Superior de
Guerra que é intenção do governo adotar medidas, antes do fim
do ano, para aumentar a carga tributária no Brasil. Informou,
porém, que a elevação na carga fiscal não abrangerá o ano de
1987. visando o exercício de 1988. Calabi acha que se paga pouco
em impostos no Brasil, diante das necesssidades do investimentos
públicos e da redução do déficit.

— Antes do final do ano devemos adotar um conjunto de
medidas para reforçar a arrecadação tributária em 1988 — afirmou
ele, dizendo que o alvo será qualquer espaço de renda mal
tributado, particularmente as classes de renda mais alta ou setores
e empresas mais rentáveis.

Andréa Calabi informou ainda que há possiblidade de o
governo anunciar medidas complementares no controle das contas
públicas caso haja um distanciamento da meta de manter o déficit
público em 3.5% do PIB (Produto Interno Bruto). Disse que o
controle do déficit está sendo buscado com esforço por todos os
setores do governo, não só a área federal, e negou que o objetivo
prioritário seja Estados e municípios.

Segundo fonte da Secretaria do Tesouro, trés pessoas ficarão
encarregadas do acompanhamento "permanente e mensal" da
meta: o secretário Andréa Calabi, o secretário-geral do Ministério
da Fazenda, Mailson Ferreira da Nóbrega, e o secretário especial
para assuntos Econômicos, Yoshiaki Nakano.

Os técnicos da Secretaria do Tesouro consideram essa
medida — provavelmente a mais importante a ser anunciada hoje
pelo presidente Sarney — uma das poucas opções que restam à
União para evitar o descontrole dos gastos públicos. Com ela,
haverá basicamente uma decisáo política no sentido de reduzir
despesas de custeio e evitar projetos novos tanto na administração
federal quanto nos estados e municípios, que necessitariam de
mais recursos do governo para concretizar seus projetos.

Sarney ameaça com

medidas drásticas
BRASÍLIA — O presidente ffisí Sarney afirmou onicm §|eestá disposto a adotar "medidas drásticas" para contçi .) déficit

público ao nível de 3,5% do PIB, tema da reunião ministerial de
hoje a ser aberta por ele às Uh no Palácio do Planalto. \
afirmação do presidente da República foi Élita na Base Aérea de
Brasília, ao retornar de sua Viagem a Barrelos, no interior de S.u>
Paulo.

Ele informou que além da analise de governo sobre os gastos
públicos e controle do déficit público, a jggjuniào ministerial far.i
uma avaliação sobre os projetos de governo cm andamento.' Vamos ter, também, a opoitunidade de examinar o Plano
Bresser", disse o presidente Sarney, lembrando que ele completa
a data-limite de 90 dias no proximo dia 12 de setembro.

Contenção O chefe do (iabineie Civil da Presidência,
ministro Ronaldo Cosia Couto, disse, lambem na base aérea, que
o objetivo da reunião é a contenção de gastos "não apenas pela
redução do déficit público, mas pela política de combate a
inflação. O que se quer mesmo é manter a itfíjaçâo a níveis baixos
e a palavra do presidente e que. |aia d que houver, doa a quem
doer. o déficit público vai ser contido", afirmou.

Ronaldo Costa Couto disse, entretanto, que ninguém jjlevcter a expectati\a de algo "muito espetacular nem de algo muito
gradioso".— A verdade é que o Plano Bresser está tendo evito, mas
sempre que houver necessidade de ajustes eles serão feitos
Quando for preciso fazer uma cirurgia, temos de ter a coragem de
fazê-la — afirmou o chefe do Gabinete Civil.

Segundo ele, o governo esta interessado cm redu/it o
máximo possível as suas despesas, adiando aquilo que for àdiávcl c
cancelando o que se revelar supérfluo e não for essencial. "O

governo apertará os cintos até atingir os objetivos no campo do
combate à inflação. Ou controlamos as despesas ou a despesa
descontrola o governo", disse.

O pòrta-voz da Presidência da República, Frota Neto, disse
no final da tarde de ontem que o governo promovera "cortes
substanciais" nas demandas dc recursos dos ministérios e empre-
sas estatais, mas que não haverá nenhum tipo de redução quanto
aos recursos já destinados. "Algumas decisões de governo serão
tomadas por decretos-lei, e outras, complementares. pelo ministro
da Fazenda, durante a reunião do Conselho Monetário Nacional

Disse, ainda, que a redução com gastos de pessoal, principal-
mente nas empresas estatais, nao acarretará em demissões, mas
sera feita através de cortes em gratificações. Segundo Frota Neto,
os órgãos da administração indireta terão de trabalhar com tetos
fixados para dcs}X'sas com pessoal. 

"Os estados e municípios terão
assegurados os recursos já comprometidos pelo governo, mas
daqui para frente encontrarão um cofre com a boca menor "

A questão do orçamento das estatais, tema que será aborda
do pelo ministro do Planejamento, Aníbal Teixeira, durante a
reunião, foi discutida ontem com o presidente Sarney. durante
audiência no Palácio do Planalto, com os ministros da Fazenda.
Planejamento e seus respectivos secret.irios-gerais

Clubes de Investimento em ações
já podem operar no Mercado Futuro
de índice IBV Blue Chip. Agora seu
Clube pode garantir rentabilidade

ESTE E
O MELHOR

NEGÓCIO DO
PRESENTE.

quando a Bolsa sobe mas também
quando cai. Informe-se com a sua

corretora. Você não pode perder
essa oportunidade.
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Av. Rio Branca 110 - 14? andar - Tel.; (021) 22-1-6062 Bolsa de Valores do Rio de Janeiro

/
NOVOS PRODUTOS BON BEEF

Por ser a Empresa que mais vem se destacando no atendimento a:

BARES, RESTAURANTES, CHURRASCARIAS, HOTÉIS, MOTÉIS,
PADARIAS, PENSÕES, BUFETS

e demais estabelecimentos, em todo o Rio de Janeiro com uma equipe de 45 vende-
dores, a LUFER PRODUTOS FRIGORIFICADOS LTDA., foi escolhida pelo FRIGO-
RÍFICO BON BEEF DE SÃO PAULO, para distribuir com exclusividade o seu Lança-
mento:

KIBES, ALMÔNDEGAS, BIFES A ROLÉS, BIFES A MILANESA,
HAMBURGERS, KIT CHURRASCO, FEIJOADA EM PACOTE,

DOBRADINHA EM PACOTE

e outros produtos que com a fabricação dentro da mais alta técnica tem como objeti-
vo oferecer ao consumidor somente a qualidade.

LUIZ FERNANDO - DIRETORIA DA LUFER, informa que até o dia 31 deste
mês os produtos já poderão ser solicitados por todos os clientes.
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LucrosAcumulados i /u,. 03 DIVIDENDOSPORACAO °'f ¦

TOTAL  JV880.851.899 TOTAL  
11 880 85 1839 VALOR PATRIMONIAL ¦

fl Fmr,s1 DEMONSTRAQAO DO RESULTADO DO PERiODO DE 01 01.87 A 30 06 87 ¦
BALANQO PATRIMONIAL EM 30 DE JUNHQ DE 1987 EmCz$1 ¦

I ATIVO ^5^ RECEITAS OPERACIONAIS I
~ TS HQ7 to DESPESAS OPERACIONAIS ° ' ° U

CIRCULANTE E REALIZAVEL A LONGO PRAZO  189 338.619 CIRCULATE  
jLgggg SoScO |H 211 898 RecursosTransitorios  38.424.243 RECEITAS NAO OPERACIONAIS - , , H

B D.spomb,, dados   Outros Rocursos  473.087 RESULTADO DE CORREQAO MONETARIA ¦
Titulos o Valoros Mobilianos ,47 f,m LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA Vho , -h, I
Provisao para Oscila?aode Titulos 14 236 83V PATRIMONIO LIQUIDO  155 886.890 PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENDA ho 50/ .140 III Rendas a Receber 4-^-~ 15437 500 LUCRO LIQUIDO DO SEMESTRE 80 50/440 ¦
Outros 12.734.425 Caprtal  31 401 467 I
PERMANENT? 5.445.601 Reserva Especial DL N? 2332 87 108.967.176 I

B Investimentos 308.245 Lucros Acumulados 80 /47 H

fl 
Imobilizado 5.137.356 LUCro LIQUIDO POR COTA DO CAPITAL SOCIAL FINAL c,s ll

DIVIDENDO POR COTA ¦
TOTAL  194.784.220 TOTAL  194.784 220 VALOR PATRIMONIAL ¦

fl „ 
Fmr,s1 DEMONSTRAQAO DO RESULT ADO DO PERiODO DE01.01 87 A 30 06.87 i I

BALANQO PATRIMONIAL EM 30 DE JUNHQ DE 1987 EmCz$1 |

-——— —— " ^Cj 723 31b
fl CIRCULANTEE REALIZAVEL A LONGO PRAZO 961 745.130 CIRCULANTEE EXIGiVELALONGO PRAZO 772973927 DESPESAS^PERACKDNAIS uiSl 

873 ilrv iKiiiHaHoQ 761 270 Recur sos de Accites Cambiais 195.695 249 RESULTADO OPERACIONAL 3|
I Disponbl a 666 536 735 Recursos Interfinanceiros 569.200.000 DESPESAS NAO OPERACIONAIS ,n4 32?B9^i SIFinanctamentos Outros Recursos 8.078.678 RESULTADO DECORRECAO MONETARIA t'-fl
I Titulose ValoresMobiliSnos 95 000.000 AJUSTESDOPROGRAMADE ESTABIUZAQAOECONOMICA fl

oXo^CrSs^ 
 100 871 686 PATRIMONIO LIQUIDO  19M81.4S4 RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 3 »f ¦

gj-r* ¦ 
5S» »» I

" vfl PERMANENTE  7.610.251 Reserva Especial DL N:! 2332 87 2.381.615 —— T- B
fl Investimentos LucrosAcumulados  309^ ¦

TOTAL  attjL. LUCRO LIQUIDO POR ACAO DO CAPITAL SOCIAL FINAL Crf 007 |
TOTAL  969 355 381 10 969 355 381 VALOR PATRIMONIAL ||
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RELATÓRIO DA DIRETORIA

CONTADOR

ATIVO

CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 11 348 553.621
Disponibilidades a m 040 528Operações do crédito iü aíi ninRelações Interbancárias e Interdepartamentais o-7no
Créditos Diversos 
Valores e Bens 766.947.704

PERMANENTE 532.298 278
investimentos "7.648.907
Imobilizado ™ ™
Diferido 129.697.228

TOTAL H 880.851.899

CIRCULANTE E EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 10 722 045 871
Depósitos 5.498 306.902
Relações Interbancárias e Interdepartamentais 1.559.320.648
Obrigações por Empréstimos 2.607 .645 81 1
Obriòacóes por Recebimentos - Tributos o Encargos
Sociais 133 188.642
Outras Obrigações 923 bS3 868

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS 248 267
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1 158.557.741

ranitnl 281.200000
Reservas ir.:'"... ....'. ^.7M.153
Reserva Especial DL NP 2332/87 367.888.133
Lucros Acumulados 1.701.455

TOTAL 11 880 851 899

RECEITAS OPERACIONAIS
DESPESAS OPERACIONAIS
RESULTADO OPERACIONAL
RECEITAS N AO OPERACIONAIS
DESPESAS NAO OPERACIONAIS
RESULTADO DE CORREÇÃO MONETARIA
AJUSTES DO PROGRAMA DE ESTABILIZAÇÃOECONOMICA
RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA
LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE

LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO DO CAPITAL SOCIAL FINAL
DIVIDENDOS POR AÇAO 
VALOR PATRIMONIAL

BMC - Corretora de Títulos e Valores

Mobiliários e Câmbio Ltda.
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BMC - Companhia de Crédito,Financiamento
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Servidor de ministérios ainda

não recebeu o abono de CZ$ 250

Taxa média de desemprego passa 
de 4%

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO DE 01.01.87 A 30.06.87

38.424 243
473.087

155 886.890
15 437.500
31 401 467

108 967.176
80.747

194.784 220
LUCRO LIQUIDO POR COTA DO CAPITAL SOCIAL FINAL
DIVIDENDO POR COTA
VALOR PATRIMONIAL

772 973927

969 355 381 LUCRO LIQUIDO POR AÇÃO DO CAPITAL SOOAL FINAL
VALOR PATRIMONIAL
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CRC-SP - 120 277

na terceira semana de agosto, a tempo
de usá-lo para pagar o aumento nas
passagens de ônibus.

Na longa fila de pagamento que se
formou ontem no saguão de entrada do
ministério, o motorista Sandoval Frei-
tas, seis filhos, 43 anos e salário líquido
de CZS 5.035,49, mostrava seu contra-
cheque sem o abono, que acabou sen-
do pago horas depois. — Se eu quiser
comemorar com uma garrafa de cacha-
i;a, vou ter de gastar todo o abono e
ainda pagar mais C'Z$ 20.IH), ironizava
Sandoval, irritado com o atraso no
pagamento do abono e mais deseon-
tente ainda com seu valor — embora,
na prática, tenha recebido um aumento
de 5% no salário.

Descontentamento semelhante en-
tre menos graduados pode ser percebi-
do cm toda Esplanada dos Ministérios
e chega até os funcionários da Secreta-
ria de Orçamento c Finanças do Minis-
tério da Administração, que só hoje
publica no Diário Oficial a rubrica
número de código — pela qual os
burocratas do governo poderão
computar, no contracheque, o abono
anunciado pelo presidente Sarney.

No Ministério da Administração,
segundo um dos responsáveis pela fo-
lha de pagamento do pessoal, será

criada ainda uma folha suplementar
para incluir o pagamento dó abono,
mas não se tem idéia ile quando os
funcionários dos ministérios o recebe-
rão. O mesmo acontece no Ministério
da Justiça, onde o diretor da divisão de
pagamento. Ribamar de Alencar, ale-
ga que não pôde até agora pagar o
abono dos 71X) funcionários que têm
direito, por não ter recursos para isso.
"Mandamos o pedido de verba ao
Ministério do Planejamento e estamos ,
esperando resposta", argumenta.

As justificativas variam conforme
o ministério. No da Marinha, onde os
funcionários militares e civis começam
a receber o abono hoje. o atraso e
justificado pela dificuldade de iriter-
pretaçáo do decreto, que pão cspecili-
cava se teriam direito ao abono os
funcionários cujas gratificaçóès supe*
rassem o limite de CZ$ 9.559,60. No
da Saúde, argumenta-se que o paga-
mento em Brasília atrasou pela difieul-
dade de fazer nova folha de pagamento
suplementar e, nos estados, há difieul-
idades burocráticas para que o Serpro
processe em seus computadores as fo-
lhas de pagamento extras com o abo-
no. "Falta a rubrica para o abono",
alega um dos responsáveis pelas rolhas
de pagamento.

Pesquisa Mensal de Emprego do ffi|
GE e referem-se às pessoas com mais
de 15 anos. O maior acréscimo regis-
trou-se em São Paulo (47.9%), segui-
do de Porto Alegre (26.1%), Belo
Horizonte (24,7%) e Recife (22,9%).
Na região metropolitana de Salvador
a taxa caiu 11,3% e no Rio não
apresentou variação significativa.

Os setores que apresentaram
maior acrcscimo na taxa de dcscro-
prego foram indústria de transforma-
çáo em Belo Horizonte (100,6%),
São Paulo (90,2%), Rio de Janeiro
(65,5%), Porto Alegre (48,6%) e
Recife (29%); construção civil no
Rio (68.9%), Porto Alegre (64,8%) e
Recife (33,4%); comércio cm São

PASSIVO

PASSIVO

TOTAL

195 695 249
569 200.000

8078678

64 OS 1 250
129 598 978

2 381.615
309 611

Scrpio Leo

São Paulo é a

região onde a

taxa subiu mais

A 
taxa média de desemprego foi
de 4,5% cm julho, praticamen-

te a mesma do mês anterior, mas
24,2% superior à de julho do ano
passado. O total de pessoas desem-
pregadas subiu para 719 mil 514 nas
seis regiões metropolitanas pesquisa-
das pelo Instituto Brasileiro de Gco-
grafia c Estatística: Recife, Salvador,
Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São
Paulo e Porto Alegre.

Os resultados fazem parte da

Paulo (59%) e Porto Alegre (37,8%)
e serviços em São Paulo (26,8%). Os
serviços no Rio tiveram queda de
17,7% na taxa de desemprego.

Foi menor a proporção de pes-
soas ocupadas sem remuneração ou
que receberam menos de um salário
mínimo. Mas a proporção de empre-
gados com carteira de trabalho assi-
nada não se alterou, de acordo com a
pesquisa.

Embora a taxa média tenha se
mantido inalterada, de junho para
julho, em Porto Alegre a alta foi
significativa: 17,3% a mais de desem-
pregados, devido principalmente ao
setor de construção civil, onde o
aumento foi de 41%.

INTRODUÇÃO
É com satislaçào que apresentamos aos Senhores Acionistas u
ao público em geral, as Domonsraçôes ^'"^^ rv-HiRASiLsadas, rolativas ao 1« semestre do 1987^ A tPLAC DO BRÁS
S/A - PLÁSTICOS INDUSTRIAIS, lundada em 17 do novomwo
de 1970, com sede e administração conlral om Fortaleza-C^oa-
rá, possui unidades industriais localizadas om
o Fortaleza-Ce., dedicanclo-so a produção do artelalos P^sü
cos, lendo como produtos básicos copos doscarlâvei s e
lagons plásticas, utilizando-se do poliestireno alto impacto co
mo matérias pnmas básicas.
ASPECTOS PRODUTIVOS
Informamos que concluímos proieto de expai^o da tábrica de
João Pessoa, alcançando 1 W80m* do ároa cons*ufda e capa-
adade de 7.200 ton/ano do produção.
MERCADO
Obtivemos ótimo desempenho do n(*sas 1'^as "intendo
curva ascendente com 26% de acréscimo nas vendas tísicas om
relação a 1986.

PERSPECTIVAS
Manteremos o ob|etivo do proliloraçflo do ctionte»duelos, atro-
vás do abertura de novas hliais e oscntôms d# vendas, conluí-
mo ocorrou no 1s semestre de 1987, com abortura de 5 (cinco)
novos ostabelocimenos para uma mota do 6(sots) om 19B7

CONSIDERAÇÕES GERAIS
Encerrando esle rolatôno, a Diretoria manifesta a intonsAo de
manlef nossos acionistas e o mercaito em yo»al atualbados.
relação ao desempenho e perspectivas da empresa, inlotman-
do-o sempre que houver latos relevantes com alguma inlHiAn-
aa nos resultados da IPLAC
Aproveitamos esta oportunidade para agradecer ,ios noesos
tuncionános e colaboradores que proporcionaram akaní.i» os
resultados ora apresentados, aos acionistas, pola confianç i e
apoio dado, aos nossos clientes, pela proioríncia dada aos
nosso produtos, o colocando-nos novamente na liderança ciq
mercado

I
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BALANÇO PATRIMONIAL CONDENSADO PERÍODOS
 FINDO EM (VALOR EM Cz>/0Q0)

ATIVO 02.0186 31.12.86 30 06 87

Circulante
Realizável a Longo Prazo
Permanente

TOTAL

44.528 124535 301 877
2.934 7 564 20 016

53016 193564 480 504

100.478 325.663 802 397

PASSIVO 02.01.86 31 12.86 30.06.87

Circulante
Exiglvol a Longo Prazo
Patrimônio Liquido

TOTAL

37.853 123.689 214.515
12 773 21.970 63.239
49.852 180.004 524.643

100.478 325.663 802.397

VAI,OR PATRMONIAL DA
AÇAO
Patrimônio Liquido
Quantidade de Ações
Valor Açáo (lote 1.000)

02.01.86 31.12.86 300687

49.852 180.004 524 643
6.000.000 26LOOOjOGO 4QOCOOOO

8.30 6.92 13.12

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS PtRÍODOS
FINDO EM (VALOR EM Czt/OOO)

DISCRIMINAÇÃO 02 01.86 31 12 86 30 06 87

RECEITAS OPERACIONAIS
Vendas do Produtos
DEDUÇÃO DA RECEITA
BRUTA
impostos Faturados
Devoluções do Vondas
Outras Deduções
RECEITA OPERACIONAL
LÍQUIDA
CUSTO DOS PROD E MAT
VENDIDOS
LUCRO BRUTO
DESPESAS OPERACIONAIS
Com Vondas
Administrativas
Financeiras (Receitas)
Depreciações e Amortizações
Ajuste Docroto Lo» 2335/87
Rosultado da Equiv. Pato-
monial
Outras Receitas Operacionais
LUCRO OPERACIONAL .
RECEITAS/DESPESAS NAO
OPERACIONAIS
Correção Monetária Balanço

Do Ativo Permanente
Do Patrimônio Liquido

LUCRO ANTES DO IMPOSTO
IX RENÇA
PROVISÃO PARA IMPOSTO
CE RENDA
LUCRO LÍQUIDO DO
EXERCÍCIO
LUCRO POR AÇÃO
VALOR PATRIMONIAL DA
AÇÃO

97.930
97 930
23.212
20 644

2 456
112

74 718
44 705
30 013
22 048

9.368¦! 490
7 044
1.146

276 991
276 991

466 '96
466 796

60 262 13*26
56 544 112,024

3 718 22 203

216 729 33 T r>o9

130,967 191 Ml-
85.762 141 ^>Q 1
57.454 97 593
33,397 46 565

9 790 14 102'
12 699 25 715'
3.241 4.-L32 '

6.7/9!
(1 673)

5
7.970 28 308 43 608

224 188 (5.2/4}
(1.472) 4.504 75.99629.982 17 660 300.592
31 454 13 156 232 696

6 722 33 000 114 330

715 1 1 272 52-Ju4
6.007 21 7;-3 61.966
1.00 0 83 1 54

8.30 6.92 13.12'

DIRETORIA
Jorge Xaly Ary

Diretor Presidente
Ricardo Ary

Diretor Superintendente
Paulo Alonso dos Santos Guerreiro

Dir. Adm. e Financeiro
Francisco Cartos R Ribeiro

CRC-CE 7951 -CPF. 060.755.413-49
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ATIVO

Em CzS 1

ATIVO

CIRCULANTE 
RecursosTransitorios
Outros Recursos 

PATRIMÔNIO LIQUIDO

194.784.220

RECEITAS OPERACIONAIS
DESPESAS OPERACIONAIS
LUCRO OPERACIONAL
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
RESULTADO DE CORREÇÃO MONETARIA
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA
LUCRO LIQUIDO DO SEMESTRE

246 388 550
78.176 278

168 262 272
390 000

123 362 7041
145 289 568
(64 782 1281
80 507 440

PASSIVO

196381 454

RECEITAS OPERACIONAIS
DESPESAS OPERACIONAIS
RESULTADO OPERACIONAL
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS
RESULTADO DE CORREÇÃO MONETARIA
AJUSTES DO PROGRAMA DE ESTABIUZAÇAOECONOMICA
RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA
LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE

665 723 315
546 731 442
118991 873

5 835
1114 322.896)

11 487 655)
3 175487
1.111 420
2 064 067

BRASÍLIA — A assinatura do pre-
sidento José Sarney no decreto n"
2.352 que instituiu o abono de CZS 250
para os trabalhadores com salários até
CZS 9.599,60 pouco valeu nos ministé-
rios: nenhum deles efetuou o paga-
mento até 14 de agosto. Alguns, como
o da Fazenda, pretendem fazê-lo em
setembro, mas outros, como o da Ad-
ministração, sccjucr tem uma previsão.

Mesmo no Ministério do Trabalho,
cujo titular, Almir Pazzianotto, se em-
penhou para que o valor do abono
fosse de CZS 250,00, somente ontem
aproximadamente 1 mil 400 funciona-
rios receberam o abono, que não che-
gou a ser incluído no contracheque.
Curiosamente, a empresa de locação
de mão-de-obra Sitran, que fornece
pessoal de limpeza c servidores para o
Ministério do Trabalho, foi multada
pelos fiscais da Delegacia Regional do
Trabalho por ter atrasado dois dias o
pagamento do abono a seus funciona-
rios.

Isso fez com que na copa do 8o
andar, dos três garçons que atendem
ao ministro, apenas um, contratado
pela Sitran, recebesse o abono ainda

6 965 103 014
6 299 053 968

666 043 046
3 603 500
6 255 785

(159 077 4715
(13 806 779)
490.517.511
(210 159 0221
280 358 489

189 338.619

308.245
5.137.356

Capital 
Reservas 
Reserva Especial DL N? 2332-87
Lucros Acumulados

TOTAL

TOTAL 969 355 381 TOTAL

CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Disponibilidades
Títulos e Valores Mobiliários
Provisão para Oscilação de Títulos
Rendas a Receber 
Outros Créditos

PERMANENTE
Investimentos
Imobilizado....

211.898
162.202 985

(47.5201
14.236.831
12.734.425
5.445.601

5.934.682
176.968

1.198.601

CIRCULANTE E EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Recursos de Aceites Cambiais .....
Recursos Interfinanceiros 
Outros Recursos

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Capital Social 
Reservas 
Reserva Especial DL N.' 2332 87 
Lucros Acumulados 

PERMANENTE
Investimentos
Imobilizado....
Dilerido

761.270
666.536.735

95.000.000
89.481.424

100.871.686
9.334.434
7.610 251

CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Disponibilidades
Financiamentos
Titulos e Valores Mobiliários
Rendas a Receber 
Outros Créditos
Outros Valores e Bens
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Juros altos fazem BYRJ operar em baixa

Com a taxa do ovcrnight (juros de
curtíssimo prazo) chegando a 12,Xl)'c ao
mês, o mercado acionário carioca operou
ontem em baixa de 4,1% na média, mas
reagiu principalmente durante o telepre-
gáo, fechando cm alta de Jh9%. Os
boatos que conseguiram derrubar as cota-
ções na terça-feira não cessaram. Ontem
não se falava mais na saída do ministro da
Fazenda, Ilresscr Pereira, mas especula-
v;i-sc qtie as medidas que serão anuncia-
das hoje, após a reunião do Conselho
Monetário Nacional, poderão não só en-
xugar a liquidez do mercado financeiro,
mas ter um forte impacto no mercado de
ações.

Os analistas observaram que ontem a
Bolsa do Rio abriu com poucos negócios,
mas a partir das 1 Ih o pregão iniciou uma
reação. Tudo indicava que as ações bluc
chips c de segunda linha nobre poderiam"puxar" todo o mercado para cima. Mas
a reação não durou muito tempo. As
notícias de que a Petrobras está com
dificuldades para renegociar suas linhas
de crédito de curto prazo junto aos ban-
cos credores c ainda cjuc a Shell e a
Britinsh Petroleum, fornecedoras do
mercado à vista de petróleo, estariam
pedindo garantia de bancos de primeira
linha à Petrobrãs, geraram uma grande
queda das ações Petrobras preferencial
ao portador.

Pesado — Ontem este papel caiu

6,16%, negociado na média a C'Z.$ 88,33
e CZS 89,10 no fechamento. Outra ação
que também tem puxado muito a queda
do mercado acionãrio carioca é a Vale do
Rio Doce PP: ontem esta ação caiu
2,09%, cotada na média a CZS 87,17 e,
no fechamento, a CZS 98,50. Gilda Gui-
marães, analista de investimentos da
Agrimisa, lembra que a menos de um
mês esta ação chegou a ser negociada a
C'Z$ 140,00. Os especialistas do mercado,
não estão esperando resultado muito
bom da Vale do Rio Doce, cm relação a
agosto. Como a ação Vale PP tem um
grande peso no IBV (índice de lucrativi-
dade da Bolsa do Rio), de mais de 50%,
esta expectativa negativa influenciou
muito na fraca reação de hoje.

O volume de negócios ontem foi
1,1% maior do que o de terça-feira,
totalizando CZ$ 836 milhões 443 mil. O
mercado à vista negociou 68,6% deste
total. Os analistas acreditam que o mer-
cado hoje ainda ficará muito vulnerável e
deverá operar na expectativa das medidas
do CMN, que só deverão ser anunciadas
no final da tarde. As informações que
circulavam ontem no mercado financeiro
eram de que deverá sair alguma taxação
hoje sobre os ganhos do ovcrnight.

De qualquer forma, o que for decidi-
do na reunião hoje, procurando enxugar
a liquidez do mercado financeiro, poderá

vir a refletir positivamente no mercado
de ações. Fernando llá, gerente de Bolsa
da Corretora Multiplic, lembra que
apesar das taxas de juros do opcn esta-
rem altas c mesmo sem qualquer previsão
sobre as medidas do CMN — o mercado
de ações poderá passar a ."respirar" um
pouco mais aliviado com a entrada de
dinheiro novo na Bolsa em Setembro.
Sem contar o projeto da conversão da
dívida externa, através de fundos de
ações, que também deverá estar autoriza-
do a partir de setembro.

Estável—Depoisde forte oscilação,
o pregão de ontem da Bolsa de Valores
de São Paulo fechou estabilizado no mes-
mo nível da véspera. O índice Bovespa
voltou a registrar um fechamento cm
12.771 pontos, depois de ter recuado
quase 4%.

O volume ficou um pouco menor que
o de terça-feira. Foram negociados CZS 1
bilhão e 37 milhões, dos quais CZS 217
milhões no mercado de opções. Petrobras
PP, com CZS 203 milhões negociados,
concentrou 25% do volume do mercado à
vista, mas fechou com baixa de 2,1''! cm
relação ao pregão anterior. Paranapane-
ma PP, a segunda ação mais negociada do
pregão, ficou em alta de 5,7% e cotada a
CZS 23,80. A maior parte das 138 ações
que compõem o índice Bovespa, contu-
do, acabaram fechando em baixa (h7
papéis).

Ações do IBV

OK
%

Malorai Alta*

ClBranPPGAfacmi PD H
Su<x»g«9b'í5 PP Ci
Be Cato' PB-G
Pertenati PP-G

4.84
2502.391.04
078

Milorti Qalia»

Adubos CRAPP-HFerro Ligas PP-G
Va»e Pio Doce OP-G
limasa PPG
Fabr Bangu PP-0

16.67..14.5012.94
10,5810.00

Ações fora do IBV

Fach
CZS

0.65
255.002.9091.002.60

. 0,981.70
59,002.951.80

Jubran terá de confirmar

que alguém manipula bolsa

Milores Attn
ZanintPA-GE ..21.11 0 90
LightOS-G 14.29 400.00
C>ocasPN-Q 444 '.00
ElelrobrasPQ-G 3.45 600.00
&#s!|uiaPPO. !¦'*¦ 15 20

Malorta Baliaa
Calaguases Loop PA 0 23.00 0.80
Montreal OP-G . 14.05 159
Pirdm Brasilia PP-G . 11.11.. 0.09
FlnorCI-G . 10.63 8.50
ABC XlalPA-G 10.00 3,60

SÀO PAULO — O empresário Samir
Jubran, tradicional especulador do mercado
de capitais, será intimado a depor pelaComissão de Valores Mobiliários (CVM).
Segundo seu presidente. Luís Octávio da
Motta Veiga, ele deverá explicar denúncias
que formulou através da imprensa sobre
manipulação nas bolsas paulistas

A intlmaçáo foi assinada no inicio da
semana, e a audiência deverá set realizada
no escritório regional da CVM em São
Paulo. O inquérito, segundo Motta Veiga,
deverá apurai as denúncias de Samir Ju-
bran, ou os motivos que levaram o empres.i-
rio a veicular as acusações.

O presidente da CVM recebeu a im-
prensa, ontem, em São Paulo, durante al
moço no Clube Nacional, para divulgar a
realização, no Rio de Janeiro de I a 4 de
setembro, da 12' conferência anual da Orga-
nização Internacional das Comissões de Va-
lores, da qual e também presidente.

A conferência já confirmaram sua pre-
sença, segundo Motta Veiga, mais de 200
representantes de comissões de salores de
todo o mundo. A rcpcrcuv***o do evento
revela também, segundo ele, o interesse do
investidor internacional pelo mercado de
capitais do Brasil, além de questões técnicas
internacionais, particulares ao mercado, dis-
cutidas nestas oportunidades

Motta Veiga acredita que o interesse do
investidor estrangeiro pelos investimentos
diretos no Brasil e a contrapartida as dificul-

dades do pais na renegociação de sua dívida
com os credores internacionais He acredii.i
que, sob as diversas formas de entrada de
capital, o Brasil poderá receber nos pro\;
nios dois anos cerca de 300 milhõe-. de
dólares, que correspondem tanto aos rcctto -
sos do Fundo Brasil (fundo público coloca-
do na BoKa de Nova Iorque) quanto aos
(undos privados de dinheiro povo ou de
conversão de divida.

O presidente da C VM reafirmou, cm-
tem, acreditar que o assunto "conversão da
dívida" ja esta perfeitamente maduro paia
ser decidido, e aguarda apenas decisão ofi-
ciai

Lie acredita que a legislação nue insti
tuíu a CVM e->tA completamente defasada,
deixando a descoberto, por exemplo, i
regulamentação das obrigações da CV M em
relação a fundos, aos mercados futuros de
índices e de opções I-.le disse que a CVM
esta tentando tipifi-
car determinadas
praticas do mercado
como crime, a
exemplo do instder
(uso de informações
confidenciais pata
obtenção de lucro
no mercado de capi-
tais)| 1ue na fcskla-
çào brasileira apare-
ce apenas na lei das
sociedades ano-
nimas. Sonar Jubran

ggft 
Especialistas em ação.

Boavistã  .

Indicadores diários Fundo de Ações

Banco Boavisiã AS MELHORES EMPRESAS DO MERCADO NUM SO INVESTIMENTO. Banco 6o«a

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro

Resumo das Operações
Qtde (mil) Vol. (CzS mil)

Lote: 30.067.192 550.063
Opções Compra: 25.613.000 252.443
Exercício:  0.000 0.000
Opções Venda: 0.000 0.000
Termo: 3.319.500 9.678
Futuro: 0.000 0.000
TOTAL 58.999.692 812.104
IBV Médio 4474,98 (-4,1%)
IBV no Fechamento: 4.547,68 ( + 0,9%)
Das 76 ações, seis subiram, 62 caíram, três permaneceram estáveis e cinco nào foram
transacionados.

Mercado a vista

I.LAno

<*« «*¦ F,ch 0,cx a!„L„

Abe Xlal RA - O 5 000 3.60 3,60 3.60 3.60 3,60 100,00 1
AcesttaPP-G- 38.300 5.50 5.40 5.45 5.50 5.41 -3.71 90,83 16Aco Altona PP - G 82 000 4,60 4,SO 4,59 4.60 4,50 EST 91.80 2
AcosVHIaresPP -G 11.000 5.00 5.00 5.08 5.20 5.20 - 5.75 181,43 4
AduboaCraPP-H- 121 000 1.00 0.95 0.98 1.00 0,95 - 18.33 10
AduboaTravoPP - 0 159 100 1.75 1.59 1,67 1.75 1.60 -5.11 167,00 18Agrocaras PP - G 303.975 8.50 8.50 8.71 9 40 9.30 -6.45 136 09 34
AlipartlPP - G- 1000 1.35 1.35 1.35 1.35 1.35 96.43 1AncfU/PA-H- 50.000 220.00 215.00 217.50 220.00 215.00 458,93 6AractUl PD - H 10 100 240.00 240.00 254.85 255,00 255 00 2,50 620,07 2
Aria*OP - G 40 550.00 550,00 550.00 1 550,00 550.00 -1.69 1
AxavadoTravaasoaPP -GE 407 600 3.95 3.95 4.03 4,20 4.20 -7.78 19
0 Amazonia ON EG- 4.614 25.00 25,00 25.20 25.90 25.10 0.60
B.BfasilON-G 36 850 64,00 81,00 62.67 64,00 64.00 - 5.99 178,55 47
B.BraailPPEG- 342.539 85.00 83.50 90.47 95,00 93.00 162BanespaPP - G- 691 470 11.50 11.45 11.85 12.20 12.20 -1.99 474,00 80
BarbaraPP-G- 29 800 3.20 3,05 3,20 3.36 3.10 -1.54 80.00 16
BardelloPP -G- 20 000 550.00 550,00 550,00 550.00 550,00 107.84 1
BarretIO Araup PB - G 61 543 9,00 9.00 9.39 10.00 10.00 - 6 38 93 90 10
BalflO Minolta OP-G- 66 311 83.49 82.00 84.80 89.00 89,00 - 4 94 160,61 53
BalgoMinaifaPP-G 21 542 68,50 65.00 68 14 71.00 71.00 - 7,32 157,37 24
BioclatasCaloiPB-G- 360 90.00 90,00 90,94 91.00 91.00 1,04 85,63 2BombnlPP - G 8 000 29,00 29,00 29,00 29,00 29,00 1
BradascoOS - G 62 700 13,50 13,50 13.50 13,50 13.50 5.60 127.36 2
Bradasco PS - G 107941 13,50 13.50 13.51 14,00 13,50 -5.79 109.84 6
BradascoInvPS -G- 370 15.00 15.00 15.00 15.00 15,00 - 3.23 98,68 1
Brahma OP G- 23 126 46.00 43.00 45,99 46,00 43.00 0.79 206.23 10
Brahma PP-G- 28 446 46,00 45,00 45,95 47.00 47,00 - 1.59 230,90 17
Btasil|uta PA G- 4 000 15.00 15.00 15,00 15 00 15,00 2,74 106.38 3
Brumadinho PP - G 144 000 0.55 0.55 0.56 0.60 0.56 - 5,09 93.33 12
CMlnaracao Part. PP-G- 98 888 27.50 25.50 26.80 30.00 29.00 - 6,85 496,30 15
Cafe Brasilia PP-G- 268 053 1.05 1.05 1.06 1.10 1.10 - 2.75 81.54 31
CalfatPP - G- 84 000 0,90 0.84 0.91 0,93 0,93 - 2.15 101.11 5
Cataguasas Laop. PA — 11.075 0.80 0.75 0.77 0,80 0,80 -23.00 4
Cataguaaaa laop. PA - GE 528.377 7.80 7.79 7.95 8.20 8.00 - 3.99 120.45 57
Cbv-IndS.MocamcaaPP -H- 171.400 4.00 4.00 4.06 4,10 4.10 -1,93 84.58 8
Camtg PP - G 2 889 898 0.75 0.70 0,76 0.01 0 78 -1,30 152.00 49
Clbran PP - G 1 000 0.65 0.65 0,65 0.65 0.65 4,84 108.33 1
Otro - pectina PP - G 7 000 3.20 3,20 3.20 3.20 3,20 118,52 1
Confab PP - G 267 228 15.05 15,05 15.30 15.55 15.55 2.00 144.34 4
CoponaPAEH- 66 300 23.95 23.00 23.70 24,50 24,50 - 2.95 578,05 16
CoslguaPS EG 1 326 2.31 2.31 2.31 2.31 2.31 -0,43 1
CruzaftoSuIPP -H- 4 000 4.20 4.20 4.20 4.20 4.20 EST 45.65 4
D.F.Vaaconcatos PP -G 919 4,70 4,70 4.70 4.70 4,70 59.49 1
DhblndCom PP-G- 901 2.40 2.40 2.40 2.40 2,40 240.00 3
CtocasON-G- 8 483 0.91 0.90 0,90 0.91 0.90 -10.00 112,50 3
OocasPN-G- 2360 0,90 0,90 0,94 1.00 1.00 4.44 134.29 3
DovaPP-G- 110 000 2.95 2.90 2.95 2.95 2.90 EST 147,50 2
Duralex PP EG 10.432 10.30 10.30 10.47 11.00 11.00 - 0.29 201,35 5
ElebraPP - G- 2 000 2.90 2.76 2.83 2.90 2.76 - 2.41 74.4 7 2
EletrobraaPB -G- 10 600.00 600.00 600.00 600.00 600.00 370.83 1
ElumaPP-G- 721 451 3.70 3.50 3,72 4.05 3.85 - 4.86 248.00 82
Engesa PA - H 20 000 5,45 5.45 5.45 5.45 5.45 1
Estrela PP - H- 13.000 9.35 9.35 9,35 9.35 9.35 129.86 1
FabncaBanguPP-G- 1 000 1.80 1.80 1,80 1.60 1.80 78.26 1
FarbaaaPP-G- 1 920 9,80 9.80 9,80 9.80 9.80 -2.00 181.45 2
FerroLigaaPP -G- 470.873 1,70 1.55 1.71 1 80 1,79 -14.50 213 75 30
FafttsulPP -G 171 696 1.80 1.75 1.76 1.80 1.78 -9 74 160.00 27
FlnorCI - G- 41 8.50 8.50 8.49 8.50 8.50 - 10,63 - 1
FraalePP-G- 132 839 12.50 12.50 12.84 13.00 13.00 442.76 3

GrauiollnPP-G- 108.799 5.45 6.45 5.99 6.00 6.00 - 3
lochpoPP -G- 144 721 29.00 20.50 29.54 30.50 29.00 - 7.25 122.07 38
ttapPP-G- 73.500 6.50 6.50 6.97 7.10 7.10 - 5.17 148,30 18

J.H.Santos PP - G- 10 000 0.91 0.91 0.91 0.91 0.91 -2.15 45.50 1
Jaragua Fabui PP - G 4 800 1.10 1.10 1.10 1.10 1.10 137.50 1
JoaoFortasOP - G- 19 000 7.00 7.00 7.02 7.10 7,10 - 2.50 11.53 4

KlablnPP-G- 3 300 210.00 210.00 213.99 220.20 220.20 - 0.56 445.81 8

Um.Naclonal Matais PP -G- 2.253 900 0 7 0.70 0,76 0.80,. 0.76 - 5 00 19000 77
UrtMaquinasPP-H- 48.934 1.01 1.00 1.00 1.01 1.00 - 9.09 111.11 3
UghtOS-G- 1 154 400,00 400.00 400.00 400,00 400.00 801 60 1
UmaMPP-G- 96 900 2.50 2.40 2.79 3.08 3.08 -10.58 310,00 18
Lojaa Amaricanas PS EG 60 105.00 105.00 105,00 105.00 105.00 201 54 1
UxmaPP-G- 135 522 4.30 4.25 4,60 4,70 4.70 0.44 219.05 20

MagneaitaPA-G- 102 880 4.00 3,70 3.92 4 00 4.00 163.33 5
Mangels PP - G 1 247.447 2.61 2,54 2.70 2.80 2.61 -4 59 93.10 26
MannosmannOP-H- 622.487 2,40 2.00 2.36 2.52 2.37 - 7.09 181.54 89
MannwmannPP-H- 584 204 1.40 1.25 1.34 1 45 1.30 -8,22 121.82 25
Marcopoto PP - G 30.000 42.00 42.00 42.00 42.00 42.00 130.84 1
Mendes Junior PA - Q 123.650 2.10 1.95 2.03 2.20 2.11 -6.45 36,25 39
Mendas Junior PB-G- 166.400 2.85 2.75 2,85 3,04 3.00 - 3.39 43.18 53
MlcrolebPP-G- 66.030 1.00 0.95 1.00 1.00 1.00 - 3.85 66,67 12
ModdataPP-G- 29 500 l.io 1.10 I.IO 1.11 I.IO 68,75 7
MontraalOP -G- 5.000 1.59 1.59 1.59 1.59 1.59 - 1

Montreal PP"- G' -'' 99 166 1.40
MutterOP-H- 5 638 100
MuOer PP - H 1 482 236 1.40
MuWiextll PP - G 414 450 3,60
NacionalON-G- 35 027 5.30
NactonalPN-G- 14 663 5 30
NacwnalCflON -G- 88 4.50
Naoonal Inv ON - G 45 5.00
Nakatapp-rt- 5000 i.OO

ONebraPP-G- 5 000 3 70
Pacaembu PP - G 165 000 0 65
Papal Slmao PP - G 88 800 7.50ParatbunaPP - G 52 975 5.90
Paranapanema PP-G 792 736 21,50
Perdigao PA - G 119 279 8,40ParaColumtnaPP -G- 52 090 0.40
ParsicoPP-G- 33 000 1,30Pelrobraa PP - G 1.007.740 90.00
PelroJao Iplranga PP-G- 161 200 4.53
Petroq Camacarl PA - H 3 000 215.00PattenatiPP-G- 2 000 2.60PoUpropileno PA - H 30 000 1.45

RacimacPP -H- 6000 1 50
flandon PP - G 97 100 15.00
RafnparPP -G 10000 11.50
RheemPP-Q- 1 324 600 3,00RlOQ'andanaa PP - G 152 000 6 70
RipaaaPP - G- 30 856 13,20

Sada Sul Amarlcana PP - G - 1 242 000 5.65
Samltrl OP - G 12 654 660 00
SansuyPP-H- 200 000 6.80
Sargen PP - 0 125 600 0,45
Sharp PP-G- 410 925 7.10
Sharp Prt PP -G I 860 5.81
SidInformaticaPP -GE 5 579 6 50
Sondotacwca PA - G 4 000 2,00
Sondotecnica PB - G 2 000 1.75
Supergasbras PP - G -- 1 250 100 3.50

Tatar)ON-G- 124 900 0.34
Tatar) PN - G 15 728 0.69
TransbfanlPP-G- 1 061 703 0 68
TupyPS - G-

1 301.001 303.40
5305204 505.001.00

0657.50
5.8021.308,200.40I.3083.004.50

215,002.601.45

1.5015.00II.502.906.7013.20

5,55630.006.800.456,505.816,302,00I.752.82

0.340,690.62II.50

1,361001 35
3.60
5.305304,50
5,001.00

0.677.78
5.9122.458.370.401.3088.334,65

215.00260I.45

1.5015.00II.503,076.7013,37

560649 206800457.06
6 16
6392.001.75
3.29

1.471 001 40
360
5305.30450
5.001.00

0,688006.0024.008.400.421.30
91,004.90

215,002.60I.45

1.5015.00II.50
33467013.75

5,65660 006.600,457.406,206702001.75
3.50

0.35 0.4O0.70 0.700.67 0,7011.59 12.00

1.471.001 33350
5.305.304.50
5.001.00

0.688 006.0023.708.200.421 3089.104.90
215.002.60I.45

1.5015.00II.50
3.3467013.75

555650 006.800.457.30
5.856302.00I.75
3.00
0.360700.69II.50

4,23 113,33 18
50.00 1-8.18 58 70 122-0.28 21178 5

076 112.77 1
EST 112.77 2

-2.63 154.17 2

3,06 95.71 7-4.54 189,76 23-2.32 173.82 17-273 147.70 175-0.38 253.64 32,44 44.44 8
2-6.16 104.29 164

-3 53 1 78,85 24
EST 275.99 1078 52.00 13.97 362.50 3

-3.23 150,00 1
-3,23 79.37 2-4,41 147 44 2-2 85 511.67 86-0,89 2 79,17 2-3.12 445,67 9

2.44 233,33 10-287 314 38 361-625 32.14 44 08 35 84 75-9,28 35 20 6-4 20 87 53 6-0.50 35.71 2
EST 37.23 2-179 156.67 47

278 350.00 5
700.00 3-6.95 60.91 63

2

UniparPA-G- 300 2,04 2,04 2.04 2.04 2.04 - 5.12 204,00 1
UniparPB-G- 1 227 230 2.80 2.60 2.79 3.00 275 - 4.78 279.00 110

ValaRtoDocaOP-G 20 750 58.00 58,00 58,02 60.00 59.00 -12.94 151 88 6
ValePioOocaPP -G 3.312.913 85 00 80.00 87.17 92.00 89.50 - 2.99 159.07 326
VartgPP-H- 66.278 10.50 10.00 10,91 11,65 11,35 - 4.63 69.94 41
VerolmePP -0- 1 560 250 1.00 0,95 1.05 1.15 1.15 - 3.67 150,00 70
VotecPP-G- 67.400 0.25 0.25 0.25 0.26 0.28 - 7.41 50.00 5

White Martina OP-G- 2 220 304 3.75 3.60 3.74 3,99 3.71 -4,35 207 7 214

ZantnlPA - GE 10 234 1.10 0 90 1 09 1.10 0,90 72.67 7

Coricordat£rias

U| 144- U.K. HCh. <>« 1 LQtd. AW. Mln. ^

EdMraamuUDOP-a- 10 10.00 10.00 1000 10 00 1000 EST - 1
JBDu«rt»PP-a - toceo 0.S5 O.bS OSS CSS O.SS 8.13 30 S6 I
OfiCilPB-a- MOOO OM O.M 0.0 0.40 0.40 - 2.44 15,38 3
PlismdM PA -0- noooo 006 006 O.IM 0 09 0 09 -11.11 16 00 4

Operagoes a Termo

Tlpo Ptmo Quant F*ch Ma*. Mln M*d Vo»um« H°
(mil)

B BrasilBradescoC Minaracao Part.Cafe BrasmaCttro - pactinaCopanatochpaParanapanemaPetrobrasSuporgasbras

PP EG-030 6 000 103.06 103.06 93.74 1
PS -G-030 3 000 15.24 15,24 15.24PP -G-030 78 500 29,43 29.43 29,43PP -G-030 100 000 1.16 1.17 1.16PP -G-030 7 000 3.49 3.49 3,48PA EH -030 20000 26,11 26.11 26.10
PP -G-030 20 000 33,10 33.10 33.09PP -G -060 10 000 24.29 24 30 24 29
PP -G-030 5 000 98 7 98 74 9873
PP -G-030 500 000 3,82 3 82 3 61

101.52 609 115.0015,24 45 720.00
29.43 2 310 255 001.16 116 100.0024 374.00522 110 00661 850.0024.30 242 950,0098 7 4 493 8 75 003.82 1 907 750.00

3.4826 1133.09

Opções de Compra

Banco do Brasil PPEG
Banaspa PP—G—v»!« do Rio 0oc« PP—a-

CJE OUTCJC CHJTCX OUTCJM OUTCJN OUTCJU OUTCJY OUT

60.0018.00160,0075.0080 00100.00120.00

25.000.502.0029 0027.0017.006.60

litd. Quant. Volume
(U*e)

19 62 400 000 7 850 000,00
50 5 000 2 500,0064 2 915 000 4 796 600 00

25.77 100 000 4 640 000.00
23.65 1 936 000 45 789 490 00
13.15 8 4 28 COO 110 378 700 CO

6 68 11 749 000 78 436 700.00
QTOE TOTAL VOLUME TOTAL

25 613 000 252-U3 990.00

Câmbio——— Moedas por dúlar Êiü cruzado»
Compra Venda Compra Venda

Coroa Dinamarquesa 7,0114 7,0426 6.7756 6,8399
Coroa Norueguesa 6.6666 6,7184 7,1026 7,1721
Coroa Sueca 6.3922 6.4190 7,4329 7.5024
DOIar Australiano 0,71068 0,71403 33,912 34,243
Dólar Canadense 1,3189 1.3246 36,024 36.361
Escud0 142.71 144,29 0,33071 0,33605
Florim 

 
.......... 2.0579 2.0671 23.085 23.304

Franco Balga 37.874 38.046 1.2542 1,2662
Franco Francês 6.0868 6,1142 7,8045 < 8789
Franco suíço 1.5030 1.5100 31.601 31.908
|en0 142.78 143.46 0,33262 0.33588
Lima 

1.6128 1,6202 76.960 77,700
Ura 1319.4 1325.6 0.035997 0 036348
Marco 1.6228 1.8312 26,058 26.310
Pesolu 122,63 123,23 0,38723 0,39107
Xeiim 12.614 12.886 3.7031 37425
• Mooda do tipo b — Dólar por mooda
a Taxas divulgadas pelo BC no fechamento de ontem —¦ 16h30min., referonto ao dia,

O CHASE informa:

DATA

em 25.08.87 Cz$ 52,55

em 26.08.87 Cz$ 2,93

Overnight
LBC

VetorOa CoU Aíum *íu«Cft Hc> !**• Mo A/vo

Taxa da Andima (baila)Rond Acum da semana:Fíend Acum do mós

VALOR DA COTA EM CZS
'"7 ^ 

iA2 84
OSujHTfrumJodeCurtuPnirxv. CIT1 Z0«UO#O/ Mtil • V-J H

FlexPar

T"11 hii.l.T.V- Hn»U Kivj
r iexliivest

OTN
T.v*a da Àndima(txuta):
Rond Acum da Semana
Rendimento Acum do môv

1?BO%1.25%
6.68%

12.89%1.25%
6,72%

Taxa referencial de CDB
% ao ano

Pruo 60 dl» 90 dlae 180 dl»»
8.89 nd nd

Fonto Banco Contrai

Ont^m
Oficial

Paraloto

Dólar
Compra
47.851
58.00

1986.1987
Out 28.00 Nov

Vand»
48.090
59.60

Ago 24 00 Sot
Du 28.50 J»n 28.50 Fe« 28.00 M»r 30.00
Abi 32.00 Mal 34 00 Jun 38 00 Jul 49,36
Cotação do prtmoiro dia utit do cada mAs

Ouro
(CZS • lingote de mil gramas)

Banco do Brasil
GokJmino
Ounnvost 
Roal Motais
Safra
Degusa
Reserva 845.90 861.90
Fundidoras. fomocodores e custodtantos crodenoados naa
Bolsas do Morcadonas o do Futuros

compra
855.00
847.00
845.00
855.00
846 00

vanda
870.00
862.00
860,00
872.00
862.00

Indicadores

Fev. Marc Abr Mal Jun Jul
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Idéias

FUNDO DÊ /COES

BOZANQ SIMQNSEN.

roonft ry, J WRM** =JJ BANCO BOZANQ. SIMONSEN
INfO»MAÇÔfS
D DO GRATUITO (011 < 800 10/1NORIODC JANCIRO }fl 8000

Bolsa de Valores de São Paulo

Resumo das Operações

Lnt« PitdrAoConcnrdtttArt/ui:Furxktt Inc Fiscais DL 13/6
Direitos o Rocibos:MiKCAdo ()o Opçfot-Opçôot do CompraTOTAL GtRALIndce Bovospa Wíkj»oIndico Oovosph FechamentoIndce Bovospa MAxtmoIndico Bovospa MínimoDas ações. 33 tteeram om att«. 07 ostiveram om queda,foram comotciaii/adM»

Uai F#cn 0»c

Old* (mil) Vol (Ca mil)
03719 64)4 790 944 ?16H«1 hH.'J 3!H» 2 IBfl 286,74220 060 2 239.370,901 flOO 9 000 0054-097-000 211 609 810,00143 060 363 103/ 126 294,4312610 ( — )12/711?ft4212288•4 permaneceram uslAvois o 14 nAo

Mercado a vista

Abe Xtal PPAAciSilâ rp CC3Aco Arton* PPAcos Vill PP C42AiVjpos Cra PP C31Adubos Trevo PP C11Aqrale PPAgrocoros PP C03Attted PPAlipertl PPAmadoo Rossl PPAmazônia ON EXArrxifica Sul ON 187Amenca Sul PN 187Anhanguora OPAquatoc PP C03Aracruí PPAAracru* PPBArno PP C01A ria* PP

2434501.925/BI1 18815271720545147

3605.504.254,900.951.654.508,600.171.3010.0027.002.001.5514.709.80205.01245.00

3.605.104.254800,851.554.508500.161,309.902/.002.001 5014.709,80205,01219003499.00 3499001800,00 1800 000,602,201.171.113.85
10 602.255.509.3111,300.350,581 9085,0069.000.802,0026,0013,5013,4015.0015,0046 0054.0085,0015501.24200,001.000,60

Arthur Lango PP 36 0,60Aut Asbostos PP 2 20Avpa! ON 1,17AvipaJ.OP 328 1J1Aiovedo PP EX 1 372 3.99
Bahama PP 22 10.60Bendoirantss PP 354 2 60Bancupa ON 83 6,00L'^nespa PN 13 9,60Bor-ospa PP C36 684 11.60Bannsul ON EX 0,35Banrisul PNA EX 0,65Baptista Sil PP 005 1,90Botgo Minotr OP 67 92 00Bolgo Minoir PP 98 72.00Beta PPA 0 80B-ooras PPA 14 2,00Bombrlt PP 30.00Bradosco ON 201 13.80BraJescO PN 746 13,57Brariosco Inv GN 15,00Bradosco Inv PN 15.00Branma PP C17 26 48,01Braail ON 60.00Brasil PP EX 161 91.00BraaiHt OP C01 15.50Bras'nca PP 223 1.30Brasmotor PP C02 3 200,00 :Brtnq Mlmo PP C27 393 1.35Bfumadinho PP 0,60
C Fobrini OP 1.60C Fabnni PP 42 1.45Cacique PP 24 59.00Cat Brasilia PP 179 1.00Catfat PP 159 0.91Camocart PPA 10 215.00Cambua PP 123 1.20Casa J Sitva PP 51 1.30Casa Masaon PP 95 0.27Cbv Ind Moc PP 497 4 00Cemag PP 30 0 51Comig PP C51 1 148 0.79Cosp PN 5,60C«va1 PN 449 1,80Cnapoco PP C16 11.00C.a Honng PP C62 697 11.00Cia Horing PP C63 9,00CtOran PP 135 0.61Clm ttau PP 12 148,00Olropectina PP 339 3.00Cotwaama PP C17 416 3.30Cofap PP EX 133 17,51Confab PP 296 15.00Const A Und OP 150 0.40Cons! A Und PP 30 0,31Const Bot»r PPA 25 2.10Const Boter PPB 109 2.10Copas PP 182 3,30Copone PPA EX 444 23,00Cor Rtboiro PP 41 6.10Cosigua PN EX 304 2.40Credlto Nac PN 10 6.50Cramer PP C34 41 2,00Crwal PP 20 0,37Crmoiro Sul PP C07 50 4,30Curl PP 29 2.10
D F Vasconc PP 10 4,60DHBOP 308 2.60D H B PP 259 2.75Dut Ipiiang OP C24 3,60Dist Ipirang PP C24 286 4,30Oocas ON 60 0.85Docas PN 286 0.85Dona Isabel PP C32 47 3,20Durntw PP EX 955 10,50

Eberle PN 1.020 2.30Economico PP C04 20 4,00Edisa PN 043 0.75Elebra PP C05 51 3.00EloKeir Nord PNA 27 9.50Elekoiroz PN 8.10Eialrobras PPB C14 500.00Eluma PP 674 3,70Emill Romani PPA 20 0,94Engemix PP 75 2.40Eng*aa PPA C01 485 5.45tngevtx PP 21 0.76Encsson OP 37,00Encsson PP 46,39Estrela OP 104 484 7.00Estrola PP 104 809 9.20Eucatex PP 35 12.50
F N V PPA C05 1 724 '1,20Fab C Renaux PP C17 304 1,60Ferbasa PP 516 9.80Forro Bras PP 6,50Forro Ugas PP 7.424 1,79Foitibras PP 1.45Fertisul PP C20 60 1,80Farina PP 321 1.00Fibam PP 171 1.00Ficap PP 60 59,00Francos Bras ON J3 205.00Frangosul PN • 104 8.00Fras Lo PP C36 180 12.00Fng Idoal PN 40 0.55Fngobras PN 380 3.80
Gatola PP 21 1.20GlassUte PP 20 8.90G'adionte PN 12 3.41Granoleo PP 10 1.15Grozziotln PP 12 5,00Guararopos OP C34 13 40,00
Honng Brlnq PP 1.10Hotels Othon PP 3,00
lap PN 14,00lap PP 15.00tfoma PP 4,80kjuacu Ca'e PPA 4.80Iguacu Cafe PPB 238 4.80Inbrac PP 270 2.90Ind Vtllares PN 487 1,80Indl B HortZ PPB 54 3,25Inds Rom. ON 626 3.60Inds Romi PN 102 3.60Inepar PP 69 2.70Inv Amor Sul ON I87 1.80Invesptan PN 0,41Invoapian PP 0.60Invostoc PN 24 0,90loebpfl PP 64 29,20Ipiac PP 32 7,60(tap PP 100 7.20Itaubanoo PN 940 17,00Kaunenao PP 41 6,00Itausa ON 41.00ttausa PN 441 36,00ttautoc PN 53 7.00
J H Santos PP 156 0,90
Jaragua Fabf PP 19 1.10

Kalll Sohba PP 179 0,32Kepler Weber PP 30 3.40KlaDtn OP C05 235.00Klabin PP C05 76 215.00
La Fonte Fee PN 3.00La Fonte Par PN 50 5,65La bo PN 15 0,55Labra OP 13 0.90La bra PP 1,00La casa ON 10 6.00La casa PP 0.90Lacta PP C10 25.50Lam Nactonal PP 1.218 0.77Lamf Sehbo PP 31 0.36LarX Maps PP 10 1.00Loco PP C02 227 0.90bmasa PP 275 2.50Ljnh Circuit) PN 82 12.51Lix Da Cunha PPA 32 16.50Loias Amenc ON EX 15 120,00Lotto Amonc PN EX 105,00Lo>a3 Horing PP CC5 1,80Lojas Renner OP 1.70Lojas Rennor PP 1.80Lonorimaihas PP C02 2,00LumS PP C02 137 3,50Luxma PP C13 995 4,60
Madeirtt PN 12 2,10Wadoirtt PP 120 2,55Wagnesita PNB 41 1 20Magnosita PPA C10 459 4,00Wanah PP B8 22.00Manasa PN 216 1 20Mangels Indl PP 675 2 60Mannesmann OP 256 2,40Mannosmann PP 1,40Marcopoto PP 122 42,00Marvin PP 108 45.00Massoy Porn PNA 291 8.10Master PPA EX 210 2.90Matec PP 13.12Moc Pesada PP 32.00Mendos Jr PPA 123 2.00

3,605,554 285.00090614 519 040.171,3010.9027.002001.5514.7199320501242,123499,001800,000652.201.171.153,95
1060345.949.3811490.350.571.9086.9170,660802.1728.2613 6513.5015.0015.0046.0456.5291,1115.501.26211.261.140.60

3605,654 305.200.961.654 609 400.171,3111,2027.002.001.5514,7110.00205,01245.003499,001800 000.652.211.171,164.00
10,602,606.009.6011.800,350,651,9092,0072.220.802.6030,0013,8013,7015.0015.0046.5060.0094.9915,501.40219.001 350.60

3605,654 305.100.901 604.609300.161,3011.2027 002,001.5014.709,80205,01242003499,001800 00

*4.010,0-6.4-G.2

-2.6? 3,0

-2.04,6-1.2*0.0

1 601.4557,001.000,85109,001.201.300263.950 500.735.501,75110010.509.000.61147.002.903,0017.0014.500.350.312.102.103,0021.006.102.406.502.000,354,302.10
4.602.602.703.604.200.050,85

2.204.000.722,609,308,10500.003,300,942.405,200.7537.0046,006.009.0012,00
1.10I.609.405.701,501,451,700,970,9157,99200.008,00II.500,553.70
1.208,803,301.154,8545,00
1.103,00

14,0014,504004,804.802,701.703,203,603,602,601,000,410.600,8528,007,606,9916.505,8041,0034.007,00
0.861.10

0,273.40

3.005.650.540.900.906.000,9025,500.700.311,000,892.5012.5016,50
1,001.701,802.003.504.60
2.102,501.203.9922.001.152.502.301,3942.0042.008,002.9013.1230.001,90

1.601.4559,171.010.92214.991.201.300.264.040.500.745.571.8211.0010,869.050,61147,882.983.1617,3815.000.350,322.142.163.0123,106.592.436.502.090,364.302.17
4,652.602,743,604.250,850,89

2.304.000.752.939,328,10547.503.580.942.405,280,7637,0046.307,009.1512.28
1.181.709.776,041.651.451.791.001,0658.95200.116.2812.100.553.71
1.208.943.391.184.9749.46

1 601 4561.001.050.95215.001.211.300.274.150,510.795.601,8511 0011.009.500,61148.003 203,3017,5115.000.400.332.152.163.3024,227.002,506.502.100.374,602,30
4652.602,803.604.300.B50.903.20

2.304,200.763,009,508.10550,003.700.942,505.450./637.0046,397,009,4012.50
1.251.709.906,501.801.452.001,001.0759,00205.009,0012.510,553,80
1.209.003.411.205.4550,00

1.103.00
14.0014,574.804.804.992.811.763.203,603.602,691,800.410,600.8729.077,677.0016.655.9941.0034.217.21

0.901.10

0,293.40

3.005.650.550,960,976,000.9025,970,740,311 000.902.7712,5116.50120.00105,001.801.701.852.003.504.61
2.112.521.204,0024,731.182.602.391.4342.0244,638.113,0013,1930.141.91

1.103,00
14,0015.004,804.805,002.901.803.253,603.602.701,000.410,600.9029.507,707,2017,006,0041.0036.007.50

0.901.10

0.333.40

3.005.650,551.001,006,000.9026,000.770.361.000.903,0012.5116.50120,00105,001.801.701.902.003.505,00
2.122,551.204.0025.001,202.602.401 4543.0045,008.203,0013.2132,002.00

0,65 7.12,21 ? 0,41.17116 .5,44.00
10.602.40 -7,65 51 8,19 31 +1.111.00 -1.60 35 - 2.70.56I,90 ? 5.58/00 -5.470.00 - 6.60.80 -1.22,60 * 10.129.00 - 3.313.50 -5.513,50 -5,515 00 - 3.215.00 -3.246.00 - 2.156,30 6.193.0015.50 1 8125 3 8219 00 ? 3.71.25 .4,10.60 - 4.7

1,60 -3 01.45 - 14.760,00 - 2,41.02 -2.80.91 -2.1189.00 -12,01.20 -0.81.300.26 -3.74.15 ? 1.20.500.75 -5,05.60 -0.8I,80 -5.2II,00 -5,111.00 -2,69,50 -5,00.61 6 1148,00 - 1,33,20 * 6.83.30 - 2.917,50 -2.715.00 -1.30.35 -18.6
0,33 -5.72.102.16 ? 2.800 - 9.024.20 ? 2.96.80 ? 11.42.406.502.100,35 - 12,54.31 - 6.32.30 ? 9,5

65 +1.02602.803.60 -0.54.30 ? 2.30 850,902,80II.00 >1.8
2,20 -8.34,200.752.90 -3.39,30 -2.18.10550.00 - 5.13.700,94 /2.40 -5,85.25 -3.60,76 -1.237,00 *0.046.00 - 2.16.909.40 *1.012.40 -3.1
1.201.70 >3.09.50 -5.06,00 -7.61.75 -2.71.45 -3.31.80 -7,80.97 -3.01.06 >1,957.99 -3.3200,009,00 >12.512.50 -3.70,55 -8,33.70 -5.1
1.209,003,30 -2.61.20 >4.34,85 -3.040.00 - 4.0

1,10 >37.53,00 /
14.0014,50 -3.34.004.805.002.75 - 0.31.71 -5.03,20 > 8,43.503.602.701.80 I0.41 +2.50.600.85 - 5.529.50 >1.77.707,00 -11.916.70 -1.75.00 -3,341,00 -2.435,00 - 2.77.28 >0.2

0.90 -2.11.10 -0.9

0,28 -12.53.40 -2.8215,00 -65220,00 > 1.8
3,00565 >31,30,541.000 90 - 8.16,00 > 19.70.90 -1.026.000.75 -3.80.31 -6.01.000.903.00 >1.612.5016,50 *3.1120.00105,00 - 4.5180 - 21,71.701.902.00 - 20,03.505,00 >8.6
2.11 -1.02.50 -1.91203.99 -0425.00 ? 13.61.16 -7,22 60 -7,12.40 -4.0M5 * 3.542.0045.008-103,0013.21 -0.630 00 - 6.22,00 - 9,0

Mervfcn Jr PPB INT 164 2 75 2 69 2.73 2 80 MO 14M«ibia PP C01 2 1100.00 100000 1103.34 1105.00 110500 *04Met Barbara PP 70 2 90 2 70 2 02 3 01 2.70 -14 2Mot Douat PP C04 170 2 20 2,20 2 31 2 40 2 40Met Gerdau OP 11 4 80 480 460 480 4 80 *200Met Oerdau PP 112 7 00 7.00 M3 7.35 7 35 -2.0Molal Lev* PP C35 11 155.00 155 00 156 02 157.00 155,00Metisa PP C29 93 1 85 180 185 185 V85Mtchekrtlo PP C16 12.20 1 2 20 12.21 12.21 12.21 ? 0,0Mcrolab PP C06 1.05 1.05 1 »0 MO i.'OMoiWata PP 25 1.10 1.10 MO MO MOMolnho Flum OP CIS 41 171 00 170 00 170 73 1 71 00 170 00 1 1Mo«nho Lapa PN 331 4.70 4 70 4 /0 4 /0 4,/0 -40Mo<nho Rocrt OP C03 13 72.00 72 00 72.00 72 00 72 00 13Moinho Sanl OP C71 10 320 00 320 00 323 20 325.00 325 00 * 1.5Moinho Sant PP C04 260 00 252 00 255.64 260.01 255 05 1,9Montreal PP 197 1 45 1 40 '46 1,50 146Mudef PP C19 493 1 40 1 20 1 29 1.40 1 30 MMuitrtei PN 1,10 1.10 MO 1.11 Ml -15 2Multttexlil PP C13 731 3,60 3.49 3.59 3 60 3 50 - 2.7
Nacional ON 10 5 30 5 30 5.30 5 30 5 30Nacional PN 11 5 25 5 ?5 5^ 5,^ 5.26 -0.7tatai* PP C03 3<a 0.50 0,75 0.80 CBS 0 84 * 5.0ppB 12 0 60 0 60 0.60 0 60 0 60NonJon Mot OP C27 63 14 00 13 80 13.99 14.00 13 80 14Novadata PPA 10 0,37 0,37 0,37 0.37 0,37 *2.7

PP C37 ?3i 3 50 3 50 3 50 3 3.50 - 10,0Orion PP g oo 9 qo 9 00 9 00 9 00 5.2Oxileno PNA 750 215 2.05 2 15 2 15 2.15
Pacaembu PP 260 0 85 0.59 0 64 0 66 0 66 *15Papol Simao PP 54/ 7.50 7.50 7 85 8 20 8 00 * 6 6Para Demmas PP C05 673 0,21 0 20 0.21 0 23 0 20 - 13 0Pa-a-buna PP 460 5 90 5.90 5 98 6 10 6,10 *16Paranapanema PP C60 3 698 22.00 20.70 22 38 24 CO 23.80 *5.7Paul F Luz ON 5.90 5 90 6 57 6 70 6.70 *118Pone PP C03 2.80 2.80 2 94 3.00 3.00 ? 7.1Per CoKimbia PP 42 0.43 0.43 0.4 0 44 0 44 * 23PerOigao PNA 7.20 7,20 7,20 7 20 7.20 4 6Perdtgao PPA 31/ 8 40 0 00 0.32 0 40 8 15 -2,9Perdigao Agr PN 6,10 6 10 6.10 6.10 6,10 16Perdigao Agr PP 02 6 80 6.59 6.65 6.80 678 -0 1Pe'digao Aim PP 28 2.05 1 85 1 92 2 05 1.90 9 5Pervco PP 1 290 1 20 1.20 1.25 1 31 1,30 * 8.3Pet ip<ranga PP C25 101 4.60 4 60 4 66 4 66 4 80PetrotKas PP C53 2 288 89 00 8 5 00 88 0 91 00 89 00 2.1Petlenati PP 161 2.50 2.50 261 270 270 ? 1 0Pirelli OP C85 401 6,02 6,00 6.17 6 30 6.30 - 5 9Pirelli PP C85 23 5,00 5.00 5 00 5 00 5.00 - 3.8PoHpropiien PPA 2 865 1.40 1,31 1.42 1.50 1.50 - 3.2Prumetal PP 417 3.00 2.50 2.82 3 00 2.80 6.9Propasa PP 71 2.10 2.00 2.10 2.10 2,10
Ouimis.nos PP 85 5.00 5.00 5 00 5.00 5.00
Radmoc PP 57 1 50 1.50 1.50 1 50 1 50Randon PP 851 1500 15.00 15.01 1525 1500 -32Real ON 36 16.50 16.00 16 01 16.60 16,00 5 8Ho*1 pN 97 18.50 17.20 17,54 18.50 17 51 - 78Real Cla Inv PN 70,00 70.00 70.00 70 00 70.00Real Cons PNF 44,00 44 00 44.00 44 00 44.00Real Do Inv ON 38.30 38 00 38,29 38 30 38 00Real Do Inv PN 10 43.20 43 20 43 49 43,50 43 50 * 1 1Real Pari ON 26,00 26,00 26.00 26.00 26 00 1 8RocojsuI PP 115 12.60 12.00 1248 12.50 12.00 -40Re» ipwanga PP C24 100 4.30 4.20 4 23 4 30 4 20 - 2.3Ro'npar PP 699 1190 11.00 11 89 12.00 12,00Rheom PP i 004 3.00 2,90 3,00 3.10 3 10 - 3.1Rio Guanyba PP 108 0.25 0.23 0.25 0 25 0.25Ripasa PP C05 2 0/8 13.50 13,00 13 48 13.70 13,50 * 0.0
Sade PP C02 166 5 65 5.50 5,56 5 65 5 60 -1 7Sadia Concor PN 1 634 4 60 4.50 4 50 4 60 4 60 2 1Saoui Ooste PNC 149 1 91 190 1,94 2.10 190 -05Samnrl OP 640.00 640 00 651,76 660 00 660 00Sansuy PP 019 6 80 8.50 6 80 6 90 6 80 - 20Sansuy Nord PPA EX 14,00 14 00 14 00 14 00 14 00Santanense PP 60 5,80 5.BO 6 00 6 00 6 00Sao Braz PP 14 2,80 2.80 2 31 2.81 2 81 *03Schtossor PP 93 2.50 2 50 2.50 2.50 2 50Scopus PN 1.10 1,10 1.10 110 110 -43Soara Indl PP EX 33 2.20 2.20 2.20 2 20 2.20 - 8 3Sehbo Part PP 1 128 0.30 0.30 0,30 0 30 0 30Sorgen PP 80 0.46 0.46 0.46 0 48 0 46 - 4 1Sharp OP INT 10 5.80 5.80 5.80 5 80 5,80 * 5 2Sharp PP INT 1 038 7.10 6.20 7.02 7,50 7 30 * 20Sharp PP PRT 7,10 6,30 6 39 7,10 6 30 - 11.2Sid Informal PP C04 305 6.00 5.80 6 19 6.41 641 *33Sid guaira OP i,30 1.30 1,30 1,30 1 30Sid guaira PP 187 1.80 1.63 1 73 1 80 1 74 -33Sid nogrand OP 27 4.50 4,50 4,50 4 50 4,50Sid nogrand PN EX 13 5,30 5.30 5.30 5.30 5 30Sid nogrand PP 2.050 6.70 6.50 6 66 7.00 7 00 * 29Sowmco PP 20 15.20 15.00 15.22 15.50 15 20 -50Springer PN 12 49.00 48 00 48.13 49.00 48 00 - 40Staroup PP 3.60 3.60 3 60 3.61 3.60Sudamens ON 10 5.01 5.01 5,01 5.01 5 01 -0 7Sudamerts PN 5.50 5.50 5,50 5.50 5.50 * 10 0Sultepa PP 139 1.30 1,20 1.27 1,30 1 20 -142Suporagro PP 0.55 0.55 0.55 0,55 0.55Suporgasbras PP 18 3 09 3.00 3.10 3,20 3 20 - 03Swano PP 121 85,00 85.00 85,40 90.00 87.00 >1.1

17 0 55 0,55 0.56 0,60 0 60 >90150 4.10 3,80 4.14 4.50 4 50 * 9 /Tecol S Jose PP 18 6,00 5.80 6,00 6,00 6 00 3 2Techno, Pel ON 20 1.30 1 30 1.30 1,30 1.30 *17 1Tex Renaux PP C15 184 2,70 2.70 2.70 2 70 2 70 * 1 8Ttbras PpB 10 60.00 60.00 60.00 60,00 60 00? 12 2 99 2 90 2 90 2-W 2.90 -3.0Transbrasd ON 353 0.50 0,50 0.50 0.65 0 85 - 71Transbrasil PP C35 1 676 0 7 0 60 0.64 0 70 0 70Transparana PN 11 6 30 6 30 6.30 6 30 6 30 - 3 0Transparana PP 0,00 8,00 8,00 8.00 8 00Tnches PP 2.90 2,90 2.90 2,90 2,90 - 0 3TrombirtPP ,23 4 50 4 35 4,30 4.50 4 40 - 6.3TuPy PN 92 11.30 11.30 11.30 11,30 11.30
Un.banco ON 30 7.99 7.00 7.99 8,00 8,00Umbanco PNA 73 7,65 7.60 7,66 7.70 7 70 * 0 8Unibanco PNB 30 7.10 6.00 7.06 7 10 7 10Unipar PPA C33 2.30 2.20 2,21 2.30 2 20 - 63Unlpar PPB C33 395 2,90 2,60 2.76 2.90 280 -3 4Usin C Pinto PP 249 0.57 0,55 0,56 0.57 0^56 -6^6
Vale R Dooe PP C01 62 82 00 81.00 85.94 90.00 90 00 * 46Valmet ON 380.00 380,00 382.95 400.00 400.00 * 5.2Varga Freioe PN EX 14 00 14.00 14.54 15 00 15 00 - 6 2Vang PP C18 526 11.00 1070 11.14 1170 1150 >1*7Verolme PP 683 1.00 1 00 1.04 1,10 1.10 * 4,7Vibasa PPA C20 1,30 1,30 1.30 1.30 1 30VWr Smanna OP 62 57,00 57.00 57,46 59 00 59 00 >17Vigor PP C05 126 0 80 0,80 0,81 0 82 0 81 -4 7Vta Amazonia PP 23 2 7 0 2.70 3.40 3.51 3.50 * 133^3
Weg PP C38 18 20,00 20.00 20.21 20,50 20 00 -24Whit Martins OP 614 3,85 3.70 3.79 3.98 3,90 *l!2

Concordatárias
Tftutoa Otd. AM. Mln. M*j. MAx. Foch. Ooc.

Ameteo PN 20 0.35 0,35 0,35 0.35 0,35
Oca PP C57 107 15.00 14,00 14.70 16.50 15,00Conte PP 10 0.37 0.37 0.37 0.37 0,37 *27
Farot PN 2,70 2.70 2.70 2.70 2.70 * 80Floxdisc PN 200 0,60 0.60 0.62 0,62 0.62 >3.3
Giannini PP 26 0.21 0,21 0.21 0,23 0.23
Imcosul PP C23 4,90 4.90 4,90 4,90 4.90 - 2.0
J B Duarle PP 332 0,50 0.45 0,49 0,50 0.45 -11.7
Ormex PN 2,10 2,10 2.10 2.20 2.20Ormex PP 70 2.80 2.80 2.80 2.80 2.80 - 6.6
Plr Brasilia OP 241 0,06 0,06 0.00 0.10 0,10 * 42.8Ptr Brasilia PPA 662 0.07 0.00 0.00 0.00 0,06 - 25.0

Termo 30 Dias

Opgoes de compra

Cod.Venc. P Exart:. Abort M»n. Mod. Mix Fchto. 0»c. Ote.

Cpn PPA DE2 32.0 1.00 1.00 1 00 1.00 1.00 320
Pet PP C53 OUT 90,0 19.00 15.00 18.21 20 00 19.50 193Pet PP C53 OUT 100,0 13,00 10.00 12,61 14,50 14 00 *12.0 3 852
Pet PP C53 OUT 120.0 6,00 4.50 5 7 7 00 6 80 * 4.6 7 260
Pet PP C53 OUT 140,0 2.00 1,60 2.14 2.80 2.41 *14 6 112
Pet PP C53 OUT 160,0 0.95 0.75 0.97 1,30 1.10 -4,7 4 495
Pma PP C60 OUT 20,0 5.55 5 5 6.32 6 38 6 38 430
Prva PP C60 OUT 23,0 3.01 3.0i * 43 4 60 4 50 -6.2 420
Prr.a PP C60 OUT 26.0 2,80 2,80 3 15 3,84 3,80 * 5,5 1 225
Pma PP C60 OUT 29.0 2,00 1.50 2.08 2.60 2,50 -19 7 887
Pma PP C60 OUT 32.0 0.85 0.65 1.08 1 40 1.40 * 40.0 1 310
Pma PP C60 OUT 36.0 0,40 0.40 0.40 0,40 0,40 50
Pit PP OUT 7.5 110 110 110 1,10 MO 7
Prtj PP OUT 6.0 0.75 0.75 0 75 0 7 0 75 7
Sha PP INT OUT 10.0 0.70 070 0,94 iv2Q 1.20 -7,6 21

Regras de

em fundos

Sônia Âraripe

Tmjto Abort. Mln. M*d. MAx. Foehto Quant.

Bradesco PN 15 000 14.55 14,55 14,55 14 50 14,56Brasil PP EX 6 800 98.07 95,95 96,59 98,07 95.95
Cobrasma PP C17 40 000 3.50 3.56 3.50 3,50 3,56
Docas PN 80 000 0.96 0 96 0 96 0.96 0.96Duratox PP EX 6 000 11.22 11,22 11.22 11.22 11.22
Engesa PPA C01 350 000 5.68 5.64 5 65 5 69 5.65Estrola PP 104 30 000 9.94 9,93 9,94 9,94 9.93
FNVPPAC05 1 056 915 1.26 1.20 1.29 1 30 1.29Ferro Ugas PP 420.000 1.73 1 72 1.77 183 1.89
Ind Viltaras PN 100 000 1.89 1.88 1.89 1.89 1.88
Unh Circuto PN 50 000 13.49 13.48 13,49 13.49 13,40
Paranapanoma PP C60 3 000 237 23.76 237 23.76 2376Persico PP 280 000 1.35 1.34 1.37 1 42 1.42Petrobras PP C53 114,000 96 80 93.30 94.20 96 80 9675Polipropilon PPA 150 000 1.61 1.01 1.02 1.62 1,62
Sharp PP INT 8 000 7.13 7.13 7,13 7.13 7,13Soiomco PP 4 000 16,74 16.74 16.74 16.74 16.74
TransbiBSit PP C35 100 000 0.70 0.70 0.70 0.70 070
Vale R Doco PP C01 2 700 93,31 93.31 94 60 97.02 97.02
Whrt Martins OP 20 000 4.18 4.16 4,16 4.16 4.16

conversão da dívida

já 
estão concluídas

As regras para os fundos de ações
formados por invcstidwp estninjeiros,
interessados em converter divida externa
através das Bolsas de Valores, estão
prontas e deverão ser divulgadas até o
final desta semana O documento, prepa-rado pela Comissão de Vslorcs Mobília-
rios, foi examinado ontem pela diretoria
da área externa do Banco Central e, ao
que tudo indica, ).i recebeu o sinal verde
não só do BC, mas também do Ministério
da Fazendi|

De acordo com o projeto, o Banco
Central irá fixar a cada més quanto
poderá ser convertido através destes fun-
dos de íçóes, enquanto a CVM ficará
encarregada de autorizar a formaçáo e o
funcionamento de cada fundo de conver-
são. Mas a intenção do projeto é de que
todos os rendimentos obtidos pelos lun-
dos de investimento estrangeiro perma-
neçam no pais no mínimo 12 anos a partirda data do registro, além disso, nos
primeiros cinco anos as remessas de lu-
cros e dividendos serão limitadas a 4' í no
valor do investimento.

Apesar desta limitação, muitas insti-
tuições estrangeiras já demonstraram in-
teresse de converter parte da dívida ex-
terna em ações. Um representante de um

Turista usará

cartão do BB

já em outubro
BELO IIORI/ONTE — Os turistas

que entrarem no Brasil entre 1° de outu-
brp e 26 de novembro portando o cartão
de crédito Visa, presente em 160 países,terão o privilégio dc usarem o cartáo de
crédito do Banco do Brasil primeiro queos próprios brasileiros. Essa "situação
pitoresca", conforme definiu o diretor
financeiro do BB, Sérgio Murta Macha-
do, se deve ao fato de que o contraio
entre a Visa e o Credicard (administrado
por um pool de bancos oficiais e priva-dos) termina em 30 de setembro e. ime-
diatamente, começa a vigorar o assinado
pelo Banco do Brasil e a multinacional.

Sérgio Murta disse que, em função de
muitos "embaraços burocráticos" para a
autorização ao BB de passar a operar
vários serviços na área financeira, houve
um retardamento na definição do design
e início de confecção do cartão. Ele não
forneceu projeções sobre a participação,
no mercado, programada pelo Cartáo de
Credito BB, observando, porem, que a
receita girada pelos cartões, com os turis-
tas que entraram no Brasil em 1986, foi
de 70 milhões de dólares.

Sérgio Murta disse que as demonstra-
ções estatísticas internacionais mostram
que o cartáo de credito, em número, é cm
media 125% do total de veículos que
circulam 110 país. No caso do Brasil, onde
estão circulando 3 milhões 500 mil car-
toes (pessoas físicas e jurídicas) e o
número de veículos é de 8 milhões, a"expansão matemática" prevista e signifi-
cativa.

JB ganha prêmio
Veículo do Ano

da Bolsa do Rio
O presidente da Bolsa de Valores do

Rio de Janeiro, Sérgio Barcellos, entre-
gou, na noite de terça-feira, o prêmio Os
Bem-Sucedidos de 1986 ao JORNAL DO
BRASIL, escolhido como Veículo do
Ano. A entrega foi feita ao vice-
presidente de marketing do Sistema
JORNAL DO BRASIL. Sérgio Rego
Monteiro, no auditório do Jocquey Club.

Este prêmio é concedido todos os
anos às principais personalidades de cada
setor e ainda aos melhores da propagan-
da. Entre os premiados como Personali-
dades do Ano estavam grandes represen-
tantes do empresariado nacional, como
Osires Silva, presidente da Petrobrás;
João Fortes, presidente da João Fortes
Engenharia; Ivan Botelho, do grupo Ca-
taguazes-Leopoldina; e Mário Adler,
presidente da Brinquedos Estrela.

A escolha dos Bem-Sucedidos da
área da Propaganda é feita pela equipe de
jornalistas e publicitários da revista Bo/sa
em uma pré-seleçáo, e depois sáo cônsul-
tados profissionais da área de publicida-
de. O JORNAL DO BRASIL foi escolhi-
do como Veículo do Ano pela qualidade
das informações prestadas durante todo o
ano de 86. "Qualquer que seja a área de
atuaçáo, a empresa precisa saber usar as
armas da comunicação, para chegar bem
e no momento adequado ao seu público
alvo", comentou a revista Bolsa

banco credor brasileiro observa que os
fundos de ações deverão ser muito mais
lucrativos do que continuar na cxpectati-
vi de receber ou náo o pagamento da
dívida externa brasileira. Com a moratõ-
ria, todos os bancos credores, desde os
que (fim pouco a receber do Brasil ate os
grandes credores nacionais, passaram a
se interessar muito mais de perto por
todas as possibilidades de conversão de
dívida externa em investimento de risco.

A Bolsa de Valores, na verdade,
surge como uma destas opções. Os ban-
cos estrangeiros, ao formarem estes fun-
dos de ações, estarão investindo cm um
grupo de empresas nacionais, procurando
arcas e setores que poderão render bons
lucros nos próximos anos Os especialis-
tas do mercado acionário acreditam queos investidores estrangeiros entrarão
comprando primeiro ações de blucchips,
como da Cia. Vale do Rio Doce ou da
Petrobrás, e depois de empresas tradicio-
nalmente lucrativas, conhecidas no mer-
çado de ações como de segunda linha
nobre Neste caso, estão empresas como
a Estrela, Aços Villires, Duratex, liuca-
tex, Belgo Mineira, Aracruz e algumas
outras

O documento de conversão de divida
através das Bolsas de Valores deixa mui-
to claro que o Governo náo deve temer o
risco de desnacionalização Segundo o
projeto, "sáo rarissimos os casos em que

o capital votante de empresa* abertas
encontra-se em circulação no mercado
Isto quer dizer que v»o poucas as empre-
sas abertas nacionais que tém seu amtro-
le acionário negociado cm Bolsa Vi
verdade, este controle dccisorm está na>
mãos de inu-stidores tradicionais, que
dificilmente colocariam suas posições nu
joritáriiis a venda nas Bolsas.

No caso das estatais, como a Vale
Rio Doce, este risco e ainda menor (1
acionista majoritário e próprio Gou-r-
110, que dificilmente estaria disposto a
«focar á Venda .1 grupos multinacionais o
controle votante dc parte destas empie-
sas De acordo com o documento p.\icrâo ainda ser estudadas algumas outras
medidas, alem da limitação dos íundos de
ações que poderão comprar apenas Jt
das ações com direito a voto (ordinárias 1
de cada empresa

Acredita-se que este projeto deverá
ser divulgado ainda esta sempa O que
ja foi autori/ado ate agora foi a entrada
de dinheiro novo para as Bolsas de Valo-
res. instituições estrangeiras irão formar
fundos ilc investimento coin até 1.5 cotis-
tas para comprarem ações. Mas estes
fundos jã autorizados náo sáo, de forma
alguma, conversão de divida externa»
assim como o I undo Brasil, que deser.i
lançar cotas no valor de cerca de 15t)
milhões de dólares na Bolsa de No\a
Iorque.

Carlos Mssquitii
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Sir David anunciou o interesse do investidor inglês

Inglês quer 
investir 110

Pólo Petroquímico do Rio
O consulado britânico no Rio de

Janeiro, através do Ministério do Comér-
cio da Inglaterra, está sondando empre-
sas inglesas interessadas cm investirem
no pólo petroquímico do Rio de Janeiro.
Sem especificar qualquer companhia, o
prefeito de Londres, Sir David Rowe-
Ham, comunicou ao governador Moreira
Franco que o pólo petroquímico poderá
ser um uos setores a despertar interesse
nos investidores ingleses.

Ontem, antes de deixar o Rio de
Janeiro com destino à Brasília. David
Rowe-Ham anunciou também a disposi-
ção dos ingleses em trazer para o Brasil .1
sua tecnologia na construção de ferrovias
de velocidade (o conhecido trcm-bala).
Mesmo com a suspensão do projeto da
construção do trem-bala ligando Rio a
São Paulo, os ingleses náo perderam a
esperança: "O projeto foi prorrogado
mas grandes companhias inglesas conti-
nuam interessadas em cooperar nesta
área", explicou o prefeito londrino.

Embora tenha deixado claro que sua
visita ao Brasil — ele chegou a São Paulo
no final da semana passada — "e uma
missão cívica de boa vontade da cidade

de Londres ao povo brasileiro". Sir Da-
vid Rowe-Ham admitiu que esta sua
passagem pelo Brasil servirá também dc
preparação para a vinda dc uma missão
financeira, que participara de um Scinini-
rio sobre privatização em outubro, lidera-
da pelo presidente do Bardas Bank,
John Quinton. "Encontrei c conheu pev-soas muito importantes, ouvindo delas
informações e atualidades básicas queserão úteis para a missão financeira c
para muitas missões comerciais que estão
sendo organizadas", afirmou Ro«e-
Ham

Alem do polo petroquímico c do
trcm-bala, os ingleses, segundo1 ele. po-derão também investir em projetos de
despoluição, na área da marinha mercan-
te c na tecnologia de exploração de
petróleo em águas profundas Na visita
feita a Petrobrás ficou acertada a ida do
presidente da estatal brasileira, Ozires
Silva, a 1 ondres

Como bom londrino, Sir John Qum-
ton. evitou entrar na questão da móratõ-
ria brasileira: "Temos que esperar pataver como vocês vão resolver seus proble-mas econômicos e financeiros.

Empresas disputam uso do gás
Até o final do mês estará definida a

disputa entre o grupo Unipar e a Polipro-
pileno S A. (associada à Shell c ao grupoIpiranga) para instalar o primeiro projetodo pólo petroquímico do Rio dc Janeiro:
uma fábrica dc polipropileno próxima à
refinaria fluminense de Duque.de Caxias.
As duas empresas enviaram cartas-
consulta ao Conselho dc Desenvolvimen-
to Industrial (CDI) que. dc acordo com o
programa nacional de petroquímicos
aprovado pelo presidente Sarney, esco-
llierá o grupo que apresentar a melhor
proposta tecnológica para produzir 100
mil toneladas do produto ano com invés-
timentos estimados em USS 70 milhões.

O polipropileno é um termoplástico
de múltipla aplicação que combinado
com outros produtos pode ser utilizado
na fabricação dc copos, embalagens, fi-
bras, filmes e também na indústria auto-
mobilística. Seu projeto independe da
implantação das outras unidades do pólo
petroquímico fluminense, pois, a princi-
pai matéria-prima — o gás de propeno —
náo só está disponível como é até jogado
fora, através da queima, pela refinaria de
Duque de Caxias.

O diretor superintendente da Poli-
propileno S.A., Geraldo Araújo, quetem uma fábrica do produto no pólo
petroquímico de Camaçari. 11a Bahia,
garante que a tecnologia que será utiliza-
da por sua empresa — fornecida pelaShell — não depende de licenciamento.
Disse que o projeto foi encaminhado há
mais dc um mês ao CDI e que a única
questão cm aberto ainda é a estrutura dos
recursos (50rf próprios e 50% de tercei-
ros) num esquema que envolve a própriaPolipropileno com 45' > do capital; o
grupo Ipiranga com 30'r e a Shell, com
25%.

O grupo Unipar, que foi o primeiro a
enviar carta-consulta ao CDI para im-
plantar um pólo petroquímico completo
no Rio de Janeiro, também enviou a
carta-consulta para o projeto de polipro-
pileno, mas somente no final desta sema-
na entregará o seu projeto ao governo. O
gerente de desenvolvimento, Roberto
Garcia, admite que a unidade de polipro-
pileno será implantada por uma empresa
do grupo — a Poliolefinas.

Empresas

Fininvest — O dividendo do
primeiro semestre será de CZS 1,12 poraçào, com o pagamento se iniciando dia
9/9. As transferências e desdobramentos
estaráo suspensos de 1 a 9,9.
Transauto — Vai pagar, em
data a ser divulgada, dividendo semestral
de CZS 5.00 por ação. A empresa tam-
bem incorporou ao capital o total da
correção monetária e parte da reserva de
lucros, sem aumentar o número de ações,
já que os papéis não têm valor nominal.
Banco Est. Goiás — Além
do desdobramento de ações na base de 10
para cada uma (o total de ações passou a
268 316.830), a empresa decidiu aumen-
tar o capital para CZS 451 milhões 601
mil 36f>,41, mediante subscrição de
60.344 828 ações novas, ao preço de CZS
2,90. O período de subscrição ainda seta
definido e as ações novas farão jus a
di\idendo pro-rau-temporis

Amadeo Rosse — Lança no-
va linha de compostos para uso militar e
paramilitar: capacetes e escudos, e im-
porta máquinas especiais para duplicar a
produção do setor de armas.
Coest — A partir de 15 9 estará
pagando dividendo de CZ5 0,36 só às
ações preferenciais. Até dia 4 9, estarão
sendo recebidas as ações ao portadore ou transferências de ações nominativas,
estas últimas negociadas com direitos até
dia 31.
Microtec — Emitirá 5 mil 660
bônus de subscrição na forma ao porta-dor, cada um dando direito de subscrição
dc 1 mil ações preferenciais classe A
nominativas e ou ao portador. Até dia
31/8 o preço será de CZS 5,30. Do dia 1 a30 9, passa a CZS 6.40 e, de 1 10 a 31 10,
CZS 7,30. Só as subscrições até 30.9 teráo
direito a dividendo integral do atual exer-
cício, As outras farão jus a 50% do
dividendo.

-tiff?' x* ^ 1

Sapasso — O Passo Livre — o cartão
de crcdito da empresa — já está
facilitando as compras de 120 mil
clientes. As mulheres consomem
mais que os homens, apnn citando
as quatro opções dc pagamentos com
os juros mais baixos do mercado:
variam de 10c! a 14Cc.

HI
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vista tivcram uma retracao de 11,6%. congelado c resfriado custa no Rio CZS da garantia decompra em 3 dias eIG ju p anterior, enquanio as dc automovcis subiram b\.>y b%
O rni afirma aue hi auatro meses "O 32,70 e era Sao Paulo CZS 31,60. O de 17%, disse que ouvira as indiistnas. grande oferta), sofreu gran e prestik e basicamente em funqfio do fim do cfeposito ainipulsdrio os
, . | ., j „ . ,n.JAnri't aumento foi justificado pel a alta do —O Piano Novo Cruzado ensolve a dtmanda quando a Companhia dc Finan- linicos scgraentos que contlnuaram apresentando qucda foramcomercio vem alcrtanao pa prego da ra?So(milhoe soja) e do pinto ideia de permitir aumentos de pre»;os t4o ciamento da Produijao (CFP) entrou no de vestuirio. teddos c alqados

dechnante do consumo, devido a corros um c para manter a proporciona- logo o governo sc convenft.de sua inevi- mercado'para formar csioques, pagando Qj numcros, lesantados (x-la Federa^o Comirdo Jc
salarial". Alem disso, 0 Clube aponta as ljdade com o pre(;o da carne pyjlf; tabilidade. Isto \i foi feito em alguns CZS 24,00 quando o quilo da carca;a SAo Paulol iridicam tambcni que o periodo laneinvjulho deste
alias taxas de juros e a inseguranqa do Cora o antlncio do aumento hS duas casosc sedfeitomaisvezesaoseoficiali- cstava cotado a CZS 17.00. and t o pior dos tSjtimos trfs naos As vendas do comercio d>«
consumidor em assumir compromissos fi-  sete primeiros meses de 19S7 foram 4.71 • < mtenores as Jo
nanceiros como os fatores inibidores das mmmmmm—¦—mesmo periodo Je 1985
vrvnHic , Na asaliacJo do presicnte da FedWai;Ao do ComercioVenQaS* r<Tn !• mcio e final do ano, tcrio que jprc- Q que entrOCl "Paulisia, Abram Szajmait.^"as penpccttvas pttxmx ¦

IjI I aiTlDllS 5^nrar seus pleitos com in formates (a mcscs nao s5o das mclhorcs. Para clc, daqui para frcntc, as
MudOJl^S. Jr sobrv a lista de pm,os do dia I de ® 

hfthirfas taxas dc juros sc manterio cm nfVcis cresccntrs, Jificult.inJo a
A Secretaria Nacional de Abasstecimento dambto dc I9bb e L dc junho Je 

^ repositSo dos cstiiqiic's principalmentc dos pcqiienos comer*
apresentard dentro de 30 dias a Sunab uma TlT*OrilltOS • twoon*•«g*«< aantcs. Alcmdisso,Szajmanacredilatambcmque .1 pcrin#n4n-
proposta de alteraqao da lcgislaqao em vigor X UUUIUO Quanto aosprodutoscontroladcs, ciadaatual politicade reajustcssalariais somcmc (araoagravir
sobre o percentual de farinhas sucedancas que terao de apresennr a lista de prc^os * tanma <s» a situaqio
pode ser utilizado na fabricaqio de pao. massas Pniltrnlflrln^ tambcm de 31 de dezembrp e 12 de J £S»m Prcocupado com o agravamcnto da -.itua^io. Szajman
Discoitos que hoje d de 10%. LU111I UIClllv o junho, apesar de seus pleitos sercm « £ta«ctyxjensados sugere uue o governoacclcrc o reajuste dospici,pv contenhaos

Alem da mudanqa na legislaqao. a Secrcta- „/o m. analisados de forma mais simples. O • Paslos setor public... reordenc is cMatais scm criar novos
ri, pc»< montando um cronoerama para rcali/a- eia rt5^/usJt) ^,ndUd cnteno adotado pan detmir os estnta- • ^ fcmvi e near nos para o sctor privado, adotc rcgras estavcis que fa<am

Iqao 

de cursos e seminirios, visando a transferen- aue 'a 
wTde 

mcnte' f°' a auac'e^z3^° 
prevalecer a cconomia de mcrcado c busquc novas formulas que

ATi a* tpmnlnoia Ho poverno oara a iniciativa quais os pruuuiu* que j p*uuj uc (Q$ como insumos basics, pcrtcncvn- . e wocontraooa (t-ovtnos, sumo*, corto levem a bom termo a ncgocia^ao da divuia externa para que o
vaHa na ^rpa de farmhas^lternativ^s ™attbi (cow 3 PuM,ca#° 00 DlU}° tesa monopdlios, oligopolies e caneis. pais possa ter accsso aen recursos ncccssSrios a maniten^o do

pnvada na area ae tannnas atternauvas. Ofiaalj serio estnumcnte contmla- ' »uiniMo Vs.-nvnK.m.-nm
dos e os controlados pelo Conselho No item alimentos e bebidas, os Controlados

M—Interministerial de Pn\os, a equipe produtos cstntamentc controlados m cawoa o« oamoojiiww .... • ?
econdmica do governo se moderniiou. passaram de IS para 24, com ainclu- ^2r^^v>"coa 

B4"w°" R 
I /'SI tPJll 11VP ^IClGJltGQj Entre os 14 itens, no de higiene e sio de dguas minerals, cafes soluveis, • baonhas cJ« rnarxjKx;* J-

JFiv limneia somentc dctcmente houido crcmcs de Icitc, fannha dc soja ali- • futvidomiiho •
em pd e IS de apo eram cipados com mentkia, glucoses, gorduras hidroge- J Sees ae jota Oruto a Oogomado I cue vcii privcitizar/*W\jr major ngor. Agora, esse item passou a nadas. leites condcnsados, Icttes cste-

Iffegl \ _W E3f-* ter 18 produtos, entre os quais absor- rilizados (acondicionados em embala- cooirotaoos ^ tmn QT~if*iVtO flP PflVPfl
IMi A Jm wnteshiainkos, desodorantesde uso stem tetra pack), picn de forma, pro- • U L I 111lo IjI'I I ( m l &

H ^51 [j pessoal, escovas de dente e papel duttxiindustrializados de carne (salst- I
hioinko que sequer constavam da chas, mortadelas, linguiqas, prtsuntos produtos de Higiene e Limpeza 0 ministro dos Transportes, Jose Rcinaido Tavares. em-

,,...1, Usta dos produtos acompanbados pelo e apresuntados), rafoes e concentra- Estntamente controlados possou ontem o engcnhciro paranaensc Paulo Munho; :.i
cip dose sal refinado. Entre as no\idades. • a&Mxvontw ng*«cos R^dia na prcsidencia da Rede FcrroviArta Federal&A, com a

Rpcomeco Brvsser assinou tambt'm uma rcy> houw a inclusio dos hoteis (excluindo • owoooamtos <» uso pe»sc«i inCumWncia de privatizar o transfxirtc fcnoviSrio dc carga.
lucio definindo os crit^rios de lanfa- 4 e5estrclas), locaqaoeprestagSo de * 

SSna»d8««B)ip«o«<j«pmho atraves da venda de ai;ocscm Boisa. O minimio garantiu que a
..... 1 Depois de chegar ra a qualidade: 

"Pro- mcnto 
para produtos no\os dos sec- servigos de manutcnfJo e de asststen- • i»g>*n«x» fcrrovia sera rentavel e aconsclhou os scrvidoiej da Rede i

ao indice zero de ven- duto fabricado confer- memos industrials controlados pelo da tecnica e peps de repositfo de Comroiador comprar as a^ocs, que Ihcs scrao ofereddas em cohdiijiVs
1 das, quando foi acusa- me determina a lei". C1F. As duas Resolutives acompanha- maquinas copiadoras, maquinas para • d. vantajosas. no inido de 1988, dc forma a ganhar ««n os
j ;{ ,da de elevar a quanti- A16m disso, para rao a portaria instituindo as regras escntdrio, maquinas e cquipamentos • 

S5SSdividendos mais um salario anual
| I dade de dioxido de en- aproximar os consumi- gerais para o descongelamcnto de pre- de computagSo e de program,_ sem- • Tambcm prcsentc 4 solenidade, o govcm.idor do Parana.
| xofre em seus produ- dores, os sucos de ca- (os. So Rio, Daniel de Oliveira expli- fos de armazenagem. portuanos. ae • put*pinpo*eaxpdos Alsaro Dias. infornou que o governo italiano coKkou a
j tos. a Jandaia parte ju, gravida, maracuja cm que todas as empresas industrials I ZESTXm « «»ugu« «***«* dispose do gmrx, de trabalho da Fcrrovia da Produ,ao :
i acora oara uma nova e eoiaba serao ofered- akm dc fornt'ft'rt'm 0 b3lan1° dc* go"*)* transporte dt car^a im giral ^ milhoes 5<H) mil ddlares. a fundo perdido. para financiar os
i | 

g 
^ i . t dos Dara deeustacao produtos estntamente controlados do marftimo (cabotagem) e rodouano. . vassooras a rodos cstudos de rabilidadc, graqas ao cmpenho da Fiat c outrasestrategia de martce- ^==============^^ cmprcsas interessadas no projeto. A obra exigira invcstimento

ting na comeraahza- gratuita nos supermer mamm—mmm—m—mm—mdc 2 bilhdes dc ddlares.- a v k cados. E, a partir de
j | qao aa nnna ae sucos. (^bro, ser^ lancada ¦¦¦¦ Sobre a Ferrovia None-Sul. o mimstt.- dos Transportes

A embalagem dos pro- no mercado a embala- i almitiu que o |fojeto poderi ser dividido cm du;ts etapas, para

h-r-Vt sem 
£um"""era M«st£™U«CAO QUEM COMPRA FACH NA DIMERJvermelna, que garanti- caixuina. |Vh __A ¦.««»•/* MprjaMHM Central, cujo grupo dc trabalho devera si-r criado na prdxiraa

W- AVANGa NO semana, fazendo-se com recursos ottpmentiinos dois trcchos:
SllStO m Brasilia a Porangatu, c Acailandia a Colinas Jc Goias. Hcando

FUNTEVE wa ATTftTTTMl^P OS800quilfimetros que faftiim parn ligar as duas hKalidadcs de
^ I Quern tern vaga mcnsal no edifiao-garagera iDCDiMTClVir^CMr^l A liA VU*lli4i/iU/Jti Goias cobertos por cstradas dc rodagem. Isso redu/ira o custo

Menezes Cortes est4 assustado com o aumento oUr LnllM I tlMUCrVlUlM _ da ferrovia a 1 bilhSo dc dolares.
de preqos autorizado pela Coderte nos ultimos qc RECURSOS MATERIAIS £ NA TECNOLOGIA.
meses. Em fevere.ro. a mensalidade para vaga nn/Kfln nV7nilie?in n? MATTRIAI Prlvatizsuyao - O ministro explicou que a pmatiza-
cadvaeradeCZS 600,00. UlVloAU Ut AUUIol^AU Ut IVlrtlLKIAL Faclt8000 <;So do transporte terroviano comcqari com a oferta de 20% d.is

L No mes seguinte,' esse valor foi duplicado, TOMAOA DE PREQOS N» Oiaw S6 a Faelt 8000 tem ADimeritem: as6es da holding que sera criada para operaros irens Elafara a
& i i sendo mantido ate julho, quando a mensalidade DiA: 17.09.87 interligaqao com as modalidades rodoviaria c hidroviana. Jose
1 subiu oara CZS 3 mil 500. Como se isso nao HORA: 15:0° . • CorrecSo na memoria de • Eauipe com 20 anos Reinaldo admitiu que a subsidiana da Rede. Armazcns Ocrais
1 % tSSs£ OS fifncioISriw da Coderte \i estao ^U,^° Ogioonado de 4 a e^nas. ae exoenencia em Pact FenoviSrios S/A (Agcfl. podcra fazer esse papel. passando a
§'alertando os usuirios de que at6 O final de agosto Os mteressados ooderio obter Editais. graturtamente. na . centralizacSo. negrito e • Total assistencia operar o transporte ferroviano e ahnndo o seu capital, t c
" naccqnn ^ moar C7Si S mil nor mes nela vaea DivisAo de Aquisi^So de Matenal. sito a Av. Gomes Freire. 447. suDlinhamentoautomatico. treinamento ao usujrio pretende abnr o capital, tambcm, das Lompannias uocas, do
| passarao a pagar D mu por mes peia vaga _ Cent^ RJ. no hortno de 09.00 As 18 00 horas. M ..a nar. . ,nir1n ,I1A PArif Rnoo Rio dc Janeiro c do Est ado dc Sao Paulo < om patnmonio dc& UI cativa. _ • MemOria oara tabuiacao. • ugacao da sua Facit «ooo « uua^ o mil » uirw fr-.rwrv»rtnii ^
5,5 (a ) HAROLDO MENESES LOPES tecla de micro espaco e em microcomputadores. CZS 8 bilhoes (>- mil tmprLi.ados. a Ki r sa transporter
^ v. j Che^e da Drv. de Aquisig^o de Material meio espaco milhoes dc toncladas dc carga cm H86, c scu prcsidcntc, raulo
III Moreninho . 4 t.DOS de esoacos entre Niunhoz, espera chegar aos 92 mtlhies de toncladas este ano.

m A partir de setembro, os consumidores | | || II Mill I I I I I FIT letrasno, 12. is e psi  \^M DlmtHkl
»!= cariocas terao mais facilidade para encontrar LangamentoDlmer) Piaca fculiu>atEHistertsca ^

I| ;jSHT 
" 

SSM Companhia Agricola

|| mehtfop^roduJo^pa™^baxw on8^0 consumo "COTACAO DA BOLSA", Av. Rodrigues Aives, if centra - rj cep 20081 Telex: J2791 jjg MjnaS GeraiS  CAM1G

1| Sme?S.SeVeSrSkoUmfiS a 
informa5ao sempre em alta 

\ Nota 
Oficial

kk\ final do ano 0 fornecimento do chope prcto 2» a 6' ha 1 Oh 10m, llh55m e 14h25m. 
p"_oTStODOIQUE.0TRAC0DOLAN. I wC -v" I inundard toda a a dade. ... hadio jorn al do BRA3IL —' ""—^ enobrscem sen traoatho e 0 •«*» 1 rstidJc Oo s jas atfien Po«s-n. ooae

f< V Atualmente a Skol detain cerca de 80% do MwiDowum. HUMOR NO JB tofnar-»« vitimi de aenuncas srai'Csas qufl lontam cpnognr msjem
II j , . ,mln ,Hicnn<;ta AM STEREO fMi.l KHz 8'(JeSeStabdttar.iM governos SOS qua'S soivemJ' J* mercado de cerveja em lata e agora esta aisposta —————J Guartlarnos pratundo respeito o sdmira^o pow I.'tipi-er.wi tnneira b
S ft I a OCUDar "OS espacos vaeos do chope". acreditafDos ia iusi«:a de seuS DtDD&wos prprv^wryirvw r.nrv-.f>8

I 
—— PB ira iiwio aifaws oa c: t ea cc\5tru!>va e da '.,-aaTieniaaa. para

, H qua n6s. administradores pObbcos. positfnos onanur nossas

II Anna flffllll TOII1 
«*"*»»"<*

S;V ¦¦ ¦¦ H H H de ncssa responsao.ndade socai.
A Coca-Cola CS~ lA. eomptovacCoi de nossas a' coiccando a d'SOc:>-«ac de 'odes

n^rn hnrar dentro de r\ (COltW os mrifcsados as de que sio fa.MS as acusa^a vacuiMaa- pera tanqar atnuo fX pe'ejomaiEstadodeMi^as. »uaeonio
> I um ano a embalagem mm ¦ — -1  H ¦ S l> Intekzmente apesar de reeophecer'nos neoei da ^D-ensa. o

II plto de dois litres <—-3^ MCfCSOO 06: | com tampa de rosea. —r~~7 Em 0 pro- :omprovada
» F«p nra7n A neccfsA- ' 1— ttravte de documewosdos zandr<>\tsse prazo e neccssa de eweujio it se encom™ arouivaoas ponanto. wto-

no, segundo O diretor das A^im disso. traia-se de agios pfOver„enle5 oe dibits comra'dos
Dalrnn "samnaio nara w"^^m BTW!BBHiiBl«llntBf«aiM»lw[;lfiraWMi»^^WnMBltBl!i!ltlSBSill!l3iallLitJiii^^^B em gonde parte na Cwte-ra de C»Wito f>u« e-r a' e 32 q-anoo *»rios

?.»; UalU n Pdrd EaM produces -^.s. acrodHar>do no govemo federal, empefharam^e na
£ que se Obtenna a pro* I pf0du<^0 de mass ai'montos, tdfm«r*ia>x)o pof sere^t bd*b^ados poia

11 pria embalagem, que ¦ « W^e
m f. atualmente nao existe reore^(,a. ^ que 6ramo5 presideme da Assoca.jio dos Prodmores
5 2 no nais M flO Rurais do Su: de M;cas. entidade bastawe combat .a -pmo mosuam as
mM » . ¦¦ reponagens de jornais da 6POca e. 0 governo mitilar. resoiveu usaroos
Kg A empresa nao I como "bode exo<at6no" tie uma pcuttca ©Qurvooada para a agfiOiftura I

parece, no entanto, es- Vk Hoje. apenas em mais de 220 produtores rura« e
&?*> nrpnninirli comeroames eslio tambdm reconendo 4 justiga pof tazies semethan-

muito preOCUpada I tes e. em todo o Brasil. estas arises contra oancos panicuaias e oloais
com a COnCOITente, cnegam aos mJhafes ^ que esies setore5 Nki (»aeT 3-car com os fjras
p.,„; ii t*W BiHtj WrTe*torsivos que passaram a vigofar depo.s do tfirm.no do Pano ^ruiado.repst, que ]a OIcrt.Cc |[ Ia^S*** Em segundo :uga' as a^6es de etecu^o movKlas p«"> Banco do

Estado de Minas Gerais e f nanoeira BEMGE pubucadas pe» mesmo.
tomnn rl» rncM "A tambSm comprovam infefizmente. velculo nSo te.e ciuidado detampa ae rosea. n. I apurar a ve'dade dos fatos em todaseias 'orr-os avaitsias 8 somente n4o
tampa de rosea 6 con- Drasiietro. b pre- ^Bj^^Br»tBHie»ereWiT«lJ 1'H[-i«itfi,w.'»L'iMil*lEE^^^^B I foram Iiqu'dadas por dO'S motivos o pnmeim poTOue tcmamos I
vpnipntp mm nan vrS CiSO muitO trabalho conbecimento deias peto jomai e. segundo, po«>u9 em contaso POSteriofvenienie, mas nao sera I com OS propnos devedo^es. as mesmos soiicitaram & nossa pes5oa pa^a
esse fator que levari a muito tempo , conclui •i5j w.* E* n^o faz^o. pots quo rem discutir -udciaimeme os cm^o* v^ats que

1. - - ppnci a oanhar n mpr. Sampaio. toorBm as entidades fa-^rceras a cobrar ,-uros iio anos Con(,arros. rorepsl a gannar O mer I entanto. na soluf&o deste problema e. como produtores
somos. estamos cientes das dificuSdades e sensibtiidade do governo

, —- I (ederai para procu'ar ameiittr a s !;ja<^So de toa;s q.u mtfitam no
Interino  iMBaaHMMaaaaf campo

Jon'- '¦ 
p———— .«¦ Gosta'iamos airbin de «var ao conheomen'.o puD.Sc.o quo. K>r

ii j—— _____ L .lE/a a ni > a n| oner-a;4o de soa e*ce4nc« ogov»-nado« do Esta-Js-ccvemos iw
. M ¦ fe Wf 9 I I I Uli-Zl-I HZl poiitca d« austerxtoda de gastos pubfiOQ* com nv-iifieadfles estruturaa'  mv > fe iefsLJf U UV» n LHn na Companria Agriccia de Minas Geraia; - CAMKa que '.eve o objatrvoBUHLjftVO B WOrrX " r^WP. '  oe ccoca-a "dr-.e a ser.^c da cca: .--Jade1 ¦ J L J| »1 » 1 [ ^n|Uil n ¦ HI ¦ ¦fIM,,ll,-"«laS«r n A PiIiAmC As w emendemos o orocesso oe p>-vat-i.a a^unj aetores¦ BjMWlwJ.<aW *7 M B ¦ JjRL2 I \L\ I ,11 IUI If" da errpresa. pois nio podemos permrtir : -o piibi-co'' "J~ ampregado em benefiao de mteresses setorizaoos. Sabemos como a

Inicio do curso: 21 /setembro/87
Horário: 12 às 14n
Carga horária: 40h/aula

Muita gente ainda pensa que Mercado
de Ações é um negócio sofisticado e
difícil de entender e de entrar De fato,
para comprar e vender ações, é preciso
ter um bom nível intelectual e ser muito
bem informado
Se você quer saber tudo sobre o
mercado de ações, participe do curso
"O Que e o Mercado de Ações"
promovido pela Bolsa do Rio

Entre no mundo dos negócios Faça já a
sua inscrição no Núcleo Educacional da
Assessoria de Imprensa e Divulgação. As
vagas são limitadas e a procura é
grande.

Agora também no horário
de 18:30 às 20:30 horas.

Inscrições: Praça XV, 34 • Loja C
Tels.: 222-1971 e 291-5354

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro
eficientea melhor, a mais segura, a mais

FACIT. PRECISÃO

Frango aumenta 9% e custa CZ| 40,30 o 
quii

BRASÍLIA - O preço do frango semanas pelo Jornal da Feira órgáo do zar a fase de flexitúlizaçAo'' (aumentos) ^
Consumo

— disse Lodder na Convenção dos Super-
mercados, no Rio.

Ao insistir que a fase oficial de au-
mentos de preços ainda nio começou, o
superintendente explicou que os embuti-
dos (salsicha, lingüiça, mortadela etc)
tiveram reajustes de até 32% em conse-
quência do aumento autorizado para a
carne de segunda (mais 9%) e para a
carne suína (entre I2rr e 18^). Foram
ao todo 3") produtos que tiveram seus
preços reajustados na tabela da Sunab.

Segundo Celsius Lodder, náo adianta
aumentar a matena-prima para o crtador
sem viabilizar o preço para a indústria.
Assim, a carne de porco, congelada em
junho com preço baixo (em função da
grande oferta), sofreu grande pressáo de
demanda quando a Companhia de Finan-
ciamento da Produção (CFP) entrou no
mercado'para formar estoques, pagando
CZS 24,(10 quando o quilo da carcaça
estava cotado a CZS 17,00.

Comércio em SP mostra

recuperação de 10,57%

de junho para julho

Ministério da Agricultura, o frango su-
miu do mercado.

O superintendente da Sunab. Celsius
Lodder, anunciou reajustes para os pro-
dutos de higine e limpeza, principalmente
água.sanitária, sabáoe detergente, para a
próxima semana. Os artigos de higiene e
limpeza — ainda sem percentual definido
de aumento — váo custar mais devido ao
reajuste de 10% concedido para a barri-
lha (matéria-prima para esses produtos).

Com relação ao óleo de soja (com
aumento autorizado esta semana), ao
tomar conhecimento da ameaça dos su-
permercados de não comprarem mais o
produto devido à náo inclusáo na portaria
da garantia de compra em 30 dias e ICM
de 17%, disse que ouvirá as indústrias.

— O Plano Novo Cruzado envolve a
idéia de permitir aumentos de preços tão
logo o governo se convença de sua inevi-
tabilidade. Isto já foi feito em alguns
casos e será feito mais vezes ao se oficiali-

SAQ PAIJIO — As vendas do comércio paulistano
registraram em julho uma recuperação de 10,5>~ « em comporá-
çáo com o mes anterior. Apesar dessa rc.K.io, ,is veadas do
varejo apresentam uma queda acumulada de 21,841 nos
primeiros sete meses deste ano em relação ao mesmo peru>do de
1986. Também a comparaçio d.c- vendas de julho com <s do
mesmo mes no ano passado revela um declínio de 34,22'<

A recuperação mais expressiva em julho foi sentida no
segmento de utilidades domésticas em geral e automóveis. As
vendas de eletrodomésticos avançaram 31,35':í em relação ao
mês anterior, enquanto as de automoveis subiram 61,53%,
basicamente em função do fim do depósito compulsório os
únicos segmentos que continuaram apresentando queda foram
os dc vestuário, tecidos e calçados.

Os números, levantados pela Federação do Comercio de
São Paulo, indicam também que o período janeiro/julho deste
ano é o pior dos últimos trés nãos As vendas do comércio dos
sete primeiros meses de 1987 foram 4.71 ; inferiores as Jo
mesmo periodo de 19A5

Na avaliação do presiente da Federação do Comércio
Paulista, Abram Szajmáfl,'as perspectivas para-os próximosmeses náo são das melhores. Para ele daqui para frente, as
taxas de juros se manterão em níveis crescentes, dificultando a
reposição dos estoques principalmente dos pequenos comer-
ciantes. Alem disso, Szajman acredita também que a permanén-
cia da atual política de reajustes salariais somente faraó agravar
a situação.

Preocupado com o agravamento da jgniaçáo, Szajman
sugere que o governo acelere o reajuste dos preços, contenha os
gastos ao setor público, reordene is estatais sem criar novos
encargos para o setor privado, adote regras estas eis que façam
prevalecer a economia de mercado e busque novas fórmulas que
levem a bom termo a negociação da divufa externa para que o
país possa ter acesso aos recursos necessários à manutenção do
desenvolvimento.

meio e final do ano, teráo que apre-
sentar seus pleitos com informações
sobre a lista de preços do dia M de
dezembro dc 1966 e 12 de junho de
1987.

Quanto aos produtos controlados,
terão de apresentar a lista de preços
também de 31 de dezembro e 12 de
junho, apesar de seus pleitos serem
analisados dc forma mais simples. O
enténo adotado para definir os cstnta-
mente, foi a cãracterização dos pnxlu-
tos como insumos básicos, pertencen-
tes a monopolios. oligopólios e caneis.

No item alimentos e bebidas, os
produtos cstntamcnte control.idos
passaram dc 15 para 24, com a inclu-
são de águas minerais, cafés solúveis,
cremes de leite, farinha de soja ali-
mentida, glucoses, gorduras hidroge-
nadas, leites condensados, leites este-
rilizados (acondicionados cm embala-
gem tetra pack). pães de forma, pro-
dutos industrializados dc carne (salsi-
chas, monadelas. lingüiças, presuntos
e apresuntados). rações e concentra-
dose sal refinado. Entre as novidades,
houve a inclusáo dos hotéis (excluindo
4 e 5 estrelas), locação e prestação de
seniços de manutenção e de assistén-
cia técnica e peças de reposição de
máquinas copiadoras, máquinas para
escritório, máquinas e equipamentos
de computação e de programa, servi-
ços de armazenagem, ponuarios. de
transpone ferroviário (carga e passa-
geiros), transpone dc carga cm geral
marítimo (cabotagem) e rodowano.

O que entrou
Estritamente controlados
Alimentos e bebidas

Águas mmef aotxsccxtOG em geralCaf<M toiavtMóe (exceto oe frescos)
fanrtna de som shmenticwigiucose». (Je*troeosgorduras hKjrogeruidastertes coodensados. evaporadosIenes esteniu-ados longa vkJa
ó*eo comestível de mWho
pées de fôrmae produtos industnahzadoe de carne (sahuc*as.nwiadeias. hngúiças. presuntos e apresuntados)

e rações e concentrados (bovinos, suínos, corte e
postura)sal reftnado
Controlados

caldos de carne gaUnN»concentrados aromat»coa naturais
amf>aa»s o sintéticose tannhas de mandKxrafubá de milho

iogurtes e sotxemesas lácteas
ôieos de soja bruto e degomatíoprodutos irxíustna/tfados tfe

came que nèo hcafam
estntamente controiadoee sardinhas em lata

sucos òe frutas concentrados e diluídos
e vinagras
Produtos de Higiene e Limpeza
Estntamente controlados

absorventes ntg^nKX»desodorantes de uso pessoalescovas de dentee essénoas de eucalipto e de pmhopac#* r»g>énico6
Controlador
e aparo/hos de barbear, comuns ou deecartáveo

cargas e lármnas para aparelhos de Oa/bear
fraldas descartáveislustra-môveispalhas de açospasta para pofcr calçadosrepelente espiralimmpua e cremes de eniaguar nr*sa oond>c*>-

nadoresa vassouras e rodos

Lif amplia

produtos

controlados
ela resolução assinada pelo mi-

Xr nistro Brcsscr Pereira definindo
quais os produtos que a partir de
amanhã (com a publicação no Diário
Oficial,) serão estntamente contwla-
dos e os controlados pelo Conselho
Interministerial dc Preços, a equipe
econômica do governo se modernizou.
Entre os 14 

"itens, 
no de higiene e

limpeza somente detergente liquido
em pó e lã de aço eram ripados com
maior rigor. Agora, esse item passou a
ter 18 produtos, entre os quais absor-
ventes higiênicos, desodorantes de uso
pessoal, escovas de dente e papel
higiênico que sequer constavam da
lista dos prvdutos acompanhados pelo
CIP.

Bresser assinou também uma reso-
luçúo definindo os critérios de lança-
mento para produtos novos dos seg-
mentos industnais controlados pelo
CIP. As duas Resoluções acompanha-
rão a ponaria instituindo as regras
gerais para o descongelamento de pre•
ços. No Rh, Daniel de Oliveira expli-
a ri que todas as empresas industriais
além de fornecerem o balanço dos
produtos estntamente contmlados do

RFFSA tem presidente

que vai privatizar

o transporte de carga

O ministro dos Transportes, José Rcmaldo Tavares, em
possou ontem o engenheiro paranaense Paulo Munhoz <li
Rocha na presidência da Rede Ferroviária Federal S A. com a
incumbência de privatizar o transporte f|rroviáno dc carga,
através da venda de ações cm Bolsa. O ministro garantiu que a
ferrovia sera rentável e aconselhou os serwdores da Rede a
comprar as açóes, que lhes serão oferecidas cm condições
vantajosas, no inicio de 1988, de forma a ganhar com os
dividendos mais um s.ilano anual

Também presente à solenidade, o governador do Paraná.
Álvaro Dias, informou que o governo italiano colocou ã
disposição do grupo de trabalho da Ferrovia da Produção 2
milhões MX) niil dólares, a fundo perdido, para financiar
estudos de viabilidade, graças ao empenho da Fiar e outras
empresas interessadas no projeto. A obra exigirá investimento
da ordem de 2 bilhões de dólares.

Sobre a Ferrovia Norte-Sul, o ministro dos Transportes
admitiu que o projeto poderá ser dividido em duas etapas, para
facilitar sua realização. A idéia, segundo seus assessores, e
incluir a Norte-Sul no Programa de Desenvolvimento do Brasil
Central, cujo grupo de trabalho devera ser criado na próxima
semana, fazendo-se com recursos orçamentários dois trechos:
Brasília a Porangatu, e Açailándia a Colinas dc Goiás, ficando
os 800 quilômetros que faltam para ligar as duas localidades de
Goiás cobertos por estradas de rodagem Isso reduzirá o custo
da ferrovia a 1 bilhão de dólares.

Privatização — O ministro explicou que a privatiza-
çào do transporte ferroviário começara com a oferta de 20% das
ações da holding que será criada paia operar os trens i la (ara a
interligação com as modalidades rodoviária e hidroviaria lose
ReinaldO admitiu que a subsidiaria da Rede. Armazéns Gerais
Ferroviários S/A (Agef), poderá fazer esse papel, passando a
operar o transporte ferroviário e abrindo o seu capital, Fie
pretende abrir o capital, também, das Companhias Docas, do
Rio de Janeiro e do Estado de São Paulo Com patrimônio de
CZS 8 bilhões 62 mil empregados, a RFFSA transportou 85
milhões de toneladas de carga em l^Hb, e seu presidente, Paulo
Munhoz, espera chegar aos 92 milhões dc toneladas este ano

Recomeço
Depois de chegar

ao índice zero de ven-
das, quando foi acusa-
da de elevar a quanti-
dade de dióxido de en-
xofre em seus produ-
tos, a Jandaia parte
agora para uma nova
estratégia de maike-
ting na comercializa-
ção da linha de sucos.
A embalagem dos pro-
dutos trará uma tarja
vermelha, que garanti-

rá a qualidade: 
"Pro-

duto fabricado confor-
mc determina a lei".

Além disso, para
aproximar os consumi-
dores, os sucos de ca-
ju, graviola, maracujá
e goiaba serão ofereci-
dos para degustação
gratuita nos supermer-
cados. E, a partir de
outubro, será lançada
no mercado a embala-
gem de um litro em
caixinha.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

Susto
Quem tem vaga mensal no edifício-garagem

Menezes Cortes está assustado com o aumento
de preços autorizado pela Coderte nos últimos
meses. Em fevereiro, a mensalidade para vaga
cativa era de CZS 600,00.

No mês seguinte, esse valor foi duplicado,
sendo mantido até julho, auando a mensalidade
subiu para CZS 3 mil 500. Como se isso náo
bastasse, os funcionários da Coderte já estão
alertando os usuários de que até o final de agosto
passaráo a pagar CZS 5 mil por mês pela vaga
cativa.

FUNTEVÊ

SUPERINTENDENCIA
DE RECURSOS MATERIAIS

DIVISÃO DE AQUISIÇÃO DE MATERIAL
TOMADA D£ PREÇOS N" 010/87
DIA: 17.09.87
HORA: 15 00
FINALIDADE' Aquisição de Aparelhos de Ar Condicionado de
30 000 BTUs

Os interessados poderão obter Editais, gratuitamente, na
Dwséo de Aquisição de Material, sito a Av Gomes Freire. 447.
2o andar — Centro — RJ. no horâno de 09 00 às 18:00 horas.

(a.) HAROLDO MENESES LOPES
Che'e da Div. de Aquisição de Material

A Dimerj tem:
Eauipe com 20 anos
de experiência em Facit
Total assistência e
treinamento ao usuário
Ligação da sua Facit 8000
em microcomputadores.

Correção na memória de
a a õ linnas
Centralização, negrito e
suDlinhamento automatico.
Memória Dará tabulaçào.
tecia de micro espaço e
meio espaço
4 tipos de espaços entre
letras no. 12.15 e PS)

Moreninho
A partir de setembro, os consumidores

cariocas terão mais facilidade para encontrar o
chope preto. Pelo menos é o que garante a Skol,
que pretende comer pelas beiradas o mercado de
apreciadores do moreninho, fornecendo inicial-
mente o produto para os bares onde o consumo
do chope claro da empresa for maior. Geraldo
Osmerod, gerente geral da Skol, afirma que até o
final do ano o fornecimento do chope preto
inundará toda a cidade.

Atualmente, a Skol detém cerca de 80% do
mercado de cerveja em lata e agora está disposta
a ocupar "os espaços vagos do chope".

Companhia Agrícola

de Minas Gerais — CA

Nota Oficial

"COTAÇAO DA BOLSA",
a informação sempre em alta

2» a 6* às lOhlOm, llh55m e 14h25m
HADIO JORNAL DO BRASIL ^ÜOJEnD DO PULO TRAÇO DO LAN. |

Asii. HUMOR NO JB

Arma
A Coca-Cola es-

pera lançar dentro de
um ano a embalagem
plástica de dois litros
com tampa de rosca.
Esse prazo é necessá-
rio, segundo o diretor
Dalton Sampaio, para
que se obtenha a pró-
pria embalagem, que
atualmente náo existe
no país.

A empresa não
parece, no entanto, es-
tar muito preocupada
com a concorrente, a
Pepsi, que já oferece
aos consumidores a
tampa de rosca. "A
tampa de rosca é con-
veniente, mas náo será
esse fator que levará a
Pepsi a ganhar o mer-

Mercado de Ações

cado brasileiro. É pre-
ciso muito trabalho e
muito tempo", conclui
Sampaio.

Interino

FerTub

JORNAI. do brasil

Cidade

Av. Nilo Ffeçanha, 26 6o and,, tel.: 221-6362 Rio de Janeiro
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Imposto de Renda na 
fonte 

vai aumentar em até 15%

35% e

Vc/so/i Tqfreão <*
Ma riu Luiza Ahhott

BRASÍl IA Os contribuintes que ganham mais de ÇZ$
25 mil por ftíès terão aumento de ate' 15'í no desconto do
Imposto de Renda na fonte a p.irtir de setembro. Em compensa-
ção não deverão ter saldo de imposto a pagar na declaração do
ano que vem. O decreto-lei que institui mudanças na legislação
do IK |á estã com o presidente Jose Sarney.

O pacote tributário elaborado pela Secretaria de Receita
Federal tem três decretos-leis, com alterações na retenção do IR
na fonte, na tributação do mercado de capitais e nas regras que
vigorarão para a declaração de renda das pessoas físicas em
1988. As mudanças no I K-fonte podem ser anunciadas nos
próximos dias para vigorar a partir de setembro, enquanto as
demais dependem da conclusão dos estudos pela Receita.

Tabela — Segundo uma fonte do governo, o pacote não
aumenta a carga tributaria das pessoas físicas, apenas compati-
biliza o imposto retido na fonte este ano — aquele que aparece
no contracheque — com o imposto devido na declaração de
1988.

A tabela de retenção do IR n.i fonte foi totalmente
reformulada, com alterações na1- faixas de renda — que
determinam o valor do desconto do imposto — e um aumento
de l66Tr no limite de abatimento por dependente, que passa de
ÇZS 750 para C'ZS 2.000,00. De acordo com o número de
dependentes, o efeito desse aumento, que reduziria a retenção
do imposto na fonte, pode ser anulado pela nova construção da
tabela.

Os cálculos da retenção foram feitos a partir do numero
médio de dependentes encontrado nas 7,5 milhões de declara-
çôes de renda entregues este ano. Quem tem 2,5 dependentes

naturalmente, uma abstração estatística — e ganha até CZS
25 mil mensais permanecerá com o mesmo desconto de imposto
na fonte a partir de setembro. O contribuinte com igual renda e
mais dependentes terá uma redução em relação ao valor retido
n.i fonte atualmente.

A partir de uma renda mensal de CZS 25 mil e de acordo
com o número de dependentes haverá um aumento progressivo
na retenção até atingir 15Cí a mais sobre o valor retido hoje. Os
efeitos da nova tabela se combinam e se compensam de acordo
com a renda e o número de dependentes. Assim, um contribuin-
te que ganhe menos de CZS 25 mil e tenha um ou nenhum
dependente poderá ter aumento da retenção na fonte, e outro,
com renda superior a CZS 25 mil, e mais de trés dependentes,
reterá menos imposto na fonte.

A proposta prevê também a criação de mais uma alíquota
percentual de desconto do imposto — na tabela de retenção

na fonte. Atualmente a maior alíquota, de 45rc, tributa os
contribuintes que ganham acima de CZS 175 mil 724. Com a
nova tabela, será criada mais uma faixa de renda mensal, com
valor superior, e uma alíquota de 50%. Essas mudanças vão
proporcionar um aumento de 12rc a 15% na arrecadação do
IR-fonte ate o fim do ano.

Correção—Ogovernoquerneutralizaroefeitoda inflação
sobre o pagamento antecipado do imposto devido pelas pessoas
físicas em 1988 — feito através da retenção na fonte — e, por
isso, o segundo decreto-lei institui a correção do saldo do IR.
Quem pagar todo o saldo até 31 de janeiro terá o imposto
corrigido pela média da variação da inflação em 1987. Depois
desse prazo, alem dessa correção, o saldo do imposto devido
será aumentado mensalmente pela média da inflação do último
trimestre de 1987. A decisão sobre a forma de correção depende
ainda de discussão técnica no Ministério da Fazenda.

Com essa correção, o governo vai eliminar o beneficio
obtido pelos contribuintes com mais de uma fonte de renda, que
retinham menos imposto em compraçáo com aqueles que
recebiam apenas um rendimento mensal. Quem reteve imposto
todos os meses de acordo com sua renda global pagou até 300%
a mais de IR no ano passado em relação a quem descontou o
imposto sobre parte de seus rendimentos. Isso aconteceu devido
á inflação, pois quem deixou para acertar suas contas com o
Fisco no ano seguinte foi beneficiado pela desvalorização de sua
divida, que não tinha correção monetária.

O contribuinte que quiser parcelar o pagamento do
imposto em até oito vezes — prazo máximo permitido por lei —
também será atingido pela correção mensal. A pessoa física com
direito a restituição será beneficiada pela correção e receberá o
cheque emitido em Obrigações do Tesouro Nacional (OTN). O
pacote não vai alterar os limites de isenção de retenção na fonte
e pagamento do imposto — que é hoje de cinco salários
mínimos— e do desconto padrão, para cálculo da renda
tributável na fonte — que é de CZS 4 mil.

Carga — O decreto-lei define também os critérios de
correção anual da tabela progressiva aplicada na declaração de
renda para calculo do imposto devido. Será a média da variação
anual das OTN do ano anterior à entrega da declaração. Por
exemplo, em 1988 será aplicada a média da OTN de 1987. Se os
salários forem corrigidos abaixo desse valor — o que poderá
acontecer este ano — haverá uma redução da carga tributária
sobre os assalariados, mas se os salários tiverem crescimento
superior à inflação média do ano, haverá aumento da tribu-
tação.

Alfândega protesta
com operação-padrão

O desembarque de passageiros nos portos e aeroportos
internacionais do pais passará, a partir da próxima terça-feira,
por uma fiscalização tão rigorosa que uma pessoa poderá gastaraté três horas unicamente para liberar as bagagens na Alfànde-
ga. E nos caso das importações de mercadorias pelas empresas,
os rigores da legislação poderão fazer com que um çontainer
que normalmente é liberado em 24 ou 48 horas leve até três
meses laCrado. sem que o importador possa retirar os produtosde seu interior.

Esses são. pelo menos, os objetivos da operação padrãodecidida em assembléia-geral que reuniu os fiscais de 36
entidades ligadas à União Nacional dos Auditores Fiscais do
Tesouro Nacional (Unafisco), e que até ontem não tinham
recebido qualquer resposta sobre a proposta de aumento
salarial que fizeram ao Ministério da Fazenda. A idéia, segundo
o presidente da Unafisco-Rio. Adilson Rodrigues Pires, é
realmente provocar um grande desconforto entre as pessoas
físicas e jurídicas que utilizam os terminais internacionais de
desembarque, a fim de chamar a atenção do governo para "os
baixos salários da classe".

Existem no Brasil 7 mil 200 fiscais, entre os quais 1 mil 200
operando no Rio de Janeiro, responsáveis pela fiscalização e
julgamento de processos de pelo menos 11 tributos. Seus
salários oscilam entre CZS 32 mil e CZS 63 mil (brutos incluindo
gratificações) e se a proposta apresentada ao Ministério da
Fazenda fosse aprovada esses rendimentos ficariam entre CZS
66 mil e CZS 82 mil, também brutos è incluindo as gratificações.
Observando que sua categoria é considerada função essencial e,
portanto, impedida de fazer greve, o presidente da Unafisco-
Rio garante que se a proposta fosse aceita pelo governo federal
o nível salarial da classe iria chegar aos mesmos patamares dos
fiscais dos Estados.

Ele assegura que nos três últimos meses os salários dos
fiscais brasileiros registraram perdas reais de 39,7%, sem contar
as perdas nominais representadas pelo fim de várias gratifica-
çôes que o Tribunal de Contas da União considerou ilegítimas.

Operação padrão — Além de aumentar a incidência
de sinais vermelhos nos aeroportos para verificar o maior
número possível de bagagens, a operação que será desencadea-
da pelos fiscais na próxima terça-feira envolverá também a
verificação minuciosa de todos os pertences dos passageiros."Anteriormente — explica Adilson Rodrigues —, em cada 50
volumes que desembarcavam nos aeroportos, a rotina era
inspecionar por amostragem apenas cinco, para evitar o conges-
tionamento no tráfego. Com a nova orientação, vamos vistoriar
todos os volumes, sem qualquer preocupação se este trabalho
irá atrasar ou não o funcionamento do terminal, Faremos tudo
dentro da legislação."

O mesmo comportamento sera adotado no desembarque
de cargas e também na fiscalização das empresas, no que diz
respeito aos tributos recolhidos ao governo federal. O presiden-te da Unifisco-Rio lembra que são em torno de 11 impostos,
entre os quais o Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), o
Imposto sobre Produtos Industrializados (IP1), o Imposto de
Renda (IR), Imposto de Importação e de Exportação, além de
outros de menor importância.

CMN 
pode 

taxar LBC

remunerar 
poupança

BRASÍLIA — O Conselho Monetário
Nacional (CMN i poderá tributar em 35% os
rendimentos das l etras do Banco Central
(LBC). em sua reunião marcada para noje à
tarde, Se a medida for adotada, a remunera-
ção das cadernetas de poupança passará a
ser feita exclusivamente pela variação das
Obrigações do Tesouro Nacional (OTN),
Alem dos juros de 6'r ao ano, mas, ainda
assim, abaixo dos ganhos proporcionados
pela LBC nos últimos dois meses.

A mudança no indexador da poupança
deve-se a elevação das taxas da LBC cm
pelo menos 0.5 ponto percentual, em função
da tributação deste titulo, que atualmente e
isento do pagamento de Imposto de Renda
O dinheiro aplicado na poupança é usado no
financiamento habitacional, pago pelo mu-
tuário de acordo com sua variação de salá-
no, que já esta abaixo da inflação — que
determina a variação das OTN. Se os rendi-
ment"'' da poupança permanecessem atrela-
dos à LBC, aumentaria a diferença entre o
custo de captação do dinheiro das cadcrne-
tas e o valor pago pelos mutuários.

— O rombo do Sistema Financeiro da
Habitação tomar-se-ia incontrol.hcl — ex-
plicou uma fonte da arca econômica.

A proposta de tributar os rendimentos
das LBCs foi concluída pela Secretaria da
Receita Federal ha mais de 15 dias e deveria
ter sido aprovada na última reunião do
CMN, há duas semanas. No entanto, o

governo decidiu aguardar a repercussão das
medidas do enxugamento de liquidez —
retirada de dinheiro do mercado — adota-
das naquela reunião, pois a tributação ele-
vara as taxas da LBC Hoje. a proposta
deverá entrar em pauta, para aprovação,
porque os técnicos querem retirar ainda
mais dinheiro do mercado, com o aumento
dos juros.

A LBC foi criada em julho do ano
passado com indexador dos títulos da divida
pública. Deveria ter rendimento igual ao da
inflação e o CMN decidiu que a alíquota ido
IR sobre os ganhos seria igual a zero. Com o
Plano Bresser — que congelou os preços e
salarios, em junho deste ano — o Ministério
da Fazenda determinou que o rendimento
da LBC deveria permanecer acima da infla-
ção para evitar a fuga de capitais do merca-
do financeiro e a formação de estoques
especulativos, praticando uma política mo-
netana mais rígida, com juros elevados.

Em agosto, por exemplo, a inftaçao
deverá ficar em torno de 6%. enquanto as
taxas da LBC. em cerca de 8,5% ao mês O
ganho de 2,5 pontos percentuais acima da
inflação não esta stxido tributado c técnicos
da Receita avaliam cm CZS 5 bilhões as
perdas de arrecadação Com a tributação, a
laxa da LBC deve subir para 9% e o próprio
governo, neste caso, pagará mais caro pela
rolagem de sua divida, No entanto, os
técnicos explicam que a perda com esta

em

pela 
OTN

medida sera compensada pelo crescimento
da arrecadação

? O Banco Central e a Secretaria
do Tesouro Nacional estão estu-

dando alternativas para o pagamento
das dividas dos bancos estaduais sob
intervenção, da ordem de CZS 140
bilhões, com o Banco Central. Segun-
do o diretor de fiscalização do BC.
José Tupy Caldas de Moura, uma das
hipóteses e o Banco do Brasil fazer um
emprestimo aos governos estaduais,
para que estes quitem suas dividas
com seus bancas que, desta forma,
poderiam pagar a divida contraída
com o Banco Central.
A divida dos bancos estaduais que
sacaram a descoberto no Banco Cen-
trai foi causada pelos empréstimos
feitos aos governos estaduais que não
foram pagos. Com o empréstimo do
Banco do Brasil a esses estados, eles
teriam condições de pagar suas dividas
e os bancos estaduais ficariam sa-
neados.
Outra hipótese em estudo e o Banco
Central autorizar os estados a emitir
Obrigações do Tesouro Estadual
(OTE). A divida dos estados com os
bancos seria transferida para o Banco
Central, que receberia as OTK como
pagamento. O BC, no entanto, fixaria
um prazo para o resgate desses títulos.

BC intervém para conter juros
O mercado financeiro teve um compor-

tamento nervoso, ontem, na expectativa da
reunião do Conselho Monetário Nacional,
que sera realizada hoje. O Banco Central
precisou intervir duas vezes no open market
para conter os juros e assegurar recursos ás
instituições com necessidade de financiar
suas carteiras de títulos públicos. A taxa
cobrada na primeira vez foi de 12,75% e na
segunda de 12,81% ao mês (0.43% ao dia),
indicando que o mês de agosto deverá
fechar com mais de 8% de variação da LBC.

Algumas medidas a serem adotadas
pelo CMN circulavam como certas entre os
dirigentes de instituições financeiras: umfi-
cação da alíquota de Imposto de Renda
incidente sobre todos os títulos negociados a
curtíssimo prazo, o que taxaria a LBC.
atualmente isenta de tributação na fonte;
redução da capacidade de alavancagem das
instituições financeiras (hoje podem ter 15
vezes seu patrimônio em títulos, com recur-
sos captados em mercado) o que poderá
elevar muito os juros e tirar do mercado as
empresas de menor porte; e medidas com-

plementares para reduzir a excessiva liqui-
dez da economia.

Ontem os negócios a futuro com OTN
indicavam uma perspectiva de inflação
acumulada entre agosto e setembro de
18,82%. projetando um valor para o titulo
de CZS 435,70. Se em agosto o índice
inflacionário for de b,l%. conforme as pro-
jeçóes do próprio IBGE. isso significa dizer

3ue 
os analistas financeiros estão trabalhan-

O com uma hipótese muito alta de inflação
para setembro: 12%.

Repasse dos créditos do

BNDES pela Financeira do

Banerj será aprovado hoje

BRASÍl IA O Conselho Monetário Nacional (CMN) vai
aprovar hoje a operaCÍOnalizaçâo das linhas de crédito do
BNDI s para o governo do Estado do Km pela financeira do
Banerj. O CMN aprovara também a transferência, para o banco
comercial, de iodas as operações de credito direto .10 consumi
dor que vinham sendo feitas pela financeira, segundo informou
o diretor de Fiscalização do Banco Central, Jose íupv Caldas de
Moura

Fupy Caldas explicou que a medula e temporária. ,|tc ser
suspensa a intervenção do Banco Central nó banco comercial. \
financeira, por ser a única empresa do sistema Banerj a não
apresentar prejuízo, ficara com a carteira de fmanciamenio Na
sexta-feira, a assembléia de acionistas ira definir a nova
diretoria da financeira

1'upy Caldas informou também que o HC não afirmou a
responsabilidade de qualquer membro da atual diretoria do
Banespa e do governo do Estado de São Paulo nas operações
irregulares de compra de ações que foram feitas jhí.i Corretora
Banespa. Segundo ele, 20 pessoas foram apontadas como
beneficiárias nas operações feitas pela corretora, mas nenhuma
üctttN c ím.ul.i jò governo \ío chíüuO" l,sn»s pc>so*»s scfão oüv»ú.t>
na Justiça, que decidirá se elas tem responsabilidade nestas
operações.

Bancos estaduais — O estatuto único pata os
bancos estaduais que está sendo elaborado pelo Banco Central
prevê normas rígidas que vão desde a co-responsabilidade dos
governadores dos estados cujos bancos sacarem a descoberto
ate a proibição de contratação de funcionários sem a previa
autorização do BC. A intormaçao e de José 1'upv Caldas de
Moura, que explicou que estas normas visam impedir que, após
serem saneados, os bancos voltem a apresentar os prejuízos que
levaram o Banco Central a decretar o regime de administração
temporária.

Para evitar o empreguismo nestes bancos, o BC vai
estabelecer no estatuto, que deverá ser aprovado dentro de dois
meses, junto com a suspensão da intervenção, que os tunciona
rios dos bancos estaduais somente poderão ser contratados por
concurso publico. A realização deste concursos, no entanto,
terá que ser previamente aprovada pelo BC Também serão
fixados limites para os gastos destes bancos com pessoal, Para
evitar a concessão indiscriminada de créditos, como ixvitcu
recentemente, o Banco Central vai estabelecer a enaçao de um
comitê de credito, formado por funcionários dos bancos, que
poderá vetar empréstimos aprovados pela diretoria
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0 MELHOR MÉTODO DE FALAR

OUTRO IDIOMA

SEM USAR AS MÃOS.
Centro de IdiomasSÃO PAULO-Moema: 572-08:8 - Jardins: 881-

3877 • Ceniro: 36-8021 • Paeaembu: 864-2411 -
Cidade Jardim: 815-8266 • CAMPINAS • tone:
53-3833 • RIO DE JANLIRO - Ipanema: 267-
1249- Ceniro: 240-6606 • BELO HORIZONTE -
fone: 223-7552 • BRASÍLIA - fone: 224-7594.

—Berlitz

0 método faz a diferença
INGLÊS • FRANCÊS - ALEMÃO - ITALIANO - ESPANHOL.
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KPMG Peat Marwick Dreyfuss
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DE ESTRATiGIA GERENCIAL
SEM1NAR1Q

RIO PALACE HOTEL
Av. Atlantica, 4240 Copacabana RJ

DIA 23 DE SETEMBBO DE 1987

Inf. e Reservas: (021) 221-3032 e (021) 231-1897

IBMEC

MPAS
Ministério da Previdência e Assistência Social

lAPAS/Instituto de Administração Financeira da Previdência e Assistência Social

JUSTIÇA FEDERAL
DÉCIMA OITAVA VARA FEDERAL
JUIZ: JOSÉ EDUARDO CARREIRA ALVIM

AÇÃO: ORDINARIA — PROCESSO N° 5125340
EDITAL DE CITAÇÃO DE BENIANINO GIGltO. COM O PRAZO DE TRINTA DIAS. NA FORMA ABAIXO
0 DOUTOR JOSÉ EDUARDO CARREIRA ALVIM. JUIZ FEDERAL EM EXERCÍCIO NA DÉCIMA OITAVA VARAFEDERAL DA SECAO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. NA FORMA DA LEI E NO USO DESUAS ATRIBUIÇÕES
FAZ SABER a todos quanto o presente Edital virem ou de!e conhecimento tiverem que Dek) INSTITUTO DEADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL — IAPAS foi requerida a Açào Ordmár;a —
processo n° 51253-10. objetivando a cobrança de aluguéres vencidos desde o micra, ou se,a 31.10 1977, novaior total de OS 35.401. relat vo à locaçáodeumaáreanocâtodoimóveida rua do Matoso n° 96 acres-cmodecustas judiciais, honorários advocat'Cios e demais comtnaçies íegais. aplicando-se correção monetária E Dor seencontrar o Sr. BENIANINO GIGLIO em lugar incerto e não sabido, fica o mesmo CITADO para no cra^o detrinta dias. responder aos termos da oresense açáo ordinária, sob oena de náo o fazendo, sererr, tido comoverdadeiros os fatos articulados peto Autor na lnioal (art 285 do CPC) E para aue cneg-e ao conhec-ento dointeressado, foi passado o presente Editai, que sera publicado na forma da lei e afuaao na sede deste Juiío. naAv. R;o Branco n° 241 — 3o andar — R»o de Janeiro DADO E PASSADO nesta cidade do Rso de janeiro, aosvinte e cinco dias do mès de agosto de mil novecentos e oitenta e sete Eu. A Marques o datilografei EuHyedda Rodrigues da Rocha. Diretora da Secretaria o subscrevo. As JOSÉ EDUARDO CARREIRA ALVIM —
JUIZ FEDERAL

MBA

Executivo em Finanças

O INSTITUTO BRASILEIRO DE MERCADO DE CAPITAIS
comunica o inicio das inscrições do seu

VII CURSO MBA EXECUTIVO EM FINANÇAS — RIO DE JANEIRO

O objetivo deste Curso e aprofundar o treinamento
formal do executivo sem interferir no seu horário de trabalho

Programa
Economia para Empresas. Contabilidade Financeira e Gerencial.
Matemática Financeira. Fundamentos de Finanças, mercados de

Opções e Futuros. Análise Fundamentalista Mercados
Financeiros. Estratégia Financeira de Empresas. Planejamento

Estratégico. Mercados Monetários e Open-Market.
Gerência de Investimentos. Finanças Internacionais.

Inscrições e Realização
O prazo de apresentação dos documentos para seleção

é até o dia 11 de setembro de 1987
O inicio do Curso está previsto para

o dia 21 de setembro de 1987.

Informações
Centro de Formação e Treinamento

Av. Rio Branco, 108 — 1° andar
Tels.: 242-0065, 242-6Ó46 e 242-5905

Rio de Janeiro

MME
MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERf

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N° 009 87

Chamamos a atenção dos interessados para o Edital de
Tomada de Preços abaixo Edital ns 009 37 — referente a
contratação de serviços médcos-hospitateres

A abertura das Propostas Tomada de Preços n° 009-87. 'ca
transfenda para às 10:00 horas do dia 10 de setembro de 1987
face alterações re?»jadas no Edital, o qual encontra-se a discosi
çáo dos interessados na saia n° 353, 3; andar, bloco "J" da
esplanada dos ministérios.

Brasilía-DF. 25 de agosto de 1987
Djacir Firmiano de Macedo

Presidente

FAMA MSTmtainootA de títulos e valores mobiuAjmos ltoa.
CARTA PATEWTE H* 71.5S3.J3/#! - C.G.C. M* Í8.M9.412/0001-1°

Rua da Quitanda. 20 - 8» andar - Cantro - Tal.: 221.6151

BALANCETE PATRIMONIAL EM 31 DE JULHO DE 1.987

ORCUAKIE E REAiíMvB.A^LONGC) PRAZO 5a602.526,10
Disponibilidades 220.062.68
Aplicações no Merca cio Aberto 51.950.776,62
(-) Rendas c/Aplicações no Mete. Aberto a Apropriar ( 180.^5,70
Títulos e Valores Mobiliários 7.564.5^,10
Outros Créditos
Outros Valores e Bens 10. 19a7b
Despesas Antecipadas 17.97&00
PERMANENTE 15.150.542.53

Imobilizado de Uso 16172215,22
(-) Depreciações Acumuladas do Imobilizado de Uso ( 1.035384,4C|
(-) Amortizações Acumuladas do Imobilizado de Uso ( 189.721,57)
DffERJDO 483007,13
(-) Amortização Acumulada do Diferido i 279l57í89

Subtotal 7475306&63
COMPENSADO 29.166.361.22
Compromissários por Compras 1Z8&1223.90
Compromissários por Vendas 12478640,32
Depositários de Valores em Custódia-Próprias 3823.497.00

TOTAL DO ATIVO 103.919.429,35

CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRA2D 13.57593^15
Obrigações por Capitações r>o Mercado Aberto 12478643.32
(•) Despesas c/Cap(tações no Merc. Aberto a Apropriar ( 42.278,19
Recursos Transitórios 1.143570,33

PATT8MOT*) tJOUDO .6117313^43
CAPITAL SOCIAL 38.118168,00- De Domiciliados no País 38.118.168,00
Reservas de Capitai 11.571.77459
Reserva Especial D.L 2332/87 2833.517,57
Lucros ou Prejuízos Acumulados 157.347,56

CONTAS DE RESULTADO 8486.327.76
Receitas Operacionais 23.102.190,07
(.) Despesas Operacionais (14.615i0Q2.31)
(-) Despesas Náo Operacionais ( 63,09

Subtotal 74.753.068,63
COMPENSADO 2a 16& 361.22Responsabilidades Assumidas por Vendas 1286422X90
Responsabilidades Assumidas por Compras 12478.530,32
Valores Prõpnos Custodiados 3.823.497,00

TOTAL DO PASSIVO 103.913429,85

ROBERTO MARIA MONTÁ
DIRETOR 

LOUDON BLOMQUIST
AUDITORES INDEPENDENTES LUIZ OLIVEIRA FILHO

CONTADOR-CRC-RJ-56.138

LE



Cartas Mesquita
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Felix the Cat, montado por
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Jgh Tancredo NevesMMppr 

final dc semana, cm Chapecd (SC),
Jmfe- ' pel a sajunda ctapa do C'ampconato
jflp, ¦|^H^nHHl Brasileuo dc Motocross 250cc. Com

|^* jflfiPp cassa$So dos pontos dc Rodney
Hortdncia dividiu sen estrelato no ran com tou*ts as jogaaoras Smith e Gene f ireball, pnmciro c

u'onmln liin.ir ri-sneetivnmente. Jof-

Meninas de 
prata 

têm

uma recepção de ouro

São PAULO — "A medalha ê de prata,
mas as meninas são de ouro". A frase, escrita
em uma das muitas faixas com que a delegarão
foi recepcionada ontem no repleto Aeroporto
de Viracopos, sintetiza o conceito do público
brasileiro cm relação ao papel desempenhado
pela equipe feminina de basquete nos recém*
encerrados Jogos Pun-Americanos de Indianá-
polis. Foi uma"acolhida calorosa, que envolveu
as jogadoras e a treinadora Maria Helena
Cardoso com rara intensidade, ainda que o
brilho de Hortência e Paula tivesse destaque
natural.

Essa medalha foi um marco para o
basquete feminino do Brasil porque chegamos ã
final e sentimos que podemos vencer as melho-
res do mundo — comentou Hortência em meio
a numerosos abraços, inclusive dos pais Luís e
Marcelina (os irmãos não vieram porque são
muitos e preferiram esperá-la em Sorocaba).

Hortência considerava-se realizada por ter
conseguido dar o máximo de si. mesmo que isso
não a" tenha levado ao resultado máximo, ou
seja, a medalha de ouro. Mas foi o suficiente"para 

que elá tosse considerada a meihòr' joga-
dora do Pan e tivesse recebido elogios em todos
os Estados Unidos:

Acabei ficando com a mão doendo de
tanto dar autógrafos, e até recebi convite para
jogar pela Universidade de Dallas, no Texas.
Mas já estou velha para dar uma de estudante.

Na verdade, a Universidade de Dallas
chegou a inscrever o nome de Hortência, 27
anos, para a próxima temporada, certa de que
aceitaria a proposta. O que não aconteceu, mas
ainda é uma possibilidade. Hortência contou
que seu contrato com a Minercal vai até fewerei-
ro.e, se no próximo ano, a Liga Feminina
Norte-Americana estiver mais bem estruturada
profissionalmente, como a masculina, poderá
experimentar uma transferência para o exte-
rior.

Ouro em Havana — Mostrando seu
conhecido espirito de equipe. Hortência desta-
cou todas as outras jogadoras, especialmente
Paula, como também responsáveis pelo bom
resultado em Indianápolis:

Reconheço que brilhei na quadra, mas foi
um grande momento que divido com as outras
jogadoras, que preparavam as jogadas, espe-
cialmente a Paula, que me passava a maioria
das bolas.

Cansada e dizendo-se ansiosa por um bom
repouso, Hortência demonstra confiança na
evolução do basauete feminino:

Ganhamos bronze em Caracas, prata em
Indianápolis e agora vamos para o ouro em

Havana. No dia em que deixar de acreditar no
que faço, paro com tudo.

Paula também recebeu propostas para
jogar nos EUA, mas lembra que Ia o basquete
feminino é universitário, as atletas ganham
apenas bolsas de estudo e uma aiuda de custo.

Aqui já temos bom sistema de remunera-
çáo. Só iria para o exterior se fosse para ganhar
mais.

A armadora brasileira contou também
qual é a próxima meta das meninas: disputar a
Olimpíada de Seul, ano que vem. Ela sabe que
não será fácil obter uma vaga no pré-olímpico,
na Malásia. Entretando, comenta-se a possibili-
dade deste país desistir de sediar a competição,
cujo patrocínio passaria a ser disputado por
México e Brasil. Nesse caso, entende, a classifi-
cação se tornaria mais fácil.

Desequilíbrio — Já a técnica Maria
Helena, alem de elogiar as jogadoras e conside-
rar Hortência e Paula as melhores do mundo
em suas posições, voltou a explicar os fatores
que a seu ver respondem pela derrota na final
para as americanas:

A ausência dc Paula na segunda meta-
de do segundo tempo (ela estava com gripe e
principio de sarampo), a altura das adversárias
e um certo desequilíbrio emocional no segundo
tempo.

Ressaltou que o Brasil só perdeu dois
jogos, ambos para os EUA, que no último
Mundial venceram a União Soviética por dife-
rença de 20 pontos. Por isso. ela e as jogadoras
entendem que a medalha de prata foi a conquis-
ta mais significativa dos últimos anos na modali-
dade.

Para as meninas da Unimep— incluídas ai
a técnica Maria Helena e sua auxiliar Heleninha
— a festa da chegada foi mais desgastante,
prolongando-se por todo o dia, já que, além da
chegada festiva cm Viracopos, tiveram rccep-
ção-surpresa em Piracicaba. Depois de almoço
comemorativo, as moças desfilaram pela cidade
com acompanhamento de banda de música,
faixas, foguetes e, naturalmente, alguns discur-
sos. Um dos momentos mais emocionantes,
porem, foi quando recebemos os cumprimentos
e as homenagens das meninas que freqüentam
as escolinhas de basquete do clube. Hoje,
passada a fase aguda da euforia, Paula, Vânia
Hernandez. Vânia Teixeira, Nádia, Zezé. Neu-
za, Ruth, Janeth, Maria Helena e Heleninha
terão que enfrentar uma realidade menos ame-
na: conversar com os dirigentes da Unimep a

3uestão 
do patrocínio à equipe, até açora não

efinido e do qual depende o futuro imediato
de todas.
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Hortência dividiu seu estrelüto no Pan com totJ*is as jogadoras

O elogio de Amauri e Ylamir

A vitória do Brasil sobre os Estados Unidos,
na final de basquete dos jogos Pan-Americanos,
reviveu uma antiga amizade. Dois grandes craques
do basquete brasileiro em todos os tempos, \ lamir
e Amauri. duas vezes campeões do mundo (1959 no
Chile e 1963 no Brasil), conversaram ontem pelo
telefone sobie a medalha de ouro conquistada no
domingo.

Foi a vitória individual mais importante da
equipe brasileira de basquete — afirmou Vlamir
Marques, 50 anos. professor de Educação Física em
duas universidades paulistas e técnico da equipe de
basquete da cidade de Cerquilho, a lfrü quilômetros
de Sào Paulo.

Amauri Passos, 51 anos, afastado do basquete
(virou industrial nos anos 70) também considera
importante a vitória da equipe brasileira em Índia-
nápolis, mas acredita que ainda existem muitas
coisas por fazer no aperfeiçoamento desse esporte
no Brasil.

Depois de muitos anos desencantado com
nosso basquete, no jogo de domingo senli vontade
de estar lá de novo com a camisa do Brasil. Não
podemos, no entanto, deixar nosso basquete morrer
com esse título. A hoia e de aproveitar o embalo e
reformular ludo, principalmente mudando os din-
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gentes, que já estão mais do que superados —
afirmou Amauri.

A grande dupla do basquete brasileiro dos
anos 60 considera o atual momento também oportu-
no para difundir o esporte no Brasil.

O futebol vai ser sempre a paixão do
brasileiro, mas agora o vôlei e o basquete dispuiam
o segundo lugar na preferência do publico, graças
aos bons resultados das nossas equipes — concluiu
Vlamir.

Ele c Amauri consideram importantes as con-
quistas obtidas no campo de patrocínios para o
esporte amador no Brasil.

So assim vamos poder realizar grandes
eventos, trazer grandes equipes do mundo para
jogar no Brasil, o que vai motivar nosso público.
Vlamir e Amauri fazem elogios à nova seleção, mas
também ressalvas.

Agora, nossos grandes ]ogadorcs começam
a alcançar a maturidade e devemos aproveitar essa
fase, cm que as grandes estrelas, como Oscar e
Mareei, estão na casa dos 27, 2>S anos. a idade ideal
para o basquete — destacou Vlamir.

A única critica é feita à defesa: "O Brasil
nunca foi bom para defender nada, nem a própria
pátria", recriminou ele.

1° Pireo: Hamilcar • General Peter •
Brinquedo — Hamilcar perdeu depois de
muita luta nos metros finais. Continua
como retrospecto do páreo e volta à
direção de José Ferreira Reis. que o
conhece bem. General Peter corre bem
quando reaparece e pode formar a dupla.
Brinquedo vai mostrar mais na direção
do líder da estatística. Joree Ricardo.
2° Páreo: Visado • Halciln.• $ao/o Mio

Visado segue como força na turma e
pode obter mais uma vitória em sua
campanha. Halcito reapareceu correndo
pouco, mas pode melhorar. Paolo Mio
atravessa excelente fase de treinamento e
mais uma vez deve arrematar entre os
primeiros.
.'ü Páreo: Polvo • Ali Backer * Abelardo

Náo valeu a ultima atuação de Polvo,
que foi prejudicado e náo correspondeu.
Agora vai na direção do tira-teima. Jorge
RÍcardo, e tem ludo para desencabular,
mesmo em 'distância contrária. Ali Bac-
ker volta muito bonito em turma fraca.
Abelardo surpreendeu com ótima atua-
çáo. Se confirmar pode assustar os favo-
ritos.
4° Pareô: Palm Beyl • Borsa • Pi\ita —
Palm Beyl tinha exercícios excelentes e
não os confirmou na grama. Vamos ver
agora, na areia, se coiresponde a expec-
tativa. Borsa reaparece com as honras de
favorita. Pivita vai atropelar forte na
condução deste bom jóquei que é Edson
Gomes.
5" Páreo: Apocalipse Sow • Pintassilgo
•Doe — A turma enfraqueceu e Àpoçàü-
pyse Now pode obter finalmente a vitõj
ria. Pintassilgo confirmou um excelente
apronto de 35s2 na reta e ganhou dispara-
do. Continua com chance na companhia.
Doe desce a serra com boas possibilida-
des lambem.
6" Páreo: Osiris • Loto Jet • Crystal Nuit
— Se conseguir superar seus eventuais
problemas de hemorragia, Osiris é o
principal nome do páreo. Loto Jet estréia
comentado e merece ser destacado como
o maior obstáculo. Crystal Nuit reapare-
ce com bons exercícios. A turma está
fraca e não será surpresa a sua vitoria.
7o Pareô: Fort-de-France * Herewith *
Jacre — Fort-de-France continua encabu-
lado, mas parece ter chegado o dia de sua
primeira vitória. Herewith estréia com
exercícios que lhe dão chance, mas o
problema e correr à noite. Jacre vai
experimentar o bridão de Jorge Ricardo e
pode até surpreender o encabulado Fort-
de-France.

Páreo: Xangó » Teatrólogo • Hal
Gremito — Xangó atravessa excelente
fase e defende o retrospecto da prova.
Entretanto tera que correr tudo o que
sabe para superar ie,iirologo, que volta
bem preparado por Artur Araújo. É bom
lembrar que ja derrotou Girardon. Hal
Gremito pode correr na frente e ajudar o
companheiro de numero Xangó
91' Páreo: Sohela # Admirai * Speedy iaJ
— Quem perde para Montemaior por
apenas dois corpos tem que ser conside-
rado força nesta turma. Sobela pode
derrotar os cavalos.

corre como o favorito

Felix the Cat reaparece em

forma 
para 

o GP de domingo

Felix The Cat reaparece bem preparado por
Oraci Cardoso e deve ser apontado como favorito
da principal prova de domingo no Hipodromo da
Gávea, o Grande Prêmio Adhemar de Faria, em 1
mil metros, pista de grama, com a dotação de CZS
160 mil para o proprietário do ganhador. Depois de
uma corrida apenas regular no Grande Prêmio
Major Suckow. Felix The Cat evoluiu muito, rccu-
perou seu melhor estado e está sendo levado com
grandes esperanças por Oraci Cardoso.

Hay Oue Dar. velocista que defende as cores
do Stud Claudia, aparece como principal obstáculo.
Figurou com desenvoltura no Major Suckow e só
perdeu as principais colocações, a exceção do
primeiro lugar, nos metros finais. Mas se Grumser
Vale mostrou superioridade absoluta, Hay Que Dar

Cânter

Paulo Guina

Exibição — Jorge Ricardo, o jóquei com
maior número de vitorias do Hipodromo da Gávea,
ganhou mais uma na terça-feira: foi no Hipodromo
de Maronasf em Muntevideu, Uruguai. Em páreo
sorteado. Jorge Ricardo venceu com o cavalo Turco
uma prova de exibição para os uruguaios. Também
participou da corrida outro brasileiro; Gonçalino
Feijó de Almeida.
Joquetas — Dornlnii- total das alunas da
Escola Nacional de Profissionais de Turfe no páreo
simulado; anteontem á tarde no Hipodromo da
Gávea. Gislcne. montando K.i:itino. venceu a pro-
va O potro e treinado por João Guilherme Vieira.
Em segundo lugar Chegou Maria L.uiza, com Jam-

Brasileiro — A
pinast.i 1 ni/a Parente?
medalha de bronze nós

l Jogos Pan Americanos.' 
será a erfgdc atração do »

Campeonato Hr.isileito. neste iini de
semana na Gávea, Particijparào ain-
da ginastas da Sogina, Cefet e Du-
que de Caxias, Paulistano, Mòrunv
bi, Pinheiros, Hebraica, Osasco.
Vasco, Fluminense c Tijuca. Os tn-
gressos custam C/S 20.

Virada — O ale-
rnáo ocidental Michaol
Gross, o mais vitorioso
dos nadadores que
disputaram o Campeo-

nato Europeu, semana passada, foi a
grande sensação do primeiro dia dd
meetine entre as duas Alemanhas,'
realizado em Munique Nos UH) me-
tros borboleta, Gross começou deva
gar, ficando para trás. Mas cm segui-
da, deliciou os espectadores com.
arrancada sensacional e venceu a
prova cm 54s33, na frente do alemão
oriental Thomas Dressler.

a~5~) 
Brasileiro — \

Jg í disputa entre brasileiro*
! promete esquentar o

CJj motódrbmo Parque"* Tancredo Neves ncsic
final de semana, cm Chapecó (SC),
nela segunda etapa do Campeonato
Brasileiro de Motocross 250ec. Com
a cassação dos pontos de Rodney
Smith e Gene Fireball, primeiro c
segundo lugar respectivamente, Jor
ge Negrctti, da Yamaha, passa a ser
o líder, com 24 pontos, seguido de
Álvaro Cândido Filho, da Romar,
com 20. Os estrangeiros continuarão,
a proporcionar belos duelos para o
publico, porque podem ainda ganhar
os prêmios por vitória.
Mundial 500cc — Campos
do Jordão (SP) poderá sediar no
próximo ano, dia 7 de agosto, pela
primeira vez uma prova de categoria
5(X)cc de motocross que ainda não
existe no Brasil, mas oue esta sendo
estudada pela Confederação Brasi-

de Motociclismo (CBM). \

deixou a nítida impressão de que mais aguerrida e
com apenas 50 quilos pode perfeitamente assumir a
condição de segunda velocista do Rio de Janeiro.

Outros nomes merecem ser lembrados. Entre
eles o do surpreendente Zaire, quearrematou em
quarto lugar na principal prova de velocidade do
Brasil. Contarina, finalmente adaptada ao tiro
curto, é outra que também deverá ter domingo uma
participação de destaque na competição. Hachis
vem do Centro dc Treinamento de Pedro do Rio em
grande forma e embora seja mais velho, tem
categoria para surpreender os favoritos. Finalmente
deve ser citada a parelha Ixic e Itacaraí, ambos em
fase de franca evolução e apreciadores da grama
leve.

leira
noticia foi dada esta semana peloia ix'io

as Pro-assessor de imprensa da Pinus
moções. Marcelo Brettas, empresa
que organizou a antepenúltima etapa
do Mundial 250cc. Segundo ele, o
grande problema desta categoria se*
ra quanto à importação das motos

Barra — Muitas jo-'
vens e belo espetáculoí*
nas ondas e; o que pro-
mete o III Circuito In-'
tcrcondominiosde Surfe

e a Bodvboarding da Barra que scr;i
disputado neste final de semana, na
Avenida Sernambctiba, cm frente ao
Atlântico Sul. O campeonato, que
terá mais duas tarefas, ja c famoso
na Barra da Tijuca e apresentará
surfistas conhecidos.
Inscrições — Os surfistas que
desejarem participar do 2" Circuito
de Surfe Amador na praia da Barra,,
a 6 e 7 de setembro, já podem se
inscrever: Rua Santo Afonso. W-B,;
Tijuca; Rua Visconde de Piiajá;
414/229, c trailers Miami City e Pos-
to Sul, na Barra Inscrições a CZS
500.
Agitação — O trecho da praia
delpanema err, frente à Rua Garcia
D'Avila ficará agitado neste fim de-
semana. Ali será disputado o Miami-
Open de Surfe Amador. As inseri-
ções podem ser feitas nas lojas Voo-
doo. Rua Visconde de Pirajá. ao
preço de CZS 750. Já confirmaram
presenças o bicampcão brasileiro e
atual líder do circuito carioca ama-
dor Ricardo Tatuí, Jose Roberto
Aníbal, campeão carioca, e Luís
Vasconcellos, segundo colocado na
mesma competição.

Exibição — Na
primeira rodada do Tor-
neio de Exibição de Jen-
cho, em Nova Iorque, o
francês Henri Leconte

derrotou o norte-americano Tom
Wilkinson por 7/5, 4'6 e 6/4. Mas»
David Pate. também dos Estados
Unidos, retribui a derrota do compa-
nheiro eliminando o francês Guy
Forget por 6/7 (4/7). 6/4 e 6/3. O
torneio que contará ainda com as
presenças de Ivan Lendl. Pat Cash.
Jimmy Connors, Anders Jarryd en-
tre outros é preparatório para o U.S.
Opcn, que começa na próxima se-
mana.

Copa — A Seleção
Carioca de futebol de
salão segue hoje para
Governador Valadares,
onde disputa no final de

semana a Ia Copa Filadélfia, que
reunirá ainda as seleções dc Mina»
Gerais c Governador Valadares. (>
Río estréia contra a equipe local e'
joga a segunda partida contra Minas.
A competição é preparatória para o
XVI Campeonato Brasileiro de Sele-
ções que será realizado em Mato
Grosso do Sul, de 8 a 15 de no-
vembro.
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mer, treinamento de Carlos Henrique Coutínho. Os
meninos fecharam a raia e não puderam evitar a
supremacia feminina.
Favorita — La Musardiere, do Haras Ita-
Kunhà. treinada por Jaime Mumz Aragáo e com a
direção de Eriton Ferreira, defende hoje à noite em
Cidade Jardim, São P.iulo, a condição de favorita
absoluta do Clássico Duque de Caxias, em 1 mil 200
metros, pista de areia. Com seis vitórias em sua
campanha, La Musardiere venceu recentemente o
Clássico Al'o<.i.içãO Brasileira de Jóqueis Clubes,
disputado na Gávea, na semana do Grande Prêmio
Brasil.

Estadual — Mais
um duelo emocionante
entre os pilotos Nlaun-
cio Stciger e Álvaro
Nassarala, líderes da ca-

tecoria A, ocorrerá domingo, as
1 Ui3ünun, no kartódromo de Jacaré-
naguá. E a 11 Ltapa da Taça de
Prata, válida pelo Campeonato Esta-
dual de Kart. Nas outras categorias,
os líderes são Carlos Francisco, na-
B: Alfredo Daquer. na sênior; e
Christiano Aguiar, na 4J menor. Na
novatos, o protesto feito por James
S/.tajn alegando irregularidades no
motor e combustível do piloto C arlps
Alberto Jr.. na última prova, não foi
aceito. O líder da categoria continua
,endo Carlos Albert »
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Roma cerca o Mundial g A .
_ 4^% Galvio, podem acordar. Ele rem¬

it. 0 t^OClci (l S 0 &\\Y cll1(^ 3. p^P^' o^l»^nj:u^H>r

<;da dos Estados Unidos, d'qual se juntard nome ilustre.^£ o legenddrio cubano _ _ S^K >-*" mum c CZS 40 per — o Bangu
Carl Lewis, que veio diretamentc da Alberto Juantorena, eleito para o conse- tomWm renovou com 0 lateral Raci-

^ames^em 

'faborat^rios nos^s^I

i«s^mais^pnLur^ ^o'c^^raiie B^-n kou^ dal^r^ .'*' .% T*V' -.^.J"' Ila's '(Me\V**
Johnson,, amtws prometendo quebrar o dos Estados Unidos, Lamine Diack. do J ^ "'¦ '**'.. 

jfiS9& **L' x ^ v . •' \> u^ .*•* "*" troca dc informacdes e rcducao dorecorde dos llX) metros^ 

^ ^ 
^ 

Senegal, e Arnl _Jungquist, da Sulcia, ^ •' ' c : custos de vngens de torckhs lVcan^

O • 1 r * /»A Eduardo nao pode jogar ainda, mas Assis estd se esforgando para voltar ao time Torcidas Organizailas e divulgada a
sjoberg, a tama e a lntamia ariadePonoAicgre

ESTOCOLMO — Patrick Sjoberg, e dilerente quando voc2 sabe que nin- T7' J Jf _ , , 
' X _ J"* _ X _ y-» -J S rC a , , ,P^H;

sueco recordista mundial do salto em gut'm pode ultrapassd-lo. E ningu^m po- l,1J, TTljUjlyT/f) T1 fit O T/f^TYly nor 
momen s diflctis r i A cicodi.

altura, fumava com scis anos de idade e de voaVmais alto do que eu - desafiou. -*¦ CTO 1/O 11 VH/VV\J 5 I1 LIU f/Ollf/ Madrid, da Lspanha, quando chegou

IlSISSt pesSiTd^r o^ott: Com uma dfvida id superior a nc. que Ihe dissera set con.raprodu- qao estava a cargo do clube que ja fS^°ndoc?nsidX^
nas mais um exemplo Jo preso que. estd co, Igor Paklin, e'o alcrnao Dietmar CZS 1W milhoes c tendo seus avails- imprensa espanhola 0 jogador mais
pagando pela fama e fortuna. Prcqo que 0 Mogenburg como adversdrios perigosos. tas- c0"1® L 0 "so do ex-presidente scm qualquer t.xprtssao. 250 miljTiensais, entre: luvas e orde- regular da equipe nos jogos atnisto-
irnta cada vez mais, principalmente ago- Na sombra deles, 0 cubano Javier Soto Manoel Schwartz, correndo 0 rtsco Contradigoes — Outro des- "ados Ricardo contrapropos sos. A imprensa esportiva chega a
ra que precisa de calma e concentra^do mayor. de perderem bens imoveis em leilao, mentido de Egvpto: a contrato do uooro para renovar. 

fazer 0 prognostieo de que ele sera,
nos dias que antecedent 0 Mundial de — Ha vdrios saltadores com capaci- 0 Flumtnense, um dia depots de zagueiro Ricartfo, que teve 0 valor Alheio is contradiefies, Carbone junto com Futre (AtMtico de Mil-
Atletismo de Roma. dade de ganhar em Roma, mas nenhum anunciar a reahzaqao de um amisto- passe fixado em pouco mais de entendeu a necessidade de 0 clube drid), Francisco (Sevilla) e Torrecill

Estou por aqui com esses boatos pode bater meus resultados deste ano so em Recife, sdbado, na festa da qz£ 20 milhoes. Enquanto 0 vice- faturar CZS SIX) mil nos dois amisto- (Valladolid), estrela da temporadadesabafa Sjoberg, de 22 anos. - Os garantiu 0 confiante Sjoberg. entrega das faixas ao Santa Cruz, presidente de futebol Alexander Ma- sos na Regido Amazonica: "E preci- 87/88.jornais alimentam estbnas tiradas nao se Esse excesso de confianqa em pessoa acabou pretenao pelo Bania, sim- 't ;f ^ a , . % a - r •« TnlA n.^.c a» x'sabe 
de onde e cada vez fica pior. comcqou a pular aos 10 anos de idade plesmente porque 0 presidente Fa- cedo man.festava a intenqao de obter so ter os saldnos em dia . respon- Told — DcP01 de tontornar o

Favorito para arrebatar do sovi^tico caiu na realidade. pela primeira vez, no bio Egyptosc esqueceu de responder 0 Pa^r(^cini° de uma empresa da area deu, acrescentando que hd a possibi- I 1 L 1 s ( • cl c 41
Gennadiy Avdevenko o tftulo de cam- Campeonato Europeu em Stuttgart no ao con'vite dos pernambucanos. de saude para pagar as luvas de lidade.de enfrentar o Gremio quarta- Llu'\ru |°8ar 

soo seu a'manuo pt>r
peao do mundo do salto em altura, Pa- ano passado — isso quando jd tinha 21 _ Ricardo — "porque, apesar de ter s6 feira. ter ticado tora ua beleqao ano passa-
trick Sjoberg ja det^m o recorde mundial anos. Em compensaqao, Egypto ontcm 21 anos d tricamoeao carioca cam- — A uuestao 6 aue senaoforo . Santana comcrau ontem

2,42m — obtido em junho deste ano, — Desde entao me desenvolvi como afiangava que estava "coniirmadissi- 
hrncileim c rfp'niVrn jlrAmirt Jlmoc ter iopir em Bra- l?esn}9 a exigir melhor finaJizaijao

mas acha o seu tftulo mais confortdvel. atleta e ser humano. Felizmente a gente ma" a realizagao de dois jogos nos 1 ... ' . » , s jogadorcs do Atletico. Hoje,
Realmente vale mais para mim aprende com os erros e vi que, para dias 5 e 7 de setembro, em Maraba e ' an-Amencano, e portanto merece silia completou, enquanto se pre- dirige seu primeiro coletivo. A dofc-

ser recordisa, atd porque vocd pode pegar veneer, 6 preciso lutar de todos os jeitos Imperatriz, o c^ue contraria frontal- ter atendimento de estrela" — o parava para dirigir mais um arrasta- sa e o iinico ponto que nao preocupa
um resfriado e perder no Mundial. E isso —diz o famoso e rico recordista. mente a intenijao do tecnico Carbo- presidente relevava que a negocia- do trcino coletivo. Tele, que ve necessidade de refort,ar

Arqutvo - 1987 o meio-campo e o ataque do Atic

Irmaos Carvalho vao as "N que o Paissandu Jependeria de em-
^mk X \ \ If pate com o Remo para ser campcao,

• r*» • 1 
"It/T 

1*1 MMM \ ¦/ nor causa de boatos de que o Estddio

semifinals do Mundial uu V^_
Os irmaos Ronaldo e Ricardo Carva- gem. Na segunda s^rie, o barco orientada f y fvimilaiv iNaut'ca: maugurar uma iO'fa cidade com mintas vitimas 0 jogolho asseguraram sua presenga nas semifi- por Buck terminou em quinto lugar, con: • I \ especiakada em nautica no melhcr foi marcado para doming#'

S^drTd°,?mpr,0nM""- oSaM^SSmmSM no mais \J Prd-Ollmpico — PnMsegu-
I* ca 'nglaierra (5:42.58) c da Poldnia jHIIAfiftliailiu vt / Uma decisao capaz de mudar ram ohlem os joKs elasMficaWrftts

Woi-h-- sfKferjss emoaonante a,segundo lugar, atras do barco da Alema- Mauro, Flavio. Hulk. Helder e Claudio, OttlHfV>0t1nltVlOtlfA ,! I as mais tnenveis lanchas, mWOreS de Iugoslavia derrotou a Austria por 2 a
nha Oriental, formado por Lwe Casch e com Gauchinho de timoneiro) ficou com vlll|'l vvllUllllvHIU , p0pa Johnson, veieiroS. barcos de 1. Em Dublin, o Eire foi supreendi-Carl Ertel, que fez 6:55.41 enquanto os a medalha de prata. Pmua ! 

' 
sluiivfnini r:!,Jo mais nup vnc? do pela Su&ia e perdeu por 1 a 0.Carvalho marcaram 6.. S.Cb. 0 Canadd, Nos Jogos Pan-Americanos, os ir- QdOdfTdi . Mesmo jogando em casa. em Trom-

W 
Vlts e Ossowski marcou maos Carvalho conquistaram pela segun- P0^ imagmar. soe, a Noruega ficou no 0 a 0 com a

da vez consecutiva a medalha de ouro Um lanqamento que coloca a sua Sui\-a.
Enquanto o dois-sem conseguia sua esperam ficar entre os auatro primeiros disposicao a unica rede de lojas Claudio Adao — Emboraclassificacao, o oito fracassou na repesca- neste Campeonato Mundial. i j - . j 'd , r„,s ; especializadas em naultca do Brasn. serv:;o tenham accrtado sua contrataqdo

Pimift f Mansell sanJL •*¦^1 L C XTAdXAOCAX udU profisstonaisespeoaSzadosepeijss Adao se transferira mesmo para o
originais para reposiijao. clube, porque ficaram sabendo que o

r\c* fnt Trnvi t ac rl a D«Arit Muito mais que uma bja moderna. Palmeiras tambem descja contratd-
os tavontos de rrost lV2%22p£?x&

1MOLA — Embora ainda mantenha boreto, marcando com sua Ferrari Na verdade, um verda eiro balao nara Cldudio Adao assinar contrato.
esperan?as de conservar o titulo ganho tempo de Im27s60, seguido dc Ndson Nautico permanente. exibindo, em seus Mas a recusa deste em marcar com o
nas duas ultimas temporadas, o francds Piquet, com Im27s74, e Alain Prost, lm 515dm-' tudo aquiio que um grande medico Ronaldo Nazard, numa con-
Alain Prost nao hesitou em apontar, em 28s77. Piquet lidera o Campeonato de ,k«.. Aa versa telefonica, a data do exame,
eotrevista d Gazzetta dello Sport, o brasi- Pilotoscom 54 pontos, d {rente de Ayrton .noa room ae^nau.ica ue ena mo.trar. alegando ter de resoiver problemas
leiro Nelson Piquet e o ingles Nigel Senna, com 43, Nigel Mansell, 39, Uma novissima Mesbla Nautica em Sao Paulo, levou os dirigentcs
Mansell. pela ordem, como os principais Alain Prost, 31. Totalmente pronta e totalmente emocao. cruzeirenses a suspeitarem que Clau-
favoritos ao Campeonato de F6rmula-1 pS«'ii-nri mprmifer Hp fahora dio Adao prefira o Palmeiras.
de 1987. Hit pal* - Os resultados dos ^ V'Xe mu9ulnai de ca^a' Dispensas - Eiiminados do— Os dois possuem maiores possibi- cehnnoq.. ?a pisU Campeonato Paulista nas semifinais,

; lidades que os outros pilotos. mas nem mo co dewm^nhnrinmi'tnr0 I /mAA Palmeiras e Santos anunciam longas

tUMrrfr. ss»dc A 
>»rn *>sansituo com o nnaimento de seu Mc sistema de iniecdo deixaram Emerson I mmKijCMm/tAAj IT ano consecutivo sem titulo levouLaren nos treinos que faz em Imola. FunpatdfLmS^rne de seu WWgW 

0 Palmeiras a cjuerer uma limped
. Aparentemente, ele superou os pro- nhodomingonoGPdeElkhart-Lake.no I M A / B Yl f* cm seu elenco. hberando. entre ou-

blemas eletricos que o prejudicaram nas circuito misto de Road-America. I | SB /fl C* f # I# r% tros, Juninho, Carlos Alberto Bor-
liltimas corridas. Prost se propoe, inclusi- ,x .. ; i a cmnran rAmfa-aanm ees. Guina, Bizu. Mauro, Renato e
ve, a ganhar em Monza, conslderando a tad,API™es'i Prev>«a para ser dispu- Aemoqaocomecaaqu,. Bitinho O Santos, por sua vez,
pisja do circuito itahano bem adequada a lTa^ J V ^ ^^^^ 

2251 negocia Osyaldo e Mendonqacomo
transmitida pela TV Bandeirantes para „ . Boavista de Portugal t so considera; Vanos pilotos, alem de Prost. trei- Brasil. Fittipaldi, com 67 pontos. e vs megociavel o goleiro Rodolfo Rodn-

nam em Imola para o Grande Premio de quarto colocado no Campeonato da For- gues. mesmo com 0 contrato deste .
Monza, no dia 6. No ultimo teste, a mula Indy, que e liderado por Bobby i ,  - vencendo em nosembro.
melhor volta foi do italiano Michele Al- Rahal, 129 pontos. 1"

EsportesJORNAL DO BRASIL
Almir Veiga

Roma cerca o Mundial

de toda a segurança
ROMA — Com a checada da delega- de Atletismo, que ganhou novo rde Atletismo, que ganhou novo membro,

nome ilustre. É o legenddrio cubano
Alberto Juantorena, eleito para o conse-
lho diretor durante a realização do con-
gresso, ontem d noite, o Cavalo Juantore¦
na, como era chamado depois de suas
vitórias nos 200 e 400 metros (medalha de
ouro nas duas provas na Olimpíada de
Montreal, em 1976), foi eleito por 392
votos.

— Como esportista, i com orgulho
gue recebo a indicação. Como dirigente,
e uma grande responsabilidade. Darci
meu apoio ao desenvolvimento do atletis-
mo em todo o mundo e, fundamental-
mente, nos países que necessitam de mais
ajuda — disse Juantorena, que é favord-
vel a punições rigorosas para controlar o
doping no atletismo.

0 uso de estimulantes é, de fato, uma
das principais preocupações dos organi-
zadores do Campeonato Mundial e, em
especial, da Federação Internacional de
Atletismo. 0 controle serd rigoroso, com
a realização de exames em laboratórios
altamente especializados e em condições
de oferecer resultados quase imediatos.

Decidiu o congresso que "todo aüeta
que fizer, comprovadamente, uso de do-
ping serd sumariamente eliminado".

Delegados de 123 países reelegeram
o italiano Primo Neriolo pela terceira vez
presidente da Federação Internacional de
Atletismo. Primo havia sido reeleito em
1984, em Los Angeles. Ontem, ele obte-
ve 712 votos.

Permanecem em seus cargos os qua-
tro vice-presidentes, Leonid Kohmen-
kou, da Unido Soviética; Ollan Cassei,
dos Estados Unidos; Lamine Diack, do
Senegal, e Arnl Jungquist, da Suécia,
além do tesoureiro honordrio Robert
Stinson, da Inglaterra.

Eduardo não pode jogar ainda, mas Assis está se esforçando para voltar ao time

Flu deve muito, não

ção estava a cargo do clube, que ia
oferecera ao jogador cerca de CÍS
250 mil mensais entre luvas e orde-
nados — Ricardo contrapropôs o
dobro para renovar.

Alheio às contradições, Carbone
entendeu a necessidade de o clube
faturar CZ$ 800 mil nos dois amisto-

ne, que lhe dissera ser contraprodu-
cente jogar longe e com adversários
sem qualquer expressão.

Contradições — Outro des-
mentido de Egvpto: a contrato do
zagueiro Ricardo, que teve o valor
do'passe fixado em pouco mais de
CZÍ 20 milhões. Enquanto o vice-
presidente de futebol Alexander Ma-
cedo manifestava a intenção de obter
o patrocínio de uma empresa da área
de saúde para pagar as luvas de
Ricardo — "porque, apesar de ter só
23 anos. é tricampeão carioca, cam-
peão brasileiro c medalha de ouro
Pan-Americano, e portanto merece
ter atendimento de estrela" — o
presidente relevava que a negocia-

Com uma dívida id superior a
CZS 100 milhões e tenao seus avalis-
tas, como é o caso do ex-presidente
Manoel Schwartz, correndo o risco
de perderem bens imóveis em leilão,
o Fluminense, um dia depois de
anunciar a realização de um amisto-
so em Recife, sábado, na festa da
entrega das faixas ao Santa Cruz,
acabou preterido pelo Bahia, sim-
plesmente porque o presidente Fá-
oio Egypto se esqueceu de responder
ao convite dos pernambucanos.

Em compensação, Egypto ontem
afiançava gue estava "confirmadíssi-
ma" a realização de dois jogos nos
dias 5 e 7 de setembro, em Marabá e
Imperatriz, o c^ue contraria frontal-
mente a intenção do técnico Carbo-

sos na Região Amazônica: "E 
preci-

so ter os salários cm dia", respon-
deu, acrescentando que há a possibi-
lidade de enfrentar o Grêmio quarta-
feira.

— A questão é que, se não for o
Grêmio, vamos ter ae jogar em Bra-
silia — completou, enquanto se pre-
parava para dirigir mais um arrasta-
do treino coletivo.

"Ma». »r

Sjoberg diz pagar o preço do recorde e da jortuna

Irmãos Carvalho vão às

semifinais do Mundial Taí um dos grandes saltos da Mesbla
Náutica: inaugurar uma loja
especializada em náutica no melhor
ponto da Barra da Tijuca.

Uma decisão capaz de mudar
o movimento entre o sol e o mar. com
as mais incríveis lanchas, motores de
popa Johnson, veleiros, barcos de
alumínio e tudo mais que você
pode imaginar.

Um lançamento que coloca à sua
disposição a única rede de lojas
especializadas em náutica do Brasil, serviço
de assistência técnica feito por
profissionais especializados e peças
originais para reposição.

Muito mais que uma loja moderna,
confortável, bonita e bem equipada.
Na verdade, um verdadeiro Salão
Náutico permanente, exibindo, em seus
5.15dm-', tudo aquilo que um grande
show-room de náutica deveria mostrar.

Uma novíssima Mesbla Náutica.
Totalmente pronta e totalmente emoção.

Para você mergulhar de cabeça.

wfíergulhe

no mais

emocionante

empreendimento

da Barra.

Os irmãos Ronaldo e Ricardo Carva-
lho asseguraram sua presença nas semifi-
nais do dois-sem do Campeonato Mun-
dial de Remo, disputado no Lago Basua-
red, em Copenhague, Dinamarca. Na
terceira série da repescagem. ficaram em
segundo lugar, atrás do barco da Alemã-
nha Oriental, formado por Uwe Casch e
Carl Ertel, que fez 6:55.41, enquanto os
Carvalho marcaram 6.58.03. O Canadd,
com Eric Kovits e John Ossowski marcou
6:58.25.

Enquanto o dois-sem conseguia sua
classificação, o oito fracassou na repesca-

gem. Na segunda série, o barco orientada
por Buck terminou em quinto lugar, con:
o tempo de 5:52.25, atrds da Alemanha
Oriental (5:41.42), Austrália (5:42.20),
Inglaterra (5:42.58) e da Polônia
(5:49.84). Nos jogos Pan-Americanos, o
oito (Xexéu, Ângelo, Zé Raimundo,
Mauro, Fldvio, Hulk. Hclder e Cláudio,
com Gauchinho de timoneiro) ficou com
a medalha de prata.

Nos Jogos Pan-Americanos, os ir-
mãos Carvalho conquistaram pela segun-
da vez consecutiva a medalha de ouro e
esperam ficar entre os auatro primeirosneste Campeonato Munaial.

Piquet e Mansell são

os favoritos de Prost

IMOLA — Embora ainda mantenha
esperanças de conservar o título ganho
nas duas últimas temporadas, o francês
Alain Prost não hesitou em apontar, em
entrevista d Gazzetta dcllo Sport, o brasi-
leiro Nélson Piquet e o inglês Nigel
Mansell, pela ordem, como os principaisfavoritos ao Campeonato de Fórmula-1
de 1987.

— Os dois possuem maiores possibi-lidades que os outros pilotos, mas nem
por isso irei me render — declarou Prost,
satisfeito com o rendimento de seu Mc
Laren nos treinos que faz em Imola.

Aparentemente, ele superou os pro-blemas elétricos que o prejudicaram nas
últimas corridas. Prost se propõe, inclusi-
ve, a ganhar em Monza, considerando a
pista do circuito italiano bem adequada a
seu carro.

; Vários pilotos, alem de Prost. trei-
nam em Imola para o Grande Prêmio de
Monza, no dia 6. No último teste, a
melhor volta foi do italiano Michele Al-

boreto, marcando com sua Ferrari o
tempo de Im27s60, seguido de Nélson
Piquet, com Im27s74, e Alain Prost, lm
28s77. Piquet lidera o Campeonato de
Pilotos com 54 pontos, d frente de Ayrton
Senna, com 43, Nigel Mansell, 39, e
Alain Prost, 31.

Flttlpaldl — Os resultados dos
testes que fez estes dias na pista de
Sebring, na Flórida, para avaliar o consu-
mo e o desempenho do motor de seu
Marlboro March 87 CH Turbo com novo
sistema de injeção, deixaram Émerson
Fittipaldi bem confiante de seu desempe-
nho domingo no GP de Elkhart-Lake. no
circuito misto de Road-América.

A prova está prevista para ser dispu-
tada em 200 milhas, com 50 voltas no
traçado de 6 mil 436 metros. E será
transmitida pela TV Bandeirantes para o
Brasil. Fittipaldi, com 67 pontos, é o
quarto colocado no Campeonato da For-
mula Indyi que é liderado por Bobby
Rahal, 129 pontos.

NAUTICA
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sAo paulo — 0 Sao tocou para Miiller. que descobriu
com urn

da do Cam- [°>

do prorro-

t°* ^B^aT

0 Sao Paulo jogou com Gilmar, do no Morumbi, tinhaoapoioquasc * \^/$f •*¦-¦-
7c Tcodoro, Adilson, Dario Pcrcyra total da torcida. Edrnar, novamentc jgg^^^V. ^ toy fl^vfffl^
e Nelsinho; Bernardo, Silas e Pita; impedido, fez urn gol bem anulado < 
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Miiller (Neto), Le c Hdivaldo. por Jose dc Assis Aragao. Logo gH^Mtgg«|M^J|||^^Qe*|« W[j lllHI^
Corintians, com Valdir Peres, Ed- depois Joao Paulo accrtou umbclo HESKW l|^^BpKPp»P«^^V^Kr ¦ « ] JU"|M
son. Mauro, Edvaldo (Marcos Ro- chute, de primeira, da entrada da ffi»J^K[lpl^K^raft RSM f^PKf»~ C H A M
berto) e Dida; Biro-Biro, Eduardo area, c fez as csperanqas do Conn- |.|UJjHV^n |M |«H^BHraUHBM *K 
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Everton; Jorginho. Edmar e Joao tians rcnascercm. com um goiaqo. If f % T< f
Paulo. 0 Sao Paulo sentiu o gol e pas- a||* ifff «Lij| wSkjT-* • -Ma . i

Foi um primeiro segurar o jogo, apostando nos MStflKB ¦l|^rf^^;'^ ¦! Bj|£. j| K* a ^
mente favoravel ao Sao Paulo, abso- contra-ataques, que jd nao contavam 
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luto em campo e com alguns jogado- com a forqa de Miiller, substituido s
i:es — Pita e Edivaldo, cm cspccial por Ncto. 0 Corintians, ao contra- ' ^VuV ^^Blk ®
—, em grande forma. 0 gol poderia rio, investiu no ataque. Tirou o za- 

\
ter sai'do logo no comeqo, quando gueiro Edvaldo, contundido, e Ian- «? 4» f . c i"v^' *
Pita bateu com perfeiqao uma falta qou um novo centroavante, Marcos 
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necessidade do vo
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t rv (seu futebol ainda era de jovem), foi
IZe LarlOS "2 — » 4 4 f 8a vendidoabaixocustoparao Guara-

I | I 85 ni- cm 1977- (>uc? Era a Pc^a

HI Campeonato Brasileiro, cm 1978. Zc
Carlos cquilibrava com seu

»¦ calmo e
CS

r;m PB Depois rodou mundo. Passou
;/ '^1 ¦ftT<9vJ| 5jB por

EUll 
m 1969, o tecnico Gerson dos |J |ffMB P" Maringa, Mogi-Mirim, Uberaba

H Santos (o antigo zagueiro do Vila Nova. Em 1983, aos 38 ano^, fez
Botafogo nos anos 50) resolveu ou- 11m Hi um Campeonato Minciro tao bom —
sar. Sacrificou o centroavantc Eval- mil tfl| marcou um bclo gol no Atlctico,
do e transformou o ja famoso tripe MfHI rcgistrado em placa no Mineirao c
de meio-campo do Cruzeiro num |H homenageado no "F;antastico —

quadrado. Piazza, Dirceu Lopes e ¦¦ que foi sondado pelo mesmo Cruzei-
Tostao ganhavam de uma a com- MB ro em que se consagrara. Era
panhia de Ze Carlos, um "reserva" 

|, Hi bastantc para aquelc homcm discre
que estava sempre jogando no lugar ; - '(«* to sentir-se recompensado. Agrade
de um deles e que"ja havia sido ecu, parou de jogar e foi ser tecnico
convocado, no ano anterior, para a , . Hoie, aos 41 anos. Jose Carlo
Seleqao Brastleira pelo tecnico A - 

*.«*e^\ee| Bernardo volta ao Botafogo. Tenta
more Moreira. _ ISSSii;
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SÃO PAULO — 0 São Paulo,
com um excelente primeiro tempo,
derrotou o Coríntians — 2 a 1 — na

primeira partida da decisão do Cam-

peonato Paulista e agora só precisa
de um empate, domingo, para ser
campeão. 0 Coríntians, que esboçou
uma reação, tem que vencer o segun-
do jogo para provocar uma prorro-
gàção, que também será obrigado a

ganhar. A purtiiln, nervosa, teve
momentos de violência, contornados
pelo juiz José de Assis Aragao.

O São Paulo jogou com Gilmar,
ZéTeodoro, Adilson, Dario Pereyra
e Nelsinho; Bernardo, Silas e Pita;
Müller (Neto), Lê e Edivaldo. O
Coríntians, com Valdir Peres, Éd-
son. Mauro, Edvaldo (Marcos Ro-
berto) | Dida; Biro-Biro, Eduardo e
Èverton; Jorginho, Edmar e João
Paulo.

Foi um primeiro tempo ampla-
mente favorável ao São Paulo, abso-
luto em campo e com alguns jogado-
••^ — Pita e Edivaldo, cm especial

grande forma. O gol poderia
saído logo no começo, quando

Pita bateu com perfeição uma falta
que ele mesmo sofrerá. O Coríntians
ficou limitado ao esforço de Jorginho
e à luta de João Paulo.

Depois de bons ataques aos 5,
10, 12 e 28 minutos, o São Paulo
finalmente conseguiu seu gol. Pita
fez ótimo lançamento para Lê, que

tocou para Müller, que descobriu a
entrada de Edivaldo. O ponta ajei-
tou a bola e chutou sem defesa para
Valdir Peres. O segundo gol foi
apenas conseqüência do domínio.
Lê, que um minuto antes perdera
uma grande chance, aproveitou falha
da zaga do Coríntians e, de cabeça,
completou cruzamento de Edivaldo,
sem, sequer, precisar pular.

Não poderia, mas o São Paulo
foi surpreendido pelo avanço de to-
do o time do Coríntians, que, jogan-
do no Morumbi, tinha o apoio quase
total da torcida. Edmar, novamente
impedido, fez um gol bem anulado
por José de Assis Aragão. Logo
depois João Paulo acertou um belo
chute, de primeira, da entrada da
área, e fez as esperanças do Corín-
tians renascerem, com um golaço.

O São Paulo sentiu o gol e pas-
sou a segurar o jogo, apostando nos
contra-ataques, que já não contavam
com a força de Müller, substituído
por Neto. O Coríntians, ao contra-
rio. investiu no ataque. Tirou o za-

gueiro Edvaldo, contundido, c lan-
çou um novo centroavante, Marcos
Roberto — Biro-Biro recuou para a
entrada da área. Teve algumas chan-
ces, desperdiçadas por Edmar. Mas
o São Paulo esteve perto de aumen-
tar em pelo menos duas oportunida-
des, ambas mal aproveitadas por
Pita.

Flamengo fere 
com o mesmo

ferro com que foi ferido.*-» -• nnritif«imnnt»» nrprtmi :\
O Flamengo vai contratar Romário,

aproveitando o fato de o jogador estar
incompatibilizado com o vice-presidente
de futebol do Vasco, Eurico Miranda. A
compra será financiada por uma grande
multinacional que passará a investir pesa-
do no esporte. Os contatos serão manti-
dos ainda esta semana com o jogador.

Seria um excelente reforço para o
Flamengo, caso a notícia fosse séria. A
realidade é que o interesse do clube por
Romário não passa dc uniu fomiü de os
dirigentes se desforrarem da entrevista
dada por Eurico Miranda dando conta de
que o Vasco quer Bebeto.

— Eles falam de lá, a gente fala de
cá. O Vasco não tem bala na agulha para
comprar Bebeto. Sendo assim, temos
também o direito de querer Romário,
numa compra pura e simples. Ou, então,
ceder Bebeto numa troca por Romário e
Geovani — diz o diretor Jorge Granja.

Se o Flamengo não pode comprar

Romário, praticamente acertou a contra-
tação do lateral-esquerdo Célio Gaúcho,
do Atlético Goianiense, bem como a de
MarceÜnho, um jogador de 16 anos,
pertencente ao Madureira e que, segundo
os dirigentes, será dentro de pouco tem-
po uni dos grandes craques do futebol
brasileiro.

A equipe do Flamengo derrotou na
noite de terça-feira a equipe do Mexican
Stars por 5 a 0, em Chicago, com gols de
Bebeto (dois), Nunes, Adalberto e Rena-
to. Zico já treinou ontem com bola e está
recuperado do tornozelo. Precisa apenas
melhorar a forma física, já que passou
uma semana com a perna gessada. A
equipe mirim, dirigida pelo ex-jogador
Liminha, viajou ontem para Caracas para
disputar o Troféu Simon Bolívar. A es-
tréia será sábado com o Nápoli, da Itália.
O diretor Odir Corado, chefe da delega-
ção, disse que o torneio é uma espécie de
mundial, pois estarão presentes equipes
de vários países.

Solução do Vasco para 
o

lugar de Tita é Bismark
r-» ri rl.t l/ininr miA Hicnutíirn (

Uma relação de nomes — Bebeto,
Valdo, Silas e Renato, do América — já
surgiu com prováveis sucessores de Tita
no Vasco. Mas, ao mesmo tempo em que
analisa reforços, o técnico Lazaroni estu-
da soluções caseiras e mostra-se esperan-
çoso especialmente com uma experiência
que fará no giro que começa hoje pelo
interior do país: o aproveitamento do
jovem apoiador Bismark, 19 anos, como
falso ponta-direita.

Lazaroni não quer revelar de imedia-
to esta sua disposição, mesmo porque
Vivinho vem correspondendo às oportu-
nidades. O técnico quer observá-lo mais
antes de testar Bismark, uma espécie de
ídolo emergente das divisões inferiores
que chega ao profissional com mais pres-
tígio do que William. Bismark disputou o
Torneio de Toulon como titular, embora
tivesse sido convocado para a reserva e
"para ganhar experiência". Nesta disputa
pela posição de Tita, Mauricinho é o que
tem menos chance.

Sem contrato e com passe fixado na
Federação em CZ$ 20 milhões, Maurici-
nho tem estilo de jogo que não se adapta
às funções pretendidas por Lazaroni para
o sucessor de Tita. Os planos de Lazaroni
em testar Bismark podem ser atrapalha-
dos por uma convocação para a Seleção

Brasileira de Júnior que disputará o Mun-
dial da categoria no Chile, ainda no mês
de setembro.

Jogos é que não faltarão para expe-
rièncias. O Vasco viaja hoje sem saber a
data certa da volta. Começa jogando
amanhã, em Corumbá; sábado, em
Cuiabá; terça-feira, em Santarém; quin-
ta, em Macapá; sábado (dia 5/09), nova-
mente em Santarém; segunda-feira (dia
7), em Itaituba; quarta-feira (dia lW/09),
em Serrano; e sexta-feira (dia 11), em
Itabuna. Os três últimos jogos dependem
de confirmação.

Tita — Para pegar documentos e
matar saudade, Tita voltou ontem ao
Vasco. Conversou com funcionários —
deu autógrafos a alguns — e falou do
relacionamento que tem com todos. Con-
fessou até uma paixão pelo Vasco.

— Estou envolvido emocionalmente
com o Vasco. Para mim, não existe outro
clube — declarou-se, reafirmando sua
disposição de voltar ao clube daqui a dois
anos para encerrar sua carreira.

Tita aguarda telefonema dos dirigen-
tes do Bayer Leverkusen para tratar dos
detalhes da viagem, que deverá ser já
esta semana, pois é intenção dos alemães
lançá-lo na Copa da Uefa, dia 15.

Zé Carlos 
promete 

novo Botafogo

 u«« "t-m ümnr m«ln clube sem o Campeonato Paulista assim e ;
O novo técnico do Botafogo, Zé

Carlos, assume na semana que vem
com o firme propósito de fazer uma
reformulação completa no clube, en-
volvendo o time e a Comissão Técni-
ca. Zé Carlos vai trazer o preparador
físico Heroíno Machado, que traba-
lha com ele desde 1985, e fará mu-
danças táticas, aumentando o núme-
ro de jogadores no meio-campo, co-
mo no seu tempo de Cruzeiro, onde
completava a formação do setor com
Piaza, Dirceu Lopes, Tostão e
E valdo.

A demissão de Jair Pereira foi
decidida de surpresa pelo presidente
Alternar Dutra de Castilho, após
reunir-se com Emil Pinheiro. Jair só
foi saber que não era mais técnico do
Botafogo quando ouvia o programa
de esportes de uma rádio. Telefonou
para Emil que, constrangido, con-
firmou.

— Sabemos que você vai para o

futebol árabe em outubro, em plena
disputa do Campeonato Brasileiro.
Como o Botafogo não poderia ficar
sem técnico, nos vimos obrigados a
tomar decisão imediata — explicou
Emil.

Jair não se convenceu com a
explicação, embora não discutisse a
decisão;

— É direito do empregador
mandar o empregado embora. Ape-
nas não admito que aleguem minha
ida para a Arábia. Na verdade, exis-
te gente que não gosta de mim e
puxou o tapete.

Ontem mesmo Jair despediu-se
dos jogadores. Depois, disse que
saia convencido de ter feito bom
trabalho. Assegurou que por pouco
não conquistou a Taça Guanabara e
que a campanha do segundo turno
"foi 

prejudicada por diferentes ra-
zões . Fez elogios a Emil Pinheiro,

que 
"tem amor pelo clube sem o

declarar, ao contrário de outros, que
dizem amar o Botafogo e trabalham
contra seus interesses

O Botafogo volta a jogar domin-
go em Juiz de Fora, com o Tupi,
quando será dirigido por Sebastião
Leônidas.

Reforço — O meio-campo
Carlos Alberto, contratado ao Novo-
rizontino por CZ$ 8 milhões, chegou
ontem para o Botafogo e fez exames
médicos à tarde na clínica do doutor
Lidio Toledo. Fala macia, extrover-
tido, confiante em ter sucesso no
futebol carioca e já com as cores
preta e branca de seu novo clube nas
roupas, ele mesmo descreveu suas
características:

— Sempre joguei de cabeça-dc-
área. Mas, no Novorizontino, devido
a uma necessidade do técnico, fui
escalado como armador. Joguei o

Campeonato Paulista assim c acho
que me adaptei bem a esta função
mais ofensiva.

Carlos Alberto Sousa dos Santos
teve a contratação indicada por Car-
los Magno, seu amigo. E goiano
como este, de Vianapolis, tem 20
anos, l,75m, 73kg. Começou a car-
rcira no Goiás, onde jogou nove
anos. Neste período, ganhou três
títulos estaduais (81, 85 e 86). For-
mava o meio-campo com Carlos
Magno e Luvanor. c suas atuações o
levaram à Seleção Brasileira de No-
vos. que disputou o Campeonato
Sul-Americano do ano passado, no
Chile. Este ano foi contratado pelo
Novorizontino, que pagou C ZS 3
milhões 500 mil pelo seu passe.

Sofreu uma distensáo na virilha,
que o afastou do futebol por dois
meses. Agora, recuperado e em no-
vo clube, só espera ter forças para
vencer o desafio do futebol carioca.

Zé Carlos

Um técnico

que 
sabia

tudo de bola

Em 
1969. o técnico Gérson dos

Santos (o antigo zagueiro do
Botafogo nos anos 50) resolveu ou-
sar. Sacrificou o centroavante Eval-
do e transformou o já famoso tripé
de meio-campo do Cruzeiro num
quadrado. Piazza, Dirceu Lopes e
Tostão ganhavam de uma vez a com-
panhia de Zé Carlos, um "reserva

que estava sempre jogando no lugar
de um deles e que já havia sido
convocado, no ano anterior, para a
Seleção Brasileira pelo técnico Ai-
moré Moreira.

A partir de então, Zé Carlos
passou a ser o responsável pelo rit mo
de jogo do grande time do Cruzeiro.
Toques precisos, de primeira, sem
firulas, lentidão apenas aparente,
lançamentos de trivela compunham
o repertório daquele negro forte, de
pernas arqueadas e um permanente
sorriso nos lábios. Zé Carlos confir-

3
míssimas oportunidades que teve na

Jeleção nunca apagaram seu brilho
com a camisa azul de cinco estrelas
no peito, ram vários títulos — 10
campeonatos mineiros, uma Taça
Brasil c uma Libertadores da Amé-
rica-

Considerado velho com 32 anos

(seu futebol ainda era de jovem), foi
vendido a baixo custo para o Guara-
ni, em 1977. Para que? Era a peça
que faltava à jovem equipe de Cam-
pinas para conquistar um inédito
Campeonato Brasileiro, cm 1978. Zé
Carlos equilibrava com seu estilo
calmo e sereno o ímpeto de jovens
como Zenon, Renato e Careca.

Depois rodou mundo. Passou
por Botafogo, Bahia, Blumenau,
Maringá, Mogi-Mirim, Uberaba e
Vila Nova. Em 1983, aos 38 anoS, fez
um Campeonato Mineiro tão bom —
marcou um belo gol no Atlético,
registrado em placa no Mineirão e
homenageado no "Fantástico —

que foi sondado pelo mesmo Cruzei-
ro em que se consagrara. Era o
bastante para aquele homem discre-
to sentir-se recompensado. Agrade-
ceu, parou de jogar e foi ser técnico.

Hoje, aos 41 anos, José Carlos
Bernardo volta ao Botafogo. Tenta-
rá transmitir algo do que mostrou em
campo durante 20 anos: classe, per-
sonalidade, disciplina, respeito, ele-
gància e uma intimidade com a bola
que há muito tempo não se vê nos
campos brasileiros. Com o mesmo
andar gingado e o velho sorriso nos
lábios. O futebol lhe deu motivos
para sorrir.

mava em declarações o que deixava
transparente em campo: jogava por
prazer.

Não importava o número da ca-
misa. Por 13 anos ele esteve ali,
acalmando — oo acelerando, se a
situação exigisse — o envolvente
toque de bola do Cruzeiro. As pou-
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SÃO PAULO — O São Paulo,
com um excelente primeiro tempo,
derrotou o Coríntians — 2 a 1 — na
primeira partida da decisão do Cam-
pconato Paulista e agora, só precisa
de um empate, domingo, para ser
campeão. O Coríntians, que esboçou
uma reação, tem que vencer o segun-
do jogo para provocar lima prorro-
gação, que também será obrigado a
ganhar. A partida, nervosa, teve
momentos de violência, contornados
pelo juiz José de Assis Aragao.

O São Paulo jogou com Gilmar,
Zé Teodoro, Adilson, Dario Pereyra
e Nclsinho; Bernardo, Silas e Pita;
Müjler (Neto), Lê e Edivaldo. O
Coríntians, com Valdir Pcres, Éd-
son. Mauro, Edvaldo (Marcos Ro-
berto) e Dida; Biro-Biro, Eduardo e
Éverton; Jorginho, Edmar e João
Paulo.

Foi um primeiro tempo ampla-
mente favorável ao São Paulo, abso-
luto em campo e com alguns jogado-
res — Pita e Edivaldo, em especial
—5 em grande forma. O gol poderia
ter saído logo no começo, quando
Pita bateu com perfeição uma falta
que ele mesmo sofrerá. O Coríntians
ficou limitado ao esforço de Jorginho
e à luta de João Paulo.

Depois de bons ataques aos 5,
10, 12 e 28 minutos, o São Paulo
finalmente conseguiu seu gol. Pita
fez ótimo lançamento para Lê, que

tocou para Müllcr. que descobriu a
entrada de Edivaldo. O ponta ajei-
tou a bola e chutou sem defesa para
Valdir Peres. O segundo gol foi
apenas conseqüência do domínio.
Lê, que um minuto antes perdera
uma grande chance, aproveitou falha
da zaga do Coríntians c, de cabeça,
completou cruzamento de Edivaldo,
sem, sequer, precisar pular.

Não poderia, mas o São Paulo
foi surpreendido pelo avanço de to-
do o time do Coríntians, que, jogan-
do no Morumbi, tinha o apoio quase
total da torcida. Edmar, novamente
impedido, fez um gol bem anulado
por José de Assis Aragão. Logo
depois João Paulo acertou um belo
chute, de primeira, da entrada da
área, e fez as esperanças do Gorín-
tians renascerem, com um golaço.

O São Paulo sentiu o gol e pas-
sou a segurar o jogo, apostando nos
contra-ataques, que já não contavam
com a força de Müllcr, substituído
por Neto. O Coríntians, ao contra-
rio, investiu no ataque. Tirou o za-

gueiro Edvaldo, contundido, e lan-
çou um novo centroavante, Marcos
Roberto — Biro-Biro recuou para a
entrada da área. Teve algumas chan-
ces, desperdiçadas por Edmar. Mas
o São Paulo esteve perto de aumen-
tar cm pelo menos duas oportunida-
des, ambas mal aproveitadas por
Pita.
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Flamengo fere 
com o mesmo

ferro 
com que foi ferido

O Flamengo vai contratar Romário, Romário, praticamente acertou a contra-
aproveitando c fato de o jogador estar tação do lateral-esquerdo Cel.o Gancho,
incompatibilizficlq com o vice-presidente do Atlético Goiamense, bem como a d|
de futebol do Vasco, Eurico Miranda. Marcelinho. um jogador de 16 anos.
cumpra será financiada por uma grande pertencente ao Madurara e que. segundo
multinacional que passará a investir pesa- os dirigentes, será dentro de pouco km-
do ho esporte. Os contatos serão manti- po um dos grandes craques do futebi
dos áinda esta semana com o jogador. brasileiro.A equipe do Flamengo derrotou na

Seria um excelente reforço para n0\ic ^ terça-feira a equipe do Mexican
Flamengo, caso a notícia fosse seria. gtars _or 5 a em Chicago, com gols de
realidade é que o interesse do clube por Bcbetü (ti0is), Nunes. Adalberto c Rena-
Romário não passa de uma forma de os (Q ac0 já treinou ontem com bola e está
dirigentes se desforrarem da entrevista recUperado do tornozelo. Precisa apenas
dada por Eurico Miranda dando conta de meiharar a forma física, já que passou
que o Vasco quer Bebeto. uma semana com a perna gessada. A

— Eles falam de lá, a gente fala de equipe mirim, dirigida pelo ex-jogador
cá O Vasco não tem bala na auulha para Liminha, viajou ontem para Caracas para
comprar Bebeto. Sendo assim, temos disputar o Troféu Simon Bolívar. A es-
também o direito de querer Romário, tréia será sábado com o Napoli da ltalia.
numa compra pura e simples. Ou, então, O diretor Odir Gorado, chefe da delega-
ceder Bebeto numa troca por Romário ção, disse que o torneio é uma especie de
Geovani — diz o diretor Jorge Granja. mundial, pois estarão presentes equipes

Se o Flamengo não pode comprar de vários países.

Zé Carlos promete 
novo Botafogo

1 Carlos Hungria
_______— Sempre iocuei de caheca-de

O novo técnico do Botafogo. Zé
Carlos, assume na semana que vem com
o firme propósito de fazer uma reformu-
lação completa no clube, envolvendo o
time e a comissão técnica. Zé Carlos vai
trazer o preparador físico Heroíno Ma-
chado, que trabalha com ele desde 1985,
e fará mudanças táticas, aumentando o
número de jogadores no meio-campo,
como no seu tempo de Cruzeiro. Quando
chegar, o treinador já encontrará treinan-
do os dois novos contratados Carlos Al-
berto e Vágner, que chegaram ontem ao
Rio.

A demissão de Jair Pereira foi decidi-
da de surpresa pelo presidente Alternar
Dutra de Castilho, após reunir-se com
Emil Pinheiro. Jair só foi saber que não
era mais técnico do Botafogo quando
ouvia o programa de esportes de uma
rádio. Telefonou para Emil que. cons-
trangido, confirmou.

— Sabemos que você vai para o
futebol árabe em outubro, em plena
disputa do Campeonato Brasileiro. Co-

onti omniVagner chegou

mo o Botafogo não poderia ficar sem
técnico, nos Vimos obrigados a tomar
decisão imediata — explicou Emil. Mas a
CBF pode aproveitar Jair 11a Seleção que
vai ao Mundial de Júnior.

O Botafogo volta a jogar domingo
em Juiz de Fora, com o Tupi. quando
será dirigido por Sebastião Leònidas.

Reforço — O meio-campo Carlos

Alberto. 26 anos, 1,75m. 73 kg. contrata-
do ao Novori/ontino por CZS S nulhóes.
chegou ontem para o Botafogo e fez
exames médicos á tarde na clinica do
doutor Lídio Toledo. Fala macia, extro-
vertido, confiante em ter sucesso no fute-
boi carioca e já com as cores preta c
branca dç seu novo clube nas roupas, cie
mesmo descreveu suas características:

Sempre joguei de cabeça-de-.írc.i
Mas no Ndrorizontino, devido .1 uma
necessidade do técnico, fui escalado co-
mo armador. Joguei o Campeonato Pau-
lista assim e acho que me adaptei bem a
esta função mais ofensiva.

Quem também chegou ontem para
reforçar o Botafogo no Campeonato Bra-
sileiro foi o zagueiro Vágner, 32 anos,
contratado ao Palmeiras. Vágner desem-
barcou no Aeroporto Santos Dumonl às
22 horas eufórico por voltar a jogar no
Botafogo, onde iniciou sua carrena, em
19<W, no denie-de-leitc

Estou fora do Rio há nove anos
Volto mais experiente.

Vágner. que chegou ao Rio acompa-
nhado do empresário Maurício Salomão
e da mulher, Renata, esta hospedado no
1 lotei Plaza c hoje faz exames médicos na
clínica do médico Lidio Toledo. A forma
de pagamento do seu passe também será
decidida hoje. Ou o Botafogo paga C/S2
milhões ou da Maurício e recebe de volta
mais CZS 3.5 milhões.

Solução do V(

lugar de Tita

Uma relação de nomes — Bebeto,
Valdo, Silas e Renato, do América — já
surgiu com prováveis sucessores de Tita
no Vasco. Mas, ao mesmo tempo em que
analisa reforços, o técnico Lazaroni estu-
da soluções caseiras c mostra-se esperan-
çoso especialmente com uma experiência
que fará no giro que começa hoje pelo
interior do pais: o aproveitamento do
jovem apoiador Bismark, 19 anos, como
falso ponta-direita.

Lazaroni não quer revelar de imedia-
to esta sua disposição, mesmo porque
Vivinho vem correspondendo às oportu-
nidades. O técnico quer observá-lo mais
antes de testai Bismark, uma espécie de
ídolo emergente das divisões inferiores
que chega ao profissional com mais pres-
tígio do que William. Bismark disputou o
Torneio de Toulon como titular, embora
tivesse sido convocado para a reserva e
"para ganhar experiência". Nesta disputa
pela posição de Tita. Mauricinho é o que
tem menos chance.

Sem contrato e com passe fixado na
Federação em CZS 20 milhões, Maurici-
nho tem estilo de jogo que não se adapta
às funções pretendidas por Lazaroni para
o sucessor de Tita. Os planos de Lazaroni
em testar Bismark podem ser atrapalha-
dos por uma convocação para a Seleção

isco para 
o

é Bismark
Brasileira de Júnior que disputará o Mun-
dial da categoria no Chile, ainda no mês
de setembro.

Jogos é que não faltarão para expe-
riências. O Vasco viaja hoje sem saber a
data certa da volta. Começa jogando
amanhã, cm Corumbá; sábado, em
Cuiabá: terça-feira, em Santarém; quin-
ta, em Macapá; sábado (dia 5/09), nova-
mente em Santarém; segunda-feira (dia
7), em Itaituba; quarta-feira (dia 09/09),
em Serrano; e sexta-feira (dia 11), em
Itabuna. Os três últimos jogos dependem
de confirmação.

Tita — Para pegar documentos e
matar saudade, Tita voltou ontem ao
Vasco. Conversou com funcionários —
deu autógrafos a alguns — e falou^ do
relacionamento que tem com todos. Con-
fessou até uma paixão pelo Vasco.

— Estou envolvido emocionalmente
com o Vasco. Para mim, não existe outro
clube — declarou-se, reafirmando sua
disposição de voltar ao clube daqui a dois
anos para encerrar sua carreira.

Tita aguarda telefonema dos dirigen-
tes do Bayer Leverkusen para tratar dos
detalhes da viagem, que deverá ser já
esta semana, pois é intenção dos alemães
lançá-lo na Copa da Uefa, dia 15.

Ura técnico

que 
sabia

tudo de bola

(seu futebol ainda era de jovem), foi
vendido a baixo custo para o Guara-
ni. cm 1(>77. Para que? Era a peça
que faltava à jovem equipe de Cam-
pinas para conquistar um inédito
Campeonato Brasileiro, cm 1978. Zé
Carlos equilibrava com seu estilo
calmo e sereno o ímpeto de jovens
como Zenon, Renato e Careca.

mava em declarações o que deixava
transparente em campo: jogava por
prazer.

Não importava o número da ca-
misa. Por 13 anos cie esteve ali,
acalmando — ou acelerando, se a
situação exigisse — o envolvente
toque de bola do Cruzeiro. As pou-

Depois rodou mundo. Passou
por Botafogo, Bahia, Blumenau,
Maringá, Mogi-Mirim, Uberaba ç
Vila Nova. Em 1983. aos 38 anos, fez
um Campeonato Mineiro tão bom —
marcou um belo gol no Atlético;
registrado cm placa no Mineirão c
homenageado no "Fantástico' —

que foi sondado pelo mesmo Cruzei-
ro em que se consagrara. Era o
bastante para aquele homem discre-
to sentir-se recompensado. Agrade-
ceu, parou de jogar e foi ser técnico.

Hoje, aos 41 anos, José Carlos
Bernardo volta ao Botafogo. Tenta-
rá transmitir algo do que mostrou cm
campo durante 20 anos: classe, per-
sonalidade. disciplina, respeito, ele-
gãncia e uma intimidade com a bola
que há muito tempo não se vê nos
campos brasileiros. Com o mesmo
andar gingado e o velho sorriso nos
lábios. O futebol lhe deu motivos
para sorrir.

Em 
1969, o técnico Gérson dos

Santos (o antigo zagueiro do
Botafogo nos anos ÍO) resolveu ou-
sar. Sacrificou o centroavante Eval-
do e transformou o já famoso tripé
de meio-campo do Cruzeiro num
quadrado. Piazza, Dirceu Lopes e
Tostão ganhavam de uma vez a com-
panhia de Zé Carlos, um "reserva"

que estava sempre jogando no lugar
de um deles e que já havia sido
convocado, no ano anterior, para a
Seleção Brasileira pelo técnico Ai-
moré Moreira.

A partir de então, Zé Carlos
passou a ser o responsável pelo rit mo
de jogo do grande time do Cruzeiro.
Toques precisos, de primeira, sem
firulas, lentidão apenas aparente,
lançamentos de trivela compunham
o repertório daquele negro forte, de
pernas arqueadas e unTpermanente
sorriso nos lábios. Zé Carlos confir-

uíssimas oportunidades que teve na
eleção nunca apagaram seu brilho

com a camisa azul de cinco estrelas
no peito, ram vários títulos — 10
campeonatos mineiros, uma Taça
Brasil e uma Libertadores da Amé-
rica.

Considerado velho com 32 anos

?

B



Dona Marta dorine trancriiilo apos 
pesadelo

•itirndos ao chao. armSrios abertos. rou- primcira cm que 
"da 

c os tres filhos i i i <m> . ¦« r-¦—
JasTplada^e objcios quebrados: conscguiram dorm.r despreocupadj /I sombra da caveira, que 6 o simbolo da COE, e sob a nura de metralhadoras, o morro comega a vender seus barracos

Ninguem sabe sobre espelho Caveira da COE esta ate na capela Apos a suerra,
Foliciais da Delegacia de Entorpe- do Ministcrio do Trabalho afirmou que Utilizado nos dias dc conflito como becos, desconfiados e com armas engati- I'ara apagar de vez os vestigia de

centos enconiraram varios documentos qualquer grafica clandestina pode re- saU;.de toiprensa pelo grupo dc Cabelu- Uiadas. Bern diferente & a parte mais que all funcionava um ponto es ra. gico . .
em branco na casa do traficante Cube- Jroduzir o modelo da carteira distri- do, o bar Guerreiro. no acesso do morro baixa, onde aid o poder pubbco dcu o ar dos traficantes, os polices do COE p.- T\ uran e se s dias os morado-
... j, • nnm mac L -i . i, ik de Dona Marta, tornou-se a principal de sua gra?a: pela pnmeira vez desde a charam o bar com o simbolo da compa- res do Morro Dona Marta
f 

' 
'"'nn^ri ic H i Rprpita Fertrni TV- "i f 

8°f 
r - , s» ' 

,'n marca da presenqa da Polfcia Militar na quarta-feira da semana passada, cinco nhia e frases que o definem como "rcfu- resistiram caladbs ao medo. a an-' ! . ... | t . v' i. valida esta hipo ese, caso nos espelhos faVela. A Companhia de Operaqoes Es- garis da Comlurb recolheram o lixo gio dos caveirinhas", cxpressao que, no giistia c 5 tensaq de uma guerratran, Ministeno do irabalho e ara aprecndidos pela policia estejani mi- peciais (COE), que desde ontem mantem acumulado nas escadarias do acesso prin- jargao policial, identifica os homens do travada a porta dc suas casas.
Execuqoes Criminals garantiram des- pressos o numero e a Sens. Ela garan- a|j uma especie de quartel-general, oficia- cipal. COE. "Vittiria sobre a morte" foi outra Ontcm. porem, o clima de aparen-
conhecer oficialmente o assunto. Entre tiu que estas informaijoes s<5 sao mani- li/.ou a ocupaqao pintando seu simbolo — JK J nnijHak _ das frases cunhada cm tinta amarela nas te tranquilidadc na favela evoluiu
os documentos ha espelhos do CIC, puladas por funcionanos e que atraves uma caveira com um sabre fincado e du;is I « ¦» 

paredes do bar. O novo DPO foi utiliza- para um pflkessO de catarse que
carteiras de trabalho, de motorista delas pode se chegar ao posto que pistolas cruzadas na fachada. BPM alem doCOE permitiu tambem do, tamWm, como sala de interrogat6rio se mariifestpu atravds de v.irios
alvar&s de soltura. distribuiu os documentos, e talvez ate q mesm0 sl-mholo foi cspalhado por a abertura do posto de saude, mantido e revistas. casos de disttirbios orgJnicos, co-

Nem todos os funciondrios acredi- a0 responsive!. outros gontos da favela; os militares nao por convenio com o inamps, onde tres Embora a vcrsao da poltcia dc que m0 
h(lPcrlcnsa0 a"cn;l1' "ia,?S

tam que possa ter havido desvio dos 0 delcgado substituto da Receita respeitaram sequer a capela de Nossa medicos se rcvezam no atendimento de Zaca e Cabeludo tenham abandonado c a L mesm0 
^cc 

CI"d a Icr a 1L
espelhos por parte de outros que mani- Federal no Rio, Luis Andreoli, disse Senhora Auxiliadora, no inicio da subida media de 40 pacientes por dia, a maioria morro seja aceita pela maioria da vizi- 'u.s0'1,11 rcsu a 1 0 Panlc< c< 11

pulam diretamente a confecqao e dis- que este € um problema a ser resolvido do, ondc,a "veira esta bem v.si- com problemasrespiratdnos, h.pertensao h popular, quc „ao se ud°n , f mfIi, r,„m,,,. a ui i- i • ve . Entre os policiais a miciativa causou artenal, sarna, verminose e diarrdia. O „„i„„ ,r^m ,i, O caso da famllia Ouimaraes
tribuiqao dos dotffinentos. A hipdtesc pela supenntendencm do orgao, mas certa ,L,m|cfa _ a, a defcndem e diretor do st0i clinic0 }os6 Luis de aglomeram ma s nas ruas dc ace«o ao relratava bem ,slc quadro. A
mais provavel, segundo eles, 6 de que confirma que desviar espelhos do CIC outros*a COnsideram "puracriancice" Magalhaes Rios, ha dez anos trabalhando Dona Marta- alguns moradorcs e biros- m-c Raimund;l) 4(n cxigiu cspe.
os criminosos tenham tido acesso £ f&cil, pois sao preenchidos por inu- os moradores sao unanimes em classificar no Dona Marta, admitiu que durante a queiros tem outra opimao. Segundo eles, cjaj atcnqao dos tres medicos do
graficas clandestinas, e, de posse de meros funcionanos do Serpro (Serviqo a atitude como provocaqao. guerTa t4nao havia a menor chance de Zaca e Cabeludo ainda estariam escondi- posto de saude da favela, depois
um modelo qualquer, conseguido re- de Processamento de Dados), de onde n ,nn- . .Hi„ hlt, atender a comunidade": dos na favela, aguardando apenas a saida sua ^ sc c,cvou a tal
produzir os espelhos. A diretora de partem para a distribuiqao. Os espe- [ha 0 morro amanheceiPcom sinais de — Fomos obrieados a fechar as nor- da polfcia para retomar a disputa pelo ponto que desmaiou, ficando com
Habilitaqao do Detran, Sandra Jouan ^s sao'impresses pela Imprensa Na- ^ .as po4S!mS3M« ° ennjeddo e prat.camente
Silva, garantiu que o 6rgao tem contro| cional e depois repassados ao Serpro. ponto de encontro dos moradores, abri- radores, havia muita gente de fora da _^.nJ^m'mlrialT tencnte^ouvi Vi nenhum reflexo. Momcntos de¬
le absoluto sobre a d.stnbu.qao das ^ ^ ^ ^ lram cedo, assim como portas e janelas comunidade integrando osgrupos - ex- duLS aSe F"' 

" ' Um ^
cartetas de motonsta. Assinalou que os dos barracos trancadas durante esse De- phcou Josd Lufs, observando quc essae Ino, que chetiou, durantt toUa a tardc, fna uma ense nervosa,
espelhos sao confeccionados pela Casa' Andreoli acredita que .sso s6 pode ter »os °d - /3SILJ linda a primeira vez em que a policia traz ,roPa do Balalhao dc no aces?° Gliorando, Rcgina Cel.... 15. a
da Moeda, onde tambem sao guarda- ocorrido do proprio Serpro. presente Enquanto uns safam para tra- tranquilidade ao morro". da favela pelo Mundo Novo. "Elcs nao cagula, contou quc nos ultimos

Ouanto S Vara de Execuqocs Cri- balha,. oarns p^taci.va™ ««dan(,. Carelrtoha - N. »crdadc. 
™, 

to liSto" a°,g™ Z?necessidadcs. minais, um funcionano afirmou que pnncpalmente os que vivem na parte alta tranqQilos mesmo estavam os policiais mentava. toatodSido ~deoue 1"rolT
Segundo Sandra, as carteiras qualquer pessoa pode ter acesso a um da favela, traumatizados pelas cenas a basead| no bar Guerreiro, agora o pos- indcoendemcnte de onde esteiam da iria "expllr o mono" caso

preenchidas no Detran obsenam uma f^dcl° de alvara de ^ura, pois os que ass,st,ram e por temerem novos con- shave d, PM. Pela manha. enquanto nao prendcL Zoo, e CabciuJo:
sequencia numerica, aldm do registro advogadosnormalmente o tem em seus fronts entre os do,s grupos de traf^antes grupos de: se^a mto PJ& re^vam ^ ^ ^ rom a pM ^ um _ Minfia mac chorava muito
de prontudrios determinado pelo de- proassos. Na Lxecuqoes Criminals es- • P1 

harracos e revLstando moradores solda- bom tempo. Os militares pcrmanecerao c ficava ainda mais nervosa quan-
partaniento national. Assim, os espe- se documento jd esta sendo expedido E justamente nas partes mais altas do dos e oficjais demonstraVam desprcocu- n0 morTO at<; a normalizafio completa do do ouvia tiros e barulho de barra-
lhos encontrados na casa de Cabeludo, em computador, mas em outras varas morro que pcrsiste o clima de tensao. p3qao jogando sinuca no terras do bar dia-a-dia da comunidade, que vai depen- co sendo arrombado do nosso la-
admite ela, dificilmente podem tersido continua sendo feito a mao, o que Nessa Area so circulam velhos, mulheres onde Cabeludo recebia os jomalistas com der da prisSo dos lideres dos grupos de do. Na segunda, a policia pegou
desviados do Detran. Uma funcionaria pode facilitar a obtemjao do modelo. ,e crian^as. Os policiais percorrem vielas e declaraq6es bombdsticas. traficantes. um dos meus irmaos, na frente

dela, e disse que ia prende-lo sc
nao mostrassc a carteira de traba-

"Zaca" 
teria levado tiro

£% h .* ::. ** 7 disse a mcnina uue veio com a
O traficante Cosme Rodrigues — quc Scnador Camarl Cosme disse que aban- J| iHSlSlCIf OfeflS B COUT0jHW pWIO famflia, de Fo'rtaleza, ha cinco

denunciou a corrupqao de policiais milita- donou Zaca porque nao aguentava mais »» i « » L sr E.tt Mk:;;; • ' 
(Nisa.: ;Ttl. M2-4182 anOT

res, acusados de receberem suborno para passar fome, cheirar brizolsf'ji, por isso, «|a M|||l| ||PftBIIIA* SjmlV [ A&nd* d* Vltini • Turi*mo Ltda. 'Este foi apenas um dos muitos
permitir o funcionamento de bocas-de- prefenu se entregar aos po hciais. Sobre a 232 CopwabUM - RJ. casos oue chcearam ate o postofumo e de venderem armas aos trafican- qualidade da cocaina vend,da no mono, i -r-— ynin.rf^mnrr --.-n - •>  mt'dico "E tudo muito tnste"
tes — afirmou que Zacarias Gon^alves garantiu que era "da boa", mas mistura- | ~ ¦¦¦¦IfHPPniiKfOT'HIH , „ m •„i:„, . ,i„ w
Neto, o Zaca. est aria escondido nas ma- da com pedra-ume, "qBfe ardia o nariz". 1, _ J ^ dsse 

on.cdiw JoseLuidM.ga^
tas do morro Dona Marta e ferido a bala. Conlvencia - O traficante con- jTBJ1 lhacs R,os' 30 ano ' mul°,1
O autor do disparo seria RoWrio Lube- firmou o envolvimento dos policiais mili- //.\ • =Uk=i-, y 311 um scnt.mento muito forte e noto
riaga, tambtim conhecido por Washing- tares na venda de armas de uso exclusivo / | 

—gl quc as Pessoas csta0 ahalat'as>
(pit, que estd preso desde ter^a-feira na da corporaqao. Citou uma funciondria do bit''''1 flju tu. jBH atordoadasestrcssadas,comoDo-
Delegacia de Entorpecentes por trdfico Desipe, de nome Sandrinha, como | llll'UftjJ*. - gwfW ds-Sf| lTBB •/ ^ sf)T j TP AO na Rainiunda . diagnosticou,
de drogas, forma^do de quadrilha e cor- pessoa que levouum Taurus 38 para Zaca i |) j 1 - 11 . IA rl n[n. n A- nc 

'r 
apontando para uma funcionana

rup^ao de menores. no Galpao da Ouinta da Boa Vista (Prest- fl COMO l11>iIN.\8 OS QLHOS A MAIS QIE do proprio posto que perdeu qua-
Quando Robdrio entrou na sala do dio Evaristo Moraes). /yJjLJBBk PKfflnflWWfff TA_\T0 A PREOCUPA.M, F.AZINDO COM QLI tro qu.los nos ultimos seis dias,

delegado Jorge Miirques Sobrinho, titu- Foi o cabo Lopes que vendeu 1NAO SE SINTA BLM C0NS1G0 .\IESMA? por puro nervosismo.
iar da Entorpecentes, uma reporter arma para a |gna, mulher do Zaca, por ft 

' K-'w | N& da ROSTO « CORPO »ciik» a wiuffo. N3o foram apenas os coraqdes
teconheceu como sendo o Nego da Noite, CZ$ 6 mil e mais cinco gramas de brizola 9 / 

'] Pode«o$ ajtxU-h com tratamemot i base dc aigas dos idosos quc reagiram aos efei-
que na segunda-feira atirou contra jorna- acrescentou Cosme. •• . mIL ^ 

' "¦»>*•*"*ouirospredwwoMwah.com e««leni» tos desta gucna de quadrilhas. On ® , . Dae r> nt>«n'K HptiHac rvpln Pnltria ^ T f aBu rtsuhados. scm dietas ngoroMS ou ucnfioos. . _*• ... X , ,listas e populares que se aglomeravam na ^ f 
' 

r, "" _in. Jim nn-Mt Ifllw. 3*^ ' pnmeira consults t gratis Marque ii sua entrtvisia, cope.ro Eucl.des Ciregono da S.1-
entrada da favela. Ele negou que tenha Civil apenas tres foram hberadas. Da SB r Yenhfl VCnflCar nOww Igl., f agora SO DEPtSDE DE voct.. va, 21, teve pressao alta e enjdos.
disparado contra Zaca, mas confirmou quadrilha do Cabcludo continuam presos fVmnha d™5 rnl«r - I TOStO Ci-COTDO "Fiquei muito preocupado estes
tjue o traficante manteve sua mulher na Delegacia de Entorpecentes Carlos Coanha Roma Color Gratis! dias todos em ter oue descer para
filha como reftSns durante alguns dias. Alberto Gomes de Sousa, Carlos Alberto Beleza 6 qualidade • PrOjetOS e Visitas tecnicaS Hp ,S1' ^ _ s 105,106 irah ilhar no meio deste fooo Dor-
ta^.*L.r ' Embalagem, entregae : ¦ : ftrKT.—

SSSJSSCTKg&IK: *£%*¦*& monl^em em sua casa * -> ' Hi 41 Mt io Mwn> Dom
jnllUBllll In iffil v8lho. Ro^rio Laberiaga, o Nego da e lecnologia alema • Garantia real de 5 anos. O ,T' Q fl 8 8 DOMINGO Maw. 

Amoma, 77, [eve uma CIi-
de todas as a?oes e incursSes da polfcia ^otte, Francisco Moura do Nascimento, FINANCtAMENTO PROFRIOi * nervosa enquanto descia as la-
civil ou militar. ^a Silva Canisio, o Cas&, Paulo _ _ | I de.ras da favela. Revoltada com a

— Eu quero deixar bem claro que Cesar Bezerra de Araujo, Robson da I M a J _J=^j a(-ao Pe^>stla•, 4ue invadiram seu
nao fui pego com nenhum flagrante e que silva- Dario Gon^alves Paes e Geli /X ' LllNuV \erlr~\*f*ff% I barraeo quebrando tudo e em se-
eorro perigo de vida ptir estar colaboran- Gomes. - f AwS 11 ¦ J guida a expulsaram do mono, ela
do com a policia. 0 soldado Santos „ Do bando de Zaca. aMm de Cosme rfft /Qualidade na medida certa | M K / /y\' protestou aos gritbs: "Isso nao foi
tentou me matar no mono quando fui Rodrigues, encontram-se detidos Rai- ' . Icjasetabrica; 

~ 
Wi iKb*! I M^T^J IMv co'sa P°vu c'° ^aca ncm

preso. A16m disso meu nome foi distri- mundo Aroldo Gomes e Erivaldo Mar- A* SuburDana 5 027 • Tel. 289-2595 i |i^ iJa ^ ? kmi rl j policia." Apoiarido-se em vizinhos
bufdo para todos os presidios e delegacies tins. _Segundo o delegado Jorge Marques ^t^»fv\r I ftf/fl e ate mesmo em policiais milita-
e posso me considerar um homem jurado Sobnnho, Fino e Case5 sao os responsa- JtSt LoiaG Tei 23«07«s 

3l'a' ' = ¦ 1 ¦ —-Ix res. dizia. chorando, que jamaisde®el i,- L rv ¦ - vcb pela morte de Pednnho, filho de 
R' . V 

^ | ftDfW tinha v.sto violfinda icual na vida.Segundo um detetive da Divisao de Pedro Ribeiro. que controlava o tralieo v; Barra:oasashopping. | VSB* , " -Tnfn—— —lwir"1 e..™ t .r mr.,Entorpecentes, o soldado Lopes, preso do morro Dona Marta. Ficaram presos ® P Atvorafla 2150 • Tel. 325-0955 |i I I n» revt«u oominKo. »oo4 V ''
no Batalfift) de Choque da PM, jS res- tambem tres menores. encaminhados pa- ET prctenuia reeorrer a uma antiga
ponde a um outro processo por envolvi- ra a DSPM (Divisao de Seguran<;a ^ j i j jorn.-u. do hkasii. pa roa. em >o a ogo
mcqto com traficantes na DV-Oestc, em Prote^ao ao Menor).  [> j_ J_ _l

ALMADEN — 75,00

HEINZ — 294-5549

C0Z1NH ACOMPIETA: 6-30^ oi'

Venha visitar nossas lojas

Dona Marta dorme tranciüilo após 
pesadelo-*¦ "®" r.untòdto CoimbraCustódio Coimbra

CT3Z3 r.-Lt.A ocupação pela PM do mono de
Dona Marta proporcionou aos morado-
res a primeira noite de sono tranqüilo
desde o início da guerra dos seis dias.
Travada entre os bandos dos traficantes
Emílson dos Santos Fumcro, o Cabeludo,
e Zacarias Gonçalves Rosa Neto, o Zaca,
a partir da madrugada de quinta-feira, a
batalha deixou um rastro de destruição
nos banacos arrombados, cujos morado-
res, ausentes durante o conflito, agora
retornam revoltados com a violência.

Apesar da calma aparente, comandos
Ja força de ocupação do COE (Compa-
nliia de Operações Especiais) policiavam
toda a favela desde a madrugada de
terça-feira e fizeram pela manhã a prisão
de André Luís da Siiva, 18, foragido da
Funabcm e apontado como integrante do
grupo de Cabeludo. Residente em Sena-
dor Camará, André e seu vizinho Sigmar
Marques Segundo Elias, 17, também fo-
ragido da Funabem, chegaram ao morro
sábado à noite e se incorporaram à qua-
drilha. Sigmar fora preso na véspera.

Segundo o tenente Louzada, do
COE, 40 homens, sempre comadados por
am oficial, permanecerão no morro,
aquartelados no que foi o bar Gucneiro,
por tempo indeterminado. Os PMs da
Companhia de Operações Especiais se
revezarão nos comandos que incursiona-
rão pela favela em missão de patrulha-
mentò. O policiamento dos acessos está
sob responsabilidade do 2U BPM nas
entradas das Ruas Marechal Francisco de
Moura e Jupira; 13° BPM na do Mundo
Novo; e í| BPM, na do Mirante.

A violência — Após a operação
cinematográfica da polícia civil na terça-
feira, muitos moradores que haviam dei-
xado, no início da guerra, seus barracos,
começaram a retornar ontem de manhã.
Alguns constataram, revoltados, que as
casas tinham sido invadidas. Sebastiana
Santos, 43, auxiliar de apoio da Secreta-
ria Municipal de Fazenda, residente na
Rua da Luz, 19, saíra de casa na sexta-
feira e encontrou surpresa seus pertences
atirados ao chão, armários abertos, rou-
pas espalhadas e objetos quebrados:

— Moro aqui há 14 anos e isso nunca
aconteceu. Telefonaram terça-feira para
meu trabalho, avisando, mas não pude
verificar o que estava acontecendo, pois a
policia havia tomado o morro. Só hoje
(ontem) pude vir e encontrei minha casa
nesse estado — disse ela.

Enquanto arrumava o barraco, Se-
bastiana garantiu que se mudará, embora
não saiba para onde. Tal como o seu, o
barraco abaixo, de Gilda, de acordo com
a vizinha, Isaura Pereira, foi encontrado
por soldados do COE totalmente revira-
do, com mobília e objetos fora do lugar.
Nessa casa a polícia encontrou dois apa-
relhos de som, três aparelhos de TV
preto e branco, três rádios toca-fitas, um
rádio digital e uma prancha de morey-
boogie, roupas finas ainda com etiquetas,
embrulhadas em sacos plásticos, uma
carteira de trabalho em nome de Gisela
Vasconcelos de Freitas, 29, com registro
de emprego, no período de dois a 18 de
setembro de 85, na Festa Confecções
Ltda. Havia um bilhete, com os dizeres:"vovó, fui para o trabalho da mamãe".

De acordo com Isaura, o quebra-
quebra foi feito na manhã de terça-feira
por policiais civis, e acordou outros vizi-
nhos. Na Rua da Assembléia, próximo ao
bar Guerreiro, numa casa apontada aos
policiais por duas mulheres como suspei-
ta, foram encontrados vários cartões de
crédito em nome de Elisabete da Silva
Nunes, Nelias C. Silva e Maria Álvares
Lessa; duas cápsulas de fuzil deflagradas
e um guarda-mata (alça protetora de
gatilho), também de fuzil, além de enve-
lopes e papel timbrado do consulado do
Panamá.

As creches da LBA e a Casa Santa
Marta, comunitária do Santo Inácio, con-
tinuam sem funcionar apesar da presença
ostensiva de soldados da PM. A morado-
ra Bemardete Francisca, 28, disse ao sair
para o trabalho que desde o início do
conflito, a madrugada de ontem foi a
primeira em que ela e os três filhos
conseguiram dormir despreocupados.

sobre espelho
do Ministério do Trabalho afirmou que
qualquer gráfica clandestina pode re-
produzir o modelo da carteira distri-
buída aos trabalhadores. Contudo, in-
valida esta hipótese, caso nos espelhos
apreendidos pela polícia estejam im-
pressos o número e a série. Ela garan-
tiu que estas informações só são mani-
puladas por funcionários e que através
delas pode se chegar ao posto que
distribuiu os documentos, e talvez até
ao responsável.

O delegado substituto da Receita
Federal no Rio, Luís Andreoli, disse
que este é um problema a ser resolvido
pela superintendência do órgão, mas
confirma que desviar espelhos do CIC
é fácil, pois são preenchidos por inú-
meros funcionários do Serpro (Serviço
de Processamento de Dados), de onde
partem para a distribuição. Os espe-
lhos são impressos pela Imprensa Na-
cional e depois repassados ao Serpro.
Se foram desviados espelhos de CIC,
Andreoli acredita que isso só pode ter
ocorrido do próprio Serpro.

Quanto à Vara de Execuções Cri-
minais, um funcionário afirmou que
qualquer pessoa pode ter acesso a um
modelo de alvará de soltura, pois os
advogados normalmente o têm em seus
processos. Na Execuções Criminais es-
se documento já está sendo expedido
em computador, mas em outras varas
continua sendo feito a mão, o que
pode facilitar a obtenção do modelo.

m :y* r.
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Apos a guerra!
a catarse

urante seis dias, os morado-
MJ res do Morro Dona Marta
resistiram calados ao medo, à an-
gústia e à tensão de uma guerra
travada à porta de suas casas.
Ontem, porem, o clima de aparen-
te tranqüilidade na favela evoluiu
para um processo de catarse que
se manifestou através de vários
casos de distúrbios orgânicos, co-
mo hipertensão arterial, desmaios
e até mesmo acelerada perda de
peso. em resultado do pânico con-
tido.

O caso da família Guimarães
retratava bem este quadro. A
mãe, Raimunda, 46, exigiu espe-
ciai atenção dos três médicos do
posto de saúde da favela, depois
que sua pressão se elevou a tal
ponto que desmaiou, ficando com
o corpo enrijecido e praticamente
nenhum reflexo Momentos de-
pois. a filha Antônia também so-
fria uma crise nervosa.

Chorando, Regina Célia, 15, a
caçula, contou que nos últimos
dois dias a família conviveu com
um fantasma — na verdade um
boato descabido — de que a poli-
cia iria "explodir o mono", caso
não prendesse Zaca c Cabeludo:

— Minha mãe chorava muito
c ficava ainda mais nervosa quan-
do ouvia tiros e barulho de barra-
co sendo arrombado do nosso la-
do. Na segunda, a polícia pegou
um dos meus irmãos, na frente
dela, e disse que ia prendê-lo sc
não mostrasse a carteira de traba-
lho. Minha irmã Antônia também
sofreu muito com tudo isso —
disse a menina, que veio com a
família, de Fortaleza, há cinco
anos.

Este foi apenas um dos muitos
casos que chegaram até o posto
médico. "É tudo muito triste",
disse o médico José Luís de Maga-
Ihães Rios, 30 anos. "O medo é
um sentimento muito forte e noto
que as pessoas estão abaladas,
atordoadas e stressadás, como Do-
na Raimunda", diagnosticou,
apontando para uma funcionária
do próprio posto que perdeu qua-
tro quilos nos ultimos seis d,as,
por puro nervosismo.

Não foram apenas os corações
dos idosos que reagiram aos efei-
tos desta guena de quadrilhas. O
copeiro Euclides Gregório da Sil-
va. 21, teve pressão alta c enjôos."Fiquei muito preocupado estes
dias todos em ter que descer para
trabalhar no meio deste fogo, por-
que senão perderia o emprego. "

Há 41 anos no Mono Dona
Marta, Antônia, 77, teve uma cri-
se nervosa enquanto descia as la-
deiras da favela. Revoltada com a
ação de pessoas que invadiram seu
barraco quebrando tudo e em se-
guida a expulsaram do morro, ela
protestou aos gritos: 'isso não foi
coisa do povo do Zaca nem da
polícia." Apoiando-se em vizinhos
e até mesmo em policiais milita-
res, dizia, chorando, que jamais
tinha visto violência igual na vida.
Sem ter para onde ir, Antônia
pretendia recorrer a uma antiga
patroa, em Botafogo.

Policiais da Delegacia de Entorpc-
centes encontraram vários documentos
„>m branco na casa do traficante Cabe-
ludo, no Morro Dona Marta, mas
funcionários da Receita Federal, De-
tran. Ministério do Trabalho c Vara de
Execuções Criminais garantiram des-
conhecer oficialmente o assunto. Entre
os documentos há espelhos do CIC,
carteiras de trabalho, de motorista e
alvarás de soltura.

Nem todos os funcionários acredi-
tam que possa ter havido desvio dos
espelhos por parte de outros que mani-
pulam diretamente a confecção e dis-
tribuição dos documentos. A hipótese
mais provável, segundo eles, é de que
os criminosos tenham tido acesso a
gráficas clandestinas, e. de posse de
um modelo qualquer, conseguido re-
produzir os espelhos. A diretora de
Habilitação do Detran, Sandra Jouan e
Silva, garantiu que o órgão tem contro-
le absoluto sobre a distribuição das
carteias de motorista. Assinalou que os
espelhos são confeccionados pela Casa
da Moeda, onde também são guarda-
dos num cofre c retirados conforme as
necessidades.

Segundo Sandra, as carteiras
preenchidas no Detran observam uma
seqüência numérica, além do registro
de prontuários determinado pelo de-
partamento nacional. Assim, os espe-
lhos encontrados na casa de Cabeludo,
admite ela, dificilmente podem ter sido
desviados do Detran. Uma funcionária
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Escola na Praça

da Bandeira tem

Cidade

Invasão do Verde

G 
tempo, mas principalmente a conivência gc-
ral, fez do Jardim Botânico uma área verde

onde sehospedam um seu diretor e uma popula-
cão de 3 mil pessoas. A burocracia botanica
ocupa um conjunto habitacional de 470 casas,
construídas obviamente de maneira irregular. Ao
longo do tempo, para não chamar a atenção. O

privilégio se implantou sob a proteção que a

própria instituição, com as suas árvores frondo-
sas, favoreceu.

Mais recentemente, o Centro de Processa-
mento de Dados e a Embrapa fizeram-se presen-
tes na mesma área verde, com o prestígio de

pessoas jurídicas bafejadas oficialmente nos altos
escalões da República e com a força do autorita-
rismo.

No próximo ano, o Jardim Botânico vai
inteirar 180 anos de existência com razoável
continuidade de propósitos". Era inevitável, no
entanto, que nele se refletissem de alguma forma
o desapreço nacional pela moralidade e esse
privatizado interesse público.

E antiga a denúncia, mas o IBDF resolveu
intervir no abuso consolidado: anuncia a disposi-
ção administrativa de demolir todas as constru-
ções irregulares, que fogem aos objetivos e à
razão de ser do Jardim Botânico. Fica, porém,
para se verificar na prática até onde o IBDF terá
fôlego político para botar abaixo as casas cons-
traídas, no rçiínimo, com a complacência das
autoridades. E francamente duvidoso que os três
mil moradores que guardam alguma relação de

trabalho com o Jardim Botânico concordem com
a operação. E contam com a solidariedade da
conivência.

Já está anunciado oue os invasores vão
resistir e logo se verá que sempre há deputados
(federais e estaduais), senadores e vereadores
dispostos a patrocinar privilégios e imoralidade.
As pessoas físicas resistem com as habituais
alegações de que não terão para onde mudar.
Vai-se falar em crise de moradia. As pessoas
jurídicas, essas nem vão tomar conhecimento da
ameaça moralizadora. Contam certo com a des-
continuidade dos propósitos moralizadores. Vão
se fingir de mortos e contar com a ajuda do tempo
e da fraca memória nacional, que começa na
burocracia e atinge mortalmente a sociedade.

No que depender da própria administração
pública, será inútil ter esperança. E a justiça?
Difícil imaginar que tanta gente vá aceitar solução
legal, sem apelar para os aspectos soc/a/sqlie são
costumeiramente invocados para manter privilé-
gios. Os invasores vão se defender com os exem-

pios que não ficam apenas no Jardim Botânico,
pois há casos muito parecidos no Paraue Lage e
no Horto Florestal. A esperança se desloca para a
sociedade: no dia em que os cidadãos forem
capazes de demonstrar a indignação, num grau
que impeça os políticos de patrocinar o privilégio
e que intimide os aproveitadores, então será

possível admitir que se aproxima o fim desses
hábitos que deveriam envergonhar a nação.

Um incêndio destruiu misteriosa-
mente duas salas dc aula da Escola Mujh-
cipal Martin l.uther king, na Rua Joa-
quim Palhates, na Praça da Bandeira A
escola estava quase vazia devido ã greve
dos professores e o diretor, W imierlcy
Alves Couto, acredita que, se não fosse a
paralisação, muitas crianças poderiam ter
se ferido: "Na hora em que começou o
incêndio, por volta das 15h. cerca de 40
crianças estariam naquelas salas, dividi*
das em duas turmas de jardim de infÜ>
cia", disse ele.

Ninguém soube explicar o que cau-
sou o incêndio. Os bombeiros não chega-
ram sequer a levantar hipóteses porque a
mais evidente — curto-circuito - f-n
descartada: como não têm havido aulas, a
rede elétrica estava desligada Hoje. is
8h30min, peritos váo ao local tentar des-
cobrir o que aconteceu.

Como as aulas devem recomeçai ho-
je, o diretor deteminou uma limpe*.i
geral na escola e se reuniu com colegas
para fazer uma revisão de horários. As
15h30min, um servente que javava o
pátio entrou bastante assustado na sala
da diretoria dizendo que estava "palcun-
do tudo". Os professores demoraram um
pouco para entender o que 0 servente
queria dizer. Uma explosão havia airan-
cado as telhas de uma das salas A essa
altura, carteiras e armários dessa sala já
estavam completamente queimados

O fogo passou para a vila ao lado,
cedida á administração da Secretaria de
Educação. Lá. em estantes dc madeira c
arquivos dc aço, estavam guardados infl-
meros documentos Por incrível que p.t
reça, nenhum deles se queimou Os bom-
beiros chegaram a tempo, 15 minutas
após o chamado, e a água não faltou. O
fogo foi extinto rapidamente.

As torres de Athaydeville •

? Em 1971, centenas depessoas dinheiro com corregao, pois o nome, Athaydeville. "Ugaremos n'ucleo 
de estudantesdo Partido Verde se cirurgia". '

As torres de Athaydeville
André Durão
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ru permitir o transplante de fígado de RodrigoEstudantes fazem ca

? Em 1971, centenas de pessoas
entusiasmadas com a "vida dife-
rente" que um lançamento imobi-
liárío oferecia em seus anúncios
embarcaram na novidade. Com-
praram 2 mil unidades de aparta-
mentos com dois e três quartos,
projetados em forma de torres
redondas, de 36pavimentos, com
a assinatura dc Oscar Niemeyer.
O empreendimento recebeu o no-
me de Centro da Barra e ainda
prometia outros 10 edifícios e 400
lojas comerciais, além de jardins
e iate clube, prontos em 20 me-
ses. Os compradores pagaram
Cr$ 110 mil pelas unidades maio-
res, incluindo o lazer que a re-
gião, pouco habitada, oferecia.
Passados 16 anos, muitos proprie-
tários ainda lutam na Justiça para
reaver o dinheiro porque apenas
três torres subiram, mas estão
inacabadas. O sonho de muitos
durou pouco e, ainda hoje, o
advogado Casimíro Castanho de
Carvalho entregará ao Fórum um
pedido de indenização para um
dos compradores do apartamento
no local. Ele já venceu 30 causas
"que se arrastaram por um bom
tempo'', mas todos receberam o

dinheiro com correção, pois o
próprio dono da empresa afirma
que não se recusa a pagar. A
frente da Desenvolvimento e En-
genharia está o mineiro Múcio
Athayde, 50. famoso desde a
construção de Brasília e acusado
de fraude pelo fracasso das tor-
res. De seu currículo consta ainda
cassação por corrupção, na dita-
dura; um casamento com uma ex-
Miss Brasil, Stael Abelha, uma
impugnação, pelo TSE, de sua
candidatura ao Senado pelo Dis-
trito Federal, em 86, depois de
cumprir mandato como deputado
federal pelo PMDB de Rondônia.
Hoje é proprietário de três jor-
nais da capital federal. Mas ele
defende-se de todas as acusações
como "perseguição" e relata que,
durante esses anos, vendeu boa
parte de seus terrenos na Barra
(todo o lado direito da Avenida
das Américas era seu) para con-
cluir as obras e pagar indeniza-
ções. E promete, para dentro de
um ano, a conclusão das unida-
des, embora, no momento, sua
preocupação maior seja o temi-
no das obras dos terrenos das
torres, cuja área agora leva seu

nome, Athaydeville. "Ligaremos
as avenidas Sernambetiba e das
Américas e, futuramente, o Cen-
tro da Barra acontecerá". Ele
acusa a Caixa Econômica pelos
prejuízos que sofreu, já que não
obteve financiamentos, "dados a
outras construtoras". Hoje, o lo-
cal onde estão as torres sugere
abandono, apesar dos 130 operá-
rios — 700, segundo Athayde —
que trabalham em ritmo lento,
sem obedecer a prazos. No mo-
mento, além da construção da
ponte para ligar o mar à Lagoa de
Marapendi, fazem a recuperação
estrutural dos prédios que ainda
guardam os imponentes nomes de
Ernest Hemingway e Jean-
Jacques Rousseau (apenas com
quatro andares), na Sernambeti-
ba, e Charles de Gaullc e
Abraham Lincoln, na Avenida
das Américas. Ao lado estão con-
domínios elegantes, como o
Atlântico Sul e Barramares, cons-
truídos em áreas inicialmente pre-
vistas para abrigar outras torres e
que foram vendidas por Múcio
para financiar as obras em Athay-
deville. ¦

Vera Perfeito

Preocupação

agora é com

Aproximadamente 1 milhão de alu-
nos da rede estadual retornaram ontem
às aulas. Animados, eles se mostravam
preocupados em relação ao calendário
escolar. De acordo com a Lei 5692 de
Diretrizes c Bases, as escolas têm que
cumprir a carga mínima de 180 dias
letivos de aula.

O secretário estadual de Educação,
Carlos Alberto Direito, deixou a critério
dos diretores de colégios a fixação do
calendário. Vários professores estão se
reunindo desde ontem para avaliar a
forma ideal de repor os 39 dias de aulas.
Estão sendo estudados planos de dobrar
o horário letivo e instituir aulas aos
sábados. No Colégio Estadual João Al-
fredo (Avenida 28 de Setembro, 109,
Vila Isabel), apenas um professor faltou,
embora a freqüência de alunos tivesse
sido baixa.

Os professores e alunos comparece-
ram em massa ao Colégio Visconde Cai-
ru, na Rua Soares 95, Méier. Valéria
Mota, 17, aluna do terceiro ano do 2o
grau, ficou com receio de que a greve se
estendesse por mais tempo e não se
inscreveu no vestibular. Já Bianca Santa-
na não se intimidou e estudou durante o

de alunos

calendário

período de paralisação em casa. Segundo
ela, o movimento prejudicou não só o
dinamismo dos alunos, como da própria
categoria.

— Os professores tiveram que voltar
de cabeça baixa. A greve não valeu a
pena para eles nem para a gente, pois o
governo não prestou ajuda alguma na
reta final do movimento — assinalou
Bianca.

O retorno às aulas foi um sucesso nos
colégios André Maurois (Avenida Vis-
conde de Albuquerque, 1325, Leblon) e
Paulo de Frontin (Rua Barão de Ubá,
399, Tijuca). A freqüência também foi
normal no Colégio Olavo Bilac (Praça
Argentina, 20, São Cristóvão). O diretor
adjunto, Paulo Maurício Silva, disse que
aproximadamente 30rí- dos alunos não
compareceram por falta de informação.
Paulo considera que os alunos não têm
condições financeiras de pagar por mais
um dia a tarifa dc ônibus, se houv er aulas
aos sábados para compensar os 39 dias
perdidos. Disse que será proposto em
reunião com os professores outro método
para a fixação do calendário, sem que os
alunos sejam prejudicados.

Colégios terão

convênios para

recuperação

A partir do próximo mês. a Associa-
ção Comercial estará atuando na rccupe-
ração das escolas do norte fluminense,
junto com a Secretaria Estadual de Ldu-
cação. O convênio entre a secretaria e a
associação será assinado na próxima se-
mana segundo o secretário Carlos Alhet-
to Direito, que participou ontem da pusje
do Conselho Empresarial de Educaçío
na Associação.

O secretário disse que a preocupação
do governo e repor as aulas perdidas» O,
convênio que sera assinado na pro.uuia,
semana prevê não só a recuperação das,
unidades como também a manutenção e
conservação das escolas e poderá sçc
estendido para outras regiões do estado.

— A iniciativa privada tem que par-
ticipar deste grande esforço pela educa-
çáo. As carências são muito grandes e. se
não tivermos uma participação solidaria
dc toda a sociedade, não vamos conseguir
vencer as dificuldades. Inicialmente ire-
mos atuar em municípios como Porciun
cuia, Santo Antônio de Padua. Miraccma
c depois estenderemos para outras arca*
— disse o secretário.

Menino 
que precisa 

de

transplante
Muita gente parou ontem à tarde na

Avenida Maracanã, esquina com Rua
Pereira Nunes, entre dois sinais de trânsi-
to que ladeavam o canal que acompanha
a avenida. Nos braços da mãe, Angélica,
o menino Rodrigo completava um ano de
idade e era para ele que as pessoas
paravam, querendo saber sobre sua sau-
de. Do outro lado do canal, um parque
de diversões permanecia vazio.

Rodrigo Austregésilo Correia Pinto
tem mobilizado dezenas de pessoas desde
que seu problema foi anunciado, dia 11
de agosto. Ele nasceu com uma icterícia
(tipo de hepatite) e, com menos de dois
meses, foi internado na Beneficência Por-
tuguesa, submetido à cirurgia em que lhe
cortaram três centímetros do intestino e
foi colocada uma alça para fora do abdò-
men. Segundo sua mãe, "a cirurgia não
teve sucesso". Agora, Rodrigo necessita
de um transplante de fígado.

Para que o menino possa ser salvo,
vários universitários e secundaristas do
núcleo de estudantes do Partido Verde se

faz 1 ano

reuniram e desencadearam a campanha
para arrecadar fundos que cubram a
cirurgia, em Pittsburgh, Estados Unidos,
onde há um hospital especializado nesses
transplantes. Além dc Rosane Santiago,
estudante de Comunicação e à frente do
movimento a favor de Rodrigo, o jorna-
lista e escritor Fernando Gabeira conse-
guiu um contado com o Ministro da
Previdência Social, Raphael de Almeida
Magalhães, que ajudará Rodrigo.

A mãe do menino. Angélica Austre-
gésilo Correia Pinto, é caixa de banco em
Valença. e o pai, Cláudio Couto Correia
Pinto, e apicultor. Ele chegou ontem de
manhã para tomar conhecimento da cam-
panha e, por volta das 18h. foi com
Rodrigo para a rodoviária apanhar o
ônibus de volta. O grupo de estudantes
permaneceu nos sinais com faixas c carta-
zes pedindo por Rodrigo e já conseguiu
dinheiro para passagem e estadia. Mas,
segundo Rosane, "é preciso, ainda, a
quantia de CZS 11 milhões 500 mil para a
cirurgia".

Multa punirá

irregularidade

nas encostas
«

Dentro dc no máximo 20 dias come»
çaráo a ser multados os proprietários dê
imóveis que ferem as normas de ediíica-
çáo em encostas. A lei proíbe ocupação
de áreas públicas ou coletivas de quadra,
vias internas, faixas dc escoamento-dê
águas pluviais ou de proteção de mares,
rios ou lagoas.

O procurador-geral do município.
Roberto Melo Alves, empossado há 12
dias, disse que duas mansões da Avenida
Niemeyer, a de número 99, de Lovcí
BaixdJ e a 101, de Juca Abdala, pod^
ter demolidas as partes construídas ian
áreas proibidas.
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iiiio repudia aborto mas sem corivicgao

——_  determinado pela lei ordinaria." Autora do tas e dado, no ciitanto, polos homens. Entre
Roberto Benevides livro O que 6 o abortu ela se preocupa com a os qui nao sao favoniveis ii legalizayao do
__ possibilidade de aprovaqao do principio pro- aborto como direito de escolha d;is mulheres,

Os cariocas parecem ser radicalinente posto pelos r^ligiosos; o que impcdiria a so 18,43- nao concordariam "que sua esposa,

defeiidida por 17%, masabran^am bastante o modernas de contracep<;ao, como o d!u, a "eceslirio'^36 
7% ronro^dari^lnte^'amen

questoes concretasTp^ envoi- pflU'a d° dW st"gllintt' L 8 txtra^° menstrual. tc c 43,9% concordariam "em certos casos"
vem mulheres de sua famflia. Uma pesquisa Causa prdpr^a — A manifestaqao _ 0(J seja, risco de vida (67,4%), estupro aim
do Ibope revela que 72,5% consideram crime contraria ao aborto, na pesquisa do Ibope, (55.8%), anomalia do feto (16,3%) Iffjjtros wm|s|
a prdtica do aborto, mas 58% admitem exce- nao impressiona as feministas por muitas (11,6%), «; ggjW|g(joes, principalmente para os casos de risco de raz6es. "As 

pessoas sao contra por tradisao", Com estes dados, as feministas pro-vida, estupro e anomalia do feto. diz Mariza Figueiredo. "Na verdade, nao tern curarao sensibilizer os constitulntes, muitos H

^ntre 

oT^^contrdrios If fe^^?5o do posi?ao defmida. Quando sSo^confrontadas dcMcs dispostos^a aprovarem a proposta dos V' ^

homens T°perc5uardTaprma.;^" nest« na Jose de Lima coloca outra questao: 
"Ima- contra 0 aborto, 0 que 6 teoricamente confir-

casos e ainda maior: 36,7% concordariam que ginemos uma transa passageira de urn casal, mado nesta pesquisa1 eiaborada para 0 Ibope
"sua esposa namorada ou filha fizesse ab<num fim de festa. A mulher fica grdvida. Nao por Marco Antonio de Souza Aguiar, estatfs- Mulheres cortaram cordas e operdrios nao conseguiram tear
to, se fosse necessdno". tem sentido sequer pensar em colocar 0 pro- tico e especialista em metodologia de pesqui- a banheira at* a cobertura

Luta antitra - A pesquisa f enco- blema para o parce.ro. Toda a responsab.l.da- sa. e Cam.la da Costa Marques, economista,
__.r iin de ^ dela. Lntao, por que todo mundo vat mas acaba sendo parcialmente negadoquando ¦_ «• .

Coletivo Se Mulheres^!.. Rio do Janeiro querer meter 0 bedelho no problema?" os entrevistados sao colocados diante das MuHld* elegante VCta DlSCllia
depois que 0 JORNAL DO BRASIL publi- Na verdade, este tipo dc questao nao foi questoes prfiticas. A aprova?ao pela Consti- . ,.
cou, em 31 de maio, um amplo trabalho do colocado para os cariocas na pesquisa feita tuinte do princfpio de que a vida comega com CheiQ, peScHlci jo c Jggc Lemos dos Santos ndo de-
Ibope sobre 0 perfil ideo!6gico de paulistas c pelo Ibope, mas tanto homens como mulheres a concep^ao transformard em crime 0 aborto < j, 3 » •/:>• monstrassem intenij.io de interromper .1
cariocas, no qual id aparecia um baixo fndice acham que 0 aborto deve ser permitido em em qualquer hip6tese, 0 que 6 um absurdo ate l'rL HO CCJ/JiC/O tarda, .is mulheres se ntir.ii.ini e volta-
de aprovacao d legalizacao do aborto. "Com certos casos (64,4% quando hd risco de vida, do ponto de vista medico, segundo Bila Sorj: .Jo Ay AtJAnficfl ram cmpunhandb facas, commando a
esta nova pesquisa, passamos a saber 0 que 46,7% quando houve estupro, 21,1% quando 

"Se a vida acaba quando a atividade cerebral cfr,ar as c?rdas dc sustentaqao para
pensam as pessoas que sao contra 0 aborto e a hd anomalia dos fetos e 12.2% ate quando 0 para. s<3 devena comegar com a atividade  , f'^r 

3 pisana' Uuin'e UlsM'-0 arflul,lt'"
conhecer suas contradicoes", diz Mariza Fi- casal enfrenta dificuldades financeiras). O cerebral, 0 que so acontece aos quatro me- ulheres elegantemcivte yestidas, c .mou 0 propric ano 10 iniovc 1

gueiredo. maior argumento favordvel d tese das femmis- ses", diz ela. ™ lodas moradoras dcitd.ficio Vila dono da piscina para resolver a ques.ao,
.¦ f . . .„ .- i,t Normanda, na Avenida Atiantica, em Exibindo autorizaciio da Prefeitura,As feministas estao prcocupadas com a Copacabana, foram pgreonagens ccn- Henrico ndo conseguiu convencer as

prcssao de grupos religiosos para colocar, na 0 que voc§ acha do aborto? trais de uma ccna que atraiu dczenas de mulheres e apelou para a policia \ix>snova ConstitUHjao. o pnnapio de que a vida  TOTAL HOMENS MULHERES fK'ssoas A P0"3 do PrL'dlu' Arnv,idas com cxaminar o despacho favordvel do arqui-romem no momento da concep^ao - o que % % facas. vdnas vezes elas cortaram as cor- tct0 D4kon malrfcula ,10ti:,f,.;na pratica, acabaria com a chancela legal ate —— das com as quais operarios pre\tendiam prcfcitura o policial da n4 UP
para os casos de risco de \ida ou estupro, Deve ser considerado crime 14,5 13,3 15,7 iqar para a c6|ertura do im6vel uma mandou que os operdrios prosseguissematualmente permitidos pelo C6digo Penal. A Deve ser considerado crime exceto em certos casos 58,0 60,2 55,9 piscina de fibra de vidro de 5m 0 servico. Logo que este foi reiniciado,
pesouisa mostra, inclusive, que o maior moti- Nao deve ser considerado crime 8,5 7,1 9,8 2m40cm com lm3l)cm de altura. C'heia, as moradoras recomecaram a cortar as
vo tie oposii;ao ao aborto vem da crenqa dos Ndo sabem/NSo opinaram 1,0 1,0 1,0 ela pesaria 14 toneladas. cordas.
entrevistados de que 

"faz mal a saude" A favor do aborto 17,0 16,3 17,6 uflLvn-r.nl/Wr nkHm
(415%) Os "principios reliciosos" iustificam Iknrico Goldner, dono da pn-cma, As 19h, o sfndico do Vila Norman. P, ' ^. 1 revoltado, cliamou a policia, que o auto- Ha Jncoh Cnvosn informon mi.- i ni^-ia oposicao de 33,5% dos cariocas, enquanto , . ' v3, jacoo ua>oso, miormou qu«. a pini-
II ,$7c alegam razoes eticas, com a justificati- r"ou a coloc,1'la na cobl'rU'ra As ",'u na potlens ser iqada (|rque Ilenriro
va nue "e crime tira a vida de um ser ^or voc^ ^ contra 0 aborto? lhcrcs, no entanto, cortavam as coiulas nao estava cumpnndo o aa>rdo fimiatk) |
humano". Outras razoes aparecem em per- TOTAL HOMENS MULHERES logo que elas eram colocadas na piscina. com os condominm numa a.io em
centuais insignificantes, embora cada entre- —— 3k Os operdrios, ao cabo de seis horas, curso na ara Civcl, segundo a qual
vistado pudesse iustificar sua posiqao com acabaram por desistir de concJuir a ta- clc se compromcteu a so colocar com a
mais de um argumento. Principios religiosos 33,5 33,8 33.3 refa. "qU"Ct° ^ °

cacao^antlca^da^f^biistas' ^naT'^hoje 
'ehs 

E crimaTira a vida de um ser humano 31,8 27,5 35,7 Confusao — Por volta das 14h. Hm 1981. contou Gavoso. o comU>-
Sa SroTe ^m^sfS con Existem m6todos anticoncepcionais 2,4 1,3 3,6 operdrios da firma Transpcmadora de ^ embargou unw ohra dc, knnt(,,cstao convencidas de que 6 impossf <- on 

pessoas devem assumir a responsabilidade peio que fazem 1,8 3,8 Mudanqas 1 into Neto. undo d frente o> 6 , s prowcRUimcnto depois Que
fstd-'ana 

Const,tuinte. N6s estamos lutan- Outras mot,vos 3,0 2,5 3.6 arqu.teto Ant6mo Mana^Carne.ro #to, sScon®^ ^ ufS^m ddo para que a Constitui^ao nao fixe nenhuma Nao sabem'Ndo opinaram 11,0 16,3 6,0 chegaram ao predio de numero 2 406 da apreda,.5o Flju 
condominio o proieto es-norma sobre o assunto , diz Danda Prado. Avenida Atlant.ca com a piscina, para t^tur J| mdhoria fcita cm'J a)bci"Achamos que isto d um assunto para ser iS'd-la a cobertura. Ass.m que o semsx, lst0 na0 (K,nrcu os m0(a.comecou. vanas mulheres do Vila Nor- ,

^ -- -m ,1 ^ dores nao pcrmitiram o icamento dan T I • if « manda desceram ate a portana para ' , ,., ,

Estado amplia redes dc 6S&0t0 G CliZUCl imfKcd,r 
° SCm<:0- turn 

p<')dert cau^ir 
^ 

inepardve.s
Como os operdrios Sebastiao Peixo- para os condominos. I lennco negou que

Onze contratos de emprtstimos foram assina- Participaram da solenidade, no Palacio Gua- halho de desobstruqao das galerias e drenagem to, Jorge Soares, Gilva Francisco Araii- tivesse feito tal acordo
dos, ontem, entre o Governo do estado c a Caixa nabara, o govcrnador Moreira Fr;mco; o presidente das pistas. A nova sinalizaqao terd caracteristica
Hconomica Federal, totalizando CZS 2 bilhOcs 100 da CEF, Maurfcio Viotti de Barros; o secretirio de mais moderna, tanto vertical como horizontal- TeiTaCO blocilieaclo (Itlmilhoes, que serdo uiilizados na expansao das redes Desenvolvimento Urbano do estado, Haroldo de mente. As pistas ganharao pintura especial com 3 t?
de esgoto c abastecimento de dgua do Rio de Mattos; o diretor da Cedae, Hilton Pereira dos Idtex, tornando-a mais duradoura. Os 33 condominos do Edificio Kosmos, ac porteta) Joacil Genulno, o linico a ter as
Janeiro e mais outros 21 munidpios fluminenses. Santos; alem dc prefeitos, deputados federais e O DER complementary a lluminaijao entre na Rua Conde de Baependi, 23, no Fla- charvcs. que abra o cadeado entre as gr.i
Com esse conv6nio serao beneficiados rerca de 500 represcntantes de associates de moradores de trecho de Deodoro e Santa Cruz, que — segundo mengo, estao lutando hd triSs anos na des. A no»a preocupaqao t que, sc hou\er
mil pessoas, alcam;ando inclusive 36 favelas do vSrios bairros. MacDowell — custard CZS 206 milh6es. Serao Justiqa por umacausasuigenens. odireUo lnecn l0< n'10 craoi P°r llKL cs
estado. Serao constru.dos 375 quilometros dc rede Na Pr6xima semana, o governo do Estado, colocados olhos de gato em varies pontos SS d^ma'^Is^diitaSS Gentif Ra.mundo mudou-se Sara o
de .1 gua tratada e 318 quildmetros dc esgotos atraves do DER. Departamento de Estradas e melhoramentos no canteiro central, tambem nas dos elevadores e as'anicnas de televi- predio ha 15 anos, ante coif|rar 0 aparta-
siuiitdrios. Rodagens, abrird licitacao para as obras de recu- partir de Deodoro. O departamento vai adquirir ^ _ue f01 fechado em 1972 pelo morador memo 903j a Maria Carneiro, matriarca d.t

Cerca de CZS 1 bilhao 300 milhoes foram pera?ao da Avenida Brasil e do Contorno de dois reboques, 20 Santanas e 10 motos CB-450, do dtfeimo andar, Gcntil Raimundo Pires. f||ilia Schmidt, que construiuo edificio na
destinados aos munidpios de Niterbi e S4o Gom;a- Volta Redonda. Para o infcio das obras, o DNER para o Batalhao Rodovidrio da Policia Militar. 0 jui2 da b< Vara Cfvel, Carlos Andre dt5cada de 4(1 *** imovcl "nha un!a
i|| cujo complexo de obras de sancamento atingira jd repassou uma verba de CZS 180 milhoes do O convdnio para a recupera?ao da Avenida jc Castro Guerra, cstd instruindo os mora- d in,crna 

^ue 
e\ava ao terra^o on i

27 bairros, atendendo a mais de 100 mil pessoas. total de CZS 709 milhoes a serem liberados pelo Brasil e o protocolo de intenqdo para os trabalhos dores a entrarem em acordo com o acusa- ,a , Hu*'r, s, t'ml1rci:at •' AP^ »
Durante a solenidade de assinatura dos convfinios, MinisUrio de Transportes. O Contorno de Volta do Contorao de Volta Redonda foram assinados do, mas a sindica Terezinha de Melo Le- ^ aoammcn^no urraco de
foram entregues a seis cmpreiteiras as ordens de Redonda, com 13 quil6metros de estradas e via- ontem pela manha no Paldcio Guanabara entre mos garante que os condominos sO accrtam ^ metros qu uir ados com quatro quartos
ink-io de obras. da 5' linha adutora da Cedae, em dutos, terd sua construgao iniciada em 88. governador Moreira Franco e o ministro dos qualquer coisa ap6s a rctirada das grades c dois sal(5cs. Cbmo a casa das mdquinas, e
Laranjal. A previsao 6 de dois anos para a conclu- O diretor-geral do DER, Fernando MacDo- Transportes, Jose ReinaldoTavares. O Projeto da 10 ,l '!rmc ^UL.,en" !nstf 0Ul'nlri" 0 nono a caixa d'Sgiia tambem estava no decimo
sao de 124 km de rede de distribui^ao, 85 km de well, aplicara a primeira parcela no recapeamento Linha Vermelha, segundo o ministro, deverd ser e 0 1 c lm a ar- ' 3,1 0 a ea comum- andar, ele kolou cssa area c colocou uma
rede coletora de esgotos e 18 adutoras, alem de de todas as pistas do quilometro zero atd o 17, na posto em funcionamento ate o final do ano. De — Sempre que predsamos subir ao grade, bloqueando o accsso aos mora-
cinco novos reservatOrios, com capacidade para 21 entrada da Via Dutra. Serao recuperadas as acordo com Reinaldo Tavares, falta apenas uma terraijo dissc ela temos que solid tar dores
milhOes de litros de dgua. passarelas, colocados tachoes e continuard o tra- pequena verba para as desapropria^oes da drea. L__ _____

Eleigoes municipals 
poderao 

Medicos param Morador defende direito

ser totalmente automatizadas 
24 horas por ^ 

permanencia 
no Horto

Desde o voto d apuraijao, a pr6xima elciqao nomia), iniciada ontem, com equipamentos de dUTTlGTltO Cl& / fill /(j Sdo 470 casas construidas fora do perime- proposta pelo IBDF, a entidadc pretende
municipal poderd ser totalmente automatizada. O tecnologia nacional, cedidos por divcrsas firmas do tro do Jardim Botdnico, onde vivem tres mil promover nova caravana a Brasilia, desla vcz
Seroro (Serviqo Federal de Processamento de Da- ramo. Nas tres cabinas de votaqao, foram colocados Com os objetivos claramente identificados pessoas, a maiona funciondrios do parque com 500 moradores.
dos) desenvolveu um sistema de leitura Optica que microcomputadores modelo XT, da empresa CRT; 100% de aumento, isonomia salarial e melhoria das seus familiares. Ameaijados de despejo desde Doacoes — Com ela concord i o exutiliza o codigo de barras, relativo a cada candidato, as canetas laser sao da firm a paulista PS1 e as condi?6es de trabalho —, cerca de 180 medicos, em maio de 86. muitos vivcm de pensdes de diretordo Jardim Botamco GeraJdo JordSoacionado pelo eleitoij com auxflio de uma caneta impressoras, da Racimec, que emitem comprovan- assembltiia realizada ontem no Hospital dos Sem- CZS 900 e todos residem no local ha mais de lembra- "Na deeada dc 20 o Servicolaser (light pen). Este sistema simples e pioneiro, tes dos votos, depositados em uma urna pelos dores do Estado, decidiram paralisar as atmdades 14 anos, sendo os maiores guardiaes da vege- jL . . d 

' 
\t'inisteno di Acncultura crioual<3m de impossibilitar as fraudes eleitorais, jd que a eleitores para garantir o voto caso haja qualquer em toda a rede hospitalar do Inamps no prOximo dia ta$So. ^'ri j casas dcstmadtls aos ^ (Unauapuraqdo 6 feita pelo pnSprio computador, permite problema no sistema. O resultado da elciqdo serd 10 dc setembro. Apenas os setores de emergence ^ 6 0 quadro que a Associaqao de narios Mais tarde o numero delas foi aumen-ao cleitor venficar se sua escolha foi certa e corng.r dado imed.atamente apos o term,no da votaqdo, fundonarao no dia da greve, que durara, a prind- Moradores e Amigos do Horto contrap6e land0 com a tolerdnca e a concordanda dosseu voto atravds de uma tela colocada dentro da amanha ds 20h transmit.do atraves de um telao pio, 24 horas, com uma reuniao de avaliaqao inten?a0 do diretor de pesquisa do IBDF, diretorcs do Jardim Botan.a) '

cabma. fornecido pela flash Studio. Confeccionadas pela prevista para o final do perfodo. Sergio Bruni. de remover a populaqdo para c . .. .. , , „. . , „ Xerox, as cedulas, com os nomcs dos candidatos das . . , , , .... r ,„i:  i„u„.„ Somente tres residencias se situamdentroA Divisao de S.stemas Eleitorais do Serpro duas chapas que concorrem e o eddigo de barras Apds quase duas horas dc assembleia na expand^ ocumvodc plaintas ^ 
^ng"'ator^ do ^metro do parque. As demais se alinhamestd testando o projeto na eleiqao para escolha de correspondente, foram confeccionados pela Xerox manha de ontem, represcntantes de 30 hospitals do i • ,J* 

' pclas ruas Pachcco Leao (todo o lado esquer-25 membros do conselho diretor do Clube de e fixadas nas cabinas. podendo ser utilizadas vdrias Rio determinant como fundamental rcmndicaSao ^ e que 
j^mierw^econc 

mu c ^ 
Rubens Vaz e Estrada do Grotao.Engenhana e seus representantes no Crea-RJ (Con- vezes. A troca s<5 e feita quando o papel fica gasto da classe o aumento do saldrio atual (de CZS 9 mil), 'Hono Tanja ^ c^,a_ Ela mostrou.se Muitas datam de 1905. quando o local ainda

sclho Regional dc Engenharia, Arquitetura e Agro- pelo uso da caneta. c ; indignada com a deciaraqao de Bruni de que os parecia ao carioca liio distante quanto o fim do
f" „i~c c n„cn. nc ^APC, r-e Passagens Adreas, Hoteis, Veicillos, etc,..} moradores -nao querem dialogo". mundo. Hoje, elas dividem com emprcvis

Efa Mk WgtStetmn. ae'MnU corrante pi _ to e »m doP».K. dito po, ™ ho- »"?
pgjPCTTllJjftn: se voce tem esse problema, ^ empresas com o melhor prwto mem que nunca foi do Jardim Botdnico e nao beiros e a 15 Delegada dc Policia uma

Wmm ^ 
N0S tEM0S a SOLUgAO. 

I |mlA da prasa> ;Tel< 542-4t92 vem acompanhando o problema. Tanto nos illuasao tdo pnvdeoada quanto irregular.
L VH^nETTl\2I{!lVlKM Voc« po<J«rt» interrompef a quoda o ver nascer novos SKIQ r ' K ...

/HRH. cabeios a curio prazo Traiamonio extemo. indoior. Astflclide ViMtM<TurismoLtd*. queremos dialogo que ja tomos uuas \tzes Naopimaodoex-diretor Jordao,exonera-
M bE 4 13(150 <*», (aprovado poia OMS). PHntt»a Isabel 7/SL Copacabana - RJ Brasilia falar com o ministro da Agricultura, do ha 48 dias sob a alcgaijao de que viajara ao

¦5SSB1BTqq77| PRIMEWA entrevista qrAtis. T,"——j  gg iris Resende, e fizemos duas passeatas em exterior sem a auton/acao do IBDF c conhea
Fi i'tIi n ini ii ii|f|i iW £ ^ 

CUSTO ACESSIVEL e pagamento faciutado. 
inAn TAB! nSPAl A77D frentc 30 Jardlm Botdnico para pedir a forma- do pela defesa que fazia da permanencia dos

wL'- tmn^mrnn ® ."""f "9 io de uma comissao que estudasse o assunto moradores do local, a decisao da Procuradoria
mmr Clin,ca ° c,ru^,a, ocular sronosco _ mticou. d0 institut0 BnsMj0 de Deksi noiesui ^

Centre: Av_ «o Bran^is1 - 2L - s/i°s-'i°6 Viscon^Vdeepirail^414eqCr0n3S0U7t0rK' Segundo Tania, os moradores concorda- retirada dos moradores foi "intcmpestiva e
wtmm  ~ ^-Q301  Tel: (PBX) 287-3096 riam em que os ocupantes das casas que crrada, pois deixou de levar em conta os

BM-VJ P* L' ?• L' J  
 fossem cscolhidas pelo Jardim Botdnico se aspcctos soaais, humanos e ate politicos. Nu-

COMER transferissem para outros trechos desocupados ma ^poca em que o presidente Sarney assina
lEMa^Bgl r>0%Tl 

ROt8ir° ,Urf,,iCO CHAIJb BRASILEIRO — qoemBO** d.^ « atda area de um quildmeuo de extensdo, que vai Pro'bindo val 0 IBDF
JP— f JwKnk-.\y p«)oj rwtaurantBS ijjuna sugestSo. E. quem niSogosta de nossa cvjfcnina? Oslunstas do mundo intero quando jQiiivfim pedem a seus da Gavea ao Horto. Para for<;ar o examc dessa uespejar ires mil pessoas

I^ArT^PA 

TAMR^TmA 1 guias que os levem a um neslaurame tipico do Brasil Ai o pnmeiro noma lembraoo 6 o do Cfcate Brasjletna. restaurants
riii ^*y.° r" 1^" I 1 _ _ _ •~—  tocali2ado em Botafogo (Maim. 541. num casaiio que tem o d6cof com motivos dos lennxis colof*ais Servijo oe HH "I 1 1* —
BARRA I RHIKHjK MirsonMurad Classeepre?osacesslveis.Manobreiradacssacuidadenossocarro.Lugarbestanteacoreh^^ante.Servemgostosos 1 elCffrailia 3111CSOH COI11 CI6111011CclO

Av das Americas 7.3801  pratos como "leiioada". "iatart", "guiadodecamar4o"."casqutnhades'ri". "»njom de gahiifia". "ooces caseros" j i
Reseivas 286-0897/246-3599 (Ps^a o cwtiodescomo do Chafe). "Comunico vao ser demolidas casas primeira intimaijao, mas o despejo acabou nao

OffjA „ ..... r . . . barracos com tratores e rcmocao material para aconteccndo.V~> 11 r\ j 3" teira. r>a mansSo de Arthur Senaas, onde sua esposa Mana Ablen Sendas recebeu a lodos os comxlados com stmpatia P charme fc bastante , ,, , • • , v, i i ,r aconconido. Houve deshle de modase i<)ias. Alesta loi umencanto Nanoitedeinaugura?SodollC8poiVisc Pira(i276)muitagenteimportantecompareceu 0Pres«3ente dcposito publico garantida justi^a pela forija ' ^ ultima 4 quanuo oticiais de
da Rwtur. Alfredo Laufer, esteve representado por sua assessora. Isa Thewsnha Antunes Anotei tambfim. aptovando a comida do II Capo, o arurgno pfestico Dr. Joii policial. Favor avisar todos. Assinado Nelson justi^a fizeram o despejo das 11 familias em

AQUARELA Badim... Franqa, advogado". Se a amca?a feita atravds situaqao irregular do predio da Incon, na rua
DO BRASIL LA TOUR — 0 elegante re taurante giratbno panorSmico. cuja >oca 123(^0 no corai^o do Ro (edilicto do Oube da Aeron^uiica) oferece nos de tarde, de telegrama for cumprida. os moradores da *p|ar,Jni ° 

r^r hj. 
rU''

AMf^RIPAQ bnnde da natureia, um magnifico p6/ do sol. por isso mesmo o excelente ch5 do La Tour 6 bastante disputado. estS na crista dos acontecimentos. No CM 18. seietissimo Rua Paulo Silva Araiijo, entre OS numcros 65 a rauit Suva rtraujo ouaram a receocr as
iMliraifiM' de 15 pessoas. slmoto orgamzado por Singapore Air Line, reuniu-se no La Tour Anotamos as presents de mister B. It Ong. Vice-Pres'cente Intemacional da 71, em Todos os Santos, garantem que vai ameaqas de expulsao. Desta vcz. com O tele-
VELHOMUNDU, cganuatso assim como. B F. Chew e A Chang, tamtam Vice-Presidemes Intemacionais. Registramos. do Brasil. seu Gewnte Nacional de Venoss. Otmti Basios « haver resistencia grama amea(,'ador do advogado do espolio de
fjoojre.fiC' Promotora deVenoas Leila Goes. Em clima de conlralemi:a?3o e elegincia o everno mereceu ser registrado 0 mesmo pudemos otsservai essa semana quarxioo La Tour to " Salomao PlosoK e atraves'" de telefonema decenano de encontro orgamzado pela AEG com 4 empresinos Durante almo<o no restauraniepanorSmico. todos foram recepcionados por Theodor Hammer. Represeritante As 19 familias que comecaram a ocupar , ' , ' . , . . ,no Rio da AEG. Partocou tamtam desse encontro o Cfinsul Geral da AtemSnha. Dr. Hans Joachm Dunker tprrenn ,1, Rm Paiiln Silv i Araiii.i h i S'? inns. Muc se "'f delegado de policia.

jpRWAt po BKAsn,. Quem ainda nSo foi ao La Tour esta peroendo magnifica vista da Cidade. Mas. n5o 6 apenas a usta que lem de bom no La to j' A maneira correia cxi serv>r, a bei3 ^ ... . j .. Hoje, a ramerj pretende estar dc posse de um
TllH^mO vanedade de seus prates, o chd da tarde que apresentam o que ha de melhor e mais vanado em cha ingite (servem dianamente 5 tipos de cha. oas 16 As 18 ns). atrds, estao sofrendo ameaqa de despejo desde mandado de sccuranca para impedir a expul-* m laiUU  sensaciqnal couvert onde nos apresentam mais de 30 itens diferentes e sofisticodos. 0 consomm6 do La Tour a corretissimo, como poucos sabem faier EisefRenteff) . „m -.hnl n iui7 da II1 Vara Cfvel On it.' nnc o.iam Jli ' .I "marreco com frutas". 6 muito bom Recomendoa "moqueca m.stabafena Esco'ha na carta Je vmhos oquebeoer e tenna um bomapetite AbertoStorontepara qUl' tm d0nL ° 

^ 
J 11 vara uvf' sao ate que sejam Rsputadas. pelo menos. as * almofo e jantar. Santa Lu;a. 651-A Reseivas 240-5994 1 240-5795. 0 La Tour t>ca no 34° andar... executou a sentenqa do processo que data de recras do despejo: lAJ dias de prazo para sair c'm^ 1970. Em julbo, os moradores receberam inwnizagSd pelos muitos anos de octi'piagao.
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Av. Suburbana, 5214
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JORNAL DO BRASIL

Rio repudia aborto mas sem convicção

——  determinado pela lei ordinária." Autora do tas é dado, no entanto, pelos homens. Entre

Alnnr Veiga

determinado pela lei ordinária.". Autora do
livro O que é o aborta ela se preocupa com a
possibilidade de aprovação do principio pro-
posto pelos religiosos, o que impediria a
utilização dc métodos, técnicas e pesquisas
modernas de còhtracepção, como o DIU, a
pílula do dia seguinte e a extração menstrual.

Causa própria — A manifestação
contrária ao aborto, na pesquisa do Ibope,
não impressiona as feministas por muitas
razões. "As 

pessoas são contra por tradição",
diz Mariza Figueiredo. "Na verdade, não têm
posição definida. Quando são confrontadas
com questões concretas, arrefecem o senti-
mento contrário, Se a família delas estiver
envolvida, mudam mais depressa ainda." Ma-
ria José de Lima coloca outra questão: 

"Ima-

ginemos uma transa passageira de um casal,
num fim de festa. A mulher fica grávida. Não
tem sentido sequer pensar em colocar o pro-
blema para o parceiro. Toda a responsabilida-
de é dela. Então, por que todo mundo vai
querer meter o bedelho no problema?"

Na verdade, este tipo dc questão não foi
colocado para os cariocas na pesquisa feita
pelo Ibope, mas tanto homens como mulheres
acham que o aborto deve ser permitido em
certos casos (64,4% quando há risco de vida,
46,7% quando houve estupro, 21,1% quando
há anomalia dos fetos e 12,2% até quando o
casal enfrenta dificuldades financeiras). O
maior argumento favorável à tese das femmis-

os que não são favoráveis á legalização do
aborto como direito de escolha das mulheres,
só 18,4% não concordariam "que sua esposa,
namorada ou filha fizessem aborto, se fosse

Os cariocas parecem ser radicalmente
contrários ao aborto, cuja legalização só é
defendida por 17%, mas abrandam bastante o
rigor de suas convicções quando enfrentam
questões concretas, principalmente se envol-
vem mulheres de sua família. Uma pesquisa
do Ibope revela que 72,5% consideram crime
a prática do aborto, mas 58% admitem exce-
çóes, principalmente para os casos de risco de
vida, estupro e anomalia do feto.

O mais surpreendente da pesquisa é que,
entre os 83% contrários à legalização' do
aborto como um direito de escolha da mulher,
33,5% acham "correto 

que uma mulher faça
aborto, caso julgue necessário". Entre os
homens, o percentual de aprovação nestes
casos é ainda maior: 36,7% concordariam que"sua esposa, namorada ou filha fizesse ab< ,-
to, se fosse necessário".

Luta antiga — A pesquisa foi enco-
mendada por um grupo de feministas do
Coletivo de Mulheres do Rio dc Janeiro
depois que o JORNAL DO BRASIL publi-
cou, em 31 de maio, um amplo trabalho do
Ibope sobre o perfil ideológico de paulistas e
cariocas, no qual já aparecia um baixo índice
de aprovação à legalização do aborto. "Com
esta nova pesquisa, passamos a saber o que
pensam as pessoas que são contra o aborto e a
conhecer suas contradições", diz Mariza Fi-
gueiredo.

te feministas estão preocupadas com a
pressão de grupos religiosos para colocar, na
nova Constituição, o princípio de que a vida
Começa no momento da concepção — o que.
na prática, acabaria com a chancela legal até
para os casos de risco de vida ou estupro,
atualmente permitidos pelo Código Penal. A
pesquisa mostra, inclusive, que o maior moti-
vo tle oposição ao aborto vem da crença dos
entrevistados de que 

"faz mal à saúde"
(41,5%). Os "princípios religiosos" justificam
a oposição de 33.5% dos cariocas, enquanto
31,8% alegam razões éticas, com a justificati-
va de que 

"é crime, tira a vida de um ser
humano". Outras razões aparecem em per-
centuais insignificantes, embora cada entre-
vistado pudesse justificar sua posição com
mais de um argumento.

A legalização do aborto é uma reivindi-
cação antiga das feministas, mas hoje elas
estão convencidas de que é impossível con-
ouistá-la na Constituinte. "Nós estamos lutan-
do para que a Constituição não fixe nenhuma
norma sobre o assunto", diz Danda Prado.
"Achamos que isto é um assunto para ser

necessário"; 36,7% concordariam inteiramen-
te e 43,9% concordariam "em certos casos"
— ou seja, risco de vida (67,4%), estupro
(55.83), anomalia do feto (16,3%) e outros
(11,6%).

Com estes dados, as feministas pro-
curarão sensibilizar os constituintes, muitos
deles dispostos a aprovarem a proposta dos
religiosos, impressionados com o milhão de
assinaturas recolhidas em todo o país e com a
idéia de que os brasileiros são realmente
contra o aborto, o que é teoricamente confir-
mado nesta pesquisa elaborada para o Ibope
por Marco Antonio de Souza Aguiar, estatís-
tico e especialista em metodologia de pesqui-
sa, e Camila da Costa Marques, economista,
mas acaba sendo parcialmente negado quando
os entrevistados são colocados diante das
questões práticas. A aprovação pela Consti-
tuinte do princípio de que a vida começa com
a concepção transformará em crime o aborto
em qualquer hipótese, o que é um absurdo até
do ponto de vista médico, segundo Bila Sorj:"Se a vida acaba quando a atividade cerebral
pára, só deveria começar com a atividade
cerebral, o que só acontece aos quatro me-
ses", diz ela. •

O que você acha do aborto?
HOMENSTOTAL MULHERES

Deve ser considerado crime
Deve ser considerado crime exceto em certos casos
Não deve ser considerado crime
Nào sabem/Náo opinaram
A favor do aborto

Por que você é contra o aborto?
HOMENS

%
TOTAL MULHERES

Princípios religiosos
Faz mal a saúde
É crimaTira a vida de um ser humano
Existem métodos anticoncepcionais
As pessoas devem assumir a responsabilidade pelo que fazem
Outros motivos
Não sabem/Não opinaram

Estado amplia redes de esgoto e água

Onze contratos dc empréstimos foram assina- Participaram da solenidade, no Palácio Gua- balho de desobstrução das galerias e drenagemParticiparam da solenidade, no Palácio Gua
nabara, o governador Moreira Franco; o presidente
da CEF, Maurício Viotti de Barras; o secretário de
Desenvolvimento Urbano do estado, Haroldo de
Mattos; o diretor da Cedae, Hilton Pereira dos
Santos; além dc prefeitos, deputados federais e
representantes de associações de moradores de
vários bairros.

Na próxima semana, o governo do Estado,
através do DER, Departamento de Estradas e
Rodagens, abrirá licitação para as obras de recu-
peraçáo da Avenida Brasil e do Contorno de
Volta Redonda. Para o início das obras, o DNER
já repassou uma verba de CZS 180 milhões do
total de CZS 709 milhões a serem liberados pelo
Ministério de Transportes. O Contorno de Volta
Redonda, com 13 quilômetros de estradas e via-
dutos, terá sua construção iniciada em 88.

O diretor-geral do DER, Fernando MacDo-
well, aplicará a primeira parcela no recapeamento
de todas as pistas do quilômetro zero até o 17, na
entrada da Via Dutra. Serão recuperadas as
passarelas, colocados tachóes e continuará o tra-

Onze contratos dc empréstimos foram assina-
dos, ontem, entre o Governo do estado c a Caixa
Econômica Federal, totalizando CZS 2 bilhões 100
milhões, que seráo utilizados na expansão das redes
de esgoto c abastecimento de água do Rio de
Janeiro e mais outros 21 municípios fluminenses.
Com esse convênio serão beneficiados cerca de 500
mil f>essoas, alcançando inclusive 36 favelas do
estado. Seráo construídos 375 quilômetros dc rede
de água tratada e 318 quilômetros dc esgotos
sanitários.

Cerca de CZS 1 bilhão 300 milhões foram
destinados aos municípios dc Niterói e Sáo Gonça-
Io, cujo complexo de obras de saneamento atingirá
27 bairros, atendendo a mais de 100 mil pessoas.
Durante a solenidade de assinatura dos convênios,
foram entregues a seis empreiteiras as ordens de
inicio dc obras, da 5a linha adutora da Cedae, em
Laranjal. A previsão é de dois anos para a conclu-
são de 124 km de rede de distribuição, 85 km de
rede coletora de esgotos e 18 adutoras, além dc
cinco novos reservatórios, com capacidade para 21
milhões de litros de água.

das pistas. A nova sinalização terá característica
mais moderna, tanto vertical como horizontal-
mente. As pistas ganharão pintura especial com
látex, tornando-a mais duradoura.

O DER complementará a iluminação entre o
trecho de Deodoro e Santa Cruz, que — segundo
MacDowell — custará CZS 206 milhões. Serão
colocados olhos de gato em vários pontos e
melhoramentos no canteiro central, também a
partir de Deodoro. O departamento vai adquirir
dois reboques, 20 Santanas e 10 motos CB-450,
para o Batalhão Rodoviário da Polícia Militar.

O convênio para a recuperação da Avenida
Brasil e o protocolo de intenção para os trabalhos
do Contorno de Volta Redonda foram assinados
ontem pela manhã no Palácio Guanabara entre o
governador Moreira Franco e o ministro dos
Transportes, José Reinaldo Tavares. O Projeto da
Linha Vermelha, segundo o ministro, deverá ser
posto cm funcionamento até o final do ano. De
acordo com Reinaldo Tavares, falta apenas uma
pequena verba para as desapropriações da área.

Morador defende direito

de 
permanência 

no Horto

Médicos param

24 horas por

aumento de 100%

Eleições municipais 
poderão

ser totalmente automatizadas
Desde o voto à apuração, a próxima eleição

municipal poderá ser totalmente automatizada. O
Scrpro (Serviço Federal de Processamento de Da-
dos) desenvolveu um sistema de leitura óptica queutiliza o código de barras, relativo a cada candidato,
acionado pelo eleitor com auxílio de uma caneta
laser (light pen). Este sistema simples e pioneiro,além de impossibilitar as fraudes eleitorais, já que a
apuração é feita pelo próprio computador, permiteao eleitor verificar se sua escolha foi certa e corrigir
seu voto através de uma tela colocada dentro da
rabina.

A Divisão de Sistemas Eleitorais do Scrpro
está testando o projeto na eleição para escolha de
25 ..membros do conselho diretor do Clube de
Engenharia e seus representantes no Crea-RJ (Con-
selho Regional dc Engenharia, Arquitetura e Agro-

proposta pelo IBDF, a entidade pretende
promover nova caravana a Brasília, desta vez
com 500 moradores

Doações — Com cia, concorda o ex-
diretor do Jardim Botânico, Geraldo Jordão,
que lembra: "Na década dc 20, o Serviço
Florestal do Ministério! da Agricultura criou
uma série de casas destinadas aos seus funcio-
nários. Mais tarde, o numero delas foi aumen-
tando com a tolerância e a concordância dos
diretores do Jardim Botânico".

Somente três residências se situam dentro
do perímetro do parque. As demais se alinham
pelas ruas Pacheco Leáo (todo o lado esquer-
do), Major Rubens Vaz e Estrada do Grotão.
Muitas datam de 1905, quando o local ainda
parecia ao carioca táo distante quanto o fim do
mundo. Hoje, elas dividem com empresas
como o Scrpro. Furnas, TRE. Corpo de Bom-
beiros e a 15° Delegacia de Polícia uma
situação táo privilegiada quanto irregular.

Na opinião do ex-diretor Jordão, exonera-
do há 48 dias sob a alegação de que viajara ao
exterior sem a autorização do IBDF e conheci
do pela defesa que fazia da permanência dos
moradores do local, a decisão da Procuradoria
do Instituto Brasileiro de Defesa Florestal pelaretirada dos moradores foi "intempestiva e
errada, pois deixou de levar em conta os
aspectos sociais, humanos e ate políticos. Nu-
ma época em que o presidente Sarney assina
um decreto proibindo o despejo vai o IBDF
despejar três mil pessoas?"

nomia), iniciada ontem, com equipamentos de
tecnologia nacional, cedidos por diversas firmas do
ramo. Nas três cabinas de votação, foram colocados
microcomputadores modelo XT, da empresa CRT;
as canetas laser são da firma paulista PS1 e as
impressoras, da Racimec, que emitem comprovan-
tes dos votos, depositados em uma urna pelos
eleitores para garantir o voto caso haja qualquer
problema no sistema. O resultado da eleição será
dado imediatamente após o término da votação,
amanhã às 20h, transmitido através de um teláo
fornecido pela Flash Studio. Confeccionadas pela
Xerox, as cédulas, com os nomes dos candidatos das
duas chapas que concorrem e o código de barras
correspondente, foram confeccionados pela Xerox
e fixadas nas cabinas, podendo ser utilizadas várias
vezes. A troca só é feita quando o papel fica gasto
pelo uso da caneta.

Com os objetivos claramente identificados —
100% dc aumento, isonomia salarial e melhoria das
condições de trabalho —, cerca de 180 médicos, em
assembléia realizada ontem no Hospital dos Servi-
dores do Estado, decidiram paralisar as atividades
em toda a rede hospitalar do Inamps no próximo dia
10 de setembro. Apenas os setores de emergência
funcionarão no dia da greve, que durará, a princí-
pio, 24 horas, com uma reunião de avaliação
prevista para o final do período.

Após quase duas horas de assembléia na
manhã de ontem, representantes de 30 hospitais do
Rio determinaram como fundamental reivindicação
da classe o aumento do salário atual (de CZS 9 mil),
em 100%.

Passagens Aéreas, Hotéis, Veículos, etc,.,
Sistema de jeonta corrente pí

PãÉs empresas com o melhor prazo
iü da praça. -Tel. 542-4192
JNlP Agência d» VlaflMS • Turismo Itda.

Av. Princesa Isabel, 7/SL 232 Copacabana - RJ

CALVÍCIE E QUEDA DE CABELOS
SE VOCÊ TEM ESSE PROBLEMA,

NÓS TEMOS A SOLUÇÃO.
Vocô poderá interromper a queda e ver nascer novoscabelos a curto prazo Tratamento externo, indolor.è base de mlnoxidll (aprovado pala OMS).

PRIMEIRA ENTREVISTA GRÁTIS.CUSTO ACESSÍVEL E PAGAMENTO FACILITADO.
rosto Ã. corpo ®

esittka * Mude
Centro: Av. Rio Branco. 1BI — 2L — S/1 OS/106Tels : 262-9806 — 220-0301

JOÃO CARLOS PALAZZO
Clínica o cirurgia vascular

Comunica seu novo endereço de consultório
Rua Visconde de Pirajá, 414 gr. 307
Tel: (PBX) 287-3096

. r/Wl%n loleiroturí,,ico CHALÉ BRASILEIRO — Para quem gosta da comida regera! brasi^ra es ai uma
f— | JÉEÍeWJV/ pdoi restaurantes ótima sugestão. E. quem nâo gosta de nossa cvjfcnána? Os turistas do mundo intenoQuaníto aqji vêm pedem a seus

| I* !-:— guias que os levem a um restaurante típico do Brasil Ai o pnmeiro nome lembrado é o do Cfcaté Brasileiro, restaurante
^— —— localizado em Botafogo (Matiu. 541. num casarão que tem o dôcor com motivos dos tetnoos coloniais Serviço de

3 h ] Wk] U Mirson Murad classe e preços acessíveis. Manobreico da essa cuida de nosso cano. Lugar bastante aconchegante Servem gostososV ¦¦ pratos como "feijoada", "vatapá", "guirado de camarào". "casquinha de $"1". "wruim de gafioha", "doces caseiros"
Reservas 28&0897/2'!6-3599 IPeça o canào-desconto do Chaiei

O CHÁ, 3* feira, na mansão de Artbur Senaas, onde sua esposa Mana Abten Seodas recebeu a todos os convidados com simpatia c charme to bastanteconcorrido. Houve desfile de modas e jóias. A lesta loi um encanto Na noite de inauguração do II Capo iVisc Pirajà. 276) muna gente importante compareceu 0 Presidente
da Riotur. Alfredo Laufer, esteve representado por sua assessora. Isa Therezinha Antunes Anotei também, aprovando a comida do II Capo. o arurg»o piâstico Dr. JoséBadim...

AGORA TAMBÉM NA!
BARRA

Av. dasAméricas, 7.380

LA TOUR O elegante restaurante giratório panorâmico, cu^ kxaluaçâo no coração do Ro (edifiòo do Clube da Aeronáutica) oferece "os te de tarde,bnnde da natureza, um magnífico pôr do sol. por isso mesmo o excelente chá do La Tour é bastante disputado, está na cnsta dos acontecimentos. No úw 18. seietissimo
gnjpo de 15 pessoas, almoço organizado por Singapore Air Line. reuniu-se no La Tour. Anotamos as presenças de mister B. K. Ong. Vice-Pres'dente Internacional daorganização assim como. B F. Chew e A Chang. também Vice-Prcsidentes Internacionais. Registramos, do Brasil, seu Gerente Nacional de Vendas. ÍXrvai Bastos e aPromotora de Venoas Leila Góes Em clima de confraternização e elegância o evento mereceu ser registrado O mesmo pudemos observar essa semana quando o La Tour focenáno de encontro organizado pela AEG com 4 empresános Durante almoço no restaurante panorâmico, todos foram recepcionados por Theodcr Hammer. Representanteno Rio da AEG Participou também desse encontro o Cônsul Geral da Aiemánha. Dr Hans joachin Dunker .Quem ainda nâo foi ao La Tour está peraendo magnífica vista da Cidade. Mas. néo é apenas 3 vista que tem de bom no La tour. A maneira correta mv servir. 3 beiavanedade de seus pratos, o chá da tarde que apresentam o que há de melhor e mais vanado em chá tngiés (servem diariamente 5 tipos de era. aas 16 ás 18 rs ) osensaciqnal couvert onde nos apresentam mais de 30 itens diferentes e sofisticados. O consommé do La Tour ê corretíssimo, como poucos sabem fazer Experimentem o"marreco com frutas", é muito bom Recomendo a "moqueca mista baiana". Escolha na cata de vinhos o que beber e tenna um bom apetite .Aberto diaiamente paraalmoço e jantar. Santa Luzia. 651-A Reservas: 240-5994 / 240-5795. 0 La Tour fica no 34° andar
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IB 

AGORA TAMBEM NA I
¦ BARRA I
U Av. das Americas, 7.3801

AMERICAS,
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Hoj-e-
Ú dia do corretor dc imóveis c do psicó-
logo.

Lojas mostram peças que 
vão a leilão

jmpostos
IPVA — Vence hoje o prazo para paga-
mento da Ia cola ou cota única do impôs-
to para os veículos com placas final <S8.
Os pagamentos das 2J e 3a cotas deverão
ser feitos dentro de 30 (trinta) e 60
(sessenta) dias, respectivamente, conta-
dos da data do vencimento da J".
ISS — A Secretaria Municipsil de Fazcn-
da avisa que o contribuinte do Imposto
Sobre Serviço! com final de inscrição
municipal numero oito, tem alé hoje para
o pagamento do tributo, referente à apu-
ração do mês de julho.
Cotações — A Secretaria Municipal de
Fazenda passa a cobrar uma nova Unit
para cálculo do ISS, nlvàíás e taxas. A
Unif passa dc ('/.$ K40,(K) para (Z$
fiSt>. 12. ©Santo a taxa de expediente, o
valor a ser considerado será o de C'Z$
85,61, ou seja, 10% do valor da Unif
atual. O Secretário dc Fazenda, Antônio
Carlos de Moraes! lembra que o valor da
Unif para efeito de cálculo de IPTU
continua inalterada. Atualmente o valor
a ser considerado no restante do 2"
semestre deste exercício é de CZS485,82.
¦0" UZ

A Light irá interromper o fornecimento
de energia elétrica nos seguintes bairros,
horários e ruas para serviços de manuten-
ção da rede:
Uidurciri (entre 8h c I5h) - Ruas Dona
Clara, Agostinho Barbalho. Carlos Xa-
vier, Filomena Fragoso, Puiva, América
Soares, Lino Fonseca, João Vicente e
Firmino Fragoso^ 1 ravessas Santos e Zil-
da Mendes.
Spnsuccsso (entre 7h30min e 16h3|min) -
Ruas João Santana, João Romariz, ltam-
be e Baltimore.

«ursos

Lagoa Igreja Santa Margarida Mana
1'ar.i do Pnxlulor Tijuca: Praça do Var-
nhagen

Culinária — A Ma Cuisine dispõe
dos seguintes cursos: amanhã, Comida
natural e Sobremesas naturais sem
açúcar:; e no dia 31, Salgadinhos finos e
Caramclados c fondants. Detalhes pelo
telefone 23ò-49l I.

Psicologia — Sob coordenação da
psicóloga Rosa® Carneiro Porto, terá
inicio amanhã, às 18h, a Maratona teóri-
co-vi vencia! cm gestalt-tcrapia (primeira
turma), destinada a estudantes de psico-
logia a partir do sétimo período e psicólo-
gos. Local: Spio (594-0593).

Ortopedia — A Sociedade Brasileira
de Ortopedia e Traumatologia promove
dia 29, no Copacabana Palace Hotel, o
curso Traumatismo do membro inferior
(267-8889).

Corpo I — Pioneiro da sonoterapia, a
partir da obra de VV. Reich, da anti-
psiquiatria e da teoria gestáltica — a qual
considera cada pessoa como ser original e
único — Roberto Freire dará o curso
Soma, uma terapia anarquista, dias 28 e
29. na Escola Parque (205-4304).

Corpo II — Fisiologia do exercício:
avaliação funcional e prescrição de c.xcr-
cicius, é curso regular promovido pelo
Centro Aeróbico do Brasil, destinado a
médicos e professores de educação física,
sob coordenação do cardiologista e pro-
fessor de fisiologia do exercício da UGF,
Dr. Edmundo Vietcs Novaes e com dura-
ção de 14 aulas de duas horas, cada (2S6-
7796).

Fotografia — A fotógrafa Regina
Alvarez ministrará na Galeria de Belas
Artes, a partir do dia 29, dois cursos:
Fotografia sem cámera e Oficina fotopes-
quisa. O primeiro, aos sábados, às 9h,
visa à utilização da fotografia com recur-
sos técnicos simples, de modo a levar o
aluno a um melhor entendimento do
processo de formação da imagem através
tia luz; o segundo pretende analisar as
possibilidades da fotografia no processo
de criação da imagem c seu conteúdo
expressivo e estimular o desenvolvimento
da imaginação e da capacidade percepti-
va, entre outros objetivos que poderão
interessar a educadores, professores de
arte e demais pessoas (399-4766).

Automação comercial — A Quali-
dade e Produtividade — Consultores
Ltda., realizará dia 30, das 9h às 18h, no
Leme Palace Hotel, este curso com o
gerente de mercado bancário do Depar-
taniento de Coordenação Comercial da
Embratel. Leonel Israel. No programa,
histórico e conceituação do comércio,
conceituação da automação comercial,
código de barras, etc. Público-alvo: ge-
rentes e especialistas em O&M, comer-
cio, informática e comunicações (264-
8536), Senhorita Rosimar, das 9h às 18h e
20S-642I, Sra. Nilza. das 15h às 19h).

Direito — A Faculdade de Direito da
UFF está com inscrições abertas até o dia

C 30. para o curso Direito cm administra-
ção publica (pós-graduação, latu-senso),
com início em 15 de setembro (718-3236).

Psicanálise — A psicanalista Mirta
Fernandes recebe até 31 inscrições para o
grupo de estudos Leitura Lacaniana: psi~
cose, neurose e perversão (541-7843).

Informática — Começa dia 31 o
curso Análise de sistemas para economis-
tas, no Corecon, sob promoção da Alta-
mec (580-8698, 580-1295 e 580-4796).

Odontologia — A Abom encerra dia
31 as inscrições para um curso de especia-
lização, com duração de dois anos (222-
3218).

Repórter cinematográfico e ope-
rador de vt (u-matic e vhsj — Curso a
partir do dia 31, com Luís Strauss e

Será 
aberta hoje, às 20h30min, no Casa-

Shopping (Av. Alvorada, Barra da Tiju-
ca), com grande coquetel c ao som de um
conjunto dc jazz, uma exposição de cerca de 200
peças que serão leiloadas nos dias 2 c 3 de
setembro, às 21h, por Barreto sua mulher Ánge-
Ia, que, pela primeira vez, baterá o martelo fora
de sua casa de leilões. Para a exposição, as peças
foram distribuídas pelas diversas lojas do shop-
ping.

Segundo o coordenador da Comissão de
Publicidade do Casashopping, Munis Zilber-
berg, o shopping está adotando uma postura de
realizar eventos que tenham a ver com o que ele
se propõe, ou seja, com a decoração de uma
casa ou apartamento: "Como as lojas do Casa-
shopping são ambientadas, as pessoas poderão
ver como os objetos da exposição se encaixam
em suas residências", disse.

Com o apoio do JORNAL DO BRASIL,
serão leiloados quadros de pintores nacionais c
estrangeiros, móveis nacionais e europeus, cris-
tais, pratarias, brorues, tapetes, lustres, marfins
c outras peças antigas e artísticas, entre elas um
quadro de Di Cavalcanti (desenho de busto dc
mulher), um ícone revestido em prata russa
vermeil do século 18, além de uma papeleira D.
João V, candelabros de prata portuguesa e
austríaca. Para ser vendida em um único lote,
estará uma niesa-vitrine inglesa com uma cole-
ção de 30 caixinhas de rapé, em ouro, prata e
casco de tartaruga.

Barreto geralmente trabalha em seu próprio
escritório c na casa de leilões, que fica na
Avenida Princesa Isabel, 282, Copacabana. Por
isso é que ele considera este leilão como um
evento especial: "Além de meus clientes conhe-
cerem uma área muito boa como o Casashop-
ping, este leilão contribui para a evolução
cultural da Barra da Tijuca", afirmou.

O leilão será realizado, dias 2 e 3 de
setembro, na galeria dos cinemas do Casashop-
ping, que fica na Avenida Alvorada (Via 11).
2150, Barra da Tijuca. Mas a exposição só estará
aberta até o dia 31 de agosto.

^genda

Antônio Gil Acioly. cinegrafistas da TV
Manchete, na Faculdade da Cidade (2J7-
8996 e 287-1145).

çtoncursos
• Monografia Roquette-Pinto — A
Contribuição da TV ao Aperfeiçoamento
do Ensino no Brasil é o tema deste ano
do 4o Concurso Roquette-Pinto de Mo-
nografias, criado pela Funtevê, para in-
centivar a produção de trabalhos sobre a
Teleducação no país. O Concurso é de
âmbito nacional e dará ao primeiro colo-
cado, um prêmio de CZS 30 mil. As
inscrições se encerrarão no dia 15 de
setembro. As monografias terão no máxi-
mo 200 laudas datilografadas em espaço
dois e deverão ser inéditas. Os interessa-
dos devem dirigir-se à Assessoria de
Comunicação da Funtevê, na Avenida
Gomes Freire, 474. (232-6933 ou 242-
957J.

g« 
eminário

Administração Hospitalar— Será reali-
zado no Hotel Excelsior, nos dias 19 e 20
de setembro, o Seminário Avançado de
Administração Hospitalar Dentre outros
assuntos, serão discutidos temas como
recursos humanos e materiais, custos hos-
pitalares, área financeira, convênio
Inamps e o Hospital na Constitutinte. O
palestrante do encontro será o professor
Antonio Salvador Pedretti Neto. PHD da
Fundação Kellog USA, e professor de
pós-graduação em Administração Hospi-
talar" da USP. Informações e inscrições
pelo telefone 253-92S9.

^tongressos
Terapia intensiva— O Colégio Brasileiro

de Cirurgiões realizará nos dias 11 e 12 de
setembro o 1° Simpósio de nutrição em
terapia intensiva, 2o Simpósio de enfer-
mu se m em terapia intensiva e 3" Simpó-
sio"da sociedade de terapia intensiva do
Estado do Rio de Janeira Horários: dia
11, das 8h30min às 17h30min e dia 12 das
9h às 17h. Maiores informações à Rua
Visconde Silva, 52, Botafogo (286-379j.

O
bras

O DER interditará, a partir do dia 31,
meia pista do elevado do Joá, no sentido
São Conrado/Barra, por 90 dias, sempre
das 7h às 16h. O objetivo da interdição é
executar obras de substituição das juntas
de dilatação da pista superior do elevado.

jpromoçáo
O Rio Design Center está com uma
promoção de"vendas chamada Desconto
Com Estilo, que vai até o dia 29 deste
mês. com 40% de desconto nos móveis,
objetos e tecidos, de suas lojas. O Rio
Design Center fica na Avenida Ataulfo
de PÍyva, no Leblon.

horas

Flores — Mercado das Flores de Bota-
fogo — Rua General Polidoro, 238 —
Tel.; 226-5844; Carlinhos das Flores —
Av. Geremário Dantas, 71 — Jacarepa-
guá—Tel.: 392-0037; Roberto das Flores

Av. Automóvel Clube, 1661 — Inhaú-
ma - Tel.: 593-8749.
Borracheiro — Avenida Princesa lsa-
bel, 272 — Copacabana — Tel.: 541-
7996; Rua Mem de Sá, 45, Lapa (junto
aos Arcos) com serviços de mecânico,
eletricista e reboque. Telefone 224-2446.
Reboques — Auto-Socorro Botelho —
Rua Sá Freire, 127 — São Cristóvão —
Tel.: 580-9079; Auto-Socorro Gafanhoto

Rua Aristides Lobo, 156 — Rio Com-
prido — lei.*. 273-5495*, Avenida das
Américas, 1577 — Barra da Tijuca —
Tel.: 399-2192.
Chaveiros — Trancauto — Estrada Vi-
cente de Carvalho, 270 — Vaz Lobo —
Tel.: 391-0770 e Av. 2S de Setembro, 295

Tel.: 288-2099 e 268-5827, em Vila
Isabel; Chaveiro Império — Rua Corrêa
Dutra, 76 — Catete — Tel.: 245-5860,
265-8444 e 285-7443.
Postos de Gasolina—Itaipava — Cas-
telinho, ao lado do Barril 1800 (Shell) —
Ipanema; Parque da Catacumba (BR),
em frente ao Tívoli Park (BR) — Lagoa;
Em frente ao Hospital da Lagoa (Shell)

Jardim Botânico; Ao lado do Shop-
ping Center Rio Sul (Esso), São Clemen-
te esquina com Matriz (Shell) — Botafo-
go; Avenida das Américas 2009 e 2010,
um em frente ao outro (BR) — Barra da
Tijuca; Hadock Lobo 438 no Largo da 2'
Feira (Esso) — Tijuca; Estrada do Ga-
leão em frente ao Corpo de Bombeiros
(Texaco) — Ilha do Governador.
Banca de Jornais — Baixo Leblon—
Em frente à Farmácia Piauí — Ataulfo de
Paiva esquina de Rita Ludolf: Copacaba-
na _ Barata Ribeiro esquina da Prado
Júnior.
Igreja — Paróquia Nossa Senhora de
Copacabana — Rua Hilário de Gouveia,
3b - tel.: 255-5095.
Correios e Telégrafos — Aeroporto
Internacional do Rio de Janeiro — 3o
andar — Ilha do Governador.
Restaurantes — Não Fecham— Pai-
meiras (Rua do Ouvidor. 14 — Centro —
tel.: 231-2362); Stock (Av. Suburbana,
6725 — Largo dos Pilares); Tarot (Rua
General Urquiza, 104 — Leblon — tel.:
239-2863);
Até 6 horas — La Fiorentina (Av.
Atlântica, 458 — Leme — tel.: 275-
7698);
Até 5 horas — Pizzaria Guanabara (Av.
Ataulfo de Paiva, 1228 — Leblon — tel.:
294-0797 e 274-0220);
Até 4 horas — Mandrake (Rua Muniz
Barreto, 610 — Botafogo — tel.: 266-
3245); Lamas (Rua Marquês de Abran-
tes, 18 — Flamengo — tel.: 205-0799);
Até 3 horas — Sal & Pimenta (Rua
Barão da Torre, 368 — Ipanema — tel.:
521-1460).

lúneis

O Túnel Dois Irmãos será interditado das
24h de hoje, às 5h de amanhã, pelo DER,
no sentido Rocinha-Gávea, para limpeza
de pista, balizadores e placas e revisão
dos telefones internos e da iluminação.
•pimergências

(Professor Saldanha, 26); liana da Tijuca
CardioBarra - 399-5522 e 399-8822

(Av. Fernando Matos, 162); Jacarepím
Urgecor — 392-6951 (Estrada Tres

Rios, 563); Laranjeiras —Uticor — 265-
6612 (Rua Soares Cabral. 36); Botafogp

Pró-Cardíaco — 246-6060 (Rua Dona
Mariana, 219); Eletrocor — 246-8036
(Rua São João Batista, 80): Ilha do
Governador— Centro-Cor — 393-9676
(Rua Cambaúba, 167 — Jardim Guana-
bara).
Prontos-Socorros Dentários — barra
da Tijuca — Assistência Dentária da
Barra — 399-1603 (Av. das Américas,
2300); Botafogo— Clínica de Urgência

226-0083 (Rua Marquês de Abrantes.
27); Leblon— Dentário Rollin — 259-
2647 (Rua Cupertino Durão, 81); Tijuca

Centro Especializado de Odontologia
288-4797 (Rua Conde de Bonfim,

664); Méier — Clínica Odontológica
Censo — 594-4899 (Rua José Bonifácio,
281); Copacabana — Figueiredo Maga-
Ihães 286 — 236-5795; N.S. Copacaba-
na, 195 - 275-1246;
Prontos-Socorros Infantis —
Botafogo — Arniu — 286-6446 (Rua
Muniz Barreto, 545); Tijuca
Prontobabv — 264-5350 (Rua Adol-
fo Motta, 81); Clínica Infantil Mário
Novais — 2S4-2312 (Rua Bom Pas-
tor, 295); Jardim Botânico — Psil —
266-1287 (Rua Jardim Botânico,
448); Copacabana — UPC — Urgen-
cias Pediátricas — 287-6399 (Rua
Barata Ribeiro, 111); Ilha do Gover-
nador — Prosilha — 393-0766 (Rua
Cambaúba, 151);
Ortopedia — Leblon— Cotrauma —
294-8080 (Av. Ataulfo de Paiva, 355);
Cortrel — 274-9595 (Av. Ataulfo de
Paiva, 658);
Otorrino — Copacabana — Cota —
236-0333 (Rua Tonelero, 152);
Policlinlcas Urgências —
Copacabana — Clínica Galdino
Campos — 255-9966 (Av. N. Sra. de
Copacabana, 492);
Reumatologia — Botafogo— Centro
de Reumatologia Botafogo — 266-5998,
226-7651 e 246-5443 (Rua Voluntários da
Pátria, 445, grupos 1306(7).

larmácias

Farmacias e Drogarias (Rua Conde de
Bonfim. 300); Vila Isabel —Farmácia N.
S. de Nazaré (Rua Major Ávila, 455);
Penha — Drogaria Preço Baixo (Av.
Braz de Pina, 379); Farmácia Oriental
(Estr. da Acua Grande, 1671); São Cris-
tóvão— Farmácia Fonseca Teles (Rua
Fonseca Teles, 196); Penha— Farmácia
Divisa dc Vigário Geral (Est. Vigário
Geral, 508); Iraja — Drogaria Pováo
Vista Alegrense (Estr Água Grande,
1168); Ilha do Governador —Drogaria
Coutinho da Ilha (Estr. Cacuia. 98);
Farmácia Supersônica (Aeroporto lnter-
nacional); Pavuna— Farmácia N.S. de
Guadalupe (Av. Brasil, 23 390); Droga-
ria Central de Anchieta (Av. Nazaré.
2.635); Farmácia Jarsan (Rua Leocádio
Figueiredo, 331); Drogaria Léo (Av. Sar-
cento de Milícias, 265); Rio Comprido—
Farmácia Oliveira (Rua Dona Cecília,
39);
Zona Centro — Central do Brasil —
Farmácia Pedro 11 (Edifício da Central
do Brasil); Saúde — Farmácia Carmen
(Rua Pedro Ernesto, 69).

jpieiraslivres
Zona Sul — Copacabana —Ruas Bel-
ford Roxo e Ronald de Carvalho; Leblon

Rua General Urquiza; Glória — Ruas
Conde Lage e Taylor.
Zona Norte — Méier — Rua Silva
Rabelo; Riachuelo — Rua Vítor Meire-
les: Andarai— Rua Silva Teles; Ramos

Rua Senador Mouráo Vieira; Madu-
rcira— Rua Carlos Xavier; Encantado

Rua Angelina; Ilha do Governador—
Rua A (Conjunto do Iperj).
Centro — Praça Coronel Castelo Branco
(Cidade Nova).
¦piratas e legumes

O Ceasa aconselha o consumo dos se-
guintes produtos que estão em baixa:
laranja lima. laranja bahia, abacate, ma-
racujá, cenoura, batata-docc,-chuchu e
aipim; cm alta: batata, inhame c vagem
(não estão no período da safra). Os
demais produtos estão estáveis.
Varejôes do Cessa: Barra da Tijuca.
Condomínios Barra Sul e Nau da Barra;

QÍristine Marchai. Brigitte Arkèr, Ga
txn Gcszti c Orlando Stollica realizam
esta noite, a partir das 20h30mlfl, ém
Santa Teresa, um Consórcio de Arte. O
evento será na Rua Júlio Otoni, 363/c e
maiores informações podem ser obtidas
através do telefone 225*70(13.

O professor lrineu Rubinstein faz ho-
je, a partir das 17h, duas conferências no
Hospital Universitário Pedro Ernesto
(Avenida 28 de Setembro. 87, Vila lsa
bel), no Curso de Impotência Sexual
Masculina. Temas das conferências Tes-
tes de Tumescincia Peniana c Trntamen•
to Clínico e Prótese Peniana

As 20h30min, o Quarteto Carioca de
Violões estará se apresentando no Rio
Antiques C enter (Pracinha com lojas de
antiquários localizada no subsolo do Rio
Desijji Ccntef). Inspiração do violonista
Turibio Santos, o conjunto formou-se cm
março de 85 e seus membros tocam na
Orquestra de Violões do Rio de Janeiro.
O endereço é Avenida Ataulfo de Paiva,
270, Leblon.

A artista plástica Maria 1 ucia Nabuco
éXpõe suas colagens a partir dc hoje, na • • • •
Galeria Cláudio Bèriiagjjes (Sao t ourado
Fashion Mull - Estrada da Gávea,
89"'2011 Na exposição! intitulada As
Magias do Real. Maria I úcia mostrara 30
peças, preparadas em folomontagcnv no
formato 55 x 75. O coquetel de lan^amen
to começa às 21 h O horário dc visitação
e de lOh às 22h. de 2a a6"e de lOh ás20h,
aos sábados.• • Os Dentes e a Boca do Dialético c a
palestra que o Grupo de Apoio ao Diabé-
tico realiza hoje, às I4h, no Audttono do
PAM Hangu O palestrante será o doutor
IsaaC 1 ima Bcnac. O PANl Bangu fica na
Avenida Ribeiro Dantas. 571 ¦ Gutlher-
me da Silveira

No mês de aniversário da morte ue
Getúlio Vargas (244)K54), e lambem no
ano do cinqüentenário da implantação do
Estado Novo, o Museu da República
inaugura a exposição Getúlio V argas e o
Fstado Sovo A abertura da mostra será
às Ish de hoje. no Museu da República,
que fica na Rua do Catete. sn1 (Palacio
do Catete). A visitação bode ser feita de
2J a o1, das 9h30min as 17h30min e nos
finais de semana, das 14h as ISh

A historiadora Maria Beatriz de Mello
e Sou/a faz palestra hoje. às 20h30min,
na Galeria YDW, sobre Fdouard Maet
o Primeiro Pintor Moderno A Galeria
VDW fica no Itanhangá Center - Estrada
da Barra da Tijuca, 1636, lojas II e I
Maiores informações pelos telefones 399-
8409 e 226- 7Nk>.

() Cinéclubc Estação Botafogo exibe
hoje e domingo "Duas Visões de George
OrweH". As 16h e 20h 1984 de Onn-ll, de
Michael Radford. com John Hurt e Ri-
chard Burton e às 17h50mm e 2íh50min,
Bra/il, o filme, de Terrv Gilliam, com
Jonathan Price e Robert dc Niro. Rua
Voluntários da Pátria, 88, Botafogo.

A Magia do Toque. Este é o tema da
palestra que o professor Joris Maretjgo
faz esta noite, às 20h. no Auditório do
Centro de Estudos do Hospital Pinei, na
Avenida Venceslau Bras, (i5. Botafogo
Joris Marengo é o introdutor do Método
Esalén no Brasil, já tendo realizado mais
de 100 cursos em todo o país. A entrada e
franca e maires informações podem ser
obtidas pelo telefone 232-5008, com Ha-
lima.

O Robin Hood Pub organizou para
hoje a Noite das \'irgcns, com exibição
de vídeos, incluindo The Doors e Argh '.
Na pista de dança muita energia c no
palco trés shows: Levindo e Vítimas do
Amor, Tonia Schubcrt e a orquestra
Xaka-Xaka. sob a condução de Marcelo
Elo. O Robin Hood Pub fica na Avenida
Edson Passos. 4517, Alto da Boa Vista
(268-9266).O Espaço Cultural Sérgio Porto, na
Rua Humaitá, 163, abriga até 31 dc
agosto a exposição Flagrantes dc Lcríin-
grado, reunindo 106 fotos a cores e preto
e branco sobre o cotidiano daquela cida-
de. As fotos foram remetidas pelo gover-
no de Lcningrado. dentro do programa
de intercâmbio cultural Rio-Lemngrado,
firmado recentemente pela delegação 50-
viética c a Secretaria Municipal de
Cultura. A exposição fica aberta ao pú-
blico diariamente, das 14h às 18h.

O pianista, tecladista e compositor Ri-
que Pantoja estara no Jazzmania, àté
sábado. às22h30min. apresentando o que
há de melhor na música instrumental
brasileira.

Prontos-Socorros Cardíacos — Tiju-
ca— Prontocor — 264-1782 (Rua São
Francisco Xavier, 26); Ipanema— Rio
Cor — 521-3737 (Rua Farme de Amoe-
do, 86); Lagoa— Prontocor — 286-4142

Zona Sul — Flamengo — Farmácia
Flamengo (Praia do Flamengo, 224); Le-
me— Farmácia do Leme (Rua Ministro
Viveiros de Castro, 32); Leblon— Far-
mácia Piauí (Av. Ataulfo de Paiva,
1283); Barra da Tijuca- Drogaria Atlas
(Estr. da Barra da Tijuca, 1S) ; Copacaba-
na —Drogaria Cruzeiro (Av. Copacaba-
na, 1212);
Zona Norte — Cascadura— Farmácia
Cardoso (Rua Sidônio Paes, 19); Realen-
go— Farmácia Capitólio (Rua Marechal
Soares Andréa, 282); Bonsucesso— Far-
mácia Vitória (Praça das Nações, 160);
Méier— Farmácia Bom Jesus do Jacaré-
zinho (Rua Amaro Rangel. 15); Farmá-
cia Mackenzie (Rua Dias da Cruz, 616);
Farmácia Primavera de Todos os Santos
(Rua Arquias Cordeiro, 614); Campo
Grande — Drogaria Chega Mais (Rua
Aurélio de Figueiredo. 15); Drogaria
Chega Mais (Sua Barcelos Domingos,
14);" Farmácia Comari (Rua Augusto
Vasconcelos, 76); Jacarepaguá—Farmá-
cia Carollo (Estr. de Jacarepaguá, 7912);
Tijuca — Casa Granado Laboratórios

..RUA

Marechal

Francisco de

Moura

final da Rua Marechal Francisco de
Moura, uma das duas principais

entradas do Morro Dona Marta, em
Botafogo, trocou dc dono: de reduto do
traficante dc tóxicos Cabeludo, que mon-
tou ali o seu QG durante a ¦¦guerra dos
seis dias" com o bando de Zaca pelo
controle do tráfico, passou ás mãos de
soldados do Núcleo de Operações Espe-
ciais da PM.

Desde a semana passada o local con-
centra jornalistas e curiosos. A escadaria
do morro tem sido mostrada para o

mundo pelas cámcras dc televisões és-
t range iras de plantão na rua, aberta em
1939 e cujo nome homenageia um partici-
pante de outra guerra, a do Paraguai.

Francisct) Antônio Moura nasceu no
Rio cm 29 dc outubro dc 1839. Na
campanha do Paraguai chegou ao posto
de major. Foi diretor do Arsenal de
Guerra do Pará (1879), comandante da
Escola de Tiro de Realengo (1884), dire-
for da Escola Militar dc Porto Alegre
(1888) e comandante geral do 5" Distrito
de Artilharia

Durante o governo do marechal Fio-
riano Peixoto, foi ministro da Guerra
(18911893). Ministro (1895) do Superior
Tribunal Militar, de que foi um dos
fundadores, ocupou ainda a presidência
do Clube Militar (1897) c cumpriu man-
dato de deputado pelo Rio Grande do
Sul. Morreu no Rio de Janeiro em 1911.
Rua Marechal Francisco de Moura —
Botafogo. Começa na Rua São Clemen-
te, 320\ Termina no Morro Dona Marta.
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Realização Chico Recarey
Direção: Luiz Carlos de Assis
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JORNAL DO BRASIL quinta-feira, 27 8/87 o Cidade o 5

PM diz que invasão dos policiais 
alertou 

"Cabeludo

Cofnaviii

9?

— Cabeludo fugiu da favela porque a
polícia civil invadiu o morro sem dizer à polícia
militar que vinha para cá com seus homens —
disse o niajor-comandante do Núcleo de Ope-
rações Especiais (Nucoc), Paulo César Costa
de Oliveira, pouco depois de vistoriar um dos
quartéis-generais do traficante Zaca, abando-
nado na altura da metade do morro, na Rua
Jabuti.

O major garantiu que Zaca ainda está no
morro e mandou recados para ele se entregar,
com seus homens, por intermédio de pessoas
que confirmavam conhecê-lo, mas sc negavam
a dizer onde ele está. Dois pelotões da COE,
no total de 20 homens, percorreram a favela
de alto a baixo e vasculharam aproximada-
mente um terço dos I mil 500 barracos sob o
comando do major, responsável pelo planeja-
mento da Operação Dona Marta, em anda-
mento na PM.

"Operação bem planejada não dá margem
a fuga. Agora é bom que todos saibam que a
nossa parte estamos fazendo certo", desaba-
fou no final da tarde, contrariado, o major
Paulo César Costa de Oliveira. Para ele, se o
delegado Hélio Vigio e sua equipe de policiais
civis tivessem agido de comum acordo com os
policiais militares, os traficantes não teriam
escapado.

"Quem prendeu o Boca Mole foi a PM, na
véspera da operação, e o entregamos à Polícia
Civil. Então por que o Hélio Vigio não disse
que vinha para cá com a sua equipe?" —
perguntou-se o comandante, que passou a
tarde vasculhando barracos à frente de um
grupo de quatro homens do Nucoc, armados
de metralhadoras e cscopetas."A PM está
fazendo a sua parte certo", disse, porque o
cerco e a vistoria dentro do morro acabarão
por revelar a presença dos traficantes: "Ama-
nhã ou depois eles aparecem", acredita o
major.

A fuga de Cabeludo ocorreu depois que a
Polícia Civil entrou no morro na manhã de
terça-feira. O traficante teria obtido informa-
ções de que uma grande operação da Polícia
Militar iria ser desencadeada à tarde e tratou
de escapar antes, de acordo com informações
de moradores, transmitidas ao Nucoe, em uma
das batidas realizadas ontem na parte baixa da
favela.

Cabeludo vestiu-se de mulher e escapou
dentro de uma Kombi por volta das 13h, antes
que a Polícia Militar começasse o cerco e a
tomada do morro. Para o comandante do
Nucoc e da Operação Dona Marta, a Polícia
Civil prejudicou a PM, quebrando o sigilo da
ação.

Base abandonada — A vistoria de

barraco por barraco revelou à equipe da COE
que o traficante Zaca é benquisto na parte alta
da favela: "Eles o consideram um protetor,
ajudando a quem precisa", explicou o coman-
dante da operação.

Com a ajuda de moradores, os policiais-
militares alcançaram o quartel-general de Za-
ca na Rua Jabuti: uma construção de alvena-
ria, dois andares no tijolo, sem pintura, c
amplo terraço com visão panorâmica da parte
baixa do morro, onde Cabeludo exercia seu
domínio.

Lá, o major Paulo César recolheu um
estilete (no formato de um canivete, o cabo
vermelho e preto), utilizado para cortar plásti-
co, usado na embalagem de cocaína. Encon-
trou ainda uma balança grande, móveis que-
brados c jogados pelo chão, papelotes vazios
de cocaína, uma edição da Bíblia c exemplares
da revista norte-americana Time.

Cabeludo teria se apropriado da base de
Zaça na Rua Jabuti, sexta-feira, quando come-
çou a tomar terreno do inimigo. A COE, que
tomou na terça-feira o bar Guerreiro — quar-
tei-gencral de Cabeludo na subida do morro —
promete assumir hoje a base do Zaca na
metade da favela e com isso consolidar sua
posição nò morro, revelou o major Paulo
César.

— Estamos montando um anel de segu-
rança em torno da favela, para que ninguém
suba ou desça o morro sem ser revistado —
disse o comandante sobre a estratégia da PM
na manutenção e ampliação do seu espaço no
morro.

Bigorna e martelo — Os quatro
acessos possíveis à favela estavam cercados
por 60 homens de três grupamentos da PM —
da COE, do Batalhão de Choque e do 2" BPM
(Botafogo)! Eles se distribuíram em pontos
estratégicos segundo a tática chamada de "bi-

gorna e martelo" dentro do planejamento da
Operação Dona Marta.

No alto do morro, através do acesso co-
nhecido por Mundo Novo (via Laranjeiras),
estão agindo o Batalhão de Choque, sob o
comando do tenente Manuel Sousa Filho, e o
2" BPM, em conjunto. A direita (de quem
olha para a favela), a subida pelo muro do
colégio Santo Inácio está cercada por homens
do 2U BPM; o acesso pelo mirante Dona Marta
é cercado por policiais do Batalhão de Choque
e da COE. No sopé do morro, subida pela Rua
Marechal Francisco de Moura, revezam-se a
COE e o 2o BPM.
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Roberto Nascimento Costa (encoberto) deixa o Morro Dona Marta com a mulher e os cinco fiJhos

COE acha arma e cartuchos em barraco

Eram 17h quando um grupo de policiais da
COE — Companhia de Operações Especiais —. à
paisana, empreendeu uma subida pelas vielas do
morro, em busca de armas e integrantes dos bandos
de Zaca e Cabeludo. Com o apoio de três policiais
fardados, eles apreenderam, em casa de alvenaria
da parte baixa da Rua da Bandeira, uma cápsula de
obus, um carregador de FAL — fuzil automático
leve —, uma divisa de cabo e duas fardas.

Segundo o capitão Camargo, que comandava a
operação, nenhum desses objetos "se pode ter em

casa". Em barraco em frente, o de Ivonete, mãe da
ex-namorada de Cabeludo, a Renata, 17, os poli-
ciais encontraram 32 cartuchos e uma carabina
Remington, de repetição, calibre 16.

Esgueirando-se pelas vielas, sempre pelos can-
tos dos muros e usando como código o grito hopc,
para melhor se situarem, eles chegaram primeiro á
casa de alvenaria, onde colocaram toda a família
para fora. Até a cáchorrinha Tete saiu e ficou ao
lado dos donos, todos de mãos para cima e rosto
para a parede. Uma moça, aparentando 25 anos,
segurava um bebê de menos de três meses. Francis-

Heusi explica segredo da invasão

— Foi uma operação a nível de comando.
Além do governador, apenas eu e o coronel
Ejísio sabíamos que a polícia civil entraria no
morro de madrugada. Se o fato fosse do
conhecimento de major e detetive-inspetor
para baixo, no dia seguinte o morro Dona
Marta não estaria mais ali. Seria mudado —
afirmou ontem o secretário de Polícia Civil,
Marcos Heusi, ao rebater críticas do major
Paulo César Costa Oliveira, comandante da
COE, que disse ter a polícia civil atrapalhado a
ação da PM.

No quartel-general da Polícia Militar, nin-
guém quis comentar a briga entre as duas
instituições, limitando-se o coronel Manuel
Elísio a distribuir nota oficial, na qual informa
que os militares acusados de envolvimento
com os traficantes do morro Dona Marta
foram presos e aberta investigação sumária.
Quatro capitães de diferentes unidades da PM
foram nomeados para a comissão que investi-
gará a denúncia, com prazo até sexta-feira.

Caso delicado — Marcos Heusi disse
à noite que o problema no morro Dona Marta
era muito delicado e tinha que ser resolvido a
nível de governo. "Na véspera da invasão do
morro, eu estive no Palácio Guanabara com o
coronel Elísio e junto com o governador
tomamos a decisão. Foi uma operação a nível
de cornando e ninguém podia saber. O próprio

coronel Elísio não está reclamando de nada",
disse Heusi.

Indagado se sabia que a Companhia de
Operações Especiais da PM tinha um plano de
invasão do morro e que o seu comandante se
queixara de que a polícia civil estragara tudo,
Heusi disse que o comando da corporação
sabia da operação policial "mas não falou nada
para os subalternos".

Heusi disse que acredita que Zaca e Cabe-
ludo possam voltar ao morro, pois a tendência
é essa. Afirmou que "para acabar com o crime
organizado nos morros e favelas, o governo
tem que passar a prestar o serviço que os
traficantes prestam hoje à comunidade caren-
te". Para ele, isso agora deixa de ser problema
da Secretaria de Polícia Civil e passa a ser da
alçada da Secretaria de Promoção Social.
Garantiu que o governador vai investir nos
morros, dando aos favelados tudo de que eles
necessitam e que hoje é dado pelos traficantes.

Os 13 integrantes da Polícia Militar, sar-
gentos, cabos e soldados do 2° BPM, acusados
por Cosme Rodrigues de levarem dinheiro dos
traficantes do morro Dona Marta, foram pre-
sos, por ordem do coronel Manoel Elísio,
comandante da Polícia Militar. Mas ontem
soube-se que o número de envolvidos subiu
para 20 com a apreensão de uma revista pela
Companhia de Operações Especiais com no-
mes de soldados que levavam dinheiro. Entre
os nomes está o de Adilson, do 2o BPM.

Urbanização ficou só no plâno
Se for verdadeira a tese de que o domínio

dos traficantes é conseqüência da falta de assis-
tência do poder público nas favelas, os proble-
mas que há dias tumultuam a vida dos morado-
res do Dona Marta poderiam ter sido evitados.
Por um cronograma de obras, traçado ainda no
governo Brizola, desde outubro de 1986 todo o
morro deveria estar urbanizado, com plano
inclinado para transporte de carga e passageiros,
sistema de coleta de lixo, galerias de esgoto e
águas pluviais e, principalmente, título de pro-
priedade para cada um dos 1 mil 500 barracos
que se comprimem em sua escosta, abrigando
quase 15 mil pessoas.

Como tudo não passou de promessa, porém,
a realidade ali é bem diferente. A mais íngreme

com inclinação de 60 graus em relação ao solo
e abandonada favela da Zona Sul, a Dona

Marta tem só 40% dos barracos construídos em
alvenaria. Outros 30% não dispõem sequer de
água cncanada, o que obriga os moradores a
subirem e descerem por becos estreitos e sem
calçamento, conduzindo na cabeça a lata d'água.
Isso sem falar no problema do lixo: detritos são
jogados morro abaixo, ameaçando as casas de
deslizamentos c formando depósito a céu aber-
to, com mau cheiro c proliferação de ratos c
mosquitos.

"Assistencialismo" — Um ambu-
latório médico, iluminação em alguns trechos,
duas creches e um orelhão, além de duas deze-

nas de telefones residenciais instalados, são os
únicos sinais da presença do estado no morro.
Faltam escolas públicas, posto policial e o co-
mércio restringe-se a umas poucas biroscas. E
todo esse quadro de carência que faz surgir as
figuras dos traficantes, como Cabeludo ou Zaca,
que se impõem pela força e pelo medo, buscan-
do através de uma política de assistencialismo o
apoio da população na guerca pelo domínio da
área.

O plano de urbanização do Dona Marta —
ainda mais ambicioso do que o que foi desenvol-
vido nos morros do Paváo-Paváozinho e Canta-
galo — foi resultado de trabalho conjunto de
vários órgãos da administração do estado e da
Prefeitura. Apresentado aos moradores pela
primeira vez em novembro de 19S5. Recebeu o
apoio da comunidade, que reivindicou, entre-
tanto, ampla discussão sobre cada um de seus
itens. Mas os contatos foram sc tornando cada
vez mais raros e a única ação concreta na área
foi um estudo geológico realizado fKla Supertn-
tendência de Geotécnica do município.

Medida complementar para a solução dos
problemas, alguns dos 84 becos, vielas, ruas e
pequenas praças seriam alargadas e pavimenta-
dos e o abastecimento de água e luz elétrica seria
estendido a todas as habitações e o esgoto
desviado para as tubulações da parte da encosta
e ligadas à rede da Cedae.

co, 17. explicou que o material do Exército era do
seu irmão, José Silva de Oliveira, 23. que serve no
Forte Copacabana, onòc e cabo.

No barraco de Ivonete. os policiais derruba-
ram portas. "Depois tio que achamos no porão, não
podemos ir manso", justificou um deles, referindo-
se à carabina automática. Eles encontraram tam
bém oito cartuchos de fogos de artifício —- são
usados para desviar a atenção da policia, simulando
tiroteio, explicou o capitão —, além de alguns
documentos, inclusive uma carteira da ABI.

Morador acha que só

comunidade perdeu
Nos dias de conflito! o presidente da associa-

ção de moradores do morro de Dona Marta, Gilson
Cardoso. 37, agiu eomo qualquer membro da comu-
mdade Permaneceu a maior parte do tempo em
casa. evitando' expor-se ao risco de ser atingido por
uma bala perdida. Ontem, finalmente, quando
podia transitar com liberdade pelo morro. Gilson
chegou á conclusão de que nesta guerra só quem
perdeu foi a comunidade:

— Aqui vivem 11 mil pessoas e só umas 70
estavam em guerra. Mas a polícia acaba tratando a
todos como sc fossem marginais. — lamentou
Gilson Cardoso. Ele esclareceu que a assodaçao e
totalmente desvinculada do trafico de drogas no
morni "Não ha a menor relação entre as duas
coisas", fez questão de frisar Gilson, que também
náo toma partido por nenhuma das duas quadrilhas.

Ele está pessimista em relação ao desfecho da
guerra "O tráfico náo é exclusividade do morro e
náo tenho grandes esperanças de que alguém conse-
guirá exterminá-lo. Do mesmo modo, a comunida-
de náo gosta de policia c um posto policial aqui
também náo resolverá cm nada a questão, como
náo resolveu na Rocinha, no Jacarezinho e em São
Carlos", disse."Surpreso com os conflitos dos últimos seis
dias", Gilson Cardoso náo tem nem certeza se o
caso esta definitivamente superado, mas quer reto-
mar imediatamente os contatos com as lideranças
da comunidade e concluir alguns trabalhos como o
vídeo contando a história da favela e dar novamente
às biroscas o caráter de ponto de encontro democrá-
tico, onde se possa discutir, livremente, política c
futebol.

Guerra entre traficantes ameaça morros na Zona Norte

A mancha de favelas dos morros do Anda-
raí, Jamelão, Chácara do Céu e Divinéia pode
se tornar nas próximas horas um novo foco de

. conflitos graves entre quadrilhas que disputam
o controle do tráfico de entorpecentes. A
disputa é entre o bando de Humberto Martins
Brito, 53 anos, o Beto Careca, que controla os
morros do Jamelão e da Divinéia, Edson
Barros Rainha, o Edo, que controla o Morro
do Andaraí, e Nando, traficantes da Chácara
do Céu.

Os moradores das quatro favelas sofrem
com a disputa há três anos e estão cansados
dos titoteios a qualquer hora do dia ou da
noite. Os bandidos usam armas automáticas e
pesadas e são vistos com metralhadoras, fuzis
FAL (exclusivos das Forças Armadas), pisto-
Ias 9mm e 45, revólveres e escopetas. Os
habitantes perderam o costume de conversar
com vizinhos na porta de casa e alguns prefe-
irem dormir no chão para se protegerem de
balas perdidas. "Para isso aqui se transformar
num Dona Marta só falta a imprensa", disse
um morador.

Estupro e execuções — A polícia
apenas assiste às ações dos audaciosos bandi-
dos. Moradores denunciam que estão abando-

nados pelas autoridades porque o coronel
Vidal da Silveira Barros, do 6o Batalhão, disse
que nada pode fazer, pois está proibido de
subir morros. Tiroteios, estupros e execuções
fazem parte da rotina diária.

No domingo, dia 16, por exemplo, Gilber-
to Gomes de Brito, 20 anos, e sua mulher
Mônica dos Santos, 14, foram executados com
vários tiros pelos traficantes comandados porEdo, que age de acordo com as determinações
de Paulo César dos Reis Encina, o Paulo
Maluco, irmáo do traficante José Carlos dos
Reis Encina, o Escadinha, um dos líderes do
Comando Vermelho.

A guerra entre os traficantes se acirrou
desde então, porque o irmáo de Gilberto,
Beto Careca, que domina o Morro do Anda-
raí, foi preso e levado para a 20a DP (Grajaú),
onde se encontra. Os moradores do Morro do
Andaraí são os que mais sofrem com a guerra
entre as quadrilhas: os traficantes de Nando
atiram para baixo contra os comandados de
Edo e estes atiram para cima do morro Cháca-
ra do Céu. Pelo lado direito, Edo é atacado
pelo pessoal de Beto Careca e revida. Marcas
de tiros nas paredes das casas registram essa
luta que não tem fim.

Disparo atinge menino na cabeça
O menino Leonard Plokin foi atingido na

cabeça por um dos disparos que partiram do
Morro da Divinéia, no Grajaú, na direção de
outro menor, Marcelo Lopes Assis, 15, que
fugia a pé e levou quatro tiros no braço e coxa

-esquerdos e na virilha. Ao receber o tiro
perdido, Leonard ouvia música com uma cole-* 
ga, sentado no muro da casa de uma vizinha,
no número 202 da Rua Caçapava.

Nascido nos Estados Unidos, Leonard está
morando com os pais e a irmã há apenas um
ano, na casa da avó, no Grajaú. Seu pai é

- comerciante americano e sua mãe. Margarida,
é proprietária de um restaurante. O tiro o
acertou na têmpora esquerda e se alojou na
região nasal, sem causar nenhuma lesão apa-
rente. Medicado no Hospital do Inamps do
Andaraí, ele permanece em observação.

Além de Leonard foi também ferido o' mínor Marcelo Lopes. Um homem que, a

polícia não conseguiu identificar morreu no
tiroteio. Tinha 20 anos presumíveis, era mula-
to e tombou com dois tiros no peito e um no
braço na Rua Adolfo Caminha, Mono do
Jamelão, vizinho ao da Divinéia. Só no final
da tarde chegou o rabecão para levar o cotpo,
e os funcionários da polícia foram impedidos
de removê-lo devido a disparos do alto do
morro.

O pessoal do rabecão pediu auxílio pelo
rádio enquanto descia apressadamente o mor-
ro, deixando para trás o cadáver. Para o local
foram soldados do 6o Batalhão da Polícia
Militar e policiais da 20a DP (Graiaú), 4J DP
(Praça da Republica), Polinter e 6a DP (Cida-
de Nova). Mesmo com o reforço, houve difi-
culdade para remover o corpo, porque os
funcionários do transporte estavam nervosos e.
deixaram o cadaver cair do lençol várias vezes,
até que resolveram empurrá-lo morro abaixo.

Guarda envolvido

no caso Schittini

denuncia torturas
O guarda penitenciário João Henrique Pinhei-

ro da Cunha, um dos oito acusados pelo assassinato
do empresário Márcio Rodrigues Schittini, no dia
10 de julho, na Avenida Beira-Mar, apresentou-se
ontem à tarde à juíza Denise Frossard, do 4o
Tribunal do Júri, e negou sua participação no crime.

Tal como fizeram outros implicados no caso,
interrogados na última segunda-feira, João Henri-
que disse que foi obrigado sob tortura a assinar um
depoimento na Polinter (de Anchieta), confessando
sua participação na trama para o assassinato do
empresário. Dois dos oito acusados do crime,
Geicir Freitas de Souza e Cícero Pereira Sobrinho,
continuam foragidos.

O detetive-inspetor João Bistene, o Peninha,
protegido do diretor da Polinter, delegado Mauro
Magalhães, deverá ser chamado a depor no 4o
Tribunal do Júri para explicar as torturas que
Carlindo Gurgel, Carlos Roberto de Carvalho Al-
ves, Carlos Alberto Miloski e João Henrique Pi-
nheiro da Cunha dizem ter sofrido na projeção
Anchieta da Delegacia de Vigilância Norte, a
mando do policial, para que assinassem a confissão
de participação no assassinato do empresário Már-
cio Rodrigues Schittini Pinto.

Amanhã serão ouvidas as testemunhas arrota-
das pelo promotor Rodolfo Ceglia: os pais de
Schittini, Antônio José e Denise Schittini Pinto; a
mulher de Márcio, Mônica Lima Rodrigues Leitão;
os funcionários da Transworld Energy and Trans-
port Mário Borges Júnior e Lucivaldo Ramos Cruz;
o guardador de carros Getúlio Dorneles Geraldo da
Silva; e o comerciário Paulo Lopes Galdino, que diz
tfr presenciado o crime.
f O promotor acredita que, após o sumário de
culpa, terá mais elementos para arrolar outras
testemunhas, entre empregados da Transworld ou
de outras empresas diretamente ligadas à de Márcio
Schittini. Ceglia poderá também requisitar do-
cumentos a respeito das transações comerciais da
empresa de Márcio Schittini e Carlos da Silva
Gurgel, apontado como mandante do crime.

Governo critica

Assembléia em

Defesa da Vida
"É surpreendente e ao mesmo tempo lamcntá-

vel verificar que algumas pessoas pretendem tratar
da questáo da violência no Rio de janeiro, usando
como instrumento o oportunismo político e como
base operacional o escritório de um secretário de
segurança do governo passado "

O secretário de Comunicação Social do Go-
verno Moreira Franco. Ricardo Boechat, referiu-se
assim à Assembléia em Defesa da Vida, organizada
pela OAB, e que, em reunião no escritório do
advogado Nilo Batista, anunciou a sua pretensão de
promover um ato em frente ao Palácio Guanabara,
no dia 15 de setembro, quando se completam os seis
meses em que o novo governo prometeu em campa-
nha acabar com a \ ioléncia.

Boechat pergunta "que autoridade eles podem
ter, já que durante os últimos quatro anos em que
detiveram o poder permitiram, pela omissão ou
pela cumplicidade, que o crime organizado avanças-
sc como avançou em nosso Estado?"

E acrescenta: "A população do Rio sabe
muito bem, por que tem testemunhado isso cotidia-
namente, que o Governo Moreira Franco acabou
com a cumplicidade e com a omissão. A reação
desesperada e violenta das quadrilhas e a prova
maior de que náo existem mais acordos, de que os
criminosos não ccntinuarão a ter cobertura oficial
para administrar interesses milionários, às custas da
coação exercida sobre as comunidades onde instala-
ram seus quartéis-generais."

Segundo o Secretário de Comunicação Social,
"não foi em seis meses que o narcotráfico institucio-
nalizou-se na maioria das favelas e os traficantes
reuniram o arsenal com o qual desafiam a socie-
dade"

Curto-circuito

pára trânsito na

Ponte Rio—Niterói
Um princípio de incêndio provocado por uma

solda num fio de alta-tensão tumultuou a vida de
quem tentou passar pela Ponte Rio—Niterói no fim
da tarde de ontem. O acidente ocorreu na pista que
vai do Rio para Niterói. 100 metros depois da Ilha
do Mocanguè, ás 17h30min, e causou gigantesco
engarrafamento justamente na hora do ms/j. O
trânsito no sentido Rio—Niterói só sc normalizou
no final da noite.

Hoje pela manhã, uma equipe de engenheiros
vai até o local do incêndio para avaliar os danos nos
fios de alta-tensáo da subestação de Mocanguè. que
fica em cima do píer onde estão ancorados três
submarinos. A exemplo de ontem quando uma pista
e meia de cada lado foram interrompidas, o trânsito
deve ser novamente prejudicado.

Às escuras —- Eram 17h30min quando
começaram a chegar ao posto da Polícia Rodovia-
na, na praça do pedágio, informações sobre vesti-
gios de fumaça próximos à Ilha de Mocanguè.
Imediatamente, três viaturas foram até o local e
constataram o princípio de incêndio. Rapidamente,
três viaturas do Corpo de Bombeiros de Niterói
foram para a ponte, porque existia o perigo de
explosão. Às 17h45min. a energia foi desligada e. à
exceção da praça do pedágio, todos os 14 quilôme-
tros da ponte ficaram às escuras.

— O maior problema, na verdade, era o fogo
começar a derreter o asfalto da pista ou as juntas de
deslocamento, que sâo de ferro, mas têm revesti-
mento de borracha — explicou José Ubiraci, chefe
adjunto do posto de manutenção que fica na praça
do pedágio.

Em nenhum momento, a ponte precisou ser
fechada totalmente ao tráfego. Com uma pista e
meia interrompidas de cada lado, registrou-se um
enorme engarrafamento que, do lado de Niterói,
teve quatro quilômetros de extensão, do local do
acidente até a praça do pedágio. Do outro lado,
devido à hora do rush, a situação foi bem pior. O
trânsito ficou lento até o final da noite.



que

' '" " ' " * '' ' '' 
* 

0 \etennario explii

'g'rau 
Je avAv. (»lca«>-n, , . i- ¦¦'¦¦'¦• '¦ medicado com sais mir

,4 foca chegou a praia do 1 idigal, descansou V Icdo-marmho Joi devolvuto ao mar, j0 comp|t.Xo b e soro t
urn pouco e sumiu de novo no mar voltou no dia seguinte e ficou no Zoologico veia.

vmwMKKtniifia^ %• hmsBiftkil&Effl£28M&mBifW&as^^s ii ve;-^tiaSSmmi^^^6mAy ossaftKMsess
. >.& - .>.W.-,; '••;.'•'•'«¦ •sV>, r?':-.;^v.,?,v..,v., v; • -.'I'-i.i'jiTti*. ' *¥&i».«6' • **.r .'-v Vat-V- v:. *v rrw.KVi-i'" •; :»>j*V ¦'. ^^^^^^>>.l<^^^^%:•Wl»gMIBt«^¦Mgy^a^H^^Bamv'^RB•4>¦•f•:X*V*'... •

— E um sacrildgio matar um bicho Jji^^BBpfji
que s5 embcleza as (iguas dos

do mar Ma-
pcscador da lugar
ccntenas de gar?as pou-

os que as
intocdvcis". Esse tipo

lembra que, por

os observadores, a
cstarem aumentando de numero quando HH||3Bffl£||jffitroSflHHHH(^S^^^^H^Rw^^^H^^^^^Bfe?2pHM[*jjPM^M|^|^^^ ^tBSShM
na verdade estao regressando a lugares ^^p|B^^^^WaHMpaHBB|lW^H^^B|HB^^^^WW^^^^^^MEj|^BHPB||^L
que freqiientam em determinado periodo JbmHW
do ano. Como essa volta e progressiva,
muita genie entende tratar-se de "uma k|y)j[pjj[^gg|§gS£iSBgaa§^BWBw8l8pB3M

.¦I..id". Hm relnqao i Lagoa Ro- ;j<^Sg^g|gP^':t|<fa4l3««gi«|jij»ijMfejl^^
drigo de Freitas, o ornit6logo acha que sajjjgfsBllpffi^jiirf-'^wfifegBiBa^^ --j
realmente o numero dessas aves pode ter ft^5^W>miSMBBBBP^^Mry^^^WwW8ffy^^^S55*^S^^ff-.he**1* ¦¦*¦
crescido devido ao assoreamento do seu Quando o frio chegou elasfugiram para o Norte, de onde agora regressam em bandos Jestwos a espera ao caior

te sobre o assunto: com a destruiijao'de - 'f 
{ 

TVT a Africa, de ondei origin^*

|||^^ 

gai^v estari^

A garqa-vaqueira 4 origindria da Africa,.onde costuma pegar carotid at4 em elejante ^gJS!'mSgcK8<iagoLnde

baias e nachos.

'*^ perto 

do Rio, em Cachociras dc

do OS passes do gad'o, nas proximi-

dirc^ao da Barra dc Guaratiba

s^

mando-sc

:v«:.«n "'

Fotos

Depois que os búfalos foram
introduzidos no Brasil, a Buliítlcus
íbis descobriu a Ilha de Marajó, no
Pará. c com eles reproduz há dcca-
das o mesmo tipo de associação
que durante séculos caracterizou o
comportamento dessas duas espé-
cies de animais na África. Mais
perto do Rio. em Cachoeiras de
Macacu, onde há também criações
de búfalos. a cena se repete c pode
ser apreciada da beira da estrada
que vai para Friburgo.

No Rio, um passeio pela Ave-
nida das jjVmériças permite ao ca-
ri oca ver a garça-vaqueira segum-
do os passos do gado. nas proximi-
dades do Centro Tecnológico do
Exercito c dá Embrapa. Ainda na
direção da Barra de Guaratiba e
de Pedra de Guaratiba ou entáo
nas pastagens de Santa Cruz c
Campo Grande, é comum ,1 Bu-
bulcus ibis fa/er descontraídas po-
ses no lombo de touros aparente-
mente bravios.

A africana

quê come grilos
TVT a África, de onde e originá-
ll na, a garça BunttJcus Ws
costuma pegar carona nas costas
de elefantes, rinocerontes e bufa
los. Espàlhandd«se por varias re-
giòes do mundo, ela teria chegado
ao Brasil há 31) ou 40 anos e hoje,
conhecida |x:lo nome de garça*
vaqueira, vive em quase iikIos os
pontos do pais — inclusive no Rio
— ao lado do gado e alimentando-
se dos insetos por ele espantados
do capim.

Gafanhotos e grilos são os
pratos prediletos das garças-
vaqueiras, que no entanto também
catam moscas e canapatos nos
corpos dos bois, vacas c bezerros,
retribuindo assim a involuntária
contribuição desses animais para a
sobrevivência da espécie, diferen-
te das demais garças justamente
por freqüentar pastagens e não
alagados, margens de lagoas, de
baías e riachos.

Garças voltam

para 
esperar

pela primavera

João Baptista de Freitas

Em bandos, centenas delas estão re-
gyessando do Norte, região que buscaram
pura fugir do frio, na repetição de um
fenômeno — a migração — que há mi-
Itács de anos caracteriza o comporta-
mtnto de várias espécies de aves. Outras,
encontrando ambiente adequado e prin-
cipaimente alimentação suficiente, nem
deixaram a cidade, fizeram seus ninhos c
se dedicam à tarefa de alimentar os
filhotes, como os casais que habitam
espontaneamente o Jardim Zoológico,
numa pacífica convivência com animais
cativos. Bonitas, elegantes, um mês antes
da chcgrida da primavera — estação em
que plantas e bichos ficam mais vistosos
—, as garças já enfeitam lagoas, rios e
campos do município, tornando mais bela
ainda a paisagem do Rio.

Enquitnto a garça-branca-grande — a
mais comuni do.Brasil — começa a domi-
nar a lagoa Rodrigo de Freitas, recantos
da baía de Guanabara e alagadiços da
baixada de Jacarepaguá, outra espécie
desperta a atenção de quem passa por
estradas de Gaaratiba, Campo Grande e
Santa Cruz: é a garça vaqueira, que tem o
costume de acompanhar o gado e devorar
gafanhotos e grilos que, no seu caminhar,
bois, vacas e novilhos espantam do meio
do capim. Para alguns naturalistas, a
chegada de setembro significa o início de"um alegre período de invasão do Rio
pelas garças", que dão a impressão de se
multiplicar, a cacto ano que passa.

Essa aparente expansão da popula-
ção de garças no Rio ainda não é um
fenômeno muito claro para os ornitólo-
gos. Autor de importante livro sobre as
aves brasileiras, ex-pesquisador do Mu-
seu Nacional, o Dr. Helmut Sick tem
recebido informações sobre o aumento
do número de garças no município, faz
observações pessoais m as acha prematu-
ro tirar conclusões a esse respeito.

Entre as hipóteses quie poderiam ex-
plicar o possível crescimento da quantida-
de de garças no Rio e em outras áreas do
país, ele considera aceitáveis o fato de
essa ave normalmente não ser perseguida
pelo homem e também a facvliilade que a
espécie revela de se adaptar a ambientes
poluídos.

Como tem pouca carne, a garça não
. atrai os caçadores. Ao mesmo tempo, por

ser relativamente dócil e, acima de tudo,
bonita, despertaria o sentimento de pro-
teção das pessoas. Os pescadores, que
convivem com várias espécies de aves

aquáticas, não escondem sua admiração
pelas garças.

— É um sacrilégio matar um bicho
desses, que só embeleza as águas dos rios
e do mar — comenta Hélio Cortes Ma-
deira pescador da Bafa de Scpctiba, lugar
onde centenas de garças costumam pou-
sar nas embarcações ou atacam os barcos
que chegam transportando peixes.

O dono de um pequeno restaurante à
margem da bafa afirma que as garças
enfeitam a região, "enchem os olhos dos
turistas e, portanto, seria até burrice
persegui-las". Há os que as consideram
"aves intocáveis". Esse tipo de raciocínio
domina os moradores da orla da Lagoa
Rodrigo de Freitas, onde de 60 a 70
garças vivem tranqüilamente, apesar dos
ruídos dos veículos e da paisagem domi-
nada por edifícios.

O Dr. Helmut Sick lembra que, por
migrarem, as garças às vezes confundem
os observadores, dão a impressão de
estarem aumentando de número quando
na verdade estão regressando a lugares
que freqüentam em determinado período
do ano. Como essa volta é progressiva,
muita gente entende tratar-se de "uma
multiplicação". Em relação à Lagoa Ro-
drigo de Freitas, o ornitólogo acha que
realmente o número dessas aves pode ter
crescido devido ao assoreamento do seu
leito. "Como a Lagoa ainda é rica de
moluscos e peixes e as garças gostam de
lugares rasos, o ambiente está formado"
— comenta.

Muitos pescadores têm uma explica-
ção viável e ao mesmo tempo preocupan-
te sobre o assunto: com a destruição de
seus habitats, as garças estariam buscan-
do a aproximação com os homens, sujei-
tando-se a freqüentar lugares movimen-
tados e poluídos, mas onde encontram
alimentos. Eles garantem já existir mes-
mo uma enorme dependência das garças
ao homem, pois dezenas delas "acompa-
nham os barcos à espera do lançamento
de peixes por nós desprezados", o que
antes não acontecia.

Ousados, alguns exemplares solitá-
rios chegam a procurar lugares intensa-
mente poluídos e movimentados, como o
canal do Mangue, na Avenida Presidente
Vargas. O pequeno lago da Rua São José
e o chafariz do Monroe, perto da Cine-
lândia, às vezes também são visitados
pelas garças, para surpresa dos que pen-
sam que uma ave silvestre jamais se
aproximaria do Centro do Rio, que pela
quantidade de fumaça e barulho começa
a espantar até o homem, o mais urbano
dos animais.

Rio recebe nova visita de animal marinho 
que 

vem do frio

Os mamíferos aquáticos decidida-
mente resolveram descobrir os encantos
do litoral carioca. Depois do leão-
marinho, que apareceu em Copacabana,
e da baleia, que nadou nas águas da
Barra da Tijuca, foi a vez de os morado-
res do Vidigal receberem a visita de uma
foca. Por diversas vezes, ela tentou subir
nas pedras, mas quase sempre escorrega-
va de volta ao mar, com o impacto das
ondas.

Quando conseguia manter-se sobre
as pedras, ensaiando alguns passos desen-
gonçados. acabava escolhendo o mar,
intimidada pela aproximação das pes-
soas. O Grupo de Salvamento deslocou
até uma lancha para capturar o animal
preto, medindo aproximadamente 50
centímetros, sem obter sucesso. Para de-
sencanto dos curiosos, a foca se afastou.

Por volta de 8h, trabalhadores da
construção da Escola Isolada, obra da
Prefeitura 11a Avenida Niemeyer, avista-
ram a pequena foca, na altura do acesso
ao Morro do Vidigal. A maioria dos
observadores se o, manteve à beira do
asfalto e alguns motoristas reduziam a
velocidade para perguntar o que estava
acontecendo. Somente algumas crianças
se arriscaram a descer por uma trilha até
as pedras.

Cinco salva-vidas do Grupo de Salva-
mento Marítimo chegaram ao local às
lüh3ümin. Em determinado momento, a
foca alcançou a pedra e caminhou, mas
voltou logo ao mar, assustada com a
presença dos guarda-vidas, que pro
curavam chegar perto. Resolveu então
nadar até a praia do Hotel Sheraton,
onde chegou em 10 minutos, mantendo
se a aproximadamente 200 metros da
areia.

A equipe do Grupo de Salvamento
foi até o Hotel Sheraton, e três guarda-
vidas entraram na água. Nadaram cerca
de Süü metros, mas a foca se afastava
cada vez mais. Ao meio-dia, uma lancha
do Grupo de Salvamento cruzou as águas

do Vidigal, mas ela já havia desapare-
cido.

Visitantes — Chamados pelos
biólogos de visitantes ocasionais, porque
não são típicos da fauna brasileira, os
animais marinhos que habitam regiões
frias e estão aparecendo nas praias do
Rio geralmente se desgarram do seu
bando. "Eles chegam ao litoral fracos e
magros depois de nadarem de 3 mil a 4
mil quilômetros no mínimo", diz Salvato-
re Siciíiano, biólogo do grupo de mamlfe-
ros aquáticos da Fundação Brasileira pa-
ra a Conservação da Natureza.

Baleia, leão-marinho e foca foram
vistos nos últimos dias nas praias do Rio e
três pingüins apareceram no litoral pau-
lista. Todos esses animais chegam ao
litoral do Brasil trazidos por correntes
frias. O biólogo informou que às vezes
eles saem do seu habitat em bando, mas
morrem em alto-mar e poucos chegam
até as praias. O leáo-marinho, por exem-
pio, vive em região subantártica. Os
machos brigam entre si para conquistar as
fêmeas, vivem em haréns — formado por
um macho e muitas fêmeas — e no litoral
do Brasil surgem com mais freqüência
leões-marinhos-machos e jovens.

— Isto porque muitas vezes eles não
conseguem vencer as brigas com os leões
adultos. Saem da colônia para procurar
outras áreas para viver e nessa hora se
perdem e vêm para cá numa corrente fria
- diz Salvatore.

Só que, segundo os biólogos, o leão-
marinho que chegou ao Rio na segunda-
feira é fêmea. Salvatore supõe que ela
seja jovem e se tenha desgarrado do seu
bando

As focas são mamíferos marinhos,
excelentes nadadoras e permanecem mui-
to tempo na água. Vivem no gelo antárti-
co, mas têm os seus filhotes em terra. São
gregárias, ou seja, vivem em grupos, mas
podem algumas vezes abandonar a co-
lónia

A foca chegou à praia do 1 idigal, descansou
um pouco e sumiu de novo no mar

Ô leão-marinho foi devolvido ao mar,
voltou no dia seguinte e ficou no Zoológico

Zôo ficará com

o leão-marinho
A Fundação Zoo acolheu e manterá

cm um tanque com água do mar o leão-
marinho de l,58m e IIX) quilos que há
três dias chegou ao Rio. Procedente das
aguas geladas da região Antática. o 'Are-
loccphalus tropicalis — nome científico
da espécie — ficará no Jardim Zoológico.

O animal foi levado na noite de terça-
feira por uma Combi dos Bombeiros do
Humaitá, após ter sido deixado no mar,
na véspera, perto da Ilha Rasa. Ele deu a
praia novamente, terça-feira, na Barra da
Tijuca, e então foi levado ao Zoo, onde
chegou com vários problemas de saúde:
apático, respiração ofegante. desidrata-
do, estressado e com parasitose

O leão-marinho foi colocado no tan-
que onde normalmente são recolhidos i>s
pingüins que costumam chegar ao Rio
pelas correntes marinhas das Ilhas Malvi-
nas, que seguem por toda costa brasilei-
ra. O reservatório estava com água doce
e no final da (arde ela foi mudada um
caminhão da Diretoria de Parques e Jar-
dins recolheu 8 mil litros de água do mar
na Marina da Glória, para levar para o
Jardim Zoológico.

O animal não quis comer ;rs sardinhas
mortas e nem os peixes de água doce que
lhes foram servidos. O veterinário Carlos
Alcerto André, diretor técnico do Zoo, o
biólogo Reinaldo Francisco Lounval e o
zootecnista Marcos Delgado submete-
ram-no entáo a medicação hidratante e
alcalinizante.

O veterinário explicou que quando
um animal fica muito tempo sem se
alimentar seu organismo adquire alto
grau de acidez. O leão-marinho foi entáo
medicado com sais minerais, vitaminas
do complexo B e soro biearnonatado na
veia.

A garça-vaqueira é originária da África,.onde costuma pegar carona até em elefante

Das acácias às tamarineiras
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Em tamarineiras e acácias do Jardim Zoológico elas fazem ninhos e criam Jünotes

Zôo, os primeiros ninhos foram iniciados
no dia II do mês passado. Três dias
depois, já havia sete nos pontos mais
altos da tamarineira que domina o peque-
no lago dos jaburus e guará, operados nas
asas para não fugirem. Com a tamarinei-
ra tomada pelos primeiros casais, os de-
mais procuraram outras árvores altas e
fizeram seus ninhos de gravetos nas jun-
çoes dos galhos.

Na disputa dos melhores lugares, as
garças não livraram nem mesmo uma
enorme acácia localizada bem no centro
do lago dos jacarés, que, "insaciáveis,
estão de prontidão, nem piscam, à espera
da queda de alguns filhotes", comentou
um funcionário do Zôo.

Conforme registrou Leda Magno de
Carvalho, os primeiros filhotes nasceram
no último dia 20. Ela acha que o período
de nidificação das garças se estenderá até
fevereiro do próximo ano. As que vêm
procriando 110 Zôo são da espécie Cnsme-
rodius nlbus, conhecida como garça-
branca-grandc, que tem as pernas pretas,
o bico amarelo e plumagens alvas.

Por enquanto, eles são 16, mas den-
tro de mais alguns dias serão dezenas de
gulosos e inquietos filhotes das garças
livres que fazem ninhos nas tamarineiras
e acácias do Jardim Zoológico, transfor-

numa inesperada atração para
quem vai ao lugar na expectativa de ver
apenas animais cativos. Pelo que obser-
varam até o momento, biólogos do Zôo
acham que este ano o número de filhotes
será maior do que o do ano passado,
quando as aves fizeram cerca de 70 ni-
tihos.

Pescoços compridos, plumagens ra-
Ias, os filhotes demonstram fome emitin-
do insistentes gritos, o que, se aflige os
pais. excita os jacarés, sempre à espreita
de que algum mais desajeitado caia e
enriqueça o seu cardápio pouco variado.
Ao contrário da maioria, algumas garças
nem chegaram a migrar e fizeram os
ninhos cedo, enquanto outras, regressan-
do recentemente, estão em fase de aaisa-
lamento.

Segundo a bióloga Leda Magno de
Carvalho, há dois anos trabalhando 110

mm
!mm
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A sedução

eterna do

moderno

Marshall Berman, o autor de Tudo que é sólido desmancha no ar, fala das cidades brasileiras

GHEGA 

ao Rio depois de amanha o cientis-
ta político americano Marshall Berman,
autor de Tudo que é sólido desmancha no

« w ¦ ¦ HKI ar (360 pp., CZ$ 390, Cia. das Letras), ha quase 40
Jft In ¦¦ RH semanas nas listas dos livros mais vendidos no

n B9 ¦ BB jM ¦¦ II II II pais. Cabeleira crespa sempre em desalinho, caml-
1 || | IV H || || ¦¦ || l| setas estampadas e jeans surrados, Berman, que
ü B B È ¦ n II II I ¦ ¦ H II parece saldo de um fotograma do fílmc Woods-
1 a M ¦ 1 I mil I^H I ¦ ¦ Im II ¦¦ tock, chegou domingo a Brasília, onde fez uma
U mi Ê I I n| | |^^^ I I I | mil palestra para alunos e professores da UNB, seguin-
m Effj H 1 | | | m| ¦¦ | |l ¦ mil «| do depois para sao Paulo para uma série de I

05 ifil lUL LJjl i wL g|/
^MW de Nova Iorque, Ber-

man é um remanes-
cento da New Left
americana dos anos <J99|w
60 que nao virou yup-
pie. Seu primeiro tex- JJy
to a chamar atenção, l IlaflBSs
publicado na Parti- SHj-^
san Review, em 1964, .
era uma análise de
Ideologia da socieda-
de industrial, de Her- ¦mÍ hWlfWl^Lbert Marcuse. Em -CSw23BRH
1970 escreveu The po- '«&!]¦¦
lities of authenticity,
um estudo sobre a au- -.hSuS^^H
tentlcidade na polltl- ,
ca, de Montesquleu e JJHB^aKatSlílHHIi
Rousseau à Nova Es-
querda dos EUA. —2!

Mas foi com Tudo
que é sólido desmancha no ar, de 1982, que ele
ficou famoso. Com um titulo tirado de uma meta-
fora de Marx no Manifesto comunista, o livro
tenta analisar o fenômeno da modernidade com-
parando manifestações culturais de diferentes es-
feras. Para isto, analisa o Fausto, de Ooethe, sob a
ótica de uma tragédia da modernização; a autóp-
sia feita por Marx na revolução burguesa; as
relações entre a poesia de Baudelaire e os grandes
bulevares de Paris construídos pelo Barão Hauss-
mann; as reformas urbanísticas de São Petersbur-
go e a produção literária de Puchkin, Gogol,
Dostoievskl, Biell e Mandelstam; e finalmente as
conseqüências da adoção das concepções arqulte-
tônicas de Robert Moses em Nova Iorque.

Em Brasília, Berman propôs a construção de
dezenas de chafarizes, cafés, restaurantes e livra-
rias com publicações de segunda mão em tomo do
Eixo Monumental — ultrajando a ditadura do
compasso de Lúcio Costa e a concepção arquitetô-
nica de Oscar Niemeyer. Segundo ele, isto daria à
cidade a função acolhedora que procurou em vão
num passeio por Brasília.

— Só assim o povo se sentirá em casa nesta
cidade — afirmou, ressaltando a importância des-
t€ sentimento para que as relações no espaço
urbano se tomem democráticas. — Se Brasília
quiser ser líder do movimento democrático no
Brasil, e se o Brasil quiser ser líder do movimento
democrático na América Latina, deve começar
redesenhando a cidade.

Seria, segundo ele, uma repetição do processo
vivido por Leningrado. antiga São Petersburgo.
Erigida em 1703 pelo czar Pedro I para ser a
capital da Rússia, "foi uma cidade de grandes
espaços abandonados no século XVIII. para tor-
nar-se no século seguinte, por obra de sua popula-
çáo, uma cidade de espaços de convívio.

— Que tal a Instalação de uma tribuna livre
na Praça dos Trés Poderes, para todo mundo subir
e falar o que bem entender? — propõe Berman.

Brasília e os

lugares-comuns
PESAR de ter sentido "horror" ao ver

MM Brasília da janela do avião, ja em terra
Berman mudou de idéia e passou a acredl-

tar que a cidade tem futuro. "Percebi no povo um
potencial para reinventar a cidade", afirma Com
esta certeza, aceitou fazer ponderações criticas
sobre alguns conceitos populares, sustentados por
admiradores e desafetos de Brasília.
1) O habitante de Brosilia passa por trés estágios:
deslumbramento, decepçáo e desespero."Algumas pessoas me disseram que quando se
mudaram para ca tiveram esta perspectiva Mas
com o tempo se ambientaram. Encontraram ami-
gos e se libertaram do determinismo da arquitotu-
ra. É desta capacidade dos habitantes de ocupar
espaços que nasce a possibilidade de a cidade ser
recriada."
2) Em Brasília há dois tipos de gente: os que estáò
chegando e os que estáo saindo."Em todos os depoimentos que ouvi sempre esteve
clara esta certeza nos moradores recentes, de que
em breve estarão indo embora. Mas ha gente que
chegou há mais tempo, sustentou a mesma idéia e
hoje pensa diferente."
3) Brasília é a capital do divórcio."Não podemos culpar uma cidade pelo Índice de
divórcios. Talvez a explicação esteja na proponde-
rãncia de funcionários públicos entre seus habi-
tantos. Há pesquisas em Londres. Paris e Washing-
ton mostrando que o maior numero de separações
acontece nesta categoria profissional. Talvez por-
que ela crie oportunidade para uma acentuada
mudança na vida do funcionário, que se casou na
província, ascendeu na burocracia e chegou á
capital, mudando hábitos de vida.
4) A primeira frase ensinada às crianças cm
Brasília é: "Sabe com quem vocc está falando?""Não vejo mal nisto, desde que todas as crianças
estejam falando a mesma frase. Em Nova Iorque é
assim. Todo mundo defende seu espaço e esta é
uma prática democrática."
5) O melhor hospital de Brasília é a ponte aérea."Brasília pode tor mesmo algumas deficiências se
comparada com uma metrópole. Com Washington
também foi assim. A cidade levou 150 anos para
deixar de ser considerada uma província. Brasília
chegará lá mais rápido."
6) Eu náo nasci para morar num projeto de
cidade."O "projeto de cidade" pode ser um paraíso paru
quem mora em cortiços, em lugares sem o mínimo
de conforto do mundo moderno."
7) E a única cidade onde mulher feia anda com a
cabeça erguida.
A beleza é um conceito relativo. Eu particularmeiv
te achei o povo daqui muito bonito. O componente
mestiço desta população é algo altamente positi-
vo. Prova, por exemplo, que Brasília e uma das
cidades mais abertas da América Latina. A força
cultural dos Estados Unidos nasce da mistura
étnica. No Brasil, esta força parece ser muito
maior. Quando cheguei aqui e achei a cidade
horrorosa, olhei em seguida o povo e achei lindo.
Até comentei com um amigo: "Pelo menos, ha
alguém aqui fazendo alguma coisa certa "
8) Náo há como ser sociável, numa cidade onde
não há esquina."As esquinas nào sáo assim tâo necessárias. Há
outros espaços de convívio; o centro da cidade, por
exemplo, abre mais possibilidades do que em
muitas cidades que conheço."
91 Nào pode dar certo uma cidade que ninguém
escolhe para passar a lua-de-mel.
Admito que ê diflcil viver e ter prazer numa cidade
como Washington e Brasília. Mas com o tempo a
cidade se humanizará. (Inácio Muzzi)

SÓ PODIA SER NOCASASHOPPING

Antigüidades

Aquela peça que você sonhava está esperando seu lance no 1 ? Leilão
de Artes e Antigüidades CasaShopping.

Para antigos e modernos amantes da boa decoração.
Quem gosta de casa nova não pode perder um evento como este.

E um evento assim só podia acontecer no CasaShopping.
Peças em exposição

• Quadros à óleo de pintores nacionais e estrangeiros.
• Móveis nacionais e europeus.

• Cristais, pratarias, bronzes, tapetes e outras peças artísticas.
• Catálogos cm exposição nas lojas.

Exposição das peças nas lojas: De 27 a 31 de agosto. Das 10:00 as 22:00 horas,
Leilão: 02 e 03 de setembro às 21:00 horas.

Leiloeiros: Barreto e Angela Maria /

BARRETO
Leiloeiro

DOMINGO

Casa Ishopping
Av. Alvorada (Via 11) 2.150 ¦ m 
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OS BASTIDORES
DA POLÍTICA

INFORMAÇÃO CONFIDENCIAL

catftó DO CASTELO
JORNAL PO BRASIL

preende a análise dos fios e do
couro cabeludo, um traoalho de
neutralização, feito para recompor
as escamas da fibra capilar man-
tendo de imediato, a firmeza, elas-
ticidaae e brilho e o emprego de
substâncias nutritivas capazes de
produzir aquele efeito liso ]eitoso.
com o movimento que a gente tan-
to deseja No Rio de Janeiro, quem
aplica o tratamento vitai de aiisã-
mento, nos moides dos grandes
centros de terapia capiiar da Euro-
pa e dos Estados Unidos è o INS-
TiTUTO IBlON. a Rua Visconde de
Pirajá 156 sobrelojas 203 a 210.
Ipanema La você oõe a sua cabe-
ça nas mãos de quem, hà mais de
10 anos. lida com cabelos pro&ie-
maticos Marque hora
Tei 287-5249'267-9896 274-7942

Quem tem cabelos crespos ou re-
beldes e vive buscando soluções
mágicas para domá-los. aiisâ-los
como propõe a moda. não deve
se iludir com o eleito rápido dos
velhos alisantes comuns, gerai-
mente cáusticos Ao modificarem a

Classe. , Swr ViSSW ijBÈMB fWAté mesmo para se Aí ^jKBEBra . 
fazer uma venda WBHHk' írnÊF 1$É ' í í t JMÊÊÊs M
especial é preciso -Ml. «S9HHER v
muita classe Uma . .j_ . \\ .,  -— • .vS -—
liquidação com fiB&SEr •aSfis?£wr %'"SxS8B \ >estilo do Rio ^Jkí..'*s
DesignCenter. .
De 13 a 29 de agosto, você tem até rfijsArif -V'' líí'3
40% de desconto no que hé de melhor ^BgSggSBÊSSmwSBÊr ãÊÊvwd&Sm -JamH
em antiflüldades, móveis, objetos, âfcfs- - ffl <¦' mmm^ÊL—MK
luminárias, equipamentos para mÊÊSRWfe Wm ST H Vcozinha, tapetes, móveis para /l.n ¦¦ . MMÊÈ&r Ã^MW
quarto de criança, revestimento. £%'•$•? LuH&wE—
enfim, em tudo o que JMÊ W
necessário para a decoração MM', ¦« ««
da sua casa.  ¦
Aproveite a liqüidaçâo com
estilo das lojas do Rio acab rgvestímentos-apega-area-artefacto moveis-artefacto tecioos-artelivro-asEorti
Deslgn Center. asz- beco da arte-cafe phomenade-casa catram-casa objeto i90q-celina
BY CEÜNA-CERAMICA ELY'CUJB'DECORACRIL'DECORE"DESENHO NOVO-DICLASSE-DISEGNO OECORAÇÒES-DOMtNICIv^^
ESPAÇO LIVRE«FAZI ATUAL-FORNOFOGÃOSMULTIFLEX-CSALERIA BORGHESE-GEA CERÂMICA-GEA
REVESTIMENTOS-GLASS GALLERY,GRAFtTTE*IMI,l.lGHT DESiGN-LOFT-LOJA DO BOM OESENHO>_^^^^^^^^^
MATIAS MARCIER-MONTESANTI GALLERIA-MOURAO&MOURAO-MUSEUM-NUOVA- 
PERSIANAS PRESIDENTE-POLEN-PRESENTES RACHEL-RAGTiME-RAINER —"DÊSIGN-RESTAURANTE NOBIU-RIO ANTIQUES CENTER (ANTONIO CAETANO
BACCARA1 DECOMANIA IAPONISA ARAÚJO MARIA CARMEM LOPES RUA
Y RODRIGUE2) TAPETES AVANtl-TESSUTO-VELHA BAHIA-V1VIANE N.-VOTRE
GALERIE-WAY DESIÜN-WAY DESIGN GALERIA DE ARTE-ZUHAUSE-

O QUE MUDOU

NOS ALISAMENTOS
estrutura da fibra capilar, eles
acabam quebrando todas as suas
cadeias de proteínas naturais,
amoleeendo a cuticula e enfraque-
cendo a raiz. fazendo assim, o
ressecamento, a fragilidade e até
a queda dos fios 0 processo de
a sar os cabelos é ho]e. na verda-
de. um tratamento, que exige não
sò produtos de qualidade, mas
também uma técnica, que com-A Etiqueta da Casa

Ataulfo de Paiva 270 • Leblon
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EXPOSIQAO DE 25 A 29 DE AGOSTO __ - _

Hoje - dia 27 de Agosto - 5a Feira J9§Z I P1II\IA, fie
das 14:00 as 22:00 horas 25 e im •20 h • provas semifinais jsob • 20 h • prova final ^tl ¦¦¦ 11

Dias 28 e 29 de Agosto - faa Feira w,1S^ESS™ENTO

e Sabado - das 14:00 as 18:00 horas 
«»>*«««»
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F0RMAÇA0 DE GERENTES

Discos Os m1ils: voridi'dtis

RADIO/As

IWINDSOR

BARRA: Av, Armondo Lombo rdi, 583-Tal.: 399-0677 • CASASHOPf IK0:
Tel.í 325-0855 • TIJUCA: R. Hoddotk Lobo,373:8 - T»l.: 234-01J4 «
Rua Conde de Bonfim, 488-Á • Wú268-8479 • SHOPPING OA GÁVEA: lj.
3S4 - Tel.: 294-2193 • IPANIMA: R. Teixeiro de Melo, 37-A- W.:
267-1642-COPACABANA: R. Boroto Ribeiro, 797-Tela 236-1508/Fóbfica:
Ruo Joié dos Reii, 2275 * Inhoúmo • Tel.: 269-7.772.
R10 DESIGN CINTIR: 3! ondor-TeL: 294-6996. SA0 PAUtO: (011)280-6189.

aMP^- ¦-¦¦ Abertooo»wbodosde.10às 19horas. •••:•.

JORNAL DO BRASIl
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Zózimo

Luto1. Xogundo xou da Xuxa — [2 15)
2. O outro internacional — vários (5 3)
3 O outro nacional — vários (1 10)
4. Sandra Sá — (4'24)

Vida bandida — Lobào (3 0)
Herança — Roupa Nova (9'4)
Tlio ãutoblography of Supertramp -
Hits reunion — vários (6/1)

Sodcdadts Corrttoras. Distribuidoras c
Bancos d« Inv<stim(ntos (9 horas/iula)
Coolrolt d< Optra^õcs c liquidai;ots
(30 horas/asla)
Liquidaçóís dt Títulos df Fenda Fixj
Estrutura df funcionamtnto do
Sistema df Custodia t Liquidai;io da WRJ
Utilua^áo dt Microcomputador**
cm Instituições Flaasctlrts
(25 boru/anla)
0«réocla de Credito (6 horas/aula)
Marketiof Financeiro (6 boras/aulat

Data 8/sctembro a 10/deicmbro
Horário 18 30 a» 21 30 horas
Inscrições A» Rio Branco. 108 2* andar

CEP 20040 • RJ
Telefones (021) 242 0065. 242 6354 t
252 9948

Este curso ofer«c« instrumental pratico,
objetivo e atualizado para o pleno
exercício de suas tarefas gerenciais
Destacam-se os aspectos econômico
financeiros, controle de operações
liquidação e utilização de
microcomputador em instituições
financeiras
PROGRAMA

Ambiente Macro-Económico
(6 horas/aula)Materaatlca Financeira (30 horai/aula)
Introdução ã Contabilidade < Controle
Gerencial (30 horaa/aola)
Regulamentação do Uercado de
Capitais (12 horu/auta)
Mercados Financeiros (S boras/aula)
Estrutura Organizacional das

Os Incontáveis amigos do jornalista F'r. d
Suter estão consternados com o falecimento,
anteontem, de sua mie, Nina Suter

Figura excepcional de amigo e profissional,
Fred foi braço desta coluna no lom;o de quase
18 anosN \\

Apre.sent.i
LIÍS CAHL0S

VINHAS
Sexta, 28/08

c Sábado 29/08.
A partir das 22::iO h

yg

MERÍD1EN
COPACABANA

A\. Atlântifa. 1020

0. Sérgio Rola — (O O)
10. Adriana — (O.O)

VOLTA A VIDA
* Depois de perambu

lar algum tempo pelo' limbo do ostracismo,
incrustado numa ca-
mera de oxigênio, Mi-

v jf chael .lackson (foto)
v* está. ao que tudo indi.-"* 

^ cajnre.stès a ressusc)-
nL j tar artisticamente

, • Seu nome voltou ao
j^piwr ** 1 noticiário, na i-steira
?BL Tfcfcaw- ! de uma ja anunciada

i tournée intcmacio
vn I nal. enquanto a gra

vadora CBS investe alto no lançamento de
seu novo disco. Bád

No Brasil, por exempjp, o LP, que saíra nas
lojas ja com 1 milhão de cópias vendidas
suscitará grande agitação sera lançado no
dia 1" de setembro com uma festa para 1 mil
500 convidados na discoteca Ht-lp

Com direito a sorteio de passagens aéreas
para o Japão e bilhetes para assistir ao show
que Jackson fara em Tóquio

1BMECFM 105
Volta pra mim — Roupa
Nova
SoLidào — Sandra Sa
I love you baby —
Adriana

¦l Esqueço e vura — Nico
Rezende

5 Rutruto o canções —
Saiidr& Sa

6. Estrelas no ar —
Marcelo

7 I Just can't stop loving
you — Michaôl Jackson

8. Katia Klavia — P'austo
Fawcett

0. O melhor do tua vida —
Júlio Iglósias

10 Sem peso nem medida
— Fábio Jr.

Rádio Cidade
Kalla Flavia — Fausto
Fawcett
Radio blá — Lobão
Vida bandida — Lobão
La isla bonita —
Madonna

5. Sunday morniiig — '
Bolshoi
Esquece e vem — Nioo
Rezende
A ida — Plebe Rude
I just cau't stop lovinií
you — Michael Jíickson

0 Sexo — Ultraje a Rigor
' 10 Bwana — Rita Lee

Bolsa do Valores do Rio dc Janeiro

COMPRAR.

VENDER.

ÀLÜGÁR.
Botafogo Praia de Botafogo, 228

Copacabana Domingos Ferreira, 242-A

TUDO

No elevador

• Kntreouvldo no elevador da ABI:
E o sindicato dos Jornalistas, heni?
O que e que houve'.'

Estranhamente, nao ><¦ manifestou
ate aKora sobre a prisão do porta-voz BÒCa
Mole.

alice

tapajós

PAI PRA FILHO
Os exportadores •

estão se sentindo Cutno <i
quina da Loto

O Banco Centra! ba
permitindo que eles reco
cie suas exportaçoes

Vale dizer, pelo preço
• AV COPACABANA, 788 SíL • RIO SUL • FÓRUM DE IPANEMA

TIJUCA OFF SHOPPING • SHOPPING DA GÁVEA • BARRA SHOPPING
PLAZA SHOPPING-NITERÓI • SHOPPING BAUHAUS — PETROPOLIS

PROJETO CULTURAL
LOJAS AMERICANAS

apresenta GOETHE-liMSTITUTLEBLON

Convida

O Interprete Alemão da Música Con-
temporânea

PETER ROGGENKAMP

Piano
Única Apresentação

Dia, 27 de agosto — 21:00 horas
Local: Salão Dourado do Fórum de
Ciência e Cultura da UFRJ
Av. Pasteurs, 250 — ENTRADA FRANCA

IMPORTADOS
UNHO ALEMÃO 700 ml
Aeller Sch»ar« KaU
Oppenheimtr Qrolenhrunnfn
Lirbfraumilch l.anggulh
tthisii Haijtliiro

NACIONAIS
\ 1NH0 CHATEAI1 LACAV i. 130 ml
Bco. Seeo-Rosé Sua*e-Tlo. Seco
Cabernet Tinto Seco
\rlho Museu Tinto
VINHO ASTIQI ÁRI0 7.M) ml
Merlol 11o. ¦ Semilnn Bco
Vinho Bco. Sua>e Khein Herr "-20 ml
\odta Nicotai 500 ml
Whiskj Old Kitjhl l itro

UMA AVENTURA EM BU$Íf A llÈWp
; com
Antonio Pitanga/Carlos fcroeber

Cláudio fyiarzo/Cosme dos Santos
Maria Fernand^^urídp çfo Vale

Othôrt èastòs |§p~Músicas de
¦ fWHON NASCIMENTO E WAGNER TISÕ .

RIO SUL 3° PISO
FÓRUM DE IPANEMA
CARtOS GÓIS. 234

RI A JOSL 1 ISHARi.S, 245
WCRTAS VÁl |BAS I). 11^102,09V

o termino d» promoçio. o» preçm vollarà» ant «iores I jbtlidm conpeladi

SUL AMÉRICA SEGUROS
MUSEU VILLA-LOBOS

apíèseiitem
Rrt5«; ' >¦ ,'produtotès
UJIZ EÚGÊNIÓ FEj

IV CONCURSO

INTERNACIONAL

DE VIOLÃO

HORRRIOS
DIVERSOS flCARAI 1GRANDE

GRANDE LESLAO

DE

OBRAS DE ARTE
Qualidade nào é sinal de preço alta Ceima vende pt>r Cz$ i5!|
o mJ do armário com interior (gavetas, calcem*, prafdeiras rir
teiros, cabideiros) e arremates incluídos no preço Mais a garat
tia de 15 anos.
Projeto e montagem grátis Interior e portas favávas E o pag;
menlo poderá ser em até 5 vezes.

A técnica do melhor modulado.
EXPOSIÇÃO

Hoje - dia 27 de Agosto - 5a Feira

das 14:00 às 22:00 horas

Dias 28 e 29 de Agosto - 6a Feira

e Sábado - das 14:00 às 18:00 horas

LEILÃO

Dias 28 e 29 de Agosto

6a Feira e Sábado, às 21:00 horas

CELINA

PU(MK)S fSPfCU/S t vicWJo SUCUHAMA. 1 vkVJo lO NC v/5 e

JORNAL DO BRABU.apoo

SUL AMERICA
SEGUROS 0 JEITO DO 1QUE. 0 TRAC0 00 LAN.MioC/Prò-MeiTKXia Museu Villa lobos

Sata Cealid NVirvies Socrvuna do t slado òe Ctèncta e Cultura FUNARI
HUMOR NO JB
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Antonio Pitanga/Carios 1<roeber

Claudio Marzo/Cosme dos Santos
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Mercedes e Elides de Orleans e Braganqa com Teresa e
Paulo Motta, ele aniversariante e atijitriao da elegante e

bonita festa que fechou anteontem o Hippopotamus

dr publi-

Ronaldo Zanon

Mercedes e Eudes de Orleans e Bragança com Teresa e
Paulo Motta, ele aniversariante e anjitriào da elegante e

bonita festa que fechou anteontem o Hippopotamus

Eta, ferro! Para já
O jornal Le Monde que circulou anteóh-

tem na França estampa, entre as suas
varias manchetes, a seguinte:"A Guerra dos Dois Brasis"

Em seguida, em tom quase sinistro, co-
munica o inicio da luta no Brasil entre os
que têm e os que nno tèm, anunciando que
as favelas já começaram a descer.

? * *
O delirio do texto atinge o clímax quan¦

do o jornal compara os traficantes do
morro Dona Marta, escondidos atras de
mascaras e armas á mão, com os terroris-
tas da ET A e do IRA.

ama

Bola cheia
Pouca jfente sabe que o papel de

Jocasta na próxima novela das oito da
TV Globo, Mandala (baseada na peça
Édipo), foi ganho por Vera Fischcr no
voto direto.

A emissora promoveu unia pesquisa
popular para saber a quem deveria dar
o papel e a atriz ganhou com a
facilidade de um Itajara.

A maioria das pessoas consultadas
escolheu-a por considerá-la "rica,
bonita, inteligente e simpática".

Nó cego
O impasse nas negociações de compra

da Atlantic pela Arbi repercutiu no merca-
do de distribuição de derivados.

Já trocaram de bandeira 35 postos que
até agora operavam com a marca Atlantic.

Sabe-se que a Arbi está de namoro com
uma multinacional da área de petróleo
para, com ela, desfazer o nó em que se
meteu.

¦ ¦ ¦

Do mesmo lado

O deputado Bocayuva Cunha aconse-
lhou vivamente o ex-governador Leonel
Brizola, empenhado até o pescoço em bo-
bardear o parlamentarismo, a tirar urnas
férias.

A veemência e eficiência do presidente
José Saniey e do deputado Ulysses Guivia-
rães. os mais novos aliados de Brizola na
defesa do presidencialismo, permitem ao
líder do PDT perfeitamente conceder-se
esse conforto.

• Está paru sair o au-
mento da taxaçáo do
overnight.

Náo será surpresa,
aliás, se o governo
vier também a pro-mover o que está sen-
do chamado de cho-
que fiscal.

Consistiria basica-
mente em aumento
do imposto de renda
da pessoa fisica e tri-
butaçáo de patri-
mônio.

¦ ¦ ¦

O melhor
Não se disse na épo-

ca apropriada mas po-dia-se ter dito.
Nos Jogos Pan-

Americanos, o Brasil
ganhou o Oscar do
basquete.

"Day 
off"

Não convidem
para qualquer com-
promisso numa
quinta-feira o vice-
governador de São
Paulo, Al mino
Afonso.

Corno viaja todos
os fins de semana
para o interior, ã
caça de contatos
com os diretórios
do PMDB, Almino
resolveu fazer da
quinta o seu day off.

Bomba
A diplomacia inter-

nacional está em pol-
vorosa.

Acaba de ser anun-
ciado o reatamento
das relações diplomá-
ticas entre a Albânia e
a Bolívia.

Bala na agulha
O jornalista Armando Nogueira esta

com bata na agulha para fazer um novo
gol de placa.Seu próximo livro Bola de Cristal Ja de
posse da editora para lançamento na pri-
meira semana de novembro, náo se limita-
rá á prosa inimitável e irretocável do au-
tor, mas incluirá também ilustrações, espe-
cialmente criadas para o trabalho, do ar-
tista plástico Rubens Gerchman, a partir
da capa, que mostra um desenho de Mara-
dona, e da contracapa, dedicada a Gar-
rincha.

A idéia original era focalizar a Copa do
México, ano passado, mas sua lembrança
é tão cruel para os torcedores brasileiros
que Armando usou-a apenas como pretex-
to, resvalando para evocações mais felizes
da Copa de 70. ? ? •

No livro, Armando dedica um capitulo
especial aos craques e revela a sua seleção
mundial dos maiores jogadores que já viu
atuar em Copas do Mundo.

Ei-la: Banks, Carlos Alberto, Kroll, Bob-
by Moore e Nilton Santos; Didi, Becken-
bauer e Cruyff; Garrincha, Pele e Mara-
dona.

Curiosamente, náo aparece nela nem um
so jogador — nem Puskas — da seleção da
Hungria de 54, que passou a história do
futebol brasileiro conhecida como "o
scratch húngaro do Armando Nogueira".

Parada dura

Para curar-se da virose que o derrubou, o
prefeito Jânio Quadros terá de ficar alguns
dias sem engolir uma única gota de álcool.

Aceitam-se apostas.
¦ ¦ ¦

Quem vai
O deputado Dcljlm Neto voou ontem à

noite para Tóquio.
Foi atender ã sua clientela japonesa

fazendo uma série de conferências.
Estará de volta no próximo dia 10 via

Londres.

Boato do dia
O boato de ontem na praça do Rio tinha

como epicentro o governo federal.
Seriam cancelados por um mínimo de 90

dias todos os novos investimentos ofi-
ciais, mesmo os que já tenham sido apro-
vados mas ainda náo iniciados.

Zózimo liarrozo do Amaral

Zózimo

As 10

mais
Já se conhecem os no-

mes diLs agências
cidade que v&O rachar a
conta do governo do Esta-
do do Rio de Janeiro.

Das -19 inscritas foram
contempladas 10.

A saber, Almap, Art-
plan, Caio Domingues,
Contemporânea, Denlson,
I)PZ, MPM, Paulo Giovan-
ni, Salles-Interamerirana
c SGB.

¦ ¦ ¦

Olho 7io

olho
•E grande a expectativa
que ccrcn o encontro, mar-
cado para amanha, entre o
presidente da CNI, Albano
Franco, e os lideres sindi-
cais Jair Meneghelli (CUT)
e Joaquitiúo iCGTi

Pretende-se que seja a
primeira de uma série de
reuniões entre emprega-
dos e empregadores, go-
verno â margem.

Para uns e outros, o go-
verno fracassou na tentati-
va de promover o pacto
social e chegou a hora de
tratarem de seus interes-
ses pessoalmente — olho
no olho.

¦ ¦ ¦

Sucesso
Caberá a um

brasileiro, Alutzio
Abranches, a direção do
cUp que o cantor inglês
David Bòiírte gravara em
outubro em Londres
para movimentar o
lançamento de seu
próximo disco.

Abranches tem .10 anos
e no momento, além de
assinar a produção da
peça Ligações Perigosas,
funciona como assistente
de direção de Paul
Mazurski nas filmagens
de Luar Sobre Parador.

O grupo Vendex —
Sears, Ultralar, etc —
está estudando a pos-
sibllidade de cons-
truir, ainda não deci-
diu se em São Paulo
ou no Rio, uma gran-
de loja de departa-
mento.

Tipo Blooming-
dale's.

Dia e

noite

Vem evoluindo
pelas ruas do Rio
com rara
desenvoltura, pra
baixo ou pra
cima, de dia ou a
noite, o chapa
branca de n°
XV 1579.

Consta que
pertence a frota
do Senado
Federal.

Um tirando coqueU'1, hoje. as 18h, no ultimo andar da
Mulson de France, sela a promoção de um grande, seminário

parte em Parus, parte no Rio que reunira empresários
brasileiros e franceses por iniciativa do JORNAL DO BRA-
SIL e I* Figuro.

Grupo de brasileiros na memorável uprrs<-uliivAo, terça-
feira, no Teatro Colon, de Buenos Aires, do tenor Luciano
Favarotti: Eiconora e Cito Mendes Caldeira, Patsy e Kodol-
fo Srurpa e Alice Carta, entre outros.

Desembarcam em Brasília no dia 14 de .setembro o novo
embaixador da França e sra Philippe Cuvlllier

O embaixador e sra Geraldo Silos recebem no dia 1" de
setembro para um coquetel no Palace Club.

Também o coronel da reserva Francisco Boaventura náo
compareceu ao almoço oferecido no sabudo em Nogueira
pelo ex-presidente Joio Figueiredo

De volta ao Itio, definitivamente, no dia 7 de setembro o
embaixador Joio Cabral de Melo Neto.

O embaixador e sra Lins Ba.stion Pinto casam no dia 3 de
setembro, na igreja de N" Sa de Bonsuccsso. seu Alho Carlos
com Fredertka Gonçalves

I) Maria/inha Guinle náo quer mais bailes de carnaval no
Copa. E ponto final.

Regina e Paulo Fernando Marcondes Ferraz reúnem ama
nha um pequeno grupo de amigos para ]anuir em tomo do
diretor e ator Daniel Filho

A atriz Malu Mader e o ator Tauinaturgo Ferreira sâo
agora sr e sra.

Em seguida ao Jantar com que foi homenageado anteon-
tem no Palácio da Cidade pelo prefeito e sra Saturnino
Braga, o Lord Mayor <le Londres, David Rowe-Ham. ganhou
de presente dos anfitriões o livro Hio Antigo, do fotógrafo
Marc Ferrez.

O presidente do Flamengo, Mareio Braga, entregou ontem
a Francisco Kecarey o titulo de cidadão rubro-negro.

Tipo tipo Roda-Viva

WnHWWPH |NEW ENGLAND Language Center  ^
H i ¥ {<JH Na Barra o Inglds de qualidade que voce ^BTTrgr^B

A MP A H III III Hh B It/V pode pagar - Novas turmas iniciando - V E N D AIdade 7/18 anos - Turmas reduzidas
A LIVRARIA KOSMOS EDITORA LTDA , vem BARRA SHOPPING — Tel.: 325-3496 F S P F C I A ¦ FlVi ^>1
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' 
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GRANDES CONCERTOS ^ 
j—^

V-J XV-i. X.X. X V/ * cpi crAo da CARNE i Peqas novas, diariamenle. HAPPY HOURS
V-3^' 

1^ Ublon•^uo^°ndeBe^nadotte^^>)o^;j 

^ 

Sobfldo oberto 0^17 Hi.

| p ,.L Georges 
Henri

W A MOZART CONCERTO PARA PIANO K 271 COPIA DO AUTOGRAFO

'W&6 a 
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NEW ENGLAND Language Center
Na Barra o Inglês de qualidade que você
pode pagar - Novas turmas iniciando -
Idade 7/18 anos - Turmas reduzidas
BARRA SHOPPING — Tel.: 325-3496

Â PRAÇA
A LIVRARIA KOSMOS EDITORA LTDA., vem

alertar que pessoas inescrupulosas vem utilizando
seu nome comercial, conhecido há mais de 50 anos,
para forjar compromissos e propostas de compra e
venda de livros e bibliotecas, através de grosseiras
montagens, inclusive de páginas de seus catálogos e
papel de carta, esclarecendo que nada tem a ver com
as falsificações apontadas e que toda e qualquer
correspondência e/ou proposta só é válida quando
tratada diretamente em seus escritórios.

Curso de atualização em traumatismo
do Membro Inferior

Sabado - 29 de agosto de 8:00 às 18:00 hs fygfpWi
Copacabana Palace Hotel

Organização:
Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia - RJ.

Informações Tel.: 267.8889
A recata

da carne,

LIVRARIA KOSMOS EDITORA LTDA.
ORTOPEDIA CAMPONEZ DEPRESSA

ANTES QUE PROÍBAM
De 5?à Sábado-21 30h

TEATRO DA PRAIA
TEL: 287-7794

Do bif» op findas \ i
da fraldinRa à p»canka,v\

a carne agora já vem limpa,
cortada « embalada, com certificado

de procedênciae garantia de qualidade.
Alimenta: a receita dá melhor carne.

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA
FUNDAÇÃO DE ARTES DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO Ajudo o Juquinho

o comer Caviar no

SERIE INTERNACIONAL DE

CONCERTOS
PIANO ç>§AR
HAPPY HODRS

CHARIAMENTE
%. Allinlka. 324 Te! 295 1546

Peças novas, diariamente.
Sábado aberto até 17 hs.

A SELEÇÃO DA CARNE#
Leblon • Rua Conde Bernadotte 26 Lo|a J - 259.5050
Tijuco.- Rua Conde de Bonfim 758 Loja A • 278.2299
Copacabana • Rua Barata Ribeiro 391 loja C * 255.8450
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CINEMA
RECOMENDAÇÃO

FONTE DA SAUDADE (Brasileiro . do Marco
Altberg Com Lucéiia Santos. Thales Pan Cha-
con. Josó Wilker e Cláudio Marzo Bruni-
Ipanema (Rua Visconde de Piraja. 371 — 521-
4690) 14h30mm. I6h. I7h30mtn. lOh.
20h30min, 22h Art-Fashion Mall i Estrada

| da O&vea. 8B9 — 322-1528; 16h. I7h30min.
19h. 20h30min. 22h(14 anos; Continuação

A história de três mulheres, todas com
| fortes lembranças da infância e da figura

paterna: uma ó inquieta e insatisfeita com o
marido, outra ô submissa e ciumenta e a

I terceira vive em um mundo à pane vagando
| pelas ruas. Baseado no livro Trilogia do As-

sombro. de Helena Jobim. Produção de 1996
A DANÇA DOS BONECOS (Brasileiro), de Hei-
vécio Ratton. Com Clntia Vieira, Wilson Grey.

I Kimura Schettino e Cláudia Jimenez Rica-
mar (Av Copacabana. 300 — 237-9932)
14h20min. 16h. 17h40mln. 19h20min. (LI-

| vre) Continuação.
Dois artistas mambembes correm o mun-

I do em busca de fortuna e conhecem uma
menina que possuiu trôs bonecos de madeira.
Depois de experimentaram uma porção mági-
ca eles ganham vida mas sáo cobiçados pelos
artistas e pelo dono de uma fábrica de brin
quedos que quer industrializá-los Produção
de 1980
ELE. O BOTO (Brasileiro;. de Walter Lima
Júnior. Com Carlos Alberto Riccelli. Cassia
Kiss. Ney Latorraca. Paulo Vinícius e Dora
Paes. Opera-2 tPraia de Botafogo. 340 — 552-
4945): do 2» a 6a. às 16h. I8h. 20h. 22h

| Sábado e domingo, as I4h, lôh. I8h, 20h.
22h. Art-Môier (Rua Silva Rabelo. 20 — 249-
4544): 15h, 17h. 19h. 21h. (10 anos' Contl

j nuaçáo.
O mito do boto. conhecido das populações

I ribeirinhas, que acreditam na história de um
peixe que vira homem para seduzir e engravi-
dar as mulheres atraídas por seu poder de

| amante carinhoso e sensual. Produção de
1980
A ERA DO RÁDIO (Radio Days). de Woody

j Allen. Com Mia Farrow, Seth Green. Julie
Kavner e Dianne Wiest. Lido-l (Praia do Fia-

I mengo, 72 — 285rOB48): 16h. 17h50mtn.
19h40mln. 21h30mln. (10 anos). Contl-

| nuaçáo.
Era seu 15° filme. Woody Allen faz uma

I carinhosa homenagem a época em que. em
torno do rádio, reunia-se a família que exerci-
tava intensa e fértil imaginação, fugindo as
situações sem graça do día-a-dia EUA 1987

NOME DA ROSA (The namo of the rose), de
| Jean-Jacques Annaud. Com Sean Connery, F.

Murray Abraham e Christian Slater Lido-2
| (Praia do Flamengo, 72 — 285-0042); I4h,

10h3Omin, 19h. 21h30mln. Palaolo (Campo
I Qrande): I5h. 17h20min, 19h40min. (14
I anos). Continuação.

Dois monges franciscanos estão hospeda-
I dos em um mosteiro onde uma serie de violen-
1 tos assassinatos acontecem misteriosamente

Como um Sherlock Holmes medieval, o mon-
ge mais velho e seu jovem aprendiz iniciam
uma investigação para esclarecer os crimes

I Baseado no romance de Umberto Eco. Co-
j produção/ 1980.
| UMA NOITE NA ÓPERA (a JÜght at the ope-

ra). de Sam Wood. Com Oroucho, Harpo e
I Chico Marx. Kitty Carlisle e Allan Jones

Paisaandu (Rua Senador Vergueiro. 35 —
205-4053): I5h. 10h4Omín. 18h20min, 20h.

22h. (Livre). Roapresentaçáo
Comedia com os Irmãos Marx ambientada

numa viagem de transatlantico entre a Itália e
j Nova Iorque, que tem entre seus passageiros

ura grupo de cantores da opera de Milão.
EUA/1938 Em preto e branco
HAMLET (Hamlet). de Lawrence Olivier. Com
Lawrence Olivier. Eileen Herlie, Basil Sydney

; e Norman Wooland Rlcamar (Av, Copacaba-
na. 300 — 237-9932): 21h Os ingressos po-dem ser adquiridos antecipadamente (livre).
Roapresentaçáo.

Depois da morte do rei da Dinamarca, o
l trono ó tomado por seu irmão que. imediata-

mente, se casa cora a viúva. Hamlet suspeita
I de que seu pai foi assassinado pelos dois e,

depois de viver várias tragédias pessoais,
| bate-se era duelo cora o rivpj. Baseado na obra

de Shakespeare. Inglate,Ta'l948

I VELUDO AZUL (Blue /elvet) — de David
Lynch. Com Kyle M^cLachlan. Isabella Ros-

I sellini. Dennis Hopper e Laura Dern. Cândido
Mendes (Rua Joana Angélica, 03 — 207-
7098): 14h. I8h30min. 19h, 2lh30min. (18

I anos). Reapresentaçáo
Numa pequena cidade americana, a histó-

I ria de quatro personagens — um estudante,
uma cantora, a filha de um detetive e um
matador psicótico — entrelaça-se. envolvida
em sensual mistério. EUA 1980.
BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÕES (SnowWhlte and the Seven Darfs), desenho animado

1 de longa-metragem de Walt Disney. Copei-
| Tijuca (Rua Conde de Bonfim. 015). I4h,

I5h40min. 17h20raín. (Livre). Reapresen-
[ taçáo.

Primeiro desenho animado em longa-I metragem adaptado de um conto dos irmãos
Qrimm. Por causa da inveja da madrasta,
Branca de Neve é abandonada na floresta

I onde passa a viver na casadoe sete anões mas
só o amor de um príncipe poderá salva-la da

I vingança da bruxa má- EUA/1637

CINEMA

A difícil

luta de

"Chico 

Rei"

fW^ UDO começou em 1979, quando Walter Lima Jr.
B foi convidado a dirigir Chico Rei (estréia de hoje

JL no Rio) — co-produção teuto-brasileira, progra-
mada como seriado de TV (na Alemanha) e, mais tarde,
longa-metragem para cinema no Brasil. Em fevereiro de
1980, quando as filmagens já deviam estar concluídas, os
produtores alemães arrepiaram carreira, e as filmagens
foram interrompidas. Walter Lima Jr. explicaria, entáo:
"Por exigência do roteiro, havíamos transferido as filma-
gens para Ouro Preto, onde, como em Parati (locação
original), também chove muito. Além disto, a produção
era muito desorganizada. Tudo isto gerou o atraso."
Com um aporte econômico da Embrafllme, as filmagens
foram concluídas."Acusando a co-produção alemã Provobis de fazer
"pirataria internacional" e a Embrafllme "de cumplici-
dade", Walter Lima Jr. tenta salvar Chico Rei, cujo
negativo será levado a leilão judicial. Walter Lima Jr.
quer impedir que o filme caia em mãos estrangeiras e
saia em definitivo do país", informava Maria Helena de
Almeida, no JORNAL DO BRASIL de 19 03 82. O leiláo
foi sustado no dia seguinte. Garantia-se a permanência
de Chico Rei no Brasil, inconcluso. Havia um material
que dava 48 horas de filme, a partir das quais surgiu o
copiáo de 17 horas — de onde se tiraria o resultado final
de 115 minutos."No inicio de 84 (...)", lembra o produtor Paulo César
Ferreira, que entraria, então, de reforço, "a partir da
montagem do farto copiáo, começamos a ter dificuldade
de recursos. Apesar do apoio entusiasta de Carlos Au-
gusto Calil, que na época era diretor, a Embrafllme
passava por problemas financeiros. Fui me envolvendo e
acabei financiando boa parte da produção final, ao
mesmo tempo em que equacionavamos vários proble-
mas jurídicos pendentes. Saímos de um longo processo
caótico.U)"

Em agosto de 1985, no Hotel Méridien, Rio, era a
primeira sessão privada e, em dezembro daquele ano,
Chico Rei estava no Festival de Havana. Em outubro de
86 abria, com sucesso, o XIX Festival de Brasília,
rolando também no II Rio-Cine. Hoje, finalmente, es-
tréia no Rio. (WC)

CmTICA

Uma bela vitoria

Falando de escravidão, Chico Rei é um
hino de amor à liberdade que entre o
inicio das filmagens e a estreia de hoje
consumiu oito anos. "De toda esta luta"t
afirma o diretor Walter Lima Jr., "sai
um pouco mais brasileiro"

W ilson Cunha

M meados do século 18.
era intenso o trafico de
negros da África paru o

Brasil colonial. Arrancados de suas
tribos, separados dos membros da fa-
milla, batizados de "Franclscos" e"Marias", amontoados em navios ne-
greiros, eram vendidos aqui como
mão-de-obra escrava. Muitos deles,
mineradores, seguiram para Vila Rica
(Ouro Preto) (...) Entre eles, Calunga,
rei do Congo. Chico Rei", informa a
produção do novo filme de Walter Li-
ma Jr.

A travessia da África ao Brasil é
difícil, e Chico Hei a expõe tanto com
sobriedade quunto com eficiência
duas de suas maiores virtudes. Que
permanecem em tela quando se passa
a acompanhar a trajetória de Chico no
Brasil — construindo a lenda do ho-
mem que consegue comprar a própria
liberdade. "A liberdade", afirma Wal-
ter Uma Jr., "é prática dialética vivida
no cotidiano — a mim me parece ser o
verdadeiro sentido desta lenda na al-
ma do povo. Foi assim que eu a senti e
é assim que eu tento me expressar a
partir do filme". A posição política e
clara, mas Lima Jr., também roteiris-
ta, não está disposto a fazer proselitis-
mos — deixa a ação correr e, com ela,
através dela, constrói este belo hino de
amor à liberdade.

Chico Rei, que tinha tudo (ver box
A difícil lutai para engrossar a lista
dos desastres histôricos-cinétlcos, aca-
ba se tornando uma bela vitória. Lima
Jr. supera todos os obstáculos da gran-
diloqúència das superproduçòes —
sem se furtar a utilizar reconstltuiçôes
— flxando-se na obstinada missão de
oferecer a generosa visão da escravl-
dáo não apenas de uma raça, a negra,
como de todo um povo emergente —¦ o
brasileiro. "Enquanto um rei me traz o
ouro, outro me leva", diz o dono de
uma mina em sua condição de repas-
sador. Ou como enfatiza o diretor: "(...)
Nós somos ainda escravos, náo apenas

os negros daquela época. Nós ainda
vivemos a perda de nossa identidade,
o comércio de nossas verdades
culturais, econômicas, sociais e poli»
cas para os valores alienantes do colo-
nlzàdor. A metrópole continua além
mar. implacável. (...)"

Com uma sólida e sensível filmo-
«rafia, Walter Lima Jr vai reais/ando
uma bela radiografia da cultura brasi-
lelra Em 1965. por exemplo, em seu
filme de estreia, recriava o universo de
Jose Lins do Rego para Menino de
engenho e a decadência de uma
época. Três anos depois, passando ao
fUturo. Brasil ano 2 000 ironizava, no
presente, a eterna esperança nacional
do dia que parece jamais chegar Em
1970, em despojaria produção, mergu-
lhava no urbano com Na boca tia nol-
te. um urbano que chegaria ainda
mais denso no inesquecível A lira do
delírio (77>. Depois de um período '.ele
visivo, retomaria a fonte do cinema li-
teratura com Inocência (83). a partir
do Visconde de Taunay. enquanto ro
lava a saga Chico Rei, "Brasil Ano
2.000 o o meu lado índio", confessaria
em Brasília, outubro de 88, "Chico Rri
e o meu lado negro" E a síntese dos
dois, moleque, pode ser encontrada no
mais recente Elej o bolo

Em cinema de profundas raízes na-
clonais, sem fazer voto de pobreza
estética, Walter Lima Jr. costuma se
cercar de profissionais impecáveis o
que pode ser verificado aqui, seja na
foto, na trilha sonora ou no trabalho
do elenco Um filme que vale presti-
giar.

Chico Kfi Dirtxão e roteiro de Wul-
ter L.imit Jr. baseado cm argumento
de Mário Prutn. rui poesia de CecUta
Meireles, nu tindiçao oral mineira e na
memória do negro brasileiro Musica
Wagner Viso, Naná Vasconcelos e Ora
ix> Vissungo. Foto e camera: Jose An
tomo Ventura e Mario Canicin). Elcn
co: Severo DAcelmo (como Chico
Rei), OtJion Haxtos, Carlos Kroeber,
Maurício do Valle, Antonio Pitanga.
Chico Dia/,. Nelson Dantas Co-
taçâo. * *

PERTO DE VOCÊ

SHOPPINGS
ART CASASHOPPINO 1 - Warbus — Ônibus
de Guerra: 15h, 10h55mm. 18h50mín.
20h45min (16 anos)
ART CASASHOPPINO 8 —Chico Rei I5h. I7h,
19h, 21h (Livre).ART CASASHOPPINO 3 — 0 Extormlnador
Implacável 15h. I7h, I9h. 2lh (18 anos).
ART FASHION MALL 1 — Fonte da Saudade
lôh. 17h30min, I9h. 20h30min, 22h (14anos).
ART FASHION MALL 8 — Chico Rei 14h. lôh.
lBh. 20h. 22h (Livre).
ART FASHION MALL 3 — Sem Perdáo: nh.
I6h. I8h, 20h. 22h (14 anoa).
ART FASHION MALL * — O E*termln*dor
Implacável: I4h. I6h. lôh. 20h, 22h(l8 anos).
BARRA 1 — 007 Marcado Para a Morta. 14h,lôh30min. lôh. 2lh30min(l4 anos)
BARRA 2—0 Massacra da Serra Elétrica: 1 Sh.
I7hl0rain. I9h20min. 2lh30min (18 anos).
BARRA 3 — 0 Exterminador do Futuro 15h,
I7hl0min. I9h20min. 2lh30mín (18 anos).
RIO-8UL — Besame Mucho: lôh, 17h50min.
19h40min. 21h30raln (14 anos).
COPACABANA
ART-COPACABANA - Chico Rei: ith. 18h,
lôh. 20h, 22h (Livre).
BRUNI COPACABANA — Warbus — Ônibus de
Guerra 14h, lôh. I8h, 20h. 22h (18 anos
CINEMA 1 — Basajne Muoho De 2*a 6». a» 10h.
I7h50rain. I9h40mln. lBSHOmm. 2lh30min.
Sáb e dom. às I4hl0rain. lôh. I7h50rain.
18h40mln. 21h30mln (14 anoa).
CONDOR COPACABANA — 007 Marcado Para
a Morte i2h30min. 14h55min. I7h20min,
I9h45rain. 22hlOmin. (14 anoa).
COPACABANA — O Massacre da Serra Eletri-
ca i5h. I7hl0min, I9h20min. 2ih30min (18anos).
JÓIA —Jublab» De 2* a 6'. as I6h. I7h50mín,I9h40mín. 2ih30min Sab e dom. aí

14hlOmin. lôh. I7h50min. I9h40mm.
2lh30min (14 anos).
RICAMAR — A Dança dos Bonecos I4'n20m.
lôh. 17h40m. 19h20m. (Livre) Hamlet 2lh.
(Livre).ROXY — O Exterminador do Futuro 15h.
I7hl0min. I9h20min. 2lh30min (lô anos;
STUDIO COPACABANA — Crimes do Coração
I5h. I7hl0min. 19h20mm. 2lh30min (14
anos)
IPANEMA E LEBLON
BRUNI IPANEMA — Fonte da Saudade
I4h30min, lôh. I7h30min. lôh. 20h30ram.
22h (14 anos)
CÂNDIDO MENDES — Veludo Aiul 14h.
10h30min. I9h. 21h30mín il8 anos)
LAGOA DRIVE-IN — Agnes de Deus: 20h,
22h30min (lô anos)
LEBLON-1 — Ariiona Nunca Mais I4hl0min,
lôh. I7h50min, I9h40min, 2ih30min (10
anoa)
LEBLON-8 — 007 Marcado para a Morte. i4h.
I4h30rain. I9h. 2lh30min (14 anos-
BOTAFOGO
BOTAFOGO — Mariza. A Menina Gulosa I4h,
18h40min. I9h20min. (18 anos)
CINECLUBE ESTAÇÃO BOTAFOOO — DuasVisões de George Orwell Ver em Mostras
CORAL — Mad Max: I4h30min. 16h20min.
I8hl0min. 20h. 2ih50min :ô anos)
ÔPERA-1 — O Erterminador do Futuro. 15h.17hl0rnin. I9h20min. 2ih30m!n. (18 anos
ÒPERA-2 — Ele. o Boto de 2* a ô4. às lôh. 18h,
20h. 22h. Sáb e dom as l4h. lôh. I8h. 20h.
22h. (10 anos}
VENEZA — Exposed. 14h. lõn, ISh, 20h, 22h
(14 anos)
SCALA — Sacanagem e bom e eu gosto 1 ;.
17h. 20h. (18 anos)
CATETE E FLAMENGO
LARGO DO MACHADO-1 — 007 Marcado Para

a Morte I2h30mm. I4h55min. I7h20min.
15h45min. 22hl0mm. (14 anos).
LAROO DO MACHADO-2 Rocky IV
14h30mir.. 16h20min. íahlOmin. 20h,
2lh50min (10 anos»
LIDO-1 — A Era do Radio lôh, 17h50mín.
I9h40min. 2lh30min (10 anoai
LIDO-2 — O Nome da Rosa 14h, 16h30min,
I9h. 2lh30min (14 anos)
PAISSANDU NOSTALGIA — Uma Noite na
Ópera I5h, lôh40min 18h20min. 20h,
2lh40min. (Livre)
SÁO LUIZ-1 — O Exterminador do Futuro 15h,
17hl0mln 19h20mln. 2ih30min 11B anos.
SAO I.UIZ-2 — Arleona Nunca Mais
14hl0tnln. 16h. 17h50min. I9h40min.
21h30min .'10 anos-
STUDIO CATETE — O Mijattcre da Serra Ei»-
irlea 15h, I7hl0mln. 19h20roin. 21h30rr-:r.
(18 anos).
CENTRO
ODEON - O Exterminador do Futuro 14h.
lShlOmin. 17h20mm, 19h30min. 21h40ram
(lô anos
METRO BOAVISTA 007 Marcado Para a
Morto 12h30min, I4h55mm, I7h20min,
19h45min, 22hl0min 14 ar.oa)
PALACIO-1 — Arizona Nunca Mais I3h40mín.
I5h30min. I7h20mm, I9hl0min. 2ih (10
anos)
P ALACIO-2 — O Predador I3h30rr.in,
f i 4 anos ¦
PATHE -- Chico Rei De 2a a 6*. as I2h. 14h.
lôh. ISh. 20h. 22h Sáb. ô dom , a partir das
ORLY — Sacanagem é bom e eu gosto de 2a a

a partir daa I4h30rnm (18 anos)
REX — Marina, a menina gulosa de 211 * 6a. as

VITORIA — O Massacre da Serra Elétrica I4h.
lôhlOmin. I8h20mm, 20h30min (18 anos)
TIJUCA
AMERICA — 007 Marcado Para a Morte 14h.
I8h30min, I9h. 2lh30min (14 anos)
ART TIJUCA — Chico Rei 15h. I7h. 19h. 21h
(Livre).BRUNI TIJUCA — Warbu» — Ônibus do Ouer-
ra !5h. 17h. 19h. 2lh (10 anosJ
CARIOCA — O Exterminador do Futuro
I4h30min. iôh40min. I8h50min. 21h (19anos)
COMODORO — Exposed 15h, 17h, 19h. 21h. 14 anos)
COPER TIJUCA — Branca de Neve e Os S«te
Anòes I4n, 15h40min. I7h20min (Livre) A
Companhia dos Lobos I9h, 21h (14 anos)
TIJUCA — Ariiona Nunca Mais MhlOnv.n.
lôh I7h50min. I9h40mín. 2ih30mm (10
anos i
TIJUCA PALACE 1 — O Massacre da Serra
Elétrica 14h30min, lôh40min. 18h50min,
2lh (19 anos;
TIJUCA PALACE 2 — Besame Mucho
I5h30mln. I7h20mín. I9hl0mln. 2lh .4
anos).
MEIER
ART-MEIER — Ele. o Bolo ISh, 17h. sab. 21h
(10 anos'..
BRUNI ME1KK— Warbus — Ônibus de Ouerra
15h. 17h. 19h. 2th 11 ô anos"!.
PARATODOS - Chico Rei S5.1. 17h, 19.1, 21.1
(Livre)
RAMOS E OLARIA
HAMOS — O Exterminador do Futuro
14h30min. lôh40min. lShSOrain. 2ih flô
OLARIA — O Massacre da Serra Elétrica
uhaomin. I6h40min. I8h50min. 2lh (18

MADUREIRA E JACAREPAGUÀ
AHT-MADURE1RA Chico Rei ISh, 17!., IBh.

BARONESA ~ 007 Marcado Para » Morte
i3h30min. lôh. I8h30min. 2lh. (14 ancn
BRISTOL O Exterminador Implacavel
14h40m;n. íahSOmín, IBh. ZlblOmtn {18
anos).
MADUREIRA 1 — O Predador: 15h. 17h. l?h.
2ih -'14 anos
MADUREIRA 8 — 0 Massacre da Serr» Klètrl
ca I4h30rain, I6h40min. I8h50min. 21h f 18
anos)
MADUREIRA 3 - O Erterminador do Kuturo
I4h30m:n. Í6h40mín( I8h50min. 2ih (iü
anos)
ASTOR — Sacanagem e bom e eu gosto 14h.
Iôh40mín. lôh. I9h20min. 2lh. (18 anos;
CAMPO ORANDE
PALACIO -- O Nome da Rosa I5h 17h20min.
I9h40min (14 anoi;
NITERÓI
ARTE-UFK — 717-8080) — Yontl 15h40m,
I8h20m. 21h. : 10 anob,
WINDSOR - (717-Ô289; Chico Rei 13h. I7h.
19h, 21 n (Livre).CENTER — !7il-9i)09í Ariaona Nunca Mais
I4h lOram. lôh, I7h50mín. I9h40mln.2lh30mm (10 anos).
NITERÓI — 717-9322) O Mausacre da Serra
Elétrica I4h30min, 16h40min. I8h50min.
NITERÓI SHOPPING i — Emmanuelie e Sua
Forma de Amar I5h. 17hr lôh. 21h 118 ano»?
NITERÓI 9HOPPINO 4 - Warbus — Ònibun aoGuerra — 15h. 17h, 19h. 21h (18 anoa)
ICARAI 717-0120)0 Exterminador do Futu-
ro I5h, I7hl0min, I9h20min. 21h30min (iô
CINEMA 1 - (711-9330) — Fonte da Saudade

CENTRAL — (7 ] 7-0367) — 007 Marcado Para aMorte I3h30mín, lôh lSh3Gmin. 21 h íi4

ESTRÉIAS
CHICO REI (Brasileiro), de Walter Lima Jr Com
Severo D'Acelino. Cláudio Marzo. Maria Fer-
nanda. Antônio Pitanga e Carlos Kroeber Art-
Copacabana (Av Copacabana. 759 — 235-
4 895). Art-Fashlon Mall 2 (Estrada da Gávea.
899 — 322*1258; 14h. Iflh. IBh. 20h. 22h Art-
Tijuca (Rua Conde de Bonfim. 400 — 254-
9578). Art-Madurelra (Shopping Center de Ma-
dureira — 390-1827). Art-Casashopping-8 (Av
Alvorada. Via 11. 2150 — 325-0746). Paratodos
(Rua Arquias Cordeiro. 350 — 281-3628): 15h.
17h. 19h. 21h. Pathé (Praça Floriano. 45 —
220-313S): de 2a a a*, ás 12h. 14h. 16h. 18h.
20h. 22h. Sabado e domingo, a partir daa I4h.
(Livre)No século XVIII chega ao Brasil, entre oa
escravos, um negro que passou a ser conhecido
como Chico Rei porque na África era Rei do
Congo. Ao encontrar uma rica reserva de ouro
compra a sua liberdade e a de outros escravos e
funda uma cidade onde os negros eram livres
Produção de 1988
ARIZONA NUNCA MAIS (Raislbg Ariiona). de
Joel Coen. Com Nicolas Cage. Holly Hunter,
Trey Wilson e John Goodman. Palácio-1 (Ruado Passeio. 40 — 240-6541): 13h40rain,
I5h30rain. I7h20ram. I9hl0min. 2lh. Le-
blon-l (Av. Ataulfo de Paiva. 391 —239-5048),
Sáo Luiz 2 (Rua do Catete. 307 — 285-2296),
Tijuca (Rua Conde de Bonfim, 422 — 264-
5246): I4hi0min, lôh. I7h50min. I9h40min.
2lh30ram. Com som dolby-stereo em todos os
cinemas. (10 anos).

Comédia sobre um casal original — ele. ex-
presidiário e ela. policial — que. impossibilita-
do de ter filhos, resolve seqüestrar uma criança
nascida num parto de quíntuplos. EUA1986.
O MASSACRE DA SERRA ELETRICA (TexasChainsaw Massacre 2). de Tobe Hooper Com
Dennis Hopper, Caroline Williams. Bill John-
son e Bill Moseley. Tijuca-Palace l (Rua Conde
de Bonfim. 214 —228-4810). Madureira-2 .RuaDagmar da Fonseca. 59 — 390-2338). Olaria
(Rua Uranos. 1.474 — 230-2666): I4h30min.
16h40min, I8h50rain, 2lh Barra-2 (Av. daa
Américas, 4.866 — 325-6487), Copacabana (Av.Copacabana. 801 — 255 0953), Studlo-Catete
(Rua do Catete. 228 — 203-7194): 15h.I7hl0min. I9h20min, 21h30mín. Vitória(Rua
Senador Dantas. 45 — 220-1783): 14h.
lôhlOmin. Iôh20min. 20h30rain. Cora somdolby-stereo em todos os cinemas exceto noTijuca-Palace 1 e Studlo-Catete (18 anos)Dois hlppies embriagados atiram em todos
que encontram pelo caminho, inclusive no xe-rife. Com uma serra elétrica destroem e sa-
queiam carros, pessoas e casas de uma peque-na cidade americ&na. EUA 1988
WARBUS — ÔNIBUS DE OUERRA (Warbus). de
Ted Kaplan. Cora Daniel Stephem e Rom Krxs-
toff. Art-Casashopplng-1 (Av. Alvorada. Via 11.
2 150 — 325-0746): 15h. 18h55mm.
I8h50min, 20h45mln. Bruni-Tijuca (Rua Con-
ue de Bonfim, 370 — 254-8975), Bruni-Meler
(Av Amaro Cavalcanti, 105 — 591-2746): 15h,
17h, 19h, 21h. Bruni-Copacabana (Rua Barata
Ribeiro, 502 — 258-4566): 14h. lôh. I8h. 20h.
22h (16 anos),

Drama ambientado na guerra do Vietná.

CONTINUAÇÕES
JUBLABA ^Brasileiro), de Nelson Pereira dos
Santos. Com Françoise Goussard. Charles

Baiano. Zezô Motta e Betty Faria Jôla Av
Copacabana. ô80 — 255*7121): de 2* a 6*. A»
I8h. I7h50mm. I9h40mm. 2ih30min Sabado
e domingo, ás I4h20mm. lôh. I7h50mm.
I9h40min. 2lh30min (14 anos).

O amor impossível entre um negro orfán.
criado por uma família branca, e a filha do
dono da casa Depois de expulso, ele torna-se
famoso entre os malandros e marinheiros da
beira do cais Baseado no romance homônimo
de Jorge Amado Produçáo de 1986
EXPOSED (Exposed), de James Toback Com
Nastassja Kmski. Rudolf Nureyev, Harvey Kei-
tel e Bibi Andersson Venesa (Av. Pasteur. 184295-8349' 14h, 18h.l8h.20h.22h Comodo-
ro (Rua Haddock Lobo. 145-264-2025). 15h,
I7h. I9h, 2lh. (14 anos).

Jovem de 19 anos abandona a fazenda onde
vive com a família e parte para Nova Iorque e
depois Paris arriscando tudo com o único obje-
Livo de vencer na vida. EUA>1983.
O EXTERMINADOR IMPLACAVEL (Wanted:
dead or alive). de Gary Sherman. Com Rutger
Hauer. Gene Simmor.s. Robert Guíllaume e
Brian Taggert Art-Fashlon Mall 4 (Estrada da
Gávea. 899 — 322-1258): 14h. 16h. 18h, 20h.
22h Bristol (Av. Ministro Edgar Romero. 460391-4822): I4h40mln. íôhSOmm. I9h.
21hl0rain. Art-Casashopping 3 iAv Alvorada.
Via 11. 2.150—325-074Ô): 15h. 17h. 19h. 21h
(18 anos)

Terrorista internacional chega a Los Ange-
les com a missáo de explodir bombas em luga-
res públicos. Para caça-lo ó contratado um
mercenário, ex-agente da CIA. do tipo que faz
justiça pelas próprias máos EUA/1986.
BESAME MUCHO (Brasileiro), de Francisco
Ramalho Jr. Com Antônio Fagundes. Chnstia-
ne Torloni. José Wilker e Oloria Pires Rio-Sul
(Rua Marquês de Sáo Vicente. 52 — 274-4532).
lôh. I7h50min. I9h40min. 2lh30min Tijuca
Palace-2 (Rua Conde de Bonfim. 214 — 228-
4610): I5h30min, I7h20min. I9hl0min. 2ih.
Cinema-l (Av Prado Júnior. 281 — 295-2889):
de 2* a 6* ás lôh. 17h50min. I9h40min,
2lh30min. Sábado e domingo, as I4hi0min.
lôh. I7h50min. I9h40min. 2lh30min. (14anos).

As relações entre dois casais, todos amigos
há muito tempo, mostradas em flashbacks queincluem os bailes de debutantes. concursos de
miss, machismo e feminismo. AI-5. revoluçáo
de 64 e tudo que foi importante na vida dos
personagens Produçáo de 1987
CRIMES DO CORAÇAÒ (Crimes of the hearti.
de Bruce Beresford Com Diane Keaton. Jessica
Lange. Sissy Spacek e Sam Shepard Studio-
Copacabana (Rua Raul Pompeia. 102 — 247-
8900): 15h, 17hl0min. I9h20mín, 2lh30mm
(14 anoa).

O cotidiano de três irmás que se reúnem
depois da morte do pai e do suicídio da mãe a
mais velha, solteira, sempre responsável pelasoutras, a do meio. uma cantora fracassada, e a
caçula, em liberdade condicional depois de
assassinar o marido. EUA 1986
007 MARCADO PARA A MORTE (The living
dayllghts). de John Glen Com Timothy Dalton.
Maryam D'Abo, Joe Don Baker e Art Malik
Metro Boavista (Rua do Passeio, 62 — 240-
1291), Condor Copacabana -Rua Figueiredo
Magalháes, 286 — 255-2610), Largo do Macha-
do 1 (Largo do Machado, 29 — 205-6842).
America (Rua Conde de Bonfim, 334 — 264-
4246). Barra-1 (Av das Américas. 4 666 — 325-
6487), Leblon-2 (Av. Ataulfo de Paiva. 391 —
239-5048): 14h, 18h30min. 19h, 21h30min.
Baronesa (Rua Cândido Benicio. 1.747 — 390-
5745 I3h30min. lôh. I8h30min. 2lh Com

som dolby-stereo em todos os cinemas, exceto
no America v 14 anos).

15a aventura da série, com novo ator viven-
do as mesmas situações de perigo, açáo. aus-
pense e humor em paisagens que váo de Viena
a Gibraltar. passando pelo Marrocos e Afegã
nistáo. EUA 1987.
SEM PERDÁO (No Mercy). de Richard Pearce
Com Richard Gere, Kim Basmger, Jeroen Krab-
be e George Dzundza. Art-Fashlon Mall 3 .Es
trada da Oàvea, 899 — 322-1258) 14h. 18h.
18h, 20h. 22h 114 anos)

Policial de Chicago jura vingança quandoseu companheiro é morto por um chefe de
quadrilha. Viajando para Nova Orleans ele
acaba se apaixonando pela única testemunha
do crime, a amante do assassino. EUA 1986.

PREDADOR (Predator). de John McTiernan
Com Arnold Schwarzenegger, Carl Weathers.
Eipidia Carríllo e Bill Duke. Palacio-2 .Rua do
Passeio. 40 — 240-6541). 13h30min,
15h30min, 17h30min. 19h30min Madurelra-

(Rua Dagmar da Fonseca. 54 — 390-2338
15h, 17h. 19h. 21h. (14 anos)

O líder de uma unidade militar de resgate e
seu grupo de veteranos combatentes estão em
missáo naa selvas latino-americanas mas sáo
surpreendidos por misterioso adversário — um
predador invisível. EUA198Ô.

REAPRESENTAÇÕES
A COMPANHIA DOS LOBOS (The compuny aí
wolves), de Neil Jordan Com Angela Lanabu-
ry, David Warner, Micha Bt-rgese e Sarah Pai-
terson Coper-Tvjuca (Rua Conde de Bonfim.
615) I9h. 21h. (14 anos).

Versáo adulta da história de Chapeuzínho
Vermelho contada pelos lobos o presente nos
pesadelos de uma adolescente acostumada a
ouvir histórias de lobisomens contadas pelaavô. Inglaterra 1984
O EXTERMINADOR DO FUTURO (The Terml-
nator). de James Cameron. Com Arnold
Schwarzenegger. Mlchael Biehn. Linda Hamil-
ton e Paul Winfield Barra-3iAv das Américas.
4 66Ô — 325-6487). Opera^-1 TPraia de Botaío*
go. 340 — 552-4945). Roxy tAv Copacabana.
945 — 236-6245), Sáo Lula 1 (Rua do Catete
307 — 285-2296! ISh. 17hi0xnin, I9h20min.
21h30mm Odeon Praça Manatma Gandhí. 2— 220-3835 14h. lShlOmin, 17h20min,
19h30min. 2lh40min. Madureira — 3 (Rua
Joáo Vicente. 15 — 593-2146). Carioca (Rua
Conde de Bonfim. 338 — 228-8179). Ramos
(Rua Leopoldina Rego. 52 — 230-1889,
14h30min. 16h40min, 18h50mln. 21h. (16
anos).

Ficção científica ambientada em Los Ange-
les A luta entre um cyborg (um ser que é
metade homem o metade máquina), aparente-
mente indestrutível, e um guerreiro do futuro
que tenta salvar a vida de uma garota persegui-da pelo cyborg Produçáo americana
AGNES DE DEU8 (Agnes of Ood). de Norman
Jewison. Com Jane Fonda, Anne Bancroft, Meg
Tilly e Anne Pitonlak Lagoa Drive-In Av
Borges de Medeiros, 1.42Ô — 274-7999) 20h,
22h30min. Até domingo. (16 anos).

Um bebê aparece estrangulado, logo após onascimento, no claustro de uma noviça. O filmediscute as opiniões divergentes entre uma psi-quiatra. convocada para saber se a freira ômentalmente capaz, e a Madre Superiora queacredita num milagre. Produçáo americana.

Mostras
DUAS VISÕES DE OEOROE ORWELL Hoje
1984 (1984), de Míchuel Radford Com John
Hurt. Richard Burton e Suzanna Hamilton
Clneclube Eataçao Botafogo (Rua Voluntán< ?«
da Pátria, 88 — 280-6149) 16h e 20h Atô
domingo 116 anos»

Versão do romance de Georgt» Orwell Num
pais indeterminado, os seres humanos saooon
trolados através de monitores cie TV « domina
dos por um chefe totalltano — O Grande Irmão.
Ultimo filme de Richard Burton. Ingla
terra i 984
DUAS VISÕES DE OEOROE ORWFLL - Ko|*
Braxil O Filme (Braxll), de Terry Oilllam
Ccin Jonathan Pryc«, Robert De Niro, Katheri
ne Helmond e lan Holm Cineclube Estaçao
Botafogo Rua Voluntários da Pátria. 88 ¦ '*!8ô
6i49,i; 17h50min e 2lh50min Até domingo.
(16 anos)

O trag-icômico relato das desventuras deum anti-herói solitário vivendo num país buro-crátíco. onde possíveis erros de computadortrazem conseqüências desastrosas para as pessoas Inglaterra. 1984.
A HORA DO FANTÁSTICO êk HORROR (IX)Hoje O mostrador de aombras (Schatton). cie
Arthur RobUon. com Fritz Kortner e Fritz Rasp
(Alemanha 1912? e O duelo de Callno (L« Duel
de Calllno) de Jean Durand i França 1912
Clnema-teca do MAM Av Beira-Mar. anv;
18h30min-
A HORA DO FANTASTICO At HORROR (X)Hoje Lobisomem, o terror da meia-noite Bra^í
lelro). de Elyseu Visconti Cavalielro. com Wil-
son Grey e Suzana de Moraes Cinemateca do
MAM Av Beira Mar. s;n5). 20h30mm
Brasil 1974

MAD MAX (Mad Mal), de U«ork-« MílUr Com
Mel Gibson. Joanne Samuel. Hugh K«*ayt»
Byrne, Stev« Bísley e Ttm Durtis. Coral .Pnnu
do Botafogo. 316 551 864U> I4h30min.
i«h20min. lôhlOmin. 20h. 8ih50mm (10anos)

Numa jwíchhíaíío urbana em decadência, as
estradas convertem se em palco de disputas
entre motoqueiroa nuicidas e um grupo d*-
policiais em seu» veículos envenenados Pro
duçáo australiana

EXTRA
CURTAS - Bxlbíçio do A »«lh» a (lar. do
Humberto Mauro. A« quatro esuçoes. d<> íitíj.
Circos e sonhos, de Mariza L«ao, Animando, de
Marcos MagalhAos v Flor do mato. de Dlleny
Campos Hoje. daa 9h30min as l lh30min, na
Casa de Rui Barbosa Rua Sao Clemente. 134
INFIELMENTE TUA (Unfaithfully yours), de
Howard Zteff Com Nastaaaja Kínski. Dudley
Moore e Armand Asaante Hoje. as i8h, no Cine
Ale* Viany. Av Rio Branc-o. 124 tV andar (16
anosi

Ma«»stro famoso e respeitado fica histérico
quando desconfia quw sua mulher o traí com o
violinista da orquestra EUA 1984

De 
hoje a domingo, o Cineclube Estação Botafogo apresenta o

ciclo Duas Visões de George Orwell com a exibição de dois
filmes — 1984 e Brazii (O filme). Embora apenas o primeiro seja

baseado no livro de Orwell, o segundo também tem aquele clima
futurista, caótico e sem esperança presente em sua obra. Em 198-1 (foto),

Richard Burton interpreta seu último personagem, um cínico
torturador. A seu lado John Hurt. punido por ser capaz de amar e

sonhar

ATRAS DAQUELA PORTA (Oltre la porto) de
Liliana Cavam Com Marceilo Mastroianni,
Eleonora Olorgi e Mlchel Piccoli Hoje. Aj»
18h30min. na Sala ltalia. Av Presidente Antô
nlo Carlos. 40 — 4o andar (18 anos)

Filme passado no norte da África com al
guns peraonag»ms que. vivendo um pasaadonebuloso, envolvem-se em *it,ua<;ó«s mespern
das cheias de mistério e reticência*
ItAlin 1B82

I
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Fabares e Hunter em Mar raivoso (Canal 4, 14h20min)
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Fotomontagens de Maria Lucia Nabuco: um canal aberto do inconsciente

Fabarcs e Hunter em Mar raivoso (Canal 4, 14h20min)

B artista plástica Maria Lúcia Nabuco ex-
tjk póe a partir de hoje, na Galeria Cláudio

JC2L Bernardes, no São Conrado Fashion Mall,
suas 30 fotomontagens em formato de 50x70cm.
Nesta sua primeira exposição individual — as
outras duas. coletivas, foram no Saláo Carioca e
no Largo do Boticário — .Maria Lúcia escreve a
história dos sentimentos tentando se livrar dos
fantasmas que tanto a atormentaram: o medo, o
vazio, a sensação de estar incompleta, a escuridão.

Ex-aluna de Augusto Rodrigues, Maria Lúcia
cursou a Escola de Artes Visuais do Parge Lage,
sendo atualmente aluna de Nellv Gutmacher. Pa-
ralelamente a vida artística desenvolve um traba-
lho de educação pela arte com as crianças da
favela da Rocinha. Seu trabalho de colagens valeu
do critico Walmir Avala o comentário de que "a
perfeição técnica no caso corresponde ao brilho da

fantasia". A idéia nasceu na Escola de Artes
Visuais do Parque Lage. Primeiro Maria Lúcia
trabalhava com papelões, barbantes, recortes,
construindo verdadeiros ambientes numa linha
situada entre a realidade e o sonho. Logo depois
começou a trabalhar com outro tipo de material:
cartas, fotografias antigas esmaecidas pelo tempo,
recortes de jornais e revistas, anotações de pes-
soas que já morreram.

— Esse trabalho funciona para mim como um
canal aberto do inconsciente, onde não existe
nada racional. Isso inclusive está me levando a me
conhecer melhor.

A exposição estará aberta ao pUblico até o dia
12. Maria Lúcia Nabuco esta tão empolgada com
seu trabalho que pretende editar um livro com
colagens e textos.

FILMES DA TV

Havaí

Paulo .4, Fortes

Atenção, 
pessoal do sur-

fe: se o mar, lioje. não esLi-
ver bom de onda, ha um

programa interessante, á tarde, na
TV: Mar raivoso (Canal 4,
I4h20min), comediazinha realiza-
da em 1964 por Don Taylor. O
elenco: provavelmente vocês nun-
ca ouviram falar de Fabian, nâo é?
Ele era um dos muitos cantores
que surgiram imitando Elvis Pres-
ley, cantando um tal de Rock'n-'roll. E Shelley Fabares? Ela era a

A PROGRAMAÇÃO
MAR RAIVOSO *

Tv O lobo MhSOmin
(Ride lho wiid surf> de Don Taylor Com Fabian.
Shelley Fabares. T»b Hunter. BarbaraEden, Peter
Brown, James Mitchum. Susan Hart EUA 1964

Aventura Tres estudante ti americanos (Fa-bian. Hunter e Brown) vão esquecer de seus pro-blemas descendo as belas ondas e namorando as
belas garotas da ilha de Oahu. Havaí Cor

l0:mI> MANIA PE OHANDK.ZA
Tv Bandeirantes — 2t h20min

(La follie des grandeur* de Cíerarrt Oury Com
Louis de Funos. Yves Montand Alberto de» M«n-donza Kann Schubert. OabneleTint» Franca Iu-lia 1971

Historico Rainha de Espanha (Schubert) con-segue exilar um ministro (FunésV fofoqueiro e
avarento. Ele se vinga através de um criado (Mon-tand>. que tenta conquistara Rainha Este. esper-to. se torna primeiro-ministro, estragando os pia-nos do conspirador Cor(95mm).

O SENHOR DA GUERRA
Tv Corcovado —ai h30min

(The war lord de Franklin J Schaffner Com
Charlton Heston, Richard Boone. Rosemary For-syth EUA

Histórico Senhor feudal (Heston) utiliza seu"direito á pnmeira noite", mas depois se apaixona
pela moça (Forayth).e não quer devolvA-la ao marido (Boone) Cor O CORT1ÇO

Tv Globo - ühOômm
De Francisco Ramalho Jr Com Betty Faria, Mário
Gome». Armando Bogus Beatriz Segai l. ítala
Nandi. Maurício do Valle. Anlonio Fompeu Bra-
sll.197H

Comedia No Rio do final do século IP, portu-
guês iBogus) vive de um cortiço que construiu ao
lado da bela casa de um burguês (Valle) Entre os
moradores do oòrtiço está outro português (Go-
mes). que tem um caso com bela mulata i Faria).
Cor (I09min)

EXPOSIÇÃO

Flashes oníricos

seja aqui

onipresente e virginal mocinha,
Sempre em busca de um garotáo
surfista. Pudicos maiòs, topetes e
gomalina. Enfim, foi ai que tudo
começou Em filmes de beach
boys como estes, que Infestavam
as sessões vespertinas dos cine-
mas poeira, nas décadas de 50 e
comecinho de 60. Era tudo a mes-
ma coisa: aquela rapaziada bron-
zeada, sempre correndo atrás das
ondas e das garotas. Até que as
coisas nâo mudaram tanto assim,
náo é?

Outro filme que poderá ser vis-
to com curiosidade e O cortiço

(Canal 4, OhOSmln). realizado em
1978 por Francisco Ramalho Jr
no momento nas telas cariocas
com seu ilesame mucho A fórmu
la de Ramalho ó simples: filme;;
sem grandes novidades formais,
bem-feitas, que possam se tornar
sucesso de publico Em O cortiço,
Ramalho recria o Rio subalterno
do final do século 19. como era
visto por Aluizio de Azevedo. Por
tugueses e mulatas, numa cidade
miserável e sensual, recCm-saida
da escravidão. Uma produção
bem cuidada, um (lime divertido.

Fotomontagens de Maria Lúcia Nabuco. um canal aberto do inconsciente

HOJE NO RIO

TEATRO

RECOMENDAÇÃO
O MANIFESTO — Tei:o de Brian Clark
Traduçáo de Flàvio Marinho Direçáo de
Jcae Posai Neto Com Beatriz Segull e Clau-
dioXorréa e Castro. Sob a aparência de
divergências políticas, um casal faz balanço
de um casamento que ja dura 50 ar.os. A
direção sensível e as interpretações delica-
das de Beatriz Segai! e Cláudio Corrêa e
Castro recriam uma conversation píece no
melhor estilo inglês Teatro Cândido Men-
des. Rua Joana Angélica. 83 (227-6882). De
44aQ*.as21h30min:vesp54. as 17h.sab. às
20h e 22h30mm dom. às I9h30mm e
2ih30min. Ingressos 4* e 51 a CZS 200.00:
6» e dom a CZS 250.00. sab a CZS 280.00. E
proibida a entrada apos o inicio do espetacu-
lo. Duração: lhSOmin (10 anos)
LUC1A McCARTNEY — Texto de Rubem
Fonseca. Adaptação de Geraldo Carneiro.
Direção de Miguel Falabella. Com Tony Ra-
mos. Mana Padilha. Scarlet Moon, Nelson
Dantas e André Vaili e outros O mesmo
requinte de linguagem observado no conto
que deu origem à adaptação teatral se repete
na transposição de Lúcia Mc Cartr.ey para o
palco Teatro Nelson Rodrigues, Av Chile.
230 ^62-09-12!. De 4* a sâb. àa 21h30mm:
dom. as 19h Ingressos 4*. 5a e dom a CzS
180.00; 0* e sab a CzS 250.OO Entrega de
ingressos a domicílio. Duração: lh45min
i.lô anos).
O ENCONTRO ENTRE DESCARTES E PAS-
CAL — Texto de Jean-Claude Bnsville. Tra-
dução de Edla van Steen. Direção de Jean-
Píerre Miguel. Com ítalo Rossi e Daniel
Dantas Numa montagem ascética, rigoro-
sa. quase geometrica, o pensamento de Des-
cartes e Pascal ê revelado com força drama-
tica A dupla de atores consegue brilhar
num duelo cênico de inteligência e sutileza,
neste espetáculo que procura resgatar a
palavra Teatro da Aliança Francesa de Bo-
tafogo. Rua Muniz Barreto. 730 (226-4118).De 4* a sab. as 2th45min e dom. às 20h.
Ingressos a CZS 250.OO O espetáculo come-
ça rigorosamente no horário, e não será
permitida a entrada após o seu inicio Dura-
çáo: lhl5min (Livre).

MÀE D'AGUA — Texto de Raimundo AlbertoCom o grupo de Teatro Experimental Universi-tário iDCE) Direção de Kika Dantas Toatro daUFT. Rua Miguei do Frias, 9(7 17-8080) De 5» adom às 2lh Ingressos a CZS 100,00 Atédomingo.
MULHERES. DELÍRIOS — Roteiro de ClovisLevi a partir de textos de Leilah Assunção.Antonío Bi%*ar e Clovis Levi. Direção de ClovisLevi Centro de Letras e Artes da Uni-Río. AvPasteur, -13S De 5» a dom. aa 20h. Er.t.-adafranca. Ate domingo.
O AMANTE DESCARTAVEL — Texto de GerardLauzier. Tradução, adaptação e direção de João

Bethencourt. Cora Pedro Paulo Rangel. Rogé-
rio Froes, Claudia Alencar e outros Teatro
Copacabana. Av Copacabana. 291 (257-0861

e 6*. àa 21h30mir.; 5*. as. 17he 2ih30m:n.
sáb. as 20h e 22h30m:n e dom. aa 18h e 2ih
Ingressos a 4* e 5a a CZS 200.00. â* e dom a CZS
250,00 e sab a CZS 300,00. Duração: lh45ro.in
(10 anos).
NOVIÇAS REBELDES — Texlo do Dan CreíS".:'.
Tradução e adaptação de Fiavio Marinho Dire
çáo de Wolf Mala. Com Cininha d» Paula. Fafy
Siqueira. Rosa Maria e outros Teatro da La-
goa. Av Borges de Mede:ros. 1426(274-7909)
44 a sab às 2lh30min; vesp 5* as I7h dom, ãs
I9h. Ingressos 4*. 5* e dom a CZS 200,00, 5*
vesp. a CZS 150,00. 0* e sab a CZS 300,00
Duração: ih40min (14 anos).
O MISTÉRIO DE IRMA VAP — Comedia de
terror de Charles Ludlam. Tradução e adapta-
ção de Roberto Athayde. Direção de Marilia
Pera. Com Marco Nanini e Nei Latorraca. Tea-
tro Casa Grande, Av. Afrãnio de Melo Franco,
290 (239-4046). De 4a a aab, às 21 h30min, dom,
às I9h Ingressos 4* e 5a a CzS 250,00; 6* a dom
a CzS 300,00. Todas as sextas, estudantes de 10
a 18 anos pagam CZS 200.00 Duração
Ih-ISmin (10 anosX Enlresa de mjfressos a
domicüio.
LIGAÇÕES PERIGOSAS — Texto de Chnstoph
Hampton. Traduçáo de Aluisio Abrancnes Di-
reção de José Possí Neto Com Marieta Severo.
Carlos Augusto Strazzer, Cassia Kiss, Rosita
Thomas Lopes e outros. Teatro Villa-Lobos Av
Princesa Isabel, 440 ^275-6895*1 De 4* a sab. às
2lh30min.dom. as I8hl5min e 2lh. Ingressos
4a, a CZS 180.00 e CZS 120,00. estudantes, 54, a
CZS 180.00. 6* a dom a CZS 200,00 e sab e
feriado a CZS 250,00. Duração: 2h (14 anos).
Até domingo.
UM EDIFÍCIO CHAMADO 200 — Texto de Pau-lo Pontes Direção de Jose Renato Com Milton
Moraes. Fauma Freire e Eliana Bittencourt.
Teatro Clara Nunes, Rua Marquês de S Vicen-
te. 52 370(274-9699). De 4» a sab às 21h30mln:
dom., às I9h. Ingressos a CZS 200,00 (4*. 5* e
dom.) e CZS 300.00 (8» e sab ).
A ESTRELA DALVA — Texto de João ElísioFonseca e Renato Borghi. Direção de RobertoTaima. Com Marilia Pera. Jorge Fernando,Paulo César Grande, Guilherme Corrêa e ou-tros Teatro João Caetano, Praça Tiradentes.&n° (221-0305). De 4* a sab., às 21hl5min;dom., as I8h30min. Ingressos a CzS 300.OO.
platéia e balcão nobre e CzS 150.00, balcãosimples. Duração: 2h.(10 anos).
ALDEIA DOS VENTOS — Musical com texto edireção de Oswaldo Montenegro Com OswaldoMontenegro, Mongol, Madalena Salles. MiltonGuedes e outros Teatro ds Arena. Rua SiqueiraCampos, 143 (235-53481 De 4* a sab , as21h30min; dom., as 20h. Ingresses a CZS200.00 (4» e 5» e CzS 250.00 (de ó* a dom ) Nioserá permitida a entrada após o inicio do espe-taculo. Duração. lh30min (Livre).
ÁLBUM DE FAMÍLIA - Texlo de Nelson Rodn-
gues Direção de Rider Santos. Com o grupoPagupratar Deborah Figueiredo. Renato Pe-

res. Wínníe Fellows, Sônia Alves e outros. Patlo
Interno do Paço Imperial. Pça 15. De 5* a dom,
as 21h Ingressos a CZS 150.00 e CZS 100.00,
estudante i,18 anos). Até dia 13 de setembro
TEM UMTENOR NO MEU BANHEIRO—Texto
de Ken Ludwig Direção de Jose Renato Com
Francisco Milani. Símone Carvalho. Hilton
Prado e outres Teatro Ginástico, Av Graça
Aranha. 187(220-8394) De 4'a 6». aa 2ih. sab.
as 21 h; dom as I8h e 2lh Ingressos 4*. 54 e
dom a CzS 150.00; 8» e sab a CzS 200,00
Duração: 2h (16 anos).

. SIGNO DE PEIXES — Coletânea de textos de
Schopenhauer. Mallarmé, Galileu, Ibsen e ou-
tros Roteiro de Samir Murad. Direção de Samir
Murad e Conceição Boaventura. Com Conceição
Boaventura e Pedro Lua. Às 20h, no 25 Disco s,
Rua Cde de Porto Alegre, 48 (771-0395). In-
gressos a CZS 100,00.
OS AMANTES DO METRÔ — Texto de JeanTardieu Traduçáo e direção de Renato Icarahy.
Com os alunos da Escola de Teatro Martins
Pena. Teatro Glauoe Rocha, Av Rio Branco.
179 (220-0259;. De 4» a aab. âs 21h. dom is
20h Ingressos a CZS 100,00 Duração lh Até
domingo.
LA MALASANGRE — Texto de Gnselda Gam-taro. Direção de Augusto Boal Com Maité
Proer.ça. Felipe Camargo, Jonas Mello, Carlos
GregOrio, Ana Lúcia Torres e Ivan Seita TeatroVanucci, Rua Marquês de S Vicente, 52 (274-7246 De 44 a 6\ as 2lh30min. Sab, às
21h30min. Dom. as 19h e 21h30min. Ingres-
sos 4*. 5* e dom, a CZS 300,00, 6* e sab, a CZS
350,00.
ESCOLA DE MARIDOS - Texto de MolièreDireção de Paulo Afonso de Lima. Com OigaRenha, Humberto Abrantes. Cawell Raposos e
outros Teatro do América. Rua Campos Salles,
118 De5aasãb as21h:dom às20h Ingressos
5*. a CZS 100.00. 8»edom . a CZS 120,00esáb ,a CZS 150,00
HEP E REG — Texto de Arnaldo MirandaDireção de Ivan Merlino. Bonecos de MarcüioBarroco Texto e encenação que dramatizam ossonhos de criança de meninos de rua. numtrabalho apurado que mistura atores e bonecos,de modo sui generis Teatro Glauce Rocha, AvRio Branco. 179 (220-0259). 5a e 6a as18h30min. sáb. e dom às 17h. Ingressos 5* e 6*a CZS 100.00. sab e dom a CZS 150,00. (Livre).O espetáculo começa rigorosamente no hora-rio. Até domingo
OBRIGADO PELO AMOR DE VOCÊS —
Comedia de Edgard Neville Direção de Antò-
nío Mercado Com Cláudio Cavalcanti. Maria
Lúcia Frota e Gracindo Jr Teatro Senac. Rua
Pompeu Loureiro. 45 (256-2641). 54 e 6a, às
2lh30min; sáb, às 22h e dom, às I9h. Ingres-
soa 5*. a CzS 150.OO. 6* e dom. a CzS 180.00;
sab, a CzS 200,00. Duração 2hl5min (Livre).
NOSSA SENHORA DAS FLORES — Texto de
Jean Genet. Traduçáo de Newton Goldman
Adaptação de Maurício Abud. Direção de Mau-
ricio Abud e Luiz Armando Queiroz. Com Luiz
Armando Queiroz, Lauro Gces, Vera Setta e

outros Teatro Cacilda Beckor. Rua do Catete,338 (265-9933' De 4» a dom . às 21hl5mlnIngressos a CzS 200,00. Duração 2h (18 anos)
SEJA O QUE DEUS QUISER — Texto de Maria
Adelaide do Amaral Direção de Cecil Th ire
Com Rubens de Falco, Marilu Bueno. Cláudio
Mamborti, Marcos Waimberg. Tar.ia Scher e
outros Teatro Barrashopping Av das Améri-
caa. 4908 l'(325-5S44 De 4* a 8* as 21h; s4b
às 20h e 22h . dom às l8h e 2ih Ingressos a
CzS 200.00 4" e 5*). CZS 250,00 (8» e dom ) e
CZS 300.00 (sab ) desconto de 50% para estu-
dantes. Duração 2h (16 anos)
FILHOS DO SILENCIO - Texto de Mark Medoff. Tradução de Leo Giison Ribeiro. Direção
de Amir Haddad Cora Mana Helena Dias,
Adriano Reys, Jalusa Baroelios, Tony Ferreira,
Lídia Mattos e ou troa Teatro Benjamim Cons-
Uni. Av. Pasteur. 350 (295-3448). De 5a a sàb,as 2lhl5mm. dom, ás I9h. vesp 5a. às I7h
Ingressos a CZS 250,00 (5a e dom.) e CZS
300,00 (8* e sab i e CZS 200.00 (vesp 5*i
Duração. 2h (14 anos) O espetáculo começa
rigorosamente no horário
TRAIR E COÇAR... E SO COMEÇAR — Teatro
de Marcos Caruso. Direção de Attüio RiccO
Com Suely Franco. Roberto Frota, e outros
Teatro Princesa Isabel, Av. Princesa Isabel.
188 (275-33461 De 4» a 8*. as 21hl5mtn. «ab
as 20h e as 22h30min. dora. as I8h e as
21hl5min. Ingressos 4a. 5* e dora a CZS
250.00, e sab a CzS 300,00. Duração: 2h (16
anos).
O PRAZER E TODO NOSSO — Texto de PeterShaffer. Traduçáo de Ewa Procter Direção deBernardo Jablonski Com Myrian Pérsia, Leo-nardo José, Rcgerto Fabiano. Marco AntônioPámio e Thereza Piffer Teatro da Cidade. AvEpltaoio Pessoa. 1964 (247-3292). De 4' a sab.as 2lh30min, dom, ás 20h. Ingressos 4a e 5*. aCZS 150,00. 8» e dom . a CZS 200.00, sáb a CZS250,00
ALTA VIQILÀNCIA — Texto de Jean GenetDireção de Hélio Eíchbauer Traduçáo de De-
metrio Bezerra e Jean Marie Raxriy. Com Anto-
nio Breves, Roberto Bataglin. João Signoreli e
Paulo Nigri. Teatro de Bolso A uri mar Rocha.
Av. AUulfo de Paiva. 269 (239-1498) De 4a a
sàb, às 21h30mint dora, às 20h30min. Ingres-
soa 4a. 5a e dom. a CZS 150,00, 6a e sáb a CZS
200.00 Até domingo.
UM CASO POR ACASO - Texto de Hiltor. HaveDireção de Wagner Lima. Com Hilton Have.Danton Jardim e Diana Burle Teatro Alasca.Av Copacabana. 1241.(247-9842) De 4aa 6a, ás21h30min. sàb às 22h. e dom. ás 19h e21 h30mín. Ingressos 4a, 5a e dom a CZS 50.OO;6a e sàb a CZS 200,00. (18 anos).
HAMLETMACHINE — Texto de Keir.er Muller
Com Mariiena Ansaldi Casa de Cultura Laura
Alvlm. Av Vieira Souto, 176 (247-6946) De 4»
a 6a às 21h30mín; sáb e dora ás 20h Ingres-
sos a CZS 150.00 (4». 5' w dom,) e CZS 200.00 (0'
e sáb ).

EXPOSIÇOES

RECOMENDAÇÃO

MAURÍCIO BENTES — Esculturas. Arte Oale-
ria AM Nlemeyer. Rua Marquês de Sáo Vicen-
te. 52 — loja 205. De 2" a 8*. das lOh as 22h.
Sábados, das lOh ás I8h. Até dia 1°.

Um escultor dos mais inteligentes e criati-
vos da geração mais recente no pais. com oito
obras em que a simplicidade da concepçáo e
do material dizem todo o necessário.
ALEX FLEMMINO — Pinturas Oalerla Mon-
tessanti. Estrada da Gávea. 899-loja 212-B. De
2a a 6a. das lOh ás 22h. Sábado, das lOh às
20h. Até dia 5

Recuperando Imagens fantásticas do ma-
neirismo italiano. Flemming cria situações
pictoricas atuais, típicas do olhar dos anos
80.
HILTON BERREDO — Relevos em borracha
pintada Thomas Cohn Arte Contemporânea
Rua Barão da Torre, 185-A. De 2' a 6*. das 14
às 21h. Sábado das 16h às 20h. Até dia 9

Trabalhos em borracha cortada e pintada
que não são nem escultura e nem pintura, cs"guerreiros" de Berredo. em uma montagem
que enfatiza a agressividade das peças (como
dois exércitos prontos para a luta), travam um
diálogo com a vida e a arte contemporânea.
LASAR SEGALL — Gravuras Paço Imperial,
Praça 15. De 3a a domingo, das 9h ãs
18h30min. Até dia 25 de outubro Mostra
permanente de vídeos sobre a vida de Segall e
filmes expressionistas.

A obra grafica completa do artista russo
naturalizado brasileiro, mostrada pela primeira vez no Rio de Janeiro, apos uma pesquisa que levou quase dois anos para ser concluí
da Um dos pontos altos da gravura e da arte
do século XX no Brasil.

AS MAGIAS DO REAL — Fotocolager.s de Ma-ria Lúcia Nabuco. Galeria Cláudio Bernardes,Estrada da Gávea, 899 loja 201 De 2a a 6a.das lOh as 22h. Sábados, das lOh às 20h.Inauguração hoje, às 2lh Ate dia 12.
O SALÁO BAR BRASIL 1938 — MODERNISMOEM MINAS — Remor.tagem, com obras origi*nais. da primeira coletiva modernista em Mi-nas Sala da Rua Direita no Paço Imperial,Praça XV. De 3a a domingo, das ílh às I9h_Inauguração hoje. as I8h. Ate d:a 27 de se-tembro.

GETÚLIO VARGAS E O ESTADO NOVO —
Objetos e documentos da Coleção Getúlio Var-
gas. Museu da República. Rua do Catete. s n°.
De 2a a 6a. das 9h30min às i 7h30min Sábados
e domingos, das I4has I8h. Inauguração hoje.
às 18h. Até dia 27 de setembro.
FORMA EM FOCO — Desenho de produto dosalunos da Faculdade Silva e Souza EspaçoESDI, Rua Evansto da Veiga, 95 De 2a a 6a. aas8h as I7h. Inauguração hoje. às I7h Até dia 4
WANDA PIMENTEL — Pinturas e esculturas.Galeria Saramenha. Rua Marquês de Sao Vi-cente. 52 — loja 165 De 2» a 6". aas 10hàs21hSábado, das lOh as 18h. Ate dia 10.
XILOGRAVANDO — Vinte trabalhes de Ricar-do Pereira Saia de Exposições Cândido Porti-nari. na UERJ, Rua São Francisco Xavier, 524.De 2â a 8*. das lOh as 18h Ate dia 11
ECOLOGIA — Aquarelas de Roberto Pagnon-celli. Biblioteca Popular de Copacabana, Av.N.S. de Copacabana. 702 —4C andar De 2a a 6a.das 8h ás 18h. Até dia 9
O TARÒ — Cristina Oiticica expõe 22 aquarelasdos arcar.cs maiores Estação'Laranjeiras. Si-nuca Bar. Rua das Larar,;esras. 402. De 2* adom, das I8h ás 2h da manhã Último dia
ARMANDO MATOS — Gravuras. Galeria daCasa de Cultura Laura Alvlm. Av Vieira Souto.176 De 3a a 6a, das I5h as 21h Sábado edomingo, das íõh às i9h. Último dia.
PROJETO PRISIONEIROS DO KAZBAH — Ex
posição de pinturas de Marcellus Schenell.Bouníc, Rua Pacheco Leão, 70. De 2a a 6a, das12h ás 21 h da manhã Sáb e dom. das 20h às 2hda manhã. Ate amanhã.
ALAN CARLSON — Pinturas Centro Adminiu-trativo São Sebastião. Rua Afonso Cavalcanti.455. "De 2a a 6a. das 9h as I3h. Ate amanhã.
DA PENHA — Pinturas. Agência AlmiranteBarroso Caixa Econômica Federal. Av RioBranco, 174-térreo De 2a a 6a. das lOh asI6h30min. Até amanhã.
LINCOLN LACROIX E BIA OARCEZ — Ptr.tu-ras. Espaço de Arte do Banco Central do Brasil.Av Pres Vargas. 730-aubsolo. De 2a a 6». daslOh as I6h30mín Até amanhã.
IMAOENS POR COMPUTAÇÃO GRÁFICA —
Fotografias de Carlos Fadon Vicente e MiltonMontenegro, Galeria de Fotografia da Funarte.Rua Araújo Porto Alegre, 80 De 2a a 6a, daslOh às I8h. Até amanhã

RADIO
AZULEJOS PORTUGUESES — 9ECULO XVII A
XX — Exposição que reúne 53 painéis, 7200
azulejos portugueses autênticos e coleções par-ticuiares Museu Histórico Nacional, Praça Ma-
rechal Âncora. sn°. De 3a a 6a, das lOh as
I7h30rain. Sábado e domingo, das I4h30min
as I7h30min. Até amanhã
MORICON1 — Esculturas. BarraShoppíng. Av
das Américas. 4666. Diariamente, das lOh as
22h Todas as segundas, terças e quintas-feiras. Moriconi estará criando suas esculturas
lá no BarraShoppíng Até amanhã
POJUCAN PAPEL — Pinturas Crepúsculo de
Cubatão. Rua Barata Ribeiro. 543 De 4* a
sabado. a partir das 23h. Até sabado.
ERNESTO LACERDA — Pinturas Galeria de
Arte Toulouse, Av Atlântica. 1896. De 2a a 6a,
das lOh às 22h. Sábados, das I4h às 20h. Ate
sábado.
OERSON DE SOUZA — Pinturas Galeria de
Arte Jean-Jacques. Rua Ramon Franco. 49 De
3a a sábado, das llh às 20h. Até sábado
ERALDO MOTTA — Pinturas Clmelra Arte,
Rua Paul Redfern, 32 De 2a a 6a. das 13h ás
2lh Sábado, das I3h as I8h. Ate sábado.
ANNA MARIA MAIOUNO — Pinturas Oalerla
Paulo Klabin. Rua Marquês de Sáo Vicente, 52-
loja 204 De 2a a 6a. das I5h as 2lh Sábados,
das lOh ás I4h. Até sábado.
IVAN FREITAS — Pinturas OB Galeria de
Arte, Av. Atlântica. 4240-loJa 129 De 2a a 6a.
das lOh às 2lh Sábado, das I4h ás I8h Ate
sábado.
TRAJE — UM OBJETO DE ARTE? - Exposição
de 56 peças de um acervo com modelos vindos
dos Estados Unidos, de São Paulo, e outros
incluindo um traje desenhado por Salvador
Dali. Rio Deaígn Center, show-room (3° piso .Av. Ataulfo de Paiva. 270. De 2* a sabaso. das
lOh as 22h. Domingo, das I2h às 20h Ate
domingo
GONÇALO rvo — Pinturas, objetos, aquarelas
e desenhos Galeria de Arte Centro Empresa-
rial Rio. Praia de Botafogo, 228 De 2* a 6a. das
13h ás I9h. Sábados e domingos, das 13h as
I8h. Até domingo.
INDAYA LACERDA SEABRA —Pinturas Sesc
Tíjuca, Rua Barão de Mesquita. 539 De 3a a 6a,
das l3h às 2lh. Sabado e domingo, das lOh as
22h. Até domingo.
GERARDO DE SOUSA — Pinturas Galeria
Espaço. Av. padre Leonel Franca. 240 Diaria-
mente, das lOh às 22h. Até domingo.

JORNAL DO BRASIL
AM 940KHz ESTÉREO

JBI — Jornal do Brasil Informa — de 2a a sàb ,às7h30mín. 12h30min. I8h30min e0h30min.
Repórter JB — de 2a a dom. Informativo as
horas certas.
JB Notícias — De 2a a 6a Informativo às meias
horas.
Além da Notícia — Com Viilas-Bôas Corrêa, às
7h55min, de 2a a 6a
Momento Econômico — Com Arnaldo César
Ricci, às 8hl0min. de 2a a 6a
No Mundo — Com Wílliam Waack. do 2a a 6a. às
8h25min.
Na Zona do Agrião —- Com João Saldanha, às
8h40mín. de 2a a 8a.
Panorama Econômico — Informativo econômi-
co. de 2a a 6*. as 8h45mín.
Via Preferencial — Com Celso Franco, às
9hl0mín, de 2a a 6a.
Os Rumos da Política — Com Rogério CoelhoNeto. de 2a a 6a, às 9h40min.
Encontro com a Imprensa — de 2a a 6a às 13h.
Arte-Final — Variedades — Com Luiz CarlosSaroldí, de 2a a 6a. às 22h.
Musica da Nova Era — Criação e apresentaçãode Mirna Gntich. dom. às 2lh.
Arte-Flnai Jaxs — Com Maurício FigueiredoDom., as 22h

FM ESTÉREO
99,7MHz

HOJE
20" — CDs a rsio Ister; Dança* E»lavs», op 72na. 4, 5 » 8 de Dvorak ,3ova' ^r- . Doratt — 11 C4-Orutome Ordrt (Surta n® 11) das Peça* para cravo;La castalana, LrEtíncelanta, La* Graça* Naturaiies,La Zanobie e Les Fasta* d* la Grande et AncíenneM*ne*trandi.*« de Coupe^r íDrev*-5 — 2112« Sinfo-nia n° S, Se Qustav Mi- -f i",l 3e- -¦ <a-í^n —

3,7 42 Sonata n° 10. am Sol maior, para violino e
í*ano, op. 96 ce Beeihovc-n pertman.

TELEVISÃO

CANAL. 2
8 OO Telecurso Io grau — Aula d«*OtH>graíia8 15 Telecurso grau — Aula de Física8 29 TVE Escola

30 Quallflcaçào Proflsstoruü — Multi-meios de aprendizagem o Artos Piás-ticasOO Sitio do ÍMca pau-Amarelo ¦— Episódio;
Peilinha. o menino invisível

9 30 Canta Conto - Infantil Apresentaçãode Bia Bedran Jogos sonoros com a
música Jacaré esp^çonave do ceu e ahistoria Alg-uns medos e seus segrodos,
de Ana Maria Machado10 00 Supertelinha — Desenhos animados e
filmes com bonecos. Apresentação do
Lisandra Campos10 30 Reino Selvagem — Documentário Te-
ma O mundo das abelhas11 OO Lanterna Magica — Cinema de anima-
ção para a televisão

11:30 Jacquea Costeau — Documentário Os
paaaaros marinhos da Ilha Isabela I12 00 Telecurso Io Grau

12:15 Telecurso 2^ Grau12 35 Diário da Constituinte — Noticiário
prvxiuzido pelo Congresso Nacional12:39 TVE Escola12:40 Qualificação Profissional13:10 Sitio do Pica-pau-Amarelo13:40 Canta Conto1410 Supertelinha14 40 Reino Selvagem15:10 Lanterna Mágica15 40 Jacques Couüteau16 10 Sem Censura • Debate1» 10 Reino Selvagem — Documentário Te-
ma-s A noroente do Alasca e A prumos-sa de primavera20:10 Viver Medicina e saúde da família.Debate apresentado por Jaluaa Bar-cellos20 40 Diário da Constituinte — Noticiário
produzido pelo Congresso Nacional20:45 Diário da Constituinte — Noticiário do
Congresso21:30 MPB — Rique Pantoja22 30 Jornal das Dez — Noticiário23:10 1987 — Jornalístico. Tema A casa A* arua0:10 Eu sou o show — A trajetória de umartista Cario» Lyra 4* parte)0:40 Boa-Noite de Jonas — Tema A criatiri-dade de Neusa Scher

CANAL 4
fl.30 Telecurso Io Grau — Educativo

45 Telecurso 2o Grau — Educativo
7:00 Bom-Dia. Brasil — Comentários poli-tlC08. v

30 Bom-Dia. Brasil — Reprise
8:00 Xou da Xuxa — Infantil com desenhos,bnncadeíras e musicais Apresentaçãode Xuxa

12:20 Diário da Constituinte — Noticiário
produzido pelo Congresso

12.25 RJ TV — Noticiário local.
12 40 Globo Eis porte
13:00 Hoje — Noticiário, agenda cultural eentrevistas.
13:25 Vale a Pena Ver de Novo — Reprise danovela Vereda Tropical
14 20 Sessão da Tarde — Filme Mar raivoso
16:20 Sessão Aventura — Senado. Thunder-cais e He-Man
17 20 Sessão Comedia —Senado O PoderosoBenson.
17:55 Direito de amar — Novela de W&íterNegrão Com Glória Pires, Lauro Coro-na e Carlos Veneza
18:50 Brega e Chique — Novela de Cassiar.oGabus Mendes Com Marilia Pèra, Gló-na Menezes, Marco Nanini e RaulCortez
19.40 Diário da Constituinte — Noticiáno

produzido pelo Congresso
19 45 RJ TV — Noticiáno iocal
20 OO Jornal NacionaJ — Noticiáno nacionale internacional.
20:30 O Outro — Novela de Aguinaldo Silva.Com Francisco Cuoco. Natáltado Valeeloná Magalhães
21:25 Chico Anysio Show — Humorístico
22:25 Paginas de Odio — Filme Minisséne

(9° capitulo)
23.20 Jornal da Globo — Noticiário. ComentA-noa de Paulo Henrique Amorira
23:50 Globo economia — Comentários de Li*iian Wite Fibe
23:55 RJ TV — Noticiário local
00 05 Festival de sucessos— Filme O cortiço

20.20 Jornal Local Noticiário
20:30 Jornal du MancheU» (l* edição* N>

ciario local « internacional. Commi;
rio» de VilUvs Bóas Corré»

21 20 Corpo Santo Novela do J. nr i. u, <
ro. Com Chrlstiane TorlWU, Reginaii
Fanas e NaUialia Timl**rg

22.20 Retrato Falado Seriado Epi».» »;
Morte «in Malibu

23 20 Manchete Esportiva J U'mj> V
ciáno

83 35 Momento Econômico ComeniAri» •
Marco Antônio Rocha

23 40 Jornal da Manchete (2Aediçàt>) - N>
ciario nacional o int« rnaclonai

00 10 Jornal Local — Noticiário

CANAL 7

Jo

trd
Mntii

0 15 Educativo
6 45 Jlmray Hwikggart—Programarelighcom o pastor protestante7:15 Show de Desenho*7:30 O Despertar da Fe — Religioso
8:00 Flash Reprisetí oo Kla — Pro»rrama feminino Com t i

Savaget e Angela Gerundo
1155 Boa Vontade - Pix>grama da U'gi.i

Boa Vontade Com o pastorPaiva Netto12.00 Diário da Constituinte
produzido pelo Congrv»s12 05 Esporte Total Noticiâr

12.30 Esporte CompacUi Kdn
13:00 Formula Única -Munioai

e clipn Com Fernando Gt
14:00 TV Fofao Infantil16 00 Zyb Bom Infantil
íH.oo TopoGigio InfAntíl
18 15 Agente 86 Senado
18.55 Jornal da Constituinte - N-.

Congresso19 oo Jorual do Rio Nou -iano
João Carlos Alvos traduziu
linguagem dos surdos

19 35 Jornal Bandeirantoncional20:10 Dinheiro - Comentários com Kaf.u
Moreno20:15 A feiticeira Seriado

20:45 Lonffe dos olhos perto do coração
Seriado. Episódio Não aconteceu nu
ma noite21.20 Cinemax — Filme Mania de grandeza23:20 Jornal da Noite — Noticiário

23:50 Flash — Entrevistas com Amaury Jr
0:50 Caçullnha entre Amigo* Musioil
105 O Gordo e o Magro - Humoristit ¦

Ediç

CANAL 9

9:00 Qualificação Profissional — Educ«i :vi
9:15 Encontro oom a vida — ReUgiosc c •. .

pastores protestantes9.20 A Hora da Eucaristia — Com o padreJaír Rodrigues
9:30 Igreja da Graça — Cora o pastor R HSoares

10:00 Posso Crer no Amanhã — Com o pasterMiguel Ângelo
10:20 Um Momento com Deus Religioso
10:38 Asalm * a Vida — Senario
11:10 Viva oom saúde — Informativo
11 20 Em Tempo - Comentá: sobro moda.agenda cultural, entrevi*'-as o iafer-

mação.
12,00 Reoord em Notícias — Noticiário
13.00 A Moda d» Caaa Cullnén» oomFraser
13; 15 Comer Bem — Culinária com SUv;oLancelotti
13.30 Som na Caixa — Musical apresm>ta£ >

por Nanni e Cidinho Cambalhota
14 30 O Gênio Maluco — Desenho
15 00 O Regresso de Ultraman — Senado
15 30 Rio Turismo — Informativo
18.30 Vlbraçio — Profframajo»etr. com

ca. esportes e lançamentos.
ção de Cesinha Chaves

19.00 Jornal da Record — Noticiário
19 45 Os Oarotinhos — Senado
20:15 Informe EJconômioo — Notícias n>;;rv

mercado financeiro
20.30 Aquashow — Atividades r.áutico-

esportivas
21.30 Sessão Maracana — Filme O senhor úa

guerra23 30 Encontro Marcado — Exitr«v.,HlAs com
Scariet Moon Convidados Nelson, Ps-
reira dos 3antos, fala sobre seu íürr.-s
Jublaba, c Andréa Rogo. que o«U ir.
movendo um novo eapaço cultursi na
Barra

0 00 vitima Palair»—ComoP&»'-or Mííf-' :
A.-.geio

0 08 Rio Turismo — Informativo

LPs Hinsraríot . -•
Mata — 9 56; Andante splanato (
brilhante tm Mi bemol maior, patr«, op 12 Je C - l ~

Grande Poionatse
ra piano e orques-

CANAL 6
7.45 Programação Educativa8:00 Repórter Manchete —Jornalístico

12 00 Manchete Esportiva— l Tempo —No-
ticiano12 30 Jornal da Manchete —¦ Edição da TardoNoticiário nacional e internacional13 00 Boletim Constituinte — Noticiáno pro-duzido pelo Congresso Nacional13:05 Cio para os íntimos — Programa íemi-nino apresentado por Ciodovíl.14.00 Mulher 87 — Terna.s de inU.»n?ase damulher. Apresentação de Celene Arau
io e direção de Newton Travesso16:00 Lupu Limpira Clapa Topô — Infantilapresentado por Lucinha Lins e Ciáu-dio Tovar18.25 Boletim Constituinte - - Noticiário pro-duzido pelo Congresso Nacional18 30 Romance da Tarde —¦ Reprise da novelaTudo ou Nada19 30 Helena — Novela de Mano Prata» Dago-mir Marrttiftaí rl«. Mnrxn*

CANAL 11

Pi

7 OO Telecurso — Educativo7 15 Patatl Patata - Educativa30 Oato Ytllx — Deaeabo00 Oradukapeta D**senhoe A
çáo de Sérgio Malandro10:30 Boxo — infanta! orti desenho.',de iras Com o palhaço Bozo14 30 Uma Esperança no A: N'ov15.30 Cristina Bazan — Novela18.30 Maravilha — Desenho» »* bnnCom Mara18 15 Carrossel — Desenhos18.45 Jornal Local - Not:c:ino

19.15 Notícentro — Noticiário naci
19 45 Chaves-- Seriado20:15 As Aventuras de B J. Sena2115 A Pantera Cor-de-Rona ! «•21:30 A Praça E Nossa Humor?•;(22:30 Eu Sou o Repórter - Jorruvü.23:30 Caaa do Terror — S-^ías} ,00:30 Jornal 24 Horas — Noticiário

Ma
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Fabares e Hunter em Mar raivoso (Canal 4, 14h20min)
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Fotomontagens de Maria Lucia Nabuco: um canal aberto do inconsciente

Fabarcs e Hunter em Mar raivoso (Canal 4, 14h20min)

B artista plástica Maria Lúcia Nabuco ex-
tjk póe a partir de hoje, na Galeria Cláudio

JC2L Bernardes, no São Conrado Fashion Mall,
suas 30 fotomontagens em formato de 50x70cm.
Nesta sua primeira exposição individual — as
outras duas. coletivas, foram no Saláo Carioca e
no Largo do Boticário — .Maria Lúcia escreve a
história dos sentimentos tentando se livrar dos
fantasmas que tanto a atormentaram: o medo, o
vazio, a sensação de estar incompleta, a escuridão.

Ex-aluna de Augusto Rodrigues, Maria Lúcia
cursou a Escola de Artes Visuais do Parge Lage,
sendo atualmente aluna de Nellv Gutmacher. Pa-
ralelamente a vida artística desenvolve um traba-
lho de educação pela arte com as crianças da
favela da Rocinha. Seu trabalho de colagens valeu
do critico Walmir Avala o comentário de que "a
perfeição técnica no caso corresponde ao brilho da

fantasia". A idéia nasceu na Escola de Artes
Visuais do Parque Lage. Primeiro Maria Lúcia
trabalhava com papelões, barbantes, recortes,
construindo verdadeiros ambientes numa linha
situada entre a realidade e o sonho. Logo depois
começou a trabalhar com outro tipo de material:
cartas, fotografias antigas esmaecidas pelo tempo,
recortes de jornais e revistas, anotações de pes-
soas que já morreram.

— Esse trabalho funciona para mim como um
canal aberto do inconsciente, onde não existe
nada racional. Isso inclusive está me levando a me
conhecer melhor.

A exposição estará aberta ao pUblico até o dia
12. Maria Lúcia Nabuco esta tão empolgada com
seu trabalho que pretende editar um livro com
colagens e textos.

FILMES DA. TV

Havaí

Paulo .4. Fortes

ATENÇàO, 
pessoal do sur-

fe: se o mar, lioje. não esLi-
ver bom de onda, ha um

programa interessante, à tarde, na
TV: Mar raivoso (Canal 4,
14h20min), eomediazinha realiza-
da em 1964 por Don Taylor. O
elenco: provavelmente vocês nun-
ca ouviram falar de Fabian, nào é?
Ele era um dos muitos cantores
que surgiram imitando Elvis Pres-
ley. cantando um tal de Uock'n-'roll. E Shelley Fabares? Ela era a

A PROGRAMAÇÃO
MAR RAIVOSO *Tv Globo — I4h20min

íRlde lho wiid surf» de Don Taylor Com Fabiftn
Shelley Fabares. T»b Hunter. BarbaraEden, Peier
Brown. James Mitchum. Susan Hart EUA 1964

Aventura Tres estudante* anierivaiuvs (Fa-btan, Hunter e Browni vào esquecer de smis prtvblemas descendo as belas ondas e namorando as
belas garotas da ilha de Oahu. Havaí Cor

l0:mI> MANIA PE ORANtlEZA
Tv Bandeirantes — 2ih2üniin

(Ia íollie des grandeurs de Oernrd Our>- ComLouis de Funés, Yves Montand Alberto de M«n-donza Karin Schubert. GabneleTinti Franca Iu-lia 107t
H isto rico Rainha de Espanha iSchuberv .x»m

segue exilar um ministro (Funés>. fofoqueiro e
av&rento. Ele se vinga «traves de um criado (Mon-tand). que tenta conquistar a Rainha. Est*?. es per-to. se torna primeiro-ministro, estrumando os pia-noa do conspirador Cor(95min).

O SENHOR DA GUERRATv Còrcovado — 21h30min
(The war lord de Frnnklin J Schaffiier. Com
Charlton Heston, Richard Boone. Rosemary For-syth EUA

Histórico Senhor feuda! (Heston) utiliza seu"direito á primeira noite", mas depois se apaixona
pela moça (Forayth).e nào quer devolvè-la ao marido (Boone) Cor O CORT1ÇO

Tv O lobo - OhOOmin
De Francisco Ramalho Jr Com Betty Farta. Mario
Gomes. Armando Bogus. Beatriz Segai l. ítala
Nandi. Maurício do Valle. Antonio Pornpeu Br a-
¦il. 1978

Comedia No Rio do final do s<k"Ulo 19, portu-
gués t Bogus) vive de um cortiço que construiu ao
lado da bela casa de um trurguôs (Valle) Entre os
moradores do cortlço eau outro português (Qo-
mes). que tem um caso com bela mulata ; Faria).
Cor (I09min).

EXPOSIÇÃO

Flashes oníricos

um canal aberto do inconsciente

seja aqui

onipresente e virginal mocinha,
Sempre em busca de um garotáo
surfista. Pudicos malòs, topetes e
gomalina. Enfim, foi ai que tudo
começou Em filmes de beach
boys como estes, que Infestavam
as sessões vespertinas dos cine-
mas poeira, nas décadas de 50 e
comecinho de 60. Era tudo a mes-
ma coisa: aquela rapaziada bron-
zeada, sempre correndo atrás das
ondas e das garotas. Até que as
coisas nâo mudaram tanto assim,
nào é?

Outro filme que poderá ser vis-
to com curiosidade e O cortiço

(Canal 4, 0h05mln), realizado em
1978 por Francisco Ramalho Jr
no momento nas telas cariocas
com seu Hesame mucho A fórmu
la de Ramalho ó simples: filmes
sem grandes novidades formais,
bem-feitas, que possam se tornar
sucesso de publico Em O cortlço,
Ramalho recria o Rio subalterno
do final do século 19. como era
visto por Aiuizio de Azevedo. Por
tugueses e mulatas, numa cidade
miserável e sensual, recCm-saida
da escravidão. Uma produção
bem cuidada, um filme divertido.

Fotomontagens de Maria Lúcia Nabuco.

HOJE NO RIO

TEATRO

RECOMENDAÇÃO
O MANIFESTO — Tei:o de Brian Clark
Traduçáo de Flàvio Marinho Direçáo de
Jcae Possi Neto Com Beatriz Segaü e Clau-
dioXorréa e Castro. Sob a aparência de
divergências políticas, um casal faz balanço
de um casamento que ja dura 50 ar.os. A
direção sensível e as interpretações delica-
das de Beatriz Segali e Cláudio Corrêa e
Castro recriam uma conversation píece no
melhor estilo inglês Teatro Cândido Men-
des. Rua Joana Angélica. 83 (227-6882). De
44aQ*.as2ih30min:vesp54. as 17h.sab. às
20h e 22h30mm dom. às I9h30mm e
2ih30min. Ingressos 4* e 51 a CZS 200.00:
6» e dom a CZS 250.00. sab a CZS 280.00. E
proibida a entrada apos o inicio do espetacu-
lo. Duração: lhSOmm (10 anos)
LUC1A McCARTNEY — Texto de Rubem
Fonseca. Adaptação de Geraldo Carneiro.
Direção de Miguel Falabella. Com Tony Ra-
mos. Mana Padilha. Scarlet Moon, Nelson
Dantas e André Vaili e outros O mesmo
requinte de linguagem observado no conto
que deu origem à adaptação teatral se repete
na transposição de Lúcia Mc Cartr.ey para o
palco Teatro Nelson Rodrigues, Av Chile.
230 v262*09-i2V De 4* a sâb. àa 21h30mm:
dom. as 19h Ingressos 4*. 5a e dom a CzS
180.00; 0* e sab a CzS 250.OO Entrega de
ingressos a domicílio. Duração: lh45min
i.lô anos).
O ENCONTRO ENTRE DESCARTES E PAS-
CAL — Texto de Jean-Claude Bnsville. Tra-
dução de Edla van Steen. Direção de Jean-
Pierre Miguel. Com ítalo Rossi e Daniel
Dantas Numa montagem ascética, rigoro-
sa. quase geometrica, o pensamento de Des-
cartes e Pascal ê revelado com força drama-
tica A dupla de atores consegue brilhar
num duelo cênico de inteligência e sutileza,
neste espetáculo que procura resgatar a
palavra Teatro da Aliança Francesa de Bo
tafogo. Rua Muniz Barreto. 730 (226-4118).De 4* a sab. as 2lh45min e dom. às 20h.
Ingressos a CZS 250.OO O espetáculo come-
ça rigorosamente no horário, e não será
permitida a entrada após o seu inicio Dura-
çáo: lhl5min (Livre).

MÀE D'AGUA — Texto de Raimundo AlbertoCom o grupo de Teatro Experimental Universi-tário iDCE) Direção de Kika Dantas Teatro daUFT. Rua Miguei do Frias, 9(7 17-8080) De 5» adom às 2lh Ingressos a CZS 100,00 Atédomingo.
MULHERES. DELÍRIOS — Roteiro de ClovisLevt a partir de textos de Leilah Assunção.Antonio Bivar e Clovis Levi. Direção de ClovisLevi Centro de Letras e Artes da Uni-Río. AvPasteur, -13S De 5» a dom. aa 20h. Er.t.-adafranca. Ate domingo.
O AMANTE DESCARTAVEL — Texto de GerardLauzier. Tradução, adaptação e direção de João

Bethencourt. Cora Pedro Paulo Rangel, Rogê-
rio Froes, Claudia Alencar e outros Teatro
Copacabana. Av Copacabana. 291 (257-0861¦»' e 6*. àa 21h30mir.; 5*. as. 17he 2ih30m:n.
sáb. as 20h e 22h30m:n e dom. aa 18h e 2ih
Ingressos a 4* e 5a a CZS 200.00. â* e dom a CZS
250,00 e sab a CZS 300,00. Duração: lh45min
(10 anos).
NOVIÇAS REBELDES — Texlo do Dan Otiits".:'.
Tradução e adaptação de Fiavio Marinho Dire
çáo de Wolf Mala. Com Cininha d» Paula. Fafy
Siqueira. Rosa Maria e outros Teatro da La-
goa. Av Borges de Medeiros. 1426(274-7909)
4* a sab às 2lh30min; vesp 5* as i7h dom, à-s
I9h. Ingressos 4*. 5* e dom a CZS 200,00, 5*
vesp. a CZS 150,00. 0* e sab a CZS 300,00
Duração: ih40min (14 anos).
O MISTÉRIO DE IRMA VAP — Comedia de
terror de Charles Ludlam. Tradução e adapta-
ção de Roberto Athayde. Direção de Marilia
Pera. Com Marco Nanini e Nei Latorraca. Tea-
tro Casa Grande, Av. Afrãnio de Melo Franco,
290 (239-4046). De 4a a sab, às 21 h30min, dom,
às I9h Ingressos 4* e 5a a CzS 250,00; 6* a dom
a CzS 300,00. Todas as sextas, estudantes de 10
a 18 anos pagam CZS 200.00 Duração
Ih-ISmin (10 anosX Enlresa de mjfressos a
domicílio.
LIGAÇÕES PERIGOSAS — Texto de Chnstoph
Hampton. Traduçáo de Aluisio Abrancnes Di-
reção de Josô Possi Neto Com Maríeta Severo.
Carlos Augusto Strazzer, Cassia Kiss, Rosita
Thomas Lopes e outros. Teatro Villa-Lobos Av
Princesa Isabel, 440 ^275-6695) De 4* a sab. às
2lh30min.dom. as I8hl5min e 2lh. Ingressos
4a, a CZS 180.00 e CZS 120,00. estudantes, 54, a
CZS 180.00. 6* a dom a CZS 200.00 e sab e
feriado a CZS 250,00. Duração: 2h (14 anos).
Até domingo.
UM EDIFÍCIO CHAMADO 200 — Texto de Pau-lo Pontes Direção de Jose Renato Com Milton
Moraes. Fauma Freire e Eliana Bittencourt.
Teatro Clara Nunes, Rua Marquês de S Vicen-
te. 52 370(274-0699). De 4» a sab às 21h30mln:
dom., às I9h. Ingressos a CZS 200,00 (4*. 5* e
dom.) e CZS 300.00 (8» e sab 1.
A ESTRELA DALVA — Texto de João EhsioFonseca e Renato Borghi. Direção de RobertoTalma. Com Marilia Pera. Jorge Fernando,Paulo César Grande, Guilherme Corrêa e ou-tros Teatro João Caetano, Praça Tiradentes,&n° (221-0305). De 4* a sab., às 21hl5min;dom., as I8h30min. Ingressos a CzS 300.OO.
platéia e balcão nobre e CzS 150.00, balcãosimples. Duração: 2h.(10 anos).
ALDEIA DOS VENTOS — Musical com texto edireção de Oswaldo Montenegro Com OswaldoMontenegro, Mongol, Madalena Salles. MiltonGuedes e outros Teatro de Arena. Rua SiqueiraCampos, 143 (235-53481 De 4* a sab , as21h30min; dom., as 20h. Ingresses a CZS200.00 (4» e 5» e Czí 250.00 (de ó* a dom ) Nioserá permitida a entrada após o inicio do espe-taculo. Duração. lh30min (Livre).
ÁLBUM DE FAMÍLIA - Texlo de Nelson Rodn-
gues Direção de Rider Santos, Com o grupoPagupratar Deborah Figueiredo. Renato Pe-

res. Winnie Fellows, Sônia Alves e outros. Pátio
interno do Paço Imperial. Pça 15. De 5* a dom,
as 21h Ingressos a CZS 150,00 e CZS 100.00,
estudante i,18 anos). Ate dia 13 de setembro
TEM UMTENOR NO MEU BANHEIRO—Texto
de Ken Ludwig Direção de Jose Renato Com
Francisco Miíani. Simone Carvalho. Hilton
Prado e outres Teatro Ginástico, Av Graça
Aranha. 187(220-8394) De 4'a 6». aa 2ih. sab.
as 21 h; dom as I8h e 2lh Ingressos 4*. 54 e
dom a CzS 150.00; 8» e sab a CzS 200,00
Duração: 2h (16 anos).

. SIGNO DE PEIXES — Coletânea de textos de
Schopenhauer. Mallarmé, Galileu. Ibsen e ou-
tros Roteiro de Samir Murad. Direção de Samir
Murad e Conceição Boaventura. Com Conceição
Boaventura e Pedro Lua. Às 20h. no 25 Disco s.
Rua Cde de Porto Alegre, 48 (771-0395). In-
gressos a CZS íOO.OO.
OS AMANTES DO METRÔ — Texto de JeanTardieu Traduçáo e direção de Renato Icarahy.
Com os alunos da Escola de Teatro Martins
Pena. Teatro Glauoe Rocha, Av Rio Branco.
179 (220-0256). De 4» a aab. âs 21h. dom as
20h Ingressos a CZS 100,00 Duração lh Até
domingo.
LA MALASANGRE — Texto de Gnselda Gam-taro. Direção de Augusto Boal. Com Maité
Proer.ça. Felipe Camargo, Jonas Mello, Carlos
GregOrio. Ana Lúcia Torres e Ivan Se tia TeatroVanucci, Rua Marquês de S Vicente, 52 (274-7246 De 44 a 6\ as 2lh30min. Sab, às
21h30min. Dom. as 19h e 21h30min. Ingres-
sos 4*. 5* e dom, a CZS 300,00, 6* e sab, a CZS
350,00.
ESCOLA DE MARIDOS - Texto de MolièreDireção de Paulo Afonso de Lima. Com OigaRenha, Humberto Abrantes. Caweil Raposos e
outros Teatro do América. Rua Campos Salles,
118 De5aasáb as21h:dom às20h Ingressos
5*. a CZS 100.00. 8»edom . a CZS 120,00esáb ,a CZS 150,00
HEP E REG — Texto de Arnaldo MirandaDireção de Ivan Merlino. Bonecos de MarcüioBarroco Texto e encenação que dramatizam ossonhos de criança de meninos de rua. numtrabalho apurado que mistura atores e bonecos,de modo sui generis Teatro Glauce Rocha, AvRio Branco. 179 (220-0259). 5a e 6a asI8h30min. sáb. e dom às 17h. Ingressos 5*e 6*a CZS 100.00. sab e dom a CZS 150,00. (Livre).O espetáculo começa rigorosamente no hora-rio. Até domingo
OBRIGADO PELO AMOR DE VOCÊS —
Comedia de Edgard Neville Direção de Antò-
nío Mercado Com Cláudio Cavalcanti. Maria
Lúcia Frota e Gracindo Jr Teatro Senac. Rua
Pompeu Loureiro. 45 (256-2641). 54 e 6a, às
2lh30min; sáb, às 22h e dom, às I9h. Ingres-
soa 5*. a CzS 150.OO. 6* e dom. a CzS 180.00;
sab, a CzS 200,00. Duração 2hl5min (Livre).
NOSSA SENHORA DAS FLORES — Texto de
Jean Genet. Traduçáo de Newton Goldman
Adaptação de Maurício Abud. Direção de Mau-
rtcio Abud e Luiz Armando Queiroz. Com Luiz
Armando Queiroz, Lauro Gces, Vera Setta e

outros Teatro Cactlda Becker. Rua do Catete,338 Í2BS-99331 De 4» a dom . às 21hl5mmIngressos a CzS 200,00. Duração 2h (18 anos)
SEJA O QUE DEUS QUISER — Texto de Maria
Adelaide do Amaral Direção de Cecil Thirê
Com Rubens de Falco, Marilu Bueno. Cláudio
Mamborti, Marcos Waimberg. Tania Scher e
outros Teatro Barrashopping Av das Améri-
cas. 4908 1' ¦325-5644) De 4* a 8* as 21h; s4b
às 20h e 22h . dom às I8h e 2ih Ingressos a
CzS 200.00 4" e 5' .. C3S 250,00 i6' e dom ) e
CZS 300.00 (sab ) desconto de 50% para estu-
dantes. Duração 2h (16 anos)
FILHOS DO SILENCIO - Texto de Mark Medoff. Tradução de Leo Giison Rioeiro. Direção
de Amir Haddad Cora Mana Helena Dias,
Adriano Reys, Jalusa Barcellos, Tony Ferreira,
Lídia Mattos e outros Teatro Benjamim Cons-
Uni. Av. Pasteur. 350 (295-3448). De 5a a sàb,as 2lhl5mm. dom, ás I9h. vesp 5a. às I7h
Ingressos a CZS 250,00 (5a e dom.) e CZS
300,00 (8* e sab i e CZS 200.00 (vesp 5*i
Duração. 2h (14 anos) O espetáculo começa
rigorosamente no horário
TRAIR E COÇAR... E SO COMEÇAR — Teatro
de Marcos Caruso. Direção de Attüio RiccO
Com Suely Franco. Roberto Frota, e outros
Teatro Princesa Isabel, Av. Princesa Isabel.
188 (275-33461 De 4» a 8*. as 21hl5mín. «ab
as 20h e as 22h30min. dom, as I8h e as
2lhl5min- Ingressos 4a. 5* e dora a CZS
250.00, e sab a CzS 300,00. Duração: 2h (16
anos).
O PRAZER E TODO NOSSO — Texto de PeterShaffer. Traduçáo de Ewa Procter Direção deBernardo Jablonski Com Myrian Pérsia, Leo-nardo José, Rogério Fabiano. Marco AntônioPámio e Thereza Piffer Teatro da Cidade. AvEpltaoio Pessoa. 1964 (247-3292). De 4' a sab.as 2lh30min, dom. ás 20h. Ingressos 4a e 5*. aCZS 150,00. 8» e dom . a CZS 200.00, sáb a CZS250,00
ALTA VIQILÀNCIA — Texto de Jean GenetDireção de Hélio Eichbauer Traduçáo de De-
metrio Bezerra e Jean Marie Raxriy. Com Anto-
nio Breves, Roberto Bataglin. João Signoreli e
Paulo Nigri. Teatro de Bolso A uri mar Rocha.
Av. AUulfo de Paiva. 269 (239-1498) De 4a a
sàb. às 21h30mmt dora, às 20h30min. Ingres-
sos 4a. 5a e dom. a CZS 150,00, 6a e sáb a CZS
200.00 Até domingo.
UM CASO POR ACASO - Texto de Hiltor. HaveDireção de Wagner Lima. Com Hilton Have.Danton Jardim e Diana Burle Teatro Alasca.Av Copacabana. 1241.(247-9842) De 4aa 6a, ás21h30min. sàb às 22h. e dom. ás 19h e21 h30mín. Ingressos 4a, 5a e dom a CZS 50.OO;6a e sàb a CZS 200,00. (18 anos).
HAMLETMACHINE — Texto de Keir.er Muller
Com Mariiena Ansaldi Casa de Cultura Laura
Alvlm. Av Vieira Souto, 178 (247-6946) De 4»
a 6a às 21h30mín; sáb e dora ás 20h Ingres-
sos a CZS 150.00 (4». 5' e dom,) e CZS 200.00 (8'
e sáb ).

EXPOSIÇOES

RECOMENDAÇÃO

MAURÍCIO BENTES — Esculturas. Arte Oale-
ria AM Niemeyer. Rua Marquês de Sáo Vicen-
te. 52 — loja 205. De 2" a 8*. das lOh às 22h.
Sábados, das lOh ás I8h. Atô dia 1°.

Um escultor dos mais inteligentes e criati-
os da geração mais recente no pais. com oito

obras em que a simplicidade da concepçáo e
do material dizem todo o necessário.
ALEX FLEMMINO — Pinturas Oalerla Mon-
tessanti. Estrada da Gávea. 899-loja 212-B. De
2a a 6a. das lOh ás 22h. Sábado, das lOh às
20h. Até dia 5

Recuperando Imagens fantásticas do ma-
neirismo italiano. Flemming cria situações
pictcricas atuais, típicas do olhar dos anos
80.
HILTON BERREDO — Relevos em borracha
pintada Thomas Cohn Arte Contemporânea.
Rua Barão da Torre, 185-A. De 2' a 8*. das 14
às 21h. Sábado das 16h às 20h. Até dia 9

Trabalhos em borracha cortada e pintada
que não são nem escultura e nem pintura, cs"guerreí^os,, de Berredo. em uma montagem
que enfatiza a agressividade das peças (como
dois exércitos prontos para a luta), travam um
diálogo com a vida e a arte contemporânea.
LASAR SEGALL — Gravuras Paço Imperial,
Praça 15. De 3a a domingo, das 9h ás
I8h30min. Ate dia 25 de outubro Mostra
permanente de vídeos sobre a vida de Segall e
filmes expressionistas.

A obra grafica completa do artista russo
naturalizado brasileiro, mostrada pela pri-meira vez no Rio de Janeiro, apos uma pesqui-sa que levou quase dois anos para ser concluí
da. Ura dos pontos altos da gravura e da artt
do século XX no Brasil.

AS MAGIAS DO REAL — Fotocolagens de Ma-ria Lúcia Nabuco. Galeria Cláudio Bernardes,Estrada da Gávea, 899 — loja 201 De 2a a 6a.das lOh as 22h. Sábados, das lOh às 20h.Inauguração hoje, às 2lh Ate dia 12.
O SALÁO BAR BRASIL 1938 — MODERNISMOEM MINAS — Remor.tagem, com obras origi*nais. da primeira coletiva modernista em Mi*nas Sala da Rua Direita no Paço Imperial.Praça XV. De 3a a domingo, das ílh às I9h_Inauguração hoje. as I8h. Ate dia 27 de se-tembro.

GCTÚLIO VARGAS E O ESTADO NOVO —
Objetos e documentos da Coleção Getúlio Var-
gas. Museu da República. Rua do Catete. s n°.
De 2a a 6a. das 9h30min às i 7h30min Sábados
e domingos, das I4has I8h. Inauguração hoje.
às 18h. Até dia 27 de setembro.
FORMA EM FOCO — Desenho de produto dosalunos da Faculdade Silva e Souza EspaçoESDI, Rua Evansto da Veiga, 95 De 2a a 6a. aas8h as I7h. Inauguração hoje. às I7h Até dia 4
WANDA PIMENTEL — Pinturas e esculturas.Galeria Saramenha. Rua Marquês de Sao Vi-cente. 52 — loja 165 De 2» a 6". aas 10hàs21hSábado, das lOh as 18h. Ate dia 10.
XILOGRAVANDO — Vinte trabalhes de Ricar-do Pereira Saia de Exposições Cândido Porti-nari. na UERJ, Rua São Francisco Xavier, 524.De 2â a 8*. das lOh as 18h Ate dia 11
ECOLOGIA — Aquarelas de Roberto Pagnon-celli. Biblioteca Popular de Copacabana, Av.N.S. de Copacabana. 702 —4C andar De 2a a 6a.das 8h ás 18h. Até dia 9
O TARÒ — Cristina Oiticica expõe 22 aquarelasdos arcar.cs maiores Estação'Laranjeiras. Si-nuca Bar. Rua das Larar,;e'.ras. 402. De 2* adom, das I8h ás 2h da manhã Último dia
ARMANDO MATOS — Gravuras. Galeria daCasa de Cultura Laura Alvlm. Av Vieira Souto,176 De 3a a 6a, das I5h as 2lh Sábado edomingo, das íõh às I9h. Último dia.
PROJETO PRISIONEIROS DO KAZBAH — Ex
posição de pinturas de Marcellus Schenell.Botaníc, Rua Pacheco Leão, 70. De 2a a 6a, das12h ás 21 h da manhã Sáb e dom. das 20h às 2hda manhã. Ate amanhã.
ALAN CARLSON — Pinturas Centro Adminis-trativo São Sebastião. Rua Afonso Cavalcanti.455. "De 2a a 6a. das 9h as I3h. Ate amanhã.
DA PENHA — Pinturas. Agência AlmiranteBarroso Caixa Econômica Federal. Av RioBranco, 174-térreo De 2a a 6a, das lOh asI6h30min. Até amanhã.
LINCOLN LACROIX E BIA OARCEZ — Ptr.tu-ras. Espaço de Arte do Banco Central do Brasil,Av Pres Vargas. 730-aubsolo De 2a a 6». das10h as I6h30mín Até amanhã.
IMAOENS POR COMPUTAÇÃO GRÁFICA —
Fotografias de Carlos Fadon Vicente e MiltonMontenegro Galeria de Foiografia da Fur.arte.Rua Araújo Porto Alegre, 80 De 2a a 6a, daslOh as 18h. Até amanhã

RADIO
AZULEJOS PORTUGUESES — 9ECULO XVII A
XX — Exposição que reúne 53 painéis, 7200
azulejos portugueses autênticos e coleções par-ticuiares Museu Histórico Nacional, Praça Ma-
rechal Âncora. sn°. De 3a a 6a, das lOh as
I7h30rain. Sábado e domingo, das I4h30min
as I7h30min. Até amanhã
MORICON1 — Esculturas. BarraShoppíng. Av
das Américas. 4666. Diariamente, das lOh às
22h Todas as segundas, terças e quintas-feiras. Moriconi estará criando auas esculturas
lá no BarraShopping Até amanhã
POJUCAN PAPEL — Pinturas Crepúsculo de
Cubatáo. Rua Barata Ribeiro. 543 De 4* a
sabado. a partir das 23h. Até sabado.
ERNESTO LACERDA — Pinturas Galeria de
Arte Toulouse, Av Atlântica, 1896. De 2a a 6a,
das lOh às 22h. Sábados, das I4h às 20h. Ate
sábado.
OERSON DE SOUZA — Pinturas Galeria de
Arte Jean-Jacques. Rua Ramon Franco. 49 De
3a a sábado, das llh às 20h. Até sábado
ERALDO MOTTA — Pinturas Clmeira Arte,
Rua Paul Redfern, 32 De 2a a 6a. das 13h ás
2lh Sábado, das I3h as I8h. Ate sábado.
ANNA MARIA MAIOUNO — Pinturas Oaleria
Paulo Klabín. Rua Marquês de Sáo Vicente, 52-
loja 204 De 2a a 6a. das I5h as 2lh Sábados,
das lOh ás I4h. Até sábado.
IVAN FREITAS — Pinturas OB Galeria de
Arte. Av. Atlântica. 4240-loJa 129 De 2a a 6a.
das lOh às 2lh Sábado, das I4h ás I8h Ate
sábado.
TRAJE — UM OBJETO DE ARTE? - Exposição
de 56 peças de um acer.*o com modelos vindos
dos Estados Unidos, de São Paulo, e outros
incluindo um traje desenhado por Salvador
Dali. Rio Deaign Center, show-room (3° piso .Av. Ataulfo de Paiva. 270. De 2* a sabaso. das
lOh às 22h. Domingo, das I2h às 20h Ate
domingo
GONÇALO rvO —- Pinturas, objetos, aquarelas
e desenhos Galeria de Arte Centro Empresa-
rial Rio. Praia de Botafogo, 228 De 2* a 6a. dasI3h ás I9h. Sábados e domingos, das 13h as
I8h. Até domingo.
INDAYA LACERDA SEABRA —Pinturas Sesc
Tijuca, Rua Barão de Mesquita. 539 De 3a a 6a,
das l3h às 2 2h. Sabado e domingo, das lOh as
22h. Até domingo.
GERARDO DE SOUSA — Pinturas Galeria
Espaço. Av. padre Leonel Franca. 240 Diaria-
mente, dõs lOh às 22h. Até domingo.

JORNAL DO BRASIL
AM 940KHz ESTÉREO

JBI — Jornal do Brasil Informa — de 2a a sáb ,às7h30mín. I2h30min. I8h30min e0h30min.
Repórter JB — de 2a a dom. Informativo as
horas certas.
JB NoticUs — De 2a a 6a Informativo às meias
horas.
Além da Noticia — Com Viilas-Bôas Corrêa, às
7h55min, de 2a a 6a
Momento Econômico — Com Arnaldo César
Ricci, às 8hl0min. de 2a a 6a
No Mundo — Com Wílliam Waack. do 2a a 6a. às
8h25min.
Na Zona do Agrião —- Com João Saldanha, às
8h40mín. de 2a a 6a.
Panorama Econômico — Informativo econômi-
co. de 2a a 6*. as 8h45mín.
Via Preferencial — Com Celso Franco, às
9hl0min, de 2a a 6a.
Os Rumos da Politica — Com Rogério CoelhoNeto. de 2a a 6a, às 9h40min.
Encontro com a Imprensa — de 2a a 6a às 13h.
Arte-Final — Variedades — Com Luiz CarlosSaroldí, de 2a a 6a. às 22h.
Musica da Nova Era — Criação e apresentaçãode Mirna Grzich. dom. às 2lh.
Arte-Finai Jasa — Com Maurício FigueiredoDom., as 22h

FM ESTÉREO
99,7MHz

HOJE
20" — CDs s rsio Ister; Dençs* Eslsvs», op 72ns. 4, 5 # 8 áe Dvorak ,3oya' Pr;... Doratt — í 1.04.Onztome Ordrt (Suite n® 11) das Peça* psrs crsvo;Li csstelsna, LrEtíncelsnts, Les Grsces Nstursltes,La Zenobie e Les Fsstss de la Grande et AnciermeMenettrandise de Coupe^r -5 — 2112« Sinfo-nia n° S, Se Qustav Mi- -f i",l 3t' -¦ —

3,7 42 Sonata n° 10. sm Sol maior, part violino e
P«ano, op. 98 c& Beethovc-n pertman.

TELEVISÃO

CANAL. 2
8 OO Telecurso Io grau — Aula de Gt«ograíia8 15 Telecurso 1}° grau — Aula de Física8 29 TVE Eacola

30 Qualificação Profissional — Mulli-meios de aprendizagem e Artoa Piás-ticasOO Sitio do ÍMca pau-Amarelo — Episódio;Peiiirvha. o menino invisível
9 30 Canta Conto - Infantil Apresentaçãode Bia Bodran Jogos sonoros com a

música Jacaré esp^çonsve do ceu e ahistoria Alg-uns médios e seus segredos,
de Ana Maria Machado10 00 Supertelinha — Desenhos animadcm e
filmes com boneeoa. Apresentação de
Lisandra Campos10 30 Reino Selvagem — Documentário Te-
ma O mundo das abelhas11 OO Lanterna Magica — Cinema de anima-
ção para a televisão

11:30 J*cques Conteau — Documentário Os
passsros marinhos da Ilha Isabela I12 00 Telecurso Io Grau

12:15 Telecurso 2^ Grau12 35 Diário da Constituinte — Noticiário
prvxiuztdo pelo Congresso Nacional12 39 TVE Escola12:40 Qualificação Profissional13:10 Sitio do Pica-pau-Amarelo13:40 Csnta Conto1410 Supertelinha14 40 Reino Selvagem15:10 Lanterna Mágica15:40 Jacques Cousteau16 10 Sera Censura • Debate19.10 Reino Selvagem — Documentário Te-
mas A noroente do Alasca e A prumo»-sa de primavera20:10 Viver Medicina e saúde da família.Debate apresentado por Jaluaa Bar-celloa20 40 Diário da Constituinte — Noticiário
produzido pelo Congresso Nacional20:45 Diário da Constituinte — Noticiário do
Congresso21:30 MPB — Rique Pantoja22 30 Jornal das Dez — Noticiário23:10 1987 — Jornalístico, Tema A casa A* arua0:10 Eu sou o show — A trajetória de umartista Cario» Lyra 4* parte)0:40 Boa-NoiW- de Jonas — Tema A criatiri-dade de Neusa Scher

CANAL 4
fl.30 Telecurso Io Grau — Educativo

45 Telecurso 2o Grau — Educativo
7:00 Bom-Dia. Brasil — Comentários poli-tlC08. v

30 Bom-Dia. Brasil — Reprise
8:00 Xou da Xuxa — Infantil com desenhos,bnncadeíras e musicais Apresentaçãode Xuxa

12:20 Diário da Constituinte — Noticiário
produzido pelo Congresso

12.25 RJ TV — Noticiário local.
12 40 Globo Eis porte
13:00 Hoje — Noticiário, agenda cultural eentrevistas.
13:25 Vale a Pena Ver de Novo — Reprise danovela Vereda Tropical
14 20 Sessão da Tarde — Filme Mar raivoso
16:20 Sessão Aventura — Senado. Thunder-cais e He-Man
17 20 Sessão Comedia —Senado O PoderosoBenson.
17:65 Direito de amar — Novela de WalterNegrão Com Glória Pires. Lauro Coro-na e Carlos Vereza
18:50 Brega e Chique — Novela de Cassiar.oGabus Mendes Com Martha Péra, Gló-na Menezes. Marco Nanini e RaulCortez
19.40 Diário da Constituinte — Noticiáno

produzido pelo Congresso
19 45 RJ TV — Notícjano iocal
20 OO Jornal NacionaJ — Noticiáno nacionale internacional.
20:30 O Outro — Novela de Aguinaldo Silva.Com FranciscoCuoco. Natáliado Valeeloná Magalhães
21:25 Chico Anysio Show — Humorístico
22:25 Paginas de Odio — Filme Minisséne

(9o capitulo)
23.20 Jornal da Globo — Noticiário. ComentA-noa de Paulo Henrique Amurira
23:50 Globo economia — Comentários de Li»lian Wite Fibe
23:55 RJ TV — Noticiário local
00 05 Festival de sucessos— Filme O cortiço

20.20 Jornal Local Noticiário
20:30 Jornal da Mancheu» (lfc edicao? N>

cia.no local « internacional. Comwu
rii>» de Villivs Bóas Corróa

21 20 Corpo Santo Novela tio J.-nr i • u, <
ro Com Chnstíane Torloni, Heginaii
Fanas e Naihalia Timl**rg

22 20 Retrato Falado Seriado Fpít* »
Morte «in Malibu

23 20 Manchete Esportiva J U'mj> V
ciáno

83 35 Momento Econômico ComeniAri» •
Marco Antônio Rix^ha

23 40 Jornal da Manchete (3Aediçat>) - N>
etário nacional o int« rnaclonai

00 10 Jornal Local — Noticiário

CANAL 7
0 15 Educativo
645 JlmmyBwaggart — Programarei^!'

cxim o pastor protestiuite7:15 Show de Desenhos7:30 O Despertar da Fe - Religioso
8:00 Flash Repnsetf oo Kla — Pro»rrama f^mininti Com i i

Savaget e Angela Gerundo
11 55 Boa Vontade — Piograina da U'gia

Boa VonUuie Com o pastor Joeó
Paiva Netto12.00 Diário da Constituinte N ? u\
produzido pelo Congre*»

12 05
12.3013:00
14:0016 OO
1H.OO18 15
18-55
19:00

19 35
20:10
20:1520:45

21.2023:2023:500:501:05

Esporte Total NoU<
Eaporte Compacto ~ Edisa»* — *;
Formula Única Musicais, entrevistas
e clipn Com Fernando GuizardTV Fofao Infantil (continua-, ioj
Zyb Bom Infantil
Topo Glgio InfantilAgente 86 Stírlad*»
Jornal da Constituinte -Noticiário !
CongressoJornal do Rio Noticiáno Icx il. tV-.m
João Carlos Alvo* traduzindo pai*a a
linguagem dos surdos
Jornal Bandeirante» Ediç.i na
cionalDinheiro - Comentários com ItaJael
MorenoA feiticeira SeriadoLonge dos olhos perto do coração
Seriado. Episódio Não aconteceu nu
ma noiteClnemax — Filme Mania de grandezaJornal da Noite — NoticiárioFlash — Entrevistas oom Amaury JrCaçullnha entre Amigos Musical
O Gordo e o Magro Humoristic ¦

CANAL 9

9:00 Qualificaçao Profissional — Educai :vi
9:15 Encontro oom a vida — Religioso c •. .

pastores protestante.»9.20 A Hora da Eucaristia — Com o padreJaír Rodrigues
9:35 Igreja da Graça — Cora o pastor R HSoares

10:00 Posso Crer no Amanhã — Com o pastorMiguel Ângelo
10:20 Um Momento com Deus Religioso
10:38 Assim * a Vida — Senario
11:10 Viva oom saúde — Informativo
ll 20 Em Tempo - Comentário» sobro moda.agenda cultural, entrevistas o inftr-

inação,
12,00 Reoord em Noticias — Noticiário
13.00 A Moda d» Caaa Cullnén» oomFraser
13; 15 Comer Bem — Culinária com SUvkj

Lanoelotti
13.30 Som na Caixa — Musical apresentai >

por Nanni e Cidinho Cambalhota
14 30 O Gênio Maluco — Desenho
15 00 O Regresso de Ultraman — Senado
15 30 Rio Turismo — Informativo
18.30 Vlbraçio — Profframa jo»etr. com müíi

ca. esportes e lançamentos. Apresenta
ção de Cesinha Chaves

19.00 Jornal da Record — Noticiário
19 45 Os Oarotinhos — Senado
20:15 Informe EJconòmioo — Noticias n>;;rv

mercado financeiro
20.30 Aquaahow — Atividades r.áutico-

esportivas
21.30 Sessão Maracana —Filme O senhor d a

guerra23 30 Encontro Marcado — Entr«v.slAs com
Scariet Moon Convidados Nelson, He-
reira dos 3antos, fala sobre seu íürr.s
Jublaba, c Andréa Rogo, que o«U ir.
movendo um novo espaço cultura! na
Barra

0 00 VltlmaPalaír» — ComoPaawrMííf-':Anseio
0 08 Rio Turismo — Informativo

LPs hinsrsriot . -•
Mata — 9 56; Andante jpísnato 1
brilhante tm Mi bemol maior, pitr«, op 12 Je C - l ~

) Grsnde Poionaiss
ra piano e orques-

CANAL 6
7:45 Programação Educativa8:00 Reportar Manchete — Jornaiísüco12.OO Manchete Esportiva—l^ Tempo — No-ticiano12.30 Jornal da Manchete — Edição da TardoNoticiário nacional e internacional13 00 Boletim Constituinte -- Noticiário pro-duzido pelo Congresso Nacional13:05 Cio para os íntimos — Programa íemi-nino apresentado por Ciodovil.14.00 Mulher 87 — Temas de interesse damulher. Apresentação de Celen# Arau-

jo e direção de Newton Travesso16:00 Lupu Limpira Clapa Topó — Infantilapresentado por Lucmha Lins e Ciáu-dio To var
18.25 Boletim Constituinte — Noticiário pro-duzido pelo Congresso Nacional18:30 Romance da Tarde — Reprise da novelaTudo ou Nada19 30 Helena — Novela de Mano Prata# Dago-

. Br

CANAL 11
7 OO Telecurso — Educativo7.15 Patatl Patata - Educativa30 Oato KelU — Oa,-:iho00 Oradukapeta D**senhos /

ção de Sérgio Malandro10:30 Bozo— Inianti! - otu desenhode iras Com o palhaço B02014 30 Uma Esperança no Ar No15.30 Cristina Bazan — Novela18.30 Maravilha — Desenho» •» bnCom Mara18 15 Carrossel — Desenhos18.45 Jornal Local — N '.: ii . ,Alberto Ferreira19.15 Noticentro — Noticiáno nac
19 45 Chaves —-Seriado
20:15 As Aventuras de B J. Sen21:15 A Pantera Cor-de-Rona I*21:30 A Praça E Nossa Humor22:30 Eu Sou o Repórter Jorruu23:30 CuAÀ do Terror — Serlad'/00:30 Jornal U4 Horas — Notlcíarl
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"Pedra 

90" no Ipanema
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I MAOS AO ALTO 
| |

1 E ABAIXO I
Ad H?TCP 3 T .T^ A S Ipanema de O
£%*J JC M&t\.MJ»Jr*.& po n0 nacio-

B nal do LP Pedra 90. segundo com \ILjH|pp ^^¦HHIQHHi
!fi ^fTTv H formaQao atual. O show tern a dire- sM&flr ^k|SH^H9%|m34B/'A \ ^^^B^ffiHSeSrS

J. \ ^Ki/ H participacSo especial do guitarrista ~ ' " 
ll^^ - ^¦flBK§l?t£»i•| JT|S A ^ur ra do Ira!, Edgar Scandurra.

I \ ra Depols que a prlmeira formacao '^^^HM^^^^B9^H9SHK||j$ffi|'j
# \ / 

-Sk « da Gang, com as Absurdettes, *' r^^K^B^^BRBPHHRw^^
M iik M 0 desfez, o Uder Julio Barroso, profeta ^

r*fil N do rock Brasil. preparou-.se para ,.., 9V ^P^>iS 'IBi .^^^¦HHHBBa
I #k^0H/W I 51 dar partida a novas ideias com um (V „ 

"' HP® 
wfflP 4S JKilil IIV PI

f H W « gj novo grupo. infelizmente nao viveu ^."vO HI ^HHPBBaiipSzis^8 'iy » H para acompanhar o trabalho, mas a RlOSCU H| |v J^-, ^^^^hOH|^HHHI
W I ^ { 3S B atual Gang 90 (Taciana Barros. voz; ultimo WU * 
f 

I 
1) Gilvan Gomes, guitarra: Paulo Le disco, Pedra 1HB|F^mCr  '*"""" ^HH9B

J # ¦ > ) 1 1 dos; e Gigante Brasil. bateria) se- oAentcido HBfiiiBL . w. ^'mII'J^--^ L
¦ &*£ / ,/ffll'n <* I I Rue em frente mantendo o mesmo pflra SwaHP^I^ ? I1RaT3#VA ^iflMHWBWBMi HB^«1

<7psr | *'gjp,"y 1 nome "ate por uma questao de ho- gwlnK 3s8ta»« E.,yAit\ «¦ ¦¦¦ ~-^ TrBmrnima-TT •—-

J 
1 ^ h | 

™™eem a° Juli0' • lembra Paulo. apr0^ita J| ^ Q guitarrist3 Luls Waack e 0 trombo- co de Rosas... Firmino e Le Petit
rfL I - —¦—. _. V m O primeiro LP da nova Gang, para nista Bocato. que fez muito sucesso garantem que o gmpo esta .una

f A Vft I wAnJ$m B Rosas & Tigres, lancado em 85. foi desvietltir s na apresentacao de Kiko Zambian- durecido e aproveltam para desfa
\J MH B ffJiriil 15^] fl desconsiderado pela Som Livre, cr(icas Cl Firmino lembra que Dusek dsi chi no mesmo Ipanema. zer um mal-entendldo o de que

ilMi Bwllii lsui| mas segundo Firmino serviu comfi )yu„ tor^Tbandidesde antes de Ro- teriam desdenhado Jul o numa en-¦
^litlMlM IffiVH I "uma abertura de varios caminhos, JWO fon,^ 

e fc" questao de dirigir o O show de hoje a sabado comeca trevista ft revista Bin C Nto houve
WlTWI / \ MAIX 8 de onde, principalmente pelos Barroso ^ 

Edear SrodX o disco e so- as 21h30mln. e domingo as essa postura na en Ueyista todos
Fw E J 1^8: aL, \ ^§X»U Q shows, tiramos a linha mals coesa • 8 

tocar Coraefto de 20hiomin. Terft as oito musicas de respeltamos muito ele PoWmu,n.s
AMMJAMThqg \ M*mm.mmrnr 

g de Pedra 90. Eles estao satisfeitos dete e de Tadana sua mu- Pedra 90 (entre elas Funk favela. A parte, esta garantido o balan?o
I UMA COMEDLA ALfiM DA IMAGINAQAO | com a nova gravadora. a Contmen- ?hm outros dois convidados sao o Cara palida e Vida durai mals cin- Que role a pedra.

, m toi p n resultado e um segunao uier. uuuua uww vU4
mar ntns amjstnh im* fnotxcto r^siy ¦
•~SHUIfflHi>U>^™^TlU^OL^|JO^O»^-^raA>COtV^|»a^M>M HOJE 

j^O ItTO ___—

MUSICA SHOW  s,.....,

J«VYYmnra SfTFTTT??^ l*T"'TrnT>J H vIeNA1— Concerto da orquastra Apresenta^ao do duo d« v:i'. rs H^^Si^S^^ESSSlSBHH^S A" "
wMwi L4U#life2 WW* H tendo como soliata o reg«nte Phi- to^OWL^ieMlotttojWerU EMIU0 SANTIAGO AprewnU«to do ^liBWm rlTfM C™ Entremont Mo- program. FVed Schn.it.r No prog run 1 ™d.B.d.P»,tor.n,n 

»P"^ ffl ANAMA/.ZOTT1 S!u>v. .
wiWii'UJiri»TOfflB11aMJ.WlHffl\iob« d««»»«. t«»o m»»ic. ^d.T.iw.B«h.oa^ 4 P rt«S«»P«C««j<"R°«">h.<*v». mT m pi,„„,^i.rA> :P11 PI!M non™. .n» i2i0. ^BO^™.av 8«d,s^.ao» w ^,/w 

*•¦>.. »»**¦- *•c""*"»,oo-°o-tmmo
2483) As 21h tngroaaos a CZS Ingreaaoa a CZ» 100,00 5' aa 38h30min; 8» e aib. Aa t > f.~~*'' dl*

IT 

y « I I » ' / 1 Ijr J V 1 KH 1 » J ¦ 000.00 (plarti. • b. nobre). CZS BBEN0 MARQUES DE 8A - Beci- 23h30mln Ingi*»ao»»»a CZ» S50.00. t>» e » i , #t 1.ULA CARVAtHO -Show mm o «-ant.'r ¦•
kill 1 / 'ivT il \kr J 1 V ^ 1 700.00 (b. siroploa). CZS 450.00 d0 plftnijta No prograima sab. a CZS 300.oo Antaa • depoia ahow com >„-¦_ violonia'.a Antva • Dapoka Tm* • rlatiai U

I {(ralaria) # CZS 9 mil (frisaa e ca- obraa de Scarlatti. Brahma. Satiae o gmpo O Tr*vo At* dia » ^MMKoBj ,: «irt». 48 sal -»i"8 A» Sin. Cogyart a !,%
B marotes estudanwa. com cartel- outroa Audltdrlo da OSU. RuigFa- proJETO 8EIS E MEIA — Show de Sivuca e 9S *v W 4 '¦: 100.0o Ultimo dia
I ra. tem 80* de deaconto na ga- njm 4i As 18h30min Entrada Rildo Hora qtia lan^am o primeiro LP Jun- IRHpr - ..£ A DESOARKADA -Show Aaa.'h > fail »

C0PIA* Hj ^g*RTSrro caRIOCA de VIO- franca loa. Teatro Joio Caata.no, PracaTiradentea. "" J&- u» M»ri» a;- ;n» V"1-'''"'.

B MARIA JOSEPHtNA MJONONE-- f^^aT ?::$^a'o > Couvan I' Vi !<'¦¦¦ 0* ^'n'-

H Augst^ eJ Aloya" Nevea. No diwrio da^EacoU de MualcaViUa- ®ADEN EM SOLO-Show com ovloionlat*. POISER - A partir daa 81h.
.|8? B programa ob«a de Purcell. Vwal- Lob^. Rua Ramalho Ortigio. Di«H^e roteiro de Ronaldo BdKOli. On Wv ^B (VOt) e Odalr Sllv. tpmnoi a outroa Cou»art a
ea B di, Villa-Loboa. Roberto OnataUie As 18h30min. Entrada franca. s'e dom°Aa83h 8*elib^4a ^P^'Sc iff CZS 80.00. Semcon.umauto. Rua Alrote Ov>n
B BHr ^BHBB|B^ B AU™fodi°Paivaq270. Rio^f'slgn EMCONTRAPONTO-Apreaenta- 23h30mm Couvert «CzS 250.00 (4». 5* e agfa -•¦mvri 

AVE _ Anreaentacio do (rrupo Uderado.|B B Center. Aa 80h30min. Entrada tAodoTriode Madeiraaedogmpo doro i e C»$ 380.00 (8 e aib) ^ r* Aa sah.
dm ll'lW Bj iJVVbkV B franca Opus 8 No program.l obraa de virodS Ipiranga. Rua tpiranga. 54
ISB mHLjm B IVCONCURSO INTERN ACTONAL Beelhover..J°hn .U.r/,he ou.roa^ 478a Couv.rt a « 100.00" JWP^lSgBWB DE VI°LAO -Semifmji. sua Fiorina 110. 

' Hor'to. A. A CONFERIR (*) V LENY ANDRADE Apr«.,nt«,-ao
Sfel ^SlKfe-' II 

18h30m,n Entrada franc. —— ^,or 
. compoeitcr

! '• 1M ^ Gonzagruinha acorapanhado de banda Cane- GpOlS d6 QUfltrO anOS d0 ZE DA VELHA - Apr«»entJu;i»" tio tr iTiboniiitA' ' ^g-. t&ikkH TTTl cko> Av Vencealau Braa, 215 (295-3044V 4* e B B auS0ncia 0 molCQUe e banda Aa iah30rntn. no ChopplAndia. Kv;a

BiHBlf V lUHlUO *J Oonzaguinha volta ao v„, ,,— *,«»«.. -

: MBWOf 1 ^H^,r2onh° naacad.: ^ A°? BETO OUEDES. 10 ANOS - Show com o O W ,U, « do Cou.ert a
1 ¦ de Cultura Laura Alvlm. Av Viei- loa. 58 2° andar Entrada franca cantor e compositor acompanhado de banda rOITiantiCO 30 agrCSSKO, incllli 3S C/-$ tJO.CX)
f «l H ra Souto. 176 Anfiteatro do Morro da Urea. Av Pasteur, 52C ITlUSicaS ln6ditaS TlldO. A VOZ AECIO PX.AVIO ApreaenUMjIiodo tec-lrtd»*ta e
I ¦ vtDEO-SHOW—ExlbicAode Help. S41-3737) De 5a a sab . as 2lh30min Ingres- Namorar C SeU SUCeSSOS conjunto. A» 23h. no Ra«rUme. Av Sernambtiti-
A H H O SANTUARIO (TV BC) - As com ob Beatles. De2* a°s a CZS 250.00 Ate sabado SanerandO Espcre por mim, ba. 600 {380*3365". Couv.rt » CiS 150.oo

SSSK S£2±sm&£ =t^=ss |r^s:sjssssT- SHsSr—
®iY35TT5=TS lll'lzl iTbT^IE B no ° sr:j4rla Ru'To"" °u!- Ang4Uca- 83 don-. TS* in^ao. r<^~: acompanhado por Jota Monies ^ Som oouvert o *em comumac&o Av EpitAoio
|»|}I| UULfl B 

m""' 98 VIDEO-ClfeNCIA — S6rie Deaen- ft6 doming MarinhO Boffa ItecladOS). Paschoal Pee«a.l880 (8870113 e 3873514)
BpjfaSMI ¦ B M gBBBHISi™ Bm'I. »1 " JEITO NOSSO - Atlvldadea volvlmento Induatrial com a exibi- MelreleS Ibaterfa), MingO THE OATTLKMAN-Happy-hour a» 18h, com

w 1 HH euUurale mcluindoo videoO Can- 5bo do video Uier 1 Hoje. em FAMIUACAYMMI - Show com Donvsl. Nar.a. (perCUSSaO), Jamil JOaneS (baiXO). a cantors •• piatv.aui Li»ya Caraj»a_ Aa
C.'«K» («f JWtS CUMmsfV'oi Ceuij. BH iraoelro de Lima Barreto. Hoje. Seas6es contlnuaa. das Bh as Danilo e Dory Caymml. Scale II Av. Atranio de , . Atom ipiiitnrra) P RicardO aih30mln,Don Charlea (planol Aa an f.iaa

HentfaSe Apresefila Ufna Produce Pac.f€ Western de'Um Frfme at James Cjmi « daa 18h30mln ia aah. n SESCda 20h30min no Muaeu de Aetrono- Mell0 Famco. 298 (239-4448). 4«. 8» e dom. Ae Jam.. Aiem Iguiwui mo(plano)eoonlunio Semoouvert Seroroneu-.
ArnolOscn*ar;enegeer'-Ihe Te'iwuro MtiuetB«hn. unca iotHqoePau' AWWd B xyuo., Ru. Barto de Meequlta. tolaeClenclaa Aflne. Rua General alh30roin; a* e sab As aahaomin Insreeeoe a Pontes (SOprOS). ma«4o Av Eplticio Peaaoa, 884 a»»-u 41

fleilos ae Maouaoera por Stan Alston • Ptalutofej &eculr.os JonnDa^ e D«ev_GiOSOi^| R3B ' Bruce. 588. Entrada franca. CZS 400,00 (mesa p'peeeoa) e CZS 300.00 (pol- nin_PARi»— LONDRES ArreeenlacAo do' L Escnto cci Ca">-.xi e Ga'e Hjra —^^^1 trona.  rrtipoPriloiro. Ae 22h, no Frlu. Rua Banu. .fa
rfflRljE RtTTITVTTa 2^"ifvid«"d?mS^b FeClfh VIDEOS NO OIO- Mo.tr. o..me- Q DE8AFIO DO PAQODE - Show com os BARES Tom., 47. (387-4.-47, Couv.rt h CU lOO.OO
' »3 com nar-acao de Paulo Jose To- lhore. da guitarra com a exibicio 3amblsUla Almir Ouineto. Zeca Pagodinho e rique PANTO J A - Show com o pianuui e quartETO DE JAZZ Apreeont«,*o de Hi

HORAPIOS aAedSTOMAB &£SMB6fc3* nj da« ae aa e S* aa l8h no Mueeu de Erlc Clapton. Hoje. aa Joveuna Wrola Neffi*. Partlctpa?Ao do JorRi- compoeltoracorapeSgUdodeconjunto Jaaama- rardo Mayu (piano e conjunto Aa22h.no
DIVEBSaS  ..— ..I Hi , B) villa Loboa RuaSorocaba 200 21h30mln. no OIO Saladaa. Av nho d0 impeno. Aaa Branca. Rua da Lapa. 17 ^ Rua Ramha Eluabeth. 70H >227-244?. De ,,lt4u RUa profeaaor Ferrelra da Roaa. 130,

SWWTTTfiC SfTftTTM! HI mmd. fmrca Qeneral San Martin, 829. <252-4428:' 4', 5* e dom tu, 23h, 8' e sab as 4* n sab . As 22h30mln Couvert a CZS 300.00 Barrm Couvert a Crt 100,00.
•viVlJpi'l 1^1 £.Ajk^»ae 23h30rnln Inffressos a CZS 200.00 41. 5* Conauma<rAo a CZS 100,00 Ale sabado. AS MULHERE8 QUE ME CANTAM -- Show ,1,-

H dom ! • CZS 300-00 ( ® HELIO DELMIRO E LUIZ1NHO EC A Show 0,K;.van Aa 28h. no Maria Maria Rua BariO— WH nuo FEL E NANDO CARNEIRO —Show como com o ffutiarrista e o pianist, acompanhados do Itambl. 73 (551 1388 Couvert a Ct$ 80.00
BH duo (ormado pelos violonlstas Fernando Meloe por Luis Alvea tbaixoi Ml.tura Up RuaOarcia Conoumacao a Ci» 50.00

LmSao Bueno e do compositor e arranjador D'Avila. (287-8598V 3 »% 0AZ - ApreeenUMjio do ffrupo d- rock » j...
H unoamnH IMMlSll) Nando Carnetro, Sal a Fun arte Sidney Miller. Couvert e ooneumejAc^.CZ»8«»,00J«_al5 as 22h. na Vojjue. Rua Cupertino Duric. 17 1
S3 I HOJ E OIVEPSOS liiSuaasl Rua Araujo Porto Alegre. 80. De 3'a s4b . as e dom ) e CZS 35a3 ' * " ,Dianote Hicard> 274-4145) Couvert e coneii|ja?*o » •'»

K I -ITLrm rrrrrm pxttt? -^^~CZS50-00 
AWodia5 p

fl I fuTTTnTWIl mim EyifeiiJ RICARDO BARRETO E PRISIONEXROS DO AR viNtcuaCANTOARIA - Show com o cantor . "S^Jww^^eUw e^hT^ChSc. e°^arttrH I ymumdj ¦MCESBMB ¦S?g?Sfii 1 _ Show com o guitarnsu acompanhado do CQmpo9itor^ompanhadoporDldlto;Kutuuru). Jh°r« ®"S' ™ _ cindtdo Mendes9 I -I I J ,, || III |Mfl «*T17W?5| ¦aamsra rrupo Partlclpai;io especial de MSMla BulcAo Tom Mendes (balio) e Ignacio (bateria) People. das 18h. n . .B 1 IHilllimyfll ^i.llJ.l,lr'l^i Sala Funarte Sidney Miller. Rua Aradjo Porto Av Bartolomeu Mltre, 370 (238-1109). De 4» » 1|| (288-5182) Couvert
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ECOMENDAÇÁO

ESTÁ DE VOLTA 0 CLÁSSICO DA FICÇÃO CIENTIFICA

ISCHWARZENEGGERI

PRÊMIO DE
. MELHOR• FUME NO

FESTIVAL

CtHHRy l

OISOE RAMBOU QUE OCINEMt N*0 *PRESENI*
UM» AVENTURA TÍ0 EXP10S1VÍ SOBRE 0 INFERNO 00 VIETIWA

BRUHI

qcahnon ji ijESl ¦' Z3|

|-J A CANNON GROUP,' INC. apresenta
\ .'Vv do filme de .TOBE HOOPER

"THE TEXAS CHA1NSÂW MASSACRE PART 2"
estrelando UENNIS HOPER • CAROUNE WILLIAMS
produtores MENAHEM GOLAN e YORAM GLOBUS

NHEROI

TUDO PARA SUA CASA E PARA 0 SEU LAZER NUM SO LUGAR

JORNAL DO BHASII
CADERNO B

Pedra 90" no Ipanema

micxxirrsTEReol

mãos ao alto

E ABAIXO

AS FRALDAS í
A Gang 90 é a atraçào do Teatro

Ipanema de hoje a domingo. O gru-
po faz no Rio o lançamento nacio-
nal do LP Pedra 90, segundo com a
formaçáo atual. O show tem a dire-
ção artística de Eduardo Dusek e a
participação especial do guitarrista
do Ira!, Edgar Scandurra.

Depois que a primeira formaçáo
da Gang, com as Absurdettes, se
desfez, o líder Júlio Barroso, profeta
do rock Brasil, preparou-se para
dar partida a novas idéias com um
novo grupo. Infelizmente não viveu
para acompanhar o trabalho, mas a
atual Gang 90 (Taciana Barros. voz;
Gilvan Gomes, guitarra: Paulo Le
Petit, baixo; Beto Firmino. tecla-
dos; e Gigante Brasil, bateria) se-
gue em frente mantendo o mesmo
nome "até por uma questão de ho-
menagem ao Júlio", lembra Paulo.

O primeiro LP da nova Gang,
Rosas & Tigres, lançado em 85. foi
desconsiderado pela Som Livre,
mas segundo Firmino serviu como
"uma abertura dc vários caminhos,
de onde, principalmente pelos
shows. tiramos a linha mais coesa
de Pedra 90. Eles estão satisfeitos
com a nova gravadora, a Continen-
tal, e o resultado é um segundo

A Gang 90
lança no
Rio seu
último
disco, Pedra
90, mais
orientado
para o
swing, e
aproveita
para
desmentir
criticas a
Júlio
Barroso

co de Rosas... Firmino e Le Petit
garantem que o grupo esta "ama*
durectdo" e aproveitam para desfa-
zer um mal-entendido - o de que
teriam desdenhado Júlio numa en-
trevista ã revista Bin ' Nao houve
essa postura na entrevista, todos
respeitamos muito ele"). Polemicas
à parte, esta garantido o balanço.
Que role a pedra.

guitarrista Luís Waack e o trombo-
nista Bocato, que fez multo sucesso
na apresentação de Kiko Zambian-
chi no mesmo Ipanema

O show de hoje a sábado começa
ás 21h30min, e domingo as
20h30min. Terá as oito músicas de
Pedra 90 ientre elas Kunk favela,
Cara palida e Vida dura> mais cin-

disco bem mais orientado para o
swing.

Firmino lembra que Dusek dá
força a banda desde antes de Ro-
sas..., e fez questão de dirigir o
show. Edgar produziu o disco e so-
be no palco para tocar Coração de
alguém, dele e de Taciana. sua mu-
lher. Outros dois convidados sào oí UMA COMÉDIA ALÉM DÁ IMAGINAÇÃO

mar nws mmnm im ntOMÇto u\?2isnCIuniiy HVVTTJ^TUMNCi ARIZONA* mmSZ &UUft S0NNLMHD* ¦*«-1AH Ml5àl
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HO,TE NO RIO
HORRRIOS
DIVERSOSHOJE SHOWMUSICA

ORQUESTRA DE CÂMARA DE
VIENA — Concerto da orquestra
tendo como solista e regente Phi-
lippe Entremont. No programa
obras de Mozart. Toatro Munlcl-
pai, Praça Florlano, &n° (210-
2403). As 21h Inffresoos a CZS
000.00 (platéia e b nobre). CZS
700.00 (b. simples). CZS 450.00
(galeria) e CZS 9 mil (frisas e ca-
marotesi. estudantes, com car.ei-
ra. tem 509fc de desconto na ga-
leria
QUARTETO CARIOCA DE V10-
LÔES — Apresentação do quarteto
formado por Nlcolas de Souza Bar-
ros. Marta Jesus Haro. Werner
Augstroze e Aloysío Neves No
programa obras de Purcell, Vivai-
di. VlUa-Lobos. Roberto Onatalh e
outros Rio Antlque» Center, Av.
Ataulfo de Paiva, 270. Rio Deslgn
Center. As 20h30min Entrada
franca.
IV CONCURSO INTERNACIONAL
DE VIOLÃO — Semifinais Sala
Cecília Meireles. Largo da Lapa.
47. Às 20h Entrada franca.

0epois 
de quatro anos de

ausência o moleque
Gonzaguinha volta ao

Canecão para mostrar o seu show
Geral, título de seu ultimo disco.

O repertório, que varia do
romântico ao agressivo, inclui as
músicas inéditas Tudo, A voz e

Namorar e seu sucessos
Sangrando, Espere por mim,

morena e Com a perna no mundo.
O cantor e compositor serã

acompanhado por Jota Moraes e
Marinho Boffa itecladosi. Paschoal

Meireles (bateria), Mingo
(percussão). Jamil Joanes ibaixo),
Jaime Alem (guitarra) e Ricardo

Pontes (sopros).

Gonzaguinha acompanhado de banda Cane-
cáo. Av Vencealau Braa, 215 (295-3044) 4* o

VÍDEOS
VÍDEOS FRANCESES — Exibição
de Les annees 60 Hoie. às 9h e
I0h, na Aliança Francesa do Cen-
tro. Av Presidente Antônio Car-
los. 58 2o andar Entrada franca.

VtDEO-SHOW — Exibição de Help.
com OB Beatles De 2' a 8*. as nii,
íah, I8h. 20h, 22h 8» e sábado,
sessões à meia-noite, na Sala de
Vídeo Cândido Mendes. Rua Joana
Angélica. 63
VIDEO-CIÈNCIA — Série Desen-
volvlmento Industrial com a exibi-
ção do vídeo Laser I Hoje, em
sessões contínuas, das Oh ás
20h30min. no Museu de Astrono-
mia e Ciências Afins, Rua Cieneral
Bruce. 586. Entrada franca

NABUCCO — ExibiçAo do vídeo da
Opera de Giuseppe Verdi gravadaem dezembro de 1986. no Scala de
Miláo. Hoje. às 17h e 20h. na Casa
de Cultura Laura Alvlm. Av Viei-
ra Souto. 176
O SANTUÁRIO (TV BC1 — As
18h30min. Band Waggon. com
Fred Astairo Às 21 h30mm. Al Ja-
reau. Lee Rltenoure outros. Hoje,
no O Santuário. Rua Teresa Oui-
marães. 92.
JEITO NOSSO — Atividades
culturais incluindo o vídeo O Can-
gacelro. de Lima Barreto Hoje.
das 18h30min às 22h. no SESC da
Tljuca, Rua Barão de Mesquita.
539
VILLA-LOBOS — O ÍNDIO DE CA-
SACA — Video de Ricardo Feith
com narração de Paulo José To-
das as 3* e 5*. as 16h. no Museu
Vllla-Lobo». Rua Sorocaba. 200
Entrada franca.

VÍDEOS NO OIO — Mostra os me-
lhores da guitarra com a exibição
de Eríc Clapton. Hoje. as
21h30min. no QIG 8aladas. Av.
General San Martin. 829 nho do Impeno. Asa Branca. Rua da Lapa. 17

(252-4428). 4*. 5a e dom às 23h, 64 e sab as
23h30min Ingressos a CZS 200.00 (4a. 5a e

N. IGUAÇU

Nào visto pela crltloa.
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Mercado aquecido
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UM pais
onde e
raro um-evento sobrevi-¦ver à estréia, co-'mo aconteceu ao

.Rock in Rio, ü
Bienal do Samba
ou com os festi-

»vais de Jazz Mon-
treux-Sào Paulo
e Monterey-Rio.
a terceira edição
consecutiva do
Free Jazz Festi-
vai contribui pa-
ra sedimentar o

[ra^il mercado dos discos de Jazz.Algumas gravadoras apostam alto
no setor. A CBS este anoja lançou 35
títulos de iazz, além de outros 10 porencomenda da cadeia de lojas Breno
Rossi, e ainda pretende colocar na
praça, ate o final do môs. mais 11
LPs. A \V'EA tem 17 lançamentos —
dos brasileiros Rique Pantoja e An-
dré Qeraissati às sumidades ameri-
canas Art Balkey e Gil Evans — e os
LPs do cantor Al Jarreau (Live in
London), com 18 mil cópias, e dos
saxofonistas Sadao Watanabe
iGood time for lovei e David San-
bom (A chance of heart). ambos com
12 mil, estáo entre os recordistas do
ííénero. Na Odeon, do recém-lançado
Power of three, do pianista Michel
Petrucciani. com Wayne Sborter e
Jim Hídl. o best-seller é o guitarristaStanley Jordan, revelaçao do II Free
Jazz. Seu Standards vol. 1 esta em
15 mil cópias.

O festival provoca um aumen-
to progressivo nos lançamentos e
nas vendas dos discos de Jazz —
confirma Leo Monteiro de Barros,
coordenador do repertório de clâssi-
cose jazz da gravadora PolyGram. A
empresa pretende colocar mais 15
LPs de jazz nas lojas ató o final do
ano, apesar de nào ter qualquer de
seus contratados participando do
evento.

Aloisio Motta, da WEA, acha que
o Free Jazz Influi nas vendas se o
artista vive um momento musical
favorável.

Do contrário só a longo prazo,
porque o público de jazz è muito
conservador em suas escolhas.

Ainda assim, quem fica de fora do
burburinho do festival sai perdendo,
como a RCA. que este ano só lançou
o Lp do saxofonista James Moody —
que esteve no Brasil acompanhando
Dízzy Gillespie e prepara-se para
inverter a situação em 88.

Na Continental, especializada em
discos sertanejos, o assunto ainda é
tratado com pouco Interesse, apesar
da participação no evento de um de
seus contratados, o sanfoneiro Do-
rrúnguinhos, do Lp Seu Domingos.
Um descaso no mínimo imprudente:
o guitarrista americano Pat Methe-
ny saltou da média de 2 mil a 3 mil
discos que vendia antes de aparecer
aqui no I Free Jazz, para as atuais 10
mil a 12 mil copias por lançamento.

Com a expectativa de suas apre-
sentaçóes de lotação esgotada, a
cantora Sarah Vaughan já sai com
uma previsão de 10 mil cópias vendi-

das de seu novo Lp — Hrazilian
romance, da CBS Isso apesar da
própria empresa ter colocado nas
lojas um de seus Lps antigos, Sum-
mertime, que concorre ainda com
outra reedição de Sarah cantando o
repertório dos Beatles.

Outra prova de que o festival
esquenta o mer-
cado aparece nos
palcos: a partir
da próxima se-
gunda-felra, com
a estréia do vio-
lonista Hélio
Delmlro, o teatro
Nelson Rodri-
gues (BNH) ins-
tala um Projeto
Espaço Instru-
mental, sempre
às segundas e
terças, atí o final
de novembro.

Antes disso, no domingo, o mes-
mo Pascoal — integrante do Cama
de Gato — relança seu Lp indepen-
dente Anna, dentro da série Rioarte
Instrumental. No Jazzmanla, pre-
mlado por canjas de Wlnton Marsa-
lis, Larry Carlton e David Sanborn
no ano passado, uma banda de ali
stars, com outros Integrantes do
elástico Cama de Gato (Mauro Seni-
se. sax, e Robertinho Silva, bateriai
dá um clima de sucursal do Hotel
Nacional.

— O festival trouxe uma abertu-
ra maior da midia para o jazz — diz
Léo. da Polygram.

'SEJIBy'* ... J

HE
Dexter Gordon

Pérolas no cardápio

1/ ue^Javi^^

iao
Watanabe

UEM quiser mergulhar no
jazz além das fronteiras do
festiva! que vendera no

Hotel Nacional os discos de seus ar
listas — tem um volume de ofertas
razoavelmente sortido para gartin
par nas lojas No maior cardápio, o
da CBS, e possível optar entre as
tradicionais bi|ç hnmls de Benny
Goodman (Collector's edltion. Plays
Gershwlm e Duke BUington (Grea-
test hlts, Masterpieces) e a novlssl-
ma Charlle Watts Orquestra (Live at
Fulhani Town Hull) do baterista dos
Rolllng Stones. Náo faltam guitams-
tas como Stanley Jordan, a dupla
George Benson e Earl Klugh (Cola-
boration) e o veloz John McLaughlln
(The best of), nem cantores, de Ton-
ny Bennett (Jazz) aos song books de
Ella Fitzgerald e Billie Hollday e a
brasileira Tânia Maria (Lady from
Brazil)

Entre os instrumentos.o prlvlle-
glado continua sendo o sax. A come-
çar pêlo brasileiro Leo Gandejman
(Léot, passando pelo ocidentalizado
Sadao Watanabe. o ácido David San-
bom, de acento rock,ou o cubano
Paquito d' Rlvera, da corrente tradi-
cionalista. Do refinado Gerry Mulll-
gan (Llttle big hora) ao dançante e
múltiplo grupo Super Sax e L A. Voi-
ces (Vol. III). O filme Round' mid-
night estréia quinta-feira com a tri-
lha oficial e uma alternativa (The
other side of round midnight), com-
petlndo com outro lançamento do
saxofonista Dexter Gordon (The
best of), indicado para o Oscar de
ator por seu desempenho dramático.

De todos, o jazzista mais editado

em 1987 já foi O mais esquivo e o
menos compreendido: é o permanen-
te vanguardista Mlles Davls. de re-
fente temporada brasileira. A cadeia
de lojas Breno Rossi encomendou
algumas de suas obras-primas da fa-
se cool (Porfty and Hess, In a sllent
way, Sketches of Spain e Klnd of
blue) em colaboração com o orques-
trador Gll Evans, que está no Free
Jazz. Até o final do més, a gravadora
coloca nas lojas, em edlçáo normal,
mais Mlles Mlles ahcad, Mlles lifr,
Miles 'round midnight E se as com-
portados e contemporâneos Innftos
Marsalis. Branford (Royal Gardrn
blues) e Wynton (J. Moodl encantam
os puristas com seus toques llmpl-
das. alguns velhinhos tortuosos res-
surgem das cinzas, como Charlle
Mingus (Mingua Ah! Um!) e Thelo-
nious Monk (Quartel, Monk dreanii.
além do mestre de orquestra Duke
EUlngton (Jazi partvi, todos em lan- At Jarreau
çamentos da CBS até o final do més.
Com sua bateria de jazzlstas semipa-
rallsada at£ o meio do ano. por ques-
tóes contratuais com seus selos Ver-
ve e ECM. a Polygram também man-
da bala até o fim do ano Pat Methe-
ny. Kelth Jarret. Billie Holiday
(Slngs for dlstinguée lovers), Marle-
na Shaw. Mel Thoime. Dinah Wa-
shington e Oscar Peterson. Ate a
bissexta cantora Nina Slmone, que
costuma Interromper seus espetâcu-
los se náo gosta do clima da platéia,
aparece com um disco inédito no
próximo més. prova de que o frYee
Jazz. ao contrário do programa do
Chacrinhá. por exemplo, não acaba Pascoal
quando termina (Tàrik de Souzai Mcircllcs

• iMi'iiffi

HOJE NO RIO
SHOW / CONTINUAÇÃO

HUMOR
DESCULPEM A NOSSA FILHA PERDÀO A
NOSSA FALHA III — Texto. direçAo © tnterpre*
laçáo do humorista Geraldo Alves Teatro do
Ibam, RuaVtac Silva, 157. (266-6032). 54e6*.
as 21 h30min. sab aa 20h e 22h e dom as 20h
Ingressos 3" e dom a CzS 120,00, 6* e sab a CzS
150,00 Estacionamento próprio
AOILDO RIBEIRO — Show com o humorista
Alô Alô. Rua Barão da Torre. 308 521-1460)
De 4a a sab as 23h IngT^ssos a CZS 350.00 (4*
e 5* e CZS 380.OO ia» o sáb )

REVISTAS
SOLTA A FRANOA E SEOURA O PACOTÁO —
Tex*o de Abilio Fernandes Direção de Naldo
Alves Com Wilza Carla. Denise Cathilina e
Sylvia Avells Teatro Rival, Rua Álvaro Alvim.
33 (240-1 135) De 34 a 6*. às 21h, sab. às 20h e
22h. dom. as 18h e 20h Ingressos a CZS
120.00
O OATILHO DAS MIMOSAS — Texto 6 dti-eçáo
de Brigitte Blair Com Fujica de Holliday. Milla

Schmeider e outros Teatro Brigltte Blalr. Rua
Miguel Lemos. 51 (521-2055) De 4* a dom. as
21h30mm Ingressos de 4* a 6* a CzS 100,00,
sab e dom e feriados a CzS 120.00
O CABARET DE NANÁ — Direção de BrigitteBlalr Com Walter Costa. Faulo David. Solange
Falcão e outros Teatro Brigitte Blair 2. RuaSenador Dantas. 13 (220-5033) De 3* a sAb. as18h30min Ingressos a CzS 120,00
DEU MULHER NA CABEÇA — Texto e direçãode Bngltte Blair Com Clovis Gierkens, BiancaBlonde. Valeria Abbade Walter Costa e outros
Teatro Brigitte Blalr 2 Rua Senador Dantas.
13 (220-5033! De 4* a sAD. na 21h dom. ia18h30min e 2ih30mtn Ingreaaos de 4â a 64 e
dom a CZS 120.00. sab a CZS 1SO.OO
O REMEDIO E MULHER — Texto de Jorge
Murad e Campana Direção de Quilherme Cor-
reta Com Valentin Anderson. Angela Dantas.
Nice Fttaroni e outros Teatro Rlvai. Rua Alva-
ro Alvim. 33 (240-U3S) 3* ia 18t>30mine 21h.
de 44 a 64. ãa 18h30m e sãb. ãs 18h Ingressos a
CZS 120,00 (18 anos)

CIRCO
CIRCO BAJiTHOLO — Apresentação de trape-
zistas. malabaristas. palhaços e animais ames-
trados Estação das Barcas. Centro-*NiterOi
717-6858 : -l» e 0» áa 21h. B* ia I7h o 21h.

sãb ás 15h. l^h. 19he21h. dom e feriados às
lOh. 15h. 17h, 19h e 21h Ingressos arquiban-
cada a CZS 100,00 íadulto) e CZS 50.00 terian-
çasi. cadeira central a CZS 200.00 (adulto) e
CZS ÍOO.OO (crianças^, cadeira lateral a CZS
150.OO (adulto) e CZS 80.00 (crianças), camaro-
tes (quatro lugares) a CZS 1 mil

TURÍSTICOS
BRASIL DE TODOS OS TEMPOS — Espetáculo
contando a historia de todas as ôpocas do
Brasil, deade o seu descobrimento Direção de
J Martins Plataforma. Rua Adalberto Ferrei-
ra. 32 (274-4022) Diariamente ãa 22h e 24h
Ingreasoa a CZS 700.00. com direito a drlnks
nacionais
OOLDEN RIO — Show musical cora a cantora

Watusi e o ator Ormnde Ou»lo à frente do umelenco de bailannoa Direção de Maurício Sher-
man. Scala-Rlo. Av Aírãnio de Melo Franco.
296 (239-4448V Diariamente, ãs 2lh30min
Couvert a CZS OCO.00
OBA OBA BRASIL TROPICAL — Show «presentado por Luiz César Com Vera Benevolo.Laerto Rafael. Wilza Carla As Mulatas Que NãoEstão no Mapa e a orquestra do maestro FragaRua Humaita. 110 (280-9848) Diariamente
jantar dançante as 20h30min e show à* 23hCouvort a CzS OOO.OO

POESIA
ELET RO POESIA — Mostra do poema Vídeo-
gatas de Bruno Cattom Das 9h ás 24h, na
Faculdade Cândido Mendos. Rua Joana Angehca. 03 (térreo). Ate dia 31
VIVA POESIA — Apresentação de Bruno Matos. Denoir Souza. Mariney Ribeiro e RomâoSilva As 2lh. no Studlo 13. Pça de S Domín-
gos. Niterói Ingressos a CZS 50.OO

PERFORMANCE
MORICONI VISUAL CONCERT Performance
do escultor Roberto Moriooni que estara no
local criando esculturas feitas de aço Partlc»
paçao do musico Márcio Montarroyos Barra-
shopping Av vias Américas. 4060 As 21h
Ultimo dia

PARA DANÇAR
PAPILLON - Discoteca A partir das 20h Rua
Prefeito Mondes de Morais. 222 Ingresr.os a
CZS ISO,00. mulhor o a CZS 250,OO homem,
com direito a drinquo
CHEPUSCULO DE CUBATAO - Dlacotoca o
vídeos com Paulo Futura Rua Barata Ribeiro.
543 As 23h Consumação mínima a CZS
100.00
CAFE NICE ~ As 18h. Mauro e o gnipo AUa
Voltagem e. às 23h. Carlos Moura o orquestra
Couvert CZS 120.00 Av Rio Branco. 277 (240-
0490)

80BRE AS ONDAS As JOh. apr*t»«ntaç*o de
Miguol Nobre (piano) e o» cantoras Luc» Louro
Betho a Consuolo. ãa 23h banda do pianistaJoãozinho e cantores Betho o Cristiani Av
Atlântica. 3432 521-1200) Couvert a CZS
110,00
LA POLCE VITA — Dlscouv* Av Min Ivan
Lins. 80. Barra u)90 0105) De -é* a sáb ás 23h
Ingressos a CZS 250,00
MISTURA FINA BARRA ~ Som e v.íloos com
Cacau e Roger A lh d» manha «how oom O
grupo Ligai,Aí» Dtr*»Ui Estr da Barra do Tljucs
1030 (399 • 400v, a partir das üíh IngT«»sos a
CZt 120.00 homem) a CZS 80.00 (mulher)
MARIOU INN - Discoteca •-m Hip-Hop* Reg
gae sob o comando do Mc Ze o Dudu dub Rua
Raul Pompeia, 102 De 44 a sab a» 23n Consu
mação mínima a CZS 150.00
AOARRADINHO COM ArETO - Baile show
com a Orquestra Raul de Barros Eatudantln*.
Praça Tiradentes. 79 (232-1149) As 22h In
grosso» a C^S 80.00 Mesas a CZS 100.00
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HORÓSCOPO MAX <UM

» ARIES — 21 do iijrço a 20 do .ibel
Quadro bastante tavoi.ivel para o anotmo
em (elaç.to a negócios de nsco. logos,
ganhos financeiros o bancos Muita surto
o larâ mudar conceitos e valores No
amor consolida-se posição quo lhe trará
mais equilíbrio e maior sogurança Ro-
mantismo

TOURO — 21 do abni a 20 do maio
A quinta feira dará ao taunrio bons indica
doros para assuntos matenais que se
relacionem a sua família Heranças olegados. Bom quadro íntimo, com a pio-sença marcante do pessoa quo ira faiô-lo
alterar planos. Procure definir-so mais
claramente

GÈMJEOS - 21 de maio a 20 di? .unho
Dia em que sua vontade se voltara mais
para pequenas realizações quo os gi.indes proietos Nisso voe(3 encontiaiâ cam-
po bastante fértil para consolidar posiçõesno trabalho O dia carece de maior aton-
çáo sua quanto aos sentimentos e a
intimidade.

CÂNCER 21 de junho ,i 21 de |ulhoUm senso pratico mais apurado 0,0 equili
bno natural do canceriano em situações
difíceis, sâo fatores que hoio o colocai ao
em vantagem diante de outras posso, 11,
Vônus íjje dâ um dia especial para assun-
tos do coraçào, com ternura e cannho
acentuados

LEÃO 22 do iulho a 71 do agosto
Forte influencia em favor de sua rotina do
trabalho Momento de realização ôm as-
suntos que dependam de sua própria
iniciativa Busque agir do forma mais
pronta e efetiva diante do exigôncias de
interesse de sua família, tquilibno senti-
mental

VIRGEM — 23 do agosto a 22 de
setembro
Slo boas as previsões de boie quanto aos
seus negócios O destaque ficará porconta de vantagens no Uato com bancos
e com o comôrcio Na sua vida intima
poderá ocorrer maior valorização paraseus sentimentos com clara defmiçáo do
novos ob|etivos

LIBRA — 23 do setembro .1 22 do
outubro
Vocó sera o centro de atenções e concen-
trara sobre si. em iazáo disso, cuidados 0
observações favoráveis do outras pes-soas Quadro bastante significativo para o
amor que passa a ter influências mais
benéficas Realização forte no finai do dia

ESCORFIÁO 23 de outubro a 21
de novembro
Algumas novidades o farão agir de forma
bastante positiva durante a primeira mota-
de do dia. Isso lhe daia boas condições
para compiotar. efetivamente, uma fase
em que seus interesses matenais e fman-
ceiros se consolidam Dia neutro para o
amor

SAGITARIO — 22 de novembro a 21
de dezembro
Novidades de bom significado' podemmovimentar de forma meomum a suarotina de trabalho Quadro favorável, com
novas opções pessoais Ainaa persisto o
posicionamento instável quanto aos seus
sentimentos Afloramento de prooiemasInquietação.

CAPRICÓRNIO 22 de dezembro a
20 de janeiro
O dia será muito favorave; ao nativo quenele encontrara condições bem mais fa-
voráveis para a realização de seus pianos
de vida Apoio decisivo de pessoas que.têm importância em sua vida Amor vaion-
zado. Dedicação e fluna ternura no final
do período

AQUÁRIO - 21 de janoiro a '.O de
fevereiro
Procure aceitar de forma ma-s imediata as
transformações inevitáveis nas condições
de sua rotina Muitas delas íhe setáofrancamente favoráveis Bom momento
pessoal. Em família e no amor você torá
como mostrar-se como realmente e na
intimidade.

PEIXES — 20 de fevereiro a 20 domarço
Posicionamento bastante positivo paraque v0^® leve avante aiguns pianos pes
amiga Dedicação forte de pessoas próxi*mas alterarão o condicionamento do finaldo dia. Aiegria e felicidade no trato maisintimo.

HORIZONTAIS - 1 - .o mat^ difurxJ>do dos tdiemos
artifioais. criado em 1B8? cota oUdlmciogo e coitgíota
polaco Dr Luss Lázaro Zamenhof v8ò9i9Wi. com ointuito de que pudesse servir como ilrigua universal Sua
gramatica abrange apenas dezesseis regras e seu
vocabulano é constituído tanto quanto possível de
raízes de palavras comuns aos principais -.dornas euro-
peus. com eliminaçáo de fenemas comuns a poucaslínguas <p< >.9 — leque de forma circular, em cujo centro
se vè. recoctada. a figura de uma sereia, e que e atnbuto
da deusa Oxum. quando de iatáo. e da deusa lemanja.
quando pintado de branco. 10 — amarração do barco.11 — no artigo teatro grego, a parte Hnca da tragédia.14 — eiemento de composição grego que s<gnif>ca
ouvido, orelha 1S — aquele que descreve paotôes e
costumes humanos. 17 — doutor da «et judaica, traves
so. inquieto, 20 — vasilha de vinho. 21 — solta peiaboca o ar oo estômago, saturado do cheiro do que secomeu ou bebeu. 22 — especie de Polo muno macio,feito com açúcar. mante»ga, farinha de trigo fina e ovos
(pi), 23 — diz-se dos corpos que náo se deixam

atravessar petas radiações caíonferas. diz-se das águasminerais frias. 25 — ferro que se obtém diretamente doaltoforno em gerai com elevada proporção de cartxx»o ediversas impurezas, metal fundido que se empregacomo lastro em na vos. 27 — desinéncia verbal caracte-nstica do particjp«o passado regular. 29 —- colocadasnas bengalas os castôes, 33 — pequena b»gorna de aço.sem haste, usada na cunhagem de moedas e emferrana. 34 — emaranhado produzido petos ramoscaldos no me«o da mata. ou arvore tombada que d»f»cuttao trânsito, lamaçal no mtenor das plantações de cacau
VERTICAIS — 1 — prolongamento comi for me de umasepaia ou pétala, a qual è por isso. bem maior que asoemais. oesignaçâo de vanas plantas e*ôticas e orna-mentais da família das raruncuiáceas, que sáo dotadasde numerosas flores azuis com máculas alvas ou violeta,discos tas em esotgas compridas e frouxas, ou emracimos densos, sem valor, 2 — sistema de duas forças
paralelas ^ua«>. que atuam em sentido contrario, masnáo diretamente opostas. 3 íant.) pratc da culinária

rei»gtosa com o qua« se homenageava 0*ãtá. o ma«'
dos onxás dc?. candomblés; 4 — coostruçáo que forma
ánguk) em Da!uaae. trincheira, etc. ressalto na parte
superior de muros constru>dos em terreno >ncfcnado
para nivelar essas construções. 5 — deitar (a oíanta)
botões ou gomes, obter indevidamente. 6 — uma das
quatro sílabas de que se serviam os txzantinos para
solfejar. 7 — grupo de dialetos romances das provínciasmeridionais da França. 8 - segundo superstição popu-lar de origem indígena, especie de maunado ou
mfiuéncia má. que uma pessoa pode e*ercer sofere
outra, mesmo de longe, para cast-ga ia de algum ato.vofemtáno ou náo, danoso a e^e ou a a«guem de suasrelações, ou pela quebra de algum tabu. bastando para»sso que tenha em seu poder alguma coisa que vem docorpo do visado IdI ). 12 — perfume metano a base deó»eo de petaias de flores, principalmente rosas. 13 —minerai tipicamente colpidai produto de desseca^áo dohidrogel de silica. que apresenta uma coloraçáo freitosa e

azulada. 16 - moklar, amoidar. 18 — inquvetaçc-**?,
ans'edades. 19— letra grega correspondente ao wsc.ipi i. 24 — cneg<ír a metade de um trabaíno. 2b -- onepente dos antigos. 26 - cacnaça. 28 — espécie ae
ca içado. 30 — simboío do tèrbtoy 31 — de outra forma.
32 — a regtáo de este (na Cosmologia tibetanai

Soluções do numero anterior
HORIZONTAIS - matabarata. agar. aber. remar<j-r-i,aiaia. ooic. iuma. atar, un. .ioca. abatiminm. cano!oena. amanuense
VERTICAIS — marataraca. ager tamata-ana a'fratom, abonadores. teh, aracorama. na^i, unm ?

abam. s»on. eme
Correspondência para Rua das Palmeiras. 57 ap 4
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LOGOGRIFO
JERÒNIMOFERREIRA

PROBLEMA
N° 2635

a coisa em si (6)analgésico
branco (61
creme (4)curta meiodia
(5)
designar peionome (6)
dormir 15)
galanteio (6)
idéia em geral(51indiferente (7)

10 língua indígena
mexicana (7)11 moeda (4)

12 natro (6)13 natureza (6)14 o mar (6)15 oscilar (5)16 pátrio (5)17 planta angolana
(4118 piania da índia
(5)19 que designa
um numero (7)20 que existe nos
bosques (71

Palavra Chave
12 Letras
Consiste o LOGO-
GRIFO em encon-
trar-se determina
do vocábulo, cujas
consoantes )á es-"tão inscritas no
quadro acima Ao
fado. a direita, é da-
da uma relação de
vinte conceitos, de-
vendo ser encon-
trado um sinônimo
para cada um. com
o número de letras
entre parênteses,todo começados
peLi letra inicial da
palavia-chave As
letras de todos os
sinônimos estáo
contidas no termo
encoberto, respei-
tando-se as letras
fepelidas
Soluções do pro-blema n° 2634 Pa-
lavra-chave XAN-
TOCREATININA
Parciais xantona.
xanto. xantena.
xanteína. xénon.
xaria. xatria. xacara.
xona. xantino. xíri-
caá. xafeta, xánt»
co. xantato. xaiá.
xaira. xícara, xera.
xmtô. xinane
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Philippe Entremont (no meio, com a batuta)
apresenta hoje apenas peqas de Mozart
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traDainariam o atsco no munao inu*i*
ro. porque qucro Irvar mi nil a music A

4^^" <i 

torlo canto do mundo. E o que est ft
arontecendo Mas tudo o Qui* aconto-

ccu ate ngbra foi trials dtvido a meu
propno trabalho

1'ara M&rcto Kmeirii, emprosario e
coordenndor musical de Naselmertto,
o tempo de Los Angeles esta sendo

.'t "9 uma 
rodu-vtva, em que v.irios art 1st as

ma cm nil biinol maior. 
assumidos 

imteriornienU'. na grava»

Aulus,^pr^ten^' Grazer''ao dequi^siMjbsm'a 
entre americanas e

demy1 Of A?cU?ntSMusic, com Pjiflca o empresarlo combl-

de Filad61fiai sob a regencia trbuxe do aeroporto flqoii esperaruto o

dh'llis de^Leipzfge a Orqu'es ||^£ levA-lo de volta aoaeroporto, Herbte

Stein. |k flS«. 
^ )^«a|0BHHr Paui Simon, segundo Fcrrctm. fni

flil Hr '^wwHHNh outra Brando surprr.su Tlnha sickS

2^11. ISC UOiQih O.L* £L1l\0 fffffiili 

HIcombmudo que Simon farm 'let ran

vindo para ea. ftcou uqui e catitou".
.f »>t j^iagSMMMMBP AJgumas das musicas ainda conuzj^iSS^?*'^Mflg^fRaBpP' nuam scm nome mas esta eom 9

. '"vK^SnpwW^jtf Simon se chama Vcndedor de snuhos
Mb* ¦ i4®R, S vwnliBH^J Paul SUnon estA cantando oin portu-

MSBmgBBmk gues?
.' X/jA^fS&f Jp^;Isso at depois voce vai ver wmo

m''''--mMPWBBBmtmm ®c<>u-e '/>: -,ml ..'"'^^BBw Perrelra so torn palavras do eloglo' 
j?;" 

':'W3UM' para o resptMto queos musteos amort-
S^Vjv "•'.; 

jfif-'' '*HHH canos torn entre si e para com outros
jBEwSi^ WjttEg ^HHH proflssionals. algo que nao v^ no Hra-
0g^^V-. •jmSxhi ^9mH| ski Realga tambeni o respelto cum
wWHag*^^ "d^SSaa s^hI que os musicos sflo tratadus e 6 di-
mBh ' v^SSSr jHB nheiro que rocebem, permitindo que^MbMSk«%%> ••••" V3sm& - .*WhbkS%4 «* eles de dediquem a sua arte, •• som
Milton volta para o hotel as tres, quatro aa manha, prectear estar bataihando dia o noit.-
mas esta contente e excitado peia sobrevivencia"Anne ltm'i nima t\..1,. llr ,.

? 
A Orquestra de Cama-
ra de Viena, regida pe-

lo seu diretor, o pianista
Philippe Entremont, abre
hoje às 21h, no Teatro Muni-
cipal do Rio de Janeiro, a
série de grandes orquestras
européias com a qual se pre-
tende devolver ao Rio o seu
lugar como centro de gran-
des concertos internado-
nais. Da apresentação de
hoje, toda dedicada a Mo-
zart, constam o Concerto
para oboé e orquestra em ré
maior, o Concerto para pia-

Um regente

Orquestra de

Viena no Rio

Divulgação

Philippe Entremont (no meio, com a batuta)
apresenta hoje apenas peças de Mozart

Arquivo

Milton volta para o hotel ás três, quatro da manhã,
mas esta contente e excitado

Milton brilha

e 
grava 

em LA

Rodriey Mello

*¦ OS ANGELES — Ele chegou
y aqui num sábado. Na segun-
H J da, jâ estava no estúdio. Des-*l— de o dia 10 de agosto, quando

começaram as gravações de Milton
Nascimento para seu primeiro disco
na CUS. ele tem voltado freqüente-
mente ao hotel Beverly Comstock,
onde esta hospedado, üs trés, quatro
horas da madrugada, exausto apos
um dia interminável de retakes e ml-
xagens. O ritmo atordoante continua
ate o final desta semana. Mas quando
o cantor arranja uma brechinha, du-
rante uma pausa inesperada, enquan-
to uma fita está sendo trocada, às 10
horas da noite, náo é de cansaço que
fala. mas de emoção, excitação.

Excitaçáo de poder cantar ao lado
de Paul Simon. que deixou tudo que
estava fazendo e voou para ca para
estar ao lado do artista brasileiro.
Milton conta também com a particl-
pação de Herbie Hancock.

— O Sting acabou nào vindo por-
que aconteceu um lance que nâo sei
bem o que foi. Ele parou de gravar até
o proprio disco dele. Mas ainda esta-
mos esperando uma oportunidade pa-
ra poder levar à frente o projeto com
ele.

Quincy Jones deu seu leve toque de
ouro, "uma mâozinha na supervisão".

O compositor diz estar acostumado

com o ritmo de trabalho e as repoU-
çòes a que deve se submeter para
cada faixa. Milton, que náo permite
que seus ensaios sejam vistos, a náo
ser pelos que participam da produ-
çáo, lembra que o publico tem uma
visão pouco realista do que realmente
ocorre num estúdio.

— O trabalho de estúdio e muito
diferente daquilo que uma pessoa bo-
ta na vitrola, põe pra tocar e pensa
que tudo aconteceu em uma hora —
diz.

Nascimento chegou aqui com 600!
do disco já concluídos no Brasil. Sete
músicas foram gravadas lá. e quatro
outras estào sendo gravadas aqui. nos
estúdios Llon Share. de Kenny Ro-
gers, e West Lake. Todas as composi-
çòes — em português, inglês e espa-
nhol — são originais de Milton Mas
há ainda muita coisa a ser definida os
arranjos que deverão entrar, qual sera
o primeiro compacto simples a ser
lançado, e mesmo o nome do LP, algo
que deverá ser resolvido logo apos a
volta do compositor ao Brasil.

A gravação é toda digital, como
Nascimento nota. Ele diz que prefere
fazer mixagem aqui em Los Angeles,
porque há mais facilidades tanto em
pessoal como em equipamento Os
engenheiros de som que estào traba-
lhando com ele são os mesmos que
fizeram as gravações de Michael Jack-
son e Barbra Streisand Mas este dis-
co traz um outro motivo de excitação
para Milton, vai ser lançado em vários

países no mur.oo, com uma jttlffipá»»
nha especial da CBS

Transamos no contrato que elos
trabalhariam o disco no mundo Intel-
ro, porque quero levar minha música
a todo canto do mundo. É o que estft
acontecendo Mas tudo o que aconto-
ceu ate agora foi mais devido a meu
proprio trabalho

Para Mareio Ferreira, empresário e
coordenador musical de Nascimento,
o tempo do Los Angeles esta sendo
uma roda-viva, em que vários artistas
de renome vem e voltam tentando
encaixar seus próprios compromissos
assumidos anteriormente, na grava»
çáo do disco Ferreira diz estar sobre-"
tudo Impressionado com a íraternida-
de que se observa entro americanos e
brasileiros, e a admiração que todos
demonstram por Milton

Para voce ter uma idéia - exem»
pliflea o empresário - Herbie combi-
nou tudo com o Milton, foi para o
Japão, voltou e gravou com ele e
imediatamente voou de novo para o
Japão. Isto o uma loucura Nunca vi
Isto em minha vida Ele velo exclusl-
vãmente para gravar O carro que o
trouxe do aeroporto ficou esperando o
tempo todo na porta no estúdio para
levá-lo de volta ao aeroporto Herbie
sempre diz que a maior ertfoçfto que
ele tem na vida e ver o Milton tò-
iando.

Paul Simon. segundo Ferreira foi
outra grande surpresa Tinha .sido
combinado que Simon faria i letra o
Milton a musica da composição que
gravariam juntos, "mas ele acabou
vindo para ca. flcòü aqui e cantou
Algumas das musicas ainda conti
nuani sem nome, mas esta com o
Simon se chama Vendedor de sonhos
Paul Simon esta cantando em portu-
guès?

Isso al depois voce vai ver como
ficou

Ferreira sò tem palavras de elogio
para o respeito que os músicos ameri
canos tem entre si e para com outros
profissionais, algo que nao vê no lira-
sil Realça também o respeito com
que os músicos são tratados e o di-
nheiro que recebem, permitindo que
eles de dediquem a sua arte. " som
precisar estar batalhando dia e noite
pela sobrevivência".

Apos uma turnê polo Brasil a ser
iniciada ainda este ano, Milton ta/. um
giro Internacional para lançamento
do disco A parte internacional, que
começa em maio o devera durar três
meses, vai levá-lo uo Japão. Europa,
Canada o Estados Unidos, embora
datas e locais precisos ainda estejam
sendo definidos. Apesar de todo o
entusiasmo com sua nova cria e com
aquele sentimento repetido de que
esse e o melhor que ja fez. Milton d ir.
que ainda nào vai sossegar Já está
pensando em seu próximo trabalho.

Já tenho todas as idéias para o
próximo disco E acho que o proxiino
e que vai ser o grande lance

Daqui, o Brasil parece mais dlstan-
te que as quatro horas de diferença de
fuso horário, um Oceano Pacifico e os
10 mil quilômetros de distancia TáO
longínquo o incompreensível que Mil-
ton. diante dos últimos acontecime».
tos políticos brasileiros, diz sentir-se
como um estudante que tem de
aprender tudo do novo. apos haver
descoberto, para seu espanto, que nao
aprendeu nada.

Enquanto nao entender o que
está acontecendo — explica —, não
vou me pronunciar, porque tenho
uma responsabilidade multo grande
Realmente, como todo cidadão brasl
leiro, nào estou entendendo nada
Mas estou tentando entender, porque
náo está dando.

Nào e decepção, entretanto, o que
sente, diz Milton, procurando a pala-vra exata para exprimir seu senti-
mento de perplexidade diante da si-
tuaçào.

Faz muito tempo que náo estou
entendendo nada. porque nada
mudou

Você acha que o governo de hoje
ê o mesmo do tempo dos generais''Náo foi isso que falei Quando
digo nada mudou ê porque nao estou
conseguindo ver o futuro, que ê o
sonho pra minha terra

R irar do K i rscli ba u m

Buenos 

aires — aos 53
anos. o pianista e regente
francês Philippe Entremont
náo se sente no auge de sua

carreira, mas afirma que 1987 e seu"melhor ano".
E muito perigoso responder se

agora estou no topo da carreira musi-
cal. Sinto-me bem física e mentalmen-
te e ainda estou bastante jovem. Só
posso dizer que estarei assim nos pro-
ximos dois anos — ele diz.

Entremont dirige desde 1967. em
caráter vitalício, a Orquestra de Cá-
mara de Viena, dedicada ã musica
clássica, e por isto mantém uma base
Instrumental denominada Haydn
Scoring, integrada por dois oboés,
duas trompas e cordas. Na Argentina,
teve uma breve mas intensa ativida-
de. com dois concertos por dia.

Com um programa baseado inteira-
mente na obra de Wolfgang Amadeus
Mozart, Entremont se apresenta no
Rio, hoje.

Estou muito contente por tocar
com a orquestra no Brasil, onde só
estive uma vez, há muito tempo, to-
cando piano, no Rio de Janeiro. E
excitante e ao mesmo tempo um de-
safio, diante do publico brasileiro —
ele diz.

Na Orquestra de Câmara de Viena,
Integrada por músicos muito jovens.
Entremont executa um duplo papel: é
diretor musical e pianista.Para mim, é a mesma coisa reger
e tocar — diz, com bom humor. —

em seu melhor ano
Neste sentido, sou um bigamo porfei-
to Mas nunca deixarei o piano. É um
instrumento que amo e que represen-
ta multo em minha vida. Tocar um
instrumento ê uma disciplina, que se
reflete em meu trabalho na orquestra.

Ele diz que tem uma excelente rela-
çáo com a orquestra, que dirige há 11
anos, e que nào sonhava com esta
posição quando estreou como pianls-
ta, aos 16 anos, em Barcelona. Espa-
nha. Sua carreira, a partir de então,
não foi "incomoda, nem teve grandes
quedas".

Manteve-se num nível regular
que me fez sentir muito bem — diz.

Foi considerado um menino prodl-
gio ao começar. Estudou no Conser-
vatório de Paris com Jean Doyer e
ganhou aos 12 anos a medalha Harriet
Cohen para pianistas. Aos 19 anos, fez
sua estreia triunfal nos Estados
Unidos.

O France-Soir considerou-o "um
pianista atômico", e o Daily Tele-
Kraph qualificou-o de "gênio". Um
jornal australiano disse que ele pare-
ee um "Liszt moderno, com técnica
assombrosa e grande dignidade artís-
tica". O pianista ri hoje destas apre-
ciaçoes e considera-as, às vezes, gene-
rosas demais.

Admirador do jazz, nào gosta, po-
rém, da música pop e do rock.

Esta música nào existe — diz. —
Admiro o jazz. mas nào hà relação
possível entre esta música e o rock.
Definitivamente nào me agrada o
rock, e para mim não existe. Sinto
uma grande admiração pelos pianis-

tas de jazz, acho-os fantásticos. Gosto
desta música, mas náo a.faço-,

Entremont não se Interessa apenas
pela música. Diz-se um admirador,
ainda, de Charles De Gaulle e conti-
nua sendo um gaullista. De modo
geral, sente-se atraído por políticos
como Adenauer, na Alemanha, ou
Chúrchill. na Grã-Bretanha.

Vejo os políticos atuais multo
baixos. Não me impressionam.

Considera que sua vida de nômade,
saltando de concerto em concerto, de
hotel em hotel, de pais em país, é sua
forma de viver:

Trago isto no sangue. Vivo assim
ha muito tempo, há vários anos e
posso dizer que sou um viciado total.
Sou um austríaco residente, tenho
uma casa em Viena, outra em Paris e
outra nos Estados Unidos. Sempre
estou indo para casa, esteja onde es-
teja.

Alem de suas apresentações no Bra-
sil, Entremont espera ouvir bossa no-
va e samba em Sào Paulo e no Rio

Esta música me encanta, é mui-
to excitante — diz. Nào esconde que
tem expectativa por saber da reaçao
do público brasileiro ã sua musica. —
Isto é o mais importante: estabelecer
uma comunicação com o publico. E o
que deve fazer tim verdadeiro artista.
Promover uma reaçào dos espectado-
res, dialogar com eles através da arte.
do piano ou da orquestra, como ê o
meu caso. Penso que consegui isto. Se
um músico não se comunica com o
publico, é melhor que fique em casa e
toque para si mesmo.

no e orquestra n° 9, e Sinfo-
nia em mi bemol maior.

A iniciativa do empresá-
rio Walter Santos, diretor da
Aulus, pretende trazer ao
Rio ainda este ano a English
Chamber Orchestra, a Aca-
demy of Ancient Music, com
seu notável regente Christo-
pher Hogwood, e a Sinfônica
de Leningrado. Para o próxi-
mo ano, virão a Orquestra
de Filadélfia, sob a regência
de Ricardo Mutti, a Gewan-
dhaus de Leipzig e a Orques-
tra de Bamberg, com Horst
Stein.

0 Banco Nacional de Desenvolvimento '^^«0FE^^^ANE(8T. 
294^l^est^rantPtSaM aberto apos 20:00
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Gravatas. Troca ziper, faz cerzido invisivel, etc. Conserta / 
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Orquestra Sinfomca nrmTTf
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SERIE 
SERENATA 1987

DIA 
2 DE SETEMBRO ¦ 

I
PROGRAMA I

mozart — Serenata em Mi Bemoi n?il K375 parasopros "Os melhores restaurantes do Brasil ^ 
gi j|

Soiistas da osB oferecem a seus clientes carnes by Wessel!' H tx^, Tj \J |
(Istvan M'essel - Proprietdrio da Wessel.) hhL "• PINTURAffl

L. M1GUEZ - Serenata I \) jp

^ 

-TCH'AIKOWSKY- — 

^Serena^ta 

em Dd^Maior opus 4'8 ^ ^ 
^ 

^

Ml as 18h30 Jk ^ |
Inqressos a venda na sede da OSB - Av. Rio Branco Conheya tambem o novo menu do Ceu: Carpaccio, Surubim
135/sala 918 on no ESPACO BHDES - Auditorio, no dia Defumado Camarao ao Catupiry, Lagosta a Chatelaine, Pato 

de cada concerto, a partir das 17 horas. Assado a Cumberland entre outras especiahdades. ^

Estacionamento gratuito na garagem do BHDES com
acesso pela Av. Chile.

AUDITORIO DO BHDES - Av. Chile 100 - 1.° Subsolo ''

—WKmA

ESPAgo bndesJB^

— . L

^Bíí.rVlHOlILSACIOSALRIO:^^^í " Av, Niemeytr, 769- i7fandár • Da^ 19Í0 à 1Í0Ò h,
Tet.:' 322-1000 /IRamal ftl •' São Conrado v.;

•.^nmVhahmthrtiir^Viac 18-/¥\àí ^íW¥íKc' %
mu

Lgo do Ma^h ':P; 81:ras 285 nSÔ"d&.11 IJ

9-OPP4NG

CARNES BY WESSEL

NO RESTAURANTE CÉU

"Os melhores restaurantes do Brasil

oferecem a seus clientes carnes by Wessel!'
(Istvan ÍVessel - Proprietário da H esse/J

Conheça também o novo menu do Céu: Carpaccio, Surubim
Defumado, Camarão ao Catupiry, Lagosta a Chatelaine, Pato
Assado a Cumberland entre outras especialidades.

'• * Nó.mc'nü de cames: Knlrecôle à Bordeíaise, Côle de Boeuf, T-Bone
Sleak, Baby Beef e Chateaubriànd by Wessel..

^ 

^ 
PINTURA

ESCULTURA
«7

O grande encontro
de artistas mais de
500 obras expostas
nos 4 andares...

posto 6
estacionamento

*¦ yxtfír xttro oA «mu »V|'ir ! cJ -T cuaçb V wr»H *<wflnus 1

BSÜM* iprmpii

se informa no

Cidade.

— __v j** '

WmdSã:

Tudo o que você precisa,tem no Cídüde. £ muito m&is
É o melhor lugar dü cidade -.j
paru você consultar
JORNAL DO BRASIL

llMu

r-, -V^*'*

ACADEMIA

hwiripeitaíun
A MAIS LINDA DO RIO

• Ginástica • Musculação
•Natação (de bebê a adulto)

RIO SUL: Tel. 542-2344

O Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social

Apresenta

Orquestra Sinfônica

Brasileira

SÉRIE SERENATA 1987

DIA 2 DE SETEMBRO

PROGRAMA-

MOZART — Serenata em Ni Bemol nVll K375 para sopros
Solistas da OSB

L. M1GUEZ — Serenata

TCHAIKOWSKY — Serenata em Dó Maior opus 48
para cordas

V(0 S LENY ANDRADE
R. PAUL REDFERN, 44 IPANEMA T. 294-9791 • Restaurante Italiano aberto após 20:00

MODA INFANTIL

LIQUIDA 60%
Barrashopping loja
115 D. Nível tagoa

Rio Sul Loja C 14 3'
Piso
Barrashopping Loja
115 C Nível Ugoa

Rio Sul toja 0 4 4'
piso

Ingressos à venda na sede da OSB - Av. Rio Branco
135/sala 918 ou no ESPAÇO BHDES - Auditório, no dia
de cada concerto, a partir das 17 horas.
Estacionamento gratuito na garagem do BHDES com
acesso pela Av. Chile.

AUDITÓRIO DO BMDES - Av. Chile 100 - 1.° Subsolo

Um 7,505 de 2.07.S6

Regente:

Carlos Veiga

às 18h30

ESPAÇO BNDES

REFORMAS DE: Calças, Paletós, Colarinhos. Punhos,
Gravatas. Troca ziper, faz cerzido invisível, etc. Conserta
qualquer roupa. Atendo a domicilio.
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